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A— Pessoal  do  qnadro  legal  da  Academia 


1.     Direcção 

Francisco  Gomes  Teijceira,  doutor  na  faculdade  de  Malhe- 
matica  da  Universidade  de  Coimbra,  antigo  lenle  da 
mesma  faculdade,  sócio  correspondente  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Madrid,  da  Sociedade  Real  das  Sciencias 
de  Liège,  da  Sociedade  Real  das  Sciencias  de  Praga,  ele. 

Rua  do  Costa  Cabral,  148. 

2.     Corpo  docente 

LENTES  CATHEDRATICOS 

Francisco  da  Silva  Cardoso. 
Roa  da  Alegria,  SAi. 

José  Joaquim  Rodrigues  de  Freitas,  engenheiro  civil  pela 
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Academia  Polytechnica  do  Porto,  sócio  correspondente 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  etc. 

Raa  do  Sol,  140. 

Conde  de  Campo  Bello,  doutor  na  faculdade  de  Philosophia 
e  bacharel  na  de  Mathematica  da  Universidade  de  Coim- 
bra, sócio  correspondente  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias de  Lisboa,  etc. 

Qainta  de  Campo  Bello,  (Gaya). 

Joaquim  de  Azevedo  Souza  Vieira  da  Silva  Albuquerque, 
engenheiro  civil  pela  Academia  Polytechnica  do  Porto, 
antigo  professor  do  Lyceu  Nacional  do  Porto,  etc. 

Raa  dos  PtgncMros,  1. 

António  Joaquim  Ferreira  da  Silva,  bacharel  formado  na 
faculdade  de  Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra, 
director  do  Laboratório  Municipal  de  chimica  do  Porto, 
sócio  correspondente  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa,  etc. 

Raa  da  Alegria,  929. 

José  Diogo  Arroíjo,  do  conselho  de  Sua  Mageslade,  dou- 
tor na  faculdade  de  Philosophia  da  Universidade  de 
Coimbra,  lente  do  Instituto  Industrial  e  Commercial  do 
Porto,  etc. 

Largo  da  Picaria,  5. 

Manoel  da  Terra  Pereira  Yianna,  bacharel  formado  nas 
faculdades  de  Mathematica  e  de  Philosophia  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  engenheiro  pela  Eschola  de  Pontes 
e  Estradas  de  Paris  e  lente  do  Instituto  Industrial  e 
Commercial  do  Porto,  etc. 

Raa  de  Santa  Catoarina,  473. 
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Wenceslau  de  Souza  Pereira  Lirna,  doutor  na  foculdade  de 
Philosopliiíi  da  Universidade  de  Coimbra,  membro  do 
Conselho  Superior  de  Instrucção  Publica,  deputado  ás 
cortes,  etc. 

Raa  de  CedofeiU,  173. 

Boberio  Bodrigues  Mendes,  bacliarel  na  faculdade  de  Malhe- 
malica  da  Universidade  de  Coimbra,  capitão  d'engenhe- 
ria  e  lente  do  Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Rua  de  S.  Lizaro,  (Hotel  America). 

Luiz  Ignacio  Woodhouse,  bacharel  formado  na  faculdade 
de  Mathematica  da  Universidade  de  Coimbra  e  lente  do 
Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Rua  do  Breyner,  118. 

Manoel  Amândio  Gonçalces,  bacharel  formado  na  faculdade 
de  Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra,  lente  do 
Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Leça  de  Palmeira. 

Duarte  Leite  Pereira  da  Sika,  bacharel  formado  nas  fa- 
culdades de  Mathematica  e  Philosophia  da  Universidade 
de  Coimbra. 

Raa  Formosa,  325— 2.<> 

Manoel  Bodrigues  de  Miranda  Júnior,  engenheiro  civil 
pela  Academia  Polytechnica  do  Porto  e  lente  do  Instituto 
Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Raa  de  C^^dof^iUa,  490. 

Victorino  Teixeira  Laranjeira,  bach-^rel  na  faculdade  de 
Mathematica  da  Universidade  de  Coimbra,  capitão  d'en- 
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genheria  e  lente  do  Instituto  Industrial  e  Commercial 
do  Porto. 

Praça  da  Batalha,  a7. 

Aarâo  Ferreira  de  Lacerda,  doutor  na  faculdade  de  Philo- 
sophla  da  Universidade  de  Coimbra. 

Raa  da  Abgria.  913. 

José  Alves  Bonifácio,  engenheiro  civil  pela  Academia  Po- 
lylechnica  do  Porto. 

Rua  do  Calvário,  9. 

LENTES  SUBSTITUTOS 

José  Pedro  Teixeira,  doutor  na  faculdade  de  Mathematica 
da  Universidade  de  Coimbra. 

Raa  de  Campo  Lindo,  76. 

Estão  vagos  21  logares  de  substitutos,  um  na  secção 
de  Philosopliia,  e  outro  na  secção  de  Desenho. 

3.     Secretaria 

Secretario. —  Bento  Vieira  Ferraz  d' Araújo,  bacharel 
formado  na  faculdade  de  Direito  da  Universidade  de  Coimbra. 

Avenida  da  Boa-Vista,  87. 

4.     Bibliotheca 

Bibliothecario.  —  António  Joaquim  de  Mesquita  Pi- 
mentel, 

Larífo  da  Lapa,  12. 
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5.    Jardim  Botânico 

Guarda,  primeiro  officíal  do  Jardim  Botânico. — Joa- 
quim Casimiro  Barbosa,  (interinamente). 

NaMarello^,  43. 

6.  Laboratório  Chimico 

Guarda-preparadordo  Laboratório  Chimico. — Augusto 
Wenceslau  da  Silca,  bacharel  formado  na  faculdade  de 
Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra. 

Raa  Formosa,  825. 

7.  Gabinete  de  phyaica 

Guarda-demonstrador  de  physica  experimental. — An- 
tónio José  de  Lima. 

Raa  do  Campo  Alegre. 

8.     Empregadoa  aubalternoa 

Guarda-mór.— ./oa^um  Filippe  Coelho,  noedificioda 
Academia. 

Guarda  subalterno.  —  José  Baptista  Mendes  Moreira, 
Campo  Alegre,  173. 

Guarda  subalterno. — Francisco  Martins  Ferreira  Bor- 
ges, Rua  da  Ferraria,  139. 

Guarda  subalterno. — António  Correia  da  Silva. 

Servente  do  Laboratório  chimico  e  do  gabinete  de 
Physica.— Domínio*  Gomes  da  Cruz.  Travessa  de  S.  Dyo- 
Disio,  99. 

Servente  da  secretaria  e  porteiro. — António  Teij:eira 
da  Costa,  Campo  Pequeno,  47. 
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B  —  Possoal  mio  pertencente  ao  qnadro  legal 

1.    Pago  pela  dotação  do  expediente  e  dos  estabelecimeutos 

académicos 

Am«inuense  da  secrelari«i. — Eduardo  Lopes,  Rua  do 
Estevão.  23. 

Hortelão  do  Jardim  Botauico.  —  Joaquim  José  Toca'' 
res,  no  Jardim. 

2.     Pagos  pela  dotação  das  obras 

do  ediflcio  da  Academia  e  serviço  de  escriptaração 

e  inspecção  das  mesmas  obras 

Amanuense  da  commissâo  das  obras. — J,  Filippe 
Coelho. 

Guarda  apontador  das  obras.  —  Joaquim  de  Souza 
Seabra,  Rua  9  de  Julho,  37. 


G  — Lentes  jubilados  ou  aposentados 

Arnaldo  Anselmo  Ferreira  Braga,  do  conselho  de  Sua  Ma- 
gestade  e  bacharel  formado  nas  faculdades  de  Medicina 
e  Philosopbia  da  Universidade  de  Coimbra. 

Rna  do  Breyner,  104. 

Gustavo  Adolfo  Gonçalves  e  Souza,  engenheiro  civil  pela 
Academia  Polylechnica  do  Porto,  director  e  professor  do 
Instituto  Industrial  c  Commercial  do  Porto. 

Raa  do  Príncipe,  158. 

Pedro  de  Amorim  Vianna,  bacharel  formado  na  faculdade 
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de  Mathematíca  dn  Universidade  à<3  Coimbra,  antigo 
professor  do  Lyceu  Nacional  de  Lisboa. 

Etn  Setúbal. 

António  Alexandre  Oliveira  Lobo,  bacharel  formado  na  fa- 
culdade de  Dlreilo  da  Universidade  de  Coimbra. 

Em  FADzeres. 


II 

CADEIRAS 


1/  CADEIRA 

Geometria  analyUca;  álgebra  superior;  trigonometria 
espherica. — 3  lições  semanaes. — Lente  proprietário  Luiz 
Ignacio  Woodhouse. 

2.*  CADEIRA 

Calculo  differencial  e  integral;  calculo  das  differenças 
e  das  variações. — 3  lições  semanaes, — Lente  proprietário 
Dr,  Francisco  Gomes  Teixeira. 

3.*  CADEIRA 

Mecânica  racional;  cinemática. — 3  lições  semanaes. 
— Lente  proprietário  Joaquim  d' Azevedo  Souza  Vieira  da 
Silva  Albuquerque. 

4*  CADEIRA 

Geometria  descriptiva: — y."  parte: — Geometria  pro- 
jectiva e  projecção  central. — 1  lição  semanal. — 2.^  parte: 
^  — Grapíio-eslatica. — 2  lições  semanaes.^5."  jtwfríe;^ — Theo- 
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ria  das  sombras,  perspectivas,  noções  de  stereotomia,  etc. 
— 1  lição  semanal. — Lente  proprietário  José  Alves  Boni- 
facio. 

o.*  CADEIRA 

Astronomia  e  geodesia: — /.•  parte: — Astronomia. — 
2  lições  semanaes. — 2.*  parte: — Topographia  e  geodesia. 
— 2  lições  semanaes. — Lente  proprietário  Duarte  Leite  Pe- 
reira da  Silva. 

6/  CADEIRA 

Physica: — /.■  parte: — Physica  geral. — 3  lições  se- 
manaes.— 2.«  parte: — Physica  industrial. — 1  lição  sema- 
nal.— Lente  proprietário  Conde  de  Campo  Bello, 

7.*  CADEIRA 

Chimica  inorgânica. — í.^ parte: — Chimica  inorgânica 
geral. — 3  lições  semanaes. — 2.^  parte: — Chimica  inorgâ- 
nica industrial.  —  1  lição  semanal.  —  Lente  proprietário 
Dr,  José  Diogo  Arroyo, 

8/  CADEIRA 

Chimica  orgânica  e  analytica  : — í,""  parte: — Chimica 
orgânica  geral  e  biológica. — 2  lições  semanaes. — 2,^  parte: 
— Chimica  analytica.— 1  lição  semanal. — S.'' parte: — Chi- 
mica orgânica  industrial. — 1  lição  semanal. — Lente  pro- 
prietário António  Joaquim  Ferreira  da  Silva, 

9.*  CADEIRA 

Mineralogia;  paleontologia  e  geologia. — 3  lições  se- 
manaes.— Lente  proprietário  Dr.  Wcnceslau  de  Souza  Pe- 
reira Lima, 

10/  CADEIRA 

Botânica: — f.''  parte: — Botânica. — 3 lições  semanaes. 
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— 2.^  parte;— Botânica  industrial.  Matérias  primas  de  ori- 
gem vegetal. — 1  lição  semanal. — Lente  proprietário  j/a- 
noel  Amândio  Gonçalves. 

li.*  CADEIRA 

Zoologia:  —  i."  parte: — Zoologia. — 3  lições  sema- 
naes. — 2. '^  parte: — Zoologia  industrial.  Matérias  primas 
de  origem  animal. — 1  liçSo  semanal. — Lente  proprietário 
Dr.  Aarâo  Ferreira  de  Lacerda. 

13.'  CADEIRA 

Resistência  dos  materiaes  e  estabilidade  das  constru- 
cções.  Materiaes  de  construcção.  Resistência  dos  mate- 
riaes. Grapho-estatica  appHcada.  Processos  geraes  de  con- 
strucção.— 3  lições  semanaes. — Lente  proprietário  Roberto 
Rodrigues  Mendes. 

43.»  CADEIRA 

Hydraulica  e  machinas,  curso  biennal. — 1^  anno: — 
Hydraulica.  Machinas  em  geral.  Machinas  hydranlicas. — 
3  lições  semanaes. — 2."  anno: — Thermodynamica ;  ma- 
chinas thermicas.  Motores  eléctricos.  Machinas  diversas. 
Construcção  de  machinas. — 3  lições  semanaes. — Lente 
proprietário  Manoel  da  Terra  Pereira  Vianna. 

14.*  CADEIRA 

Construcções  e  vias  de  communicação,  curso  biennal. 
— y.**  anno: — Ediflcios.  Abastecimento  de  aguas  e  esgo- 
tos. Hydraulica  agrícola.  Rios  e  canaes.  Portos  de  mar  e 
pharoes. — 3  lições  semanaes. — S.*  anno: — Estradas.  Ca- 
minhos de  ferro.  Pontes. — 3  lições  semanaes. — Lente 
proprietário  Victorino  Teixeira  Laranjeira. 

15*  CADEIRA 
Montanistica  e  docimasia,  curso  biennal. — /."*  anno. 
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— /.■  parte: — Dodmasia. — i  lição  semanal. — 3."  parle: 
— Metallurgia. — 2  lições  semaoaes..— J?.*"  anu©.- — Árle4e 
minas. — 3  lições  semanaes. — Letile  proprtelarÂo  Manoel 
Rodrigues  Mirandu  Júnior. 

l6.M:ADEfR4 

Ecanoinía  polilica.  Eslatislica.  Princípios  de  direito 
publico,  administrativo  e  commei^cial.  Legislação,  —  /.* 
parte: — Economia  politica.  Estatística.  Princípios  de  di- 
reito publico,  direito  administralivo  e  commercial. — 2  li- 
çõ^-s  semanaes. — 2."  parte: — Economia  e  legislação  de 
obras  publicas,  de  minas  e  industrial. — 1  lição  semanal. 
—  Voiga. 

Commercio,  curso  biennaL — ^^  anno,  —  i.'' parte: — 
Calculo  commercial.  Escripturação  em  geral  e  especial- 
mente dos  bancos. — 2  lições  semanaes. — ?.•  parte: — 
Coutabilidade  industrial. — 1  lição  semanal. — ?.**  anno: 
Economia  commercial  e  geographia  commercial. — 3  lições 
semanaes. — Lente  proprietário  José  Joaquim  Rodrigues  de 
Freitas, 

18.»  CADEIRA 

Desenho. — y."  parte: — Desenho  de  Qgura,  paizagem 
e  ornato.— 3  lições  semanaes. — 2."  jf^aríc:— Desenho  de 
architectura  e  aguadas. — 3  lições  semanaes. — 5."  parte: — 
Desenho  lopographico.  Desenho  de  machinas  (esboços  á 
vista  acompanhados  de  cotas,  pai-a  reduzir  a  desenho  geo- 
métrico).—3  lições  semanaes. — Lente  proprietário  Frafi- 
cisco  da  Silva  t  ar  doso. 
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III 


Plano  dos  estudos 
dos  diversos  corsos  da  Academia  Polytechnica 

{DECRETO  DE  10  DE  SETEMBRO  DE  1885 J 

I— CURSO  DE  ENGENHEIROS  CIVIS  DE  OBRAS  PUBLICAS 

N.*  de  lições 
semanaes 

Geometria  analyticã;  álgebra  superior;  trigonometria 

espherica 3 

Geometria  descriptiva  (1  /  parte) 8 

Chimica  inorgânica  geral \ 

Desenho   3 

Exercidos  de  roathematica. 
Chimica  prática. 

2.®   ANNO 

Calculo  dííTerencial  e  integral;  calculo  das  differenças 

e  das  variações 3 

Physica  geral 3 

Chimica  analyticã 1 

Desenho 3 

Exercícios  de  malhematica. 
Physica  prática. 
Chimica  prática. 

3.*»   ANNO 

Mecânica  racionai ;  cinemática .  3 

Geometria  descriptiva  (2.'  parte) 2 

Economia  politica.  Estatislica.   Princípios  de  direito 

publico  e  direito  administrativo 2 

Desenho 3 

Exercícios  de  mecânica  racional  (sessões  mensaes)  .     .  2 
Exercícios  de  geometria  descriptiva. 
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4.®  ANNO 

N.*  de  lições 
aeroanaes 

Astrooomia 2 

Geometria  descriptíva  (3.*  parte) 4 

Mineralogia;  paleontologia  e  geologia 3 

Botânica  geral 3 

Exercicíos  de  geometria  descriptíva. 
Mineralogia  prática. 

5.*"  ANNO 

Topographia  e  geodesia 2 

Resistência  dos  materiaes  e  estabilidade  das  constru- 

cções 3 

HyJraulica  e  machioas  I  ou  II.     .....     .  3 

Construcções  I  ou  II 3 

Projectos  de  construcções. 

Projectos  de  hydraulica  e  machinas  I  ou  II. 

Exercicios  práticos  de  topographia. 

Missões. 

6.^   AN.NO 

Hydraulica  e  machinas  I  ou  II 3 

Construcções  II  ou  1 3 

Economia  e  legislação  de  obras  publicas,  de  minas  e 

industrial I 

Projectos  de  construcções  II  ou  I. 
Projectos  de  machinas  II  ou  I. 
Missões. 


II -CURSO  DE  ENGENHEIROS  CIVIS  DE  MINAS 

•1."   ANNO 

Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigonometria 
espherica 
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N.*  de  liçOea 
semanaca 

Geometria  descríptiva  (I.*  parte) 1 

Chimica  iDorgaoíca  geral 3 

Desenho 3 

Exprcicios  de  mathematica. 
Chimica  prática. 

2.*  ANNO 


Calculo  differencíal  e  integral ;  calculo  das  differeocas 

e  das  variações 

Physica  geral 

Chimica  aoalytica 

Desenho   

Exercicios  de  mathematica. 
Physica  prática. 
Chimica  prática. 

3.®  ANNO 


3 
3 
i 
3 


Mecânica  racional ;  cinemática 

Geometria  descripliva  (2.»  parte) 

Economia  politica.   Estatística.    Princípios  de  direito 

publico  e  direito  administrativo 

Desenho   

Exercicios  de  mecânica  racional  (sessões  mensaes)    . 
Exercicios  de  geometria  descríptiva. 


3 
3 


4.**  ANNO 

Astronomia 2 

Geometria  descríptiva  (3.'  parte) 1 

.Mineralogia;  paleontologia  e  geologia 3 

Botânica  geral 3 

Exercícios  de  geometria  descríptiva. 
Mineralogia  prática. 
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5.«  ANNO 

N*  de  liçAe» 
I  temanses 

Topographia  e  geodesia 2 

Resisteoaia  dos  materíaes  e  estabilidade  das  constra- 

cções 3 

Hydraalíca  6  machioas  I  ou  II S 

Montaoistica  e  docímasia  I  ou  II 3 

Projectos  de  hydraulica  e  machinas. 
Projectos  de  arte  de  minas. 
£xercicios  práticos  de  topographia. 
Missões. 

6.*   ANNO 

Hydraulica  e  machinas  II  ou  I 3 

MoDtanistíca  e  docimasia  II  ou  I 3 

Economia  e  legislação  de  obras  publicas,  de  minas  e 

industrial   . 1 

Projectos  de  machinas  e  de  montanística. 

Exercícios  de  docimasia. 

Missões. 

III  — CURSO  DE  ENGENHEIROS  CIVIS  E  INDUSTRIAES 

1.^   ANNO 

Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigonometria 

espherica ã 

Geometria  descriptiva  (1.' parte) i 

Chimíca  inorgânica  geral     . ' 3 

Desenho   3 

Exercidos  de  malhematica. 
Chimica  prática. 

2.°   ANNO 

Calculo  differencial  e  integral ;  cíilculo  das  (lilTereíi(,as 
e  das  variações     • 3 
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N.*  de  liçOea 
semanaes 

Physica  geral 3 

Chimica  aDalytica 4 

Desenho 3 

Exercícios  de  mathematica. 
Physica  prática. 
Chimica  prática. 

3.**  ANNO 

Mecânica  racional;  cioematica  .......  3 

Geometria  descriptiva  (2.*  parte) 2 

Chimica  orgânica  e  biológica 3 

Economia  politica.   Estatística.   Principíos  de  direito 

publico  e  direito  administrativo  .     ......  2 

Desenho 3 

Exercícios  de  mecânica  racional  (sessões  mensaes)    .  2 
Exercícios  de  geometria  descriptiva. 
Chimica  prática. 

4.**  ANNO 

Geometria  descriptiva  (3.*  parte)    ......  4 

Mineralogia;  paleontologia  e  geologia 3 

Botânica  geral 3 

Zoologia 3 

Exercícios  de  geometria  descriptiva. 
Mineralogia  prática. 

5.*  ANNO 

Resistência  dos  materiaes  e  estabilidade  das  constra- 

cções 3 

Hydraalica  e  machinas  I  oa  II 3 

Chimica  inorgânica  industrial •  1 

Botânica  industrial.  Matérias  primas  de  origem  vege- 
tal    1 

Contabilidade  industrial  (n'este  anno  ou  no  6.'')  .     .  I 

Projectos  relativos  a  machinas  e  a  chimica  industrial. 
Missões. 
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6.*  ARNO 

N.«  de  liçfles 


Hydraulíca  e  mâcbiaas  II  oa  I 3 

Cbímica  orgaoica  industrial i 

Physica  industrial i 

Zoologia  industrial.  Matérias  primas  de  origem  ani- 
mal   4 

Econcmia  e  legislação  de  obras  publicas,  de  minas  e 

industrial 4 

Contabilidade  industrial  (n'este  anuo  ou  no  S."")  •     .  1 

Projectos  relativos  a  machinas,  e  a  pbysica  e  cbimica 

industrial. 
Missões. 

IV  — CURSO  DE  COMMERCIO 

!.•  ANNO 

Physica  geral 3 

Cbimica  inorgânica  geral 3 

Physica  prática,  especialmente  trabalho  com  o  micros- 
cópio. 
Cbimica  prática. 

2.«  ANNO 

Commercio  1  ou  II 3 

Botânica  industrial.  Matérias  primas  de  origem  vege- 
tal    1 

Cbimica  analytica 1 

Cbimica  prática. 

3.*  ANNO 

Commercio  II  ou  I 3 

Economia  politica.   Estatística.   Princípios  de  direito 
publico,  direito  administrativo  e  commercial    •     •  2 
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N.»  de  liçCc» 
semanacs 

Zoologia  iodustriaL   Matérias  primas  de  origem  ani- 
mal   I 

Âoalyse  chimica  commercial I 

V  — CURSO  PREPARATÓRIO  PARA  A  ESCOLA  DO  EXERCITO 

a.  Para  officiaes  de  estado  maior  e  de  engenheria  mi- 
litar; e  para  engenheria  civil. 

1.^  ANNO 

Geometria  aoalytica;  álgebra  superior;  trigonometria 

espherica 3 

Geometria  descri  ptiva  (1."  parte) I 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Desenho 3 

Exercidos  de  mathematica. 
Chimica  prática. 

2.*  ANNO 

Calculo  differencial  e  integral ;  calculo  das  differenças 

e  das  variações 3 

Physica  geral.     .     • 3 

Chimica  analytica I 

Desenho 3 

Exercicios  de  mathematica. 
Physica  prática. 
Chimica  prática. 

3.*  ANNO 

Mecânica  racional;  cinemática 3 

Geometria  descriptiva  (2.*  parte) 2 

Economia  politica.   Estatística.   Principies  de  direito 

publico  e  direito  administrativo 2 

Desenho 3 
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Exercícios  de  mecaDica  racional  (sessões  meosaes) 
Exercicios  de  geometria  descriptíva. 

Mineralogia    a 

Mineralogia  prática. 


N.«  de  liçôe» 
semanaes 


b.  Para  officiaes  de  artilheria. 

1.*  AlíNO 

Geometria  analylica ;  álgebra  superior ;  trigonometria 

espherica 3 

Geometria  descriptiva  (!.'  parle) 4 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Exercicios  de  mathematica. 
Chimica  prática. 

2.«  ANNO 

Calculo  diflferencial  e  integral ;  calculo  das  differenças 

e  das  variações     ....  3 

Physica  geral 3 

Chimica  analytica 1 

Desenho 3 

Exercicios  de  mathematica, 

Physica  prática. 

3.«  ANNO 

Mechanica  racional ;  cinemática 3 

Geometria  descriptiva  (2.*  parte) 2 

Economia   politica.   Estatística.   Princípios  de  direito 

publico  e  direito  administrativo 2 

Desenho     3 

Exercicios  de  mechanica  racional  (sessões  meosaes)     .  2 
Exercicios  de  geometria  descriptiva. 
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VI  — CURSO  PREPARATÓRIO  PARA  A  ESCOLA  NAVAL 


a.  Para  officiaes  de  marinha. 


N.«  de  lições 
senianses 


Geometria  aoalytica;  álgebra  superior;  trigonometria 

espherica 3 

Physica  geral 3 

Exercícios  de  roatbematica.    . 
Physica  prática. 

b.  Para  engenheiros  constructores  navaes. 

1."  ANNO 

Geometria  analylica;  álgebra  superior;  trigonometria 

espherica .  3 

Geometria  descriptiva  (i.*  parte) 1 

Çhimíca  inorgânica  geral 3 

Desenho 3 

Exercicios  de  mathematica. 
Chimica  prática. 

2.*  ANNO 

Calculo  diiTerencial  e  integral ;  calculo  das  differenças 

e  das  variações 3 

Geometria  descriptiva  (2.*  parte) 2 

Physica  geral 3 

Desenho 3 

Exercicios  de  geometria  descriptiva. 
Physica  prática. 

3.®  ANNO 

Mechanica  racional ;  cinemática  • 3 

Botânica  geral 3 

Exercicios  de  mechanica  racional  (sessões  mensaes)    .  2 

Desenho 3 
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Vri— CURSO  PREPARATÓRIO  PARA  AS  ESCOLAS 
MEDICO-CIRURGICAS 


N.«  de  liçSes 
semanaes 


Pbysica  geral 3 

Cbímica  tDorganica  geral 3 

Chimica  orgaDica,  biológica  e  analytica 3 

Zoologia  geral *     .     .  3 

Botânica  geral *     .  3 

Pbysica  prática. 
Cbimica  prática. 


VIII  — CURSO  PREPARATÓRIO  PARA  O  CURSO 
DE  PHARMACIA  NAS  ESCOLAS  MEDICO-CIRURGICAS 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Cbimica  orgânica,  biológica  e  analytica .     .     •     .     •  3 

Botânica  geral 3 

Cbimica  prática. 


Condições  da  admíssio  dos  alnmoos 

Para  a  matricula  na  Academia  Polytechnica  do  Porto 
é  necessário  a  apresentação  das  certidões  d*approvdção  nos 
seguintes  preparatórios : 

CURSO  GERAL  DOS  LYCEUS 

^  iUngudi  porlugueza 

( Lingua  franceza 

( Lingua  ingleza 
(Geographia 
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3.**  anno 


CURSO  DE  SCIENCIAS 

( Historia 


( Latim 


í  Malhematica,  (1/  part«) 
4. •  awwo  <  Principies  de  Physica,  Chimica  e  Inlro- 
(     ducção  á  historia  natural,  (1/  parle) 


5.*  anno 


^Mathení)atica,  (2/  parle) 

IPrincipios  de  Physica,  Chimica  e  Intro- 

ducção  á  historia  natural,  (3/  parte) 
[  Philosophía  elementar. 


( Malhemalica  (2."  parte) 
(Litteratura  portugueza. 

Curso  completo  de  desenho. 


Os  que  quizerem  matricular-se  no  curso  prepara- 
tório de  Pharmacia  tém  de  apresentar  as  certidões  de 
approvação  nas  disciplinas  do  1.""  anno  do  curso  geral  dos 
Lyceus,  e  da  1/  parte  de  Latim,  da  1/  parte  de  Mathe- 
matica  e  1."  e  2/  parte  de  Physica,  Chimica  e  Inlroduc- 
ção  á  historia  natural. 

A  matricula  é  requerida  ao  director.  O  requerimento 
deve  ser  feito  em  papel  sellado,  datado,  assignado  e  docu- 
mentado nos  termos  acima  referidos,  declarando-se  n^elle 
a  naturalidade  (freguezia  e  concelho),  filiação  paterna,  idade 
do  requerente  e  os  cursos  ou  cadeiras,  em  que  pretende 
matricular-se.  No  requerimento  deve  vir  collocada  uma  es- 
tampilha na  importância  de  16íSí665  reis. 

Os  alumnos  militares  que  pretendam  frequentar  os 
cursos  preparatórios  para  a  Escola  do  Exercito,  precisam 
requerer  ao  Ministério  da  Guerra  a  respectiva  licença. 
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Dias  e  horas  das  aulas  e  dos  eiercícíos 

y."  Cadeira  — aula,  2.",  4."  e  6.";  das  12  ás  2  horas. 
2/  Cadeira  — diuh,  2.~,  4/«  e  6.";  das  12  ás  2  horas. 
5.-  Cadeira  — aula,  2.",  4."  e  6.";  das  12  ás  2  horas. 
4/  Cadeira  —  1."  parte  —  aula,  2.";  das  2  ás  4  horas. 
2."  parle  — aula,  4."  e  6.*«;  das  2  ás  4 
horas. 

exercícios,  sabbados;  das  10  ás  12  horas. 
5."  Cadeira  — \ ."  parte  —  aula,  3."  e  sabbados ;  das  2  ás 
4  horas. 

2."  part«  — aula,  2."  e  5.";  das  10  ás  12 
horas. 
6."  Cadeira  —  1.°  parte  —  aula,  3.",  5."  e  sabbados;  das 
2  ás  4  horas. 

2/ parte  —  aula,  sabbados;  das  4  ás  6 
horas. 
7.°  Cadeira  —  1."  parle  — aula,  3.",  5."  e  sabbados;  das 
12  ás  2  horas. 

2.'  parte  —  aula,  4.";  das  12  ás  2  horas. 
S.»  Cadeira  — i."  e  2.*  parte  — aula,  3.",  5."  e  sabba- 
dos; das  8  ás  10  horas. 

2."  parte  —  aula,  3.";  das  8  ás  10  horas, 
(chimica  commercial)  aula,  6.";  das  8  ás 
10  horas. 
9."  Cadeira- aula,  3.",  5."  e  sabbados;  das  12  ás  2 

horas. 
iO."  Cadeira  — aula,  2.",  4."  e  6.";  das  12  ás  2  horas. 
yy.°  Cadeira  —  aula,  2.",  4."  e  6.";  das  2  ás  4  horas. 
/2.'  Cadeira — aula,  2.".  4."  e  6.";  das  2  ás  4  horas, 
exercícios,  3.",  5."  e  sabbados;  das  10  ás 
12  horas. 
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ys/ Cadeira  — aula,  3.",  5."  e  sabbados;  das  2  ás  4 
horas. 

exercícios,  3.",  5."  e  sabbados;  das  10  ás 
1 2  horas. 
U.^  Cadeira  — aula,  3.-,  5."  e  sabbados;  das  12  ás  2 
horas. 

exercícios,  2.",  4."  e  6.-;  das  10  ás  12 
horas. 
45^  Cadeira  — aula,  3.",  5."  e  sabbados;  das  12  ás  2 
horas. 

exercícios,  6.";  das  10  ás  12  horas, 
ye.»  Cadeira  — \.''  parte  — aula,  3."  e  5."*;  das  10  ás  12 
horas. 

2.*  parte  —  aula,  sabbados;  das  10  ás  12 
horas. 
/?••  Cadeira  — aula.  3.",  5."  e  sabbados;  das  10  ás  12 

horas, 
yí."  Cadeira  — aula,  2.",  4."  e  6.";  das  10  ás  12  horas. 


IV 


Livros  que  servem  de  (eito  e  aconselhados  para  eonsoita 
nas  diversas  cadeiras,  no  anno  lectivo  de  1891-1892 

I.*  Cadeira  —  Gomes  Teixeira  (F.):  Curso  d'analyse: 
•t.  I,  2.»  ed..  1890. 

Camoy:  —  Curso  de  geometria  analytica. 

2.'  Cadeira  —  Gomes  Teixeira  (F.):  Curso  d'analyse: 
t.  I,  (Calculo  differencial)  2.°  ed.  1890,  t.  II  (Calculo  in- 
tegral—1.*  parte)  — 1889. 

3."  Cadeira  —  Albuquerque  (J.  A.):  Lições  de  mecâ- 
nica racional. — I  parte:  Phoronomia.  II  parte:  Estática. 
Porto,  1888. 
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4/  Cadeira  —  I  .•  parle  —  Monteverde:  Geometria  pro- 
jectiva : 

—2/  parle  —  Leroy  :  Traité  de  Géomélrie  descriptive. 

—3/  parte — Leroy:  Traité  de  Sléreotomie. 

5."  Cadeira  — Fayc  fFj:  Cours  d'Astronomie.  2  vol. 
Paris,  1881-1884. 

Habets:  Topographie. 

Calheiros:  Apontamentos  de  geodesia. 

6/  Cadeira  —  Ganot  (A):  Traité  éiémenlaire  de  phy- 
sique. 

7/  Cadeira — Agende  du  chimisle.  Paris,  ultima  edição. 

Lapa  (J,  L  F.J:  Technoiogia  rural,  3  vol.  Lisboa,  2." 
e  3."  edição. 

Payen  (A.):  Précis  de  chimie  industrielle.  6.'  ed.  2 
t.  in-8.»  et  atlas.  Paris,  1877-78. 

Ferreira  da  Silva  (A.  /.);  Tratado  de  cbimica  ele- 
mentar. 1  V.  Porto,  1883-89. 

8/  Cadeira  —  Aar/ueí  et  Hanriot:  Príncipes  élémen- 
taires  de  chimie. 

9."  Cadeira  —  Lappareni  [A.  de):  Cours  de  minéralo- 
gie.  1  vol.  in-8.^  Paris,  1884. 

Gonçalves  Guimarães  {Dr.  A,  J,)-'  Tratado  elementar 
de  miíieralogia.  Porto,  1883.  1  vol.  in-8.'* 

10."  Cadeira — Lanessan:  .Manuel  dMiisloire  naturelle 
médicale. 

M."  Cadeira  —  Lanessan:  Manuel  d*hisloire  naturelle 
médicale. 

Pennetier:  Malières  prémiérés  d'origine  organique. 

12.'  Cadeira  —  Flamant:  Stabililé  des  constructions 
et  résistence  des  malériaux,  1886.  (Baudry). 

13.*  Cadeira  —  Haton  de  la  Goupillière:  Cours  de  ma- 
chines.  Paris,  188o. 

14.*  Cadeira  —  iJurand  Claye  el  Marx:  Routes  et 
chemins  vicinaux. 
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Debauve :  Manuel  de  l*ingéDÍeur  des  pouts  el  chaussées. 

15/ Cadeira  —  Balling:  Manuel  pratique  de  l'arl  de 
1'essayeur. 

Gruner:  Traité  de  metallurgie. 

16.'  Cadeira  —  Rodrigues  de  Freitas  {J,  /.);  Princi- 
pies de  economia  politica. 

Coátfio  administrativo. 

Código  Commercial  Portuguez. 

17.*  Cadeira  —  Léfévre:  La  compfabililé. 

Pereire:  Tables  de  Tintéret  coinposé  des  annuités  et 
des  rents  viagères. 


Estabelecímeotos  da  Academia 

I. — Bibliotheca 

1. — Síjbre  a  historia  e  desenvolvimento  d'este  esta- 
belecimento veja-se : 

Memoria  histórica  da  Academia  Pohjtechnica  do  Porto, 
pelo  conselheiro  Adriano  d*Abreu  Cardoso  Machado,  no 
AtiJiuario  de  1877-1878,  pag.  206,  208-210,  22o  e  226. 

Catalogo  da  Bibliotheca  da  Academia  Polytec.hnica  do 
Porto:  1.'  parle.  Catalogo  dos  livros  de  Mathematica  e  de 
Philosophia  natural.  Porto,  1883;  i4>mwaWo  de  1878-1879, 
pag.  29-37;  Annuario  de  1879-1880,  pag.  33  a  41  ;  An^ 
nuario  de  1880-1881,  pag.  45-33;  Annuario  de  1881- 
1882,  pag.  55-82;  Annuario  de  1882-1883,  pag.  167- 
195;  Annuario  Aq  1883-1884,  pag.  101-117;  Annuario 
de  1884-1886,  pag.  48-57  ;  Annuario  de  1886-1887,  pag. 
48-60;  Annuario  de  1890-1891,  pag.  46-56. 
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2.  —  Publicações  compradas  em  1890 : 

Annales  de  Chimie  et  de  Physique.  —Publicação  perió- 
dica, mensal,  de  Paris.  —  Assigualara. 

Annales  des  siences  naturelles.  —  Vubl\cdi(^o  periódica, 
mensal,  de  Paris.  — Assignalura. 

Annales  des  sicnces  geohgiques,  —  Paris,  1889 — tomo 
12,  4  vol.  in-4.*» 

Annales  des  ponls  et  chaussées.  — Publicação  periódica, 
mensal,  de  Paris. —Assignatura. 

Anhives  de  Riologie.  —Publicação  periódica,  de  Paris. 

—  Assignatura. 

Annales  scienlifiques  de  VEcole  Normale  Superieure. — 
Publicação  periódica,  mensal,  de  Paris. —  Assignatura. 

Baiílon  (M.  H.).  —  Dictionnaire  de  botanique.  —  Paris, 
1890  —  25."  et  26.*  fascículos.  —  Leltras  M  e  N.  —  Assignatura. 

Baillon  {M.  H.).  —  Dictionnaire  de  botanique.  —  Publi- 
cação periódica,  de  Paris.  —  Assignatura. 

Barberol  (C). — Traité  practique  de  serrurerie.  —  Paris, 
1888,  1  vol.  in-4.« 

Barberot  (E.).  —  Histoire  des  styles  d'architecture  dans 
tous  les  pays,  depuis  les  temps  anciens  jusqu'à  nos  jours.  -- 
Paris,  1891,  2  vol.  in-4.° 

Blanc  (L.).  —  Choix  de  modeles,  appliqués  à  Tenseigne- 
ment  du  dessin  des  machines,  4.*  édition.  —  Paris,  1889,  2 
vol.  Texto  e  Atlas. 

Blauchard  (Raphael).  —  Traité  de  Zoologie  medicale.  — 
Paris,  1889,  2  vol. 

Buchetíi  (J.).  — Les  machines  à  vapeur  actuelie  (Sup- 
piement)  1  opusc.®  — Texto  e  Atlas,  in-folio.  Paris,  1891. 

—  Les  Machines  à  vapeur  à  Pexposilion  universelle  de 
Paris. —  Paris.  2  vol.  Texto  e  Atlas. 

—  Guide  pour  Tessai  des  machines  à  vapeur.  —  Paris, 
1  vol.  in-8." 

—  Manuel  des  construclions  metalliques  et  mechauiques. 

—  Paris,  2  vol.  Texto  e  Atlas. 
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Roulvin  (J.).  -—  Cours  de  rnechaniqne  appliqaée  aux  ma- 
chines,  professe  à  TÉcole  speciale  dii  génie  civil  de  Gand,  ?.• 
fase.**  —  Machines  servant  à  déplacer  les  fluidas,  avec  3  plao- 
ches.  — Paris,  1889,  I  opusc.**  in-lô.'* 

Beaunú  eí  fíouchard,  —  Noaveaux  élemenls  d'analomie 
descriplive  et  d'embryologie,  4.*  edilion.  —  Paris,  1885,  1  vol. 
in-8.^ 

Herírand  (J.).  — Thermo-dynamique.  —  Paris,  1887,  1 
vol.  in-i.* 

Bullelin  deu  sciences  malhemaiiques.  —  Publicação  pe- 
riódica, mensal,  de  Paris.  —  Assignalura. 

Bullelin  des  sciences  malhemaiiques  et  astronomiques, 
rédigé  par  M.  M.  G.  Darboux  el  J.  Ilnii.íl,  etc.  —  Acquisiçâo 
dos  tomos  1.^  i.^  3.«,  4.^  5.^  6.^  ?.%  8.^  9.^  lO.^e  11.% 
dos  aooos  de  1870  a  1876. 

Calvo  (C).  —  Dictionnaire  de  droil  internalional.  —  Ber- 
lim et  Paris,  1885,  tomo  !.•  e  2.%  2  vol. 

Cauchy  (Auguslin).  —  Oeuvres  completes  de  Augusliu 
Cauchy.  —  Paris,  1889,  2.*  serie,  tomo  7.°,  1  vol.  in-4.*» 

ChauveneL  (William).  —  Manual  of  spherical  and  pracli* 
cal  Astronomy.  —  London,  1889,  2  vol.  10-4.** 

Clamius  (R.). -— Théorie  mechanique  de  la  chaleur. — 
Paris,  1888,  tomo  1.%  1  vol.  in-4.*» 

Claus,  —  Lehrbuch  der  Zoologie  io  2  Band.  —  Marburg 
UDd  Leipzig,  1887. 

—  Élemeots  de  Zoologie.  —  Paris,  1889. 

CongréH  internalional  d'Hygiene  et  de  Démographie, 
a  Paris,  en  4889,  —  Compte  Rendu  publié  par  le  Secretarial 
Geoerale  du  Congrés,  —  Paris,  1889,  1  vol.  in-4.' 

Comptes  Rendus  des  séances  de  l\4cadcmie  des  scien- 
ces,—PnbWcRçSiO  semanal,  de  Paris.  —  Assignatura. 

Crelle  (A.  L.).  — Journal  fúr  die  Mathemalik,  etc.  Band 
106.  — Berlim,  1890.  —Assignatura. 

Demoulin  (Maurice).  —  Les  machines  à  vapeur,  à  triple 
et  quadruple  expansion.  —  Paris,  1890,  1  opusc. 

Durand-Claye  (Ch.  Leon).  —  Lever  des  plans  et  nivelle- 
meut.  —  Paris,  1889,  1  vol.  in-4.** 
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Durand-Claye  (Alfred),  tomo  1  .•  —  Hydraulique  agríco- 
le  et  génie  rural.  —  Paris,  1890,  1  vol.  in-4.** 

Drysdale  ( J  )  and  Hayward  (J.  W.).  —  Healt  and  con- 
feri íd  Honse  Building,  etc,  1  vol.  ín-8.^  1890. 

Ferrand  (P.).— Trailé  de  mecanique  appliqaée  a  la  re- 
sistence  des  maleriaux.  —  Paris,  1889,  1  vol.  in-i."* 

Figuier  (Lonis).  —  L'année  scienlifiqiie  et  industrielle. 
—  Paris,  1889,  1  vol.  in-8.«.  33.«  année. 

Fourier  (Oeuvres  de)  tomo  á.*  — Paris,  1890,  1  vol. 
in-4.*  — Publicação  periódica,  aos  volumes. —Assignatura. 

Fremy  (M.).  — Encyclopedie  chimique.  —  Publicação  p^ 
riodica,  de  Paris,  aos  volumes.  —  Assignalura. 

.  Girard  (Paul).  — Manipulations  de  botanique  —  Guide 
ponr  les  Iravaux  d'hislologie  végétale,  avec  20  planches,  gra- 
vées  hors  lexle.  —  Paris,  1  vol.  in-8.° 

Glinzer  (Ur.  E.).  —  Lehrboch  des  trigonometrie. — 
Hamburg,  1886,  1  opusc. 

—  Grundiriss  der  Festigkeitslebre.  —  Dresden,  1890,  i 
opusc. 

Graindorge  (J.).— Cours  de  Mecanique  analytique,  tomo 
1.**-Cinemaliquo  el  Statique.— Mons,  1888,  1  vol. 

—  Idem,  tomo  2.®— Dynamique. 

Goursaí  (E.)  et  Bourlel  (C).— Leçons  sur  riolegration 
des  equations  aux  derivées  partielles  du  premier  ordre.— Paris, 
t  vol.  in-16.* 

GriAson  (H.)  et  Barbei  (L.  A.).— Études  sur  les  moyens 
de  franchir  les  chutes  des  canaux.— Paris,  2  vol.,  (texto  e 
atlas). 

Guslave  le  Ben.— Les  premiéres  civilisations.  Ouvrage 
illustrée  de  443  figures,  comprenant  333  reproductions,  41 
restitutions,  60  photogravures  et  9  photographies,  d^àprés  na- 
tnre  on  d*àprés  des  documenls  authenliques.— Paris,  1889,  1 
vol.  in-4.** 

Heffler  (A.  G.)— Le  droil  inlernalionale  de  TEurope. — 
Berlin  et  Paris,  1883,  1  vol. 

Henriques  (J.  A.).— Rudimentos  de  botânica.— Porto, 
1889,  1  opusc.  in-4.'' 
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Instituto  (O)— Revista  lilleraria  e  scienlifica,  de  Coim- 
bra, 1890,  vol.  38,  in-4.°— Assignatara. 

Jacobis  (C.  G.  J.).— Obras  do  mesmo  em  publicação 
periódica,  de  Berlim. 

Journal  de  physiquc  théorique  et  app/içuée.— Publica- 
ção periódica  mensal,  de  Paris.— Assiguatura. 

Journal  de  Malhemaliques  purés  et  appliquées,—?n- 
blicaçào  periódica,  mensal,  de  Paris.— Assignatura. 

Kleilz  (M.).— Eludes  sur  les  forces  moleculaires  daos  les 
liquides  en  mouvement  et  applicalion  à  1'bydrodyoamique.— 
Paris,  1873,  1  vol.  in-8.* 

Lapparent  (A.  de)— Cours  de  mineralogie.— Paris,  1890, 
1  vol.  in-4.* 

Laurenl  (H.).— Traité  d^analyse.— Calcul  differenliel.— 
Applications  géometriques,  tomo  II.— Paris,  1887,  1  vol.  in-8.* 

-Traité  d'analyse,  tomo  V.— CalcuI  integral.— Éqna- 
tions  integrales  dilTerentielles  ordinaires.— Paris,  1890,  I  vul. 
in-8.^ 

—  Traité  d'analyse.— Calcul  integral.— Éqiiations  dilTe- 
rentielles partielles,  tomo  VI.— Paris,  I  vol.  in-8." 

Madamet  (A.).— La  thermodynaniique  et  ses  applications 
aux  machines  à  vapeur.— Paris,  1889,  i  vol. 

Masse  (J.  N.).— Petit  atlas  complet  d'Anatomie  descripti- 
ve  du  corps  humain.— Paris,  1889,  1  vul. 

Mecânica  app/ica(/a.— Apontamentos  d'hydraulica  agrí- 
cola, 1  vol.  litographado,  in-é.*' 

Memoires  de  l'Academie  des  sciences  de  V Institui  de 
Frawcc. —Collecçào,  comprehendendo  43  vol.,  desde  1816  alé 
1889. 

Memoires  et  compte  rendu  des  travaux  de  la  sociélé 
des  Ingenieurs  civils. — Publicação  periódica,  mensal,  de  Paris. 
—Assignatura. 

Monnier  (A.)— Électricité  industrielle.  Paris,  1890,  1  vol. 

Kouvelles  annalcs  de  Vaí/ií^ma/i^ucí.  — Publicação  pe- 
riódica, mensal,  de  Paris.— Assignatura. 

^ouvelles  annales  de  la  cons/ruc/íoM.  — Publicação  pe- 
riódica, mensal,  de  Paris. — Assignatura. 
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Peano.— AppIicazioDÍ  geometricl  dei  calcalo  infiDílesi- 
mal.— Torino,  1  vol. 

Penneiier  (Dr.  Georges).— Leçoos  sur  les  matiéres  pre- 
tniéres  organiqaes.-- Paris,  1891,  1  vol.  ío-S."* 

l^orlefeuille  économiqut  da  Machines,  etc— Pablíca- 
ção  periódica,  mensal,  de  Paris.  — AssigDatara. 

fíaczynski  (Le  Comte  A.).— Dictionnaíre  histórico- artis* 
tiqoe  du  Portugal,  pour  faire  suite  à  Touvrage  ayant  pour 
litre;  Les  arls  en  Por/ujai.— Paris,  <847,  2  voK  in-8.* 

licvisla  d'Obras  Publicas  e  j/tnas.— Publicação  perió- 
dica, mensal,  de  Lisboa.— Assignatura. 

Hevue  UniverselU  des  Mines,  etc— Publicação  perió- 
dica, mensal,  de  Liége  (Bélgica).— Assignatura. 

Uevue  men/t/i^ue.— Publicação  periódica,  semanal,  de 
Paris.— Assignatura. 

Hillfr  (W.).--La  ligne  élaslique.— Paris,  4886,  t  vol. 

Roches  (Chaveau  des),  Balin  et  Itjrcu*.— Hydrauliqne 
appliqnée,  I.'  partie.— Des  divers  appareils  servant  à  élever 
Teau  pour  alimentations,  irrigations,  épuisements.— Utilisa- 
tion  et  description  des  moteurs  hydrauliques. — Paris,  1  vol. 
in-8.* 

Ser  (L).— Trailé  de  physique  industrielle.— Produclion 
et  utilisatíon  de  la  chaleur.— Paris,  1888,  1  vol. 

Thwrlon  (R.  H.)  et  llirsch  (J.).  — Histoire  de  la  machi- 
ne  à  vapeur.— Paris,  1890,  2  vol.  in-8.* 

Tieghen  (M.  Ph.  van).— Annales  des  sciences  naturelles. 
—Publicação  periódica,  de  Paris.— Assignalura. 

r/iodun/er.— Differential  calcni.— London,  1  vol.  in-4.* 

—Integral  calcul.— London,  1  vol. 

Todhunster  (Isaac).— A  history  of  the  theory  of  elaslici- 
ty.— Cambridge,  1886,  1  vol.  in-4." 

VigreiAx  (Ch.).— Ilevne  technique  de  rExposilion  univer- 
selle  de  1889.  — Paris,  1890,  fase.  de  n.*»-  1  a  15.  com  os 
respectivos  atlas. 

Villié  (E.).— Composilion  d'analyse  mêchanique  et  as* 
tronomie.— Paris,  1890,  1  vol.  2.*  partie. 
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Vogt  (Cari)  el  Yung  (Émile).— Trailé  d^anatomie  com- 
parée.— Paris,  1  vol. 

JVurtz  (Ad.).— Deaxiéme  supplemeol  au  diclíonnaire  de 
chimie  puré  et  appliquée.— Paris,  1  fase— Publicação  perió- 
dica.—Assignatura. 

3.  —  Publicações  offerecidas  em  1890: 

Allisson,—k  saúde  ao  alcance  de  todos.— Medicina  hy- 
gienica  ou  o  uaico  melhodo  racional  de  Iractar  as  doenças.— 
Versão  em  vulgar  por  P.  Balthar.— Porto,  1890,  !  vol.  in-16.' 

A7inaes  do  Observatório  do  Infante  l).  Luiz,  33.®  anno, 
1887,  vol.  XXV.— Lisboa,  1890,  1  opusc.  in-folio. 

Annales  des  sciences  nafureWes.— Publicação  periódica, 
de  Paris.— Assignatura. 

Annali  dei  /?.  Inslilute  induslrialc  e  professionalc  di 
Torino.— Torino,  9  vol.  in-4.o 

Annali  dei  Meale  Tnsíiíule  lechnico  e  naulicn  di  A*a- 
poii.— Napoli,  1889,  IV  anno,  1  vol.  in-8.* 

Annuario  delia  R.  Universiíá  di  Pavia.— knno  sco- 
laslico  de  1889-90.— Pavia i  1  vol.  io-8.« 

Annuario  delia  R.  Universiíá  di  .Voí/cwa.  — Anno  no- 
lastico  de  1889-9».— Modena,  1890,  1  vol.  in-8.*» 

Annuario  de  la  R.  Universiíá  degli  stuli  di  Torino 
per  Vanno  académico  4889-90. -Toriuo,  1890,  1  vol.  io-8.® 

Armuaire  de  VUniversilé  Catholique  de  Louoain,— 
1890,  54.«  annôe,  1  vol.  in-8.® 

Annuario  delia  Regia  Unincrsild  di  jfo^/cna.— Anno 
académico  de  1880-81.  de  1881-82,  de  1882-83.  1883-84,  4 
opusc.***  in  4.* 

Annual  Reporl  board  of  regents  of  lhe  smilhsomian 
inslilulion.  ele— Part.  [.— Wasingthon,  1889,  l  vol.  in-4.* 

Azevedo  (intonio  Augusto  Pinto  (1').— .4ppenso  C.  ao 
fase.  5.**  do  Supplemenlo  geral  do  Catalogo  da  Bibliolheca 
publica  municipal  do  Porto.— Porto,  1890,  1  opusc.  in-16.** 

Boletim  da  direcção  geral  da  /IgfKcuiíMra.— Publicação 
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periódica,  mensal,  do  Ministério  das  Obras  Publicas,  Comnaer- 
cio  e  Industria. 

Boletim  da  sociedade  Bro/eriana.— Publicação  periódi- 
ca, de  Coinoibra. 

Boleíin  menmel  do  Observatório  Metereoíogico  magné- 
tico central  dn  México.— íi.^  4.**  do  tomo  2.®— Mez  d'abril  de 
1890.— N.^-*  5.°  e  6.*>  do  tomo  2.*— Mezes  de  maio  e  junho  de 
1890. 

Bulletin  de  la  socielé  imperiale  des  naturalistes  de 
.V0.SC0U.— Publicação  periódica,  de  Moscou  (Rússia).— N.*  3.% 
de  1889. 

Bulletin  de  la  societé  hotanique  de  AVance.— Publica- 
ção periódica,  de  Paris. 

Carvalho  (Augusto  Luciano  S.  de)  e  Soares  (Alfredo).— 
Ponte  internacional  sobre  o  rio  Águeda. —Memoria  extrahida 
da  Revista  d'Obras  Publicas  e  Minas.— Lisboa,  1890,  1  vol. 
in-4.^ 

Communicações  da  Commissáo  dos  trabalhos  geológi- 
cos de  Portugal— Lhhodi,  1888-1889,  1  vol.  (tomo  2.^  fas- 
cículo !.•). 

Correia  Fino  (Gaspar  Cândido  da  Graça).— Legislação  e 
disposições  regulamentares  sobre  empreitadas,  coordenadas 
pelo  segundo  otFicial,  chefe  de  secção  do  Ministério  das  Obras 
Publicas,  Coramercio  e  Industria,  2.*  edição.— Lisboa,  1889, 
1  vol.  in-4.* 

Costa  (Joseph).— Traité  élémentaire  de  Tair  comprimé- 
production,  canalisation,  emploi  comme  force  motrice  et  applí- 
cation  à  Téclairage  électrique,  à  la  ventilation,  au  chaufTage 
et  à  la  fondation  des  piles  des  ponts.— Paris,  1888,  1  opusc, 
in-16.° 

Documentos  para  a  historia  das  Cortes  Geraes  da  Na- 
ção Por/wgucza.- Coordenação  auctorisada  pela  Camará  dos 
Senhores  Deputados,  tomo  VII,  anno  de  1830.— Lisboa,  1890, 
1  vol.  in-4.** 

Doucet  (M.).— Rapporl  annuel  luen  séance  publique,  le 
13  octobre  1890,  en  TUniversilé  libre  de  Bruxelles.—Annuario 
académico,  1890-1891— Bruxellas,  1891,  1  opusc.  in-4.^ 
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Eça  (Vicente  d'Alraeida  d').— A  organisaçào  da  marinha 
de  guerra  e  as  ultimas  reformas.  —Lisboa,  1890,  1  opasc. 

Eiffel  (M.  G.)-— Meraoire  presentée  à  Tapymi  du  projel 
defioitif  du  viadue  de  Garabit.— Paris,  1889,  1  vol.  e  atlas. 

Ephemerides  aslronomicaSy  calculadas  para  o  Meridiano 
do  Observatório  da  Universidade  de  Coimbra,  para  uso  do 
mesmo  Observatório  e  da  Navegação  portugueza,  para  o  anno 
de  1891.— Coimbra,  1890,  1  vol.  in-4.^ 

Ferreira  da  Silva  (A.  J.).— Tratado  de  chimica  elemen- 
tar.—Chimica  orgânica,  1  vol.— Chimica  mineral,  \  vol. — 
Porto,  1891,  2  vol.  in-8.*» 

Figueiredo  (A.  C.  Borges  de).— índices  e  Catálogos,  etc. 
—Lisboa,  1  vol.  in-16.® 

Henrique  de  Carvalho  (H.  A.  Dias  de  Carvalho).— Ethno- 
graphia  e  historia  tradicional  dos  povos  da  Lunda.  Edição 
illustrada  por  H.  Casanova.— Lisboa,  2  vol.  in-4.^ 

Hussah  (Dr.  Eugen).— Determination  of  roche.— Ncw- 
York,  1888,  1  vol. 

Les  Mines  d'Anlimoine  el  de  Quaríz  aurifére  de 
MonfAllo,  siluées  dam  le  districl  du  Por/o.— Porto,  1889, 
i  opusc.  in-4.' 

Lima  (J.  M.  do  Rego).— Tentativas  micographicas.— De- 
senhos de  rochas  portuguezas.— Lisboa,  1890,  1  opusc. 

Loriol  (P.  de).— Description  de  la  faune  jurassique  du 
Portugal.— Embranchement  des  echinodermes.— Echinides  ré- 
gulíers  ou  endocycliques.— Lisbonne,  1890,  \  vol.  in-4.° 

Luciano  Cordeiro, — Catálogos  e  índices,  etc— Lisboa, 
1  vol.  in-16.** 

Memoria  acerca  dei  Estado  de  la  Univcrsidad  de  Gra- 
nada en  el  curso  académico  de  /SSfi-S?.— Granada,  1889,  1 
vol.  in-4.0 

Memoria  acerca  do  aproveilamenlo  d'agoas  no  A  lem- 
teju,  para  o  fim  dos  melhoramentos  agrícola  e  industrial  da 
província.— Lisboa,  1886,  1  opusc.  in-4.* 

Memoria  dei  Insíilulo  provincial  de  Cadiz,  en  el  ano 
de  4888  a  /*S9.— Cadiis,  1890,  1  vol. 

Negócios  eo^ternos.— Documentos  apresentados  às  cortes 
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na  sessão  legislativa  de  1890,  pelo  Ministro  e  Secretario  d'Es- 
tado  dos  Negócios  estrangeiros  e  Negociações  do  tratado  com 
a  Inglaterra.— Lisboa,  1890.  1  vol.  in-folio. 

Observações  rnelereologicas,  feitas  no  Observatório  me- 
tereologito  de  Coimbra,  no  anno  de  1889.— Coimbra,  1890, 
1  opasc.  in-folio. 

Pina  Vidal  (Adriano  Augusto  de).— Pontes.— Aponta- 
mentos do  curso  regido  pelo  mesmo  na  Eschola  do  Exercito, 
3.»  cadeira.— Lisboa,  1889-90,  1  opusc.  in-4." 

Philippe  Simões  (Augusto).— Reliquias  da  Architectura 
Romano-Byzantina  em  Portugal  e  particularmente  na  cida- 
de de  Coimbra,  com  4  estampas.— Lisboa,  1890,  1  opusc. 
in-folio. 

Vrocedings  of  the  deportement  of  supe-ntendence  of  the 
national  educational  association  at  its  meeting  in  Washington. 
—Washington,  1889,  1  vol.  in-4.* 

Hecueil  des  lois  et  acles  de  Vlnslruclion  publique,— 
Publicação  periódica,  mensal,  de  Paris. 

Helatorio  dos  Actos  da  Direcção  da  Associação  Commer- 
ciai  do  Porto  no  anno  de  1889,  apresentado  á  assembleia  ge- 
ral, em  sessão  de  26  d'abril  de  1890,  sendo  1.*  secretario  J. 
M.  Andressen  Júnior.— Porto,  1890,  1  vol.  in-8.* 

Relatório  e  Contas  da  Direcção  do  Atheneu  Commercial 
do  Porto,  gerência  do  anno  de  1889.— Porto,  1890,  1  opusc. 
in-8.* 

Helalorio  dos  Actos  da  Meza  da  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia do  Porto.— Porto,  1890,  1  vol.  in-4.^ 

Helalorio  do  Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto. 
Anno  lectivo  de  1888-89. 

Hevisía  da  Sociedade  de  Geographia  do  Hio  de  Janei- 
ro.— Rio  de  Janeiro,  1889,  3.*  e  4.°  boletim  do  tomo  V. 

Reporl  of  lhe  Commissioner  of  education  for  the  year. 
.—Washington,  1889  e  1890,  2  vol.  in-4.* 

Hevisía  de  Guimará^í.- Publicação  periódica,  mensal, 
da  Sociedade  Martins  Sarmento,  em  Guimarães. 

Scuola  d'applicazzione  par  Gringegneri.— Annuario 
par  raono  scolastico  1890-91,  1  opusc.  in-16.'' 
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The  history  of  federal  and  slate  et  id  Id  Higher  Edu- 
calion  lhe  Uniled  S/ates.— Washington,  1890,  1  voi.  in-8.o 

Universidad  Central  de  £.vpawa.— Memoria  dei  curso  de 
1888  a  89  y  annuario  dei  de  1889  a  90.— Madrid,  1890,  1 
opusc.  in-4.** 

Vilhena  Barbosa  (ígnacio  de).— Monumentos  de  Portu- 
gal, históricos,  artísticos  e  archeologicos.— Lisboa,  1886,  1 
vol.  ÍD-8." 


II. —Gabinetes  de  historia  natnral 

1.  —  Sobre  estes  gabinetes  veja-se:  Annuarios  de 
1878-1879,  pag.  39-41,  de  1886-1887,  pag.  60  e  de 
1888-89,  pag.  38,  1890-91,  pag.  56. 

2.  —  I  Appendice  ao  catalogo  do 

Gabinete  de  mineralogia,  geologia  e  paleontologia 

COLLECÇÃO  DE  25  CORTES  DE  MINEBAES  PARA  ESTUDO  AO  MICROSCÓPIO 


Galcedonia 

Oligoclase 

Hornblenda 

Madeira  siliclAcada 

Labradorite 

Peridoto 

Opala 

Andaluzite 

Ortbose 

Anortbite 

Pyreneíte 

Microclina 

Spbena 

Epidolo 

? 

Tarmalina 

Aragonite 

Albite 

Zircão 

Anbydrite 

Oligoclase 

Augite 

COLLECÇÃO  DE  30  CORTES  DE  ROCHAS  PARA  ESTUDO  AO  MICROSCÓPIO 
(Pela  ordem  da  Minéralogie  micrograpfUque  de  Fouqaè  e  Lévy) 

Micascblsto  com  glaucopbane  Andesite  com  pyroxena 

Granito  Labradorite          — 

Microgranolito  Cryslaes  extrabidos  das  lavas  de  San- 

Porpbyro  com  qaarlzo  globular  torin 

—  petrosiiicioso  Mineraes  d'uma  dnisa  com  wollasto- 

—  ^  nite  contida  na  lava  de  lb66 
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Rbyolltbe 
Perlite 

—     artiflcial 
Andesite 

—       com  mica  negra 
Porphyrite  micacea 
Porpbyro  syenilico  micaceo 
Andesite  jtaj^itica 
Labradorile  angitica 
Obsidiana  com  pyroxena 


Dolerite  labradorica 

Kocha  com  weraerlte  e  bornblenda 

Melapbyro 

Basalto  labradorico 

Umburgíte 

Syeníto  eleolitico 

Pbonolíto 

Leacitopbyro 

Leocitite 

Serpentina  com  enstatite 


COLLECÇÃO  DE  50  CORTES  DE  ROCHAS  PARA  ESTUDO  AO  MICROSCÓPIO 


Mármore 
Predazzite 

Ampbibolite  scbistosa 
Serpentina 
Granito 


Porpbyro  qnartzifero 
Pecbstein 

—  porphyrico 
Tracbyte  quartziíera 
Syenito 

Ditroite 
Minctte 
Sanidopbyro 
Tracbyte 

—       doleritica 
Pbonolitbo 

—  tracbytica 
Tracbyte  ampbibolitica 
Obsidiana 

Andesite  ampbibolica 

Dacite 

Diabase 


Dia  base 

R  bom  ben  porpbyro 

Uralitoporpbyro 

Porpbyro  labradorico 

—      augitico 
Heiaphyro 

BasRllo 

Anamesite 

Gabbro 

Forellenslein 

Dolerite  nepbelinica 

Lava  leDCítíca 

Eclogite 

Granatfels 

Erlan 

Picrite 

Gneiss 

—     dicbroitica 
Granalito 
Scbisto  sericitico 
Fiekenscbiefer 
Scbalstein 

Calcareo  num  malí  tico 
—       Hassico 


COLLEGÇiO  PlLEOHTOLOGIGl  ELEIEKTiB 


Silurico 


Monograptus  priodon,  Bronn. 
Terebratula  linguata,  Bach. 
Orthis  biloba,  Davidson. 
Leplana  tranfversalis,  Dalm. 


Cardiula  interrupta,  Sow. 
Orlhoceras  pelagium,  Barr. 
Dalmanites  socialis,  Barr. 
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Devonico 


Calceola  sandalina,  Lam.  Turbo  armalus,  Goldf. 

Orthis  circularis,  Sow.  Phncnps  latifrons.  Bum. 

Spirifer  arduenneníiis,  Schnur.  Gonialites  relrorsu.%  Boch. 

—  IcBoicosta,  bronn.  Pleurodiclyu m  problemalicum^  Go\ál. 

—  VerneuUlif  Murcb.  Cyalhopiíyllum  helianlhoides^  Goldf. 
ALrypa  relicularis,  Línn.  Melocrinus  lypus,  Broun. 
Stringocephalus  hurtiní,  Defr. 

Carbónico 

Lepidodendron  Rkodeanum,  Slur.  Alhyris  Roysii,  Vem. 

Siaillaria  ry/nosligma,  Goldenb.  Spirifer  stríatus,  Sow. 

Alelhopteris  nervosa,  GÔpp.  Produclus  pustulosus,  Phil. 
Trigonocarpum  Soeggeralhi,  Brongt.    fíelleropiwn  tenui faseia,  Sow. 

Zapkreutis  cornu  copia,  Edw.  Kcomphalu$  penlagulalus,  Sow. 


Dyassico 


^^ttweí um  Mongeotii,  Scbimper. 
Gorgonia  infundibuliformis,  Goldfuss. 
Produclus  horridus,  Sow. 

Triasico 

Cnlamiles  arenaceus,  Jaeg.  Geroillia  sociali*,  Scblot. 

.Immonâes  sufru»ifriíicaíus,  Bronn.  Myophoria  Kefersteini,  Munst. 
Terebratula  vulgaris,  Schiot.  —         vuígaris,  Scblot. 

Lima  striala,  Schiot.  Ceratítes  nodosus,  de  Haan. 


Jurássico 
período  liassico 


SlNEMURlANO 

Gryphosa  arenata,  Lain. 

LlASIANO 

Terebratula  numismalis,  Larnk. 
Rhynchonella  rimosa,  Bucb. 
ylmmoAiíe«  margaritatw,  Montf. 
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TOARCIANO 

Ammoniles  Walcotti,  Sow. 

período  oolithico 

KlMMERlDGIANO 

Pholadomya  Protei,  Brong. 
Ceromya  excêntrica,  Rõm. 

CORALLUNO 

Thecosmilia  triehotoma,  Edwards  &  Heyme. 

OXFORDIANO 

PenlacrinUes  cingulatus,  Goldf.  Ostrea  gregária,  Sow. 

Plicatula  tutiifera,  Lam.  Quenst. 

Bathoniano 
Rhynchonella  varianft,  Scblol.  Myopsis  Jurasn,  Ag 

Tereoratula  sphcerotdaUs,  Sow.  ' 

I N  FRACRETACICO 

Wealdiano 

Serpula  coacervata,  Roem. 
Cyrena  Rochii,  Dunker. 

Gault 

Thetis  minor,  Sow. 

AmmofiUes  mammillalus,  Schiol. 

Neocomiano 

Heteropora  tuberosa,  Rôm. 
Terebralula  prcelonga,  Sow. 
Belemnites  subfusífonnis,  Raspail. 


Cretacico 


Cenomaniano 


Holaster  subglobosus,  Af?. 
Ammonites  RhoLomagensis,  Lam. 

TURONIANO 

Rhynchonella  deformis,  d'Orb. 
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SENOlflANO 

Sequoja  aquiêgranensis,  G5p. 
Ostrea  semiplana,  So^. 


Oslrea  pesicularis^  Bronn. 
Belemnilella  mueronala,  d'Orb. 


Terciário 


EOCENE 


yummuliles  laevigata,  Lamk. 
Leda  Deshayesana,  d'Orb. 
Oardium  porulosum,  d'Ort). 
Turritella  imbricatoria,  Lam. 


Cerithium  serralum,  Lam. 
Fusus  bulbiformiSf  Lam. 
Ancillaria  buccinoides,  Lam. 
VoluLa  ambígua,  Solander. 


MIOCENE 


Drrisgena  Brardi,  Bronn. 
Arca  diluvii,  Lam. 
Cardita  erassicosla,  Lam. 
Oyrena  subarata,  Bronn. 
Cerithium  margaritaceum, 
—        cinctum,  Lamk. 
Fusus  Burdigalensis,  Bast. 


Brong. 


Fusus  roslralus,  Olivi. 
Pleuroloma  turricula,  Broccbi. 
Oolumbella  stibulata,  Brocc. 
Trochus  mioccBnensis,  Heyer. 
Cypraa  globosa^  Dry. 
Helix  aUoides,  Thomae. 


PLIOCENE 


NaUca  millepunetata,  Lam. 
Buceinum  prismaticum,  Brug. 


Paludina  muUiformisf,  Bronn. 
Balanus  concavus,  Bronn. 


Quaternário 


Saxicava  árctica,  Pbilippi. 
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COLLECÇiO  SUBSDIiBIi  DE  PlLEOPHTTOLOGIi 


Class.  EQUISETINEâS 

Ord.  EQUISETE^ 

Gen.  S^qutaotuin,  L. 

E.  MougeoUi,  Brongt.  1  ex. 

Ord.  CALAMARIE.E 
Gen.  Oalamitos,  Suck. 

C,  Cislii,  IJrongt.  2  ex. 
C.  Suckowi,  Brongt.  1  ex. 

Gen.  Boiriila»  Roem. 

fí.  radiata,  Brongt.  1  ex. 

Gen.  Splionopliylluniy  Brongt. 

S.  saxipragoefolium,  Goepp.  í  ex. 

Gen.  Aniiularia,  BroDgt. 

Annularia.  sp?  1  ex. 

A,  longi folia.  Br.  2  ex. 

Á.  sphenophylloides,  U.  1  ex. 

Gen.  Aisteropliylliteis 

A.  wquisitiformis,  1  ex. 

Class.  FILICINEAS 

Ord.  SPHENOPTERIDEíE 

Gen.  6plieiioptei*i«,  Scb. 

S.  eleQanSy  Br.  1  ex. 
S.  Schimperif  G.  1  ex. 
S.  Schloteimii,  St.  1  ex. 
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Gbn.  Hytnonopliy Ilides,  Sch. 
H,  quercifolius,  Goôpp.  l  ex. 

Ord.  NEUROPTERIDE^ 

Gbn.  IVouroptcrISy  Brongt. 

N.  lenuifolia,  Br.  3  cx. 
^.  conferia,  1  ex. 

Gbn.  Oclontoptoriei,  BroDgt. 
O.  Reichiana,  Gutb.  1  ex. 

Gbn.  Xripliyllopteris,  Sc]i. 
T.  rhomboidea,  Sch.  2  ex. 

Ord.  PECOPTERIDEJÍ 
Gbn.  Pcoopterls-Cyatlioiclos. 

CyalheUiít  arborescens,  Gein.  2  ex. 

C,  penncBformiSj  1  ex. 

Gbn.  Pecoptcrls,  BroDgt. 

P.  Miltoni,  Br.  2  ex.  P.  nervosa,  L.  e  H.  1  ex. 

P.  Grotcenhorstii,  1  ex.  P.  arborescens,  Brongt.  1  ex. 

P.  aquilina  (?),  Br.  1  ex. 

Gbn.  Aletlioptoris,  Sternb. 

Àlelhopieris,  sp.  ? 

Ord.  DICTYOPTERIDE/E 
Gbn.  DIotT  optoria,  Gutb. 

D.  foUala,  1  ex. 

Cl./vss.   LYCOPODINEAS 

Ord.  LYCOPODIACEJí 

Fam.  LEPIDODENDR.E 

Gbn.  r^cpldodcxicliroii,  Sternb. 

Lppidofiendron,  sp?  3  ex. 
L  acule'ttum,  Slernb.  1  ex. 


Digitized  by 


Google 


48  ANNUABIO   DA  ACADEMIA 

Gkn.  Saflrenarlat  Goepp. 

S.  Vetheimiana,  Gein.  3  ex. 

Gbn.  Knorria»  Sterob. 

K.  longifolia,  Goepp.  1  ex. 

Gbn.  Xuepiclopliloio0t  Scerab. 

LepidopMoios,  sp?  1  ex. 
I.  laricinus,  St.  1  ex. 

Fam.  SIGILLARIE/E 

Gbn.  Slurillarla,  Broogt. 

S,  mamiUaris,  Br.  1  ex.  S.  tesselaUí,  Br.  1  ex. 

.S.  microsttgma,  Br.  1  ex.  Sigillaria,  sp?  2  ex. 

S.  peS'CupreoU,  Geia.  1  ex. 

Gbn.  Stifi^maria»  Broagt 

S.  ficoides,  Brongl.  1  ex. 

Class.  coníferas 

Fam.  WALCHIEíE 

Gbn.  Waloliia»  Sternb. 

H'.  piniformis,  Stern.  1  ex. 

Ord.  TAXODIACE^ 
Gbn.  Braobj^bjrllum,  Broogt. 
B.  mamillare,  Brongt.  1  ex. 

MADEIRAS  FOSSEIS  DE  CONÍFERAS 
Dailozyloii»  1  ex. 
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3  —  Catalogo  do 

Gal^inete  de  zoologia  (') 

Apparelhos 

1  Microscópio,  grande  modelo,  coostruido  por  Zeiss,  com  o 

condensailor  de  Abbe,  mbslage  e  mechanic  slage. 
3  Microscópios,  pequenos  modelos,  conslruidos  por  Zeiss,  com 

condensador,  objectivas  B  e  D  e  oculares  2  e  4. 
Objectiva  apochromatica  de  0,93  de  abertura  numérica  e  4 

millimetros  de  distancia  focal. 
Oculares  compensadoras  4,  8,  12  e  18  conslruidas  por  Zeiss. 
Lente  para  a  illuminaçào  dos  corpos  opacos. 
Laminas  de  diffracçâo  de  Abbe  e  o  jogo  correspondente  de 

diaphragmas. 
Um  apparelho  de  polarisaçào. 
Prisma  para  desenhar,  de  Zeiss. 
Cuvelas  e  apparelhos  de  dissecção. 

Anatomia  elástica  de  Auzoux 

Homem  completo. 

Ovologia. 

Cérebro,  cerebello,  protuberância  annular  e  bolbo  rachidiano. 

Olho  completo. 

Ouvido. 

Larynge. 

Peru,  como  lypo  das  aves. 

Perca,  como  lypo  dos  peixes. 

Besouro,  como  typo  dos  insectos. 

Estômago  de  leào. 

Estômago  de  ruminante. 

(i)   Este  catalogo  foi  organisado  pelo  sr.  Aagusto  Nobre. 
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Estômago  de  cavallo. 
Estômago  de  ave  granivora. 
Estômago  de  ave  de  presa. 
Estômago  e  tubo  inleslioal  de  squalo. 
Estômago  e  tubo  intestinal  de  polvo. 
Estômago  e  tubo  intestinal  de  abelha. 
Estômago  e  tubo  intestinal  de  lagoslim. 


Preparações  miorosoopioas 
PROTOZOA 

FLAGELLATA 


Euglena  viridis. 
Monas. 
Mixosphaera  cnerulea. 


FORAMIMFERA 


Foraminiferos  da  Austrália. 

))  da  Mancha. 

»  da  sondagem  do  mar  das  índias. 

^  fosseis  do  miocene  de  Vienna. 

Miliolina  cultrata. 
Orbitoliies  complanata. 
Nodosaria  hispida. 
))        scalaris. 
Olobigerina  buljoides. 
Clavulina  communis. 
Pereooplis  pertusa. 
»        spiralis. 
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BADIOLARIA 
Tiialassicolidcg 

Thalassicola  nacleala,  Haxley. 

Sphcfírozoidm 

Collozoum  inerme,  H«kel. 
Sphoerozoum  punctatum^  Miiller. 

Colhspharida 

€ollosph«ra  Huxley,  J.  Múller. 
Radiolarios  das  Bermudas,  a  prep. 
Radioláríos  de  Kursnetzk  (Rússia). 
Radiolarios  dos  Barbados. 
Radiolarios  de  Haiti. 

INFUSORIA 

Paramecium  colpada,  Huller. 
Vorticellas. 

CCELENTERATA 

SPONGÍARIA 

Hirçioia  varíabílis. 

Spongilla  fluviatilis. 

Ascelta  blaoca. 

Thethia  Ijncuriura  (córle). 

Ascandra  conlorla. 

Isodyctia  iogalli. 

Sycon  (Sycandra)  raphanus,  (corte  long.). 

Sjcon  (Sycandra)  capillosum. 

Pachymalisma  Johnstoni  (córle). 

Chondrosia  reniformis. 

Tesiphonia  agariciformis  (corte). 
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{Spiculos) 


Saberites  domuncala,  Nardo. 
S«  flavíalilis  (gemmulas). 
Pachymalisma  JohnstODi. 
ClíoDa  cellata. 


AlcyoDÍam  dígitatum,  L. 


AlcyoDÍam  digitatum,  L. 
Isis  elongala. 
Gorgonia  flagellum. 

»       citrina. 

»       umbraculum. 

»       flammea. 
Melitoea  ochracea. 


ANTHOZOA 
(Cortes) 

(Spiculos) 


ZOÂNTHABIA 


Palythoa  axinella  (corte). 


HYDROMEDUZA 
Ilydroides 


Eudendrium  racemosura,  Cav. 
Bougainvillea  fruticosa,  Állm. 
Lizzia  Kollikeri,  Ggbr. 
Peonaria  Cavolii,  Ebrbg. 
Tabularia  laryox. 
Oceania  pileata,  Forsk. 
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Sertularia  pectinata. 
Obelia  dicholoraa,  L. 
Obelia  dichotoma,  L.  (larva). 
Carmarina  hastala,  Hccckel. 

SIPHONOPHORÀ 

Rhysophysa  fliiformis,  Forsk. 
Alyla  penlagona,  Esch. 

DISCOPHORA 

Pelagia  noctiluca,  Pér. 


CTENOPHORA 


Beroe  ovalas,  Lam. 
Oallianira  biolata. 


ECHINODERMATA 

CRINOIDiE 


Peotacrinus. 
Antedoo  rosáceas. 


ASTERIDiE 


Asterina  gibbosa,  Forbes. 

»       Paucerii. 
Palmipes  membranaceas,  Linck. 


OPHIURlDiE 


Larva  Pluteus. 

Ophiara  squamala,  Delle  Chiaje. 
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HOLOTHURIDiE 

Larva  Auricalaria. 
Stichopus  regalis^  Cavier. 
Holothuria  impatiens,  Forsk. 
Holothuria  tabalosa  (spiculos). 

»         MauritieDsis. 
Syoapta  inhoerens,  O.  F.  xMúlIer. 
»       digilata,  Matg. 

HELMINTHOZOA 

PLATELMINTHA 

Tsenia  solium,  L.  (córle). 

TseDJa  soliam,  L.  (córle). 

Ecbioococcus  hominis. 

Coenuras  cerebralis. 

Botriocephalus  latas,  Brems. 

Dislomum  hepalicum,  (L.)  (animal  inteiro). 

>  >  (corte). 

Valência  splendida  (corte). 

NEHATELMINTHA 

Ascaris  megalocephala,  Cloq.  (do  cavallo)  corte  Iransv. 
Ascaris  capsalaris,  (do  bacalhau). 
Anguillula  trílici,  Needham. 
Sagitta,  sp. 
Sagitla^  sp. 

BOTIFERA 

Brachíonus  aoQphiceros. 

ANNELIDA 

Hirudo  oííicinalis  (corte). 
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Lumbricos,  sp.  (córle). 
Tubifex,  sp. 

Capitella  capitata,  Fabr. 
Arenicola  marina,  L.  (corte). 
Amphiglena  mediterrânea,  Lev,  dig. 
Serpula  unimata,  (guelras). 
Staurocephalus  Rudolphii. 


Sulcator  arenarius. 


Thomisus  cristatus. 


CRUSTÁCEA 


ABACHNIDA 
Araneida 


INSECTA 

ORTHOPTEBA 


Blatta  oriealalis. 


DIPTERA 


Melophagus  ovinas,  L. 
Aza  de  Musca  vomitória,  L. 
Trompa  de  M.  vomitória,  L. 
(Estros  equi. 
Larva  de  Eristalis. 
Corethra  plamicornis,  Fabr. 


LEPIDOPTEBA 


Cabeça  de  Vanessa. 
Aza  de  Vanessa  arlica;. 
Trompa  de  borboleta. 
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COLEOPTERA 

Dytiscus  margíoalis. 

—      (pala  deanteira). 
Dytiscus  (sligmas). 
—      (irachoeas). 
Dermestes  lardarius,  L. 
Lampyris  Doctilaca  (apparelho  luminoso). 

HYMENOPTERA 

Formica  rufa  (nympha). 
Pata  de  Abelha. 

INSECTOS  PARASITAS 

ORTHOPTERA 

Goniocotes  haplagonus  (Lopbophorus  impeyaas). 
Goniordes  (Pucrasia  Darwinii). 
Trichodectes  Spaerocephalus  (do  carneiro). 
Docophorus  incompletus  (Ciconia  alba). 
Menopon  mesoleucura  (Corvus  coroix). 
Lipemus  baculus  (ponnbo). 
Colpocephalum  (Chamma  clavaria). 


HEMIPTERA 


Pediculus  capites. 
Pedicuins  púbis. 
Hematopinus  pilíferus. 


DIPTERA 


Pulex  irritans  (do  homem). 
Pulex  serraticeps  (do  cão). 
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Pulex  pipiens  (larva). 
Pulex  irritans  (larva). 
Nirmas  pileus  (Recurvirostra  avoceti). 

MOLLUSCA 

GASTEROPODA 

Helix  aspersa,  L.  (radala). 
Limax  margioala  (córte). 
Littorina  litlorea  L.  (radula). 
ChitOQ  acicularis  L.  (radula). 
Doris  pilosa,  Múlier  (córie). 

GEPHALOPODA 

Octopus  valgarls  L.  (córte  Iransv.). 

BRYOSOA 

Idomnea  radíans. 
Cauda  arachnoidea. 
Bicellaría  tuba. 
Bugula  turbiuata. 
Flustra  foliacea. 
—     carbasea. 

TUNICATA 

ASGIDIAE 

Botryllus  auroIÍDeata  (córte  de  coloDia). 
ANATOMIA 

Tecido  ósseo 

Fémur,  córte  transversal. 
Fémur,  córte  longitudinal 
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Perioftao 

Córte  do  osso,  periosteo  e  moscnios  de  gato. 

Taddo  muscnlar 

Fibras  moscolares  estriadas  do  homem. 

Saaguê 

Saogfie  de  homem. 
Sãngne  de  rato. 
Sangue  de  porco. 
Sarjgae  de  cobaja. 
Sangae  de  boi. 
Sangae  de  carneiro. 
Sangue  de  cabra. 
Saogae  de  cavallo. 
Sangue  de  rã. 
Saogoe  de  gallo. 
Sangue  de  pato* 

Coração 

Fibras  muscalares  do  coração  do  homem. 
Coração  do  homem,  córte  longitudinal. 

OODtOf 

Maxilla  e  dentes  de  cão,  corte. 
Córte  de  lamina  de  baleia. 

Tubo  digetiiTO  (Liogoa) 

Córte  da  língua  de  gato  (injeclado). 

Língua  de  feto. 

Mucosa  do  esophago  de  homem. 
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Estômago 

Mucosâ  do  estômago. 
Corte  do  estômago  de  gato  (injectado).  j 

Estômago  de  ralo.  y 

Estômago  de  carpa. 

Intestino  delgado 

Intestino  delgado. 

Intestino  delgado  de  gato  (injectado). 

Intestino  grosso 

Intestino  grosso  de  tartaruga  (corte  transv.). 
Placa  de  Peyer. 

Figado 

Figado  do  homem  (corte). 
Figado  de  tartaruga  (corte). 
Figado  de  feto  (corte). 
Fígado  de  axolote  (córle). 

3>     de  Cynops  Boscai  (corte). 

Baço 

Baço  de  homem  (corte). 

Rim 

Rim  de  homem  (corte). 
Rim  de  feto  de  4  mezes  (corte). 
Rim  de  macaco  (corte). 
Rim  de  rato  (corte). 

Rim  de  porco  (injectado  a  dnas  cores)  corte. 
)►    de  Cynops  Boscai  (corte). 

Larynge 

Corte  da  épigiotte. 
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Pulmão 

Corte  de  pulmão  do  homem. 

Corte  de  pulmão  de  feio  de  4  mezes* 

Corte  de  pulmão  de  tartaruga. 

Nervos 

Nervo  óptico  de  boi  (corte  longit.). 
Nervo  óptico  de  embryao  de  galliiiha. 

MednUa 

Corte  da  espinal  medulla  de  homem  (injectada). 
Corte  da  espinal  medulla  de  gato  (injectada). 
Corte  da  espinal  medulla  de  vitella. 
Corte  da  medulla  amarella. 
Corte  da  dura-mater. 
Corte  do  bolbo. 

Cérebro 

Cérebro  injectado,  de  galo  (corte). 
»       de  macaco. 
»       de  cobaya. 

OuTido 

Ouvido  de  feto. 

PeUe 

Epiderme  destacada  da  derme,  apresentando  as  impressões 

das  papillas. 
Corte  da  pelle  da  planta  dos  pés. 

D    da  pelle  de  feto  de  4  mezes. 

»    de  Cynops  Boscai. 
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Corte  da  pelle  do  thorax  de  homem. 

»    da  pelle  de  negro. 

T>    de  linguado. 

»    Scyllium. 
Pelle  de  tartaruga. 

Pellos,  pennas,  escamas,  unhas,  etc. 

Corte  de  pello  de  elephante. 

3>    de  pello  de  barba  de  phoca. 
Escama  de  Alburnus. 

í      de  carpa. 
Membrana  da  aza  de  morcego. 
Corte  de  corno  de  cabra. 

»    transversal  de  corno  de  rhinoceronte  da  Azia. 

»    de  corno  de  boi. 

»    de  bisonte. 

»    de  casco  de  cavallo. 


Olho 


Corte  da  retina  de  boi. 
»    da  córnea. 
»    da  córnea  de  boi. 


Testículos 


Corte  de  testiculo  do  homem. 

9    de  testiculo  do  rato. 

9    de  testículo  de  Cynops  Boscai. 

y^    da  próstata. 
Esperma  do  homem. 


Ovário 


Ovário  de  mulher. 
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Embryologia 

Córte  de  embryão  de  gallíaha. 
Embryão  de  hippocampo. 

»       de  perca. 
Mão  de  feto. 

PATHOLOGIA 

Córte  de  pulmão  (infarctus). 
»    de  pulmão  anthracosico. 
»    de  fígado,  círrbose  alcoólica. 
Fígado,  gomma  syphllitica. 
Rim  amyloide. 
Epithelioma  do  lábio. 

y^         da  maxilla. 
Tubérculo  do  rim. 
Cancro  do  lábio. 

•      encephaloide  do  fígado. 
9     encephaloide  do  mesenlherio. 
»     do  ligado  de  carneiro. 
Sarcoma  do  útero. 
»       do  fígado. 
Tumor  maligno  do  pescoço. 
Fibroma  do  palatino. 
Ichthyose. 

Corpo  fibroso  do  útero. 
Tubérculo  do  baço. 
Pyelonephrite  do  rim. 

SCHIZOMYCETOS 

Bacillus  subtilis. 
))      anthracis. 
»      anthracis  (cultura). 
x>      violaceus. 
»      Freudenreicbii. 
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Bacillus  mesentericQS  vulgatas. 
Slaphylococcus  pyogenes  áureas. 
Micrococcas  roseiis. 

»         prodigiosiis. 
Pneuraococcus. 


INSECTA 


ORTHOPTER^ 

FOBFICULIDiE 

Forficula  auricularia— França. 

BLATTID.B 

Blallâ  orientâlis— Porto- 

MANTIDiE 

Manlis  religiosa— França. 
Manlis  religiosa— Porto. 

GRYLLIDiE 

Gryllolalpa  vulgaris— França. 
Gryllus  campestrig— Porto. 

LOCUSTIDiE 

Deticus  verrucivarus— França. 
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AGRIDA 


Caloptenus  ilalicus— França. 
Chortippus  pralorum. 
Stenobolhrus  bigutlatos. 
StauroDotas  Geaei. 
Camphagas  Elephas. 
Podima  alpina. 


PSEUDO-NEVROPTERA 

LIBELLULID^ 


Aeschna  cyanea— França. 
Libellula  vulgata.  * 
L.  4— maculala. 
L.  depressa. 
L.  (Enea. 

Calopleryx  splendens. 
Âgrion  palchella. 

AMPHIBIOTÍCA 

Ephemera  vulgata— França. 

Nemura  roarginata. 

N.  nebulosa. 

N.  cinerea. 

N.  variegata. 

N.  nitida. 

NEUROPTERA 

panorpiDíí: 

Panorpa  communis— França. 
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Sialis  fuliginosa. 
Perla  máxima. 
Perla  bicondala. 


PLICIPENNIA 


Halesus  nigricornis— França. 
Rhacophila  vulgaris. 
Choetoplerya  tuberculosa. 
Drusus  Irifidus. 
Leploceris  cinereus. 
Lasiocephala  basalis. 
Tinodes  nigripennis. 


HEMIPTERA 

HETBROGERA 
Geocorisas 


Teclocoris  Bankií— Manilha. 
Callidea  Slockerns. 
Brachyplalyx  pallipes— Gabon. 
Orsilochus  variabilis— França. 
Schirus  biguUalus. 
Oeiia  rostrala. 
(£.  acuminata. 
Peribalus  vernalis. 
Carpocoris  nigricornis. 
C.  verbasci. 
Pentatoma  junipera. 
Slrachia  ornata. 
Piezodorns  incarnatus. 
Aceratodes  cruenlus— México. 
Euchislus  sordidus. 
Murganlia  histriónica. 
Pachylis  Pharaonis— Brazil. 
Archimerus  lunatus. 
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Largus  cinctus— México. 

Lygseus  lulhis. 

L.  costalis. 

L.  aulicus. 

L.  saxatilis— França. 

L.  familiaris. 

Pyrrhocoris  aplerus. 

Tingis  pyri. 

Eclrichodia  carnifex-Zanzibar. 

HETEROPTERA 
Hydrocorisa 

Naucoris  cimicoldes— França. 

Nepa  cinerea. 

Hyd romeira  aplera. 

H.  lacuslris. 

Ran;ilra  linearis. 

Nolonecla  glauca. 

Corixa  («eolTroyi. 

nOMOPlERA 

Cicada  plebeja— França  meridional. 

C.  Ornl. 

Tricephora  vulnerala— França. 

Apbrophora  olni. 

A.  salicis. 

Lepyromia  coleoptrala. 

Hypliynx  camelns— México. 

Ganlhe  expansa. 

Eiibonia  redinala. 

Hopblopora  sanguinea. 

H.  monogramma. 

PSILLIU^ 

P.-iylIa  pyricola— França. 
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GOCCIOiE 


Dorthesia  uriicíí) -França. 
Coclus  cacii— Canárias. 


DIPTERA 

NEHOCERA 


Tipula  oleracea— França, 
Bibio  hortulanus. 
B.  inarei. 


BRAGHICERA 

Tanystomala 
Cyclocera 


Tabanus  bovinus— França. 
T.  broraius. 
T.  luridus. 

HoBmalopota  pluvialis. 
Beris  vallala— França. 


Orthocera 


Dasypogon  paventator— França. 

Empis  lessellata. 

Bombylius  major. 

B.  cruciatus. 

Anlhrax  morio. 

Leplis  vitripennis. 

L.  triogaria. 


MOSCARIA 


Volacella  bombylans. 
V.inflata. 
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V.  pellacens- 
ErisUlis  perlinax. 
E.  hortícola- 
Syrphas  balteatus. 
S.  Ribesii. 
XiloU  seguis. 
Syrilla  pipiens. 
Cheilosia  albilarsis. 
Dexia  ruslica— França. 
GymDOsuraa  roliiodala. 
Sarcophaga  agrícola. 
Blusca  Coesar. 
>      Yomiioria. 

LEPIDOPTERA 

BHOPALOCERA 
Equilidm 

Papilio  Machaon— França. 
P,  Demolens— Zanzibar. 
Parnassius  ApoUo— França. 

PlEBIDiC 

Lenconea  cralacgi— França. 
Anlhocharis  Douei— Argélia. 
Rhodocera  Rhamni— França. 
Collas  edusa. 

LYCAfílD.t 

Polyommalus  virgaurecc— França. 
Lyca3oa  cyllarus. 
L.  agrestes. 
L.  coridon. 
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DÂNAIDiE 

EiipIoBJi  midamus— Java. 

NYMPHALID^ 

Argynnis  paphia— França. 
A.  selene. 
Vanessa  antiopa. 
V.  levana. 

SATYRlDiE 

Arge  galalhea— França. 
Erebia  stygne. 
Satyrus  arethusa. 
S.  Eadora. 
S.  dejanira. 
S.  Ida. 

Steropes  aracynlhus. 
S.  paniscus. 


HESPERIDiE 


Syrichtns  Carlhanni. 
S.  Lavalerae. 


HETEROGERA 
Noctuina 


Luperina  lestacea— França. 
Mamestra  brassicsD. 
Agrotis  segetuai. 
A.  exclamationis. 
Triphaena  yanthina. 
T.  promba. 
Noclua  plecta. 
Trachea  piniperda. 
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Ceraslis  vaccinii. 
XaDthia  gilvago. 
Agriopsis  aprilÍDa. 
Phiogophora  meticulosa. 
Hadena  chenopodii. 
H.  oleracea. 
Xylina  rhizolitha. 
Cucullia  verbasci. 
Plusia  chrysitis. 
»      gamma. 
Gonoptera  libalrix. 
Amphypira  pyramidea. 
Calocala  Dopta. 
Euclidia  mi. 


Rumia  luteolata. 
Selenia  lunaria. 
Crocallis  almaría. 
Âmphidasys  betularía. 
Boarmía  repandata. 
Linopsia  sociaria. 
Tephrosia  crepuscularis. 
Gnophos  Glauciaaria. 
Pseudoterpna  Cytbisaria. 
Ephyra  pendularia. 
Astbeoa  candidata. 
Acidaiia  Incanaria. 
Acidalia  rusticata. 
A.  ornata. 

Caberá  exanlbemaria. 
StreDÍa  Clathrata. 
Scoria  Dealbata. 
Abraxas  grossulariata. 
Lydgia  adustata. 
Aoisopteryx  iEscularia. 


GEOMETRINA 
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Melaoippe  moDtaaata. 
Cídaria  riguata. 
Soosia  Dabitata. 
S.  velulata. 
Odezia  atrata. 

MICROLEPIDOPTERA 

Torlrix  viridana— França. 
Yponomenta  padella. 
Depressaria  depressella. 


HYMENOPTERA 

TEREBRANTIÀ 


Alhalia  spinaram— França. 
Hylotoma  Berberidis. 
H.  coerulescens. 
Macrophyia  albicincta. 
»  neglecta. 

Atlantus  notbus. 
Tentbredo  nassata. 
T.  sculellaris. 
T.  sórdida. 

Cynips  Hartigii— França. 
C.  Incida. 
C.  divisa. 

Áudricus  terminalis. 
A.  curvator. 
Aulax  bieracii. 
Icbnenmon  Inctatorins. 
I.  terminatorins. 
I.  campoplex. 
L  illunoinatorins. 
Bracon  nigripennator. 
Stilbam  splendidulum. 
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r*  • 


Chrysis  ignita. 
C.  disliogaendas. 
Omalas  aaratas. 


ACULKATA 


Matilla  rafipes— França. 
Elis  ciliata. 
E.  ?illosa. 
E.  G—maculata. 
Scolia  4— puDCtata. 
S.  interslriocta. 
S.  bideos— Marrocos. 
Tipha  raficorois— França. 
Pompilas  viaticas. 
Ammophila  sabalosa. 
A.  vialica. 
A.  holosericea. 
PelopcBQs  spirifei. 
Bembei  sinoata. 
TrypoxyloD  flgalas. 
PhilaDthas  apivoras. 
Cerceris  capito — Argélia. 
C.  interrapla— França. 
C.  labiata. 
C.  clitella. 


DIPLOPTERA 


Vespa  crabro— França. 
V.  rufa. 
V.  sylvestris. 
V.  Germânica. 
Eumerie  pomirormis. 
Odynerus  spinipes. 
O.  parietum. 
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HETÉROGYNBÁ 


Camponotus  sylvaticas— França. 
C.  opacus. 
Lasius  niger. 
Alia  conslriclor. 
Calaglyphus  cursor. 
Forraica  sanguínea. 


HELLIFERA 


CoIIeles  fodiens— França. 
C.  davesiana. 
Sphecodes  gibbus. 
Haliclus  4— slrigallus. 
H.  fulvocinclus. 
Hyloeus  albipes. 
H.  minulus. 
Andrena  pilipes. 
Osraia  bicolor. 
Megachile  sericans. 
M.  apicalis. 
Anlhidium  manicalum. 
Ceralina  albilabris. 
C.  cyanea. 
Eucera  longicornis. 
Anlophora  inlermedía. 

A.  qualea. 
Xylocopa  violácea. 
Bombus  lapidarius. 

B.  horlorium. 
B.  muscorium. 
Apis  mellífica. 
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COLEOPTERA 

CICINDELIDA 

Telracha  eaphralica.—Hespanha. 
Cicindela  flexQOsa.— Argélia. 
C.  hybrida.— França. 

CARABIDA 

Omophron  limbalam.— França. 

LeistHS  spioibarbas. 

L.  ferragineas- 

Nebria  brevicollis. 

N-  libialis.— Apeoninos. 

Proceras  Olivieri— Tarqaia. 

Procrusles  coriaceus.— França. 

Carabas  purpurasceos. 

C.  granalatus. 

C.  paoctato-aoratus. 
Calosomia  sycophaDia. 
Cychras  roslralas-— Suissa. 
Dripla  euiargiDaU.— Franca. 
Brachinus  crepilans. 
Droraius  alricapillus.— Áustria. 

D.  quadri-maculalQS— França. 
Graphipterus  rolundalus— Argélia. 
Scariles  la3?igalas— França. 
Panagens  criix-major. 

Licinus  brevicollis— Argélia. 
L.  granulatas— França. 
Chioenias  velatinas. 
C.  xanthopleurus— Malacca. 
C.  Shrankii— França. 
Anisoduclylus  binotatus. 
Dichirotrichus  ustulatus. 
Haspalus  ocnerus— França. 
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H.  promplus— Austrália. 

H.  seripes— Fraoça. 

Stenolophus  vaporaziorum. 

Myas  chaliboBus. 

Feronia  nigua. 

F.  Peruviana— Pêra. 

Abax  striola— França. 

A.  ovalis— Syria. 

ílolops  elata— Syria. 

Pelobates  punclipennis— Cáucaso. 

Zabrus  obesus— França. 

Z.  groecus— Anatólia. 

Amara  spreta-- França. 

A.  plebeya. 

Calathus  rotundatus— Hespanha. 

Pogonus  riparias— França. 

Auchomenus  anabiguus— Taiti. 

A.  6  punctatis— França. 


DYTlSCIDiE 


Dytiscus  raarginalis— França. 
Acilius  canalículatus. 
Colymbetes  fascus— Argélia. 
Agabus  maculatus— França. 
A.  bipuslulatus. 
Moterus  sparsus. 
Hyphidras  Europeus. 
Hydroporus  picipes. 
H.  líneatus. 
Hâliplus  ruíicollis. 


GYBINIDiE 


Gyrinus  elongatus— França. 
G.  marinus. 
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HYDROPRILIDiE 

Hydrophilius  piceus— França. 

Alcochares  lívidas. 

Laccobius  minutus. 

Helephorus  granulares. 

H.  grandis. 

Sphoeridium  scnrabeoides. 

Tropisternus  lateralis— Cuba. 

T.  dubius— México. 

Cyelonolum  senegalense— Senegal. 

STAPHYLINID^ 

Aleochara  fascipes — França. 
Myrnodonia  canalicalata. 
M.  laticollis. 
Oxypoda  alternans. 
Homalote  sericea. 
Qaeduis  fuliginosas. 
Staphylinas  maxillosus. 
Ocypus  olens. 
Philonlhus  politus. 
Xanlholinus  linearis. 
Leptochirus  unicolor— Java. 
Lathrobius  ruGpenne—França. 
Oxyporas  rufas. 

Plalystethus  cornutus— Jerusalém. 
Oxytelus  piceus— França. 
Proleinus  brachyplerus. 

PSELAPHIDiC 

Pelaphus  Heisei— França. 
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SlLPHIDiE 


Necrophoras  vespillo— França. 
Necroles  littoralis. 
Silpha  thoracica. 
S,  micans— Nalal. 
S.  rugosa— França. 
Liodes  rugosa. 


HISTERIDiE 


Plalysoma  oblongum— França. 
Hister  purpurascens. 
Laprinus  conjaogens. 

NlTlDULIDiG 

Meligethes  coriaceas— França. 
Cyborephalus  exíguas. 

CUCUGlDiE 

Silvanus  fruraentarius— França. 

CRYPTOPHAGIDiE 

C.  lycoperdis— França. 

LATHRlDIDiE 

Langelantiia  anophlalma— França. 

DERMESTIDiE 

Anthrenas  muscorum— França. 
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BTRRHIDiC 

Byrrhas  similiaris— França. 

LENGANIDJS 

Dorcas  parallelipipedus— França. 

SCARABEIDiE 

Alenchus  variolosus— Argélia. 
Gymoopleurus  flagellatas— França. 
Catharsius  laticornis— Zanzibar. 
Onitis  ionus— Argélia. 
Onlhophagas  vacca-  França. 
Aphodius  íimetarius. 
Geotrupes  puncticollis. 
Trox  radala— Cabo. 
Amphicoma  viliala— França. 
Hoplia  farinosa. 
Rhizolrogns  cicalricotus. 
Melolonlha  vulgaris. 
Anómala  viiis — Tarqnia. 
A.  nilens— Cabo. 
Anisophia  austríaca— Syria. 
Oryctes  nasicornis— França. 
Aulichira  Incida— Colômbia. 
Cetonia  cinclella— França. 
C.  afflicta. 
C.  aorata. 
C.  florentina. 
Valgus  hemipterus. 

BOPRESTlDiE 

Julodis  albopilosa— França. 
Buprestis  Mariana. 
Capnodis  carbonária. 
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ÀDthaxía  cichorii. 
Aenoedera  toeniatá. 
Coroebus  rabi. 


ELATEBIDiE 


Elater  sanguinoleotus— França. 
Athons  niger. 
Corym biles  ooeneus. 
Linaplus  filiforrais. 
Agrioles  sórdidas. 

MALACODERHATA 

Ccbrio  gigas— França. 
Rhagonycha  sigoala. 
Silis  rufícollís. 
Telephorns  livitlatus— Cabo. 
Malachins  cenas. 
Hemiscopus  armaUis. 
Dasytes  suboenas. 

CLERlDiE 

Triclíoiles  obliqualas— França. 
T.  amnios— Argélia. 

ANOLIDiE 

Psoa  dnbia— Itália. 
Anobium  paniceam— França. 
A.  striatum. 
Gibbium  scotias. 

TENEBRUNlDiG 

Zophosis  punctalas— França. 
Z.  Reichei— Abyssinia. 
Erodins  tibialis— França. 
E.  lilineatas— Senegal. 
Macropoda  abyssiniaca — Abyssinia. 
Dailognalha  crenata— Syria. 
Tentyrif  barbara— Tarqaia. 
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T.  tessalala. 

Moríca  plaoata— Hespanba. 

Akis  algeriana— Argélia. 

A.  spÍDosa. 
Blaps  fatidea. 

B.  obtusa. 

B.  qaadricollis. 

B.  tingilana— Marrocos. 

Asida  cincta— França. 

A.  costulata. 

Oenera  gomorrhana— Syria. 

I*imelia  arenacea — Argélia. 

P.  cribripennis. 

P.  mongeneii— Syria. 

Pedinas  fernoralis— França. 

Microsiliis  alyssiponensis — Hespanha. 

Heliopathes  ibericus— França. 

Opatruiii  gregariam— Syria. 

Phaleria  hemispherica— França. 

Diaperis  Boleli — Hungria. 

Iphlhimus  italicus  -  França. 

Tenebris  picipes. 

Cossyphus  HoíTmanseggi — Argélia. 

Helops  Rossii— Dalmácia. 

H.  caraboides— França. 

Cteniopus  sulphureus. 

Omophius  despiar. 

PYROCHROIDiE 

Pyrrochroa  coccinea— França. 

ANTHICIDiE 

Forniicomus  pedestris— França. 
Anlhicus  4— gultala. 
A.  floralis. 
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MORDELUDiE 

Mordella  fasciata— França. 

MBLOIDiE 

Meloe  reliculata— Magdbonrg. 
Ceroicoma  SchaelTeroi— França.  • 


MVLABRIDiC: 


Myiabris  floralis— Pérsia. 
M.  4— punctata— Syria. 
M.  Cálida— Grécia. 
Oenas  aser— Argélia. 
Alosimus  dubins— Syria. 


OEDEMERlDiE 

r.anlharis  vesicatória— Syria. 
Probosca  íncana— França. 
Nacerdes  pnnclalum— Austrália. 

CURC0L10MD.€ 

Liophloeus  Herbstii— Hangria. 
Siiones  crinitas— França. 
Polydrosus  sericeus— França. 
Tanymecus  palliatus. 
Oliorhynchus  bisulcatns. 
O.  auropunctatus. 
O.  chrysochoraus— Hungria. 
Coptorhynens  variabilis— Celebas. 
Cíenopsis  Waltoni— França. 
Hylobiras?— Phyllobuis  pyri. 
Brachycerus  planiroslris. 
Molyles  careniroslris. 
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CleoQQS  excoriatus. 
C.  clathratas— Syria. 
Larinas  flanescens— Argélia. 
Lixus  cylindricus— França. 
CioDus  thapsus. 
Ceatorhyochus  echii. 
C.  Eryssinii. 
Sphenophoras  piceas. 
Bóslrichus  slenographus— França. 
B.  aciminatas. 
Hylesinas  fraxinii. 
Scolytas  intricatus. 
Bruchus  granarias— França. 


LONGICORNIS 


Mallodon  Dordnessi— Gabão. 
Cerambyx  heros— França. 
C.  nodoous— Grécia. 
Azomia  moschala— França. 
Callideam  sanguineum. 
ClylQS  arenalus. 
C.  4— punctatus. 
Cartallam  ebulínum. 
Vésperas  slrepens. 
Leptara  scatellata. 
L.  strangalata. 
Strangalia  inetaníra. 
Xoxotas  meridianas. 
Porcadium  Bramani— Hespanha. 
P.  faliginata— Portagal. 
P.  lincalam — Syria. 
Morimas  Iristis— Hangria. 
Astyonomus  cedilis— França. 
Mesosa  nubila. 
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CRYSOMELIDA 


Doaacia  menyanlhidis— Suissa. 

D.  affinis-- França. 

Crioceris  merdigera. 

Clythra  longimaDa. 

C.  variolosa. — Argélia. 

Crysochus  asiáticas— Cáucaso. 

Pales  ulema— França. 

PachybrachQs  hierogliphicas. 

Cryplocephalas  sericeus— Suissa. 

C.  marginicoUa — Cuba. 

C.  bipunctatus— França. 

Timarcha  rugosa— França. 

T.  lenebricosa. 

T.  Balearica— Baleares. 

Crysomela  afra— França. 

C.  staphylea— Suissa. 

C.  vernalis— Dalmácia. 

C.  sanguinolenta— França. 

C.  obsoleta— Teneriffe. 

C.  menthastri— França. 

C.  bicolor— Teneriffe. 

Polygramma  11— lineata— Colômbia. 

Oreina  intricata— Carpathos. 

O.  tristis— Pyreneus. 

O.  luctuosa— França. 

Lina  longícollís. 

Gonioctena  6— punctata— Cáucaso. 

Phralora  vitellina— França. 

Adimonia  littoralis— Argélia. 

Agelaslica  alni— França. 

Crepidodera  ferruginea— França. 

Graplotera  sericans. 
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COCClNELLIDiE 

Coccíoella  14— pusialata— França. 
C.  5— poDctata. 
C.  t^aliforoica— Califórnia. 
Paalís  sanguínea— México. 
Epilacbna  crnciala— Venezuela. 
E.  mexicana— México. 
E.  fiomplandi— Peru. 
Scymnus  pygmdeas— França. 

MOLLUSCA 

Collecçdo  para  o  estudo  da  InlroducçOo  d  malacologia 
Typos  germes  — NauiUus,  Murex,  Cyíherea,  etc. 

Forma  geral— Turbo,  Helix,  Trochus,  Fusus,  Bulia,  Conus^ 
Nalica,  Planorbis,  Palella. 
Estado  da  espira,  verlice,  labro  ou  bordo  externo,  cola- 

mella  ou  bordo  interno,  dobras  ou  dentes  da  columella,  den- 
tes do  labro,  sutura,  canal  anterior,  etc.  em  exemplares  dos. 

seguintes  géneros : 

Cas$iSy  Cyprcea,  Dipsacus^  Fusm,  Bulimus,  Chilon. 

Estudo  da  espira  em  cortes  feitos  em  exemplares  de  Conus, 
Yetus  e  Cyprwa. 

Abertura — Kaiica,  Pupa,  Cassis,  O/íta,  Ooula,  ScarabUtS,  etc. 

Cavidade  umbilical— A a/ica,  Gibbuía,  Trochus,  Aatíca,  Di- 
psaccm,  Cardium. 

Superfície  da  concha — Purpura.  Cassis,  Scalaria,  Trilon. 

Operculo— A atóa,  Trochus,  Trilon, 

CÒVdiÇSiO—Dipsaccus,  Olioa^  Cyprcea,  Nerila,  ISaiica,  Kalica, 
Cyprwa. 

Forma  inversa— Achatína,  Ariophanta. 

Pelecypodes — Estudo  das  impressões  musculares  e  da  char- 
neira. 

CylhereUy  Mylilus,  Cardium,  Pholas,  etc. 
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CollecçOo  geral 
CEPHALOPODA 

DecafMda 

"Sepiola  atlântica,  d'Orbigny— Mattosiohos,  Nobrô. 
Loiigo  valgaris— Mercado  de  Lisboa. 
Sépia  officioalís,  L. — Mercado  de  Lisboa. 
:S.  Filloaxi,  Lafont — Lisboa,  Sor.  A.  Girard. 
Spirula  Peroni— Porto  Santo  (c.  a.),  C.  de  Paiva. 

GASTROPODA 

PtUmonata 
LIMACIDiG 

T^aoioa  hepatizon,  Goald — S.  Thomé,  Sor.  Castro. 
N.  Welwitschi,  Morelet.  )> 

N.  Thomensis,  Dohrn.  » 

Vitrioa  Lainarcki— Teneriffe,  C.  de  Paiva. 
Zooites  cellarias  Haller— Portagal. 

STENOGYRIDiE 

Achatioa  bicarioata,  Bnig. — S.  Thomé,  Sor.  Castro. 
Homorus  barbigera,  Morelet— S.  Thomé,  Snr.  Castro. 
H.  clavus,  Pfeiffer.  » 

H.  moDticola,  Morelet— S.  Tbomé,  Sor.  Moller. 

»  Snr.  Castro. 

Periderís  exarata,  Míiller.  > 

SUCCINIDiE 

Snccinea  pntris  L.— Berlim,  C.  de  Paiva. 

LIMNAID^ 

Limnaea  aoricularia  Drap.— Coimbra,  Snr.  Moller. 
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HELIGIDiE 

ArioQ  Nobrei,  Pollonera— Porto,  Nobre. 
H.  Pomatia,  L.— Frauça  (c.  a.) 
H.  aspersa,  L.— Portugal  (c.  a.) 
H.  inchoata,  Morelet.— Portugal  (c.  a.) 
H.  nemoralis,  L.— Portugal  (c.  a.) 

»  França,  Nobre. 

H.  horlensis,  MúUer— arredores  de  Berlim,  C.  de  Paiva. 

»  Antuérpia,  Nobre. 

»  Lyon. 

H.  Pisana  MQller— Portugal,  C.  de  Paiva. 
»       Portugal  (c.  a.) 
»       Tavira,  Nobre. 
H.  láctea,  Múller. 

D       Castro  Marim. 
H.  rotundata  Múller— Bélgica. 
H.  caperata,  MUUer— Ostende. 
H.  scitula — Port  Vendres  (França). 
H.  sphaerita,  Hartm— Oran. 
H.  mauritaoica,  Bourg — S.  Denis  du  Sig  (Oran). 
H.  alabastrites,  Hichaud. 
H:  baVbula  Charp.— Portugal,  C.  de  Paiva. 

»        Coimbra,  Snr.  Moller. 
H.  piratarum,  Kobelt— Nemours  (Argélia),  Nobre. 
H.  variabilis,  Drap— Buarcos,  Snr.  Moller. 
H.  Ponentina,  Morelet— Coimbra. 
H.  apolena,  Bourg— Barcelona,  Nobre. 
H.  Jolyi,  Bourg— Nemours  (Argélia). 
H.  Fabriezi,  Debeaux— Oran. 
H.  acuta,  Múller— Strasburgo. 
H.  candidissima  Drap. — Marselha. 
H.  striata,  Fagot,  (A.  Debeauxi,  Kobelt)— Nemours  (Argélia)- 

GEHYDROPHILA 

Siphonaria  Algesirae,  Q.  et  G.— Cascaes,  Nobre. 
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OPISTOBRANCHIATA 
Teclibranchiata 


Bulia  ampiilla,  L.— S.  Thomé,  Snr.  Castro. 
Acera  ballata,  MUller— Suécia  occ,  Sor.  Dr.  Malm. 

DIOTOCARDIOS 
Gr.  ZYGOBRANCHIOS 

(Dialyneuros) 
Sec.  RllIpIdOfirlOSflOlB 

PLEUROTOMARID^ 

Haliotis  tuberculata,  L. 

Var,  Thomensis,  Nobre. 
S.  Thomé,  Snr.  Castro. 

FISSURELLID^ 

Fissurella  reliculata,  Ph.— Foz,  Nobre. 

Sec.  IDooofi^loiswos 

TKCTURIDiE 

Tectura  virgínea,  MQller— Foz,  Nobre. 
HelcioD  pellucidum,  L.,  Nobre. 

PATELLIDiE 

Patella  vulgata,  L.— Suécia  occ,  Snr.  Dr.  Malm. 

Foz,  Nobre. 
P.  Tarentina,  Lk.  Nobre. 
Emarginula  reticulata,  Sow.— Suécia  occ,  Snr.  Dr.  Malm. 
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Gr.  AZYGOBRANCHIOS 
{Dialyneuros  ou  orthoneuros) 
Sbg.  OlitaiBtoiíonirow 

(Dialyneuros) 
TROCHID^ 

Trochus  sizyphiDus,  L.— Leça,  Nobre. 

Var.  coriuloides,  Lk.,  Nobre. 
T.  millegraDQS,  Phil.— Suécia  occ.,  Sor.  Dr.  Malm. 
T.  exasperalus,  PeoDant— Porl  Vendres  (França),  Nobre. 

Argélia,  Nobre. 
T.  unídeDtatQS,  Philippi— Costa  da  Barbaria  (esponjas),  Nobre. 
T.  crassas,  Pulteney— Foz,  Nobre. 
T.  nmbilicatas,  Mootaga— Buarcos,  Sor.  MoUer. 

Foz— Nobre. 
S.  Jeao  de  Luz,  Nobre. 
Trochus  cinerarias,  L.— Buarcos,  Snr.  Moller. 

Suécia  occ,  Snr.  Dr.  Malm. 
Foz,  Nobre. 
Arcachon,  Nobre. 
T.  tesselatus— Celle  (França),  Nobre. 
T.  succintus— Golfo  de  Gabes,  Nobre. 
Clanculus  cruciatus,  Gmelin— S.  Thomé,  Castro. 
C.  spadíceus,  Philippi— S.  Thomé,  Castro. 
Eudora  pullus,  L.— Leça,  Nobre 

MONOTOCARDIOS 

Gr.  TENIOGLOSSOS 

{Dialyneuros  ou  Orthoneuros) 

Seg.  Bomtriíbrofl 

UTTORINID^ 

Littorina  liltòrea,  L.— Suécia  occ,  Snr.  Dr.  Malm. 
Foz,  Nobre. 
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Littorioa  radís,  Matton— Saecia  occ,  Sor.  Dr.  Malm. 

Foz,  Nobre. 
L.  obtusata,  L.— Saecia  occ.^  Snr.  Dr.  Malm. 

Foz,  Nobre. 
L.  coenilescens,  Lk.— Foz,  Nobre. 
L.  pnnctata,  Gmelin— S.  Thomé,  Sor.  Castro. 
Lacuna  vincta,  Mont— Saecia  occ,  Malm. 

CTCLOSTOHID^ 

Cyclostoma  elegaos— Portagal  (c.  a.) 
Coimbra,  Nobre. 

RISSOID^ 

Rissoa  ciagillas,  Moatg— Leça,  Nobre. 

R.  labiosa,  Montaga— Suécia  occ,  Sor.  Dr.  Malm. 

R.  láctea,  Michaud— Foz,  Nobre. 

R.  parva.  Da  Costa— Leça,  Nobre. 

Lacuna  vincta,  Mont. — Suécia  occ,  Snr.  Dr.  Malm. 

HTDROBlDiE 

Hjrdrobia  ulv»,  Pennant— Leça,  Nobre. 

MELANID^ 

Melania  nigra— Costa  occ  Africa,  C.  de  Paiva. 

CERITHID^ 

Ceritbium  guiniacum,  Phil.— S.  Thomé,  Snr.  Castro. 
Bittium  reticnlatum,  da  Costa— Leça,  Nobre. 
Cerithiopsis  tubercularis,  Montg— Leça,  Nobre. 


Digitized  by 


Google 


90  AI9NUARI0   DA  ACADEMIA 

TURRITELLID^ 

Tarritella  communis,  Risso— Suécia  occ.,  Snr.  Dr.  Malm. 

Povoa,  Nobre. 

CHKNOPID.C 

Cbenopus  pes-pelecani,  L.— Suécia  occ,  Sor.  Dr.  Malm. 

Povoa,  Nobre. 

STROMBIDA 

Strombus  buboníus,  Laroarck— S.  Thomé,  Snr.  Castro. 

Sbg.  Prol>oiBol<llforoiB  liolointomta 

SCALARIDiE 

Scalaria  commulala,  Monteresato— S.  Thomé,  Snr,  Castro. 
S.  communis,  Lk.— Suécia  occ.  Sor.  Dr.  Malm. 
Foz,  Nobre. 

PYRAMIDELLID^ 

Pyramidella  dolabrata,  Linneu— S.  Thomé,  Snr.  Castro. 

Sbc.  Prot>oiiiolcliforo»i  iBlplionoiiitoinoiB 

[Zygoneuros) 
TRITONIDA 

Triton  nodiferus,  Lk.— Povoa,  Nobre. 
T.  ridens,  Reeve— S.  Thomé,  Snr.  Castro. 
T.  cutaceus,  L.— Leça,  Nobre. 
Ranella  gigantea,  Lk.— Povoa,  Nobre. 
R.  scrobiculator— Porto  Sanlo,  C.  de  Paiva. 


Digitized  by 


Google 


POLYTECHKICA  DO  POBTO  91 

CASSIDIDiG 

Cassis  saburon,  Brug.— Costa  occ,  Africa,  C.  de  Paiva. 

Povoa,  Nobre. 
C.  crumena,  Bruguiére— S.  Thomé,  Snr.  Castro. 

Sbc.  SemIprobosoiclIforoiB 

CYPR(£IDiE 

Cyprífia  lurida,  L.— sem  localidade,  C.  de  Paiva. 

S.  Thomé,  Sor.  Castro. 
C.  annullus,  L. — Africa  occ,  C.  de  Paiva. 
C.  zonata,  Chemoitz— S.  Thomé^  Snr.  Castro. 
C.  spurca,  Linneu— Porto  Santo,  C.  de  Paiva. 

S.  Thomé,  Snr.  Castro. 
C.  moneta,  L.— Bonoa,  Africa  occ.  (c.  a.)  Trazida  por  Stanley 

em  4884. 
Trivia  pulex,  Solander— Argélia,  Nobre. 
T.  Europoea,  Montg— Lagos,  Snr.  Moller. 
Foz,  Nobre. 

NATICID^ 

Natica  Alderi,  Forbes— Povoa,  Nobre. 

N.  nitida,  Donovan— Suécia  occ,  Snr.  Dr.  Malm. 

N.  Montagui,  Forbes— Suécia  occ,  Snr.  Dr.  Malm. 

LAMELLARIDiE 

Lamellaria  perspicua,  L.— Palermo^  Nobre. 
Gr.  STENOGLOSSOS 

{Zygoneuros) 
Sec.  RaolilfirloiBSoiB 

FUSlDiE 

Pyrula  morio,  Linneu— S.  Thomé,  Snr.  Castro. 
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MITBIDiC 

Mitra  lotescens— Palermo,  Nobre. 

BUCCINIDiE 

Baccínam  nndatm»,  L.— SMcia  06C.,  Sor.  Dr.  Halm. 
Plannis^fenrmaoseoi,  Dooker— S.  Thomé,  Sor.  Castro. 
Nassa  reticalata,  L.— Suécia  occ,  Snr.  Dr.  Malm. 

Leça,  Nobre. 
N.  tritODÍformis,  Kiener— S.  Thomé,  Snr.  Castro. 
N.  incrassata,  Muller — Tejo  (Lisboa),  C.  de  Paiva, 
Marrocos,  C.  de  Paiva. 
Baarcos,  Sor.  Moller. 
Lagos,  Snr.  Moller. 
Foz,  Nobre. 

Saecia  occ,  Snr.  Dr.  Malm.     , 
Var,  rosácea,  Reeve— Leça,  Nobre. 
Var.  violácea,  Nobre— Leça,  Nobre. 
N.  pygmoea,  Lk.— Suécia  occ,  Snr.  Dr.  Malm. 
Leça,  Nobre. 

MURlClDiG 

Murex  brandaris,  L.— Setúbal,  Nobre. 

M.  trunculns,  L.— Setúbal,  Nobre. 

M.  rosarinm,  L.— S.  Thomé,  Sor.  Castro. 

Ocinebra  crinacea,  L.— Porto  Santo,  C.  de  Paiva. 

Buarcos,  Snr.  Moller. 

Foz,  Nobre. 
Ocinebrina  eduvardsi,  Payr. — Foz,  Nobre. 

Hendaya,  Nobre. 
O.  acicniata,  Lk.— Leça,  Nobre. 
Trophon  barvicensis,  Jobostoo— Suécia  occ.  Sor.  Dr.  Malm. 

PUBPUBID^ 

Purpura  hoemastoma,  Lin.— Porto  Santo,  C.  de  Paiva. 

S.  Thomé,  Sor.  Castro. 
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P.  neritoidea,  L.— S.  Thomé,  Snr.  Castro. 
P.  lapillus,  L.— Suécia  occ.^  Sor.  Dr.  Malm. 

fiuaroos.  Sor.  Mofler. 

Royan,  Nobre. 

Foz,  Nobre. 
Pollia  sulcata,  Gmelín— S.  Thomé,  Sor.  Castro. 


OLlVIDiE 


Oliya  acominata,  Lk. 

^iir.  fasciata,  Nobre. 

Var.  alba,  Nobre. 

Var.  pallida,  Nobre.— S.  Tbomé,  Sor.  Castro. 
Olivella  leucozonias,  Gray— S.  Thomé,  Sor.  Castro. 
Gibberala  miliaria,  Lin.— S.  Thomé,  Sor.  Castro. 


HARPlDiG 

Harpa  rósea,  Lk.— S.  Thomé,  Sor.  Castro. 

PLEUROTOMlDiE 


Plearotoma  diadema,  Kiaoer— S.  Thomé,  Sor.  Castro. 
Mangelía  costata— Suécia  occ,  Sor.  Dr.  Malm. 
M.  mi  traia,  Lovéo — Suécia  occ,  Sor.  Dr.  Malm. 
M.  lÍDearis,  Mont.— Suécia  occ,  Snr.  Dr.  Halm. 
M.  Trevelliana,  Turtoo— Suécia  occ.  Sor.  Dr.  Malm. 
M.  Seufroz,  Michaud— Suécia  occ,  Sor.  Dr.  Malm. 
^ODUS  papillíoaaceos,  firuguiére— S.  Thomé,  Sor.  Castro. 
C.  tesludinarius,  Martin— S.  Thomé,  Snr.  Castro. 
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Conchas  da  ilha  de  S.  Thomé  e  Suécia  Occidental 

offerecidas  pelos  £>."''■  Snrs.  Dr.  Malm 

e  José  Fortunato  de  Castro 

SCAPHOPODA 

DENTALlDiE 

Oentaliam  entale,  L.— Suécia  occ,  Snr.  Dr.  Malm. 
PELECYPODA 

Telrabranchia 
ANOMID^ 

ÀQomia  ephippium,  L.~Suecia  occ,  Snr.  Dr.  Malm. 

LlMlDiE 

Lima  subaariculata,  Mtg.— Suécia  occ,  Snr.  Dr.  Malm. 

PECTINlDiE 


Pecten  ligrinus.— Suécia 

occ. 

,  Sm-,  Dr.  Malm. 

P.  vitreus,  Chem. 

» 

P.  furlivus,  Lovén. 

n 

P.  striatus,  MUller. 

9 

P.  varius,  L. 

)) 

P.  opercularis,  L. 

)) 

MYTILID.« 

Mytilus  Senegalensis,  Lk.  — S.  Thomé,  Snr.  Castro. 
Modiola  phaseolina,  Phil.— Suécia  occ,  Snr.  Dr.  Malm. 


ARClDiE 


Arca  senilis,  Lin.— S.  Thomé,  Snr.  Castro. 
A.  Bouvieri,  Fischer.  » 
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NUCULIDiE 


Nucula  núcleos,  L.— Suécia  occ,  Snr.  Dr.  Malm. 

N.  tenuis,  Mtg.  » 

M.  radíata,  Hanley.  > 

N.  decussata,  Lord.  > 

N.  nilida,  Lord.  » 

Leda  pernula,  Hull.  » 

Yoldia  lúcida,  Lovèu.  ') 

ASTARTIDiE 

Astarte  elliptíca,  Brorou.— Suécia  occ,  Sor.  Dr.  Halm. 
A.  compressa,  Mout.  )> 

A.  sulcata,  da  Costa.  » 

CARDIDif; 

Cardium  fascialum,  Mont.— Suécia  occ,  Snr.  Dr.  Malm. 
C.  nodosus.  Turlon.  » 

C.  suecicum,  Keeve.  » 

C.  echinalura,  L.  » 

VENERIDiE 

Vénus  strialula,  Donovan.-— Suécia  occ,  Snr.  Dr.  Malm. 
V.  fasciala,  Don.  » 

V.  ovala,  Pennant.  » 

Cytherea  lumens,  Gmelin.— S.  Thomé,  Snr.  Castro. 

SOLENIDiC 

Solen  Guineensis,  Chemnilz.— S.  Thomé,  Snr.  Castro. 

MACTRlDif: 

Maclra  Adansoni,  Philippi.— S.  Thomé,  Snr.  Castro. 
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HYIDiG 

Corbula  nucleus,  Lk.— Saacia  occ.,  Snr.  Dr.  Malm. 

GLYCYMEBIDiG 

Saxicava  árctica,  L.— Suécia  occ,  Sor.  Dr.  Malm. 
S.  ragosa,  L.  » 

DIBRANCHIA 
Cuspidarida 

Caspídaria  costulata,  Deshayes.— Suécia  occ,  Sor.  Dr.  Malm. 
C.  rostrata,  Speng.  » 

C.  cuspidata,  Olivi.  » 

BRACHIOPODA 

InarlicvUala 
CRANIDiE 

Craoía  anómala,  MUller.— Suécia  occ,  Snr.  Dr.  Malm. 

ARTICULATA 
Terebratulidtt 

Terebratulioa  caput  serpentis,  L.— Suécia  occ.  Snr.  Dr.  Malm. 
Terebratula  crauium.  » 

Collecçâo  de  reptis  e  batrachios  de  Porlugal  offerta 
do  Ej."^  Snr.  A.  MoUer 

REPTILÍA 

SAURIA 

Lacerta  muralis.— Coimbra. 

Lacerta  algira,  Psomodromus  hispanicus. 

Seps  Bedriaga.— Serra  do  Aire,  próximo  a  Villa  Nova  d'Ourom. 
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AMPHIBIA 

URODEU 

PeloDOCtes  Boscai.— Coimbra. 
Salamandra  maculosa,  Laur. 

Var.  Molleri,  Bedriaga. 
Rana  esculenta,  L. 
Rana  esculenta,  L. 

Var.  hispânica. 

ANOURA 

Rana  ibérica. 

Pelodytes  punctatas,  Daud. 
Discoglossus  pictus.  Dum. 
Alytes  obstericans,  Laur. 

Var.  Boscai,  Bedriaga. 
Alyles  obsterícans,  Laur  (gyrino). 
Pelobales  cultripes,  Cuvier. 
Bufo  vulgaris,  Laur. 
»     communis. 
»    vulgaris. 
Var.  spinosus.— Serra  de  S.  Mamede,  próximo  a  Porta- 
legre. 
Hyla  arbórea,  L. 

Var.  Molleri,  Bedriaga.— Coimbra. 


AVES 


(1) 


ACCIPITRES 

FALCONÍDiE 

Buteo  brachypterus,  Pelz.— Madagáscar. 
Tinnunculus  Newtoni,  Gurn.        » 

»  sparverius,  L.— Rio  de  Janeiro. 

(1)    CoUecção  oíTerecida  pelo  Masen  de  Lisboa. 
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Milvus  aegypitius,  Gm.— Madagáscar?  (Jav). 
Aslurina  magnirostris,  Gra.— Surinam. 
Melierax  polyzonas,  Ruppell.-— Abyssinia.  (Juv). 
Polyboroides  radiatus,  Scop. — Madagáscar. 

PASSERES 

CORACIAD^ 

Eurystomus  madagascariensis,  Gm.— Madagáscar,  cT- 

EURYLAIMIDiE 

Cymbirhynchus  macrorhynchus,  Gm.;  2  exp.— Malaca  (Provín- 
cia Wellesley). 

MOMOTIDiE 

Cryplicus  (Prioniles)  Marlii,  Spix.— ? 

TROGONlDiE 

Harpacles  Kasumba,  Ilaffl.  2  exp.-— Malaca,  cf,  ?. 
»        Diivaucelli,  Gould.  »      cf 

BUCCONID^ 

Bucco  maculatus,  Gm.— Pará. 

ALCEDINlDiE 

Halcyon  Smyrnensis,  L.— Cochinchina. 
>       pileala.  Bodd.— Malaca. 

Cochinchina,  ç^. 
»       saneia,  Vig.  &  H.— Numéa  (Nova  Caledónia). 
Corythornis  cristalus,  L.— Madagáscar,  cf. 
Ceryle  americana,  Gm.  ?— Surinam. 
»      superciliosa,  L.  » 
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MEROPIDiC 


Merops  superciliosus,  L.— Madagáscar,  cT. 
>      oroatus,  Lath.— Austrália. 

GALBULlDiE 

Galbula  lombacea,  Spix.— Peru  cf. 

PROMEROPID^ 

Neclarinia  notata,  Muller.— Madagáscar,  cf. 

CCEREBIDiC 

4]cereba  nillda,  Harlh.— Surinam. 

»       cyanea,  Vieill;  2  exp.— (Museu  Real). 
Dacnis  cayana,  L.;  2  exp.— Peru. 
ChIorophaDes  atricapilla,  Vieill.—? 

MELIPHAGIDiG 

Authocsera  Innulata,  Gould.  2  exp.— Austrália. 

PITTlDiE 

Philepitta  castauea,  MUller.— Madagáscar. 

HUSClCÀPIDif: 

TerpsiphoDe  mutata.— Madagáscar. 

TYRANNIDiE 

Pyrocephalus  mexicanus,  Schiat.— México. 
Tyramuus  melancholicus,  Vieill.— Ceará.  (Juv.)  cf . 
»        verticalis,  (Missão  Pinart  et  Cessac). — ? 


• 
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COTINGlDiE 

Querula  crnenta,  Bodd.— Equador,  ç^. 
Pipra  parvola.— Rio  de  Jaoeiro. 

>     leucocilla,  L. — ? 

»     erylhrocephala.  L.,  2  exp.— Peru,  cf. 
Manacus  guturosos.— (Museu  Real)- 

STURNIDiC 

Enlabes  intermédia,  Hoy.— Bur-ma. 
Calornis  inornalus,  Salv.— T 

IGTERIDiE 

Cassiculus  icteroDotus,  (Cassicus  persicus,  L.);  2  ex.,  cf .— t 

Cassicus  haemorrhous,  L.— Pará. 

Agelains  Phoeniceus,  L.— Santa  Barbara  (Califórnia),  cT. 

Stnrnella. 

var.  neglecta,  Aud.— Whylney. 

PLOCEIDiC 

Foudia  Madagascariensis,  L.— cT,  ? 

TANAGBlDiE 

Calliste  Yeni,  Lafr.— Peru. 
1  Peru. 

FRINGlLLIDiE 

Parvaria  dominiciaoa,  L.,  (7*.  lanaía,  Bodd.)— Pará. 
SCANSORES 

CAPlTOMDiE 

Xantholoema  hsemacephala,  Múlier.— índia  íogleza,  cf. 
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PlCIDiE 


Picas  moluccensis,  (Tem?).— Java. 

)>     pubescens,  L.— Albany  N.  S.  cf  • 
Mesopicus  Selysii,  Malh.;  2  exp.— Parâ,  cf,  9- 
Melanerpes  formícivorus,  Sw.;  2  exp.— Califórnia,  cf,  ?• 
Colaptes  mexicaouSi  Sw.  »        cT- 

CUCULIDiE 

Rioortha  chiorophsea,  RaflI.— Malaca  (Provinda  de  Wellesley). 
Coua  coerulea,  L.;  2  exp.— Madagáscar,  cfi  ?• 
Centropus  madagascariensis,  Br. — Madagáscar,  cT- 
»        Henbeki,  Less. — Amberkai  (Nova  Guiné). 
Cuculas  lugubris,  Gr.;  2  ex.— ? 
Eodynamis  horonata,  L.— índia  portagaeza. 

COLUMBO 

COLUMBID^ 

Treron  aromática,  Gm.— Malaca. 
Osmolreron  vernaus,  Gm.— ? 
(Ena  capensis,  L.— Paiz  dos  Somalis. 
Turlur  senegalensis,  L.— índia  ingleza. 

GRALL^ 

GALLINULIDjE 

Fálica  atra,  L.— índia  portngueza. 

PARBID^ 

Parra  jacana,  L.— Conchitas  (Buenos- Ayres),  9* 
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ANSERES 

ANATID^ 

Aix  spoDsa,  Boíe.— ^.  ?. 

URIDID^ 

Una  grylle,  L.— Greenland,  9- 

LABID^ 

Gelastes  Gouldí,  Bp.— Austrália. 

Collecções  ainda  não  revistas  e  classi^cadas 

Uma  numerosa  collecção  de  conchas  terrestres  flaviaes  e  ma- 
rinhas do  archipelago  da  Madeira,  offerecida  pelo  Barão 
de  Castello  de  Paiva  C). 

10  reptis  do  Brazil  offerecidos  por  Augusto  Nobre. 

Alguns  exemplares  de  peixes  adquiridos  no  mercado  de  Lis- 
boa em  1890. 

Alguns  exemplares  zoológicos  de  S.  Thomé  recolhidos  e  offe- 
recidos pelo  ex."*"  snr.  Francisco  Newton. 

Uma  collecção  de  moUuscos,  annelídeos  crustáceos  e  echino- 
dermes  de  Cette  (França,  mediterrâneo)  recolhidos  em 
1889  e  offerecidos  por  Augusto  Nobre. 

Alguns  exemplares  de  peixes  annelideos,  crustáceos  e  echino- 
dermes  de  Leça  da  Palmeira  e  Foz,  recolhidos  e  offereci* 
dos  por  Augusto  Nobre. 

(^)  Esta  collecção,  e  fos  insectos  contidos  em  doze  caixas  adquiridos 
na  casa  DeyroUe,  de  Paris,  constituíam  os  exemplares  zoológicos,  aprovei- 
táveis, do  gabinete  de  zoologia  em  1890.  A  collecção  de  concbas  precisa  de 
ser  revista  minuciosamente.  Os  insectos  (Lepldopteros  crepusculares)  conti- 
dos D'uma  caixa  achavam-se  inteiramente  deteriorados  e  quasi  todos  os  ou- 
tros Já  bastante  estragados. 

Numerosos  exemplares  de  concbas,  sem  habitat  nem  classificação, 
algumas  aves  empalbadas  muito  deterioradas,  um  esqueleto  de  ave,  um  es- 
queleto de  peixe  e  diversas  peças  ósseas  completavam  as  collecções  d'este 
gabUiete. 
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III.— Gabinete  de  phyika 

Sobre  este  gabinete  veja-se  o  Annuario  de  1884-1885, 
pag.  57. 


IV.— Laboratório  ctaimico 

1.  — Sobre  este  laboratório  veja-se:  Annuario  de 
1878-1879,  pag.  45-54.  Annuario  de  1879-1880,  pag. 
47-57,  Annuario  de  1880-1881,  pag.  56-57.  Annuario 
de  1881-1882,  pag.  83-96,  Annuario  de  1882-1883,  pag. 
143-162,  Annuario  de  1883-1884,  pag.  117-203,  Annua- 
rio de  1884-1885,  pag.  58-59,  Annuario  de  1886-1887, 
pag.  61-65,  Annuario  de  1888-1889. 


V.  — Jardim  Botânico 

1.  —  Sobre  este  jardim  veja-se:  Annuario  de  1887- 
1878,  pag.  29-40,  Annuario  de  1878-1879,  pag.  51-56, 
Annuario  de  1879-1880,  pag.  44-45  e  230,  Annuario  de 
1880-1881,  pag.  56-57,  Annuario  de  1881-1882,  pag. 
99-113,  Annuario  de  1882-1883,  pag.  136-142,  Annua- 
rio de  1883-1884,  pag.  203-247. 


VI.— CoUecções  de  instmmentos  astronómicos, 
geodésicos  e  topographicos 

1 . — Veja-se  a  Memoria  histórica  do  conselheiro  Adria- 
no Machado,  já  citada,  Annuario  de  1887-1888,  pag.  207 
e  223,  Annuario  de  1886-1887,  pag.  66,  1890-1891, 
pag.  97. 
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vn-^Gabiiitte  de  Cinemática  (Systemâ  Renleaux) 

1. — Sobre  este  gabinete  veja-se:  Annuario  de  1881- 
1882,  pag.  115  a  120;  de  1884-1885,  pag.  61  e  62;  de 
1886-1887,  pag.  66  e  67:  de  1888-1889,  pag.  56  a  60; 
de  1889-1890.  pag.  31  e  32;  de  1890-1891,  pag.  98  a  100. 

2.  —  Modelos  cinemáticos  adquiridos  no  anno  lectivo 
anterior: 


m 

«Riflo 
i»  «laiM 

DESIGNAÇÃO  DOS  MODKT.OS 

rORIDUS 

lEty    Epicycloides  esphericas 

94 

2 

Rolamento  cónico :  axoide  com  trajectória 
d'um  ponto  do  cone  cheio  movei,  cone 

7 

ôco  fixo:  razão  1:2 

K^  JC 

95 

Cone  e  cone  plano  fixo  com  trajectória 

d*um  ponto  do  cone  movei  (cycloides  es- 

nhericas):  razão  i!3    

K^,  K^ 

U)     Guias  de  situação 

96 

I 

Rodas  de  pás  articuladas  de  Oldham 

^^<^zx^x' 

97 

2 

Rodas  de  pás  articuladas  de  Morgan 

N)    Encliquetagens  e  escapamentos 

» 

98 

10 

'   tica 

(C",  A^) 

VIII.— 4iabinete  de  Gongtnicçõei 
Veja-se  Annuario  de  1890-91,  pag.  100. 


DC.  —  Gabiaete  de  Machinas 


1. — Sobre  este  gabinete  veja-se  o  Annuario  de  1890- 
1891,  pag.  100. 
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2. — Modelos  adquiridos  no  anno  lectivo  anterior: 

Modelo  de  distribuidor  de  vapor,  systema  Corliss. 

Idem,  systema  Subzer. 

Idem,  para  uma  machina  Compound. 

Idem,  com  corrediça  Stephenson. 

Freio  dynamometrico  de  Prony. 


Alnmnos  elassifleados  no  anno  lectivo  de  1890-1891 

2.*  CADEIRA,  (Calculo  differencial  e  integral)— icc6«- 
sit  com  17  valores:  António  Ferreira  Villas,  e  António  Igna- 
cio  Vieira  de  Souza  Lereno. 

6/  CADEIRA  (Physica  geral) — Accessit  com  U  valo- 
res :  António  Ferreira  Villas. 

Distincçâo  com  15  valores:  António  Ignacio  Vieira  de 
Souza  Lereno  e  José  António  de  Moraes  Sarmento. 

S.**  CADEIRA  (Chimica  orgânica  e  analytica)  — Z)w- 
tincçâo  com  15  valores:  Manoel  de  Moraes  e  Cosia. 

S.*»  CADEIRA,  2."  parte  (Chimica  ^m\yl\cB)— Accessit 
com  17,50  valores:  António  Ferreira  Villas,  e  José  An- 
tónio de  Moraes  Sarmento. 

Accessit  com  17  valores:  António  Ignacio  Vieira  de 
Souza  Lereno. 

11."  CADEIRA  (Zoologia) — Accessit  com  17  valores: 
António  d'Andrade  Júnior. 

18."  CADEIRA  (Desenho  de  architectura  e  aguadas) 
— Distincçâo  com  15  valores:  João  Couceiro. 


Premio  Instituído  pelo  director  para  o  melhor  estudante 

que  tenha  concluido  as  quatro  primeiras  cadeiras  da  secção 

de  mathematica,  o  qual  consiste  n'uma  collecçâo  do 

Jornal  de  Sciencias  Mathematicas  e  Astronómicas 
Manoel  José  Pinto  Osório. 
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Premio  pecnniario  offerecido  pelo  ex.'"''  sr.  iscencio  de  Freitas 

Pimentel  Soromenlio  (residente  na  Austrália),  para  o  melbor  alnmno 

do  curso  de  engenheria 

António  Ferreira  Villas. 

António  Ignacio  Vieira  de  Souza  Lereno. 


Classificação  dos  alumnos  que  terminaram 

o  j^.°  anno  do  curso  d'engenheria  no  anno  lectivo 

de  i8go-i8gi 


i.-  CLASSE 


1.**  Manoel  José  Pinto  Osório. 
t.^  Adão  José  d'01iveira. 


a^  CLASSE 

-  ^^  (José  Augusto  da  Cunha. 

(José  Pacheco. 

[António  Pacheco. 
Ignacio  Pinto  d'01iveira. 
^  ^^  ÍRaymundo  Ennes  Meira. 

( Victor  Hugo  José  Teixeira  Machado. 

d.*  CLASSE 

.  ^^  (Luiz  Maria  Mello  Vaz  de  Sampaio. 

(Annibal  Fernandes  da  Costa  Pinto. 
^  ^^  ( Flávio  Augusto  Marinho  Paes. 

(João  Carlos  de  Castro  Corte  Real  Machado. 
3.°  Theotonio  Teixeira  Pimentel. 
4."  António  Lopes  Baptista. 
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LISTA  AlFEiBRl  DOS  ALDIIOS  Di  iCADÍMIi 

indicando  a  sna  fliíacâo, 
nalnralídade,  e  as  cadeiras  em  qoe  se  matricnlaraH 


l—Abel  Augasto  Ribeiro,  filho  de  Jalio  Anlooio  Ribeiro, 
natural  de  Taboaço— 6.*  (i.»  parle),  8/  (<••  e  2.»  parte)  e  <i.» 
(1.»  parte);  v. 

2— Abel  Correia  da  Costa  Florido,  filho  de  Ildefonso  José 
da  Costa  Florido,  natural  de  Lamego— 8.^  (1  .^  e  2.^  parte)  e 
<6.'  (I.»  parle);  v. 

3— Abel  Fernandes  Baptista  Vieira^  filho  de  António  Joa- 
quim Baptista  Vieira,  natural  de  Thayde,  concelho  da  Povoa 
de  Lanhoso— 6.*  (!.•  parte),  7.»  (1/  parte)  e  8.*  (i.*  e  2/ 
parte) ;  v. 

4— Abel  da  Fonseca,  filho  de  Miguel  da  Fonseca,  natural 
de  Pêra  de  Moço,  concelho  da  Guarda— 6.»  (1/  parte),  7.'  (!.' 
parte)  e  8/  (1  .•  e  2.*  parte) ;  v. 

5— Abilio  Augusto  de  Carvalho  Areal,  filho  de  António 
Joaquim  Areal,  natural  de  Lobelhe,  concelho  de  Villa  Nova  da 
Cerveira— 6.»  (i.»  parte),  8.»  (<.*  e  2.*  parte)  e  <<.•  (<••  par- 
te); V. 

6— Accursio  Gomes  da  Conceição  Silva,  filho  de  Agosti- 
nho Gomes  da  Silva,  natural  de  Barro,  concelho  d'Agueda— 
i.\  4.*  (I.*  parte),  8.»  (1.*  e  2.»  parte),  16.*  (i/  parte)  e  <8.* 
H  .*  parte) ;  v. 

7— Adão  José  d'Oliveira,  filho  de  Joaquim  José  d'01ivei- 
ra,  natural  do  Porto— 4.»  (2.*  parte),  5.»  (<.»  parte),  9.*  e  <0/ 
(I  .•  parte)  ;  o. 

8— Adelino  da  Cunha  Rolla  Pereira,  filho  de  José  da  Cu- 
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nha  RoUa  Pereira,  de  S.  João  de  Lobrigos,  coocelho  de  Santa 
Martha  de  Penaguião— 2/,  *.•  (2/  parte),  8/  (2.*  parte),  16.» 
(1/  parle)  e  <8.»  (3.*  parle) ;  v. 

9 — Adelino  Gonçalves  Goo^ps,  Glho  de  Manoel  Gomes  Ja- 
nior,  natural  de  Avintes,  concelho  de  Gaya~6.*  (1.*  parle)  e 
7.*  (1-*  parle);  v. 

40— Adriano  Augusto  Pedreira  de  Brito,  filho  de  Manoel 
Francisco  Fernandes  Pereira  de  Brito,  natural  de  Yilla  Nova 
da  Cerveira— 6.»  (I.*  parle),  7/  (l.a  parle)  e  8/  (I.*  e  2.* 
parle) ;  v. 

41— Adriano  de  Vasconcellos  Portas,  filho  de  Joaquim 
Soares  de  Brito  Portas,  natural  de  Santa  Eulália,  concelho 
de  Arouca— 4/  (!.•  e  2/  parte),  6.»  (1.»  parle)  e  8/  (2.»  par- 
te); V. 

12— Adolpho  António  Baptista  da  Silva  Guerra,  filho  de 
Joaquim  Baptista  da  Silva  Guerra,  natural  do  Porto— 1/,  4.» 
(!.•  parle),  16.»  (1.*  parte)  e  18.*^  (!.•  parte);  v. 

13— Adolpho  Augusto  Pereira,  filho  de  Maria  José  de  Je- 
sus, natural  de  Vizeu— 7/  (I.*  parte)  e  10.*  (1.*  parte);  v. 

14— Adolpho  Cezar  Cid,  filho  de  Domingos  Cezar  Cíd,  na- 
tural de  Mirandellâ— 7/  (!.•  parte),  8.^  (1.»  e  2.a  parte)  e  10.» 
(1.»  parle);  v. 

45— AfFonso  Carlos  Barbedo  Pinto,  filho  de  Miguel  Maria 
Barbedo  Pinto,  natural  de  Siofàes— 10/  (1.*  parte);  v. 

46— Agostinho  Fontes  Pereira  de  Mello,  filho  de  Ma- 
noel Fontes  Pereira  de  Mello,  natural  d'Aveiro— IO/  (l.»  par- 
te) ;  V. 

47— Alberto  Augusto  Teixeira  Barbosa  Guerra  Leal,  filho 
de  Domingos  Teixeira  Barbosa,  natural  do  Porto- 1.»,  4/  (1/ 
parle),  6.»  (2.»  parle),  8.»  (2/  parle),  16.»  (!.•  parle)  e  18.» 
(2.»  parle) ;  v. 

48— Alberto  Correia  Pinto  de  Figueiredo  Pimentel,  filho 
de  António  Carlos  Correia  Pinto  de  Lemos,  natural  de  S.  João 
de  Lobrigos,  concelho  de  Santa  Martha  de  Penaguião— 2.^, 
4.*  (2.a  parle),  8.*  (2.»  parte),  16.»  (l.a  parte)  e  18/  (3.»  par- 
le) ;  V. 

49— Alberto  Jorge  Guimarães,  filho  de  Rita  Filomena  Gui- 
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maràes,  natural  de  Braga— 6.'  (!.*  parle),  8.*  (I.»  e  2.*)  e  !!.• 
(1.*  parte);  v. 

20— Alberto  José  Baptista,  filho  de  António  José  Baptista, 
natural  da  Regoa— 6.*  (!.•  parte),  8.*  (I.*  e  2/  parte)  e  11.» 
(!.•  parte);  v. 

21— Alberto  Júlio  Pereira,  filho  de  António  Pereira  Mau- 
rício, natural  de  S.  Joào  da  Pesqueira— I.*.  6/  (!.•  parte)  e 
18.»  (1/  parle);  v. 

22— Alberto  Luiz  da  Costa  Sol,  filho  de  Miguel  António 
Luiz,  natural  de  Couto  de  Cocujàes,  concelho  de  Oliveira  de 
Azeméis— 6.»  (1.»  parle),  8.»  (I.»  e  2/  parle)  e  M.»  <••  par- 
te); V. 

23— Alberto  d'Oliveira  Macedo,  filho  de  José  de  Macedo 
Araújo  Júnior,  natural  do  Porto— 1.»,  4.»  (1/  parte),  G.*  (1.? 
parte)  e  18.*  (!-•  parte),  o. 

24— Alberto  de  Paiva  de  Moraes,  filho  de  Álvaro  de  Paiva 
de  Faria  Leite  Brandão,  natural  do  Porto— 2.%  16.^  (!.•  parte) 
e  18.»  (3.»  parle);  v. 

25— Alberto  Teixeira  Pinto,  filho  de  Miguel  Teixeira  Pin- 
to, natural  d'Aveiro— 2.*,  4.^  (!.•  e  2.*  parte),  6.»  (1.*  parte). 
8.»  (2.»  parto,  16.»  (t.»  parle)  e  18.»  (:í.»  parte);  v. 

'26— Alexandre  Carneiro  Geraldes  da  Silva  Moreira,  filho 
de  José  Carneiro  Geraldes  da  Silva  Moreira,  natural  do  Marco 
de  Canavezes— 5.»  (2.»  parte),  12.»,  13.»  e  14.»;  o. 

27— Alfredo  Armando  de  Sousa  Osório,  filho  de  António 
Teixeira  Osório,  natural  de  Santa  Senhorínha,  concelho  de 
Cabeceiras  de  Basto— 6.»  (1.»  parte)  e  8.»  (1.»  e  2.»  par- 
te); V. 

28— Alfredo  Augusto  Gomes  d'Almeida,  filho  de  José  Go- 
mes d'Almeida,  natural  de  Castellões,  concelho  de  Macieira  de 
Cambra— 7.»  (I.*  parle),  8.»  (1.»  e  2.»  parle)  e  10.»  (I.»  par- 
te); V. 

29— Alfredo  Augusto  Teixeira  Guedes,  filho  de  Luiz  de 
Sousa  Pinto  Guedes,  natural  de  Lamas  d'Orelhão,  concelho 
de  Mirandella- 8.»  (I.»  e  2.»  parte);  v. 

30— Alfredo  da  Cunha  Pinto,  filho  de  Joaquim  Augusto 
Pinto  Soares,  natural  de  Paredes  de  Viadores,  concelho  do 


Digitized  by 


Google 


112  ANNUABIO  DA  ACADEMIA 

Marco  de  Canavezes— 6/  (I.»  parte),  8/  (4.*  e  2.*  parle)  e 
^^^  (l.*  parte);  v. 

31 —Alfredo  Marlios  Meírelles  dos  Santos,  filho  de  ZeferÍDo 
Martins  dos  Santos,  natural  do  Porto— i O."  (I.*  parte);  v. 

33— Alfredo  Vieira,  filho  de  António  Joaqaim  Alvares 
Vieira,  natural  de  Chaves— 1.*,  4.»  (!.•  parte),  6/(i/  par- 
te) e  18.*  (2/  parte);  v. 

33 — Álvaro  Affonso  Ribeiro  Barbosa,  filho  de  António 
Affònso  de  Macedo  Barbosa,  natural  do  Porto— i.%  4.*  (1.» 
parte)  e  7.»  (1.'  parte);  v, 

34— Álvaro  Augusto  Ferreira  Pipa,  filho  de  Joaquim  José 
da  Silva  Pipa,  natural  de  Braga — H.»  (1.*  parle);  v. 

35— Álvaro  Júlio  Marques  da  Silva,  filho  de  António  Mar- 
ques da  Silva,  natural  de  Lisboa— 1.^  e  6.»  (1.»  parte);  v. 

36— Álvaro  Martins,  filho  de  António  José  Gomes  Mar- 
tins, natural  do  Porto— 8.*  (I.*  e  2/  parle),  10.*  (1.»  parte)  e 
11.*  (1.*  parte);  v. 

37— Américo  Augusto  Vieira  de  Castro,  filho  de  José 
Ribeiro  Vieira  de  Castro,  natural  de  S.  Vicente,  concelho  de 
Fafe-1A  4.*  (I.»  parle),  7.*  (I.»  parte)  e  18.*  (!.•  parte);  o. 

38— António  Augusto  Couto  Pinto,  filho  de  António  Au- 
gusto Barbedo  Pinto,  natural  do  Porto- !.•  e  6.*  (I.»  parle);  y. 

39— António  Augusto  de  Lemos  Peixoto,  filho  de  Antó- 
nio Augusto  Coelho  de  Lemos,  natural  de  Marecos,  concelho 
de  Penafiel— 1.*  e  6.*  (1.»  parte);  v. 

40— António  Augusto  Lopes  Cardoso,  filho  de  António 
da  Rocha  Cardoso,  natural  de  Favaios,  concelho  de  Alijó— 6.* 
(1.'  parte).  8.»  (I.»  e  2.*  parte),  10.»  (1.*  parte)  e  11.»  (1.» 
parle) ;  v. 

4<— António  Balbino  Rego,  filho  de  António  Balbino  Re- 
go, natural  de  Moncorvo— 6.'  (1.»  parte),  7.»  (1.*  parte)  e  8.» 
(1  .•  e  2.*  parte) ;  v. 

42— António  Baptista  Gonçalves  Dias,  filho  de  José  Ba- 
ptista Gonçalves  Dias,  natural  do  Porto— 6.»  (1.*  parte),  8.» 
(1.*  e  2.»  parte)  e  11.*  (1.'  parte);  v. 

43— António  Correia  Ferreira  Alves,  filho  de  João  José 
Alves  Correia,  natural  de  S.  Thiago  de  Riba  d'UI,  concelho 
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d'01iveira  d'Azemeis— 8/  (i.*  e  2.»  parle),  10.*  (</  parle)  e 
H.^  (1.*  parte);  v. 

44— AotODÍo  Correia  de  Magalhães  Ribeiro  Juaior,  filho 
de  AotoDío  Correia  de  Magalhães  Ribeiro^  nalaral  do  Porto— 
5.*  (2.*  parle),  12.»,  <3.»  e  U.»;  o. 

45— Anlooio  Eagenio  de  Carvalho  e  Sà,  fílho  de  António 
de  Carvalho  e  Castro  Freire  Cortez,  natural  de  Moncorvo— 
l.a,  <6.*  (!.•  parte)  e  IS."  (1/  parle);  v. 

46— António  Evaristo  de  Moraes  Rocha,  filho  de  João 
Evaristo  da  Rocha,  natural  de  Chaves— 3.%  4.»  (1/  e  2.* 
parte),  10."  (I.»  parte)  e  18.*  (3.»  parte);  v. 

47— António  Ferreira  Villas,  filho  de  Vicente  Villas,  natu^ 
ral  do  Porto— 3.%  4.»  (1.*  e  2.*  parte),  9.*  e  18.*  (3.*  par- 
te); V. 

48— António  Guedes  Gouveia,  filho  de  José  Guedes  Sar- 
mento Loureiro  de  Tasconcellos,  natural  de  Moimenta  da 
Beira— 3.*,  4.»  (!.•  e  2.»  parte),  6.*  (1/  parte),  e  10.*  (I.» 
parte) ;  v. 

49— Anlouio  Henriques,  filho  de  Manoel  Gonçalves  de 
Souza,  natural  de  Castellões,  concelho  de  Macieira  de  Cambra 
—  8.*  (1/  e  2.»  parle),  10.*  (I.*  parte)  e  11.*  (1.*  parte);  v. 

50— Anlonio  Ignacio  \ieira  de  Souza  Lereno,  filho  de 
António  ígnacio  Vieira  de  Souza  Lereno,  natural  de  Collares, 
concelho  de  Carrazeda  d^Anciães— 3.%  4.*  (2.*  parle),  16 
(1.*  parte)  e  18.*  (:J.*  parte);  v. 

51— António  Joaquim  Gouveia  Osório,  filho  de  pães  in- 
cógnitos, natural  de  Moncorvo— 6.*  (1.*  parte),  7.*  (1.*  parte), 
8.*  (1.*  e  2.*  parte),  10.*  (!.*  partr)  e  11,*  (1.*  parte);  v. 

52— António  José  Gonçalves  Porto  Júnior,  filho  de  Antó- 
nio José  Gonçalves  Porto,  natural  do  Porto— 3.*,  6.*  (1.*  par- 
te), 8.*  (2.*  parle)  e  18.*  (2.*  parte) ;  o. 

53— António  Júlio  Correia  Cavalheiro,  filho  de  António 
Caetano  Correia,  natural  de  Villa  Nova  de  Fozcôa— 6.*  (1  .* 
parte),  7.*  (1.*  parte)  e  8.*  (I.*  e  2.*  parte);  v. 

54— António  Lobo  Leite  de  Castro,  filho  de  João  Lobo  de 
Castro,  natural  de  Lagareg,  concelho  de  Felgueiras— 2.*,  8.* 
(1.*  e  2.*  parte),  16.*  (1.*  parte)  e  18.*  (2.'  parte) ;  v. 
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55— AqIodío  Laiz  Soares  Daarte,  filho  de  Manoel  Fran- 
cisco Duarte,  natural  do  Porto— 13.%  14.*  e  1.6.'  (2.'  parle);  o. 

56— António  Maria  de  Castro  Athayde  d'Almeida  Carva- 
lhosa, filho  de  Philippe  Augusto  Henrique  d'Alnieida  Carvalho- 
sa, natural  da  Ribeira  de  Maria  Affonso,  concelho  dn  Torres 
Vedras— 1.*  e  6.*  (1  •  parte) ;  v. 

57— António  Maria  Flores  Castro,  filho  de  José  Maria  de 
Castro,  natural  de  Villa  do  Conde- 7.*  (4.*  parte),  8.»  (l/  e 
2/  parte)  e  iO.»  (1.'  parte);  v. 

58— António  Maria  Flores  Loureiro,  filho  de  José  Faus- 
tino Loureiro,  natural  de  Villa  do  Conde— 2/,  4.*  (1 .'  e  2.* 
parte),  8.»  (2.*  parte),  16.»  (1.*  parte  e  18.*  (3.*  parte);  v. 

59 — António  Maria  de  Freitas  Monteiro,  filho  de  Joaquim 
António  de  Freitas  Monteiro,  natural  de  S.  Martinho  do  Arco, 
concelho  de  Cabeceiras  de  Basto— 6'  (I.*  parte),  8.'  (1.*e 
2.*  parte)  e  11.*  (i.*  parte) ;  v. 

60— António  Maria  Teixeira  Guerra,  filho  de  Joaquim  Ma- 
noel Dias  Guerra,  natural  de  Gafeta,  concelho  do  Crato— 6.* 
(1  .•  parle),  7.*  (1.*  parte)  e  8.*  (1.*  e  2.*  parte);  v. 

61— António  Nunes  d'Alraeida.  filho  de  Frederico  Alberto 
d'Almeida,  natural  de  Pindello.  concelho  d'Oliveira  d'Azemeis 
—8.*  (1.*  e  2.*  parle),  10.*  (1.*  parte)  e  11.*  (1.*  parle);  v. 

62— António  de  Pádua  da  Soledade  Vasques,  filho  de 
Aleixo  Vasques,  natural  do  Peso  da  Regoa— 7.*  (1.*  parte)  e 
10.*  (I.*  parte);  v. 

63— António  de  Paiva  Soares  d'Azevedo,  filho  de  António 
de  Paiva  Soares  d'Azevedo,  natural  de  Fermedo,  concelho  de 
Arouca— 6.*  (1.*  parte),  7.*  (1.*  parte)  e  8.*  (1.*  e  2.*  par- 
te); V. 

64— António  Rodrigues  Gomes,  filho  de  Manoel  Rodri- 
gues Gomes,  natural  d'Aveiro— 6.*  (1.*  parte),  10.*(1.*  parte) 
e  11.*  (1.*  parle);  v. 

65— António  dos  Santos  Castro,  filho  de  José  Maria  de 
Castro,  natural  do  Porto— 4-*  (3.*  parte),  5.*  (1.*  parte),  8.* 
(3.*  parte).  9.*,  10.*  (1.*  e  2.*  parte),  16.*  (1.*  parte)  e  18.* 
(I.*  parte);  v. 

66— António  da  Silva  Pimenta,  filho  de  José  da  Silva  Pi- 
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menta,  natural  do  Porto— 8.*  (3.*  parte),  11.*  (2.*  parle),  16.* 
(1.*  parle)  e  17.*  (1.*  parle);  v. 

67— António  Thomaz  Ferreira  Cardoso,  filho  de  António 
Joaquim  Sanlhiago,  natural  d'Oliveira  d'Azemeis— 16.*  (2.* 
parte);  v. 

68— António  Villela  Areias  Júnior,  filho  de  António  Vil- 
lela  Areias,  natural  da  Povoa  de  Lanhoso— 10.*  (1.»  parte)  e 
II. •  (1.*  parle);  v. 

69— António  Xavier  Gomes  dos  Santos,  filho  de  António 
Gomes  dos  Santos,  natural  de  S.  Miguel  do  Souto,  concelho 
da  Villa  da  Feira— 13.»,  14.*,  16.*  (2.*  parte)  e  17.*  (2.^  an- 
no) ;  V. 

70— Arnaldo  Alberto  de  Sousa  Lobão,  filho  de  José  Xa- 
vier de  Sousa  Lobão,  natural  de  Vizeu— 6.*  (1.*  parte)  e  7.» 
{!.*  parle);  v. 

71— Arnaldo  Correia  d'Almeida,  filho  de  António  Correia 
d'Almeida,  natural  da  Lomba,  concelho  de  Amarante— 7.* 
(1.*  parle);  v. 

72— Arthur  Augusto  d'Albuqaerque  Seabra,  filho  de  Ar- 
naldo Arlhur  Ferreira  de  Seabra  da  Moita  e  Silva,  natural  do 
Porto— 5.*  (2.'  parte).  12.*,  13.*  e  14.*;  o. 

73— Arthur  Gomes  de  Carvalho,  filho  de  Joaquim  José 
Gomes  de  Carvalho,  natural  de  Villa  Real— 6.*  (1.*  parte),  8.* 
(1.*  e  2.*  parte)  e  11.*  (<.*  parle);  v. 

74— Augusto  Cárdia  Pires,  filho  de  Damião  Ferreira  Li- 
ma Pires,  natural  de  Leça  da  Palmeira,  concelho  de  Bouças — 
8.*  (1.*  e  2.*  parte)  e  10.*  (1.*  parle);  v, 

75-— Augusto  Carlos  de  Saldanha,  filho  de  João  Camossa 
Nunes  Saldanha,  natural  de  Recardães,  concelho  d' Águeda — 
7.*  (1.*  parte);  v. 

76— Augusto  Jayme  d'Almeida  Campos,  filho  de  Francis- 
co Joaquim  d'Almeida  Campos,  natural  da  Covilhã — 10.*  (I.* 
parte);  v. 

77— Augusto  José  Cezar  Massa,  filho  de  António  Manoel 
Massa,  natural  de  Freixo  d^Espada  à  Cinta— 6.*  (1  .*  parte)  ^ 
7.*  (i.*  parte)  e  10.*  (i.'  parle);  v. 

78— Augusto  d'01iveira  e  Souza,  filho  de  pães  incógnitos. 
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ttatoral  do  Porlo— 6/  (I.»  parte),  7.*  (I.-  parle)  e  8.»  (1.»  e 
2.»  parle) ;  v. 

79  —Aurélio  Aagaslo  Rodrigues  Seara,  filho  de  João  José 
Rodrigues  Seara,  natural  de  Varzrella,  concelho  de  Felgueiras 
—6.»  (1/  parle).  8/  (I.*  e  2.*  parle)  e  i  !.•  (I.»  parte);  v. 

80— Ayres  Adolpho  Pinto  da  Silva,  filho  de  Manoel  Fran- 
cisco da  Silva  Sobrinho,  natural  de  Santa  Cruz  do  Douro,  con- 
celho de  Baiào— !.•  e  6.*  (4.*  parte);  v. 

81— Belmiro  Fernandes  Antunes  Braga,  filho  de  José  Fer* 
nandes  Antunes  Braga,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazíl)  — 
6.*  (I*  parte),  8.*  (I.**  e  2.»  parte),  10.»  (1.»  parte)  e  11.*  (1.^ 
parle);  v. 

82— Bernardino  Arthur  Vergueiro,  filho  de  Júlio  Augusto 
Vergueiro,  natural  de  Lamas,  concelho  de  Macedo  de  Cavai- 
leiros— 6.*  (!.•  parte)  e  ?.•  (!.•  parle) ;  v. 

83— Bernardino  Augusto  Pinto  de  Barros,  filho  de  José 
Pinto  de  Barros,  natural  de  Freamunde,  concelho  de  P«iços  de 
Ferreira- 1  .*,  4.*  (!.•  parte),  7.*  (1.*  parte)  e  18/  (1.*  parte);  o. 

84— Bernardo  Augusto  da  Costa  Guimarães,  filho  do  An- 
tónio José  da  Silva  Guimarães,  natural  d'Oliveira  d'Azemeis — 
1.%  4.»  (!.•  parte),  8.»  (2.*  parte)  e  18.*  (2  »  parte) ;  v. 

85— Bruno  Domingues,  filho  de  Estacio  Domingues,  na- 
liiral  de  Ponta  Delgada— 1*  e  G.*  (1.*  parte);  v. 

86— Cândido  Frias  Sampaio  Mello,  filho  de  António  Pinto 
da  Cunha  e  Souza,  natural  de  S.  Braz  do  Castanheiro,  con- 
celho de  Carrazeda  d'Anciàes— 3  %  4.*  (!.•  e  2.»  parte),  8.*  (2.» 
parte)  e  10.*  (I."  parte);  v. 

87— Carlos  Alberto  da  Cunha  Coelho,  filho  de  Jeronymo 
ftaptista  Coelho,  natural  d^Aveiro— 8*  (1.*  e  2.»  parte)  e  11.* 
(1.»  parle);  v. 

88— Carlos  Fnzzela,  filho  de  António  Viejías  Fnzzela,  na* 
lurai  de  Olhão— i.%  6.»  (I*  parle).  16.*  (1."  parte)  e  18.* 
(!.•  parte);  v. 

89— Carlos  Henrique  Coisne,  íilho  de  Pedro  Francisco 
José  Coisne,  natural  de  Steenwerk  {França)--o.»  (2.*  parle), 
12.*,  13.*,  14.*  e  15.*;  o. 

90— Carlos  José  d'Azevedo  Albuquerque,  filho  de  Joaquim 
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d'Az6vedo  Souza  Vieira  da  Silva  Albuquerque,   natural  do 
Porto— 8.»  (1.*  c  2.*  parte)  e  10.'  (1.*  parte) ;  v. 

91— Carlos  de  Sampaio  Gonçalves»  filho  de  Joaquim  José 
Gonçalves,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 5.^  (2.*  parte), 
i2.*,  13.V14/  e  lo.»;  o. 

92— Casimiro  Lopes  d'Almeida  Vasconcellos,  filho  de  Ber- 
nardino de  Senna  e  Vasconcellos,  natural  de  Santa  Eulália 
de  Besteiros,  concelho  de  Tondella— 6.»  (l.»  parte),  8.»  (l.*e 
2.»  parle)  e  H/  (1.*  parte) ;  v. 

93— Christiano  Goulartt  d'Aragão  Moraes,  filho  de  Chris- 
tiano  Frederico  d'áragão  Moraes,  natural  de  Villa  Franca  de 
Xira— 8.»  (l.»  e  2/  parle),  10>  (l/  parle)  e  11. •  (!.•  par- 
te) ;  V. 

94 — Custodio  da  Conceição  Pinto,  filho  de  António  José 
Barbosa  Pinlo,  natural  de  Braga — 8.*  (1.*  e  2.'  parte),  10.* 
<!.*  parle)  e  11.*  (!.•  parle);  v. 

9o  — Daniel  Gomes  d*Almeida,  filho  de  José  Gomes  d'Al- 
meida,  natural  de  S.  Pedro  de  Gastellões,  concelho  de  Maciei- 
ra de  Cambra— 3.*,  4.*  (2.»  parte),  16/  (l.*  parte)  e  18.»  (3.* 
parte);  o. 

96— Decio  Sanches  Ferreira,  filho  de  Manoel  dos  Santos 
Ferreira,  natural  d'Alcobaça— 6.*  (!.•  parte),  7.*  (l.»  parte), 
8.*  (1.*  e  2.*  parle)  o  H.*  (!.•  parte);  v. 

97— Diocleciano  Dias  Peixoto,  filho  de  Joaquim  Dias  Pei- 
xoto, natural  de  S.  Bartholomeu  do  Rego,  concelho  de  Celo- 
rico de  Basto- 8.»  (1*  e  2.»  parte),  10.*  (1.*  parte)  e  11.* 
(1/  parte);  v. 

98— Domingos  Eusébio  da  Fonseca,  filho  de  Joaquim  An- 
tónio da  Fonseca,  natural  d'Oihào-1.%  4/ (1.*  parte),  6.* 
(1/  parte),  7.*  (l.«  parle)  e  18.*  (1.*  parle);  v. 

99— Domingos  José  dos  Santos  Guerreiro,  filho  de  José 
Joaquim  dos  Santos  Guerreiro,  natural  de  Lanhellas,  conce- 
lho de  Caminha— 6.*  (!.•  parte),  7.*  (1.*  parte)  e  8.*  (1.*  e 
2.»  parle) ;  v. 

100— Domingos  Lopes  Fidalgo,  filho  de  José  Lopes,  natu- 
ral d^Ovar- 6.»  (1.*  parle),  7.*  (1.»  parte)  e  11.*  (!.•  parle);  v. 

101— Eduardo  d'Alraeida  Esteves  Figueira,  filho  de  Ma- 
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noel  d^Aimeída  Esteves,  nataral  de  CaoQos  de  Sabugosa,  coq- 
celho  de  Toodella— 8/  (1.'  e  2/  parte);  v. 

102— Edaardo  Alves  Sampaio  da  Silveira,  filho  de  José 
Maia  Teixeira  de  Sampaio,  natural  do  Porto— 8.*  (1.*  e  2 
parte),  10.»  (1.*  parte)  e  !!.•  (1.*  parte);  v. 

103— Eduardo  Correia  da  Costa  Guimarães,  filho  de  José 
Joaquim  da  Costa  Guimarães,  natural  do  Porto— 6.»  (2.»  par- 
te), 8.»  (!.•  e  2.»  parte),  10.*  (2.»  parte)  e  11.»  (2.»  parte);  v. 

104— Eduardo  Gaspar  Santhiago,  filho  de  António  Gas- 
par Santhiago,  natural  de  Segadães,  concelho  d^Agueda— 8.^ 
(l.»  e  2.»  parte);  v. 

105— Eduardo  Teixeira  Leite,  filho  de  António  Teixeira 
Leite,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil) — 5.»  (2.*  parte),  12.*, 
13.»  e  14.';  o. 

106— Elias  dos  Santos  Carvalho,  filho  de  Francisco  José 
de  Carvalho,  natural  de  Vera  Cruz,  concelho  d'Aveiro — 1.% 
6.»  (1.»  parte)  e  18.»  (l.«  parte);  v. 

107— Emilio  Correia  do  Amaral,  filho  de  António  Correia 
do  Amaral,  natural  de  Macieira  de  Cambra -2.%  6.»  (1.»  par- 
te), 8.*  (2.»  parte)  e  18.»  (2.»  parte);  o. 

108— Emilio  Gagean,  filho  de  Victor  Gagean,  natural  do 
Porto— 1.»  e  6.»  (l.*  parte.);  v. 

109— Ernesto  Barbosa  de  Magalhães,  filho  de  Domingos 
Barbosa  de  Magalhães,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 
6.»  (1.'  parte)  e  7.»  (1.»  parte) ;  v. 

110— Ernesto  Jayme  Lino  de  Souza,  filho  de  Joaquim 
Maria  Lino  de  Souza,  natural  de  Santarém -6.»  (1.»  parte)  e 
16.»  (1.»  parte);  v. 

111— Eugénio  d'01iveira  Pinto  Moreira,  filho  de  Fernando 
Pinto  Moreira,  natural  do  Porto— 8.*  <!.*  e  2.»  parle)  e  10.» 
(1.»  parte);  v. 

112— Eugénio  Raposo  Quintanilha,  filho  de  Fulgencio  Ra- 
poso Ouintaoilha,  natural  de  Ponta  Delgada— 2.%  4.»  (1.»  par- 
te), 7.»  (1.»  parte)  e  18.»  (1.»  parte) ;  v. 

113— Félix  Fernandes  Torres  Júnior,  filho  de  Félix  Fer- 
nandes Torres,  natural  do  Porto— 2.»,  4.»  (1.»  parte),  6.»  (l.» 
parte)  e  18.»  (2.»  parte) ;  v. 
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114— Feiix  Pereira  de  Magalhães  Guedes  de  Castro,  filho 
de  José  Guedes  Pereira  de  Castro,  natural  de  S.  Miguel  de  Lo- 
brigos,  concelho  de  Santa  Martha  de  Penaguião— 6.*  (!.•  par- 
te), 8/  (!.•  e  2.»  parte).  10.»  (!.•  parte)  e  H.»  (1.*  parle);  v. 
115— Fernando  Galhano,  filho  de  Manoel  Galhano  Júnior, 
natural  do  Porto— 1.'  e  6.*  (1.**  parle);  v. 

116— Fernando  de  Magalhães  de  Menezes,  filho  de  Fernan- 
do de  Magalhães  de  Menezes,  natural  de  Barcellos— 6.'  (1.*  par- 
te) ;  V. 

117 — Fernando  da  Silva  e  Costa,  filho  de  Manoel  Fran- 
cisco da  Silva  e  Costa,  natural  de  S.  Mamede  d'Infesta,  con- 
celho de  Bouças— 6/  (1.*  parte)  e  7.*  (1.*  parle);  v. 

118— Flávio  Augusto  Marinho  Paes,  filho  de  Carlos  Augus- 
to Paes,  natural  do  Porto— 5.*  (2/  parle),  12.%  13.*e  14.*;  o. 
119— Fortunato  Mendes  d'01iveira,  filho  de  Albano  Mep- 
des  d'01iveira,  natural  do  Porto— 6.*  (l/  parte),  7.»  (1.»  par- 
te), 8.*  (1.*  e  2.»  parte),  10.»  (1.*  parte)  e  11.»  (!.•  parte) ;  v. 
120— Francisco  Alberto  Tavares,  filho  de  José  Joaquim 
Tavares,  natural  de  Porto  da  Espada,  concelho  de  Marvão— 
6.»  (!.•  parle)  e  18.»  (1/  parte);  v. 

121— Francisco  Alves,  filho  de  José  Joaquim  Alves,  natu- 
ral de  Pernambuco  (Brazil)— 10.»  (i.»  parte)  e  11.* (1."  parle);  v. 
122 — Francisco  Augusto  Homem  d'Abranches  Brandão, 
filho  de  Cezar  Augusto  Homem  d'Abranches  Brandão,  natural 
d'Aguiar  da  Beira— 6.»  (1.»  parte),  7.»  (1.»  parte)  e  8.*  (1.»  e 
2.»  parte);  v. 

123— Francisco  Augusto  Regalia,  filho  de  Luiz  Augusto 
da  Fonseca  Regalia,  natural  d'Aveiro— 8.»  (1.»  e  2.»  parte),  10.» 
(1.»  parte)  e  18.»  (1.»  parte) ;  v. 

124- Francisco  Cândido  Vieira  de  Souza  Lereno,  filho  de 
António  Ignacio  Vieira  de  Souza  Lereno,  natural  de  Collares, 
concelho  de  Carrazeda  de  Anciães— 2.»,  8.»,  (2.*  parte),  16.» 
(1.»  parte)  e  18.»  (2.»  parte);  v. 

125— Francisco  Coelho  de  Freitas  Gomes,  filho  de  Miguel 
Maria  Gomes,  natural  de  Matheus,  concelho  de  Villa  Real — 1.» 
6  6.*  (1.*  parte) ;  v. 

126- Francisco  Ferreira  de  Figueiredo  Leitão,  filho  de 


Digitized  by 


Google 


120  ANNUARIO  DA  ACADEMIA 

José  Francisco  d6  Figueiredo  Leitão,  nataral  de  Saata  Eulália 
de  Besteiros,  concelho  de  Tondella— 6.*  (!.•  parte)  e  II.*  (4/ 
parte);  v. 

127— Francisco  Forbes  de  Bessa,  filho  de  Joaquim  de  Bes- 
sa Pinlo,  natural  do  Porto— 8.*  (2.*  parte)  e  1  !.•  (1.»  parte) ;  v. 

128— Francisco  Ignacio  Parra,  filho  de  Simão  António 
Parra,  natural  de  Urros,  concelho  de  Mogadouro— 10/  (1.* 
parte)  e  11.*  (!.•  parte);  v. 

129— Francisco  José  Martins  Morgado,  filho  de  José 
Francisco  Martins  Morgado,  natural  de  Barca  d'Alva,  concelho 
de  Figueira  de  Castello  Rodrigo— 6.*  (l.*  parte)  e  8.*  (1.*  e 
2.»  parte) ;  v. 

130— Francisco  José  de  Souza,  filho  de  João  d'Almeida  e 
Souza,  natural  de  Santa  Maria,  concelho  de  Vizella— 6.*  (!.• 
parte).  7.*  (1.»  parte)  e  8.»  (!.•  e  2.*  parte);  v. 

131 — Francisco  Manuel  Cardoso  de  Menezes,  filho  de  José 
d'Azevedo  Menezes  Cardoso  Barreto,  natural  de  Villa  do  Con- 
de—3.»,  4.*  (1.*  e  2.*  parte),  9.*  e  18.*  (3.»  parle);  v. 

132— Francisco  Maria  Monteiro  Seia,  filho  de  José  das 
Neves  Seia,  natural  de  Peniche — !.•  e  6.»  (1.*  parte);  v. 

133— Francisco  Neves  de  Castro  Júnior,  filho  de  Francis- 
co Neves  de  Castro,  natural  do  Porto— 6.*  (1,*  parte),  7.* 
(1.'  parte)  e  8.»  (!.•  e  2.»  parte);  v. 

134— Francisco  Viriato  de  Carvalho,  filho  de  Francisco 
Xavier  de  Carvalho,  natural  d'Anha,  concelho  de  Yianna  do 
Castello— 6.»  (1.*  parte).  7.*  (1.*  parte)  e  8.*  (!.•  e  2.»  parte);  v. 

135— Gonçalo  António  da  Silva  Ferreira  Sampaio,  filho 
de  pães  incógnitos,  natural  de  S.  Gens  de  Calvos,  concelho 
da  Povoa  de  Lanhoso— 7.*  (i.*  parte),  8.»  (1.*  e  2,*  parte)  e 
11.*  (1/  parte);  v. 

136— Gonçalo  Guedes  Pinto,  fiího  de  Manoel  Guedes  Pin- 
to, natural  de  Loureiro,  concelho  do  Peso  da  Regoa— 6.»  (!.■ 
parte)  e  7.*  (1.'  parte);  v. 

137— Gonçalo  Teixeira  Machado  de  Moura,  filho  de  Joa- 
quim Teixeira  da  Cunha  Machado,  natural  de  Telh5es,  conce- 
lho d'Amaranie— 6.*  (!.•  parte)  e  7.*»  (1.»  parte) ;  v. 

138— Gregório  Correia  Pinto  Rolla,  filho  de  Simplício  Ar- 
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lindo  Correia  Rolla,  natural  da  Regoa-13.»,  14.»  e  16.*  (2.» 
parte) ;  v. 

139— Henrique  de  Barbosa  Mendonça,  filho  de  Luiz  Bar- 
bosa Pinto  de  Magalhães  e  Alpoim,  natural  de  Felgueiras— 2.», 
4.»  (!.•  e  2.'  parle),  8.*  (2.*  parle)  e  9.*;  v. 

140— Henrique  da  Silva  Amorim,  íilho  de  Francisco  da 
Silva  Moreira,  natural  de  Cebolido,  concelho  de  Penafiel— 8.» 
(!.•  e  2.*  parle)  e  11.*  (1.»  parte) ;  v. 

141— Herminio  Soares  da  Costa  e  Souza,  filho  de  João 
de  Souza  Soares,  natural  do  Portos— 1.*,  4.*  (1.»  parte),  ?.• 
(1.*  parte)  e  18/  (!.•  parte);  o. 

142— Ignacio  Correia  Carneiro  de  Sá,  filho  de  Ignacio 
Correia  Carneiro,  natural  de  Gueral,  concelho  de  Barcellos — 
li/  (1.»  parte);  v. 

143— Ignacio  Pinto  d^Oliveira,  filho  de  João  Pinto  d^Oli- 
veira,  natural  de  Guimarães— 5.*  (1.»  parte)  e  9.»;  v.    ' 

144— João  Augusto  Ferreira,  filho  de  Joanna  Augusta 
Ferreira,  natural  de  S.  Veríssimo,  concelho  de  Amarante — 6. 
(1.*  parte)  e  11.*  (1.'  vez) ;  v. 

145— João  Baptista  da  Silva  Guimarães,  filho  de  João 
Manoel  da  Silva  Guimarães,  natural  de  Braga— 8.*  (I.*  e  2. 
parte),  10.*  (1/  parte)  e  li/  (!.•  parle) ;  v. 

146— João  Barroso  Dias,  filho  de  Domingos  Barroso  Dias, 
natural  de  Pelotas  (Brazii)— 8.*  (l.*  e  2.*  parte);  v. 

147 — João  Cardoso  d'Albuquerque,  filho  de  João  Botelho 
da  Silva  Cardoso,  natural  de  Villa  do  Conde— 6.*  (1.*  parte), 
7.»  (1.»  parte)  e  10.»  (1/  parte) ;  v. 

148— João  Couceiro,  filho  de  António  Couceiro,  natural 
do  Porto— 3.%  4/  (l.«  e  2.*  parte),  9.%  16.*  (l.«  parle)  e  18.* 
(3.«  parte) ;  v. 

149— João  Fernandes  da  Silva  Leão,  filho  de  José  Fer- 
nandes da  Silva  Leão,  natural  de  Bissau— 2.*,  8.*  (1.*  e  2.* 
parte  eanalyse  comraercial),  11.*  (1.*  parte)  e  17.*  (1.**  anno);  v. 

150— João  Ferreira  d'Almeida,  filho  de  Francisco  Ferrei- 
ra d'Almeida,  natural  de  Vizeu— 7.*  (1.*  parte)  e  10.*  (1.* 
parte;  v. 

151— João  Gonçalves,  filho  de  António  Gonçalves,  natu- 
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ral  de  Villa  Fraaca  de  Xira— 1.%  4.*  (l.«  parle),  6.*  (1.*  par- 
te), 7.*  (1.*  parle),  16.*  (1.*  parte)  e  18.»  (1.*  parle) ;  v. 

152— João  Maria  Rebello  Vaienle,  fílho  de  João  Nepomu- 
ceDO  Rebello  Valente,  nalural  de  Pinheiro  da  Bemposta,  con- 
celho d'Oliveira  d'Azemeis — 1.*,  4.*(1.*  parte),  7/  (1."  parte), 
11.»  (1/  parte)  e  18.»  (!.•  parte) ;  v. 

153— João  Nunes  d'Oliveira  Monleiro,  filho  de  José  Nu- 
nes d'Oliveira  Monteiro,  natural  de  Ferro,  concelho  da  Covi- 
lhã—6.»  (1.»  parte),  7.*  (1.»  parte)  e  8.*  (K*  e  2.») ;  v. 

154— João  Pereira  Lameira,  filho  de  Manoel  Pereira  La- 
meira, nalural  da  Povoa  de  Varzim— 6.»  (1.*  parte)  e  7/  (1.* 
parte) :  v. 

155— João  Pinto  da  Silva,  filho  de  Manoel  Pinlo  da  Silva, 
nalural  de  Sanla  Chrislina,  concelho  de  Mezãofrio— 6.*(1.*  par- 
te), 8.»  (I.»e2.»parte),  10.%  (1.»  parle)  e  11.»  (1.- parte);  v. 

156— João  Pinto  Soares  de  Vasconcellos,  filho  de  Antó- 
nio Pinlo  Leile  de  Vasconcellos,  nalural  de  Alpendurada,  con- 
celho de  Marco  de  Canavezes— 6.*  (1.*  parle),  8.»  (l.*e  2.* 
parte)  e  11.»  (1.»  parle);  v. 

157 — João  Rodrigues  da  Silva  Leite,  filho  de  Joaquim 
Rodrigues  da  Silva  Leite,  natural  de  S.  Chrislovão  d'Ovar— l.», 
4.a  (1.»  parte)  e  7.»  (l.«  parte) ;  v. 

158— João  Severo  Duarte  da  Silveira,  filho  de  João  Evan- 
gelisla  Duarte  da  Silveira,  natural  do  Porlo— 8.»  (1.»  e  2.» 
parle),  10.»  (1.»  parle)  e  11.»  (1.»  parte);  v. 

159— João  Simões  Pereira  Xavier  da  Cunha,  filho  de 
João  Xavier  Pereira  Simões,  nalural  do  Porto— 7.»  (l.»  parte) 
e  10.»  (1.»  parte);  v. 

160— João  Xavier  Barbosa  da  Costa,  filho  de  João  Tho- 
maz  da  Costa,  nalural  de  Vianna  do  Castello— 1.»  e  6.»  (1.» 
parte) ;  v. 

161— Joaquim  Alexandrino  da  Conceição,  filho  de  Manoel 
José  da  Conceição,  natural  de  Roínariz,  concelho  da  Feira— 
7.»  (1.»  parte)  e  10.»  (1.»  parle) ;  v. 

162— Joaquim  d^Almeida  Henriques,  filho  de  Manoel  Joa- 
quim Henriques,  nalural  de  Leiria— l.»e  6.»  (1.»  parle) ;  v. 

163— Joaquim  António  d^Oliveira,  filho  de  Manoel  Joa- 
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quim  d^Oliveira,  natural  d'Angola  (Africa  Occidental)— 8.»  (!.• 
e  2.»  parle),  10.*  (1.»  parte)  e  11.*  (l.*  parte);  v. 

164— Joaquim  Augusto  Coelho  da  Rocha,  filho  de  José 
Joaquim  da  Rocha,  natural  de  S.  Miguel  de  Matto,  concelho 
d'Arouca— 8.*  (1.*  e  2.*  parte)  e  10.»  (!.•  parte) ;  v. 

165— Joaquim  Caetano,  filho  de  José  Caetano,  natural  do 
Porto— 3.»,  4.*  (1.»  e  2.*  parte),  8.»  (2.«  parte),  16/  (1.*  parte) 
e  18/  (3/  parte) ;  v. 

166— Joaquim  Fernandes  dUraujo,  filho  de  Mário  Santos 
das  Neves,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)- 3/,  4/  (1/  e 
2/  parte),  8/  (2/  parle),  9/,  16/  (1/  parte)  e  18/  (3/ 
parte) ;  v. 

167 — Joaquim  Philippe  d'Oliveira  Fernandes,  filho  de  Joa- 
quim Philippe  Fernandes,  natural  de  Beja— 1/,  4/(1/  parte), 
6/  (1/  parte)  e  18/  (1/  parte) ;  v. 

168 — Joaquim  Forbes  de  Bessa,  filho  de  Joaquim  de  Bes- 
sa Pinto,  natural  do  Porto— 3/,  4/  (1/  e  2/  parte),  8/  (2/ 
parte)  e  16/  (1/  parte) ;  v. 

169 — Joaquim  Leite  de  Faria  Guimarães  Júnior,  filho  de 
Joaquim  Leite  de  Faria  Guimarães,  natural  do  Porto— 2/,  6/ 
(1/  parte),  8/  (2/  parte)  e  18/  (2/  parte) ;  v. 

170— Joaquim  da  Maia  Aguiar,  filho  de  Fernando  Cardo- 
so da  Maia  Aguiar,  natural  de  Fundão— 6/  (1/  parte),  8/ 
(1/  e  2/  parle),  10/  (1/  parte)  e  11/  (1/  parte);  v. 

171— Joaquim  Maria  dos  Reis  Valle,  filho  de  Francisco 
Gonçalves  dos  Reis,  natural  de  Fonte  Boa,  concelho  de  Espo- 
zende.— 6/  (l.a  parte),  «/(i/  e  2/  parte)  ell  /  (1  /  parte) ;  v. 

172— Joaquim  Mendes  Affonso,  filho  de  José  Mendes  Af- 
fonso,  natural  do  Porto— 6/  (1/  parte)  e  18/  (1/  parte);  v. 

173— Joaquim  da  Silva  Ramalho,  filho  de  José  da  Silva 
Ramalho,  natural  de  Avelleda,  concelho  de  Villa  da  Conde— 
8/  (1/  e  2/  parte),  10/  (1/  parte)  e  11/  (1/ parle) ;  v. 

174— Joaquim  Simões  Peixinho,  filho  de  João  Simões 
Peixinho,  natural  d'Aveiro — 8/  (1/  e  2/  parte)  e  10/  (1/ 
parte);  v. 

175— José  Amadeu  dos  Reis  Castro  Portugal,  filho  de  An- 
tónio Joaquim  dos  Reis  Castro  Portugal,  natural  de  Villa  Nova 
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de  Gaya— l.a,  4.»  (!.•  parle),  6.*  (1/  parte),  8.«  (2/  parte)  e 
18.»(2.*  parte);  V. 

176— José  ADtonío  Domingos  Maia,  filho  de  Maaoel  Ad- 
tonio  Domingues,  natural  de  Labruge,  concelho  de  Villa  do 
Conde— 6.»  (l.«  parte)  e  7.»  (1.*  parte);  v. 

177r-José  António  de  Moraes  Sarmento  Júnior,  filho  de 
José  António  de  Moraes  Sarmento,  natural  de  Chaves — 2.% 
16.»  (1.*  parte)  e  18.»  (2.»  parte);  v. 

178— José  António  Pereira  de  Macedo  e  Vasconcellos,  filho 
de  António  Martins  Pereira  de  Macedo  e  Vasconcellos,  natural 
de  Pecegueiro,  concelho  de  Sever  do  Vouga— 1.*,  4.*(l.*  par- 
te), 8.*  (1.»  e  2.»  parte),  11,*  (!.•  parte),  16.-  (!.•  parte)  e  18.* 
(1.*  parte);  v. 

179— José  Augusto  Arthur,  filho  de  Maria  Fernandes  Tor- 
res, natural  de  Parada  do  Pinhão,  concelho  de  Sabroza  — 
3/,  4.*  (l.a  e  2.*},  8.*  (2.»  parte),  16.*  (1.*  parte),  e  18.«  (3.» 
parte);  v. 

180— José  Augusto  da  Cunha,  filho  de  Henrique  José  da 
Cunha,  natural  do  Porto— 5.*  (1.'  parte),  4.*  (3.*  parte),  9.* 
e  10.*;  V. 

181— José  Augusto  de  Lemos  Peixoto,  filho  de  António 
Augusto  Coelho  de  Lemos,  natural  de  Marecos,  concelho  de 
Penafiel— !.•  e  6.*  (1/  parte);  v. 

182— José  Augusto  Monteiro  de  Souza  Machado,  filho  de 
José  Monteiro  Rebello  da  Silva,  natural  de  Coimbra— 1.%  4.» 
(1.*  parte),  6.»  (1.*  parte),  8/  (1.*  e  2.*  parte)  e  18.»  (2.» 
parte);  v. 

183— José  Augusto  Moutinho  Mendes  de  Vasconcellos,  fi- 
lho de  António  Januário  Mendes  de  Vasconcellos,  natural  de  Vil- 
larinho  de  Castanheiro,  concelho  de  Carrazeda  d'Anciàes — 
10.»  (l.\parte)  e  11.»  (1.*  parte);  v. 

184— José  Augusto  Ribeiro  de  Carvalho,  filho  de  Augas-^ 
to  Henriques  Ribeiro  de  Carvalho,  natural  de  Gôa  (índia  Por- 
tugueza)— 8.»  (1.»  e  2.»  parle),  10.»  (1.»  parte)  e  11.»  (1.»  par- 
te) ;  V. 

185— José  Botelho  Correia  de  Mesquita,  filho  de  Bernar- 
dino Fernandes  Pereira,   natural  de  Nogueira,  concelho  de 
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Yilla  Real— 7.*  (l.»  parte),  8.»  (1.*  e  2.»  parle)  e  10.«*  (!.• 
parle);  v. 

186— José  Ferreira  Lascazas,  filho  de  José  Ferreira  Las- 
cazas,  natural  do  Porto— 6.*  (l.»  parte),  ?.•  (1.*  parte)  e  11/ 
(I  *  |).irle);  v. 

187— Jo^é  Francisco  da  Silva,  filho  de  Justino  Francisco 
à^  Silva,  natural  do  Porio— 6."  (1.*»  parle),  7.«  (l.*  parle)  e 
8/  (i.»  H  2.»  parttí);  v. 

188— José  Goraes  da  Silva  e  Mattos,  filho  de  Manoel  Go- 
mes da  Silva  Mattos,  natural  de  Bríiga— 7.*  {^^  parte)  e  10.* 
(!.•  parte);  v. 

(89 — José  Gonçalves  Vaz,  filho  de  José  Joaquim  Vaz,  na- 
Itiral  de  Vianna  do  Ca^tello— 6.*  (1.*  parle),  7.*  (!.•  parte)  e 
8.*  (!.•  e  2/  parte);  v. 

190— José  Joaquim  Gomes  de  Lemos,  filho  de  Manoel 
Joaquim  Gomes  de  Lemos,  natural  do  Porto- 7.»  (l.»  parte), 
8.»  (1.^  e  ?,«  parte)  e  10.*  (1.*  parle);  v. 

191— José  Joaquim  Loureiro  Dias,  filho  de  Manoel  Joa- 
quim Loureiro  Dias,  natural  de  S-  Cypriano,  concelho  de  Re- 
zende-8.»  (!.■  e  2.*  part^  e  IO.»  (1.*  parle) :  v. 

192 — Jo^é  Lopes  dos  Rios,  filho  de  Joào  f.opes  dos  Rios, 
natural  do  Purto— 3.«,  4.»  (l.*  e  2.»  parte),  8.»  (2/  parte)  e 
10.»  (!.•  parle);  v. 

193— José  Lourenço  Marques  Crespo,  filho  de  Thomaz 
Lourenço  Crespo,  natural  do  Crato— 6.*  (1.»  parte),  7.»(l.» 
pane)  e  8.*  (1.»  e  2.*  parte) ;  v, 

194— José  de  Magalhães  de  Menezes,  filho  de  Fernando 
de  Magalhães  de  Menezes,  natural  de  Santa  Maria  Maior,  conce- 
lho de  Barcellos — 1.*  e  6.*  (l.*  parle) ;  v. 

195— José  Maria  Mendes  Fragoso,  filho  de  Manoel  Mes- 
sias Mendes  Frogoso,  natural  de  Coimbra— 8.*  (1.*  e  2/  par- 
le), 10.«  (1.*  parle)  e  il.»  (!.•  parle);  v. 

19G— José  Mascarenhas  Pacheco  Agoas,  filho  de  António 
Pacheco  Agoas,  natural  de  Monchique~l.»e  6.*  (l.*parte);  v. 

i 97— José  Monteiro  de  Macedo,  filho  de  Joaquim  Montei- 
ro de  Macedo,  natural  da  Ilha  do  Fogo  (Caho  Verde)— 1.*  e 
6.*  (l.»  parte);  v. 
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198— José  Pereira  Salgado  Janior,  filho  de  José  Pereira 
Salgado,  natural  do  Porto— 6.*  (!.•  parte)  e  7  » (1.*  parte) ;  v. 

199— José  da  Rocha  Carvalho,  filho  de  Agapito  José  de 
Carvalho,  natural  de  Chaves— 1.*,  4.*  (1.*  parte),  6.*  {!.•  par- 
te), 8.*  (2.»  parte),  16/  (1.*  parte)  e  18.*  (2.»  parte);  v. 

200— José  Stuart  Torrie,  filho  de  João  Stuart  da  Fonse- 
ca Torrie,  natural  de  Nova  Gôa— 6.*  (1.*  parte),  10.*  (1.»  par- 
te) e  il.»  (1.»  parte);  v. 

201— José  Teixeira  e  Castro  Guimarães,  filho  de  Manoel 
Teixeira  e  Castro,  natural  de  Fafe— 8,*  (1.'  e  2.*  parte),  10.* 
(1.*  parte)  e  !!.•  (I.*  parte);  v. 

202— Júlio  Baptista  da  Cunha  Braga,  filho  de  João  Ba- 
ptista Braga,  natural  de  Braga— 6.*  (I.*  parte)  e  11.*  (1.* 
parte);  v. 

203— Júlio  César  Madeira,  filho  de  António  Bernardo  Ma- 
deira, natural  de  Moncorvo— 6.*  (1.*  parte)  e  8.'  (1.*  e  2.* 
parte);  v. 

204— Júlio  da  Mouta  Sardinha,  filho  de  António  Sardi- 
nha, natural  do  Porto— 11. ■  (!•  parte);  v. 

205 —Júlio  Nunes  de  Almeida,  filho  de  Frederico  Alberto 
de  Almeida,  natural  de  Pindello,  concelho  de  Oliveira  de  Aze- 
méis—l.*,  4.*  (!.'  parle)  7.*  (!.•  parte)  8/  (2.»  parte)  e  18.* 
(1 .'  parte);  v. 

206 — Luciano  Álvaro  da  Costa  Cabrita,  filho  de  Gustavo 
Adolpho  Manoel  Cabrita,  natural  d'Olhào— 1.*  e  6.*  (1.*  par- 
te); V. 

207— Lucindo  Martins  d'Oliveira,  filho  de  Francisco  Mo- 
reira d'OIiveira,  natural  de  S.  João  da  Foz  do  Souza,  conce- 
lho de  Gondomar— 10.'  (1.*  parte);  v. 

208— Luiz  Alves  Simões,  filho  de  José  Simões,  natural  de 
Nyclheroy  (Brazil)— 8.*  (1.*  e  2.*  parle)  e  10.*  (1.*  parte);  v. 

209— Luiz  António  Teixeira  Machado,  filho  de  Francisco 
Teixeira  Machado,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 3.*,  4.* 
(3.*  parte),  9.*  e  10.»  (1.*  parte);  v. 

210— Luiz  Augusto  Ribeiro  Vieira  de  Castro,  filho  de  Luiz 
Vieira  de  Castro,  natural  de  Buenos-Ayres,  (Republica  Argen- 
tina)—8.*  (I.»  e  2.*  parte)  e  11.*  (1.*  parte);  v. 
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211— Luiz  CaDdido  Correia  d'Abranches,  filho  de  Fraa- 
cisco  Correia  d' Almeida  Oliveira,  natural  de  Covas,  coocelbo 
de  Taboa— 6.»  (1.»  parle)  8.*  (!.•  e  2.*  parle)  e  11.«  (1.* 
parle);  v. 

212— Luiz  Coulo  dos  Santos,  filho  de  Miguel  Couto  dos 
Santos,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 5/  (1.»  parte);  e 
16.*  (1."  parte);  v. 

213— Luiz  Innocencio  Ramos  Pereira,  filho  de  José  Bento 
Ramos  Pereira,  natural  do  Porto— 6.*»  (i.*  parte),  8."  (!•.''  e 
2.*  parte),  10/  (1.*  parte)  e  11.*  (1."  parte);  v. 

214— Luiz  Soares  Martins,  filho  de  Domingos  Martins 
Soares,  natural  de  Macinhata  de  Seixa,  concelho  de  Oliveira 
d'Azemeis-3.«,  4.»  (1.»  e  2/  parte).  8.»  (2.*  parte),  9.*  16.» 
(4.*  parte)  e  18.»  (3.»  parte);  v. 

215— Manoel  Augusto  Alvares  Pimenta,  filho  de  Adelino 
Augusto  Alvares  Pimenta,  natural  do  Porto— 7.»  (1.*  parte);  e 
10.»  (1.»  parte);  v. 

2 IG— Manoel  Correia,  filho  de  Joaquim  Manoel  Correia, 
natural  de  Fontes,  concelho  de  Santa  Marlha  de  Penaguião— 
8.*  (1.»  e  2.»  parle)  e  10.»  (!.•  parte);  v. 

217— Manoel  Correia  de  Barros,  filho  de  José  Correia  de 
Barros,  natural  de  S.  Martinho,  concelho  de  Sabrosa— 10.» 
(1.»  parte);  v. 

218— Manoel  Duarte  Roque,  filho  de  Francisco  Duarte 
Roque,  natural  de  Cazal-Diz,  concelho  de  Penalva  do  Castello 
—6.»  (1.»  parte),  8.»  (i.»  e  2.»  parte)  e  H.»  (1.»);  v. 

219— Manoel  Gonçalves  de  Carvalho,  filho  de  Manoel 
Gonçalves  de  Carvalho,  natural  de  Villa  Real— 6.*  (1.»  parte) 
8.»  (1.»  e  2.»  parte),  10.»  (1.»  parle),  li.»  (1.»  parle),  16.» 
(1.»  parle)  e  18.'  (1.»  parle);  v. 

220— Manoel  Joaquim  Adelino,  filho  de  João  Manoel  Joa- 
quim Adelino,  natural  de  S.  Pedro,  concelho  d'Elvas.— 11.»(1.» 
parte);  v. 

221— Manoel  José  Pereira,  filho  de  Mathias  José  Pereira, 
natural  do  Porto.— 6.»  (1.»  parte),  7/  (1.»  parte)  e  11.»  (1.» 
parle);  v. 

222— Manoel  Lopes  Pereira,  filho  de  Thiago  Lopes,  na- 
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laral  de  Favaios,  concelho  d'Alijó.— 8/  (1.*  parte)  e  iO.»  (1.* 
parle);  v. 

2ã3— Manoel  Maria  Barbosa,  filho  de  Manoel  Barbosa,  na- 
tural de  Rabo  á^  Peixe,  concelho  de  Ribeira  Grande. —  I.*,  6.* 
(1.*  parle)  e  18.»  (1/  parle);  v. 

2'2i — Manoel  de  Mattos  Ferreira  Carmo,  filho  de  Eduar- 
do Luiz  Ferreira  Carmo,  natural  do  Porto.— 1.%  4.*  (1.»  par- 
le), 7.*  (1.»  parte)  e  18.»  (1.*  parte);  o. 

225— Manoel  Pereira  d^Azevedo,  filho  de  João  André  Soa- 
res, natural  d'01iveira  de  Frades.— 6.»  (1.»  parte)  e  7.»  (!.• 
parte;  v. 

226— Manoel  Procopio  Pereira  da  Silva  Caldas,  filho  de 
António  Pereira  da  Silva  Caldas,  natural  de  Vizella,  concelho 
de  Guimarães.— lo.»  (1.*  parte)  e  11.*  (1.»  parte);  v. 

227— Manoel  Telles  de  Vasconceltos,  filho  de  António  Tel- 
les Pereira  de  Vasconcellos  Pimentel,  natural  de  Lisboa— 2.% 
6.»  (l.»*parte),  7.»  (l.«  parle)  e  16.»  (1.»  parte);  v. 

228— Manoel  Vaz  de  Carvalho  Amorim  Navarro,  filho  de 
José  d'Amorim  Vaz  de  Carvalho,  natural  da  Covilhã— 2.%  4.» 
(1.*  parle),  6.»  (1.*^  parte),  7.*  (l.»  parte),  16.*  (l.»  parte)  e 
18.»  (1."  e  2.»  parte);  v. 

22J— Miguel  Augusto  Ferreira  Dias  Pessoa  Amorim,  filho 
de  Joaquim  Augusto  Pessoa  Amorim,  natural  de  Torres  Novas. 
—1.»,  4.»  (1.»  parte),  6.»  (1.»  parte),  7.»  (1.»  parte)  e  18.»  (1.»' 
parte);  v. 

230— Miguel  Carlos  Moreira,  filho  de  António  Carlos  Mo- 
reira, natural  de  Fonte  Arcada.— 10.»  (1.»  parte)  e  11.»  (1." 
parte);  v.     . 

231— Miguel  Moreira  da  Fonseca  Júnior,  filho  de  Miguel 
Moreira  da  Fonseca,  natural  de  Lamego.— 8.»  (1.»  e  2.»  par- 
le), 10.»  (!.■  parte)  e  11.»  (1.»  parte);  v. 

232— Nicolau  Anastácio  Bettencourt,  filho  de  Nicolau  Mo- 
niz de  Bettencourt,  natural  de  Angra  do  Heroismo— -1.»,  6.» 
(!,»  parle)  e  18.»  (1.»  parte);  v. 

233— Olirapio  Arthur  d'01iveira  Dias,  Olho  de  António  Au- 
gusto d^Oliveira  Dias,  natural  de  Bragança— 4.»  (3.»  parle), 
5.'  {l.«  parle),  8.-  (2.»  parle)  9.»  e  10.-  (1.»  parte);  v. 
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234— Paulo  Ferreira,  fliho  de  Luiz  José  Ferreira,  nataral 
do  Porto— 13%  14.»,  15.'  e  16.*  (2.»  parte);  o. 

235— Pedro  Pereira  da  Silva  Gaimarães  Júnior,  Olho  de 
Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães,  natural  de  Guimarães— 8.* 
(1  .*  e  2.*  parle)  e  10.»  (!.•  parte);  v. 

236 -Raul  Badich,  filho  de  Batthazar  Radich,  natural  de 
Lisboa-!/,  6.*  (1.*  parte),  7.»  (1/  parte)  e  18.*  (1.»  parle);  v. 

237— Ricardo  Moreira  da  Cruz,  filho  de  Ricardo  José  da 
Cruz,  natural  do  Pará  (Brazil)— 7.»  (1.*  parte),  8.*  (1.*  e  2.* 
parle)  e  10.*  (1.*  parte);  v. 

238— Rita  de  Moraes  Sarmento,  filha  de  Anselmo  Eva- 
risto de  Moraes  Sarmento,  natural  do  Porto— 4.*  (2.*  parte), 
5.*  (1.»  parle),  9.*  e  10.*  (1.*  parte);  v. 

239— Rodrigo  Júlio  Marques  d'Andrade,  filho  de  João  Pe- 
dro Martins  d^Andrade,  natural  do  Porto— 6.*  (1.*  parte),  8.* 
(1.*  e  2.*  parte)  e  11.*  (1.*  parte);  v. 

240— Sebastião  Alexandre  Limpo  de  Lacerda  Ravasco,  fi- 
lho do  visconde  de  Altas  Moras,  natural  de  Lisboa— 1.*  e  6.* 
(1.*  parle)  v. 

241— Torquato  Ernesto  Leite  Brochado,  filho  de  AiTonso 
Augusto  de  Caeiro  Brochado,  natural  de  S.  Pedro  de  Athayde, 
concelho  d'Amaraale— 11.*  (1.*  parte);  v. 

242 — Vasco  Baptista  Pereira,  filho  de  João  Baptista  Pe- 
reira Gomes,  natural  da  Ilha  de  S.  Jorge— 1.*,  6.*  (1.*  parte) 
e  18.*  (1.*  parte);  v. 

243— Vasco  Ortigão  de  Sampaio,  filho  de  José  Joaquim 
d'01iveira  Sampaio,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  (Brazil)— 13.*, 
14.*  e  16.*  (2.*  parle). 

244— Vasco  Peixoto  Taveira,  filho  de  José  Taveira  de 
Carvalho  Pinto  de  Menezes,  natural  d'Amarante— 1.*,  4.*  (1.* 
parle),  7.*  (1.*  parle)  e  18.*  (1.*  parte);  v. 

245— Victor  Hugo  José  Teixeira  Machado,  filho  de  António 
Anastácio  Machado,  nalural  de  S.  Miguel,  concelho  de  Santa 
Martha  de  Penaguião— õ.*  (2.*  parte),  12.*,  13.*,  14.*  e  15.*;  o. 

246— Zeferino  Xavier  Lobo,  filho  de  Mathias  Salvador  Lo- 
bo, natural  de  Aldona  de  Bardez  (Goa)— 10.*  (2.*  parte)  ell.* 
(2.*  parle);  v. 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by 


Google 


Oaadro  estatístico  dos  alomnos  matrienlados  em  1891-1892, 
distribaidos  segDDdo  a  soa  natoralídade 


Diitrietos 


Aveiro . 


Beja. 


Braga 


CONCELHOS 


/Águeda 

[Arouca > 

Viveiro 

\OIiveira  d' Azeméis  < 

jovar 

í Sever  do  Vouga.  . 
Willa  da  Feira  .  .  , 


Beja 


Barcellos 

Braga 

Cabeceiras  de  Baslo 
Celorico  de  Baslo  . 
Espozeude   .... 

Fafe 

Guimarães  .... 

Povoa  de  Lanhoso. 

\  Vizella 


HDHBEO  Dl  ILliMHOS 


s 
s 


3 

6 

2 

1 

1 

2I 

3 

4 

1 


3 

3 

7 

8^  26 

2 

1 

2 


>  50 


23 


Digitized  by 


Google 


132 


AHNOABIO  DA  ACADBMIA 


k 


KiiriítN 


Transporte 


oMdun 


Bragança  

Carrazeda  d'Anciãe«  . 

Mirandella 

Bragança.  .  .)  j^jcedo  de  Cavalleiros 

Mogadouro 

Moncorvo 


i  Covilhã . 
0.  Branco.  .  -j  pandão 


(  Coimbra 
Ooimtea  .  .  .|  ^^boa  . 


1     1     5 


50 


1 
4 
2 
1 
1 
4 


13 


w 


w^ 


29 


Bvora  .  .  .  •    Elvas, 


1       1 


Faro. 


Otiarda.  . 


Monchique 
Olliào    .  . 


Aguiar  da  Beira  ...... 

Figueira  de  CaslelU»  U(»vliiô'<' 

Guarda 

Villa  Nova  de  Foscòu   .   .  . 


\) 


Digitized  by 


Google 


POLTTECHNICA  DO  PORTO 


1S3 


DiitrietM 


CONCKLHOS 


Transporte , 


Leiria 


Lisboa . 


Porto. 


Alcobaça 
Leiria.  . 
Peniche . 


Lisboa 

Torres  Vedras.  .  .  . 
Villa  Franca  de  Xira* 


Portalegre  .  A 


Crato . 
Marvão 


Amarante 

Baião 

Bonças  

Felgueiras  .... 
Gondomar  .... 
Macieira  de  Cambra 
Marco  de  Canavezes 
Paços  de  Ferreira  . 

Penafiel 

Porto 

Povoa  de  Varzim  . 
Villa  do  Conde  •  . 
Villa  Nova  de  Gaya 


mau  Dl  ÂLDiKfi 

1     I     g 
t     t    B 


1 
1 
1 


4 
1 
2 


5 
1 
2 
3 
1 
4 
3 
1 
3 
53 
1 
6 


79 


98 


85/ 


Digitized  by 


Google 


134 


AMNUABIO  DA  AaDEMIA 


BiairiciM 


OOICILHOS 


KUIKiU)  01  ALUllUtt 


1       1       ^ 

t       í      B 


Transporle 177 


Santarém.  .  .| 


SãDtãrem  .  . 
Torres  Novas 


ÍCamÍDha  ....... 
Vianoa  do  Casteilo  .  . 
Villa  Mova  da  Cerveira  • 


Alijó 

Chaves  

Mezãofrío 

Regoa  

Sabrosa .  . 

Saota  Martha  de  Penagnião. 
Villa  Real 


ViUa  Boal  . 


Vizen 


Lamego 

Moimeota  da  Beira  • 
Oliveira  de  Frades.  . 
Penalva  do  Casteilo  . 

Rezende 

S.  João  da  Pesqueira 

Sinfães 

Taboaço    

Tondella 

Vizeu 


íi 


1 

3 
2 


2 
4 
1 
4 
2 
5 
4 


3 
3' 


6 


22 


45 


15/ 


Digitized  by 


Google 


POLYTECHNICA  DO  PORTO 


135 


HUMSIIO  Dl  ÍLUINOS 


DiitrkUi 


CONCELHOS 


i    i    ^ 
t    i.    B 

Transporte 222 

ILHAS  ADJACENTES 

Angra  do  E.  .   Angra  do  Heroísmo  ....        1      1  . 

Fnnelial  .  .  .   Ilha  de  S.  Jorge 1 

Ponta  Delgada.  Ponta  Delgada 2 

POSSESSÕES  ULTRAMARINAS 

Cabo  Verde.  .   Ilha  do  Fogo 

Angola 

Bissau 

Goa 


Angola.  . 
Qniné  .  . 
Goa  .  .  . 


PAIZES  ESTRANGEIROS 


Nictheroy  .  .  . 

Pará 

E.  U.  do  EraziK  Pelotas  .... 
Pernambuco  . 
Rio  de  Janeiro 


Sep.  Argentina  Bnenos-Ayres 
França.  .  .  .   Steenwerk  . 


Total  .  . 


1 
1 
1 
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1 
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12 
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1  / 


24 


246 


Digitized  by 


Google 


136 


AimnABIO  DA  ACADKMIA 


iiMlittMni 

««00««0«fO«0«0«0«D«DCO«D(0(0«OCO 

iifSiiifpfliiJid 

O 

ae 


•o 
o 


3 


s 


o 


I  ! 


CO 


«  3 
•  r 

S  s- 


íl 


•«  s         » 


i  8 


§ 


^1 


o  «  ««  w 

ç    a>    c«    e«    * 

J     ■ 


et 

11 


8  «^ 


4> 

ít 

^  E 

o 

—    9 


8 


|l5|«Í388|.8SglE||Í| 
la,Ssa£SsÍ£g^|22?|SÍ 


^  m  í»  -< 
J  J    I  J 


O.  o 

I  I 


I  I 


N    os   S 


(M    00    W 


J 


-  S  5  5 

j  I  T  I  I  ■ 


I  I 


lA   CO    C^    00    O)    o 


^*  o«  er>  W  kO  <o  r**  oô 


Digitized  by 


Google 


BO  anso  lecíiYO  le  1890-1891 


1 

Actos 

em  Ontnbro 

1,    1 

Álamnoa  cla^A^flAAiiAa 

„   _  1  Aiigma^s 

T.U 

HtdiM      |.i 
i  .          3  1 

TlIttM        S  ^ 

1 

14.1 

1 

'^IL     ^1  ^ 

1    1    T.tal 

1 
1 

1 

1 

5 

2 

1 



1 



2 
1 

1 

6 
4 
1 
2 

11,            - 

12,7;      2 

12,51     1 
11,2    - 

•    ! 

2!- 

2 

! 

, 

— 

11,3 

— 

—  j  —     —  '  — 

— 

i 

1 
1 

1     - 

1 

11,2  — 

1 

— 

i 

'    7 

1 

— 

1 

7 

15 

11.6'  — 

11,4      9 

11,  - 
11,4;    9 

10,  1;  — 
12,8;   7 

13,6      6 

12,  1'- 
13,3      1 
11,2,     2 

— 

""'. 

1  

1    2 

3 

;:i|l 



1 

9 

— 

— 

— 

— 

12 

2 

5 

4 

-.. 

7 

24 
6 

— 

— 

~3 

1 

1 
3 

'  1 
1 

1  ~ 

1 



— 

1 

— 

_ 

— 

— 

4 

"7 



7 

18 

11, i 
11,9 
13,6 
10,8 

4 
1    1 

— 

.  1     - 

1 

— 

— 



— 

— 

10,9 

10,8 

10, 

10,7 

12. 

12, 

12,7, 

— 

— 

. — 

1 

— 



_ 

__ 

— 

— 



— 

— _ 

— 

-^ 

k 



— 

— 

— 

— 

11 

— 

— 



7 

1 

Digitized  by 


Google 


136 


AimaAmo  da  agadkmia 


Wê%  9f  MNOI 


oo 


oo 


^MOtMMOIMWMM^MMMMOIMOtM 


«r-r-r-ffr-i^r-r-fíoçoi- 


•S 


8 

9) 


O 

s  • 

A 

A 

• 

• 

* 

• 

A 

• 

ft 

ft 

* 

ft 

* 

ft 

•    ft 

s 

'^ 

ae 

o 

M 

•o 

-< 

flS 

o 

ft 

A 

» 

A 

A 

A 

* 

• 

• 

ft 

* 

* 

ft 

• 

.1 

O 

S 

■s 

to 

9-4 

CD 

lA 

to 

PÍÍ4 

0> 

fH 

*4 

^-4 

« 

lA 

O» 

s 

£^3 

1 

1* 

A 

ft 

A 

• 

fl 

ft 

* 

m 

* 

ft 

A 

A 

• 

«1 

! 

ZS 

•O 

8  ! 

£3 

g 

a« 

^ 

S  A 

M 

p 

S   s 

flQ 

Ti 

Ji 

s;s 

S 

£ 

9* 

M 

M 

9* 

14 

13 

O* 

s 

s 

sã 

CO 

flS 

A 


A 

O 

2 

H 

Q 


O  . 


e 

•ills 

is  |ê  « 

A.    ^      S      « 

a>  ««  <«  ^ 


ti 


8  •• 
•5  8 


O    te 

—  o 


•2  S    • 

5  g  8  8  8 

V    «n  iP  A  Xl 


Is 

«>  E 
o 


s 

Is 


|3 


.=     C    ^     Q    ■«> 


MIM 


o.  o  CJ 

I  I 


í  W  lA  «d  r^  00 


J  J 

o>  o 


T3    ®    •»    ^  o  •      • 

Sb  P  c  I  |f 

5  O  £    c 

I  §  S  S 

I  I  I    I 


o  E  = 
«o  ri 


.2  =  = 

^    £    -   -. 

X)     >»   o     - 
NOSSOS 

J     J     J     J     J       '       '       ' 


^fNm^iAtot^ao 


Digitized  by 


Google 


10  anso  leclivo  le  1890-1891 


1 

Actos 

em  Ontabro 

!« 

■  .9 
-1 

IninilOS  clflffftiflftaflna 

',   ^  jJjprojaçDes 

ToU 

Htdiu    ^1 

J        Total 

'í 

.j.l 

í 

TilerM 

lll 

1 

5 

2 

1 

— 

1  1  — 
-  '    2 

-:  1 
-   ^ 

6 
4 
1 
2 

11, 

12,7; 

12,5 
11,2 

2 
1 

•    ! 

1 

2 

i 
1 

— 

— 

A 

i 

10,5 
11,3 

11  2 

— 

z 

— 

— 

— 

■ 
\    7 

— 

1 

7 

15 

1. 
11,6 i  — 

11,4|;    9 

— 

• 

1 

2 

1 

3  1 

1  _  1  — 
2  16 



1 

9 

11,      - 

11,4:        9 

z 

z 

z 

Z 

1 

,  — 

12 

2 

5 

4 

— 

~7 

24 
6 

10,       - 

12,8;      7 

13,6      6 

— 

— 

3 

1 

1 
3 

j 

i 
! 
i 

4 

1 

~7 

— 

~7 

1 
18 

12, 

13,3 

11,2, 

11,2 

11,9 

13,6 

10,8 

10,9! 

10,8 

1    ,__ 

1 

2 

"4 
1    1 

— 

— ' 

•^ 

— 

1 

1 
! 

— 

— 

— 

— 

' 

10, 
10,7 
12, 
12, 

12,7, 

11 

— 

— 

— 

1 

1 

Digitized  by 


Google 


i_ 


Digitized  by 


Google 


III 


égÍ$UçÍ8 


Digitized  by 


Google 


't 


Digitized  by 


Google 


Leulslaçâo  replaioentar  para  os  concnrsos  aos  lopes 
lo  wterio  superior 


DECRETO  DE  22  D'AGOSTO  DE  1865 

(Pablicado  no  Annuarío  de  1880-81,  pag.  337.) 


DECRETO  DE  7  DE  FEVEREIRO  DE  1866 

Tendo  visto  as  representações  do  claustro  pleno  da 
universidade  de  Coimbra,  e  do  conselho  da  academia  po- 
lylechnica  do  Porto,  a  respeito  das  difficuldades  que  se 
anteviam  na  execução  do  regulamento  de  22  de  agosto  ul- 
timo para  os  concursos  aos  togares  do  magistério  superior ; 
e  conformando-me  com  o  parecer  do  conselho  geral  de  ins- 
trucção  publica ;  hei  por  bem  decretar  o  seguinte : 

1  .**  Para  os  eisíeitos  dos  §§  i  .^  2.^  4.^  e  5.°  do  artigo 
3/,  a  que  se  refere  o  artigo  6.*"  do  decreto  de  22  de  agos- 
to ultimo,  são  consideradas  análogas  na  universidade  do 
Coimbra  as  faculdades  de  medicina,  mathematica  e  philo- 
sophia,  sendo  preferidos  para  completar  o  numero  legal 
dos  supplenles  nos  jurys  dos  concursos  em  cada  uma  das 
faculdades  os  lentos  das  outras  duas  que  possuírem  maior 
numero  de  habilitações  especiaes  nas  cadeiras  da  faculda- 
de em  que  se  realisar  o  concurso.  Em  egualdadc  de  cir- 
cumstancias  decidirá  a  sorte. 
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2/  Os  lentes  da  academia  polytechnlca  do  Porto  são 
equiparados  aos  da  eschola  polytechnica  de  Lisboa,  para  os 
fins  a  que  se  refere  o  artigo  6.*  do  citado  regulamento  de 
22  de  agosto. 

3.*  O  processo  do  concurso,  ordenado  na  forma  do 
regulamento,  é  remettido  pelo  presidente  do  jury  ao  mi- 
nistério dos  negócios  do  reino,  pela  direcção  geral  de  ins- 
trucção  publica,  a  fim  de  ser  presente  ao  governo,  ouvido 
o  conselho  geral  de  instrucçâo  publica.  Fica  por  este  arti- 
go substituído  o  artigo  28. **  e  seu  |  único  do  regulamento 
de  22  de  agosto  ultimo. 

4.*  Considera m-se  em  effectivo  serviço  para  os  flns 
designados  no  artigo  3.*"  do  mesmo  regulamento  os  lentes 
que  não  estiverem  dispensados  da  regência  da  cadeira,  ou 
ausentes  com  licença  do  governo,  e  os  que  não  estiverem 
em  serviço  nas  cortes  ou  em  outra  commissão  de  serviço 
publico  incompatível  com  o  exercício  do  professorado  ou 
impedidos  por  motivo  de  moléstia  grave,  devidamente  com- 
provada. 

5.*  Pelos  artigos  1  .•,  2.*  e  í.""  d'este  decreto  ficam 
declaradas,  ampliadas  ou  modiQcadas  as  disposições  dos 
artigos  3.*"  e  6.**  do  regulamento  de  22  de  agosto  de  1865. 

O  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  do  rei- 
no assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Paço  da  Aju- 
da, em  7  de  fevereiro  de  1866. — REI. — Joaquim  António 
de  Aguiar. 


Decreto  e  regnlameBto  de  7  de  fevereiro  de  1866 

Considerando  que  a  matéria  das  suspeições,  oppostas 
aos  jurados  dos  exames  pelos  candidatos  ao  magistério, 
não  está  convenientemente  regulada,  pois  que  apenas  se 
encontram  a  tal  respeito  algumas  providencias  dispersas 
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pelos  eslalutos  antigos  da  universidade  de  Coimbra  e  car- 
ia regia  de  23  de  novembro  de  1805,  e  essas  mesmas  con- 
fusas, baseadas  em  insUluições  que  ou  já  não  existem,  ou 
existem  diversas  do  que  eram,  c  inadequadas  aos  estabe- 
lecimentos de  inslrucçâo  publica  posteriormente  funda- 
dos; e 

Conformando-me  com  o  parecer  do  conselho  geral  de 
inslrucçâo  publica: 

Hei  por  bem  approvar  o  regulamento  das  suspeições, 
oppostas  aos  jurados  dos  concursos  e  exames  de  habilita- 
ção para  o  exercício  do  magistério,  que  baixa  assignado 
pelo  ministro  c  secretario  d'eslado  dos  negócios  do  reino. 

O  mesmo  ministro  e  secretario  doestado  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar.  Paço  da  Ajuda,  em  7  de  feve- 
reiro de  1866. — REI. — Joaquim  Ânlonio  de  Aguiar, 


Regulaiiicnto  das  suspeições  lios  processos  (!c  coRcurso  c  exame 
para  o  exercido  do  magistério 

CAPITULO  I 

Ineompadbilidade  e  canaaM  de  aaspelçàlo 

Art.  1.*  Nenhum  lente  ou  professor  pôde  exercer  o 
officio  de  julgador  nos  concursos: 

i.*"  Se  fôr  ascendente  ou  descendente,  quer  consan- 
guíneo, quer  aOm,  de  algum  dos  interessados,  ou  seu  pa- 
rente collateral  por  consanguinidade  até  ao  segundo  grau 
canónico  ou  no  primeiro  grau  de  afinidade; 

52.**  Se  fôr  ou  tiver  sido  tutor  ou  curador  de  algum  dos 
interessados. 

§  i."*  O  acto  em  que  intervém  o  funccionario  assim 
impedido  importa  nullidade  insanável. 


Digitized  by 


Google 


142  ANNUARIO   DÂ  ACADEMIA 

§  2."*  O  lente  ou  professor,  que  se  achar  eomprehen- 
dido  nos  n.**-  i.''  e  2.**  d'esle  artigo,  deve  declarar  logo  o 
motivo  da  incompalíbilidade  para  se  poder  supprir  a  sua 
falta. 

Ari.  2.*»  As  causas  por  que  pôde  ser  dado  de  suspeito 
algum  membro  do  jury  ou  conselho  académico  sâo: 

1  .■  Se  o  recusado  fôr  inimigo  capital  do  recusante ; 

2.°  Se  tiver  propalado  o  seu  voto  com  relação  ao  con- 
curso em  que  houver  de  ser  juiz. 

Art.  3."*  Não  se  admitlem  suspeições : 

i  .**  Contra  a  maioria  dos  lentes  ou  professores  de  cada 
estabelecimento  de  instrucçâo; 

2."  Contra  os  membros  de  corporação  meramente  con- 
sultiva ; 

3."*  Contra  professor  que  tenha  de  ser  juiz  em  proces- 
so de  suspeição  opposta  a  outro  professor,  excepto  dan- 
do-se  entre  ambos  o  parentesco  ou  relações  definidas  no 
artigo  1."  ou  por  motivo  de  inimizade  entre  aquelle  e  o  re- 
cusnnlc; 

4.»  0'iando  a  causa  de  suspeição  for  procurada  de 
propósito  pelo  recusante; 

5.'^  Opondo  o  motivo  allegado  já  fora  desatlendido  em 
processo  de  suspeição  que  houvesse  corrido  entre  o  recu- 
sante e  o  recusado ; 

6.®  Quando  o  recusante  haja  praticado  acto  por  onde 
uma  vez  consentira  no  recusado,  excepto  se  a  causa  da 
suspeição  for  superveniente. 

I  único.  Entende-se  haver  consentido  no  recusado  o 
candidato  a  algum  logar  do  magistério  que  não  deduzir  a 
suspeição  nos  primeiros  trinta  dias,  contados  do  immediato 
ao  da  publicação  do  edital  de  concurso  no  Diário  de  Lisboa. 

Art.  i.**  Ao  lente  ou  professor  que  tiver  de  exercer  o 
officio  de  julgar  é  licito  dar-se  de  suspeito,  jurando  logo  a 
suspeição,  excepto : 
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1  .^  Tendo  começado  a  intervir  no  acto,  salvo  se  ju- 
rar superveniencia  de  cau^a  que  em  sua  consciência  o 
inhiba  de  julgar,  sem  comtudo  ser  obrigado  a  declarar  o 
motivo ; 

2.®  Tendo  sido  recusado  por  algum  dos  interessados, 
cuja  suspeição  fora  julgada  improcedente  ou  nâo  provada; 

3.'  Constituindo  com  os  que  antes  d^elle  se  juraram 
suspeitos  ou  foram  julgados  taes  a  maioria  do  jury  ou  con- 
selho académico. 

Ari.  5.**  A  suspeição  collecliva  só  é  admiltida  quando 
os  lentes  ou  professores  que  se  dão  de  suspeitos  nâo  ex- 
cederem a  metade  dos  que  formam  o  jury  ou  conselho  aca- 
démico, e  ainda  n'este  caso  carece  da  prova  dos  motivos 
d'ella  nos  lermos  d'este  regulamento. 

CAPITULO  II 

Da  eonpeCenelA 

Art.  6.'  São  competentes  para  conhecer  das  suspei- 
ções: 

I  Na  universidade,  o  conselho  dos  decanos  com  os 
dois  lentes  cathedraticos  mais  antigos  da  faculdade  de  di- 
reito ; 

II  Nas  outras  escholas,  cursos  e  academias  superio- 
res ou  especiaes,  bem  como  nos  lyceus,  o  conselho  acadé- 
mico ou  escholar,  composto  de  todos  os  professores  jubi- 
lados e  effectivos,  e  presidido  pelo  reitor  ou  director; 

III  Nos  concursos  e  habilitações  para  o  magistério  de 
inslrucção  primaria,  o  conselho  do  lyceu  nacional  do  dis- 
tricto  administrativo  onde  se  faz  o  exame. 

§  1.*^  Os  lentes  e  professores  legalmente  impedidos 
pelas  suspeições  são  substituídos  no  processo  de  concurso, 
em  quanto  dura  o  impedimento,  por  aquelles  a  quem  nos 
casos  ordinários  incumbe  fazer  as  suas  vezes; 
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§  2.''  Se  a  maioria  dos  membros  do  conselho  ou  jury 
académico  se  achar  impedida  pelo  motivo  das  suspeições 
e  não  poder  ser  completada  pela  forma  estabelecida  no  § 
antecedente,  será  preenchido  aquelle  numero  pelos  lentes 
ou  professores,  designados  pela  sorte,  dos  estabelecimen- 
tos análogos; 

§  3.**  Sao  validas  as  decisões  sobre  matéria  de  sus- 
peição, proferidas  pela  pluralidade  de  votos,  estando  pre- 
sentes metade  e  mais  um  dos  lentes  ou  professores  em 
effectivo  exercício; 

§  4.*  O  presidente  vota  sempre  e  decide  em  caso  de 
empate. 

CAPITULO  III 


Art.  7.*  Os  candidatos  que  têm  suspeições  para  oppôr 
aos  membros  dos  conselhos  académicos  devem  deduzil-as, 
dentro  do  praso  marcado  no  §  único  do  artigo  3.\  em  re- 
querimento datado,  assignado  e  reconhecido,  e  apresen- 
tando ao  chefe  do  estabelecimento  em  que  se  hão  de  fazer 
as  provas  do  concurso,  declarando  no  mesmo  requeri- 
mento a  sua  morada.  Se  o  candidato  não  morar  no  jul- 
gado a  que  pertence  o  estabelecimento,  escolherá  domicilio 
dentro  doesse  julgado  para  n'elle  lhe  serem  feitas  as  inti- 
mações competentes. 

§  1  .^  Nos  concursos  e  habilitações  para  o  magistério 
de  instrucção  primaria,  o  requerimento  de  suspeição  é 
apresentado  ao  commissario  dos  estudos,  a  quem  perten- 
cer a  presidência  do  exame,  o  qual  o  envia  ao  reitor  do 
lyceu  nacional,  quando  os  dois  cargos  não  sejam  exercidos 
pelo  mesmo  funccionario. 

§  2.'  Os  requerimentos  vão  logo  acompanhados  dos 
documentos  necessários  e  do  rol  das  testemunhas. 
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§  3.^  Se  a  suspeição  for  superveniente,  o  recusante 
jura  a  suporveniencia  da  causa. 

§  4.**  SuspeiçíSo  a  que  falte  algum  dos  requisitos  dos 
§§  antecedentes  não  é  admittida. 

i;  o."*  A  cada  facto  não  se  podem  nomear  mais  de  três 
testemunhas.  As  que  passarem  d'este  numero,  assim  como 
as  que  estiverem  fora  do  julgado  a  que  peitencer  o  esta- 
belecimento 1  literário  onde  a  suspeição  é  processada,  não 
são  inquiridas. 

§  6.**  O  processo  da  suspeição  será  terminado  em 
dez  dias. 

Art.  8.**  O  requerimento,  depois  de  autoado  pelo  se- 
cretario, é  apresentado  pelo  chefe  do  estabelecimento  ao 
conselho  académico  ou  escholar,  para  decidir  se  a  suspei- 
ção é  ou  não  procedente. 

§  1.**  Decidida  a  improcedência,  e  havendo  transitado 
em  julgado  a  decisão,  continua  o  acto  que  deu  logar  a  este 
incidente.  No  caso  de  ser  julgada  a  procedência,  o  conse- 
lho ordena  que  o  recusado  responda  em  três  dias.  Con- 
fessando este  a  suspeição,  ou  não  respondendo  n*aquelle 
praso,  o  conselho  julgal-a-ha  provada.  Negando-a,  porém, 
o  presidente  do  conselho  procede  ao  inquérito  das  teste- 
munhas, havendo-as.  Finda  a  inquirição,  e  lavrada  pelo 
secretario  a  competente  acta,  o  chefe  ou  reitor  do  estabe- 
lecimento leva  o  processo  ao  conselho  para  decidir  se  a 
suspeição  está  ou  não  provada,  proferindo  accordão  moti- 
vado. Á  inquirição  das  testemunhas  podem  assistir  os  in- 
teressados ou  seus  bastantes  procuradores,  que  forem  dou- 
tores ou  bacharéis  formados. 

§  ã.°  A  suspeição  collectiva,  no  caso  em  que  o  artigo 
5.**  a  admitte,  só  pode  julgar-se  provada  quando  se  fundar 
em  documentos  ou  em  depoimentos  de  testemunhas. 

§  3.**  Depois  do  facto  da  recusa,  o  recusado  não  as- 
siste a  acto  algum  attinente  á  suspeição,  salvo  o  disposto 
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na  ultima  parte  do  paragrapho  antecedente.  Julgada  a  sus- 
peição provada,  fica  o  recusado  inhibido  de  intervir  no 
julgamento  do  acto  para  que  foi  dado  de  suspeito. 

Art.  9.**  Se  a  suspeição  é  julgada  improcedente  ou 
níío  provada,  o  recusante  deixa  de  ser  candidato  legal  no 
concurso. 

Ari.  10.^  A  suspeição  opposla  ao  director  ou  chefe  é 
apresentada  em  requerimento  dirigido  ao  governo  pela  di- 
recção geral  de  instrucção  publica,  e  por  esta  enviado  a 
quem  faz  as  vezes  do  chefe  recusado  para  dar  seguimento 
ao  processo.  Os  requisitos  doeste  requerimento  e  seu  pro- 
cesso em  tudo  mais  são  os  que  se  acham  estabelecidos  nos 
artigos  7.^  e  S."*  e  seus  §§.  As  incompatibilidades  e  causas 
de  suspeição  que  podem  ser  oppostas  aos  professores,  nos 
termos  doeste  regulamento,  são  também  applicaveis  aos 
chefes  ou  reitores  dos  estabelecimentos. 

CAPITULO  IV 

Do  reeurso 

Art.  11. '^  Da  decisão,  que  julga  improcedente  ou  pro- 
vada a  suspeição,  cabe  recurso  com  effeito  suspensivo  para 
o  governo  pela  direcção  geral  de  instrucção  publica. 

Art.  12."^  O  recurso  ó  interposto  no  praso  de  cinco 
dias,  contados  da  intimação. 

Art.  IS.''  O  conselho  geral  de  instrucção  publica  é 
sempre  ouvido  nos  recursos  de  suspeições.  Na  mesma  ses- 
são em  que  lhe  é  apresentado  o  processo,  o  conselho  no- 
meia um  de  seus  membros  para  relator.  Na  sessão  imme- 
diata,  feito  o  relatório  e  discutido  o  assumpto,  se  toma  a 
deliberação,  e  esta  é  lançada  na  acta  com  a  declaração  dos 
votos  que  houve. 

§  1  .*"  O  relator  redige  depois  a  consulta  fundamentada 
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para  ser  lida  e  assignada  na  sessão  seguinte  por  todos  os 
vogaes  qno  intervieran)  na  decisão. 

.    i{  2.°  Os  membros  que  discordam  da  maioria  dão  por 
escripto  os  fundamentos  do  seu  volo. 

Alt.  14.°  Ficam  revogadas  todas  as  disposições  regu- 
lamentares não  comprehendidas  n'este  regulamento. 

Secretaria  doestado  dos  negócios  do  reino,  em  7  de 
fevereiro  de  1866. — Joaquim  António  de  Aguiar. 

(D.  de  L.,  n.^  44,  de  26  de  fevereiro  de  1866.) 


PORTARIA  DE  3  DE  ABRIL  DE  1866 

Convindo  fixar  o  praso  para  a  apresentação  da  disser- 
tação que,  na  conformidade  do  disposto  no  artigo  11.**  do 
regulamento  de  22  de  agosto  ultimo,  conslitue  uma  das 
provas  nos  concursos;  e  conformando-se  sua  magestade 
EL-REI  com  o  parecer  do  conselho  geral  de  instrucção 
publica  :  ha  por  bem  determinar  que  os  candidatos  ao  ma- 
gistério em  todos  os  estabelecimentos  de  ensino  superior 
dependentes  do  ministério  do  reino  apresentem,  na  secre- 
taria do  estabelecimento  onde  se  abrir  o  concurso,  quinze 
dias  antes  do  primeiro  que  for  designado  para  se  exhibi- 
rem  as  provas,  um  numero  de  exemplares  da  dissertação 
impressa  egual  ao  dos  vogaes  do  jury. 

Pano,  em  3  de  abril  de  1866.— Joaquim  António  d^ 

Aguiar, 

{D.  de  L,  n.o  81,  de  12  de  abril  de  1866.) 


PORTARIA  DE  19  DE  ABRIL  DE  1866 

Foi  presente  a  sua  magestade  El-Rei  o  ofTicio  do  dire- 
ctor da  eschola  polytechnica  de  Lisboa,  de  3  desmarco  ul- 
timo, expondo,  em  nome  do  conselho  escholar,  as  duvidas 
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que  se  suscitavam  por  occasião  do  actual  concurso  de  eco- 
nomia politica  sobre  a  interpretação  dos  artigos  S."*  e  21  ."* 
do  regulamento  de  22  de  agosto  de  1863;  e  o  mesmo  au- 
gusto senhor,  conformando-se  com  o  parecer  do  conselho 
geral  de  instrucção  publica,  ha  por  bem  mandar  declarar 
o  seguinte : 

1.^  Quando  por  occasião  da  abertura  de  qualquer 
concurso  de  instrucção  superior  houver  pelo  menos  três 
vogaes  effectivos  além  dos  dois  terços,  não  tem  logar  a 
nomeação  de  supplentes. 

2.°  Sempre  que  o  numero  dos  vogaes  do  jury  for  par, 
será  chamado  um  supplente  de  entre  os  designados  no  ar- 
tigo S.**,  §§  3.^  e  4.^  do  citado  regulamento.    ' 

3.'  O  julgamento  dos  concorrentes,  a  que  o  jury  pro- 
cede em  acto  continuo  á  conclusão  das  provas,  deve  ser 
feito  em  sessão  particular  no  local  para  esse  fim  designado 
no  artigo  21.**  do  mesmo  regulamento. 

O  que  assim  se  participa  ao  director  da  eschola  poly- 
technica  de  Lisboa,  para  seu  conhecimento  e  effeitos 
devidos. 

Paço,  em  19  de  abril  de  1866. — Joaquim  António 
de  Aguiar. 

{D,  de  £.,  n.«  90,  de  23  de  abril  de  1866). 


PORTARIA  DE  18  DE  NOVEMBRO  DE  1875 

Sua  Magestade  El-Rei,  sendo-lhe  presente  a  repre- 
sentação em  que  o  conselho  da  eschola  medico-cirurgica 
de  Lisboa  pede  se  resolva  a  duvida,  que  se  lhe  offerece, 
sobre  se  o  voto  de  qualidade,  conferido  ao  presidente  do 
jury  dos  concursos  aos  togares  do  magistério  superior  pelo 
§  único  do  art.  l."*  do  decreto  regulamentar  de  22  de  agos- 
10  de  1865,  poderá  lornar-se  extensivo  ao  caso  de  empate 
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dado  em  votações  feita  pelo  jury,  organisado  conforme  a 
doutrina  do  art.  3."*  do  mesmo  decreto ; 

Considerando  que  a  hypothese,  flgurada  pelo  conse- 
lho da  eschola,  de  faltar  a  algum  dos  actos  do  concurso  o 
supplente  nomeado  no  caso  de  ser  par  o  numero  dos 
membros  effectivos  do  jury  e  haver  empate  na  votação,  não 
se  acha  prevenida  no  citado  decreto  regulamentar; 

Considerando  que  as  razões  que  fundamentam  o  dis- 
posto no  §  único  do  art.  7.°  do  regulamento,  procedem 
egualmente  na  hypothese  de  que  se  trata ;  e 

Conformando-se  com  o  parecer  da  junta  consultiva  de 
instrucção  publica : 

Ha  por  bem  determinar  que  o  presidente  do  jury  dos 
concursos  aos  logares  do  magistério  superior  tem  voto  de 
qualidade,  se  houver  empate  na  votação,  quando  consti- 
tuído o  jury  nos  termos  do  |  5.'  do  art.  S.**  do  regulamen- 
to de  22  de  agosto  de  1865,  e  do  n.**  2.^  da  portaria  de 
19  de  abril  de  1866,  faltar  o  vogal  supplente  a  alguma 
das  provas  publicas  do  concurso. 

Paço,  em  18  de  novembro  de  1875. — António  Ro- 
drigues Sampaio. 

{D.  do  G.,  n.^  265,  de  18  de  novembro  de  1875). 


DECRETO  DE  6  DE  DEZEMBRO  DE  1876 

Sendo-rae  presentes  as  duvidas  expostas  pelo  conselho 
da  faculdade  de  medicina  da  universidade  de  Coimbra 
sobre  o  modo  de  executar  as  disposições  do  decreto  regu- 
lamentar de  22  de  agosto  de  1865,  relativamente  á  consti- 
tuição do  jury  do  concurso  para  provimento  de  duas  subs- 
tituições vagas  na  mesma  faculdade ;  por  quanto  entendem 
alguns  vogaes  do  conselho  que  o  jury  só  pôde  ser  consti- 
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tuido  com  dois  terços,  pelo  menos,  dos  próprios  indivíduos 
que,  na  qualidade  de  lentes,  se  achavam  em  effeclivo  ser- 
viço ao  tempo  da  abertura  do  concurso;  e  opinam  outros 
que  na  constituição  do  jury  devem  entrar,  sem  referencias 
a  pessoas,  todos  os  lentes  que  estiverem  em  exercício  na 
occasião  de  se  designarem  os  nomes  dos  membros  do  jury : 

Considerando  que  no  art.  2.°  do  citado  decreto  se  es- 
tabelece o  preceito  geral  de  que  o  conselho  académico  ou 
escholar  é  o  jury  de  todas  as  provas  por  que  hão  de  pas- 
sar os  candidatos  aos  togares  do  magistério  da  instrucçâo 
superior ; 

Considerando  que  o  disposto  no  art.  3.^  do  mesmo 
decreto  não  invalida  aquelle  preceito  geral,  tendo  unica- 
mente por  fim  determinar  qual  o  numero  minimo  dos  vo- 
gaes  com  que  se  ha  de  constituir  depois  o  jury : 

Considerando  que  a  disposição  do  art.  9.*"  não  pôde 
deixar  de  ser  entendida  em  harmonia  também  com  o  art. 
2."*,  porque  de  outro  modo  nunca  se  realisaria  o  pensa- 
mento do  legislador,  expresso  n'este  mesmo  artigo ; 

Considerando  os  inconvenientes  resultantes  para  a 
justa  apreciação  e  escolha  dos  candidatos  de  serem  excluí- 
dos do  jury  aquelles  que  a  lei  teve  principalmente  em  vista 
chamar  a  estes  actos  de  tanta  importância  e  responsabili- 
dade, sendo  substituídos  por  outros  que  são  admittidos 
somente  em  casos  excepcionaes ; 

Attendendo  á  informação  do  reitor  da  Universidade 
de  Coimbra ;  e 

Conformando-me  com  o  parecer  da  junta  consultiva 
de  instrucçâo  publica : 

Hei  por  bem  resolver  e  determinar  que  na  constitui- 
ção deQnitiva  do  jury  dos  concursos  para  provimento  dos 
logares  do  magistério  de  instrucçâo  superior  entrem  todos 
os  lentes  do  conselho  académico  ou  escholar  que  estiverem 
no  serviço  eCfectivo  ao  tempo  designado  para  essa  consli- 
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tuição;  devendo  observar-se,  quanto  ao  numero  mínimo 
dos  vogaes  do  jury,  e  á  nomeação  dos  supplentes,  as  pres- 
cripções  dos  decretos  de  22  de  agosto  de  1865  c  7  de  fe- 
vereiro de  1866,  e  da  portaria  de  19  de  abril  d'este  ulti- 
mo anno. 

O  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  do  reino 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Paço  da  Ajuda, 
em  6  de  dezembro  de  1876.  —  REI.  —  António  Rodrigues 
Sampaio. 

(D.  do  G.,  n.o  279,  de  11  de  dezembro  de  1876). 


DECRETO  DE  17  DE  FEVEREIRO  DE  1887 

Tomando  em  consideração  as  representações  de  alguns 
estabelecimentos  de  instrucção  superior  sobre  a  necessida- 
de de  se  modiQcar  em  varias  disposições  o  decreto  de  22 
de  agosto  de  186o,  que  regula  os  concursos  aos  logares 
do  magistério  superior,  dependentes  do  ministro  do  reino  ;  e 

Conformando-me  com  as  propostas  do  conselho  supe- 
rior de  instrucção  publica  acerca  do  assuniplo,  e  depois 
de  ouvir  a  secção  permanente  do  mesmo  conselho : 

Hei  por  bem  ordenar  o  seguinte : 

I.  O  numero  V  do  art.  8.%  §  1.^  do  decreto  de  22  de 
agosto  de  1865  é  subslituido  pela  forma  seguinte: 

«V.  Diploma  de  um  curso  completo  de  instrucção 
superior  obtido  nas  faculdades  de  mathematica  ou  de  phi- 
losophia  da  universidade  de  Coimbra,  na  eschola  polyte- 
chnica  de  Lisboa  ou  na  academia  polytechnica  do  Porto ; 
ou  diploma  de  um  curso  das  academias  das  bellas  arles ; 
ou  diploma  do  ensino  do  2.*^  grau,  ou  de  algum  dos  cur- 
sos especiaes,  dos  institutos  industriaes,  em  que  se  com- 
prehenda  a  frequência  e  exame  de  desenho,  para  a  admis- 
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São  ao  concurso  das  cadeiras  de  desenho  na  oniversidade, 
na  eschola  polylechnica  e  na  academia  polytechnica.» 

II.  A  disposição  do  art.  12.%  sob  a  epigraphe  «Fa- 
caldade  de  mathematica »,  é  substituída  doeste  modo: 

«1.'  Lição:  álgebra  superior,  calculo  differenciai  e 
integral,  geometria  analytica,  mechanica  racional  e  physi- 
ca  mathematica.» 

<(2.'  Lição:  astronomia,  geodesia  e  mechanica  ce- 
leste. » 

III.  A  disposição  do  mesmo  art.  lâ."",  sob  a  epigra- 
phe «Eschola  polytechnica»,  e  com  referencia  ás  lições 
do  concurso  para  as  cadeiras  de  mineralogia  e  geologia,  e 
de  montanistica,  docimãsia  e  metalurgia,  é  substituída 
d'esta  fórma : 

«Para  a  cadeira  de  mineralogia  e  geologia  ;  uma  em 
mineralogia  e  outra  em  geologia.» 

O  presidente  do  conselho  de  ministros,  ministro  e 
secretario  d'estado  dos  negócios  do  reino,  assim  o  tenha 
entendido  e  faça  executar.  Paço  da  Ajuda,  em  17  de  feve- 
reiro de  1887.  —  REI.  — José  Luciano  de  Castro. 

(D.  do  G.,  n.^  45,  de  28  de  fevereiro  de  1887.) 


DECRETO  DE  31  DE  JUNHO  DE  1891 

Prorogando  os  prasos  para  apresentação  das  certidões 
de  exames  de  inglez,  grego  e  allemão 


Ministério  dos  negócios  da  instrncQJo  pnblica  e  bellas  artes 
2.*  Direcção  — 1.*  Repartição 

Tendo  subido  á  minha  real  presença  os  seguintes  do- 
cumentos: 

1.^  Uma  consulta  da  Faculdade  de  Theología  com  boa 
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informação  do  reitor  da  Universidade,  pedindo  que  seja 
dispensada  aos  alumnos  do  primeiro  anno,  na  matricula 
de  1891-1892,  a  certidão  do  exame  da  lingua  grega  exi- 
gido pelo  arligo  68.°,  §  3.^  do  decreto  de  12  de  agosto  de 
1886  e  arligo  2.^  §  4.^  do  decreto  de  W  de  outubro  de 
1888,  e  lembrando  a  vantagem  de  se  restabelecer  o  pre- 
ceito do  livro  1.^  titulo  1.^,  capitulo  3.^  n."*  6.%  dos  es- 
tatutos de  177g; 

2.*  Um  requerimento  dos  alumnos  do  terceiro  anno 
do  curso  superior  da  Faculdade  de  Philosophia,  prepara- 
tório para  a  de  Medicina,  pedindo  também  que  lhes  sejam 
dispensados  na  matricula  de  1891-1892  os  exames  das 
linguas  ingleza,  grega  e  allemã  exigidos  pelos  menciona- 
dos decretos  de  1886-1888; 

3.^  ]]tn  requerimento  da  commissão  representante  dos 
alumnos  do  ultimo  anno  dos  cursos  superiores  preparató- 
rios para  Medicina,  da  eschola  polytechnica  de  Lisboa,  e 
da  academia  polytechnica  do  Porto,  pedindo  igual  dispensa 
dos  exames  das  linguas  grega  e  allemã; 

4.^  Requerimentos  de  estudantes  do  lyceu  central  de 
Coimbra  e  dos  lyceus  nacionaes  de  Braga  e  Leiria,  pe- 
dindo para,  na  matricula  da  Universidade  e  das  escholas, 
no  anno  lectivo  de  1891-1892  lhes  não  ser  ainda  exigida 
a  certidão  de  exame  da  lingua  ingleza ; 

Considerando  que  a  instrucção  secundaria,  ou  pela 
sua  acção  e  influencia  educativa  nas  faculdades  do  espirito, 
ou  pela  acquisição  de  conhecimentos  necessários  e  até  in- 
dispensáveis a  estudos  de  ordem  mais  elevada,  deve  pre- 
ceder e  não  acompanhar  os  cursos  superiores ; 

Considerando  que  no  artigo  68.°  do  decreto  de  12  de 
agosto  de  1886,  foi  regulado  o  periodo  transitório  para  a 
execução  d'essa  reforma,  marcando-se  o  tempo  em  que  os 
alumnos  deviam  apresentar  as  certidões  de  exames  das 
disciplinas  que  por  ella  lhes  foram  exigidas; 
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Considerando,  porém,  que  por  motivos  independentes 
da  sua  vontade  não  podéram  alguns  alumnos  concluir  os 
cursos  nos  prasos  marcados  n'aquelle  artigo,  como  foi  já 
reconhecido  no  decreto  de  6  de  fevereiro  de  1890,  a  res- 
peito do  exame  da  língua  ingleza ; 

Attendendo  a  que  todos  os  alumnos  que  tinham  feito 
algum  exame  na  data  da  publicação  do  decreto  com  força 
de  lei  de  29  de  julho  de  1886,  ou  no  primeiro  anno  da 
sua  execução,  devem  também  gosar  das  mesmas  vantagens 
concedidas  no  período  transitório ; 

Considerando  que  o  praso  improrogavel  de  mais  dois 
annos,  1891-1892  e  1892-1893,  é  sufficiente  para  abran- 
ger todos  os  casos  em  que  a  equidade  possa  exercer-se ; 

Tendo  ouvido  a  secção  permanente  do  conselho  supe- 
rior de  instrucção  publica  e  bellas  artes ;  e 

Tomando  em  consideração  o  disposto  no  artigo  27.° 
do  decreto  com  força  de  lei  de  29  de  jullio  de  1886: 

Hei  por  bem  decretar  o  seguinte : 

Artigo  1.®  São  prorogados  até  ao  anno  lectivo  de 
1892-1893,  inclusive,  os  prasos  marcados  nos  §§  2.**  e  3. 
do  artigo  68.°  do  decreto  regulamentar  de  12  de  agosto 
de  1886. 

Art.  2.°  Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 

O  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  das 
obras  publicas,  commercio  e  industria,  e  interino  dos  da 
instrucção  publica  e  bellas  artes  assim  o  tenha  entendido 
e  faça  executar.  Paço,  em  30  de  julho  de  1891. — REI. — 
João  Ferreira  Franco  Pinto  Castello  Branco. 

(D.  do  Governo,  n.*  175,  de  8  de  agosto  de  1891.) 
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ESCHOLA  DO  EXERCITO 

Plano  do  x*oorg^a.iiisapao  (^) 


Decreto  extinguindo  o  ministério  de  instraccio  pnblíca 
c  bellas-artes,  etc. 

Ministério  dos  negócios  do  reino 
Secretaria  geral 

Senhor.  —  Ao  alio  critério  de  Vossa  Mageslade  tenho 
a  honra  de  submeller  as  providencias  de  reducção  de  des- 
peza  que  desde  já  podem  ser  decretadas  na  repartição  su- 
perior de  inslrucção  publica  e  bellas  artes,  independenle- 
nienle  da  reorganisação  dos  respectivos  serviços,  que,  por 
exigir  mais  detido  exame,  não  está  ainda  concluida. 

A  direcção  geral  de  instrucção  publica,  creada  em 
substituição  do  ministério  da  instrucção  publica  e  bellas 
artes,  não  carece  de  dotação  superior  á  quantia  de  réis 
f  1 :340í5lOOO,  em  que  importava  a  despeza  feita  com  a  an- 
tiga direcção  geral,  quando  para  o  respectivo  ministério 
estava  descripta  na  tabeliã  de  1891-1892  a  verba  de  réis 
33:86iíí000. 

A  verba  de  600^1000  réis,  para  despeza  variável  com 
remuneração  de  serviços  extraordinários  nos  termos  do  de- 
creto de  26  de  junho  de  1879,  pôde,  sem  inconveniente 
do  serviço,  ser  reduzida  a  2I00{?000  réis. 

Também  a  verba  de  3:000/5(000  réis,  destinada  a  assi- 
gnalura  de  jornaes,  encadernações,  jornadas  a  correios,  te- 

(I)  Vid.  Decretos  de  30  de  setembro  e  de  28  de  outubro  de  1891,  pu- 
blicados no  Diário  do  Governo,  n."  228  e  246,  de  10  e  de  31  de  outubro  do 
mesmo  anno. 
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legramnias,  seguros,  expediente,  impressão  das  contas  do 
ministério,  da  tabeliã  das  despezas  e  de  outros  documen- 
tos da  secretaria  pôde  ser  reduzida  a  SHOOíJOOO  réis. 

Asfuncções  do  conselho  superior  de  instrucçâo  publica 
bem  podem  ser  desempenhadas  gratuitamente,  nos  termos 
do  presente  projecto  de  decreto,  provindo  d'ahi  desde  logo, 
sem  fallar  n'outras  reducções  de  despeza,  a  economia  de 
9:336^000  réis. 

Escholas  normaes,  que  são  indispensáveis  para  educar 
e  instruir  professores,  temos  quatro  de  1 ."  classe :  duas 
em  Lisboa  e  outras  duas  no  Porto;  duas  para  o  sexo 
masculino  e  duas  para  o  feminino,  acompanhadas  das  res- 
pectivas escholas  annexas,  além  da  eschola  normal  de  2.* 
classe  para  o  sexo  masculino,  estabelecida  em  Évora. 

A  lei  de  2  de  maio  de  1878  estendeu  a  todos  os  outros 
districlos  do  continente  e  ilhas  a  fundação  de  escholas  nor- 
maes de  2.'  classe,  e  a  verba  para  ellas  auctorisada  na  ta- 
beliã da  despeza  é  de  24:6405000  réis.  Não  convém  man- 
ter esta  auctorisação,  quando  o  serviço  das  escholas  nor- 
maes de  1 ."  classe  é  bastante  para  satisfazer  as  necessida- 
des do  ensino. 

A  eschola  de  Évora  poderá  subsistir,  querendo  a  junta 
geral  do  respectivo  districto  tomar  á  sua  conta  a  despeza 
de  1 :532i9l000  réis,  que  tem  custado  annualmente  ao  the- 
souro.  Importa  assim  esta  providencia  uma  economia  na 
sõmma  de  26:172í?000  réis. 

Pôde  eliminar-se  a  verba  de  4:OOOí5íOOO  réis,  destina- 
da para  gratificações,  nos  termos  do  decreto  de  28  de  julho 
de  1881,  pela  regência  extraordinária  ou  auxiliar  de  algu- 
mas disciplinas  que  formam  os  cursos  das  escholas  nor- 
maes, visto  prover-se  de  outra  forma  á  regência  dos  res- 
pectivos cursos.  Também  da  extincção  das  escholas  normaes 
de  2."  classe  resulta  a  economia  de  820í5IOOO  réis,  que  é  o 
custo  do  expediente  das  respectivas  secretarias. 
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A  inspecção  é  indispensável  para  vigiar  o  modo  como 
os  professores  se  desempenham  das  suas  obrigações,  mas 
á  inspecção  permanente  é  preferível,  em  regra  e  sobretudo 
n'este  serviço,  a  inspecção  extraordinária.  Além  disso  os 
inspectores  e  os  sub-inspectores  da  instrucção  primaria 
custam  ao  estado  a  enorme  quantia  de  27:270áf000  réis 
com  os  ordenados  fixos  desde  240í>000  a  500/5000  réis,  com 
a  despeza  do  expediente  de  1003000  a  300:>000  réis.  e 
com  as  gratificações  desde  96í5íOOO  réis  até  2005000  réis, 
fora  ainda  outras  gratiQcações  por  serviços  extraordinários 
e  ajudas  de  custo  para  jornadas.  Já  liouve  por  esta  forma 
vencimento  annual  superior  a  1:400á^000  réis.  É  também 
exlincta  a  inspecção  permanente  de  instruçcão  secundaria, 
cuja  despeza  foi,  com  os  três  inspectores  do  continente  e  o 
sub-inspector  das  ilhas,  segundo  a  média  dos  três  últimos 
annos,  da  quantia  de  6:240^1000  réis. 

O  logar  de  commissario  geral  do  methodo  de  leitura 
pela  Cartilha  maternal,  de  João  de  Deus,  creado  por  lei  de 
9  de  agosto  de  1888.  com  o  vencimento  annual  de  réis 
900/jOOO,  não  pode  manter-se  nas  circumstancias  actuaes. 

A  verba  de  10:000í5000  réis,  inscripla  na  tabeliã  da 
despeza  para,  nos  termos  da  lei  de  1  de  junho  de  1882, 
se  pagarem  os  vencimentos  dos  professores  de  instrucção 
primaria  nas  freguezias  cujos  vinhedos  estivessem  destruí- 
dos ou  quasi  destruídos  pela  phylloxera,  deve  também  ser 
eliminada,  visto  achar-se  creado  o  fundo  para  a  instrucção 
primaria. 

Também  deve  desapparecer  da  tabeliã  da  despeza  a 
verba  de  10:200^(000  réis  para  gratificações  de  exames  de 
habilitação  para  o  magistério  primário,  de  admissão  aos 
lyceus  e  de  instrucção  primaria  elementar  quando  os  ins- 
pectores e  sub-inspectores  presidirem  fora  da  sede  das 
respectivas  circumscripções  e  círculos  escholares,  porque  o 
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serviço  pôde  ser  reorganisado  por  forma  que  se  faça  gra- 
tuitamente. 

O  subsidio  de  ooOáiOOO  réis  para  escholas  de  iiislruc- 
ção  primaria  no  coUegio  das  ursulinas  de  Pereira,  hoje  no 
convento  de  S.  José  dos  Mariannos,  de  Coimbra,  c  no  re- 
colhimento dos  Santíssimos  Coraroes  de  Jesus  e  Maria 
existente  em  Leiria,  é  reduzido  a  ioO^OOO  réis,  quantia 
indispensável  para  subsistirem  as  referidas  escholas,  que 
são  muito  frequentadas,  principalmente  pelos  alumnos  po- 
bres d'aquellas  duas  cidades. 

A  verba  de  60:000j5000  réis,  destinada  a  auxiliar  os 
asylos  de  educação,  a  subsidiar  as  juntas  de  parochia 
para  organisação  do  fundo  das  escholas,  a  ajudar  a  inicia- 
tiva particular  e  as  associações,  a  fim  de  estabelecerem 
jardins  da  infância,  e  concorrer  para  fundação  de  museus, 
construcção  de  casas  escholares,  compra  de  collecções  de 
modelos  e  instrumentos  para  serviço  das  aulas,  clc. ,  pôde 
ser  reduzida  a  metade,  sem  prejuízo  dos  fins  a  que  é  des- 
tinada. 

A  verba  de  22:2005000  réis  para  pagar  o  augmento 
da  differença  do  terço  dos  ordenados  dos  professores  da 
instrucção  secundaria,  as  gratificações  do  serviço  das  subs- 
tituições provisórias  e  desdobramento  de  cadeiras,  as  de 
exames  de  instrucção  secundaria  e  visitas  dos  inspectores 
aos  lyceus  e' escholas  municipaes,  com  a  nova  organisação 
dos  serviços,  bem  pode  ser  reduzida  a  10:0005000  réis, 
que  servem  para  occorrer  á  inspecção  extraordinária  do 
ensino  primário  e  secundário,  eíTectuando-se  assim  a  eco- 
nomia de  11:0005000  réis. 

Existem  ainda  cadeiras  de  latim  fora  dos  lyceus,  em 
Barcellos,  na  Louzã,  em  Borba,  nas  Caldas  da  Rainha,  em 
S.  Thiago  de  Cacem  e  em  Campo  Maior,  com  táo  diminu- 
ta frequência  que  convém  supprimil-as,  collocando-se  os 
respectivos  professores  nos  lyceus,  sem  prejuízo  do  servi- 
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ço4)o  actual  anno  lectivo,  o  que  produz,  além  de  outras,  a 
economia  de  1:386(5660  réis. 

Para  os  institutos  de  ensino  secundário  do  sexo  femi- 
nino, que  ainda  não  foram  acceites  pela  opinião,  e  podem 
dispensar-se  por  agora,  não  vale  a  pena  manter  na  tabeliã 
a  verba  respectiva  de  13:500^(000  réis. 

A  verba  de  4:000/J000  réis  para  subsidiar  vinte  escho- 
las  municipaes,  que  se  applica  actualmente  ás  três  de  Va- 
lença do  Minho,  Torres  Vedras  e  Setúbal,  e  a  outros  ser- 
viços de  instrucção,  bem  pôde  ser  reduzida  a  600i5(000  réis, 
d  onde  resulta  a  economia  de  3:400á;000  réis. 

A  verba  de  14:500/51000  réis  para  acquisição  de  ins- 
trumentos e  material  para  ensino  pratico  e  demonstrações, 
pagamento  de  renda  de  casas  dos  lyceus  do  continente  e 
ilhas  e  para  outras  despezas,  bem  pôde  ser  reduzida  a 
12:000(5000  réis. 

As  gratilicações  do  exercício  para  os  lentes  de  ensino 
superior,  auctorisadas  na  lei  de  1  de  setembro  de  1887,  e 
computadas  na  tabeliã  em  24:320/5000  réis  para  a  uni- 
versidade, em  9:000(5000  réis  para  a  academia  polytechni- 
ca,  n'outros  9:000/5000  réis  para  a  eschola  polytcchnica, 
em  6:500(5000  réis  para  cada  uma  das  escholas  medico-ci- 
rurgicas  de  Lisboa  e  Porto,  em  860(5000  réis  para  a  es- 
chola medico-cirurgica  do  Funchal,  e  em  3:010(5000  réis 
para  o  curso  superior  de  letras,  bem  podem  ser  reduzi- 
das respectivamente  a  20:000/5000  réis,  6:500(5000  réis, 
7:000/5000  réis,  4:500/5000  réis,  700^1000  réis  e  2:010,5000 
réis,  resultando  a  economia  de  13:980(5000  réis. 

A  despeza  variável  com  a  remuneração  de  serviços 
extraordinários,  vencimento  de  empregados  provisórios  e 
salários,  descripta  na  tabeliã  na  importância  de  6:641,5000 
réis  para  a  universidade,  de  8:410/5800  réis  para  a  eschola 
polytechnica  e  de  1 :657í5700  réis  para  a  academia  polytc- 
chnica, bem  podem  ser  reduzidas  respectivamente  a  réis 
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4:6i1,Jo30,  6:4105800  réis  e  iVòlòlOO  réis,  do  que  rcsulla 
a  economia  de  5:000^000  réis. 

As  verbas  de  1 7:0003930  réis,  para  compra,  para  a 
universidade,  de  machinas,  inslrnmenlos,  productos  e 
obras,  e  de  2:087í5000  réis  para  acípiisiçào,  para  a  eschola 
medico-cirurgica  do  Porlo.  de  malorial  scienliOco  e  de  li- 
vros e  jornaes,  de  10();J000  réis  para  o  expediente  da  es- 
chola medico-cirurgica  do  Funchal,  e  de  8:8085500  réis 
para  o  hospital  ophlalmologico,  podem  ser  reduzidas  res- 
pectivamente a  13:2005000  réis,  1:3875000  réis,  005000 
réis  e  5:0005000  réis,  o  que  produz  a  economia  de  réis 
9:0075500. 

As  verbas  de  5505000  réis  e  de  8005000  réis.  desti- 
nadas, a  primeira  para  dois  professores,  um  da  arte  de 
representar  e  oulro  de  declamarào,  e  a  segunda  [)an  re- 
muneração de  serviços  extraordinários  e  de  exames  no 
conservatório  real  de  Lisboa,  náo  devem  ser  iiuiiilidas. 
porque  o  estabelecimento,  depois  da  ultima  reforma,  ficou 
reduzido  ao  ensino  exclusivo  da  musica,  c  o  serviço  de 
exames  deve  ser  gratuito. 

A  despeza  variável  de  10:8525200  réis  com  a  acade- 
mia real  de  bellas  artes  pôde  ser  reduzida  a  8:0005000 
réis.  A  verba  de  9505000  réis  para  acquisição  de  instru- 
mentos músicos,  livros,  expediente  e  outras  despezas  é  re- 
duzida a  9005000  réis.  A  despeza  variável  de  5:0005000 
réis  para  acquisiçáo  de  objectos  de  arle  e  archeologia,  col- 
lecçoes  de  ensino  e  gastos  eventuaes;  a  de  2:9805000  réis 
para  ajuda  de  custo  aos  cmpreg.nios  da  inspecção  de  ar- 
chivos,  publicação  i\()]holctim  hlhliofjraphico  portwjuc:, 
gratificações  e  trabalhos  fura  das  horas  regulamentares;  a 
de  127:3005000  réis  com  trabalhos  e  férias  na  imprensa 
nacional;  e  a  de  0:0005000  réis  com  a  coordenação  e  pu- 
blicação do  bolei im  ijcral  do  ministério,  obras  scienlificas 
e  lilterarias,  subsidiadas  pelo  esíado,  acquisição  e  assigua- 
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tura  de  livros  que  se  recommendarem  pela  sua  utilidade, 
podem  ser  reduzidas  respectivamente  a  réis  3:000f5000, 
2:000^(000,  125:3665000,  2:0005000,  conforme  documen- 
tos que  foram  presentes  ao  governo,  de  onde  resulta  uma 
economia  de  11:882^200  réis. 

O  subsidio  de  25:0005000  réis  ao  theatro  de  S.  Car- 
los bem  pôde  ser  eliminado,  sem  prejuízo  de  abertura  do 
theatro  na  epocha  própria  em  condições  convenientes. 

Taes  são,  senhor,  as  reducções  de  despeza  nos  ser- 
viços da  instrucção  publica  e  das  bellas-artes,  que,  sem 
mais  largo  exame,  e  independentemente  de  consulta  dos 
respectivos  institutos,  podem  já  ser  decretadas. 

Secretaria  d'estado  dos  negócios  do  reino,  em  3  de 
março  de  1892. — José  Dias  Ferreira. 


Attendendo  ao  que  me  representou  o  presidente  do 
conselho  de  ministros,  ministro  e  secretario  d'estado  dos 
negócios  do  reino  e  interino  dos  da  instrucção  publica  e 
bellas-artes ;  e 

Usando  da  auctorisação  concedida  ao  governo  pela 
carta  de  lei  de  26  de  fevereiro  do  corrente  anno ; 

Hei  por  bem  decretar  o  seguinte : 

Artigo  1  ."^  É  extinclo  o  ministério  de  instrucção  pu- 
blica e  bellas-artes,  creado  pelo  decreto  com  força  de  lei 
de  5  de  abril  de  1890,  e  organisado  pelo  decreto  de  22  de 
agosto  do  mesmo  anno ;  e  pâssam  os  respectivos  serviços 
para  o  ministério  do  reino,  constituindo  uma  direcção  ge- 
ral com  dotação  não  superior  á  auctorisada  na  tabeliã  do 
exercício  de  1889-1890  para  a  antiga  direcção  geral  de 
instrucção  publica,  e  guardadas  as  disposições  d'este  de- 
creto. 

§  único.  O  director  geral  de  instrucção  publica  prope- 
li 
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rá  O  quadro  da  respectiva  direcção  e  a  distribuição  do 
serviço. 

Art.  2.**  E'  extincla  a  10/  repartição  de  contabilida- 
de, creada  por  decreto  de  14  de  setembro  de  1890. 

Art.  3.^  A  verba  de  GOOiJOOO  réis,  descripta  na  sec- 
ção 2.»  do  artigo  â."*,  capitulo  1  .^  da  tabeliã  da  despeza 
para  o  exercicio  de  1891-1892,  é  reduzida  a  200^5000  réis. 

Art.  4.**  A  verba  de  3:000^000  réis,  auctorisada  no 
artigo  3.^  do  mesmo  capitulo,  para  material  e  despezas  di- 
versas, é  reduzida  a  2:1005000  réis. 

Art.  5.**  É  extincta  a  secção  electiva  do  conselho  su- 
perior de  instrucção  publica  e  bellas-arles,  creada  pela 
caria  de  lei  de  23  de  maio  de  1884,  e  reformada  pelo  de- 
creto de  10  de  setembro  de  1890,  e  reduzido  a  nove  o  nu- 
mero de  vogaes  da  secção  permanente  do  mesmo  conselho, 
cujas  funcções  serão  determinadas  no  regulamento  respe- 
ctivo, e  exercidas  gratuitamente. 

Art.  6.*  Fica  sem  elleito  a  auctorisação  conferida  ao 
governo  pela  carta  de  lei  de  2  de  maio  de  1878,  e  pelo  de- 
creto de  6  de  março  de  1884,  para  a  creação  de  escholas 
normaes  de  2;"  classe. 

§  1  ."^  A  eschola  normal  de  2.''  classe  para  o  sexo  mas- 
culino com  a  sede  em  Évora  poderá  subsistir  além  do 
actual  anno  lectivo,  se  a  respectiva  junta  geral  do  dístricto 
se  encarregar  também  da  despeza  que  ella  custa  actual- 
mente ao  estado. 

I  2.*  São  exti netas  as  gratificações  pela  regência  ex- 
traordinária ou  auxiliar  de  algumas  disciplinas,  que  for- 
mam os  cursos  das  escholas  normaes,  sem  prejuizo  do  ser- 
viço no  actual  anno  lectivo. 

§  3."*  Fica  sem  effeito  o  artigo  3.^  da  carta  de  lei  de 
11  de  junho  de  1880,  e  revogado  o  decreto  de  29  de  de- 
zembro de  1886,  salvas  as  disposições  da  carta  de  lei  de 
26  de  fevereiro  do  corrente  anno. 
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§  4.0  São  suppriraidas:  a  verba  de  4:OOOf5!000  réis, 
exarada  na  secção  l.**  do  artigo  5.**,  capitulo  3.%  da  tabel- 
iã para  a  regência  a  que  se  refere  o  |  2.°  d'este  artigo,  e 
a  verba  de  820^1000  réis,  destinada  na  secção  1.*  do  artigo 
6.**  do  mesmo  capitulo  a  despezas  de  expediente  das  se- 
cretarias das  escholas  normaes  de  2/  classe. 

Art.  7.*  E  extincta  a  inspecção  ordinária  e  perma- 
nente para  a  instrucção  primaria  e  secundaria,  creado  nas 
leis  de  2  de  maio  de  1878,  edell  e  14  de  junho  de  1880. 

§  1.°  Para  a  inspecção  extraordinária  dos  serviços 
d'estes  dois  ramos  da  instrucção  será  inscripta  na  tabeliã 
das  despezas  a  verba  de  10:000^5000  réis. 

§  2.«  Os  actuaes  inspectores  e  sub-inspectores  de  in- 
strucção primaria  ficarão  simplesmente  com  os  seus  orde- 
nados flxos,  conforme  o  disposto  no  §  1  .•  do  artigo  54.*» 
da  carta  de  lei  de  2  de  maio  de  1878,  e  no  artigo  7.**  da 
carta  de  lei  de  11  de  junho  de  1880,  c  obrigados  ao  des- 
empenho do  serviço  que  lhes  for  destinado. 

§  3.^  A  disposição  d'este  artigo  é  sem  prejuízo  dos 
exames  de  habilitação  para  o  magistério  nas  circumscri- 
pções  em  que  esse  serviço  estiver  correndo  á  data  da  pu- 
blicação do  presente  decreto. 

Art.  8.**  É  exlincto  o  logar  de  commissario  geral  do 
methodo  de  leitura  pela  Cartilha  maternal  de  João  de 
Deus,  ficando  o  respectivo  funccionario  obrigado  a  desem- 
penhar o  serviço  que  lhe  for  marcado. 

Art.  9.**  É  eliminada  a  verba  de  10:000j>000  réis, 
baseada  no  artigo  3.**  da  carta  de  lei  de  1  de  junho  de 
1882,  e  declaradas  sem  effeito  as  disposições  do  mesmo 
artigo,  fazendo-se  o  pagamento  aos  professores  pelo  fundo 
da  instrucção  primaria. 

Art.  10.°  E'  supprimida  a  verba  de  10:200f?000  réis, 
para  o  serviço  com  os  exames  de  instrucção  primaria,  o 
qual  será  obrigatório  e  gratuito  para  os  professores  das 
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escholas  norraaes  e  das  èscholas  de  instrucção  primaria  of- 
ticial  de  qualquer  grau  ou  natureza,  e  para  os  funccionarios 
da  extíncla  inspecção  da  instrucção  primaria. 

Art.  li.**  O  subsidio  de  5o0í>000  réis  para  as  aulas 
de  instrucção  primaria  no  collegio  das  Ursulinas,  e  no  re- 
colhimento dos  Sanlissimos  Corações  de  Jesus  e  Maria,  é 
reduzido  a  450/5000  réis. 

Art.  12.^  A  verba  de  60:0005000  réis,  descripta  na 
secção  3."'  do  artigo  6.*»  capitulo  3.°  da  tabeliã,  é  reduzida 
a  30:0005000  réis. 

Art.  13.^  A  verba  de  22:2005000,  auctorisada  na 
secção  2.'  do  artigo  7.^  capitulo  í^  da  tabeliã,  fica  redu- 
zida a  10:0005000  réis,  para  satisfazer  o  serviço  determi- 
nado no  §  1.**  do  artigo  7.**  d'este  decreto. 

Art.  14.**  São  extinctas  as  seis  cadeiras  de  latim  que 
existem  fora  dos  lyceus  do  continente,  em  Barcellos,  Lou- 
zã,  Borba,  Caldas  da  Rainha,  S.  Thiago  de  Cacem  e  Cam- 
po Maior. 

§  único.  Os  professores  das  cadeiras  extinctas  serão 
collocados  com  os  seus  actuaes  vencimentos  nos  lyceus, 
desde  já  ou  no  flm  do  actual  anno  lectivo,  conforme  exi- 
girem as  conveniências  do  serviço. 

Art.  15.^  É  supprimida  a  verba  de  13:5005000  réis, 
destinada  a  subsidiar  os  institutos  de  instrucção  secunda- 
ria para  o  sexo  feminino. 

Art.  16.**  A  verba  de  4:0005000  réis  para  subsidiar 
vinte  escholas  municipaes  é  reduzida  a  6005000  réis  para 
as  três  únicas  escholas  de  Valença  do  Minho,  Torres  Ve- 
dras e  Setúbal,  que  existem  actualmente  no  paiz. 

§  único.  Fica  sem  effeito  o  artigo  5.**  da  carta  de  lei 
de  14  de  junho  de  1880. 

Art.  17.°  A  verba  de  14:5005000  réis,  mencionada 
na  secção  4.'  do  artigo  8.**  capitulo  4."  da  tabeliã,  para 
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acquisição  de  instrumentos  e  material  para  o  ensino  pra- 
tico e  outras  despezas  é  reduzida  a  12:000^000  réis. 

Art.  18.*^  As  gratificações  de  exercicio,  determinadas 
ha  carta  de  lei  de  1  de  setembro  de  1887,  na  importância 
de  24:320,5000  réis  para  a  universidade,  9:000^000  réis 
para  a  eschola  polyteclinica,  outros  9:000/31000  réis  para  a 
academia  polytechnica,  6:500/5000  réis  para  cada  uma  das 
escliolas  medico- cirúrgicas  de  Lisboa  e  do  Porto,  de  réis 
860í5íOOO  para  a  eschola  medico-cirurgica  do  Funchal  c  réis 
3:010^000  para  o  curso  superior  de  letras,  são  reduzi- 
das respectivamente  a  20:000íJ000  réis,  6:500rJ000  reis, 
7:000í000  réis,  4:500íí000  réis,  TOOíÍOOO  réis  e  2:010^000 
réis. 

§  único.  Os  lentes  e  professores  de  ensino  superior  e 
secundário  são  obrigados  a  fazer  gratuitamente  o  serviço 
de  exames  que  lhes  for  destinado. 

Art.  19."  São  supprimidas  as  verbas  de  550í!!000  réis 
e  de  800iJ000  réis,  descriptas  na  secção  3."  do  artigo  11.% 
capitulo  6.«  da  tabeliã,  e  os  professores  do  conservatório 
obrigados  a  fazer  gratuitamente  o  serviço  de  exames,  tanto 
dos  alumnos  internos  como  dos  externos. 

Art.  20.^  É  supprimido  o  subsidio  de  25:000/5000 
réis,  descripto  na  secção  4."  do  artigo  12.%  capitulo  6.**  da 
tabeliã,  e  destinado  para  o  theatro  de  S.  Carlos. 

Art.  21."  As  despezas  variáveis  de  6:641  áí530  réis, 
8;410rí800  réis,  1:657á^700réis,  auctorisadas  nas  secções 
1 .%  2.'  e  3."  do  artigo  9.",  capitulo  5.**  da  tabeliã  ;  as  des- 
criptas nas  secções  1.*,  5.%  6."  e  7.''  do  artigo  10.°  do 
mesmo  capitulo,  na  importância  de  17:606áí930  réis, 
2:087í!í000  réis,  IOOíSOOO  réis,  8:808Í500;  as  menciona- 
das nas  secções  1.%  3.*  e  6."  do  artigo  12.^  capitulo  6.% 
que  prefazem  10:852iJ200  réis,  950/5000,  5:000^5000  réis; 
as  da  secção  1."  e  5."  do  artigo  13.%  capitulo  7.%  nas 
quantias  de  2:980,5000  réis  e  127:366/5000  réis;  e  a  da 
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secção  4.*  do  artigo  14."  do  mesmo  capitulo,  na  somma  de 
6:000í»000  reis,  flcam  reduzidas  respectivamente  a  réis 
4:641  ,J530, 6:410^800  réis,  657^5707  réis.  13:200^000  réis, 
1:387í000  réis,  605000  réis,  5:0005000  réis,  8:0005000 
réis,  9005000  réis,  3:0005000  réis,  2:0005000  réis, 
1255366  réis,  2:0005000  réis. 

Art.  22.*  Fica  revogada  a  legislação  contraria  a  esta. 

O  presidente  do  conselho  de  ministros,  ministro  e  se< 
cretario  doestado  dos  negócios  do  reino,  assim  o  tenha  en- 
tendido e  faça  executar.  Paço  de  Belem,  era  3  de  março 
de  1892.  —  HEI.— José  Dias  Ferreira. 


DECRETO  DE  15  DE  JUNHO  DE  1892 

Sapprimindo  o  exame  de  habilitaçfto  para  os  aluinnos 
de  engenheria  da  academia  polyteohnloa 

SirecQSo  geral  da  instmcQSo  publica 

3.»  Repartição 

Attendendo  ao  que  me  representaram  os  alumnos  do 
5.*  e  6.*"  anno  da  academia  polytechnica  do  Porto,  pedindo 
a  suppressão  do  exame  geral,  ou  de  habilitação,  exigido 
pelo  artigo  53.**  do  regulamento  de  28  de  junho  de  1888; 

Considerando  que  igual  exame  foi  ultimamente  sup- 
primido  n'um  curso  similar  da  eschola  do  exercito,  e  que 
não  é  essencial  para  bem  se  poder  julgar  da  habilitação 
dos  alumnos; 

Conformando-me  com  o  parecer  do  conselho  da  aca- 
demia polytechnica; 

Hei  por  bem  revogar  a  disposição  do  mencionado  ar- 
tigo 53.*"  do  regulamento  de  28  de  junho,  ficando  suppri- 


Digitized  by 


Google 


POLYTKCHNICA  DO  PORTO  167 

mido  o  exame  geral,  ou  de  habilitação,  sem  prejiiizo  das 
demais  provas,  a  que  os  alumnos  do  curso  de  engenheria 
civil  são  obrigados. 

O  presidente  do  conselho  de  ministros,  ministro  e 
secretario  doestado  dos  negócios  da  fazenda  e  interino  dos 
do  reino,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Paço, 
em  15  de  junho  de  1892.  — REI.— José  Dias  Ferreira. 

(D.  do  Governo,  n.*  159,  de  19  de  jaibo  de  1892.) 
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FRAGIENTOS  DE  UM  CURSO  D'ANALYSE  INFINITESIMAL 

POR 

F.   Gomes  Teixeira 
VIII 

(FUNCÇÕES    MULTIFORMES) 


Princípios  §geveíem 


!•  —  Seja  A  uma  área  plana  fechada,  S  uma  linha  qual- 
quer traçada  n^esla  área  e  f{z)  uma  funcção  definida  de  modo 
3ue  satisfaça  à  condição  de  ter  um  valor  único  em  cada  ponto 
a  linha  S,  sobre  a  qual  supponios  representada  a  variável  z. 
Se  em  cada  ponto  da  área  A  a  fnnccão  f{z)  tem  sempre  o  mes- 
mo valor  qualquer  que  seja  a  linha  S  que  passe  por  este  ponto 
e  exista  na  área,  a  fuocçào  f  (z)  é  uniforme  na  área  A.  Se  pelo 
contrario  o  valor  que  toma  f  (z)  em  cada  ponto  da  área  varia 
com  a  hnha  que  se  considera,  a  funcção  f(z)  é  rmdíiforme  na 
área  A. 

Consideremos  a  equação 

(1)  F(z,  u)  =  0, 

e  supponhamos  que  a  cada  valor  de  z  correspondem  dois  ou 
mais  valores  de  u  e  que  na  visinhança  de  qualquer  ponto  (z,  ti), 
certos  pontos  singulares  sendo  exceptuados,  os  valores  de  ti, 
que  satisfazem  à  equação,  formam  uma  funcção  analylica  de 
z.  N'este  caso  se  fizermos  descrever  à  variável  z  uma  curva 
continua,  que  não  passe  pelos  pontos  exceptuados,  nem  por 

[)onto  algum  a  que  correspondam  valores  de  u  iguaes,  os  ya- 
ores  correspondentes  de  \i  formam  curvas  continuas  distin- 
ctas  Sj,  S%j  ...,  e  cada  uma  d'estas  curvas  S»  é  completa- 
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mente  determinada  pelo  valor  inicial  a»  tomando  por  %  no 
ponto  de  partida,  pela  curva  descripta  por  %  e  pela  condição 
de  continuidade  de  u.  Cada  uma  das  funcçOes  de  Z;  que  re- 
presentaremos por  U|,  li,,  .. .,  correspondentes  a  estas  curvas, 
diz-se  um  ramo  da  funcção  u.  O  valor  que  toma  cada  ramo 
Um  da  funcção  em  cada  ponto  z  é  pois  determinado  pelo  seu 
valor  inicial  On,  pelo  caminho  S*  seguido  pela  variável  z  na 
passagem  do  ponto  inicial  z^  para  Zj  e  pela  continuidade  da 
funcção. 

Posto  isto,  supponhamos  que  se  faz  variar  a  curva  des- 
cripta por  z  desde  a  posição  ANB  até  AMB^  e  supponhamos 
que  na  área  comprehendida  entre  estas  curvas  não  existe 
ponto  algum  em  que  a  funcção  u  seja  discontinua  ou  tome 
valores  iguaes.  N'este  caso  cada  ramo  da  funcção  u  tem  o 
mesmo  valor  no  ponto  B,  quer  z  siga.  na  passagem  de  A  para 
g  B,  o  caminho  ÁMB  quer  siga  o  caminho 
ANB.  Com  effeilo,  entre  os  valores  de  u 
que  satisfazem  á  equação  (1).  correspon- 
dentes a  cada  ponto  da  área  AMBN,  existe 
uma  differença  que  não  pôde  ser  nulla, 
por  hypothese.  Chamando  pois  L  o  me- 
nor valor  que  toma  esta  differença  na 
área  considerada,  e  attendendo  a  que  por 
hypolhese  a  fancçáo  u  é  conlinn;*,  vê-se 
que  podemos  traçar  uma  linha  MPQ  tão 
próxima  de  QM  que,  quando  z  descreve 
AMBy  cada  ramo  da  funcção  u  tome  em  Q  um  valor  tal  que 
a  differença  entre  elle  e  o  valor  que  lomou  em  M  seja  menor 
do  que  L,  quer  z  siga  a  linha  MPQ  qner  siga  a  linha  MQ, 
Logo  cada  ramo  da  funcção  m  tem  em  B  o  mesmo  valor  quer 
z  siga  AMQB  quer  sijía  AMPQB.  Do  mesmo  modo  se  mostra 
que  o  cammho  AMPQB  pôde  ser  substituído  por  outro  mais 
próximo  de  ANB  do  que  este.  Continuando  d'esle  modo  che- 
ga-se  afinal  ao  caminho  ANB,  que  pôde  pois  substituir  AMB 
sem  haver  alteração  do  valor  que  m«  toma  em  B. 
Temos  pois  o  theorema  seguinte: 

Se  rCuma  área  A,  fechada  por  um  único  contorno^  a  funcção 
u,  dada  pela  equação  F  (z.  u)  =  O,  fòr  continua  e  não  tiver 
valores  iguaes  n'um  mesmo  ponto ^  cada  ramo  da  funcção  u  é 
uniforme  na  área  A. 

O  facto  indicado  n'e>te  theorema  exprime-se  também  mui- 
tas vezes  dizendo  que  a  funcção  u  c  uniforme  na  área  A, 

O  theorema  que  precede  não  tem  lugar  quando  na  área  A 
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existe  algam  ponto  tal  que  u  teaha  D'elle  valores  ígaaes;  es- 
tes poatos  são  críticos.  Para  achar  eatão  o  valor  qae  tem  ao 
poQto  z  da  área  A  o  ramo  da  faacção  u»,  correspoodeate  ao 
valor  inicial  a«,  é  necessário  entrar  em  consideração  com  o 
caminho  seguido  pela  variável  z  na  passagem  do  ponto  inicial 
Zo  para  Z. 

E'  fácil  de  vôr,  attendendo  ao  theorema  anteriormente  de- 
monstrado, qne,  qualquer  que  seja  o  caminho  que  z  tenha  de 
seffuir  para  ir  de  Zq  a  Z,  pôde  elle  sempre  ser  substituído 
pelo  que  resulta  de  descrever  um  certo  numero  de  vezes,  sue- 
cessivas  ou  alternadas,  os  contornos  Zo  AMA  z^^  z^  BNB  z^^ 
etc,  (cada  um  dos  quaes  é  formado  por  uma  linha  que  é  per- 
corrida duas  vezes,  uma  em  cada  sentido,  e  uma  curva  fechada 
contendo  no  interior  um  ponto  singular  da  funcçáo)  e  seguir 


finalmente  a  linha  determinada  z^  Z.  As  linhas  Zq  ^»  ^o  ^) 
Zq  B,  ...  devem  satisfazer  à  condição  de  não  passar  por 
ponto  singular  algum,  e  as  curvas  fechadas  devem  conter  cada 
uma  no  interior  um  único  ponto  singular;  ordinariamente 
faz-se  ^%%mv  à  variável  z  as  rectas  que  unem  o  ponto  Zo  aos 
pontos  Z.  c,  c/,  ...  e  as  circumferencias  descriptas  à  roda 
dos  pontos  singulares  c,  d,  ...  como  centros. 

A  cada  um  dos  contornos  z^  AMA  Zo,  Zq  BNB  z^*  •••  cha- 
ma-se  um  contorno  elementar.  Para  os  distinguir  indica-se  o 
ponto  singular  que  o  contorno  tem  no  interior. 

9.— Assim,  por  exemplo,  a  equação 

u'  =  (z  —  c)  (z  —  c') 
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define  ama  fancçâo  u  que  tem  os  poatos  críticos  c  e  c\  e  dà 
u  =  ±  v/(z  -  c)  (z  -  O, 


ou 


u  =  ±  t/^'  [cos  -i-  (9  +  60  +  i  sen  |-  (9  +  6o]  , 

chamando  p  e  p'  os  módalos  e  9  e  9^  os  argumentos  de  z  —  c 
e  z  —  d. 

Se  o  ponto  z  parte  de  z^,  onde  9  eO'  são  ignaes  a  9^  e  9^^, 
e  Yolta  a  Zq  depois  de  ter  dado  n  voltas  circulares  em  roda 
de  c,  Yè-se,  attendendo  a  que  9  é  o  angulo  formado  pela  recta 
que  une  o  ponto  z  ao  ponto  c  com  o  eixo  das  abscíssas,  que 
o  angulo  9o  augmenta  de  ?n?r.  Do  mesmo  modo,  se  o  ponto 
z  dá  n'  voltas  em  roda  de  c'y  o  angulo  9^o  augmenta  de  Íh^tz. 
Teremos  pois  para  valor  de  u,  quando  ;:  volta  a  Zq, 

u  =  ±  v/eTTo  [cos  y  (9o  +  9o'  +  2m  +  2n'^) 
+  i  sen  1  (9o  +  9'o  +  2n7u  +  2n'T:)  j  . 

Se  em  seguida  z  se  dirige  para  Z^  B  e  0^  variam  desde  9^ 
e  9^0  Até  9^  e  9'^,  e  temos  para  valor  de  u  no  ponto  Z 

u  =  ±^p77;  [cos  ((n  +  n')  ^  +  ^^^') 
+  i  sen  ((n  +  n')  ir  +  ^^4^)]  ' 


ou 


u  =  ±  (-  i)»  +  n'  ^/p^/;  [cos  AjL^I  +  i  sen  ^1^^]  , 

D'esta  igualdade  conclue-se  que  a  funcção  u  tem  dois  ra- 
mos, um  correspondente  ao  signal  +  e  outro  correspondente 
ao  signal  — ;  que,  cada  vez  que  z  descreve  um  contorno  ele- 
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mentar  à  roda  do  ponto  c  oa  d,  cada  am  d'6st6s  ramos  muda 
de  signal;  e  qae  o  valor  que  tem  cada  ramo  em  cada  ponto 
Z  é  completamente  determinado  quando  se  conhece  o  caminho 
seguido  pela  variável  z  na  passagem  de  z^  para  Z. 

Deve-se  observar  que  cada  ramo  da  funcção  dà  só  por 
si  todos  os  valores  de  u  que  satisfazem  á  equação  propos- 
ta, porque  cada  ramo  tem  no  ponto  Z  um  ou  outro  dos  va- 
lores 

±  v/p77.  [cos  '^±^^  +  t  sea  ^4^] 

segundo  o  signal  que  do  caminho  seguido  pela  variável  z  na 
passagem  de  z^  para  Z  provém  para  ( —  <)*  +  •'.  Porisso  os 
dois  ramos  da  funcção  não  constituem  duas  funcçSes  distin- 
ctas. 

Do  mesmo  modo  se  considera  a  funcção  u  definida  pela 
equação 

u«  «a  (z  —  c)  (r  —  (/)  ...  {z  —  c<*>), 

6  vèse  que  esta  funcção  tem  dois  ramos,  que  c,  cf  ...,  c<*">  são 
os  seus  pontos  críticos,  que  cada  ramo  muda  de  signal  cada 
vez  que  z  descreve  um  contorno  elementar  á  roda  de  um 
ponto  critico,  e  que  o  valor  que  toma  cada  ramo  no  ponto  Z 
é  dado  pela  formula 

^  -  ±  (- 1)-+-'+ -  \í^r^r^^  [cos  ^^+y  ^" 

4-  %  sen    ^  ^    ^    , , 

o  signal  +  correspondendo  a  um  ramo  e  o  signal  —  ao 
outro. 
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:FanLop5efli  alirebri< 


8« — Já  vimos  qoe  se  chama  funcção  algébrica  de  z  to- 
da a  faocção  u  determinada  por  uma  equação  irredactivel 
da  forma 

0)  F (u,  z)  =  o, «•  +  c  1  u" - ^  +  ...  +  aj tt  +  «o  =  o, 

onde  n  representa  am  nomero  inteiro  positivo  e  o»,  o.  .  i, 
etc.  foncçOes  racionaes  inteiras  da  variável  z. 
Toda  a  equação 

F  (z,  u)  =  O, 

em  qoe  as  variáveis  u  e  z  entram  somente  affectadas  dos  si- 
goaes  das  operações  somma,  subtracção»  multiplicação,  divi- 
são, elevação  a  potencias  inteiras  e  extracção  de  raizes,  pôde 
ser  reduzida  á  precedente  por  meio  de  cálculos  que  se  ensi- 
nam na  Álgebra,  e  porisso  determina  u  em  funcção  algébrica 
de  z. 

No  caso  de  se  poder  resolver  a  equação  (I)  relativamente 
a  II,  a  expressão  que  se  obtém  é  uma  funcção  algébrica  de  z 
explicita. 

4.  — Theobemâ  i.* — Se  a  funcção  algébrica  u  é  dada 
por  uma  equação  do  gréo  n  relativamente  a  u^  a  cada  valor 
de  z  correspondem  n  valores  de  w,  que  podem  ser  finitos  ou  in- 
finitos^  iguaes  ou  desiguaes. 

Este  principio  importante  é  o  principio  fundamental  da 
theoria  das  equações,  que  é  demonstrado  em  Álgebra  por  meios 
puramente  algébricos,  e  que  pôde  ser  também  deduzido  de 
um  theorema  demonstrado  anteriormente,  como  vamos  vêr. 

Dè-se  a  ^  um  valor  qualquer  que  não  annulle  o  coeíTiciente 
o».  O  numero  dos  valores  de  u,  comprehendidos  no  interior 
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de  um  contorno  fechado,  qne  satUfazein  à  equação  (I),  é  dado 
pelo  integral 


"ivK  Js  a,  w"  +  a„  -  1  li»  -  *  +  . . .  ^' 

e  basta  porisso  tomar  para  S  nma  circamferencia  de  raio  in- 
finito para  ter  o  numero  total  dos  valores  de  u  que  corres- 
pondem ao  valor  dado  a  z.  Temos  porém 

,        I     r  ndu ,,    ,     .         n    r  r  du   .    r  6  du] 

representando  por  e  ama  quantidade  que  tende  para  zero 
quando  u  tende  para  o  infinito ;  e,  pondo  nos  dois  integraes 
que  entram  no  ultimo  membro  d'esta  igualdade  u  —  p^^"*  e 
applicando  ao  segundo  o  theorema  de  Darboux^ 

/-  -  «  i  /       (ícb  «  2iri,  /    =  i  /       e  do)  «=  2irí  X,  s-, 
s  u            Jo                        Ja    u  Jo  *   * 

representando  por  e,  o  valor  de  s  em  um  ponto  u^  do  contor- 
no. Logo 

/=  »  +  ^1  ^8j. 

Quando  se  toma  para  o  contorno  S  uma  circumferencia  de 
raio  infinito,  temos  u^  =  cx>,  e^  =  O  e  portanto  /  =s  n,  o 
que  demonstra  o  theorema  enunciado. 

Consideremos  agora  os  valores  de  z  que  tornam  nullo  o 

coefficiente  o».  Pondo  em  (1)  ti  »  — ,  resulta  a  equação 

aot;"  +  ait;»-*+  ...  +^-iv  +  ^n  =  0. 

Quando  é  a«  -»  O  e  a«  .  i  difierente  de  zero,  esta  equação 
admitte  (mesmo  quando  Oq  =»  0)  a  raiz  t;  ==  O,  à  qual  corres- 
ponde para  u  o  valor  u^=  co.  Os  restantes  valores  de  u  são 
dados  pela  equação 

a»  -  i  w»  -  *  +  ...  +  ai  II  +  ao  «  0. 

e  são  finitos. 
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Se  é  ao  mesmo  tempo  o»  —  O,  o»  .  i  —  O,  e  On  .  s  é  dif- 
fereote  de  zero,  a  equação  anterior  dá  para  t;  dois  valores 
íguaes  a  O,  aos  qaaeâ  correspoodem  dois  valores  íofioitos 
para  u;  e  a  equação 

a„  - 1  w*  - »  +  ...  +  ai  u  -h  Oo  —  O 

dá  os  n  —  2  restantes  valores  de  u,  que  são  finitos. 

Do  mesmo  modo  se  considera  o  caso  de  se  annoliarem  os 
coeffícientes  seguintes»  e  vè-se  que  o  theorema  enunciado  tem 
sempre  logar. 

&• — Thbobbmâ  2.*— a  fancção  algébrica  u  i  continua 
em  qualquer  ponto  (z  —  a,  u  =»  6)  onde  o  coejfficiente  a«  nào 
é  nullo ;  0  se  a  Z'^a  correspondem  m  valores^  iguaes  a  ò,  para 
u,  na  visinhança  de  z  ^^  a  a  cada  valor  de  z  correspondem  o» 
valores  para  u,  que  tendem  para  b  quando  z  tende  para  a. 

Esta  proposição  importante  é  devida  a  Cauchy  (^). 

Sejam  &|,  b,,  ...,  6»  os  n  valores,  iguaes  ou  desiguaes, 
que  a  equação  (1)  dà  para  u  quando  a  z  se  dá  o  valor  a. 

Pondo  em  (<) 

z  ^^  a  -{-  h,    tt  —  6j  +  fc, 

e  ordenando  o  resultado  segundo  as  potencias  de  k^  vem  um 
resultado  da  forma 

(2)     a.  *•+  Z._ifc«- >+...  +  Z,*+  Zo  =  0. 

onde  Zq,  Z^.  etc.  representam  funcçSes  inteiras  de  a  -f  /i. 

Temos  porém,  representando  por  k^,  k^,  ...,  kn  as  n  raí- 
zes d'esta  equação, 

IZ  1 
"T —    f 

e  portanto,  representando  por  k^  aquella  d'estas  raizes  que 
tem  menor  módulo, 


l*,l*< 


a« 


0)   Gaacby:— iVovoeaux  Exerdces  de  Mathémaiigues,  U  ii. 
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Notando  agora  que  a  fancção  Z^^  de  h  é  palia  quando  é 
h=^  O  (pois  oiie  então  deve  ser  u  »  b^  e  portanto  a  equação 
(?)  deve  dar  fc  ^^  0)  e  que  é  contínua,  yô-se  que  o  segundo 
membro  d *esta  desigualdade  tende  para  zero  quando  h  tende 
para  zero,  e  portanto  que  k^  tende  também  para  zero.  Logo, 
quando  z  tende  para  a,  u  passa  por  uma  série  de  valores  (que 
representaremos  por  u^)  que  tendem  para  b^,  e  a  funcção  u^ 
é  portanto  continua  no  ponto  (a,  \). 

Pondo  agora  a  equação  (1)  debaixo  da  forma 

a«  (u  —  uj  (u  —  M,)  ...  {u  —  Un)  =  O, 

e  dividindo-a  por  u  —  m^,  vem 

o»  (tt  —  ti,)  ...  (u  —  u»)  =»  O, 

6  conclue-se  do  mesmo  modo  que  u^  tende  para  b^  (que  pôde 
ser  igual  ou  differente  de  6,),  quando  z  tende  para  a. 

Continuando  do  mesmo  modo  demonstra-se  completamente 
o  tbeorema  enunciado. 

tt.  —  Pondo  na  equação  (i)2«a4-A.eu  =  6  +  fc,  e 
desenvolvendo  o  primeiro  membro  pela  série  de  Taylor,  vem 

^F  ^F        4    r     ^F  í*F 

OU,  sendo  (a,  b)  um  systema  de  soluçSes  da  equação  (1), 

íF 
Esta  eqaação  dà,  qaaodo  -^  é  differente  de  zero  no  ponto 

(a.  b), 

2F_ 

ib 
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Derivando  esta  igualdade  obtéem-se  as  derivadas  de  ordem 
superior  de  u.  Temos  pois  o  segaiote  theorema : 

Theoremí  S.^^^il  funcção  u  admiUe  derivadas  de  todas  as 
ordens^  finitas  nos  pontos  em  que  esta  funcção  ê  finita  e  -rr-  é 
diferente  de  zero. 

9.  — Procuremos  agora  os  pontos  singulares  da  func- 
ção u. 

Os  valores  de  a  a  que  correspondem  valores  iguaes  de  u 
e  os  valores  correspondentes  de  u  são  dados  (como  se  sabe 
pela  Álgebra)  pela  equação  (1)  e  pela  equação 

«  5S  -  •• 

Estas  equações  determinam  pois  os  pontos  críticos  da  func- 
ção u,  em  que  esta  funcção  é  finita. 

Os  pontos  em  que  a  funcção  se  torna  infinita  são  dados, 
como  jã  vimos,  pela  equação 

(4)  On  =  0. 

Todos  os  outros  pontos  são  pontos  ordinários  da  funcção 
u.  Temos  pois  o  seguinte  theorema  : 

Theobema  4.0  — a  funcção  algébrica  dada  por  (1)  tem  n 
ramos  ^  e  cada  ramo  é  uma  funcção  uniforme  de  z  em  qualquer 
área  que  não  contenha  ponto  algum  tal  que  n*elle  sejam  satis- 
feitas as  equaq^òes  (3),  ou  a  equação  (4). 

Applicando  o  theorema  de  Cauchy  podemos  também  dizer: 

Theorema  o.*—  Se  os  valores  z  ^=s  a.  u  =  b  satisfizerem 
d  equação  (I)  sem  satisfazerem  nem.  a  (3)  nem  a  (4),  ternos^  na 
visinhança  do  ponto  (a,  6), 

u  =  6  +  Aj  (í  —  a)  +  A,  (z  —  a)*  +  ... 

O  raio  de  convergência  doesta  série  é  representado  pela  dis- 
tancia do  ponto  a  ao  ponto  mais  próximo  que  satisfaz  a  (3)  ou 
a  (4).  Os  coeficientes  Aj,  Aj,  . . .  delerminam-se  por  meio  da 
formula  de  Taylor. 
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D'est6  tbeoremã  dedoz-se  qae  os  pontos  em  que  u  se  torna 
infinito  sio  pólos  ou  ponto»  críticos  da  fancção. 

Pondo,  com  effeíto,  u  ««  —  na  eqaação  (t)^  temos 

Se  é  z  »  a  uma  raiz  de  a»  =  O,  uma  das  raizes  corres- 
pondentes da  precedente  eqnação  é  i;  =»  0.  Se  esta  raiz  é  sim- 
ples, a  fnncção  v  é  regular  no  ponto  (a,  0)  e  temos,  na  visi- 
nhança  d'este  ponto,  representando  por  a  um  numero  inteiro 
positivo, 

v  =  A,  (r  -  a)*  +  ií,  i^r  —  a)*  +  *  H 

Logo  será 

1 


Al  (z  -  a)«  -H  A,  (z  —  a)«  +  *  +  . . .  ' 
e  portanto 

1 


u{z  —  ay 


A^  +  A,  («  —  a)  +  .• 


O  segundo  membro  d'esta  igualdade  6  finito  no  ponto  a, 
e  temos  porisso 

u  (z  —  a)*  =»  5o  -f  Bj  (z  —  a)  +  ... 
o  que  dà 

u  =  — ?íh-  +B,  +  B,{z-a)+  ... 
{z  —  a)* 

Esta  igualdade  mostra  que  a  é  um  pólo  de  u. 

Se  porém  a  satisfaz  ao  mesmo  tempo  a  a«  «»  O  e  (i«  -i  ==  O, 
a  transformada  da  equação  (4)  dà  dois  valores  ignaes  a  O  para 
v,  e  para  u  vêem  portanto  dois  valores  infinitos. 

Temos  pois  o  seguinte  theorema : 

Thkobkma  6.*— ils  funcçdes  algébricas  não  podem  ler  ou- 
tros  pontos  singulares  além  de  pólos  e  pontos  críticos. 
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8«— Vamos  agora  considerar  o  caso  em  qae  a  fanc- 
ção  u  admille  pontos  criíicos  na  área  qae  se  quer  considerar. 
Para  o  estudo  d'este  caso  seguiremos  o  methodo  empregado 
por  Puíseux  na  sua  importante  memoria:  Recherches  sur  les 
fonctions  cUgebriqties  (*). 

Sejam  a  e  6  os  valores  que  tomam  z  e  u  no  ponto  critico 
considerado.  Os  ramos  da  funcçio  que  não  passam  por  este 
ponto  são  funcções  uniformes  na  visinhança  de  a,  e  porisso  é 
applicavel  a  estes  ramos  o  que  se  disse  nos  números  anterio- 
res. Consideremos  os  ramos  que  passam  por  este  ponto,  isto 
é  os  ramos  que  tomam  o  valor  b  quando  a  z  se  dá  o  valor  a. 

Sejam  a  +  h  eu  +  ^^s  valores  que  tomam  z  e  u  na 
visinhança  do  ponto  (a,  b).  Teremos,  pondo  na  equação  (I) 

z  ^^  a  +  h,     u  =  6  +  *f 
um  resultado  da  forma 
(5)  2Ah^  k'  =  O, 

onde  o  primeiro  membro  é  uma  funcção  inteira  áe  h  ek que 
se  annulla  quando  ^  =»  O  e  fc  —  0. 

Posto  isto,  vamos  procurar  a  ordem  infinitesimal  de  k  re- 
lativamente a  h  para  cada  um  dos  ramos  da  funcção  u  que 
se  cortam  no  ponto  critico. 

Para  resolver  esta  questão,  principiaremos  por  considerar 
o  caso  particular  simples  em  que  a  equação  (5)  é  da  forma 

&«  +  A/i  +  IBh^  k'  =  O, 

onde  (t  -I >  1 .  N'este  caso  k  toma  q  valores,  e  porisso 

no  ponto  (a,  b)  passam  q  ramos.  Para  determinar  a  ordem 
infinitesimal  de  k  relativamente  a  /i  em  cada  um  d'estes  ra- 
mos, ponha-se  k  —  vh*,  o  que  dá 

yq  ^g*  +  Ah  +  IBv'  W*  +  «*  =  O, 

e  determine-se  a  de  modo  que  os  dois  primeiros  termos  te- 


(<)    Jornal  de  Liouville,  t.  xv,  pag.  365. 
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nham  expoentes  igaaes,  isto  é  de  modo  qae  seja  ga  =  1 . 
Teremos 

v9  +  A  +  IBv*  h        í     .    ==.  0. 

Chamando  t;„  v^, ...»  v,  as  g  raizes  da  eqaação  ^-^r  A^Oy 
esta  equação  pôde  ser  escripta  debaixo  da  forma 

{v  —  Vj)  (V  —  Vj)  . . .   (v  —  V,)  +  6  —  O, 

onde  e  representa  uma  quantidade  infinitamente  pequena  com 
h.  Esta  equação  determina  q  valores  de  v,  para  cada.  valor 
de  h,  que  tendem  respectivamente  para  %  v^,  •••9  v<  quando 
h  tende  para  zero ;  e  a  estes  valores  de  v  correspondem  q  va- 
lores de  k  da  forma 

kj=h^  (Vi  +  Si), 

6j  representando  uma  quantidade  infinitamente  pequena  com 
h.  Temos  pois  as  expressões  seguintes  dos  ramos  u^,  u^,  ..., 
Uq  que  passam  no  ponto  (a,  b) : 

JL  J_ 

le,  =  6  +  /t  í  (vj  -f  e,),    Uj  ==  6  +  A  «   (vj  +  8,),  . . . 

Passando  ao  caso  geral,  ponha-se  também  na  equação  (5) 
k  »  vh*,  V  representando  uma  nova  variável,  que  substitue  k, 
e  a  uma  constante,  e  determine-se  esta  constante  de  modo 
que  os  expoentes  dos  termos  da  equação  resultante 

lAh^  +  ^«  i;^  =  o, 

(|ue  são  de  ordem  menos  elevada,  sejam  iguaes.  Consegue-se 
isto  por  tentativas,  igualando  os  expoentes  dos  termos  da 
equação  dois  a  dois  e  approveitando  só  os  valores  de  a  que 
são  positivos  e  que  dão  aos  termos  considerados  expoentes 
não  superiores  aos  que  dão  aos  outros  termos. 

Consideremos  um  d'estes  valores  de  a.  Os  termos  da  equa- 
ção precedente  que  são  de  ordem  menos  elevada  são  do 
mesmo  grào  relativamente  a  /i,  e  porisso,  dividindo  toda  a 
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eqoação  pela  menor  potencia  de  h,  vem  um  resnltada  da 
forma 

(6)  {V  -  V,)  (V  —  v,)  . ..  (v  —  Vi)  +  s  =  O, 

6  representando  uma  quantidade  que  é  infinitamente  pequena 
com  h.  Esta  equação  dà  para  v  valores  que  tendem  para  v^, 
v^^  ...  quando  h  tende  para  zero,  e  temos  porisso 

k  k 

lim  -—  =  Vj,    Hna  T7  ""  ^2>  •  •  •» 
nr  a 

o  que  dà 

&  =  fc»  (Vl  +  81),     *  =  A*  (v,  +  Oi  •  •  •. 

^11  8a«  •  •  •  representando  quantidades  infinitamente  pequenas 
com  h.  A  estes  valores  de  k  correspondem  as  seguintes  ex- 
pressões dos  ramos  da  funcção  u  que  passam  pelo  ponto  cri- 
tico considerado 

(7)  u,  «  6  +  A*  (y,  +  ej,  u,  =  b+  A*  (v,  +  e,),  . . . 

Se  a  é  um  numero  inteiro,  a  equação  (6)  determina  uma 
funcção  algébrica  v  que  toma  no  ponto  ^  »  O  os  valores  v^y 
Vi,  ...,  e.  se  excluirmos  aquelles  d'estes  valores  que  são 
iguaes,  os  ramos  d'esta  funcção,  que  passam  pelos  pontos 
K»  0),  (v^,  0),  ...,  são  uniformes  na  visinhança  doestes  pon- 
tos. Os  ramos  correspondentes  da  funcção  u,  dados  por  (7), 
são  pois  também  uniformes  na  visinhança  do  ponto  (a,  b). 

Se  a  decomposição  da  equação  (5)  de  que  falíamos  ante- 
riormente se  pôde  fazer  de  muitos  modos  diferentes,  a  cada 
um  d'elles  corresponde  uma  equação  da  forma  (6).  N'este 
caso,  para  ter  todos  os  ramos  da  funcção  u,  que  passam  pelo 
ponto  (a,  6),  é  necessário  attsnder  a  todas  estas  equações. 

Se  algumas  das  quantidades  Vi,  t^j,  ...  são  iguaes,  deve-se 
recorrer,  para  separar  os  ramos  correspondentes  da  funcção 
u,  aos  termos  da  expressão  de  k  que  são  d'ordem  superior  a 
a.  Para  isso,  deve-se  pôr  na  equação  (6) 

u  =  vh*  -{-  wh^, 
V  Q  OL  representando  as  quantidades,  determinadas  anterior- 
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mente,  qoe  correspondem  aos  ramos  qae  se  querem  separar, 
w  uma  nova  variável  e  p  uma  constante ;  e  determinar  depois 
p  e  ti7  pelo  processo  que  serviu  anteriormente  para  determi- 
nar a  e  V.  Vem  d'este  modo  para  os  ramos  da  funcção  que 
se  quer  separar  expressões  da  forma 

(8)  uj~b  +  vj  h^  +  h»  (wj  +  «j), 

qne  téem  logar  na  visinbança  do  ponto  (a,  b). 

Este  processo  pôde  ser  continuado  do  mesmo  modo  quando 
para  w  vêem  valores  iguaes. 

A  decomposição  da  equação  (6)  de  que  falíamos  anterior- 
mente e  que  serviu  de  base  a  este  methodo  de  separação  dos 
ramos  da  funcção  u,  pôde,  como  dissemos,  ser  feita  por  ten- 
tativas, Existe  para  o  mesmo  fim  uma  regra  segura  dada  por 
Newton  debaixo  de  forma  geométrica.  Para  o  estudo  d'esta 
regra  assim  como  para  a  demonstração  de  que  por  este  me- 
thodo se  obtéem  todos  os  ramos  da  funcção  u  que  passam 
pelo  ponto  (a,  b),  enviamos  para  a  Memoria  de  Fuiseux  jà  ci- 
lada O. 

••  —  Desenvolvimento  eh  série  das  fu.xcções  algébri- 
cas,   NA   VISINHANÇA  DOS  PONTOS  CRÍTICOS.  —  VimOS  jà  COmO   SO 

desenvolve,  qualquer  ramo  da  funcção  algébrica  u  em  série 
onlenada  segundo  as  potencias  de  z  —  a,  quando  a  representa 
um  ponto  ordinário  ou  um  pólo  do  ramo  da  funcção  consi- 
derado. A  doutrina  precedente  pennitte  obter  este  desen- 
volvimento quando  a  representa  um  ponto  critico  do  mesmo 
ramo. 

Consideremos  primeiramente  os  ramos  da  funcção  u  qne 
correspondem  àquellas  das  quantidades  v^,  v^,  ...  que  são 
desiguaes.  Se  o  numero  a  é  inteiro,  todos  os  ramos  determi- 
nados pelas  formulas  (7)  são  uniforn>es  e  portanto  susceptí- 
veis de  ser  desenvolvidos  em  série  ordenada  segundo  as 
potencias  de  z  —  a,  que  se  pôde  obter  por  meio  da  formula 

de  Taylor.  Se  porém  é  a  =  -í- ,  podemos  pôr  na  equação  (1) 
^  =  2  —  a  =  (z^  —  a)«. 


('^)    Pôde  também  vér-se  a  Théorie  des  fonclions  elliptiques  de  Briot  e 
Bonqnet  onde  a  tbeoria  de  Puiseai  é  exposta. 
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6  a  analyse  do  Damero  anterior  leva  ás  equaçOes  segaiotes 

u,-6  +  (z'_a)'(i;,  +  «,),ii,-6  +  (z'-a)'(t;,  +  «,)i..., 

que  sobstituem  as  formalas  (7)  e  qae  estão  no  caso  qne  Ti- 
mos de  considerar,  visto  p  ser  inteiro.  Temos  pois,  para  um 
qualquer  u^  d'estes  ramos, 

Ui  =  b  +  {z'^ay  [vj  +  A,  (z'  -  a)  +  A,  {zf  -  a)«  +...]. 
e  portanto 

Uj^b  +  vj{z  —  d)^  +  Ai(z  —  a)  í    +A,(z~a)"«    +... 

Se  algumas  das  quantidades  v^,  v^^  ...  são  iguaes  e  na 

formula  (8)  é  a  =  -^  ,  p  «  -^ ,  podemos  pôr 
q  l 

h  =^  z  —  a  —  (z'  —  a)«* , 

e  temos,  baseando-nos  na  formula  (8)  e  procedendo  como  no 
caso  anterior, 

u^  =  6  +  vj  (2'  -  a^  +  {z'  -  ay^  [tq  +  A,  (z'  -  a)  +  ...]. 
ou 

Uj  =  b  +  vj{z  —  a)9  +Wj{z  —  a)^  +  A^  (z  —  a)  ^    +... 

Determinada  assim  a  forma  do  desenvolvimento  em  série 
de  cada  ramo  da  funcção  u  e  determinados  os  expoentes  de 
z  —  a  em  cada  termo,  para  achar  os  coefíicientes  A©,  A^, 
As,  ...  basta  substituir  estes  desenvolvimentos  na  equação 
proposta  em  logar  de  u,  ordenar  o  resultado  segundo  as  po- 
tencias de  z  —  a,  e  igualar  a  zero  o  coeficiente  de  cada  po- 
tencia de  z  —  a.  Obtem-se  assim  equações  por  meio  das  quaes 
se  determina  estes  coefíicientes. 

Observaremos  finalmente  que  as  séries  oblidas  são  conver- 
gentes n'um  circulo  de  centro  a  e  de  raio  igual  à  distancia  do 
ponto  a  ao  ponto  singular  do  ramo  da  funcção  considerada 
que  fica  mais  próximo  de  a. 
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IO. —Pontos  críticos  infinitos.— Em  tudo  o  que  pre- 
cede temos  supposto  que  a  quantidade  b,  correspoadeute  ao 
valor  a  dado  a  z,  é  finito.  Para  considerar  o  caso  em  que 
aquella  quantidade  é  infinita,    basta  pôr    na    equação  (I) 

I 
li  =  -y  ^  o  que  dà  a  transformada 

O  ponto  w'  «  O  é  um  ponto  critico  d'esta  funcçào,  e  aos 
ramos  que  se  cortam  n'elle  e  que  se  determinam  pelo  pro- 
cesso anteriormente  dado,  correspondem  os  ramos  da  funcção 
u  que  se  corlam  no  ponto  (a,  oo).  N*este  caso  as  formulas  (7) 
dão,  para  qualquer  ramo  íi'j  correspondente  a  um  vj  dos  valo- 
res y,,  Vi,  ...  que  são  desiguaes, 

Hi  =  A*  (vj  +  e,0; 
e  portanto  temos 

6'j  representando  uma  quantidade  infinitamente  pequena  com 
h.  Pondo  agora 

h  ^  z  —  a  —  (j'  —  ay, 
temos 

e  :;'  =  a  é  um  pólo  de  iij\  portanto 

th-  (^'  -""^'"[l;  +  ^»  (-'-«)  +  •••]' 

o  que  dà 

Uj  =  —  (z  —  a)    íí+i4i(2r  — fl)      «   +A^{z  —  a)      q   +  ... 

Vj 

Do  mesmo  modo  se  consideram  os  ramos  corresponden- 
tes aos  valores  iguaes  de  Vj, 
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li.  — Via-se  no  n.*»  1  que,  para  achar  o  valor  qae 
ura  ramo  qualquer  «/  da  funcção  u,  que  parte  do  ponto  cor- 
respondente dL  z  =  z^  com  o  valor  inicial  o,-,  tem  no  ponld 
Z,  podemos  substituir  o  caminho  seguido  peia  variável  z, 
qualquer  que  elle  seja,  por  outro  composto  de  conlõrnos  ele- 
mentares e  de  um  caminho  de  forma  determinada,  a  maior 
parte  das  vezes  rectilineo.  Somos  pois  levados  a  procurar  qual 
o  valor  que  este  ramo  da  funcção,  partimlo  com  um  valor 
conhecido  do  ponto  Zq,  toma  quando  volta  a  este  ponto,  depois 
de  percorrer  um  contorno  elementar.  Baseados  nas  conside- 
rações desenvolvidas  no  numero  anterior  podemos  resolver 
com  a  Hiaior  facilidade  esta  questão. 

Seja  aj  o  valor  que  tem  o  ramo  w/,  que  se  considera,  no 
Hf  ponto  A,  seja  bj  o  valor  que  toma  o  mes- 
mo ramo  no  ponto  B  depois  de  descre- 
ver AB,  e  vejamos  como  se  arha  o  valor 
que  Uj  toma  no  mesmo  ponto  B  depois  de 
descrever  a  circumferencia  BMB  á  roda 
do  ponto  critico  a. 

Representando  por  p  o  raio  do  circulo 
considerado,  por  B  o  argumento  de  z  —  a 
e  por  00  o  ^alor  que  toma  este  argumento 
no  ponto  J9,  antes  de  ser  descripla  a  cir- 
cumferencia, temos 


h  =  z  —  a  =  pe'^ 

e  portanto  as  formulas  (7)  dão  para  valor  de  uj  no  ponto  By 
antes  de  ser  descripta  a  circumferencia, 

uj^bj=^b  +  f^  e^  (vj  +  s,.), 

e  para  valores  de  uy  no  mesmo  ponto,  depois  de  z  descrever 
de  uma  até  í  —  I  vezes  a  circumferencia, 

_£     ip  (6o  +  2^) 


=  6  +  p  9    e  9  (vj  +  e/^  -  *)). 
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Estes  valores  são  todos  distinctos,  e  devem  coincidir  corri 
valores  qae  tomam  os  oatros  ramos  da  Aincção  q'o  ponto  dá 
circamferencia  considerado.  Vè-se  pois  que  os  ramos  dl 
fancçào  se  podem  reunir  em  jjrupos  e  dispor  por  ama  oí;dem 
tal  que,  cada  vez  que  z  descreve  a  circamferencia,  cada  ramo 
do  grupo  tome  à  chegada  ao  pt)nto  da  partida  o  mesmo'  va- 
lor que  o  ramo  seguinte  tinha  à  partida.  Se  fizermos  descre- 
ver a  z  mais  uma  volta  além  das  g  —  I ,  vem 

V^      ip  (ÕQ  +  gqfir) 

uj  =  b  +  f^   e         «  (vj  +  e^fí)) 

JL  ypjp 

=  6  +  P«  e  ^    (vj  +  ^j); 

e  portanto  vè-se  que  cada  ramo  do  grapo  toma,  depofo  de 
z  dar  q  voltas,  o  mesmo  valor  que  tinha  à  partida. 

Puisenx  exprime  este  facto  dizendo  que  os  ramos  da  fane- 
ção  que  se  cortam  em  (a,  h)  formam  á  roda  do  ponto  (a,  b) 
systemas  circulares,  correspondendo  um  systema  circular  a 
cada  ^rupo  de  ramos  que  estão  nas  condiç53s  dos  q  ramos 
que  vimos  de  considerar. 

Se  algumas  das  quantidades  v^^  v^^  ...  são  iguaes,  vô-se 
do  mesmo  modo,  tomando  para  base  a  formula  (8),  que  os 
ramos  correspondentes  se  agrupam  ainJa  em  systemas  cir- 
culares. 

Depois  de  ter  assim  os  valores  que  os  ramos  da  funcção 
tomam  no  ponto  J9,  depois  de  descrever  a  circumferencia,  para 
ter  os  valores  que  tomam  no  ponto  A  basta  notar  que,  se 
Uj  parte  com  um  valor  inicial  dilFerente  de  6y,  quando  z  parte 
do  ponto  B  para  A,  deve  chegar  a  A  com  um  valor  difl^erente 
do  que  tinha  à  partida,  isto  é  com  o  valor  inicial  correspold- 
dente  ao  ramo  cujo  valor  tomou  no  ponto  B. 

Logo  no  ponto  A  dão-se,  depois  de  descri p to  o  circuito 
dementar,  as  mesmas  trocas  de  ramos  que  no  ponto  B, 

Para  obter  o  valor  que  cada  ramo  u,  da  funcção  tom^  no 
ponto  Z,  quando  z  descreve  a  linha  ALZ,  desenvolva-se  vLj  em 
série  ordenada  segando  as  potencias  de  z  —  z^;  o  que  dà  am 
resultado  da  forma 

Ui  ^aj  -^  P  {z  —  Zo), 

P  (r  —  2o)  representando  uma  série  convergente  n'um  circulo 
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de  raio  p  ígaal  à  distaDcía  do  ponto  Zq  ao  ponto  sín(rnlar  mais 
próximo.  Tome-se  depois  um  ponto  ^^  da  curva  ALZ,  cnllo- 
cado  no  interior  d'este  circulo  e  mais  próximo  do  ponto  Zdo 
que  z^  está  de  Z,  e  por  meio  da  série  precedente  ache-se  o 
valor  b'j  que  Uj  loma  no  ponto  z^.  Desenvolva-se  depois  Uj  em 
série  ordenada  segundo  as  potencias  de  z  —  z^^  e  teremos 
um  resultado  da  forma  , 

W;  =  6';  +  P,  (Z  -  Zj, 

Fi  (z  —  z^)  representando  uma  série  convergente  no  circulo 
de  raio  p^  igual  à  distancia  de  2^  ao  ponto  critico  mais  pró- 
ximo de  z^.  Continuando  do  mesmo  modo  até  chegar  a  Zob- 
tem-se  o  valor  perlido.  Do  mesmo  modo  se  acha  o  valor  qu& 
Uj  toma  no  ponto  B  quando  z  descreve  o  contorno  elementar. 

I.S.  — Para  fazer  uma  applicação  da  doutrina  estudada 
DOS  números  precedentes  consideremos  a  funcção  definida 
pela  equação  Q) 

u^  —  u  -{-  z  ^  Q. 

A  equação  (3)  reduz-se  n'este  caso  a 

3u>  —  1  =  O, 

e  temos  dois  pontos  críticos,  que  são 

2  2 

^"^573'     ^^""373' 

nos  quaes  a  funcção  u  tem  respectivamente  os  valores 

1  \ 

^  =  7^r   ^  =  -v73- 

Consideremos  o  primeiro  doestes  pontos.  Welle  tem  w^ 
além  de  dois  valores  iguaes  a  -^ ,  um  valor  igual  ^t  —  -7^  ; 
mas  a  esta  raiz  não  corresponde  ponto  critico  da  funcção. 


(*)    Puiseux,  i.  c,  pag.  405. 
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Para  vèr  coroo  a  fancção  se  coroporta  na  vísinhançá  do 
ponto  critico   (^3 ,   -^) ,  ponha-se  r  =  gA_  4.  a, 

1 

u  =  -~-  +  ft  na  equação  proposta,  o  que  dà 
&»  +  ^3  k^  +  h  =  0. 

e  em  seguida  ponha-se  n'esla  equação  k  =  vA.*,  o  que  dá 
y9  /^sa  _|.  ^3  y^  li?*  +  /t  «  0. 

Os  termos  de  ordem  menos  elevada  são  o  segundo  e  ter- 
ceiro, e  porisso  pondo  2a  =  <  teremos 

6  portanto 

i  i 

v/3  v/3 


Os  dois  ramos  da  funcção  que  se  cortam  no  ponto  crítico 
considerado  téem  para  expressões 

"'  "  '^^  "^  "*  (i  ■*'=')•"'-  W  +  "*  (-  ^3  +  -)• 

Para  os  desenvolver  em  série  ordenada  segundo  as  poten- 
cias  de  2;  —  ^— ^  empregue-se  o  processo  do  n.®  254,  que 
mostra  que  o  desenvolvimento  do  primeiro  ramo  é  da  forma 

"'=73  +  '*:  ('  ~  373)'  "•'  ^'  ('  -  373) 

+ ^»  V  ~  Yv^y  ■•"•'• 


Digitized  by 


Google 


n 


DeteriDÍD2gQ(]o  depois  os  coeflicieotes  i^,  i,,  ...  pelo  me- 
Ihodo  exposto  dò  mesmo  namero,  vem 

j    _  i_     j         _       5t  i_ 

*"  ai  (v/3)»  ^*^^ 

Para  obter  o  desenvolvimeoto  do  ramo  u,  basta  mudar 
D'este  desenvolvimento  t  em  —  í. 


IIÍ 


Sot>ro  alflrompMi  tu^a^òem  transcondontciB 


18.  — FuNCçÃo  logz.—I  — Consideremos  em  primeiro 
logar  a  funcção  log  z,  isto  é  a  Tuncçâo  u  dsifinida  pela  igual- 
dade «•  -=  2.  \iu-se  na  InlroJturão  (n.*  31)  que  u  tem  em 
cada  ponto  um  numero  iolinilo  de  valores,  dados  pela  iguaU 
j4ade 

u  =  log  p  +  i  (<o  4-  2kv), 

onde  p  e  cú  representam  o  módulo  e  o  argumento  de  z  e  A; 
um  numero  inteiro  qualquer,  positivo  ou  negativo;  e  viu-se 
também  que  a  Tuncção  u  é  continua  em  todos  os  pontos,  ex- 
cepto no  ponto  X  =  O  onde  é  infinita.  Viu-se  depois  que  esta 
funcção  admitte  derivadas  de  todas  as  ordens,  finitas  nos 
pontos  em  que  é  continua. 

Se  observarmos  agora  que  não  ha  valor  algum  de  z  para 
o  qual  dois  valores  de  u  sejam  iguaes^  pois  que  viria 

log  p  +  i  (ti)  +  ikTz)  =  log  p  +  i  (to  +  2k'7:) 

on  k  =  k\  podemos  concluir,  era  primeiro  logar,  que  a  func- 
ção analytica  log  z  é  multiforme,  tem  um  numero  infinito  de 
ramos  e  admitte  vm  único  ponto  si7if/uhn\  que  ^  ::  =  0 ;  e  de- 
pois que  cada  ramo  6  uma  funcção  holomoiy/ia  no  interior  de 
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qualquer  drea  limitada  por  um  único  contorno^  a  qual  nào  con- 
tenha  o  ponto  z  =  0. 

II  — Cada  ramo  da  funcçào  log  z  é  delerraiaado  pela  con- 
tinuidade e  pelo  valor  que  esle  ramo  loma  no  ponto  inicial 
Zo,  valor  que  é  dado  pela  igualdade 

Wo  =  log  Po  +  i  («o  4-  2Aw), 

(onde  p0  e  %  representam  o  módulo  e  o  argumento  de  z^ 
dando  a  &  o  valor  particular  A,  correspondente  ao  ramo  con- 
siderado. 

E'  fácil  de  achar  o  valor  que  toma  no  ponto  Z  este  ramo 
da  funcçào  logarithmica,  quando  z,  partindo  de  z^,  descreve 
um  caminho  qualquer  dado  para  chegar  a  Z.  Com  eíTeito,  este 
caminho  pôde  ser  sempre  substiluido  pelo  caminho  que  resulta 
de  z  seguir  a  recta  z^A  até  um  ponto  A  tão  próximo  quanto 
se  queira  do  ponto  correspondente  a  z  =  0;  dar  w  voltas  circu- 
lar à  roda  d'este  ponto  no  sentido  directo,  e  m  voltas  no 
sentido  retrogrado ;  e  seguir  depois  uma  linha  recta  de  Zq  a  Z. 
Cada  vez  que  z  dà  uma  volta  à  roda  do  ponto  correspon- 
dente a  z  =  O,  isto  ó  â  roda  da  origem  das  coordenadas,  o 
angulo  O)  augmenta  do  dobro  de  w;  logo,  chamando  (o^  o  va- 
lor que  tomaria  o>  no  ponto  Z  f^e  z  seguisse  somente  o  cami- 
nho rectilineo  para  ir  de  Zq  a  Z,  teremos 

log  Z  =  log  I  Z  I  +  í  (0)^  -f  2mr  —  2mTC  +  Sfr^i:). 

Esta  formula  resolve  a  questão  considerada,  isto  é,  dà  o 
valor  que  toma  o  ramo  da  funcção  logarithmica.  correspon- 
dente a  um  valor  determinado  de  ft,  no  ponto  Z,  quando  é 
dado  o  caminho  .«seguido  por  z  na  passagem  de  Zq  para  Z. 

Se  o  ponto  Z  estiver  sobre  o  prolongamento  da  linha  re- 
cta que  une  o  ponto  z,,  ao  ponto  correspondente  a  z  «=  O,  a 
parte  reclilinea  Zq  Z  deve  ser  substituída  por  duas  porções 
d*esta  recta  e  por  meia  circumferencia  descripla  à  roda  do 
ponto  correspondente  a  z  =  0. 

Terminaremos  o  que  temos  a  dizer  sobre  a  funcçào  log  z 
observando  que  um  ramo  qualquer  (ff esta  funcçào  pôde  tomar 
todos  os  valores  que  satisfazem  ú  igualdade  e"  =  z,  fazendo 
descrever  a  z  um  contorno  convenientemente  escolhido.  Com  ef- 
feito,  como  podemos  sempre  dar  a  m  e  w  valores  taes  que 
seja 
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qualquer  que  seja  o  valor  do  inteiro  k^j  o  ramo  da  funcção 
ti  correspondente  a  k^  pôde  tomar  no  ponto  Z  o  valor 

isto  é,  um  qualquer  dos  valores  que  toma  log  z  no  ponto  Z. 
Porisso  os  diíTerentes  ramos  da  funcção  log  z  não  constituem 
funcções  distinctas. 

1.4.  —  Funcção  z*".  —  A  funcçào  z"  é  algébrica  todas  as 
vezes  que  a  é  um  numero  racional.  Se  a  é  irracional  ou  ima- 
ginário, esta  funcção  é  definida  pela  igualdade 

z«  =  e^  '^«  ((^))  =  e"^  [*^8  P  +  « (<-  +  2^-^)1 

como  se  viu  no  n.®  31  da  Inírodmçào^  e  tem  portanto  um 
numero  infinito  de  valores  para  cada  valor  de  z.  Viu-se  tam- 
bém jà  que  a  funcção  z""  é  continua  e  admitte  derivadas  de 
todas  as  ordens  finitas  em  todos  os  pontos,  excepto  no  ponto 
z  =  0.  Logo  a  funcção  z*"  é  multiforme^  tem  um  numero  in- 
finiío  de  ramos^  tem  um  único  ponto  singular^  que  é  z  «=  O,  c 
cada  ramo  é  uma  funcção  holomorpha  no  interior  de  qualquer 
área  limitada  por  um  único  contorno^  a  qual  não  cotUenha  o 
ponto  z  =  0. 

Para  ler  o  valor  que  toma  esta  funcçào  n'um  ponto  qual- 
quer Z  procede-se  como  no  caso  da  funcçào  log  s,  e  vem 

z^  =  e"^  [^^«  I  ^1  +  í  K  +  2/^1^)]  e^  (»-tw)  fliv 

onde  <t>„  k^,  nem  téem  a  mesma  significação  que  no  numero 
anterior. 

15,  — Funcções  circulares  inversas.  —  Consideremos  em 
primeiro  logar  a  funcção  u  definida  pela  relação 

cos  u  =  z. 

Viu-se  no  n.*"  32  da  Introducção  que  os  valores  de  u  são 
dados  pela  igualdade 


Y  log  ((^  +  V/?^=1')). 


Digitized  by 


Google 


25 


A  fancçào  u  definida  por  esta  igualdade  é  conlinua  e  ad- 
milte  derivadas  de  todas  as  ordens  finitas  em  todo  o  plano, 
excepto  nos  pontos  z  =  ±  i.  Estes  pontos  sào  singulares,  e 
como  não  existe  valor  algum  de  z  que  torne  nulla  a  somma 
z  -f-  i/z*  —  1,.  vè-se  que  não  existem  outros  pontos  singula- 
res. A  funcção  are  cos  z  é  pois  multiforme^  tem  um  numero  in-- 
finito  de  ramos^  admilte  dois  pontos  singulares  -i-  i  e  —  i,  e 
cada  raino  é  holomorpho  no  interior  de  qualquer  área  limitada 
por  um  único  coníórno,  a  qual  não  contenha  estes  pon'os. 

Para  ter  o  valor  que  toma  cada  ramo  doesta  funcçào  n^um 
ponto  Z,  quando  z  passa  do  ponto  z^  para  Z  seguindo  um 
contorno  dado,  snbstitua-se  este  contorno  por  outro  composto, 
como  se  disse  no  n.®  1,  de  rectas  e  círculos  de  raio  infini- 
tamente pequeno  traçados  à  roda  de  pontos  +  *  e  —  1.  Seja 

iu 
A  o  ponto  de  partida  de  2  e  seja  n'esle  ponto  Zq  =  O,  Kq  =  0  ; 


e  sejam  c  e  c'  os  pontos  correspondentes  aos  pontos  singula- 
res +  <  e  —  1.  Quando  z  descreve  a  recta  AB  esta  variável 
passa  pelos  valores  reaes  que  estão  comprehendidos  entre  O 
e  1  —  h,  h  representando  a  quantidade  infinitamente  pequena 

Bc\  e  portanto  are  cos  z  varia  desde  -^  até  /c,  fc  representan- 
do uma  quantidade  infinitamente  pequena  com  h.  Quando  de- 
pois  descreve  a  circumferencia  que  passa  por  5,  o  radical 
V^l  —  2*,  que  entra  na  expressão  de  u,  varia  de  tal  modo  que, 
quando  z  volta  a  B  depois  de  descrever  a  circumferencia,  este 
radical  toma  o  mesmo  valor  (n.^  2)  com  signal  contrario;  e 
portanto  a  funcçào  are  cos  z  toma  um  valor  diíTerente  de  k,  mas 
que,  por  ser  continua,  deve  differir  d*elle  infinitamente  pouco. 
Como  porém  os  únicos  valores  infinitamente  pequenos  que 
pode  tomar  /c,  quando  é  z  =»  1  —  A,  são  &  e  —  /e,  vê-se  que  o 
valor  tomado  por  are  cos  z  quando  z  volta  ao  ponto  B  é  igual 
a  —  &.  Quando  depois  z  varia  desde  1  —  A  até  voltar  a  zero, 

are  cos  z  é  negativo  e  varia  desde  —  ft  até  —  ^.  Logo,  quan- 
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^o  ponto  z  descreve  o  conlôrno  ABMBAy  are  cos  z  varia  da 
quantidade  —  w. 

Do  mesmo  modo  se  mostra  que,  quando  z  descreve  o  c<in- 
tôrno  ACNCAj  are  cos  c  varia  da  quantidade  ir.  Se  porém  z 
descreve  o  conlôrno  ACNCA  depois  de  ter  descriplo  o  con- 
torno ABMBA,  u  parte  de  A  com  o  valor  iniciai  ^  — ;^por- 

isso  toma  em  C  primeiramente  o  valor  -^  t?  -f  ^  ^  depois  o 

3 

valor  —  ir  —  /c,  e  era  A  o  valor !r-  ir. 

2 

rada  vez  pois  que  a  variável  z  descreve  todo  o  contorno 
ABMBACNCA,  u  varia  de  —  2ir.  vSe  z  descreve  este  contôroo 
em  sentido  contrario,  u  varia  de  2ir.  Se  z  descreve  duas  vezes 
qualquer  dos  contornos  ABMBA  ou  ACNCA,  u  não  varia,  pois 
que  o  radical  v/|  —  z*,  que  entra  na  expressão  de  u,  toma  o 
mesmo  valor  quando  z  descreve  duas  vezes  qualquer  doestes 
contornos  (n.®  2). 

De  tudo  o  que  precede  conclue-se  que  o  valor  que  a  func- 
çào  u  toma  no  ponto  de  partida  z  =  O,  depois  de  descrever 
um  contorno  qualquer,  é  dado  por  uma  das  três  formulas 

i  :í 

U  =  2  (H  -  m)  T.  +  -^t:,     u  =  2  (n  --  m)  t:  -f  -  tt, 

u  =  2  (h  —  m)  i: —  ^ 

n  representando  o  numero  de  vezes  que  os  dois  contornos 
elementares  são  descriptos  seguidamente  principiando  pelo 
conlôrno  da  esquerda,  e  7n  o  numero  de  vezes  que  os  mesmos 
conlôrnos  são  descriptos  seguidamente  principiando  pelo  con- 
torno da  direita.  A  primeira  formula  tem  togar  quando  o  nu- 
mero total  de  contornos  elementares  descriptos  por  z  é  par. 
A  segunda  e  a  terceira  téem  logar  quando  este  numero  é  im- 
par, devendo  empregar-se  a  segunda  quando  é  impar  o  nu- 
mero de  vezes  que  o  conlôrno  elementar  da  esquerda  é  descri- 
plo e  a  terceira  quando  esle  numero  é  par. 

As  três  formas  que  pôde  ter  u  e  que  dependem,  como  vi- 
mos de  ver,  do  conlôrno  descriplo  por  z,  podem  ser  unidas 
nas  duas  seguintes 
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Obtidas  assim  as  formulas  qae  dão  os  valores  que  lem  o 
ramo  da  fuocção  are  cos  z  considerado  no  ponto  z  =  O,  para 
achar  as  formulas  que  dão  o  valor  que  este  ramo  toma  no 
ponto  Z,  temos  de  procurar  o  valor  que  toma  no  ponto  Z 

\  . 

o  ramo  da  funcção  -^  log  ((i  +  v-s*  —  1))  que  lem  no  pon- 

1  ir 

^  z  =  A  0  vajor  inicial  ~-  log  i  =  25x  +  -^ ,  «  o  ramo 
da  mesma  funcção  que  tem  no  ponto  z  >»  O  o  valor  inicial 
-7-  log  (—  í)  =»  25ir  —  ^ .  Vêem  d'este  modo  as  duas  igual- 
dades 

u  =  tij  -|-  ?«^,    n  =  u^'\^  ?5ir, 

onde  u^  e  u^  representam  respectivamente  os  valores  que  to- 
mam no  ponto  Zos  ramos  da  funcção  -r-  log  ((s  -}-  y/z^  —  4)) 

% 

ir  Tz 

que  no  ponto  s  =  O  tomam  os  valores  -^  ^ ^  .   Entre 

os  valores  de  u^  e  tt,  existe  a  relação  u,  =  —  tí^,  que  resulta 
da  igualdade 

log  (.  +  ^r^)  -  log  (^  +  .^?^)(^-y»^) 

l  V  2*  —    1 

«  -  log  (2  -  V^?^=^); 
e  temos  porisso 

tt    =    ±     Mj     +     ?S1C. 
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IV 


Sério  de  Lagrraiisro.  Greiíoi-altsa^ao  cl*oista  isérie 


!.••  —  Deii-se  do  n.**  97  do  Calculo  Diferencial  ama 
formula  para  desenvolver  em  série  ordenada  segundo  as  po^ 
tencías  de  o;  a  funcção  y  definida  pelas  equações 

(O    y  =  f(u)*  u=^  t  +  xf^  (u)  +  a?*  çp,  (ii)  + ...  +  íT*  ffc  (u). 

Não  se  tratou  porém  n*esse  logar  das  condições  de  con- 
vergência da  mesma  série.  Vamos  pois  agora  estudar  esta 
questão,  principiando  pelo  caso  particular,  considerado  por 
Lagrange,  e  seguindo  para  isso  o  mesmo  caminho  que  seguiu 
o  sr.  Rouché  na  importante  Memoria  que  consagrou  a  esta 
série  Q). 

Seja  pois  primeiramente 

(2)  y  =  /*(").     w  =  í  +  a?ç(u). 

onde  f  (u)  e  f  (u)  representam  duas  funcções  holomorphas 
no  interior  de  um  contorno  5,  /  uma  quantidade  representada 
por  um  ponto  collocado  no  interior  d'este  conlõrno  e  x  uma 
quantidade  assaz  pequena  para  que  a  condição 


(3) 


u  —  M 


seja  satisfeita  em  todos  os  pontos  do  conlõrno  considerado. 

N'esle  caso  a  cada  valor  de  x,  que  satisfaz  à  condição  (3), 

corresponde  um  valor  único  z  de  w  que  satisfaz  à  segunda 

das  equações  (2).  Porque  o  numero  j  de  raizes  d'esta  equação, 


(*)    Journal  de  VÉcole  PolyLechnique  de  Paris,  cad.  39". 
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qae  podem  ser  representadas  por  pontos  do  interior. do  con- 
tarão Sf  6  dado  pela  igualdade 


ou 


'-k   //N(..-0+//log(.-51íi!i')   . 

O  primeiro  doestes  integraes  é  igual  ao  producto  de  Sir 
t 
pelo  resíduo  de relativamente  a  í,  e  portanto  lemos 

í  d  log  (u  —  O  =  2atc. 
Como  a  funcçâo  1 — -  não  pôde  ser  nulla  no  con- 

ti'      *~~      \f 

torno  S,  em  virtude  da  condição  (:i),  a  funcção  log  í  I  —     _  J 

é  finita  e  toma  o  mesmo  valor  cada  vez  que  w  volta  ao  ponto 
de  partida  depois  de  descrever  o  contorno.  Temos  pois  para 
valor  do  segundo  integral 

Logo  lemos  ;  «  1 . 

Posto  isto,  como  o  residuo  da  funcção  '        


relativamente  ao  único  pólo  u  =  z,  que  tem  no  interior  do 

f  (z) 
contorno  S,  é  igual  á  quantidade     _  ^  ^^—.^  ,  o  iheorema  de 

Cauchy  dà 

f(z)  1     r         f(u)du 


'I  —  x<f^  (z)         iiiçjsu  —  t  —  Xfp  (u) ' 
Temos  porém 
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tt  —  í  —  X  ip  (u)  '^  u  —  <  "'"  (tt  —  O*  (m  -  O"  ^  ^ 


(tt  _  í)»  +  1  [u  —  /  —  «y  (u)]  * 
Logo 

<-«ç'(2)'°2ÍTC,lo       A   (U-0-  +  '    "^      • 

OU  (n.»  413) 

fiz)  I  j»:.  <^'[/'(ora)]  ,  p 

<  —  íc  í'  (r)  ^  ,  _  o  m  1  dí-  "^  '*' 

oDde 

Mndindo  no  Heçpnvolyimeolo  precedente  a  fancção  /  (u) 

em  /■(«()  (I  —  xf'  (k)).  vfin 

A')°.!.5'"'^"'"-//'"»^""+^ 

_    i:  ^  rd-[/'(Oy(0]      ^  rf-'[/-(0y'(0y'-HQ]1  ,  ^ 
«Io  m  1  L         dí-  5F^í  J  ■*■  ^' 

e  portanto 

W     /"(í)  =ni)  +  ,  £ ,  ^1 rfF^Ti +  B. 

onde 

Vo;  —    ^.^   j^  («  —  í)-  +  1  [u  -  í  —  «  f  (tt)]   • 

A  expressão  de  R  pôde  ser  escripta  do  modo  segbiate 
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—  Xtf  (ít,) 


Uj  representando  um  dos  valores  que  loraa  n  quando  descreve 
o  contorno  S.  Assim  escripta  esta  expressão  faz  vér  que,  se  a 
desigualdade  (3)  tem  logar,  R  tende  para  zero  qnando  n  tende 
para  o  infinito;  e  portanto  temos  a  formula  de  Lagrange 

!*•  -^Consideremos  agora   o  caso  mais  geral  de  y  ser 

dado  pelas  equações  (I),  e  sejam  f  {u),  y,  (u),  f,  (w) 

ç»  (u)  funcções  holomorphas  no  interior  do  contorno  S,  e  t 
um  numero  qualquer  representado  por  um  ponto  do  inierior 
d'este  contorno.  Vamos  demonstrar  o  theorema  seguinte : 

Se  a  representar  wna  quatUidade  positiva  assaz  pequena 
para  que  a  condição 


<  I 


seja  satisfeita  ao  longo  do  contorno  S,  a  cada  valor  de  x^  que 
satisfaz  a  condição  |  o;  j  <  a,  corresponde  um  valor  único  z 
de  u  que  exista  no  interior  do  contorno  considerado^  e  f  (z)  é 
susceptivel  de  ser  desenvolvida  em  série  ordenada  segundo  as 
potencias  inteiras  e  positivas  de  x  (*). 

Com  eíftíito,  da  condição  precedente  e  da  condição |xK a 
tira-se 


I  u  —  í 
e  portanto 


<  I, 


í  w  —  í  I  ^ 

Logo  pode-se  appUcar  a  série  de  Lagrange  às  equações 


{})  Este  tbeorema  e  a  demonstração  qae  segue  são  extrabldos  de  um 
artigo  que  pablicàmos  no  Journal  de  malhémattqueê  purés  et  appliquées, 
(4.*  série,  t.  v). 
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y  =  f  (m).  u  =  t-\-  xF  (m), 


onde 


F  (h)  =  ?,  («)  +  X  çp,  (u)  +  . . .  +  I*  -  ^  f»  (u); 
o  qae  da,  em  virtude  das  formulas  (4)  e  ('>), 

ODde 

_  /•  x"+'  F''+  ^  (h)  f{v)  [ I  -  xv\  (u)  —...-x^f'^ (u)] (lu 


"=/; 


iftir  I 


Já  vimos  que,  para  os  valores  de  x  considerados,  a  série 
que  resulta  de  (7)  pondo  h  =>  oo  é  convergente;  vamos  mos- 
trar agora  que  ella  p  uniformemente  convergente. 

A  expressão  de  R  dà 


,o,^1    f\fM\[rFiit) 


i"     "ir 


1,       .rFOOl 


u  — / 


mas 


IjFQOI       |a;y,(«) 
I  it  —  í  I  "^  I  ti  —  í 


U:*yt(M)| 

+  •••  +i-ír^rri 


<lir:r7i  +  •••  +  |-ir::rri 


1,        a:Ffu)| 


> 


1-S 


>1  - 


r<p,  (h) 


w  —  í 


I  xF  (u) 

I  tt  — í 


+  •••  + 


X*  çt  (m) 

U  —  { 
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logo 

|«|<4/.|Í!?. 


+  ...+ 


«*T>  W 


u  —  l 


|.+i 


X 


{i  +|ay^(u)|  +  ...  +  l«*y'*(«)lU5 


1  - 


«yi(u) 


u 


4-..-  + 


!/•(«) 


Sejam  agora  Jf  o  máximo  valor  de    '  _  .  ;  itfi  o  máximo 
valor  de 

<  +  ÍI «?',(«)!+  ...  +I«*T'»(«)||; 
e  Jf|  o  máximo  valor  de 


«  fi  (") 


+ 


I  w  —  í 
ao  longo  do  contorno  S.  Temos 


■T"  I  u  —  í 


e  portanto,  s  representando  o  comprimento  do  contôroo  S, 

M»t  M,»  +  *  s 


R\< 


2tc  (I  —  3ij) 


para  todos  os  valores  de  x  cujo  módulo  é  inferior  a  a. 

Como  Aft  ■<C  U  vè*se  pois  qae,  a  cada  valor  da  quantidade 
positiva  S,  por  mais  pequeno  que  seja,  corresponde  um  nu- 
mero n  tal  que  a  desigualdade  |  A  |  •<  S  tem  logar  para  to- 
dos os  valores  de  x  que  satisfizerem  à  condição  |  x  |  <;  a. 

Logo  a  série  considerada  é  uniformemente  convergente  no 
circulo  de  raio  a. 

Posto  isto,  se  na  série  que  resulta  de  (7)  pondo  n  =  oo. 
pozermos 

F  (O  =  ?,  (O  +  a:  ?,  (O  +  ■••  +  í*-»  ?» (0. 
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Tè-se  facilmente  qae  se  pôde  desenvolver  cada  termo  segando 
as  potencias  inteiras  e  positivas  áe  x  e  qae  se  obtéem  poly- 
nomios  respectivamente  dos  gràos  O,  k,  2k,  ... 

Logo,  em  virtade  do  theorema  demonstrado  no  n.*  137 
do  CcUcíâIo  Diferencial,  a  fancçào  f  (z)  é  snsceptivel  de  ser 
desenvolvida  em  série  ordenada  segundo  as  potencias  de  x, 
convergente  no  circulo  de  raio  a. 

Os  coefficientes  d'esta  série  foram  jà  obtidos  no  n.*  97 
do  Calculo  DifferenciaL  A  analyse  precedente  dá  porém  um 
novo  meio  de  os  obter. 

Com  eíFeito,  o  termo  geral  da  série  (7)  é 

X-   d-  -  ^  h,  (O  +  .  > .  +  ar^  '  >  y>  (Q]"  r  (Ol  . 
ou 

ml  d/--i  ai  p!  ...X! 

onde  o  sommatorio  S  se  refere  a  loilas  as  soluções  inteiras 
positivas  cia  equação 

a+  ?  +  7  -f  •..  +  >^  =  ^«: 
ou 

rf"'-%[?i(0]MTs(0]^>»[?)^(0]^r(0^a4-?6  4-...+iL-X 
f«"»-^"  ai  pi   ...  X! 

Logo  o  coefTidente  do  termo  do  grão  n  no  desenvolvimento 
de  f  {z)  em  série  ordenada  segundo  as  polencias  de  x  é 

a  1  p  ...  X  c/r  -  ^ 

onde  a  somma  S  se  refere  a  todas  as  soluções  inteiras  e  po- 
sitivas da  equação 

a  +  2p-f...+/íX  =  n, 
e  onde  ó 

m  =  a  +  p  -f"  . .  •  +  À. 
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FuikcçiÒGH  dofinidas  por  iiitoer^*5^^** 


18.  —  Os  integraes  defiDidos  tomados  eatre  limites  ima- 
ginários conduzem  a  Tancções  multirormes.  Entre  estas  func- 
çôes  téem  principal  importância  as  que  são  definidas  por  in- 
tegraes das  funcções  algébricas.  Se  a  funcçào  algébrica  é  dada 
por  uma  equação  do  terceiro  ou  do  quarto  grão  cahimos  Da 
theoria  dos  integraes  elliplícos.  Sa  o  gr/io  fl'e*«ta  equação  é 
superior  ao  quarto,  temos  os  integraes  abelianos,  assim  cha- 
mados porque  foi  Abel  quem  fundou  a  theoria  doestes  int«i. 
graes.  Estes  integraes  levam  pela  inversão  às  funcções  abelia^ 
nas,  que  téem  dado  origem  a  trabalhos  de  mais  alta  impor- 
tância. Não  ftntra  no  nosso  plano  occupar-n'^*^  da  th<*oria  doí^ 
irUegraes  abelianos  nem  da  theoria  das  fancçdes  abelianas.  Li- 
mitar-nos-hemos  aqui  a  considerar  os  integraes  ellipticos  de 
primeira  espécie  de  Weierstrass  e  de  Legendre. 

Consideremos  primeiramente  o  integral 


(I) 


^r^        dz r^ dz 


e,  para  definir  completamente  a  funcçào,  tomemos  para  valor 
inicial  do  radical  um  v^  dos  valores  que  elle  toma  no  ponto 

z  =  Zo. 

o  outro  valor  que  o  radical  toma  no  ponto  z^  será  re- 
presentado por  —  Vq- 

Para  ter  os  valores  que  este  integral  toma  no  ponto  Z, 
quando  z  vae  desde  Zq  até  Z  por  diíTerenles  caminhos,  pode- 
mos sempre  substituir  estes  caminhos  por  outros  formados 
de  circuitos  elementares  à  roda  dos  pontos  A,  B,  C,  corres- 
pondentes a  e^^  e^,  e,,  e  por  um  caminho  d.ido  M,  o  qual  pôde 
ser  rectilinio  todas  as  vezes  que  na  recta  que  une  z^  d.  Z  não 
exista  qualquer  dos  pontos  A,  B,  C.  E'  o  que  resulta  do  theo- 
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rema  de  Caiichy  demonstrado  em  VI!  n.*  9  —  I  .•  e  do  qne 
se  disse  no  d.*  1.  Os  iniegraes  relalivos  aos  circuitos  elemen- 
tares serão  respectivamente  representados  por  (A),  (B)  e  {Cj, 


e  para  os  integraes  relativos  aos  outros  caminhos  empregare- 
mos a  notação  já  uzada  em  outro  logar. 
Posto  isto,  temos 

{A)  =  (ro  a)  +  iaba)  +  (a  z,). 

Mas,  quando  z  volta  ao  ponto  a  depois  de  descrever  a  cir- 
cnmferencia  aba,  a  funcçáo  a  integrar  muda  de  signal  (n.^ 
2)  e  portanto  (a  z^)  [que  seria  igual  a  —  (z^  a)  se  o  signal 
da  funcção  não  mudasse]  será  agora  igual  a  {z^  a).  Temos 
pois 

(A)  =  2  (ro  a)  +  {ab  a). 

Para  calcular  o  integral  (a  b  a)  ponhase  :  —  (?,==  pe\ 
e  teremos  a  igualdade 

(a  o  a)  ^  tf*  I      — 7= — ^- ■-.  . z^^L^^  , 

que  faz  vêr  qnç  {a  b  a)  lendo  para  zero  quando  p  lende  para 
zero. 
Logo 

(A)  «  2  (ro  A). 
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Do  mesmo  modo  se  acha/ para  9  mesmo  valor  íaícial  Vk 
do  radical,  .    ,.  J  s 

(B)  -  «  (Zo  i?).  (C)-2^Ç),. 

'  Qaaodo  a  variayel  c,  depois  de  descrever  o^círctií  10  A  yoi- 
ta:^^  ao  ponto, Zo,  o  radícaj  toma  Q'este  aimto  o  valor  —  v^» 
differeDte  d'aquelle  com  qae  parliii  (d.o  2).  Logo,  se  descre- 
ver seguDda  vez  o  mesmo  circaito,  o  integral  correspoadeiitè 
é  igaal  a  —  (A),  e  o  integral  cori^espondepte  aos  dois  circai- 
los  reunidos  é  igaal  a  zero. 

Se  porém  a  variável  z,  depois  de  descrever  o  c^oito  A, 
passa  a  descrever  o  circuito  B^  como  o  valor  qiie  ò  radical 
tem  á  partida  éj—  Vo^  o  integral  .^icorrespondente  é  —  (B),  e 
o  integral  correspondente  aòs  dois  circuitos  Ã  e^A  reunidos 

é{A)-iB).  .    .  .     ,./^  :,^..  ... 

Se  notarmos  agora  que,  quando  z  chega  ao  ponto  Z,  leni 
descripto  um  numero  par  de  circuitos  ou  um  numero  par  de 
circuitos  mais  urti,  e^qneno^  primeiro  caso,  qua&do  ^  descreve 
a  linha  M,  o  radical  parte,  de  z^  com  o  valor  v^  e  no  segundo 
TCaso  com  o  valor — v^,  e  se  pozer^bs         '  .'  ^''  •  '  '  '^  '' 

Q  =  n  [{A)  -  m  +  m  [(A)  -{C)]+p  [{B)  -  (C)]. 

n,  m  ^  p  representando  números  inteiros  positivos  ou  n^qga- 
tivos,  vè-se  que  te  pôde  tomar  uma  dás  seguiDtaárdro&W-^'^^ 

<}  +  W.  o  +  (A)  -  (Aí),-  o  +  (B)^iM)\  Q'+  (CJ  T-% 
Se  notarmos  agora  que  ô  ^       •  .  ..;}._  ^r  ;- 

[B)  -  (C)  =  [{A)  -  (C)]  -  [(A)  ^  (B)l, 
podemos  escrever  d  expressão  de  (^dõ  modo  áíegninte 


O  -  (^  -  p)  m  -m  +  (m  +  i))w -nic-x/,.; , , 

Se  notarmos  ainda  que  o  integral  ao  Ióngb  dós  três  ciN 
çuitos  elementares  A,  i?  e  C  reunidos  é  igual  ao  integral  2^0 
longo  dé  um  circulo  de  raio  mfinitaáeote  grande  còmCò  èentrò 
na  origem  das  coordenadas,  temos,  pondo  no  integral  pro- 
posto z  =3  (€^,  p  representando  o  raio  d'este  circulo. 
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{A)  -  (B)  +  (C)  ^  lim  t  P*  ^'^'' 

«=       lim       tP       ^1  y 

■.'-'      ■'"V('-7'-")('-T'-")('-?«'). 

e  portanto 

{A)  -  (B)  +  (C)  -  0. 

Pondo  agora 

(A)  -  (B)  -  2a>„      (i)  -  (O  =- ?«>!• 
e  attendendo  a  qae  estas  igualdades  e  a  aoterior  dão 
A  =  i^  —  2«4,    B  =  2oi^—  4o>i,    C  =  —  2<õ,, 

Yè-se  qae  as  quatro  expressões  obtidas  para  u  estio  compre- 
bendídas  nas  formas 

u  =  Sn^  a)j  +  2n,  <i>,  ±  (Jtf), 

onde  fi|  e  n,  representam  números  inteiros.  Estas  fórmulas 
dão  o  valor  que  tem  o  integral  (t)  do  ponto  Z,  quando  é 
dado  o  caminho  seguido  pela  variável  z  na  passagem  de  z^ 
para  Z. 

!.••  — Consideremos  em  segundo  logar  o  integral 

(2)        t»  =  /        .  . 

J^    Y{z  —  e;)(z  —  e^){z  —  e^{z  —  ej 

Procedendo  como  no  caso  anterior,  acha-se  que  u  pôde 
tomar  uma  das  cinco  formas,  segundo  o  caminho  seguido 
pela  variável  z  na  passagem  de  O  para  Z: 

Q+iM),  Q+iA)-{M),  Q  +  (B)-{M),  0  +  (C)_oifX 

Q  +  m-  (itf), 
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onde 

Q  =  m  [(A)  -  m  +  n  [(A)  -  (C)]  +  p  l(A)  -  (D)] 

+  í  \{B)  -iC)]  +  r  m  -  m  +  s  [(O   -  (D)], 

m,  n,  Pf  q^  r  e  s  represeotaDclo  Dameros  inteiros.  Temos 
porém 

(B)  -  (C)  =  [(A)  -  (C)]  -  [(A)  -  (Bj], 

(B)  -  (D)  -  [(A)  -  (2))]  -  [(A)  -  (B)], 

(O  -  ilJ)  =  [(A)  -  (D)j  -  [(A)  -  (O], 

e,  attendeDclo,  como  do  caso  anterior,  a  que  o  iategral  to- 
mado ao  longo  de  todos  os  circaitos  percorridos  saccessiva- 
mente  é  igaaí  ao  integral  tomado  ao  longo  de  um  circulo  de 
raio  infinito  com  o  centro  na  origem  das  coordenadas, 

(A)  -  (B)  +  (C)  -  (D)  =  0. 
Temos  pois,  pondo 

(A)  -  (B)  =  2«>„      (A)  -  (C)  =  20),, 
e  attendendo  às  igualdades  anteriores, 
(B)  «  (A)  -  20),,  (C)  =  (A)  -  2«„  (B)  =  (A)  -  2io,  +  2a)„ 
Q  =  2n^  CO,  -j-  2na),  w. 

Em  virtude  doestas  igualdades  as  quatro  expressões  pr^ 
cedentes  do  integral  u  reduzem-se  às  duas 

2n,  CO,  +  2n^  ©,  +  (A/),  2n, «,  +  2n,  co,  +  (A)  —  (Aí), 

Sue  dão  o  valor  que  este  integral  tem  no  ponto  Z,  quando  é 
ado  o  caminho  seguido  por  z  na  passagem  de  O  para  Z. 

90«  —  FUNCÇÕES  DEHNIDAS   POR  EQUAÇÕES  DIFPBRENCIAES.  — 

A  integração  das  equações  diíFerenciaes,  quando  não  pôde  ser 
feita  por  meio  de  runcções  conhecidas,  leva  à  definição  e  es- 
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tado  de  fancções  novas.  A  respeito  d'este  assumpto,  qae  Dão 
pôde  ser  aqui  estudado  com  desenvolvimeoto,  limítar-Dos-he- 
mos  a  xlemonstrar  o  seguinte  theorema  fundamental,  devido 
a  Caucby,  e  a  tirar  d'elles  algumas  consequências. 

Theorema.  —  Se  a  funcção  F  (z,  u)  é  holomorpha  na  visi- 
nfiança  do  ponto  z  —  a^  u  =  fc;  existe  uma  funcção  de  z,  ho- 
lomorpha na  visinhança  do  ponto  z  =^  a^  que  satisfaz  d  equa- 
ção diferencial 

(3)  ^-Fiu,z) 

e  que  toma  o.  valor  u  «»  6  qiiandò  a  z  seddo  valor  a.  Existe 
uma  única  funcção  holomorpha  de  z  que  satisfaz  a  estas  duas 
-cdnài^ôes^ 

A  demonstração  que  deu  Cauchy  d'esta  importante  propo* 
sição  foi  simplificada  por  Bríot  e  Bouquet  (').  E'  esta  demons^ 
tração  que  vamos  dar. 

Como  podemos  tomar  para  origem  das  coordenadas  no 
plano  de  representação  dos  x  o  ponto  a  e  no  plano  de  repr^ 
sentação  dos  u,  o  ponto  b^  sem  alterar  a  forma  da  equação 
(3),  podemos  pôr  na  analyse  que  vae  seguir  a  —  O,  b  =s  o, 
o  que  simplifica  as  formulas. 

1  .*  —  Viu-se  D'outralogar  que,  calculando  as  derivadas  u'y 
u'^  ...  por  meio  das  igualdades 

fu'  «  F(r,  u) 

i   „       ^F    .     ,  ^F 

(A)  j^'  =  17  +  ^^5' 


e  substituindo  os  valores,  que  estas  derivadas  téem  no  ponto 
z  =  Oy  no  desenvolvimento 


m    Veja- se,  pára  um  estudo  mats  completo  cCeste  assumpto: 

c!  JoTóSiai  —  Cours  d'Ánalyie,  t.  iii,  1887. 

Brlol  e  Bouquet:— rWorw  de$  fonclions  ellipUques,  2.*  ediçáo,  pag.  325. 
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^9 

se  a  série  resultante  fôr  convergeol^,  a  soa  somroa  é  ignal  a 
u.  Esta  proposição  foi  demonstrada  sappondo  as  variáveis 
reaeSy  mas  o  raciocínio  empregado  para  o  estabelecer  subsiste 
DO  caso  das  variáveis  imaginarias.  Estamos  pois  reduzidos, 
f^ra  demonstrar  o  theorema  enunciado,  a  mostrar  a  coover- 
{[encia  d'esta  série. 

Para  este  fim  substitne-se  a  funcção  F  {z,  u)  por  uma 
outra  funcção  que  satisfaz  à  condição  de  levar  a  um  desenvol- 
vimento cuja  convergência  se  demonstra  com  facilidade;  e  que 
é  tal  que  o  módulo  de  cada  um  dos  seus  termos  é  maior  do 
que  o  módulo  do  termo  correspondente  do  desenvolvimento 
que  tem  logar  no  caso  geral.  Esta  fuácção  é,  representando 
Doeste  caso  a  variável  dependente  por  v, 

,      .  M 


O-fK-f)' 

onde  r  e  p  representam  os  raios  dos  círculos  de  convergência, 
relativos  respectivamente  a  u  é  z,  do  desenvolvimento  de 
F  (u,  z)  em  série  ordenada  segundo  às  potencias  de  z  e  u,  e 
M  o  maior  valor  (]ue  toma  o  módulo  de  F  (u,  z)  no  interior 
dos  círculos  de  raio  r  e  p. 

Para  mostrar  que  a  equação  diiTerencial 

dv        '  •    '  M 


P 


{-v)(^-t) 


conduz  a  um  desenvolvimento  de  v  èm  série  convergente  or- 
denada segundo  as  potencias  inteiras  positivas  de  z,  integre- 
mos esta  equação,  o  que  dá  \    » 

V  -  -^  -=  -  ^P  log  o  -  f)  +  C. 

e,  determinaudo  a  constante  pela.  x^ondição  de  ser  t;  =  O 
quando  z  «  O  e  tomando  o  ramo  do  logaritbmo  que  n'este 
caso  se  annulla, 
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Sr 


-J/plog(l  --7). 


ou 


-r^>+'-:'H{^-^), 


ODde  se  deve  tomar  o  ramo  do  radical  que  tem  o  valor  inicial 
4-  1 ,  qaaDdo  z  «^  O,  visto  que  este  ramo  dà  D*este  caso 
v  =  0. 

A  fuDcçãa  V  dada  por  e^ta  igualdade  toma  dois  valores 
iguaes  quando 

isto  é  quando 

(4)  z  =  p(l-e""'^7-f'. 

A  Tuncção  v  admitte  pois  um  ponto  crítico  z  ===  (/  e  não 
admitte,  além  d'esie  e  de  z  «»  p,  outros  pontos  singulares; 
e,  como  /  <  p,  esta  funcçio  é  susceptível  de  ser  desenvolvida 
em  séríe  ordenada  segundo  as  potencias  de  z^  convergente 
n'um  circulo  de  raio  p'. 

Este  desenvolvimento  é  dado  pela  formula 

v^v',z  +  v\^  +  v^%^\  +  ... 

e  os  coeilicientes  v'^^  t/'^!  •  • «  s^o  dados  pelas  equa^5es 
'  v'  =  (p  (r,  v) 


(B) 


depois  de  n'eilas  pôr  z  -»  O  e  v  =  0. 
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Terminada  asftim  a  primeira  parte  da  demonstração  do 
theorema  enunciado,  resta  comparar  os  coefficientes  do  des- 
eoTolvimento  de  v  com  os  coefficientes  do  desenvolvimento 
de  tt. 

Para  i^so,  notemos  em  primeiro  logar  que  a  funcçãe  f  (u,  z), 
sendo  desenvolvida  em  série  ordenada  segundo  as  potencias 
de  u  e  Zf  dà  um  resultado  da  forma 

,(.„=.v(;:)-(|)-. 

e  portanto  que  temos 

/y*  4- «  y  (li,  z)\    ^  n\  vi\  M  , 


logo  será,  applicando  a  desigualdade  demonstrada  em  VII  d.° 
23  onde  se  deve  pôr  s^  =  2irr,  s^  —  2irp, 

|\      da*  íz"*      /pi        \  ^16"  3j*  /p  • 

Notemos  em  segundo  logar  que  a  funcção  tf  (u,  z)  e  as 
suas  derivadas  parciaes  relativamente  a  z  e  u  sendo  todas  po- 
sitivas quando  u  =  O  e  z  =»  O,  as  formulas  {B)  dão  para 
t^o»  ^V  •  •  •  valores  reaes  positivos. 

Baseando-se  n^estas  duas  considerações  pode-se  fazer  a 
comparação  dos  valores  que  as  formulas  (A>  dão  para  u'o, 
u"oj  • . .  com  os  valores  que  as  formulas  {B)  dão  para  í/^ 
t/'o^  •  • .  Por  ser  |  F  (O,  0)  |  ^  Af ,  temos  primeiramente 
I  u^o  I  ^  v'o-  Por  ser 

l(D.I^©..Dj^©..i'".i<«'.. 

a  comparação  da  segunda  das  formulas  (A)  çom  a  segunda 
das  formulas  {B)  dà  j  u"q  |  <  í/'o-  Continuando  do  mesmo 
modo  acha-se  as  desigualdades |u'''ol<  v'"o.lV*M<  V**»  ••• 
Os  módulos  dos  termos  da  série  que  se  obtém  quando  se 
considera  a  funcção  geral  F  (u,  z),  são  pois  menores  do  que 
os  termos  correspondentes  da  série  que  se  obtém  quando  se 
considera  a  funcção  particular  7  (u,  z).  Como  esta  ultima  é 
convergente,  a  primeira  è  também  convergente,  e  a  existen- 
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cia  de  ama  faDCçãò  u  qaer  satisraz  à  eqaaçioi(2)  e.qa6  toma 
o  valor  b  qaaodo  ^  «»  a  está  demoostrada.  i 

^.''-tResta  demoDstrar  a  segoDda  parta  do  th«orfimá;  isto 
é  qne  existe  só  nma  foncçio  que  satisfaz  à  equação  (3),  toma 
DO  pODto  z=9  a  o  valor  u  »»  6  e  é  hotomorpha  oa  visinhauça 
doeste  ponto.  ( 

Continuemos  a  pôr  a  =»  .0,  6  i!=s»  O,  e  seja  u  o  integral 
cuja  existência  vimos  de  demonstrar  e  u  -|-  t;  um  outro  inte- 
gral, V  representando  uma  funcção  que  é  nulla  quando  z  =  0. 
Teremos  •    \  v     , 


e  portanto 


'-^-^Fiu  +  .^zf: 


-J^=-F(u  -h  v,z)-F  (u,  z). 


O  segundo  membro  d'esta  igualdade  é  nullo  quando  t; «»  O, 
qualquer  que  éeja  z;  logo  temos  (C.  D.  n.*»  142— 3.*) 

(a)  dF  ""  ^"'  *  ^^'  ^'  z)  =  v^  f  (z)y 

visto  que  u  e  v  sio  funcçSes  de  z.- 

Mas,  por  ser  por  bypothese  i;  uma  fndcção  bolomorp6a 
de  z  na  vísinhança  do  ponto  x  »  O,  e  por  ser,  como  resulta 
d*esta  ultima  equação, 

v^  ±-  o,  <  —  O,  v".  =  O,. . . .,  vií")  =«  O,  i;o(*  +  *)  S,0.  ^ 

•       -         '         L     -     -  .V. 

temos 

Sobstitaiodo  este  deseoToIvimeotp  Da  eqa^ção  (a),  vem  á 
igualdade 

<|ue,  devendo,  ser  satísreita  por  todos  os  valores  de  z  visinhos 
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de  z  =  O,  dá  ^V"'  +  ^^  =  O,  o  qae  é  absurdo.  Não  existe  pois 
oiUro  integral  botómorpho  qae  satisfaça  às  coodiçOes  do  eooD- 
ciado  do  theoredoa. 

Para^aber  se  exiátein  integraes  não  holomorphos  que  sa- 
Usfaçam  à  eqaação  (3)  e  tomem  no  ponto  z  ^=f  a  o  valor 
ti,  =2  6,  e  para  obter  estes  integraes  quando  existem,  é  neces- 
sário procurar  todos  os  integraes  da  equação  (a)  que  tomam 
o  valof  t;  as  O  quando  a  z  se  dá  o  valor  z  ==»  o.  O  estudo  da 
equação  (a)  foi  feito  pelo  sr.  Fuchs,  professor  na  Universida* 
de  de  Berlim,  n'pma  memoria  (^)  importante,  que  consagrou 
a  esta  equação,  para  a  qual  enviamos  o  leitor.  Aqui  limitar- 
nos-hemos  a  observar  que  este  eminente  geometra  mostrou 
que  a  equação  (a)  ou  não  tem  integral  algum  não  bolomor- 
pho  tomando  o  valor  O  quando  z  =»  O,  ou  tem  uma  infinidade 
d^ 


9t« — Do  theorema  que  vimos  de  demonstrar  tiram-se 
muitas  consequências  importantes,  entre  as  quaes  notaremos 
as  seguintes : 

<  /  —  Se  a  fuocçào  F  (z,  u)  fôr  holomorpha  para  todos  os 
valores  de  z  e  u  representados  respectivamente  por  pontos  de 
duas  áreas  A  e  A'  terminadas  pelos  contornos  simples  Se  Sj 
e  se  Zq  e  Uq  representarem  pontos  quaesauer  doestas  áreas, 
pode-se  formar  uma  série  ordenada  segunao  as  potencias  in- 
teiras e  positivas  de  z  —  Zq,  convergente  n'am  circulo  cujo 
raio  p'  é  dado  pela  formula  (4),  que  satisfaça  á  equação  (3)  e 
tome  no  ponto  Zq  o  valor  tio*  Temos  pois,  na  visinhança  do 
ponto  Zo, 

u  =  P^(z  —  Zo). 

Tomando  um  ponto  qualquer  z^,  collocado  no  interior  do 
circulo  de  convergência  d'esta  série,  pode-se  por  meio  d'ella 
achar  o  valor  ti^,  que  toma  u  no  ponto  z^,  e  formar  em  se- 
guida uma  série  ordenada  segundo  as  potencias  de  z  —  z^ 
que  satisfaça  á  equação  (3)  e  tome  no  ponto  z^,  o  valor  u^. 
Temos  pois,  na  visinhança  do  ponto  Zj, 

tt  =  P,  (z  -  zj. 


(*)    SUzungshericMe  der  K,  Àkidemie  der  Wissenschaften  zu  Berlin, 
1886. 
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CoDiiDaando  do  mesmo  modo  Tormase  uma  fuocção  aoa*» 
lytica  regular  em  todos  os  pontos,  qae  pôde  ser  aaiforme  ou 
multiforme  na  área  A  em  que  vem  de  ser  delSnida. 

Se  quízermos  ter  o  valor  que  esta  fuocçio  tem  do  ponto 
Z  quando  z  descreve  uma  linha  comprehendida  entre  z^  e  Z, 
existente  na  área  A,  deve-se  tomar  os  pontos  successivos  z^, 
Za,  ...  sobre  a  linha  aoe  une  r^  a  Z. 

Como  a  fuocção  u  é  continua  ao  longo  da  linha  z^  Z,  vè-se 
como  no  n.*  1  que  se  pôde  deslocar  esta  linha,  sem  alterar 
o  valor  que  a  funcçio  u  toma  no  ponto  Z,  se  na  passagem 
de  uma  posição  para  a  outra  a  linha  não  passar  por  ponto 
algum  singniar  da  funcção  F  {z,  n). 

2.*  —  Uma  segunda  consequência  que  se  tira  do  theorema 
demonstrado  anteriormente  é  o  theorema  seguinte,  que  foi  já 
demonstrado  no  n.""  7  para  o  caso  das  funções  algébricas: 

Se  F  (z,  u)  é  uma  funcção  holomorpha  de  z  e  u^  na  visi- 

ar 
íihança  do  ponto  z  '=='  a^  u  =  b^  e  se  a  derivada  -^  não  é  niUla 

n^este  ponto^  a  equação  F  (u,  z)  =»  O,  define  u  como  funcção 
holomorpha  de  z  na  visinhança  de  z  ^^=  a,  u  =:  b. 

Coiii  etTeito,  por  ser  holomorpha  na  visinhança  do  ponto 

^F  ^F 

(rt,  b)  a  funcção  que  representa  o  quociente  de  -—  por  -— 

quando  —  é  differenie  de  zero,  a  equação 

^z    "^    ^u    dz    "^ 

é  satisfeita  por  uma  funcção  w  =*  y  (i),  holomorpha  na  visi- 
nhança do  ponto  2  =  a,  e  que  no  ponto  a  toma  o  valor  b. 
Por  ser  porém 

jF*  ^F 

dF  (r,  u)  =  •—-  dz  +  ^  da, 

temos  dF  (j,  m)  =  O,  e  portanto 

F  (3,  tO  =  c. 

Para  determinar  a  constante  c  ponha-se  s  *=  a,  u  =  6,  o  que 
dá  í;  =  0.  A  funcção  <p  (r)  satisfaz  pois  à  equação  F  (i,  u)  =•  0. 
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•1.  —  FoncçOes  BLLiPTiCAS.  —  Para  fazer  uma  applicação 
da  doutrina  anterior  vamos  considerar  a  funcção  z  definida; 
pela  eqaação  díffereocial 

(5)  "5^  =  2  v/(:;-^,)(z-^,)(j-(j3) , 

ou 

onde  e^,  e,,  eg  são  constantes  reaes  ou  imaginarias.  Suppo- 
nhamos  que  se  toma  para  valor  inicial  do  radical  um  v^  dos 
valores  que  elle  toma  no  ponto  Zo  ^  Q^^  ^^  toma  par^  valor 
inicial  de  í  este  mesmo  valor  z^. 

Como  e^,  ^1,  ^3  são  os  pontos  criticos  do  radical,  o  segun- 
do membro  da  igualdade  (5)  é  uma  funcção  holomorpha  na 
visinhança  de  qualquer  ponto  differente  dos  pontos  e^^  e^,  e^. 
Portanto,  em  virtude  do  theorema  do  n.""  20,  z  é  uma  func- 
ção de  u  holomorpha  na  visinhança  de  qualquer  valor  que  der 
a  z  um  valor  dififerente  de  e^y  e^  e  e^. 

Para  vèr  como  se  comporia  esta  funcção  na  visinhança 
dos  pontos  criticos  do  radical,  consideremos  um  d'estes  pon- 
tos, e^  por  exemplo,  e  represente  u^  o  valor  de  u  que  dà  a 
z  o  valor  e^.  Pondo  z  =  e,  +  í*,  u  =  ííj  +  v,  í  e  v  represen- 
tando duas  novas  variáveis,  a  equação  (5)  transforma-se  na 
seguinte 

que  faz  vêr  que  t  é  uma  funcção  holomorpha  de  v  na  visi- 
nhança do  ponto  V  =  0.  Logo  z  é  uma  funcção  holomorpha 
de  u  na  visinhança  do  ponlo  u^. 

Vê-se  pois  que  a  funcção  z  definida  pela  equação  proposta 
é  holomorpha  em  todos  os  pontos  em  que  é  finita. 

Consideremos  agora  os  pontos  em  que  esta  funcção  z  é 

infinita.  Pondo  z  =  -tj-  a  equação  proposta  transfornia-se  na 
seguinte : 
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qne  faz  vèr  que  t  é  ama  funcçao  bolomorpba  de  u  na  vísi- 
Dhaaça  do  ponto  ^  s»  o,  e  portanto  qne  os  pontos  ood  e 

z  =  oo  são  pólos  da  funcçâo  z.  Por  ser  j—  dillerente  de  zero 

au 

quando  é  í  =-  O,  vê-se  (C.  D.  n.*  U2)  que  os  valores  de  u 

qne  dão  ^  =  O  são  raízes  simples  d'esta  eqaapao;  e  portanto 

a  igualdade  :;  =  t^-  faz  vôr  que  estes  valores  são  pólos  du- 
plos de  z,  e  que  temos,  na  visinhança  de  um  qualquer  d^elles  Oc* 

+ +  Ao  +  A^  (u  —  a,)  +  ... 


(u  —  aef       U  ^  Ot 

Substituindo  este  dc«senvolvimento  na  igualdade  (5^  e  igua- 
lando os  coeficientes  das  mesmas  potencias  de  u  —  a^,  vêem 
equações  por  meio  das  quaes  se  determinam  os  coef&cientes 
A,  B^  Af^,  A^  ...  Obtem-se  d'este  modo  a  igualdade 

Temos  pois  o  theorema  seguinte: 

A  fiincção,  z  definida  pela  eqicação  (3),  é  meromorpha  cm 
todo  o  plano.  Os  pólos  são  duplos  e  na  visinhança  de  cada  íim 
d'elles  tem  logar  o  desenvolvimento  (6). 

Raciocinando  como  no  exemplo  anterior,  com  a  modifica- 
ção de  pôr  z  •=-  — ,  em  logar  de  z  —  -^ ,  na  parte  em  que 

se  demonstra  que  os  pontos  em  que  z  é  infinita  são  pólos  da 
funcção,  vè-se  que  a  equação 

^^sj(z  —  e,)  [z  -  e,)  [z  —  e^)  {z  -  e,) 

define  uma  funcção  meromorpha,  que  admitíe  só  pólos  simples. 
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INTRODUCÇAO 


AO 


Estudo  da  ehimiea 

AHALYTICA  E  PHATICA 


INTRODUCÇAO 

Objecto,  divisões,  importância  e  methodos 
da  chimíca  analytica 

1.  Ol>|eoto  da  otiimiea  analj^ttoa.  — A  chimica 
analytica  tem  por  íim  estudar  os  methodos  próprios  para  re- 
conhecer a  natureza  dos  princípios  constituintes  e  determinar  as 
sua^  proporções  relativas  dos  compostos  chimicos,  e  nas  subs- 
tancias naturaes  ou  arliíiciaes  em  que  podem  existir  associa- 
dos. D'aqui  a  divisão  da  chimica  analytica  em  qualitativa^ 
que  se  occupa  de  conhecer  os  principios  constituintes  d'um 
corpo  qualquer;  e  quantitativa,  que  fixa  numericamente  os 
pesos  relativos  d^esses  principios. 

Para  resolver  estes  problemas  recorre  a  chimica  analy- 
tica às  noções  de  chimica  geral  respeitantes  às  propriedades 
dos  elementos  e  dos  corpos  compostos,  e  às  relações  doestes 
com  outros  em  que  se  podem  transformar  por  meio  de  reac- 
ções chimicas ;  e  colhe  d'ahi  o  conhecimento  d'aquellas  pro- 
priedades e  d'aquelles  compostos  por  meio  dos  quaes  se  pôde, 
d'um  modo  mais  rápido  e  seguro,  conseguir  o  resultado  que 
se  tem  em  vista. 

2.  r>ivlsoets  da  etiimloa  analytloa.  —  A  natu- 
reza chimica  dos  corpos  sobre  os  quaes  versa  a  analyse  obriga 
a  methodos  variados  de  investigação.  Debaixo  d'esse  ponto  de 
Yista  é  útil  dividir  a  chimica  analytica  nos  quatro  ramos  se- 
guintes: a)  Analyse  chimica  mineral  que  diz  respeito  aos 
corpos  mineraes;  6)  Analyse  chimica  orgânica,  que  versa 
sobre  os  compostos  orgânicos ;  c)  Analyse  chimica  dos  gazes, 
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que  S6  occupa  dos  corpos  qae  affectam  o  estado  aeríforme; 
a)  Analyse  chimica  biológica  {analyse  phyloehimica  e  zoo- 
cniínica),  que  iodíca  os  methodos  a  segair  para  reconhecer  e 
dosear  os  píriocípios  immediatòs  dos  liqaídos,  humores  e  teci- 
dos das  plantas  e  dos  anímaes.  E'  Doesta  secção  da  chimica 
analytíca  que  se  estudam  os  processos  de  analyse  da  urina,  do 
leite,  do  sangue,  etc,  que  podem  fornecer  ao  medico  e  ao  pe~ 
rito  chimico  preciosas  indicações. 

Estas  divisões  da  chimica  analytíca  correspondem  às  da 
chimica  geral,  salvo  a  que  respeita  aos  gazes.  Estes  estudam- 
se  na  chimica  mineral  ou  orgânica,  conforme  a  sua  natureza 
chimica;  mas,  sob  o  ponto  de  vista  analytico,  os  methodos  de 
estudo  dos  gazes  são  inteiramente  especiaes,  e  uqaa  divisão 
impõe-se  pela  natureza  d'estes  corpos. 

3.  Appllcao5ets  e  importanola  cia  ditmioa 
ajiaiytioa.  —  A  cliimica  analytica  tem  uma  importância  de 
primeira  ordem,  que  se  aquilata  pelas  applicações  às  diversas 
sciencias  e  pelos  elementos  que  fornece  á  resolução  de  muitos 
problemas  de  grande  valor  social  e  económico. 

E'  a  chimica  analytica  um  dos  mais  poderosos  auxiliares 
para  reconhecer  as  falsificações  de  que  são  objectos  os  géne- 
ros alimentícios,  tornando-os  malsãos  ou  diminuindo-lhes  o 
poder  nutritivo.  Poderemos  chamar  a  este  ramo  da  chimica 
analytica  applícada  —  c/iimíca  bromalologica,  da  palavra  bro-- 
matologia,  sciencia  moderna  que  estuda  03  alimentos.  Este 
ramo  da  chimica  applicada  é  hoje  cultivado  em  todos  os  paí- 
zes  civilisados  nos  laboralorios  municipaes. 

E'  a  chimica  analytica  que  permitte,  no  maior  numero  de 
casos,  fazer  o  ensaio  dos  medicamentos. 

A  chimica  analytica  applicada  á  arte  de  engenheiro 
fornece  dados  indispensáveis  para  reconhecer  a  qualidade  dos 
materiaes  empregados  nas  construcções. 

A  docimasia  é  outra  applicação  da  analyse  chimica:  in-* 
dica  os  methodos  de  analyse  dos  minérios,  dos  metaes  d'el- 
les  extrahidos  e  dos  outros  productos  que  procedem  do  sea 
tratamento  industrial.  A  analyse  chimica  metallurgica  constí- 
tue  o  guia  mais  seguro  para  se  poderem  apreciar  os  proces- 
sos usados  no  tratamento  dos  minérios,  e  para  reconhecer  o 
valor  e  rendimento  das  matérias  primas  empregadas. 

A  arte  do  contraste  ou  do  ensaiador  é  uma  parte  ou  divi- 
são da  chimica  analytica  applicada,  que  fornece  os  processos 
para  a  determinação  em  qualidade  e  quantidade  dos  metaes 
preciosos  — ouro  e  prata  principalmente,  e  ainda  da  platina, 
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que  entra,  na  composição  de  um  certo  namero  de  jóias.  E* 

Eelos  dados  fornecidos  pela  chimíca  aaalytíca  que  se  regalam 
oje  as  transacções  de  que  são  objecto  os  metaes  preciosos. 
Nas  contrastarias  e  casas  de  moeda  se  procede  a  estes  ensaios 
indispensáveis. 

A  chimica  agrícola  estada  analytícanienle  os  terrenos, 
as  plantas  e  os  estrumes.  Ella  fornece  os  esclarecimentos  de 
que  carece  o  caltivador  para  regular  o  emprego  dos  adabos 
e  correctivos.  Os  adubos  são  hoje  valorisados  pela  propor- 
ção e  estado  das  substancias  fertilisantes  que  n'elles  existem, 
das  quaes  as  mais  importantes,  chamadas  elementos  nobres^ 
são  o  azoto,  o  acido  phosphorico,  a  cal  e  a  potassa.  São  os 
methodos  da  chimica  analytica  que  permittem  apurar  estes  dar- 
dos. Os  laboratórios  chimicos  das  estações  chimico-agricolas. 
reguladas  entre  nós  pelos  Decretos  de.  22  e  30  de  dezembro 
de  1887,  são  destinados  a  esclarecer  a  pratica  da  agricultcira 
com  este  conhecimento. 

A  toxicologia,  que  é  um  dos  ramos  da  medicina  legal, 
occupa-se  do  estudo  das  substancias  venenosas  e  uma  das 
partes  mais  importantes  d'ella  tem  por  objecto  descobrir  os 
venenos  quer  em  órgãos  quer  em  matérias  suspeitas  qnaes- 
quer ;  é  ainda  a  chimica  analylica  applicada  á  medicina  legal 
que  fornece  os  elementos  de  mais  valia  para  estas  pesquizas. 

A  cada  passo  as  grandes  industrias  de  productos  chimi^ 
cos  reclamam  o  concurso  da  analyse  chimica.  Os  methodos 
asados,  que  devem  ser  geralmente  rápidos,  de  execução  facii 
e  exactos,  denominam-se  ensaios  inimtriaes.  A  analyse  cki^ 
mica  applicada  aos  ensaios  iniustriaes,  permítte  resolver 
problemas  de  muita  importância  na  laboração  d'uma  indastria^ 
taes  como  o  valor  das  matérias  primas  empregadas,  a  fixação 
do  valor  do  producto,  etc.  Entre  estes  ensaios  recordaremos -« 
a  acidimelria,  a  alcalimelria  e  a  chloromelria,  qae  determi- 
nam a  quantidade  real  de  acido,  de  alcali  c  da  chioro  dos  pro- 
ductos commerciaes :  ácidos,  alcalis  e  carbonatos  alcalinos,  e 
chioretos  descorantes. 

Estas  simples  indicações  são  suifioíentes  para  patentear  a 
grande  variedade  de  applicações  da  analyse  chimica  e  a  im- 
portância superior  que  por  isso  tem  hoje  o  seu  estudo. 

4.  Anaiymo  qualitativa.  Heacções  e  reagentes.-- 
As  transformações  chimicas  d'um  elemento  ou  d'um  composto 
denòroinam-se  geralmente  reacções.  As  reacções  utilisadas  na 
analyse  chimica  devem  manifestar-se  por  phenomenos  fácil* 
mente  apreciáveis  pelos  sentidos,  taes  como  a  formação,  no 
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seio  de  am  soloto  onde  existe  a  substância  a  esiadar,  de  um^ 
corpo  insolavel  ou  precipilckdo  caracterisado  pela  còr,  aspe* 
cto  on  solubilidade  em  certos  reagentes;  a  desapparição  ou 
solução  d'uin  precipitado ;  a  formação  de  gazes,  que  se  evol- 
vem com  eiTervescencia  e  se  reconhecem  pelo  cheiro,  còr^ 
acção  sobre  certos  reagentes ;  uma  mudança  de  còr ;  o  desap- 
parecimento  de  uma  coloração,  etc. 

Aâ  substancias  conhecidas — ácidos,  bases,  saes  ou  corpos 
simples»  empregadas  para  provocar  estas  reacções,  que  con-* 
correm  para  conhecer  a  natureza  dos  elementos  que  formam 
uma  substancia  desconhecida,  chamam-se  reagentes.  Por 
vezes  o  reagente  p5e  em  liberdade  um  elemento  da  substancia, 
o  <|ual  ó  reconhecido  em  natureza;  mas,  na  maior  parte  dos 
casos,  provoca,  por  simples  ou  dupla  decomposição,  a  for- 
mação d'um  composto  de  que  faz  parte  o  elemento  a  deter- 
minar, e  que  nos  permitte  aíiirmar  a  presença  do  elemento 
d'um  modo  tão  certo,  como  se  elle  fosse  posto  em  liberdade. 

o  cbloro  (Tnm  cbloreto  p6de  ser  posto  em  liberdade  por  meio  do 
acido  sulfúrico  e  o  bioxydo  de  manganesio— é  a  applicaçào  do  melhodo 
usado  para  a  preparação  do  chloro ;  e  é  então  identificado  polo  cbeiro  espe- 
cial e  irritante  e  pela  còr  esverdeada.  —  Mas  pôde  egualmente  determi- 
nar-se  o  cbloro  precipitandO'0  sob  a  forma  de  cbloreto  de  prata  por  meio 
do  azotato  de  prata;  o  cbloreto  de  prata  distingue-se  dos  outros  compos- 
tos de  prata  pelo  aspecto  caseoso,  peia  còr  branca  que  passa  a  violeta  e 
depois  negra  pela  acção  da  luz  e  pelos  seus  caracteres  de  solubilidade  na 
ammonia,  no  cyaneto  de  potássio  e  no  hyposulflto  de  soda. 

5.  Os  reagentes  dividem-se  em  reagentes  geraes  e  rea- 
gentes  especiaes.  Os  reagentes  geraes  servem  apenas  para  de- 
terminar a  classe,  grupo  ou  género  a  que  pertence  o  corpo 
que  se  procura;  os  reagentes  especiaes  servem  para  fazer  re- 
conhecer a  natureza  de  um  determinado  principio  constituinte 
da  snbstancia.  Esta  divisão  não  é  absoluta,  por  quanto  um 
reagente  geral  pôde  de  per  si  só,  conjuntamente  com  outro 
reagente  ou  depois  que  o  corpo  soffreu  outras  reacções,  pro- 
duzir n'elle  uma  reacção  que  o  distinga  dos  do  mesmo  gru- 
po ;  mas  é  conveniente  conserva-la  para  ter  sempre  em  vista 
o  fim  para  que  se  usa  um  reagente. 

6.  Os  reagentes  especiaes  devem  ser,  quanto  possivel^ 
característicos  e  sensíveis.  Diz-se  que  um  reagente  é  caracte-' 
ristico  quando  a  mudança  que  elle  determina  sobre  o  corpo 
que  serve  para  revelar  é  por  tal  forma  privativa  d'essa  subs- 
tancia, que  uma  vez  provocada  não  pôde  haver  duvida  algu- 
ma sobre  a  existência  d'ella:  a  reacção  chama-se  também 
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em  tdl  caso,  earaeteriÃtiea.  O  reagente  chamasse  sêmivel 
quando  permitie  reconhecer  porções  exlremaffiente  pequenas 
do  corpo  qae  se  proenra. 

O  graii  de  sensibilidade  dos  reagentes  é  faiiavd.  Mttii 
sempre  os  reagentes  caraeterístícos  sio  os  mais  sensíveis ;  e» 
vice-versa,  os  reagentes  sensiveís  nem  sempre  sio  ooradie* 
risticos. 


À  reaoçáo  do  coslmento  do  imido  sobre  o  iodo,  que  se 

festa  pela  apparição  de  uma  magnifica  coioração  azul,  é  caraeterisHca;  e  6 
também  sensível,  porque  qualquer  dos  dons  corpos  em  mioimas  porçOM 
pódt  ser  revelado  pelo  outro. 

A  reacção  do  acido  chlorbvdrico  sobre  os  saes  de  cbumbo  pôde  tar- 
se  como  característica  doestes  últimos;  mas  não  é  sensível.  A  precipitaçio 
do  chumbo  dos  seus  saes  pelo  acido  sulmydrico  ô  uma  reacçfto  bastante  sen- 
sível, mas  nfto  característica,  porque  outros  metaes  precipitam  sob  a 
mesma  forma  nas  mesmas  condições. 

Indica-se  a  sensibilidade  de  nm  reagente  por  ama  fracçto 

f.njo  numerador  é  1  (1  parte  da  sabstancia  a  determinar)  e'0 

*  denominador  o  numero  de  partes  de  agua  em  que  pôde  eMàr 

dissolvido  a  substancia,  até  que  o  reagente  deixe  de  a  revelar. 

Assim  o  zinco  determina  o  deposito  de  uma  roaocba  negra  aohie  a 
platina,  quando  se  põe  em  contacto  com  um  soluto  acidulado  de  sál  fle 
antlmonlo.  Póde-se  reconhecer  até  *U  de  miligr.  de  antlmonio  dissoWido  em 
10  cc.  Dlr-se-ha  então  que  o  linco  permltte  reconheoer  facilmente  ttó 

mõõ  ^*  *ntimonlo  (  gjTõõiSô  ■*  t)- 

7.  Condições  da^  reacções.  As  reacções  eatre  doas 
substancias  dependem  de  diversas  eondtc9es,  taes  coroo  a 
temperatura,  e  sâo  modificadas,  por  vezes,  ou  mesmo  estorva- 
dos pela  presença  de  um  terceiro  corpo.  E'  portanto  iadie- 
peosavel  qae  o  aoalysta  conheça  com  exactidão  as  condiçSes 
em  que  deve  ser  empregado  um  determinado  reagente,  para 
se  poder  rec«)nhecer  esta  oa  aquella  substancia;  estas  condi- 
çSes resultam  do  estudo  exacto  das  propriedades  dos  corpos 
que  reagem  e  dos  aae  resokam  da  reacção,  fi^aqni  se  iniére 
que  as  indicações  dadas  por  am  reagente  só  são  certas,  qaaado 
eile  fõr  usado  nas  condições  normaes  e  esactas  para  qae  foi 
estudado. 

o  acido  tartrico  precipita  os  saes  de  potássio  sob  a  forma  de  bltar- 
tarato  de  potassa;  este  precipitado  dissolve- se  nos  ácidos  mineraes  e  em 
bastante  agua.  D'onde  se  conciue  que  -o  acido  taririco  n8o  pôde  servir  &e 
reagente  de  saes  de  potássio  senfto  em  solutos  neutros  e  coQoeuirados ;  sio 
estas  as  condições  da  reacção.  Se  o  soluto  fòr  acido  e  diluído  é  necessário 
concentra-lo  e  neutralisa-lo  previamente,  para  qae  a  reacção  se  verifique 
Das  condições  necessárias  e  normaes. 

Fora  doestas  condições  as  reacções  poderão  illudir  o  analytta  inex- 
periente. 
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8.  Experiências  de  eotUraprata.  Obtida  uma  reacçio 
iodicaUva  de  uma  sobstancia  determinada,  o  chímico  realisa 
ainda  experiências  de  contraprova  para  poder  adquirir  toda  a 
certeza  de  que  a  reacção  foi  Teita  nas  devidas  condições,  e  de 
que  o  corpo  formado  na  reacção  é  realmente  aqaeile  qne  de- 
via prodozir-se  estando  presente  o  corpo  indicado  por  elia. 
São  maito  variadas  estas  experiências  de  contraprova;  geral- 
mente verifica- se  se  as  propriedades  physicas  e  chimicas  do 
composto  formado  são  em  todo  as  qne  competem  âo  corpo 
que  se  sappOe  produzir-se.  N'esta  apreciação  teem  importân- 
cia considerável  os  caracteres  de  solubilidade  dos  corpos  nos 
diversos  solventes. 

9.  .  Combinação  das  reacções.  Marcha  syslemalica  da 
analyse.  Feito  o  estudo  das  reacções  dos  elementos  oo  sub- 
stancias em  separado,  de  modo  a  poder  reconhecer  cada  uma 
d'ellas  isoladamente,  é  preciso  ainda  estudar  o  modo  de  com- 
binar as  reacções,  por  forma  a  poder  instituir  um  melhodo 

.  systemaíico  ou  marcha  geral  de  analyse,  que  permitta  reco- 
nhecer uma  determinada  substancia  em  mistura  com  muitas 
outras,  e  determinar  todas  as  que  existem  na  mistura. 

E'  para  resolver  este  problema  que  se  usa  primiBiro  de 
reagentes  geraes  que  precipitam  ou  dissolvem  om  «grupo  ou 
classe  de  corpos,  reagentes  que  se  devem  usar  n'uma  ordem 
bem  estabelecida  e  sempre  a  mesma.  D'esta  sorte  concebe-se 
que  o  problema  se  vai  simplificando,  e  reduzindo  &  investiga- 
ção methodica  dos  elementos  ou  substancias  de  cada  grupo. 
Os  reagentes  geraes  escolhidos  devem  caracterísar  niti- 
damente os  grupos  e  também  permiitir  separar  completa- 
mente os  corpos  pertencentes  a  um  grupo  de  todos  os  que 
fazem  parte  de  outro. 

40.  Melhodos  de  investigação.  Na  analyse  qualitativa 
os  methodos  principaes  de  investigação  são:  a)  por  via  secca — 
se  se  empregam  os  corpos  a  estudar  e  os  reagentes  no  estado 
solido,  e  se  fazem  reagir  a  uma  temperatura  mais  ou  menos 
elevada  sob  a  influencia  de  calor:  b)  por  via  húmida,  se  se 
empregam  as  substancias  a  analysar  em  solução  ou  no  estado 
liquido  e  os  reagentes  em  soluto  aquoso  ou  acido,  ou  mesmo 
no  estado  gazoso  ou  solido. 

Em  alguns  casos  recorre-se  às  reacções  provocadas  pela 
corrente  eléctrica  atravez  dos  solutos  da  substancia  a  analy- 
sar; estes  methodos  de  estudo  denominam-se  eleclroly ticos. 

Utilisam-se,  ainda,  por  vezes  os  caracteres  ópticos,  que 
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^  se  determÍDam  com  o  emprego  do  microscópio,  iJo  espectros- 
'  copio,  do  polarimetro  e  do  colorimetro.  £sles  methodos  de 
exame  são  os  methodos  ópticos. 

Emtim,  é  sempre  regra,  antes  de  tentar  qualquer  doestes 
methodos  de  eiame,  proceder  ao  estado  das  propriedades 
.  physicas  e  organolepticas ;  começando  por  estas  ultimas  pQ- 
oer-se-ha  apreciar  pela  impressão  que  o  corpo  Gzer  sobre  os 
nossos  sentidos  alguma  das  suas  mais  importantes  proprieda- 
des —  como  o  aspecto,  a  forma  oa  systema  crystallino,  a  còr,  o 
cheiro,  o  sabor,  etc.  Entre  as  propriedades  physicas  são  de 
importância^  em  grande  numero  de  casos,  a  densidade,  o  ponto 
de  fusão,  o  ponto  de  ebullição,  a  volatilidade,  a  solubilidade» 
a  dureza,  a  tenacidade,  a  maleabilidade,  a  deliquescencia,  etc. 
Os  nossos  sentidos  figuram  n'estas  circnmstancias  como 
verdadeiros  reagentes,  e  algumas  vezes  são  dos  mais  preciosos. 
Este  exame  prévio  fornecerá  geralmente  caracteres  que 
permittem  distinguir  o  corpo  a  estudar  de  muitos  outros  que 
sem  isso  se  poderiam  confundir  com  elle;  e,  em  todos  os  ca- 
sos, dá  importantes  esclarecimentos  para  a  identificação  da 
substancia. 

41.  JknBlyme  quantitativo.  A  aualyse  quantita- 
tiva faz-se  por  dous  methodos  essencialmente  diversos^a 
analyse  ponderal^  pelos  methodos  de  pesagem  (methodos 
ponderaes  ou  gravimetricos) ;  e  a  analyse  volumétrica^  pelo 
methodo  dos  volumes  ou  volumétricos. 

Methodos  ponderaes.  Na  analyse  ponderal,  transforma- 
se  o  elemento  a  dosear,  por  meio  de  reagentes  apropriados, 
em  compostos  estáveis,  de  ordinário  insolúveis,  de  composi- 
.  ção  perfeitamente  conhecida,  que  se  pesam  em  uma  balança 
de  precisão  sensível  a  1  mgr.  ou  mais :  e  do  peso  do  com- 
posto deduz-se  por  um  calculo,  que  é  a  multiplicação  por  um 
factor  da  analyse  (coeffkiente  de  analyse,  multiplicador 
chimico\  o  peso  do  elemento  a  dosear.  A  porção  achada 
refere-se  geralmente  a  100  partes  da  substancia  analysada. 
Em  outros  casos  mais  raros,  o  corpo  a  dosear  é  posto  em 
liberdade  e  pesado  ial  qual ;  é  claro  que  n'estas  circnmstancias 
o  peso  achado  representa  logo  a  porção  do  elemento  que  existe 
na  substancia  analysada,  e  o  factor  da  analyse  é  a  unidade. 

Assim,  o  mercarto  de  um  sal  mercurico  pôde  ser  doseado  no  estA- 
do  de  Diercario  metallico,  precipitando- o  para  isso  por  meio  do  ctllor^to 
estannoso ;  ou  no  estado  de  bi-salfnreto  de  mercario  HgS ;  se  p  representar 

o  peso  do  sulíareto  de  mercario>  a  quantidade  do  mercúrio  é  x^p  X|r^ 
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^p.  Q,86i02.  Estennmero  O  filhai  é  o  (actor  da  «nalyse  qaaado  se  dost^  o 
mercark)  sob  a  forma  de  aatfareto. 

O  ehloro  existente  n'am  solnto  sob  a  íórma  aaltna  6  garalmeale 
doseado  por  precipitação  sob  a  fóriua  de  chloreto  de  prata.  Seja«  por  exa^- 
plo«  o  cbloreto  de  sódio;  a  eqaaçio 

NaCl  +  AgAzO^  =  Na  AzO^  +  AgCl, 

mostra  que  a  porçSo  Ag(X  de  chloreto  de  prata  contém  d  decbloro;  se  p«r- 
iaoto,  n  uoia  analyae  o  peso  de  cbloralo  4e  prata  obtido  (ôr  F»  tecemM 

p    ~"    AgCl  143,5' ''"^  ^    m.5' 

£m  todas  as  analyaes  em  qoe  o  cliloro  f6r  doseado  aob  a  fónna  de 

35  5 
«hloreto  -óe  prata,  o  fúuHor  éã  anatyse  é  ^^^  • 

Os  tratados  d^aQalyse  chiadiea  e  a  Agemda  duúhimiste 
ffor  G.  Salct,  Ch.  Girard  e  Á.  Pabst  (edição  dei69l,  p.  189 
a  193)  ÍBserem  tabeliãs  em  qiie,  a  par  de  cada  elemeolo  a 
dosear,  se  inscreTem  as  principaes  formas  de  combinação 
milisadas  para  esse  fim  (corpo  achado),  os  factores  d'a&alrse 
corre^ondestes  e  os  respectivos  logaritbmos.  Por  esta  forma 
os  calcaios  podem  ser  muito  abreviados. 

12.  Na  maior  parle  dos  casos,  a  substancia  a  analysar 
iendo  sido  dissolvida  o'aiD  «ebicuio  apropriado,  que  é  geral- 
meoie  a  agua,  ntilisa-se,  como  adma,  se  disse  o  meihodo  de 
fwecipitação  para  separar  e  dosear  o  elemeeto  <|Be  se  prelea- 
de  determtaar,  quer  diser,  traosforma-se  esse  elemento  em 
um  dos  seus  compostos  insolúveis.  E'  preâso  que  sejam  bem 
conhecidas  as  condições  em  que  se  tem  de  fazer  a  precipita- 
ção, e  que  a  forma  de  combinação  ou  composto  sqa  o  mais 
iosoluvel  possível  nas  condições  em  que  se  opera,  quando  não 
a  precipitação  é  incompleta,  o  que  se  traduz  por  uma  perda 
DO  doseamento  do  elemento. 

A  primeira  operação  na  analyse  quantitativa  é^  portanto,  a 
precipUaçAo,  à  qual  se  segue  a  reunião  sobre  um  filtro 
{fillraçào  do  precipitado)  e  a  sua  lavagem^  afim  de  eliminar 
oo  separar  d'elleo  soluto  no  seio  do  qual  se  deu  o  precipita- 
do; 6  claro  que  o  liquido  que  serve  para  a  lavagem,  de  ordí- 
oario  a  agua  e  era  casos  e&peciaes  o  álcool,  o  ether,  eic,  nio 
deve  nem  dissolver,  nem  alterar  o  precipitado.  Vem  depois  a 
txsiccação,  que  tem  por  fim  eliminar  a  agua,  ou  geralmeole 
o  liquido  que  serviu  para  a  lavagem,  reduzindo-se  assim  o 
precipitado  aos  seus  eleo^olos  essenciaes.  Depois  segue-se  a 
pesdgem. 

A  analyse  quantitativa  ponderal  basea-se  no  conhecimento 
das  propriedades  dos  elementos  e  dos  seus  compostos ;  e  a 
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separação  dos  elemeotos  (qu«  só  podein  ser  doseados  nns 
apoz  oatros)  na  combiQação  das  reacções,  como  jí  vimos  qae 
succedia  na  analyse  qaalitativa, 

i3.  Na  aoalyse  ponderal  procede-se,  «onforme  os  casos, 
por  três  methodos:  par  determinação  directa,  por  deter^ 
minaçáo  indirecta  (analyses  indireclait)  e  por  differença, 

Analt/se  por  delerminacão  directa.  C  o  metbodo  m^s 
usual  e  mais  simples.  O  elemenlo  ou  elementos  s&o  doseados 
directamente»  pesando-os  no  estado  livre  ou  sob  a  forma  de 
um  dos  compostos  insolúveis  em  que  elles  são  transforma- 
dos. Em  casos  especiaes,  guando  o  elemento  ou  a  substancia 
a  determinar  è  volátil  (acido  carbónico  dos  carbonatos,  am- 
moniaco  dos  saes  ammoniacaes,  etc.)  provoca-se  a  volatilist- 
ção  do  elemento  ou  substancia  por  meio  de  um  reagente  apro- 
priado em  um  apparefho  tarado,  e  da  perda  de  peso  se  dednz 
a  porção  do  elemento  ou  substancia  (determinação  por  perda). 

Analyse  indirecta.  Este  metbodo  é  menos  geral  e  me- 
nos exacto  que  o  metbodo  anterior ;  e  applica-se  quando  ha 
a  dosear  dous  elementos  ou  corpos  cuja  separação  é  difflcíl 
ou  pouco  exacta. 

O  principio  doeste  metbodo  é  geralmente  o  seguinte:  Os 
dons  elementos  que  6  preciso  dosear  fazem-se  entrar  em  com- 
binação com  um  mesmo  corpo  simples  ou  composto;  deter- 
minasse directamente  o  peso  total  dos  compostos  assim  for- 
mados, e  também  a  totalidade  do  elemento  ou  substancia  que 
ae  fez  entrar  em  combinação  com  os  dous  elen>ent08  a  do- 
sear. Com  estes  dados  podem  estabelecer-se  duas  equações 
a  duas  incógnitas,  cada  uma  das  quaes  é  o  peso  dos  compos- 
tos em  separado.  Resolvidas  as  equações  acham-se  os  valo- 
res numéricos  d'esles  pesos,  d'onde  não  ha  difficuldade  em 
4leduztr  o  dos  dous  elementos  que  se  queriam  dosear. 

Snpponhamoa,  por  exemplo,  que  ba  a  determinar  o  potássio  e  o  só- 
dio existentes  D'am  soluto,  sob  a  foruja  salina. 

Transformam- se  os  doas  metaes  em  cbloretos,  ciúo  peso  em  globo, 
lacll  de  acbar,  cbamaremos  P. 

Acba-se  depois,  por  uma  analyse  directa,  a  totalidade  do  cbloro  O 
que  existia  na  mistnra  dos  dons  cbloretos,  ci^o  peso  é  P. 

fe  designarmos  por  x  e  y  respectivamente  os  pesos  de  cbloreto  de 
aodio  e  cbloreto  de  potássio  qae  entram  n'esta  mistara,  poderemos  pôr: 

Cl  et        *  +  ^  =  ^ í'> 

a?  -j^^i  +  y  -^g-  *=  C;  ou  x.  o,60683  +  y.  o,i765i  =*  C  .  •  .(«) 

Para  eliminar  x  entre  as  duas  equações  poderemos  multiplicar  a 
«qoa^o  (1)  por  0,60688  e  subkrahir  d'eila  a  equação  (2);  obtem-se  assim: 
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geraes: 


f^o 


y  X  0,18(Ai  1-  i>.^0,60688  -^  C -. 

y    -    'S;S    -^'■dm-   P-  *.<»«-C.  7,6718. 
Pelo  qne  respeita  a  x,  temos  evldeatemente 

íF  =  P  —  y. 
As  equações  podem   ser  resolvidas  com  as   seguintes  formiiLaa 

•  T 

ax  +  by  ^  A  ;  a'x  ^  ò/y  »  B  ;  qae  teem  por  solação: 
Àbf  -^  Bb  aB  —  atÁ 

^  —  ab'  --  a^b^  ^'^  abi  —  a'b' 

Conhecidos  y  e  o;,  o  peso  dos  metaes  serio  facilmente  deduzidos, 
.  attendendo  a  one  a  relaçilo  entre  o  cbloreto  dç  sódio  e  o  metal  n'elle  exis- 

•  tente  ô  -^  --  e  a  do  cbloreto  de  potássio  para  o  potássio  —^ . 

Este  processo  de  doseamento  pôde  applicar>se  em  geral  a  uma 
mistura  de  dous  saes,  do  mesmo  acido  ou  da  mesma  base^  quando  se  pro- 
cura determinar  respectivamente  ou  as  duas  bases  ou  os  dous  ácidos. 

Seja   P  o  peso  da  mistura  dos  dous  saes  n^essas  circumstancias,-  e 

•  p  o  peso  do  corpo  com  (num,  sendo  x  o  peso  de  um  e  y  o  peso  do  outro 
sal,  poderemos  pòr: 

a?  +  !/  =  P • (/) 

ax  ^  by  =  p («) 

multiplicando  a  primeira  equação  por  a  subtrabindo  (l)  de  (2)  acba-se 

Ha  ainda  outros  exemplos,  um  tanto  dilTerentes  dos  que  foram  ex- 
'  postos,  más  que  se  podem  facilmente  comprebender  pelos  mesmos  princípios. 

Desde  jà  devemos  dizer  qne  estes  methodos  indirectos  só 
podem  usar-se  com  vantagem  para  certas  proporções  relatí- 
Tas  dos  corpos  a  dosear ;  fora  d'isso  podem  conduzir  a  erros 
graves, 

c)  —  Determinação  por  differença  ou  analyse  por  dif- 
ferença.  Quando  não  é  possível  fazer  uma  boa  determinação 
directa,  quer  porque  falta  um  composto  insolúvel  que  se  pres- 
ta a  essa  determinação,  quer  porque  seja  difQcil  ou  pouco 
exacta  a  separação  do  composto  que  serve  para  a  determina- 
'  ção  d'outros  que  se  possam  formar  simultaneamente  pela 
acção  do  mesmo  reagente  etc,  recorre-se  à  determinação  por 
differença.  Weste  processo,  doseam-se  pelos  methodí^  prece- 
dentemente expostos  todos  os  outros  componentes  do  corpo  es- 
tudado, excepto  aquelle  para  o  qual  é  impossivel  a  determi- 
nação directa.  A  diílíerença  entre  o  peso  total  de  substancia 
analysada  e  o  dos  elementos  determinados  directamente— ó  o 
peso  do  elemento  procurado.  O  inconveniente  doeste  me- 
thodo  está  em  que  todos  os  erros  inherentes  a  cada  uma  das 
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determioacSes  parciaes  se  accamolam  naqae  è  feita  por  dif- 
erença. 

Na  anaiyse  orgânica  elementar,  dosea-se  o  oxygenio  por  differença; 
e  directamente  o  carbono,  bydrogenio  e  azoto. 

14.  Anoiy-MG  voiametrioa.  A  aDalyse  Tolume* 
trica  é  feita  com  reagentes  graduados  {líquidos  marcados, 
rotulados)  cujo  titulo,  isto  é,  a  quantidade  ou  peso  de  subs- 
tancia contida  na  unidade  de  volume,  quer  dizer  em  1®**,  é 
•  conhecido.  Em  cada  anaiyse  mede-se  com  exactidão,  por  mejo 
de  uma  bureta  graduada,  p  Tolume  do  reagente  necessário  e 
sufficiente  para  precipitar  o  corpo  a  dosear  ou  para  o  trans- 
formar em  outro  composto  chimíco. 

A  determinação  d'este  volume  equivale  ã  Gxação  do  peso 
de  reagente  empregado,  a  qual  permitte  achar  por  meio  de 
'  um  calculo  fácil,  baseado  no  conhecimento  da  equação  chi- 
mica  da  reacção,  a  quantidade  do  elemento  a  dosear. 

Este  methodo  exige  que  a  operação  se  faça  em  condições 
taes  que  se  possa  nitidamente  conhecer  o  momento  em  que 
termina  a  transformação  chímica  que  se  opera,  afim  de  se 
não  empregar  nem  de  mais  nem  de  menos  reagente  do  que  é 
preciso  para  a  reacção. 

Este  methodo  de  anaiyse  supprimindo  as  filtrações,  pe- 
sagens, lavagens,  etc.  é  muito  mais  expedito  que  o  methodo 
gravimetrico,  mas  não  6  d'um  uso  tão  geral. 

Seja  ainda  o  doseamento  do  cbloro  d'am  cbloreto,  do  cbloreto  de 
sódio,  por  exemplo,  por  meio  do  azota  to  de  prata,  em  qae  a  reacção  se  dà 
d'accordo  com  a  eqaaçâo 

NaCl  +  Ag  As  O»  =  AgCl  +  NaAzO^ 
23  +  35,5   """Tto^ 

Emqaanto  que  na  anaiyse  ponderal,  para  determinar  o  cbloro,  se  em- 
pregava um  excesso  de  reagente  para  ter  a  certeza  de  que  todo  o  cbloro  era 
Sreclpitado,  e  se  pesava  com  exactidão  o  efUorelo  de  prata  insolúvel,  pro- 
ucto  da  reacção,  na  anaiyse  volumétrica  mede- se  o  volume  v*'  do  rea- 
gente—soluto de  azotato  de  prata  —  necessário  para  precipitar  completa- 
mente o  cbloro,  empregandose  só  a  quantidade  de  reagente  que  é  neces- 
sária e  sufficiente.  Supponbamos  que  o  reagente  foi  feito  dissolvendo  um 
equivalente  E  de  azotato  de  prata  expresso  em  grammas  (£  =  170  gr.),  n'um 
lilro  de  agua,  o  qual,  como  a  equação  mostra,  precipita  exactamente  1  equi- 
yalenle  e  (35,5  gr.)  de  cbloro. 

0  titulo  do  soluto  de  azotato  de  prata  é  j^õõ  «  P^'^  ^^^  ^^^  ^  ^ 
peso  de  azotato  de  prata  dissolvido  em  l"*-  de  reagente ;  designemos  este 
titulo  por  r.  Se  i;<^  é  o  volume  do  soluto  empregado,  o  peso  de  rea- 
gente correspondente  é  v*'-  X  7;  e  a  porção  de  cbloro  é  dada  pela  pro- 
porção 

V^T         E      ^,     ,  ,.        Te 

— - —  =  -—  ;  d'onde  x  ==  1"^  ~fi" 
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Este  calculo  é  desoecessario,  deade  gae  se  etiabelaça  para  o  ri«- 
gente  empregado  a  correspondência  entre  1*^  do  reagente  e  o  peso  do  cor- 
po a  dosear*  No  caso  presente  1***  do  azotato  de  prata  precipita  j^  gr.  de 

cbloro  (e » 85,5) ;  o  peso  do  cbloro  correspondente  ao  volume  ir-  pó4e 
obter-se  immediatamente  multiplicando  tr-  por  este  coeflQciente : 

Era  fácil  ali&s  demonstrar  que  na  formula  acima    —g-  «»  v.  ^jeqq* 

Outro  ememplo.  Sappoubamos  qne  pretendemos  determinar  a  soáa 
existente  n'am  liquido  por  melo  de  nm  solato  graduado  de  acido  sulfvioo* 
k  eqaaçio  cbimtca  da  reacção  é : 

NaHO  +  ijHlSO^  =  è  (Na^SO*)  +  mO. 
40  ^^^IS""^ 

Esta  eqnaçflo  indica-nos  que  40  partes  de  soda  reagem  sobre  49  p.  de 
addo  salforico  para  dar  sulfato  de  soda.  Se  podermos  determinar  o  voia- 
me  exacto  de  acido  sulfúrico  graduado  necessário  para  saturac  a  soda,  po- 
demos assim  conbecer  a  quantidade  real  a  de  acido  sulfúrico  empregado,  e 

40 
a  soda  conrespondeote  será  «  X  -^. 

Se  o  soluto  de  acido  sulfúrico  tiver  1  equivalente  de  acido  sulfúrico 
^  6*50*  por  litro,  a  porção  de  soda  correspondente  a  um  volume  if*- 
sertk  dada  pela  formula  antariormeote  acbada: 

em  que  e  6  o  equivalente  de  soda  e  £  e  do  acido  sulfiiríco. 

O^tro  exemplo.  Seja  ainda  «ma  reacção  de  oxydação,  por  exemplo, 
a  transformação  do  protoxydo  de  ferro  em  sesquioxydo  de  ferro,  que  é 
representada  peia  equação; 

JJ^  +  O  «  Fe«Os. 

'"^uT'        16 

Se  podermos,  por  meio  de  um  reagente  oxydante  apropriado,  per- 
manganato de  polassa  ou  bicbromato  de  potassa,  determinar  a  quantidade  de 
oxygenio  a  gasto  na  transformação  de  uma  porção  desconhecida  x  de 

protoxydo  de  ferro,  esta  deduzir-se-ba  facilmente  e  será  a  x  ~|j- 

45.  Condições  de  uma  analyse  volumétrica.  lofere-se 
do  qae  acabamos  de  expor  qae  as  condições  essenctaes  para 
o  bom  êxito  de  uma  analyse  volametrica  dependem : 

1  ^  De  ser  nitida,  bem  conhecida  e  constante  a  reacçSo 
Qlílisada  para  o  doseamento ;  se  isto  se  dà,  é  conhecida  tam- 
bém a  relação  ponderal  entre  o  corpo  a  dosear  e  o  reagente. 

2.^  De  serem  perfeitamente  titulados  os  reagentes.  O  ti- 
tulo das  soluções  determioa-se  por  uma  pesagem  rigorosa  da 
substancia  solida  e  chimicamente  pura,  qae  se  dissolre  na 
agua  distíllada,  de  modo  tal  que  o  soluto  occupe  um  volume 
bem  determinado.  —  Se  a  substancia,  por  lâo  ser  completa- 
mente pura  ou  por  outras  causas,  não  poder  ser  pesada  com 
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precisão»  fâz^se  um  solato  qualquer,  e  fixa-se  o  títalo  em  re- 
lação a  uma  outra  substancia  chímicamente  pura. 

Etn  relação  â  flxação  do  tltolo  no  caso  em  me  a  substancia  náo  se 
pôde  obter  perfeitamente  pura,  daremos  o  exemplo  aos  solatos  de  acido  sul- 
fúrico. Nem  sempre  se  poderá  ter  acido  snlfarico  perfeitamente  privado 
«fagaa;  faz-se  n  esse  caso  um  soloto  de  nma  concentração  qualquer  de 
aeido  salfurico  e  veriflca-se  quanto  d'este  solato  satura  ou  decompOe  com- 
pletamente 1  gr.  de  carbonato  de  soda  puro  e  secco;  seja  v  o  volume  ne- 
cessário ;  o  titulo   T  do  solato  acido  é  dado  pela  expressão : 

49 

na  qual  49  e  53  representam  respectivamente  os  equivalentes  de  acido  sul- 
fúrico e  de  carbonato  de  soda. 

Em  outros  casos  pôde  pesar-se  approximada mente  a  porção  de  rea- 
gente que  deve  ter  o  soluto,  e  depois  de  feito  este  ultiruo,  torna-se  rigoroso 
a  titulo  desejado  em  relação  a  um  outro  soluto,  juntando  mais  reagente  se 
a  soluto  é  brando;  e  mais  agua,  se  está  forte. 

Como  exemplo  podemos  citar  a  preparação  do  soluto  de  sulfocya- 
neto  de  ammonio.  Este  sal  precipita  o  azotato  de  prata  e  a  reacção  é  dada 
pela  equação 

Cy  S  (/Ir  H*)  +  Ág^^z^={ÀzH*)  Az  O^ -h  ÀgCyS; 

""""ttÍT^^  76 

d*onde  se  vô  que  1  soluto  equivalente  de  sulfocyaneto  de  ammonio  para 
precipitar  o  azotato  de  prata  deve  ter  76  gr.  de  sulfocyaneto,  e  um  soluto 
dez  vezes  mais  fraco  deve  conter  7,G  gr.  por  litro.  Porque  este  sal  é  bas- 
tante bygrometrico,  para  obter  o  soluto  deci-normal  toma- se  um  pouco  mais 
de  7,6  gr.  de  sulfocyaneto,  cerca  de  9  gr.  por  exemplo,  e  dissolvem-se  em  l 
litro  de  agua.  Em  seguida  estabeiec»^- se  a  relação  exacta  entre  esse  soluto  eo 
de  azotato  de  prata  a  17  gr.  por  ^/o;  supponhamos  que  a  5í5«*.  deste  ultimo 
soluto,  cujo  titulo  se  suppõe  estabei^cido  (J'um  modo  rigoroso,  correspondem 
iYo«-  do  soluto  de  sulfocyaneto,  sendo  no  nosso  caso  A'  <  25,  visto  estar  o 
sulfocyaneto  mais  concentrado  do  que  deveria  se  lo.  P^ra  que  elle  foss^ 
rigorosamente  equivalente  ao  de  azotato  de  prata  deveria  ser  iV  =  25.  E' 
preciso,  pois,  juntar  a  iVoo.  de  soluto  de  sulfocyaneto  um  vol.  v  de  a^rua 
distillada  tal  que  N  +  v  =  ^5oe;  e,  portanto,  a  um  volume  qualquer  V  a 

quantidade  de  agua  ^^  X  — . 

3.*  De  haver  um  meio  nilido,  um  phenomeno  bem  vi- 
sível, para  conhecer  o  momento  final  de  reacção,  isto  é,  o  mo- 
mento exacto  em  que  entre  a  totalidade  da  substancia  a  do- 
sear  e  o  reagente  ha  a  relação  ponderal  dada  pela  equação 
chimica  que  representa  a  reacção. 

4.°  De  serem  graduados  e  divididos  com  muita  exactidão 
os  apparelhos  que  se  empregam  para  medir  os  volumes. 

16.  Melhodos  de  analyse  volumétrica.  Estes  melho- 
dos  costumam  reduzir-se  a  três  classes,  conforme  a  natureza 
da  reacção  que  se  ulilisa  para  o  doseamento :  analyses  por 
precipitação,  por  saturação,  e  por  oxydação  ou  reducção. 

Nas  analyses  por  precipitação,  o  reagente   graduado 
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determina  a  formação  d'am  corpo  íDsolavei  oa  precipitado  do 
solato  em  qae  existe  o  corpo  a  dosear.  Este  methodo  é  d'am. 
emprego  maito  geral.  O  doseamento  do  chioro  por  meio  do 
soluto  de  azotato  de  prata  é  um  exemplo. 

Nas  analyses  por  saluraçào  junta-se  a  um  soluto,  acido 
ou  basicOy  um  liquido  graduado,  básico  ou  acido,  capaz  de 
satura-lo  ou  neutra  lisa- lo.  N'este  grupo  estão  comprehendidos 
os  ensaios  da  acidimelria  e  alcalimelHa. 

Nas  analyse$  por  oxydaçào  ou  reducção  determinam-se 
aquelles  compostos  que  ou  facilmente  absorvem  o  oxygenio 
para  se  transformarem  em  compostos  oxygenados  superiores 
{melhodos  d* oxydaçào),  ou,  pelo  contrario,  podem  passar  de 
mais  oxygenados  para  menos  oxygenados  por  meio  de  emprego 
de  agentes  reductores  (methodos  de  reducção).  O  reagente  gra- 
duado no  primeiro  caso  é  um  oxydante»  tal  como  o  permanga- 
nato de  potássio,  o  bichromato  de  potássio  ou  o  iodo;  e  no  se- 
gundo ca^o  é  um  rednctor,  como  um  sal  ferroso  ou  estannoso, 
o  hyposulíilo  de  soda,  etc. 

17.  Tilulos  dos  solutos  graduados.  Os  solutos  empre- 
gados na  analyse  volumétrica  são  de  ordinário  radonaes  e 
syslematicos,  kioé,  baseados  nos  equivalentes  das  substancias. 
D'estes  chamam-se  normaes  aquelles  que  contém  n^um  litro,  á 
temperatura  de  15°  C,  um  peso  de  reagente  egual  ao  equi- 
valente expresso  em  grammas;e  designam-se  pela  letra  N.  Os 
solutos  semi-normaes,  quinli-normaes,  deci-normaes  ou  nor- 
tnaes-decimoSf  ceníi-normaeSj  tem  uma  quantidade  de  subs- 
tancia metade,  5  vezes,  10  vezes,  100  vezes  menor  que  os 
solutos  norroaes  e  designam-se  respectivamente  por  solutos 

N         N        N         N 
2    '      5     '     10  '    100  ' 

Se  a  substancia  actua  como  oxydante,  toma-se  para  so- 
luto normal  aquelle  que  contém  por  "litro  uma  porção  de  rea- 
gente capaz  de  abandonar  nas  oxydações  um  equivalente  oa 
8  gr.  de  oxygenio. 

Exemplo  — o  solato  normal  de  acido  snlfarico  contém  por  litro  49  gr. 
de  acido  snlfarico ;  e  o  soluto  dect-normal  4,9  (?r. 

Quando  o  permanganato  de  potassa  K^O,  Mn^Qf  =:  2  x  158  actaa 
como  oxydante  em  soluto  acido,  desdobra-se  em  2  ^n  O  +  K^O  que  se 
comliinam  com  o  acido  e  abandona  õ  átomos  ou  10  equivalentes  de  oxygenio. 
0  soluto  normal  de  permanganato  terá,  pois,  de  permanganato  de  potassa 

puro     ,^-  =31,6  gr.  por  litro.  0  emprego  dos  solutos  radonaes  facilita 

os  cálculos. 
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Mas  é  claro  qae  os  títulos  podem  Dão  ter  relação  coro 
os  equivalentes  das  sabstancias,  oo  serem  empyricoSf  como  se 
costuma  dizer.  Os  solutos  graduados  cmpyricos  podem  ser- 
vir perfeitameole  para  a  analyse  volumétrica,  e  até  alguns 
chimicos  os  preferem.  Em  alguns  casos  preparam-se  por  fór- 
noa  que  cada  cc  corresponda  a  1  unidade  decimal  do  corpo  a 
dosear,  1  centigramma  ou  1  míligramma  por  exemplo. 

Assim,  no  methodo  de  Gay-Lassao  para  dosear  a  {>rata  nsam-se 
dons  solutos  de  chioreto  de  sódio,  um  qae  se  denomina  normal^  e  é  tal  qne 
cada  cc  precipita  exactamente  1  centigr.  de  prata ;  e  outro,  chamado  soluta 
dedmo,  do  qual  cada  ec .  precipita  1  mgr. 

E'  facíl  de  vôr  que  a  exacta  Gxação  do  titulo  dos  solutos 
graduados,  que  geralmente  depende  d'uma  pesagem^  é  uma 
operação  da  maior  importância  na  analvi^e  volumétrica,  por- 
que se  o  titulo  fôr  errado,  serão  erradas  todas  as  analyses 
feitas  com  tal  liquido. 

E'  sempre  bom  contraprovar  os  reagentes  de  tempos  a 
tempos,  fazendo-os  actuar  sobre  quantidades  rigorosamente  pe- 
sadas da  substancia,  para  cuja  determinação  terão  de  ser  em- 
pregados. 

18.  Momento  final  da  reacção.  Pelo  que  respeita  aos 
phenomenos  visiveis  que  indicam  o  termo  da  reacção,  podem 
ser  diversos.  Umas  vezes  é  um  precipitado  que  deixa  de 
formar-se  por  uma  nova  addição  do  reagente,  como  acon- 
tece na  reacção  do  azotato  de  prata  sobre  o  chioreto  de  sódio; 
outras  vezes  é  um  precipitado  que  começa  a  formar-se  per- 
manentemente, exactamente  no  fim  da  operação,  como  na 
precipitação  de  um  cyaneto  em  soluto  alcalino  por  meio  de 
azotato  de  prata. 

N'este  caso,  o  precipitado  permanente,  que  ô  de  cyaneto  de  prata,  só 
se  começa  a  formar  quando  todo  o  cyanogenio  se  combinou  com  o  alcali 
e  a  prata  por  formar  um  sal  duplo,  como  se  vê  na  segunda  equação  (2): 

iKCy  +  AgÁx(^^K  Az  O^  +  Ag  Cy (f 

\Ag  Cy-^-  KGy^  AgCy,  KCy     (X] 

ou  em  resumo:  2K  Cy  +  Ag  Az  (^  =:=  Ag  Cy,  KCy  +  KAz  0^. 

De  sorte  que  cada  equival.  de  azotato  de  prata  precipita  2  de  cyaneto 
de  potássio. 

Outras  vezes  é  uma  mudança  de  còr  no  liquido  ensaiado, 
que  se  produz  quando  a  reacção  terminou,  pelo  facto  da  côr  do 
reagente  empregado  apparecer  logo  que  elle  deixa  de  ser  de- 
composto pela  substancia  a  dosear,  como  acontece  na  acção 
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(to  peraranganato  de  poiassa  sobre  os  saes  ferrosos.  Ainda 
se  recorre  a  reagentes  indicadòren,  sobstaocias  qoe  não 
prejadícam  oem  obstam  à  reacção  principal,  mas  dão  com 
qualqaer  das  substancias  qae  actnam  nma  sobre  a  oatra,  ou 
um  precipitado  ou  uma  coloração  característica,  que  se  fónna 
ou  desapparece  ou  se  modifica  quando  a  reacção  se  completa. 

Exemplos,  a)  0  chromato  de  potassa  addiccionado  a  um  soluto  de  cblo- 
reto  de  sodio,  communiea-lbe  còr  amarellada;  se  juntamos  âqeelle  solato 
Qtn  outro  d&  azotalo  de  prata,  este  precipita  o  chioreto,  e  só  depois  dMsso 
reage  sobre  o  chroroato,  dando  chromato  de  prata  vermelho.  A  apparição 
do  precipitado  de  còr  rósea  indica  o  momento  final  da  reacção.  0  chromato 
de  potassa  é  aqui  o  reagente  indicador. 

h )  A  reacção  do  iodo  sobre  o  acido  arsenloso  em  presença  de  nm 
alcali  em  solução,  dá- se,  como  é  sabido,  segando  a  eqaação : 

14  +  A&«  08  +  4  NaHO  =  i««  05  +  4  iVa  I  +  2  mO, 

So  ao  sotnto  alcalino  d'acido  arsenioso  se  jantar  am  poaco  de  cosi- 
mento  de  amido^  e  depois  o  iodo,  o  liquido  fica  incolor,  em  quanto  o  iodo 
não  transformar  todo  o  acido  arsenioso  em  arsénico ;  depois  d'esta  transfor» 
mação  estar  operada,  o  excedente  de  iodo  reage  sobre  o  amido  ao  modo 
ordinário,  e  o  liquido  ttnge-se  de  azul.  Um  facto  análogo  se  dà  na  acção 
de  iodo  sobre  o  acido  suiftiydrico  em  presença  do  cosimento  de  amido. 

c )  Na  acção  do  acido  arsenioso  sobre  a  cal  cbiorada  diiaida  em  agua 
a  cal  cbiorada  vai  transformando  o  acido  arsenioso  em  acido  arsénico ;  em 
quanto  se  não  emprega  a  quantidade  indispensável  de  acido  arsenioso,  uma 

Í[ota  de  líquido  torna  azul  o  papel  amiuo-iodetado  (papel  amidado  com 
odeio  de  potássio) ;  lofco  que  a  reacção  termina,  a  côr  azul  jà  se  não  ma- 
nifesta. (Melbodo  de  Penot). 

Na  acção  da  cal  clilorada  sobre  um  soluto  chlorhydrico  de  acido  ar- 
senioso, addiccionado  cl'algumas  golas  do  soluto  sulfúrico  de  anil  (acido 
suifoíndigotico),  o  soluto  perde  a  còr  azul,  logo  que  o  cbloro  de  cal  cbiorada 
tiver  transformado  o  acido  arsenioso  em  arsénico  (ensaio  chioromelrico 
segundo  Gay-Lussac).  O  reagente  indicador  é  aqui  o  anil. 

Nas  analyses  alcalimetricas  ou  acídimetricas,  empregam-se  diversos  in- 
dicadores. Se  fòr  o  tornesol,  é  sabido  que  a  còr  que  algumas  gotjis  de  tin- 
tura dão  ao  liquido  muda  de  vermelho  para  azul  ou  vice- versa  desde  qae 
o  acido  ou  base  são  neutra lisados. 

Ha  algumas  determinações  que  se  fazem  por  toque  (ana- 
lyses par  poinlillage,  par  mouchelurc)  nas  quaes  o  fim  da 
operação  se  reconhece  pondo  em  contacto,  sobre  um  pires  de 
porcelana,  nma  golta  do  soluto  do  ensaio,  tomada  com  vareta 
de  vidro  e  uma  gotta  d'um  reagente  indicador  appropriado. 

Nos  doseamentos  do  acido  pbosphorico  por  meio  do  acetato  de  urâ- 
nio reconhece- se  o  termo  da  reacção  quando  uma  gotta  do  liquido  posta 
em  contacto  com  uma  gotta  de  ferrocyaneto  de  potássio  der  uma  coloração 
escura. 

Em  algumas  analyses  volumétricas  junta-se  um  excesso 
de  liquido  graduado  e  depois  dosea-se  esle  excesso  por  meio 
d'um  segundo  liquido  graduado.  Diz-se  que  estas  determina- 
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cOes  são  por  differença,  em  opposição  às  determinações  dir 
rectas. 

Qaanto  mais  seosivei  fòr  a  reacção  ntilisada  para  conhe- 
cer o  momento  fioal  da  reacção,  quaoio  mais  racil,  secara 
e  prompta  ella  fòr,  mais  conveoieote  será  para  servir  de  base 
a  um  methodo  volumétrico. 

Algamas  vezes  para  toroar  mais  sensível  a  analyse  usa-se 
de  nm  liquido  decimo  para  terminar  a  operação  começada 
com  um  liquido  de  concentração  ordinária  ou  normal. 

19.  Exactidão  da  graduação  dos  vasos  empregados 
para  as  medidas.  E'  intuitiva  a  necessidade  d'esta  condi- 
ção. Paliaremos  d'este  assumpto  no  capitulo  relativo  às  me- 
dições usadas  na  analyse. 

20.  Pczo  a  tomar  da  substancia  analysada  para  que 
o  numero  de  ccnlimelros  cúbicos  do  soluto  normal  repre- 
sente a  percentagem  do  principio  activo  da  substancia  anor 
lysada.  As  regras  a  seguir  para  conseguir  este  resultado  são 
as  beguinles:  se  se  empregam  solutos  normaes,  deve  pesar-se 
da  substancia  uma  porção  egual  a  Vio  de  equivalente  expresso 
em  grammas.  O  numero  de  cc.  necessário  à  manifestação  do 
termo  da  reacção  exprime  então  o  quanto  por  cento  de  prin- 
cipio activo  contém  a  substancia  analysada. 

Quando  se  empregam  solutos  deci-normaes,  a  quantida- 
de a  pesar  é  Vioo  do  equivalente  expresso  cm  grammas. 


Seja  P  fir.  o  p(so  d'um  pioduclo,  formado  por  uma  substancia  princi- 
pal que  lhe  dà  o  valor,  e  por  matérias  extranbas.  Nas  sodas  commerciaes, 
por  exemplo,  é  o  caibonato  de  soda  o  prmcipio  activo;  a  agua,  a  sílica,  os 
sulfatos,  ele,  são  impuresas. 

Com  am  reagente  graduado  normal,  qne  corresponde  exactamente 
a  E*^-  {E  s=  equivalente)  de  substancia  a  dosear,  acbanios  que  ^ão  neces- 
sários n~  de   reagente  para  a  reacção  se  completar.  Conclue-se  que  em 

P"-  da  substancia  ba  n  r— r^  gr.  de  maleria  pura ;  a  percentagem  d'esta  vem, 

nE  .100  El 

pois,  a  ser  ■  ^^oo  P  "  ^^'  Tõ  '  T  ' 

E        1 
Vô-se  que  para  n  representar  a  percenlagem  é  necessário  que  -[n  X  p- 

1  10  E 

seja  egual  a  l;  isto  é  que  -„-  =  -^  ou  P  =  -j^. 


No  que  fica  dito,  admittt-se  que  o  reagente  graduado  que 
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se  emprega  actua  somente  sobre  a  substancia  que  valorisa  o 
produclo  e  nào  sobre  as  impurezas  que  o  acompanham  0). 

21.    Entre  as  obras  que  se  occupam  dos  diversos  ramog 
da  chimica  analytica  e  de  cbimica  pratica,  mencionaremos: 

Como  Iraladoo  seraeoi 

ROSS  (Henri>.— IVaií^  eomplel  de  chimie  analyiique: 

1    Analyie  qualitalive,  1  vol.:  Paris,  1859. 

II    Anatyie  quanLitaUve^  1  vol.;  Paris,  im.  ,  ,     «    «     ,oa. 

Fresenius  m—TraUé  d'analyie  ckimique  qualttative,  1  vo!.;  Paris,  1891. 

»  Traité  d'analy<e  cMmique  quanlUative,  1  vol.;  Paris,  1891. 

Gerhardt  (Ch.)  et  Chancel  (G.)—  Précis  d^analyse  chimique  qualitative,  1 

GERHARDT  (CH.)*el  Chancel  [G.)-Précis  d*analyse  ehimique  qualitative,  1 

SiLYA  (R.D.)  — Vraiírf  d'a»o/j/w  ehimique,  publié  par  M.  R,  Engel,  Paris, 
1891,  1  vol. 

rara  eliloileo  bromaloloslea  i 

GiRARD  (CH.)— Documenti  sur  les  faliiUcations  des  matières  alimentaires  et 
sur  les  travaux  du  laboratoire  municipal  {de  Paris).  Paris.  ^ 

Hassal  (Arthur  íliLL).— Food:  iís  aduUeralions,  and  the  meltwds  for  tnetr 
deíection;  Lonaon,  1816.  .      ^t      ,,    i    ,oo« 

Battershall  (Jesse  ?,)—Food  aduUeration  and  Us deleet%on;mvf -York,  1887. 

Elsner  (Dr  ?.)—Un8ere  Nafirungs-und  Genussimltel  aus  úem  Pflanzenret- 
ene,  sowie  deren  Sarrogale  und  VerfdlschungsmiUel,  mikroskopisch 
dargestelU  mt  lexLíicken  E  r  lã  ater  unge  n;  Hallo,  1885. 

Para  eaoalo  dos  nedlcaoieaCoii  t 

SCHMíD  (CH.)  e  WoLFRUM  {?.)^Instruction  sur  Véssai  ehimique  des  médica- 
ments,  1  vol.  Paris. 


DuRAND  Claye  (Ch.  Leon).  —  CAímíe  appliquée  à  Vart  de  Vingénieur;  Paris. 
Yíw 01. —Traité  danalyfie  des  subslances  minérales\  Paris,  4  vol. 
Balling.— i/aniicí  pratique  de  l'art  de  ressayeur\  Paris,  1881. 
JUPTNER  DE  JotíSTORFP  (Baron  llKi9SS).-'Trailé pratique  de  chimie  métallur- 
gique;  Paris,  1891. 

Para  eontraole  de  Jolofl,  moedao,  ele.t 

RiCHE  {k.)-'Vart  de  Vessayeur.  1  vol.;  Paris,  1888. 

Para  obtuilea  asrteolai 

Lapa  (J.  P.  Ferreira).— C/iimica  agrícola;  Lisboa,  1  voi. 

Grandeau  (L.)— rraií^  d'analyse  des  matières  agricoles;  Paris,  1  vol. 


(í)  Veja-S3:  R.  Fresenius  — Trallé  d'analy8e  ehimique  quanlitaUve, 
&  ed.,  traduiiede  Tallemand  par  L.  Gaulier.  Paris,  1891,  pag.  810;  Dr.  Ru- 
DOLF  BiEDERHANN,  Chemiker  Kalender,  1892.  Berlin,  1892,  pag.  273-274;  Fran- 
cis SuiTo.x,  Hanael  systématique  danalyse  ehimique  volumétrique,  traduit 
sar  la  4*  ed.  anglaise,  par  le  Dr.  C.  Hóhu.  Paris^  1883,  pag.  n  e  28. 
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HuNTZ  (M.  Ã.)'-Analyse  chimique:  Méihodeê  analy%iq%9t  appUquéet  •«« 
suhstances  agricoles;  Parls^  1888,  l  vol. 

r«r«  l4ixle«lost«  I 

Hacedo  Pinto  (J.  F.  de),— Toxicologia  JwUeial  e  legislativa,  Coimbra.  1  vol. 

URAGENDORFF.—Jfanu^i  de  ioxicologie.  Paris,  1  vol.  1886,  on  o  texto  allemio^ 
jâ  accrescentado,  em  3.«  edição,  sob  o  titalo— D««  geridUUeh-chemit  - 
cke  ErmiUlung  von  Gifíen  in  Nahrungsmitteln,  Luftgemisehen,  Spei-- 
Sêresten,  Kõrpertheilen,  etc;  GoUlngen,  1888. 

Otto  (Pa.  iuh).'-AnleUung  zur  AusmiUelung  der  Gifte  und  zur  Erkennung 
dee  Blutflecken  bei  gerictulieh  chemischen  Untereiéchungen,  6.*  Au- 
flage,  neu  bearbeitet  von  Da.  RoBEaT  Otto;  Braaascbweig,  1881. 

rara  •■•lyao  eMoilMi  applleada  aaa  ^mmtãmm  tadafl4Ha«at 

PosT.— Traif^  complet  d^analyse  ehimique  appliquée  aux  eesais  induslriêls; 

Paris,  1  vol. 
BOLLEY  (P.  A.)  e  Kopp  {E.)''Manuel  pratique  d'es$ait  et  de  reckerchei  eiU- 

mwue  appliquées  aux  arts  et  h  Vendustrie,  1  vol. 
Jagnaux  \K.)-'Traité  pratique  d*anaíyses  ekimiques  et  dessaU  induetrieU; 

Paris,  1  vol. 

rara  aaalyse  pbyta^litBilea  i 

DRAGENDoaFP  (Dr.  G.)  et  ScHLAGDENHAUFEN  {J! ,)^Analyee  chimique  dee  vê-- 
getaux,  1  vol. 

Para  analyse  aaaelitBitea  i 

íyORUP-Besanez  (E.  DE).— Traif^  d'analyse  zoochimique;  Paris,  1  vol. 
Garnieh  (Dr.)  e  Schlagdenhaufen— iánaZj/^e  chimique  des  liquides  et  des 

tissus  de  Vorganisme;  Paris,  1888. 
Hoppe-Seyler  (]f,)^Traité  d^analyse  cMmique  appliquée  à  la physiologie  et 

à  la  pathologie ;  Paris,  1887. 

Para  analyfl^  é»m  %9M%m  i 

Ogier  (H.  l.y—Analyse  des  gas;  Paris,  1885. 
BUNZEN  (^OBZKTy—Méthodes  gasomélríques:  Paris,  185S. 
WufKLER  (QLEUEíiT).— Manuel  pratique  de  tanalyse  industrielle  des  gas;  Pa- 
ris. 1886. 
Uempel  (Dr.  YíALTBEK)'~Gasanalytisehe  Methoden;  Braaaschweig,  1890. 

Para  manlpalaç^ea  eblaileasi 

Walque  (Fr.  i}E),^Manuel  de  manipulations  chimiques  ou  de  chimie  ope» 
ratoire,  3.*  edition.  Louvain— Paris,  1887,  1  vol. 

JuNGFLEiscH  {E,).'~Manipulations  de  chimie— Guide  pour  les  traoaux prati- 
ques de  chimie,  2.*  edition ;  Paris,  1892. 

Mermet  (X.)— Manipulations  de  chimie,  Méialloides;  Paris,  1885. 

RiviÈRE  (A.  e  CH,).'-Traité  de  manipulations  de  chimie;  Paris,  1882  e  1885, 
2  vol. 

Arendt  (Dr.  fivDOLV),—Technik  der  ExperimentaUhemie^  2  vol.;  Leipzig, 
1881. 

Clowes  (Frank).— 4  treatise  on  practical  chemistry  and  quaUtative  ana- 
lyses;  LondoQ,  1  vol.  1890. 
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Capitulo  I 

OPERAÇÕES  PRELIMINARES 


ART.  I 
DIVISÃO   MECÂNICA 


22.  Ol>]eoto  e  neoemvldaâe  da  dlT-tafto  me- 
oanioa. — As  reacções  cbimicas  dâo-se  só  ao  coQtacto  iotimo 
dos  corpos.  Uma  das  coadiçQes  qae  as  favorece  é»  pois,  o 
estado  ae  divisão  das  sabstancias;  qaando  mais  miadamenle 
fragmentado  estiver  nm  corpo,  taato  mais  fácil  e  prompta- 
mente  será  atacado  pelos  reagentes,  ou  estes  sejam  os  dissoU 
ventes  ácidos  (oa  mesmo  neutros),  oa  os  fundentes  que  se 
empregam  na  analyse  por  via  secca. 

A  divisão  mecânica  é  a  operação  que  tem  por  objecto  re- 
duzir os  corpos  a  partículas  ténues.  E'  uma  das  primeiras 
operações  por  que  tem  de  passar  as  substancias  a  sujeitar  a 
uma  analyse.  Conforme  a  natureza  particular  das  substancias, 
consoante  as  acções  chimicas  a  que  teem  de  ser  sujeitas,  essa 
divisão  tem  de  ser  levada,  segundo  os  casos,  mais  ou  menos 
longe.  Pôde  dizer-se  que,  em  regra,  nos  ataques  pelos  fun- 
dentes por  via  secca  é  indispensável  effectnar  a  divisão  com 
cuidado  especial,  de  modo  que  as  substancias  se  achem  na 
estado  de  pó  impalpável. 

Os  meios  a  empregar  para  effectuar  a  divisão  variam 
conforme  as  substancias  são  duras  e  friáveis  ou  não ;  ou  não 
friáveis  e  quasi  elásticas.  Começaremos  pelos  meios  asados 
para  a  divisão  das  substancias  duras  e  friáveis. 

23.  OontiM&o.— Trituraç&o.'— N'este  caso,  a  di- 
visão começa  pela  contusão.  Esta  faz-se  por  meio  de  panca- 
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das  repetidas  da  mão  ou  pestillo  de  um  almofariz  oa  gral 
sobre  a  sobstaDcia  qae  se  deitoa  D*este;  oa  por  choques  do 
martello  sobre  a  substaDcía  envolvida  ao  de  leve  em  papel  e 
collocada  oa  sobre  oma  bigorna,  armada  e  fixa  D'um  cepo  sólido 
de  madeira,  oa  sobre  ama  placa  de  aço,  ou  sobre  uma  pedra 
resistente.  Para  qae  os  fragmentos  da  substancia  não  saltem 
fora,  é  conveniente  cobrir  o  almofariz  com  uma  tampa  de  ma- 
deira, qae  tem  nma  abertura  destinada  à  passagem  do  pestillo. 
Os  almofarizes  para  esta  operação  são  fandos  e  a  mão 
ou  pestillo  é  pesado.  O  mais  usual  é  o 
de  ferro,  que  está  assente  permanente- 
mente n'um  cepo  resistente  de  madei- 
ra. Também  se  empregam  os  de  bron- 
0  ^^  MÊM    ze,  de  aço,  de  mármore,  de  porcellana 

^^^  ^^  ^K  ^  ^^^  ^^  ^^^^^  ^^'^*  ^)'  ^  solidez  do  ai- 
^^ÊÊ  ^w  jr>  mofariz  deve  estar  em  relação  com  a 
^^Ê  t  ^  ^Bm  d°^^2^  d^  matéria  que  se  pretende  fra- 
^^   ^^    ^g       gmentar. 

Para  a  contusão  de  corpos  muito 
duros  e  de  que  se  possue  pequena 
quantidade,  usa-se  com  vantagem  do 
almofariz  de  Abich  (fig.  2).  E'  todo 
d'aço,  e  formado  de  uma  chapa  oa 
disco  espesso,  aae  tem  no  centro  uma 
excavação  circular,  na  qual  pôde  ajus- 
tar a  parte  inferior  de  um  cylindro  aber- 
to nas  duas  extremidades,  em  que  se  pôde  mover  com  attrito 
saave,  e  ajustando-se-lhe  perfeitamente,  um 
pestillo,  que  é  um  cylindro  massiço  de  aço. 
W  A  substancia  a  pulverisar  é  deitada  no  cylin^ 

J^  dro  õco;  colloca-se  sobre  eila  o  cylindro 

^J^^^^      cheio,  e  bale-se  repetidas  vezes  com  um 
ginÉH^     martello. 

^■B^^  A  trituração  é  a  operação  pela  qual  se 

pulverisam  as  substancias  friáveis  compri- 
mindo-as  com  esforço  entre  as  paredes  do 
almofariz  e  o  pestillo,  e  movendo  circular- 
mente este  sobre  aquellas.  Para  esta  operação  o  almofariz  é 
pouco  fundo  e  o  pestillo  tem  larga  superficie.  Usam-se  os  de 
vidro,  de  porcellana  ou  de  biscuit  para  triturar  saes;  para 
substancias  mais  duras  que  riscariam  o  vidro  ou  a  porcellana, 
empregam-se  os  de  agalha  (fig.  1).  Ainda  os  ha  de  ferro,  de 
mármore,  de  porphyro  e  de  serpentina;  mas  não  são  intei- 
ramente necessários  n'um  laboratório. 


Fig*  t — A.  Almofariz  d'afratha. 
—  B.  Alirofariz  de  porcellana, 
biscuit  ou  vidro,  forma  bai- 
xa. — C.  Almofariz  de  vidro 
ou  porcellana,  fónna  alta.— 
D  e  E.  Almofariz  de  bronze, 
ferro  ou  latAo  de  fórma  alta, 
fixo,— F.  Almofariz  de  ferro 
de  fórma  baixa  portátil.—^, 
pestillo  do  almofariz. 


Fig.    2— Almofariz  de 
Abich. 
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Os  de  porcellana  devem  ter  fundo  sem  vidrado. 

Os  de  porphyro  e  d^agatha,  além  de  muito  duros,  tem  a 
Tautagem  de  resistirem  muito  à  acção  dos  reagentes  cbimi- 
cos;  são  geralmente  de  pequenas  dimensões  e  muito  pouco 
fundos. 

24.  Certas  substancias  muito  duras  e  que  não  podem 
ser  directamente  reduzidas  a  pó  o*um  almofariz,  taes  como  o 
quartzo  e  outras  matérias  análogas,  podem  tornar-se  fiiaveis 
6  serem  pulverisadas,  depois  da  exUncçào  com  o  fogo  {étan- 
nemenl).  Esta  operação  consiste  em  mergulhar  bruscamente 
o  corpo  na  agua  fria,  depois  de  posto  em  braza  ou  candente 
por  meio  do  fogo. 

25.  Quando  se  tritura  n'um  almofariz  uma  substancia 
que  ou  é  deletéria  ou  dá  um  pó  muito  leve,  é  boa  regra  fazer 
a  operação  cobrindo  o  almofariz  com  uma  tampa  de  madeira, 
com  nm  lenço  ou  com  uma  pelle. 

26.  Para  tirar  do  almofariz  e  do  pes- 
tíllo  o  pó  obtido  e  a  matéria  adherente 
usa-se  de  espátulas,  que  podem  ser  de 
chifre,  de  vidro,  de  ferro,  de  platina;  de 
colheres;  ou  de  uma  lamina  delgada  e 
resistente  de  chifre  (íig.  3). 

27.  Porpbyrf«ac&o. — A  porphy- 
risação  é  a  pulverisaçâo  da  substancia  le- 
vada a  ponto  tal  que  collocando-a  entre 
os  dedos  pollegar  e  indicador  se  não  sinta 
impressão  de  qualquer  granulo  resistente. 
Chama- se  assim  porque  se  eíTectuava  ou- 
tr'ora  com  um  apparelho  de  porpbyro, 
formado  de  uma  chapa  plana  e  da  moleta,  que  era  uma  es- 
pécie de  pestillo,  terminado  na  parte  inferior  por  uma  super- 
ficie  nmito  i^rga,  e  de  que  os  pintores  ainda  se  servem  para 
moer  as  tintas.  Nos  laboratórios  effectua-se  hoje  a  mesma 
operação  n'um  almofariz  d'agatha  de  forma  baixa. 

28.  FulvorUia^&o  Inâlrcetii.  —  A  pulverísaçàO 
por  inlermedio  ou  indirecta  é  a  que  se  eflectua  misturando 
a  substancia  com  outras,  procedendo  em  seguida  á  trituração, 
e  separando  depois  as  matérias  addicionadas.  Assim,  o  ouro, 
a  prata  e  o  estanho  em  folhas  finas,  que  não  podem  sertrilu- 


Fi>«  J—a»  Espátula  de  fo- 
lha de  aço  flexÍTcl  com 
cabo.— ^,  c,  d,  fórroa 
ordinária  de  espátula  de 
porcellana,  chifre,  buxo 
e  ícrro.— «,  espátula  de 
platina. 
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radas  directameDte,  são  reduzidas  a  pó  fino  por  tritaração  com 
o  assncar,  com  o  sulfato  de  potassa  ou  o  chioreto  de  sódio, 
substancias  solúveis  na  agua,  que  podem  ser  eliminadas  por 
lavagens.  A  camphora  não  se  puiverísa  só,  mas  pôde  sel-o 
depois  da  addição  do  álcool.  O  mercúrio  redaz-se  a  partículas 
tenuíssimas  e  perde  a  apparencia  metallica,  exlingue-se,  como 
se  costuma  dizer,  triturando-o  com  glycerina,  com  agua  ou 
com  os  corpos  gordos. 

O  phosphoro  pôde  ser  dividido  deítando-o  em  agua, 
aquecendo  esta  até  que  elle  funda,  e  depois  agitando  tudo  até 
o  liquido  ficar  frio;  é  um  processo  de  divisão  que  se  appro- 
lima  dos  precedentes. 

29.     OatroM  prooe«0O0  de  dlvto&o.  —  A  divisão 

de  sementes  duras  e  outras  substancias  que  tem  pouca  friabi- 

lidade  pode  eífectuar-se  em  pequenos  moinkos  {moulin  à 

noix)  semelhantes  aos  que  se  usam  na 

economia  domestica  para  o  café  (fig.  i). 

E'  a  moedura  ou  moenda. 

Muitos  metaes  e  ligas  são  divididos 
pela  razura  com  as  limas,  limatões  e 
grosas.  Outras  substancias  exigem  o 
uso  dos  raladores,  que  podem  pulveri- 
sar  ou  reduzir  a  polpa  a  matéria  a  di- 
vidir (batatas,  betterrabas,  fructos  car- 
nosos). 

Em  casos  pouco  frequentes,  recor- 
Fig.  4-Moinho  re-se  à  serragem  com  serras  ou  serro- 

tes, para  reduzir  a  serradura  as  madei- 
ras bastante  duras,  os  ossos,  o  chifre,  etc. 

As  substancias  que  são  pouco  friáveis  e  teem  um  certo 
grau  de  elasticidade,  como  as  visceras  para  analyse  toxicológi- 
ca, as  substancias  fibrosas  e  carnosas,  começam  por  ser  cor- 
tadas com  as  tesouras,  com  a  faca  ou  o  escalpello;  e  para 
serem  depois  reduzidas  a  polpa  mais  fina,  cor- 
i —  11,      -^sv     tam-se  ou  picam-se  com  um  cutello  (Gg.  5). 

^ ^  Os  metaes  ou  ligas  malleaveis  sâo  reduzi- 

Fig.  5-cuteiio      das  a  laminas  ou  chapas,  por  meio  do  lami- 
nador {laminação  ou  laminagem);  e  as  lami- 
nas depois  são  cortadas  com  tesouras  fortes. 

Para  granular ^  isto  é,  reduzir  a  grânulos  os  metaes, 
como  o  zinco  ou  o  estanho,  fundem-se  estes  e  depois  deixam-se 
cahir  sobre  um  vaso  ou  terrina  com  agua  fria.  Podem  tam- 
bém vasar-se  os  metaes  fundidos  em  uma  caixa  de  madeira. 
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coja  saperficíe  interna  foi  friccionada  com  cré,  e  qae  se  agita 
yjolentamente  até  o  arrefecimento  do  metal. 

Qaando  é  pouca  a  cohesão  da  substancia  que  se  tem  de 
reduzir  a  pó,  como  acontece  com  o  cré,  a  magnesía  branca» 
o  alvaíade,  o  agarico  branco,  ele,  basta  esfregal-a  contra  o 
tecido  de  um  peneiro  de  teia  metallica  ou  de  crina,  ou  contra 
um  crivo  ou  pente. 

30.  Xamtaac&o.  —  A  trituração  é  muitas  vezes  se- 
guida da  tamísaçâo,  afim  de  se  poder  obter  pó  da  mesma 
grossura.  Não  somente  se  consegue  esta  separação  de  pó  do 
mesmo  grau  de  tenuidade,  como  também  se  facilita  a  tritura- 
ção das  partes  mais  grosseiras,  que  se  tiram  do  peneiro,  e  se 
submettem  de  novo  no  almofariz  a  novas  triturações. 

A  tamisação  faz-se  nos  lamizes  ou  peneiros,  com  malhas 
mais  ou  menos  estreitas,  e  que  podem  ser  de  seda,  de  crina, 
de  fio  metallico  (latão). 

Se  a  substancia  a  tamisar  é  muito  leve  ou  deletéria,  é 
conveniente  cobrir  o  tamiz  d'uma  tampa  e  d'um  fundo  de  per- 
gaminho. Este  fundo  e  tampa  estão  fixos  a  tambores  de  ma- 
deira, que  se  adaptam  com  attrito  suave  ao  fundo  e  à  parte 
superior  do  peneiro. 

A*  falta  de  peneiro  pôde  effectuar-s^  a  tamisação  atravez 
de  um  tecido  de  cassa  preso  na  parte  superior  de  um  gobelet 
de  vidro. 

31 .  x^^iflra^&o.  {Schlâmmen,  ali.)— Na  levigação  ope- 
ra-se  a  separação  dos  fragmentos  da  mesma  substancia  d'ac^ 
cõrdo  com  o  principio  de  que  lançando  em  agua  esses  fragmen- 
tos,  os  mais  volumosos  são  os  que  cahem  primeiro  ao  fundo. 

Na  levigação  procede-se  do  seguinte  modo.  A  matéria  em 
pó  estando  no  almofariz,  juntase-lhe  agua  de  modo  a  enchel-o 
até  metade,  depois  agita-se  bem  toda  a  massa  com  o  pesliilo; 
deixa-se  repousar  por  um  pouco  e  decanta-se  o  liquido  com 
as  matérias  em  suspensão  n'um  vaso  d'uma  capacidade  dupla 
ou  quadrupla  da  do  almofariz.  O  residuo  que  fica  no  almofa- 
riz é  triturado  com  nova  agua,  e  procede-se  depois  a  nova 
decantação  como  da  primeira  vez,  juntando  o  segundo  liquido 
ao  primeiro.  Pôde  repetir-se  ainda  a  operação. 

A  agua  que  fica  no  vaso  é  então  agitada  com  uma  vareta 
de  vidro:  deixa-se  em  descanço  por  alguns  instantes  e  decan- 
ta-se o  liquido  para  ura  novo  vaso.  No  primeiro  ficará  ura  re- 
síduo que  é  do  pó  raais  grosso  que  se  depositou  durante  o 
repouso  do  liquido.  Procedendo  d'esta  arte,  poder-se-hão  obter 
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pós  cada  vez  mais  tenaes,  qae  se  depositam  depois  de  bastante 
tempo. 

Este  methodo  permitte  obter  a  substancia  no  mais  elevado 
gran  de  divisão.  Depois  de  alcançada  a  tenuidade  que  se  julga 
snfficiente,  recolhe-se  o  deposito  e  secca-se.  É  assim  que  se 
obtém  os  pós  chamados  levigados  {cré  levigado,  esmeril  le- 
vigado)  etc,  ele. 

Está  claro  que  este  methodo  só  pode  empregar*se  com 
substancias  que  sejam  insjluveis  na  agua  ou  em  geral  no  lí- 
quido empregado  para  a  levigação. 

32.  ILiOiri|s'apao  das  torras.— A  levigação  Utilisa-se 
ainda  para  fazer  separações  mecânicas  de  substancias  diversas 
e  de  difTerente  gran  de  tenuidade  que  podem  existir  associa- 
das n'ama  substancia  heterogénea.  E'  o  que  se  faz  particular- 
mente na  analyse  mecânica  das  terras,  a  qual  é  de  muito  inte- 
resse na  agricultura. 

Westes  apparelhos,  em  vez  de  effectuar  successivas  de- 
cantações e  lavagens,  lava-se  a  substancia  n'uma  corrente 
d'agua,  a  qual,  carregada  das  matérias  em  suspensão,  passa 
por  uma  série  de  vasos  escalonados;  no  fim  de  certo  tempo 
o  liquido  passará  claro,  e  no  fundo  do  vaso  existirá  uma  ca- 
mada de  pó  tanto  mais  fino,  quanto  mais  distante  se  achar  o 
referido  vaso  de  frasco  lavador. 

E'  construído  n'estas  bases  o  apparelho  de  Noebel  (fig.  6). 
Compõe-se  de  quatro  espécies  de  funis  cada  vez  maiores,  com- 
municando  todos  entre  si,  e  o  mais  pequeno  com  um  reser- 
vatório superior  ou  frasco  de  Mariotte  cheio  de  agua  e  da  ca- 
pacidade de  10  litros,  e  o  maior  com  um  grande  gobelet  de 
vidro  ou  de  faiança  também  da  capacidade  de  10  litros.  —  O 
primeiro  fbnil  recebe  ordinariamente  30  gr.  de  terra  passada 
ao  tamiz  e  empastada  com  pequena  porção  de  agua.  Montado 
o  apparelho,  abre-se  a  torneira  do  reservatório,  de  modo  a 

3ue  a  agua  escoe  em  20  minutos.  Passado  este  tempo  e  fecha- 
0  o  reservatório,  ficam  os  funis  conjunctamente  com  4  litros 
d'agud,  e  o  resta  encontra-se  no  vaso  terminal.  Deixam-se 
assentar  as  fracções  da  terra  em  todos  os  vasos,  até  que  os 
liquidos  fiquem  bem  claros.  No  primeiro  enconlram-se  pe- 
quenas pedras,  no  segundo  areia  grossa,  no  terceiro  a  areia 
fina,  no  quarto  a  areia  argillosa ;  e  no  quinto  a  argílla  propria- 
mente dita. 

No  que  preceda,  considera-se  uma  matéria  heterogénea. 
Mas  o  mesmo  apparelho  poderá  servir  para  effectuar  uma  es- 
pécie de  levigação  fraccionada  de  uma  substancia  homoge- 
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nea,  iosoiavel  na  agiia,  reduzida  a  pó,  e  cnjas  partículas  não 
teem  ^  mesmo  grau  de  tennidade. 

O  outro  apparelbo  representado  na  figura  é  o  apparelbo 
de  levigação  de  Kuop  (Schlàmmcylinder),  também  applicavel 
a  aualyse  mecauíca  das  terras.  Esta,  formando  uma  pasta  es- 


Fig.  6—1  Apparelbo  de  levigaçao  de  Knop  — II  —  Apparelbo  de  levigaçSo 
de  terras  de  Noebcl 

pessa,  é  deposta  no  cylindro.  Deixando  entrar  uma  corrente 
a'agua  pela  tubuladura  inferior  e  conservando  fecbadas  todas  as 
torneiras  menos  a  superior,  recolhe-se  o  liquido  que  por  abí 
escorre  em  um  gobelet,  até  que  a  agua  passe  clara.  Depois 
abrem-se  successivamenle  a  2.*  e  a  3.*  torneira  e  recolhem-se 
do  mesmo  modo  os  liquidos  em  gobelets.  Os  líquidos  recolhi- 
dos, deixado^  em  descanço,  depositam  as  partes  mais  finas 
da  terra,  ficando  no  cylindro  a  parte  mais  grosseira. 
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ART.  II 


FONTES  DE  CALOR  E  APPARELHOS 
USADOS  NOS  LABORATÓRIOS  PARA  O  AQUECIMENTO 


33.  Ideia*  areraes.  —  As  foDtes  de  calor  são,  como 
é  sabido,  cósmicas,  mecaoícas,  physicas  e  chimicas. 

Nos  laboratórios  são  as  physicas  e  chimicas  as  únicas 
empregadas,  e  maito  mais  as  segundas  qoe  as  primeiras.  En- 
tre as  physicas  mencionaremos  a  electricidade,  capaz  de  levar 
ao  rubro,  fundir  e  voiatilisar  os  meiaes.  Entre  as  acções  chi- 
micas, as  que  são  asadas  para  produzir  o  calor  são  as  com- 
bustões: o  comburente  é  geralmente  o  ar  atmospherico  e  al- 
gumas vezes  o  oxygenio  puro;  os  combustiveis  são  corpos 
ricos  em  carbono  e  em  hydrogenio  e  que  nas  sociedades  hu- 
manas se  usam  também  para  produzir  a  luz. 

O  numero  d'estes  corpos  combustiveis  é  bastante  consi- 
derável; nos  laboratórios,  porém,  usam-se:  o  gaz  d'íllumiua- 
ção,  o  álcool,  o  carvão  vegetal  e  o  coke,  algumas  vezes  os 
óleos  vegetaes  ou  mineraes.  O  gaz  d'illuminação.  nas  localida- 
des onde  existe  uma  distribuição  publica  d'este  combustível, 
supplanta  quasi  completamente  os  outros  combustiveis;  os  ap- 
parelhosd'aquecímento,  simples,  robustos,  d'um  emprego  racii, 

f^ermittem  obter  todas  as  temperaturas  de  que  se  carece  nos 
ahnratorios;  as  operações  prolongam-se  quanto  tempo  se  de- 
seje, não  ha  combustivel  a  acondicionar,  nem  poeira  ou  cin- 
zas que  eliminar.  Forisso,  começaremos  pela  descripção  dos 
principaes  apparelhos  que  permittem  utilisar  o  gaz  illuminante 
para  aquecimento  nos  laboratórios. 

Na  quasi  totalidade  dos  casos,  são  gazes  hydrocarbonados 
que  levados  à  incandescência,  por  combustão,  produzem  calor 
e  luz,  quer  esses  gazes  venham  jà  preparados  d'uma  fabrica 
6  conduzidos  por  uma  canalisação  para  as  lâmpadas,  quer  se 
formem  por  decomposição  pyrogenada  in  situ^  k  medida  que 
o  combustivel  empregado  se  vae  consumindo  (álcool,  óleos» 
etc). 

34.  Oonatltuip&o  da  oliamma.-—Esta  combustão 
de  gazes  ou  vapores  hydrocarbonados  constitue  o  phenomeno 
das  chammas  ordinárias. 

A  chamma  branca  do  gaz,  tal  como  se  obtém  nos  cau- 
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dieiros  de  illamioaçio  pablica,  dos  bicos  de  gaz  ordinários 
(bicos  de  fenda  ou  de  borboleta,  bicos  de  Manchester  ou  de 
aza  de  morcego),  tem,  à  parte  a  Tòrma,  a  mesma  constitaiçio 
qae  a  chamma  d'ama  vella  esteárica. 

Esta  chamma  compõe-se  de  qaatro  zo- 
naSy  a  saber  (fig.  7): 

a)  A  base  da  chamma  a,  azulada,  a 
qnal  desapparece  na  porção  vertical  da  cham- 
ma; 

b)  um  cone  ou  zona  obscura  e ; 

c)  uma  zona  luminosa  b ; 

d)  o  manto  da  chamma,  que  envolve  a 
zona  illuminante. 

Esta  ultima  zona  é  mais  quente  da  cham- 
ma e  pouco  visivel ;  mas  pôde  verificar-se  ni- 
tidamente a  sua  existência,  deslocando  per- 
pendicularmente ao  eixo  da  chamma  um  fio 
delgado  de  platina  desde  a  base  até  à  ponta. 

Observar-se-ha  que  o  fio  de  platina  fica 
candente  fora  da  parte  mais  visivel  da  chamma 
e  que  a  extensão  da  zona  externa  vae  augmen- 
tando  para  a  parte  superior  alé  certo  limite. 

O  cone  obscuro  é  formado  por  gazes  hy- 
drocarbonados;  ahi  não  ha  combustão  e  a 
temperatura  é  a  mais  baixa. 

A  base  é  uma  chamma  d'oxydo  de  car- 
bono. 

As  duas  regiões  mais  importantes  sob  o 
ponto  de  vista  chimico  são:  a  zona  illuminante,  também  cha- 
mada fogo  ou  chamma  reduclora  ou  interior ;  ahi  existe  uma 
temperatura  elevada,  carvão  incandescente  que  dà  o  brilho  à 
chamma  e  que  pôde  actuar  como  reductor,  vapor  d'agua  e  um 
pouco  d^oxydo  de  carbono ;  e  a  zona  illuminante,  formada 
de  vapor  d'agua  e  acido  carbónico  levados  a  alta  temperatura; 
ahi  o  oxygenio  do  ar  pôde  actuar  facilmente  sobre  os  corpos 
oxydaveis  e  por  isso  se  chama  a  esta  chamma  zona  ou  fogo 
oxydante,  ou  fogo  exterior. 

35.  Esta  chamma  branca  ou  brilhante,  com  a  constitui- 
ção heterogénea  que  lhe  acabamos  de  apontar,  é  mais  própria 
para  illuminação  do  que  para  aquecimento.  E'  claro,  com  ef- 
feito,  que  se  houvesse  um  meio  de  queimar  completamente  o 
carbono  da  zona  reductora,  o  poder  calorífico  da  chamma  ha- 
via de  augmentar  consideravelmente  pelo  facto  da  combustão 


Fiff.  7— Estructura  da 
chamma  de  uma  ve- 
ia esteárica:  a— base 
da  chamma;  e- co- 
ne obscuro;  6~zona 
illuminante  onfo^o 
reductor,  A  parte  fu- 
perior  c  interna  e  a 
zona  pai  lida  fogo 
oxyJUntt. 
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ser  eotão  completa.  A  cbamma  toroar-se-hia  palllda,  isto  é^ 
não  emiuiria  laz,  mas  em  compeosação  seria  muito  mais 
qoeate.  O  meio  geralmente  empregado  consiste  em  injectar  ^ 
ar  no  seio  da  chamma.  Banzen  resolvea,  porém,  o  problema 
para  as  lâmpadas  de  gaz  por  um  modo  engenhoso  que  se  vae 
descrever  a  propósito  dos  apparelhos  para  aquecimento  com 
o  gaz. 


§  1.      AQUECIMENTO  POR  MEIO  DO  GÀ2  DE  ILLUMUfAÇiO 


36.  ILianipada  do  Banzen  (bec  Bunzen,  bruleut 
Bunzen).  E'  o  apparelho  d*aquecimenio  mais  usual  em  todos 
OS  laboratórios  e  o  órgão  fundamental  da  maior  parte  dos  ou- 
tros apparelbos  calorigenicos  mais  complicados.  Compõ6-s6 
(Sg.  8)  d'um  tubo  central  inferior  ter- 
minado em  oriScío  capillar,  communi- 
candOy  por  meio  d'um  tubo  lateral,  ao 
qual  se  liga  um  tubo  de  cautchu,  com 
o  gaz  da  distribuição ;  por  cima  e  em 
redor  do  tubo  centrai  existe  um  tubo 
ou  chaminé  mais  larga  e  d'uma  altura 
de  8  a  tO  centímetros  e  munido  de  duas 
aberturas  circulares. 

Quando  o  gaz  entra  na  lâmpada  pe- 
netra em  jacto  na  chaminé,  determina 
a  aspiração  do  ar  pelos  orifícios  situa* 
dos  na  base  da  lâmpada,  de  sorte  que 
se  escapa  pela  extremidade  da  chaminé 
uma  mistura  de  gaz  e  ar.  Inllammando 
esta,  obtem-se  uma  chamma  pallida 
azulada,  sem  brilho,  em  que  a  combus- 
tão do  gaz  é  completa. 

O  artificio  empregado  por  Bunzen 
para  conseguir  com  o  gaz  d'illuminação  uma  chamma  não  iU 
luminante^  mas  muito  quente,  consi<^te,  pois,  em  provocar  au- 
tomaticamente a  mistura  do  gaz  inflammado  com  uma  quan- 
tidade d'ar  tal  que  a  combustão  se  faça  de  um  modo  comple- 
to, mesmo  na  parte  interna  da  chamma. 

Estas  lâmpadas,  quando  a  combustão  se  dá  normalmente, 
não  aquecem  muito  a  chaminé  e  não  sujam  de  negro  de  fumo 
os  ulensilios,  porque  não  teem  carvão.  Ha,  porém,  uma  cir- 
cumstancia  contra  a  qual  se  deve  estar  precavido :  consiste  wa 


Fig.  8— Corte  de  umi  lâmpada 
de  Bjnzcn:  — A.  Orifício  de 
sahidado  gaz, visto  pela  par- 
te superior,  cm  tamanho  na- 
tural ;  e. — tubo  para  entrada 
do  gaz;  d* — orificio  para  en- 
trada do  ar;  c— annel  ou 
virola  para  regulara  entrada 
do  ar;  b. — chanainé  da  lâm- 
pada. 
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se  dar  a  combaslão  em  baixo^  do  orificio  capillar  de  sabida 
do  gaz,  o  que  pôde  acoolecer  ou  por  diminuição  momentauea 
da  pressão  do  gaz,  ou  por  outras  causas.  Então,  não  só  o  ef- 
feito  caloriíico  diminue  consideravelmente,  como  também  o 
calor  da  chamma  é  principalmente  gasto  em  aquecer  o  tubo 
da  lâmpada,  correndo  o  operador  o  risco  de  se  escaldar  for- 
temente ao  pegar  n'ella. 

N'este  caso,  o  cheiro  desagradável  e  característico  produ- 
zido (devido  à  producçáo  da  acelvlena,  que  se  obtém  n'estas 
combustões  incompletas),  que  se  derrama  no  laboratório,  pôde 
servir  d'aviso  para  se  observar  o  estado  das  lâmpadas.  Deve-se 
então  apertar,  por  alguns  segundos,  com  os  dedos,  o  tubo  de 
cautchu  para  o  gaz  não  passar,  e  só  depois  d'isso  acceoder  a 
lâmpada  de  modo  que  a  combustão  seja  normal. 

A  lâmpada  de  Bunzen  pôde  ser  munida  na  parte  inferior 
d'um  cursor  ou  annel  que  permitta  fechar  mais  ou  menos,  ou 
completamente,  ou  deixar  de  todo  abertos,  os  orifícios  de  en- 
trada do  ar  e  assim  regular  a  entrada  d'est'3.  Está  claro  que, 
estando  os  orifícios  completamente  abertos,  a  lâmpada  func- 
ciona  com  o  apparelho  simples  que  descrevemos  anteriormente 
e  é  mais  próprio  p.-ira  trabalhos  d'aquecimento.  Se  os  orifícios 
estão  fechados  de  lodo,  então  a  chamma  ha-de  ser  illuminante, 
mas  pouco  quente.  Deixan  io  entrar  uma  pequena  quantidade 
d'ar,  pô.le  obter-se  uma  chamma,  na  quasi  totalidade  pallida, 
mas  tendo  uma  ponta  illuminante. 

37.     Ooii0titiiipã.o  da  diamnia  do  Bunzon. — 

Esta  chamma  com  ponta  illuminante  obtida 
com  a  lâmpada  de  Bunzen  munida  do  seu  cur- 
sor ou  annel  para  regular  a  entrada  do  ar, 
e  com  um  supporte  especial  para  uma  chaminé 
movei  (Schornsleiny  ali.)  addicional  que  obsta 
à  vacillação  da  chamma  (fíg.  9),  denomina-se 
chamma  de  Bunzeriy  e,  como  veremos  em 
logar  competente  presta-se  notavelmente  a 
reacções  chimicas  por  via  secca,  tendo  conse- 
guido Bunzen  organisar  um  methodo  muito 
sensível  d'analyse  para  o  reconhecimento  dos 
principaes  metaes  e  saes.  Na  chamma  de  Bun- 
zen podem  considerar-se  três  divisões  princi- 
paes ou  regiões:  (fíg.  10) 

a)  O  cone  obscuro  aa  a^a';  contem  os 
gazes  frios  niisturados  com  ar  (60  7o  appro- 
ximadamcnti); 


ig.  9— Lâmpada  de 
Bunzen  para  ensaios 
pyrognoRiicos. 


Digitized  by 


Google 


33 


b)  O  envolucro  ou  manló  da  chamma  aca'b,  Torma- 
do  pelos  gazes  ^m  combustão  misturados  com  ar  atmosphe- 
rico; 

c)  A  ponta  leveroenle  illumi* 
nanle  aba,  que  se  oâo  observa  na 
chamma  ordinária  quando  os  orificios 
de  tiragem  se  acham  completamente 
abertos. 

N'estas  três  regiões  distinguem-se 
6  campos  ou  zonas  de  reacção  : 

4 — A  base  da  chamma.  E'  a  zo- 
na a;  aqui  a  temperatura  da  chamma 
é  menos  elevada,  porque  o  gaz  que 
ahi  arde  é  i  esfriado  por  um  lado  pela 
correole  d'ar  frio  e  por  outro  lado 
pelo  contacto  com  os  bordos  frios  da 
lâmpada. 

2— A  zona  de  fusào.  -  Fica  em  p 

I — .(L  um  pouco  acima  do  primeiro  terço  da 

altura  lotai  da  chamma,  na  parte  mais 
larga  do  manto,  a  igual  distancia  das 
suas  duas  faces.  E'  de  todas  as  zonas 
aquella  em  que  a  temperatura  é  mais 
elevada. 

3— A  zona  inferior  d^oxydaçào. 
I     .  I    I  1     Fica  em  y,  no  bordo  externo  eum 


'7 
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Fig.  IO— Estructura  da  chamma 
de  Bunzcn:  dddd.  representa 
uma  pequena  chaminé  movei 
de  lata,  que  impede  a  vacilla- 
çâo  da  chamma. 


pouco  abaixo  da  zona  de  fusào. 

4— A  zona  superior  d^oxydaçào. 
Fica  em  s  na  ponta  superior  e  nàõ  il- 
luminanie  da  chamma.  O  seu  efTeito 
é  máximo  quando  todos  os  oriBcíos 
de  tiragem  da  lâmpada  estão  abertos.  Serve  para  a  oxydação 
de  doses  consideráveis  de  matérias,  para  ustallação  de  sulfu- 
retos, etc.  Em  geral  praticam-se  n'ella  todas  as  operações  que 
não  exigem  temperaturas  elevadas. 

5 — A  zona  inferior  de  reducçáo.  Fica  em  8.  nos  bordos 
internos  da  zona  de  fusào  e  um  pouco  abaixo.  IN'esta  parte 
da  chamma  os  gazes  reduclores  acham-se  misturados  com  ar 
que  não  serviu  ainda  para  a  combustão;  e,  por  isso,  certas 
substancias  que  podem  ser  reduzidas  na  zona  superior  de  re- 
ducção  persistem  aqui  inalteradas. 

Q—Zona  superior  de  reducçáo.  E'  formada  pela  ponta  il- 
luminante  tj;  pôde  ser  augraeniada  ou  dirainuida  á  vontade; 
não  deve  deixar  deposito  de  negro  de  fumo  n*um  tubo  d'en- 
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saio  cheio  cl'agaa  fria.  Não  tem  oxygeaio  livre,  mas  partica- 
las  iocaadescentes  de  carvão;  tem  am  poder  redactor  mais 
eoergíco  que  o  da  zona  inferior  de  redacção. 

38.     MocltfioaQ5e0  âa  lampaâa  dLe  Buasen.  — 

Lâmpada  db  Finkener;  lâmpada  de  Tebqubm.  — Nas  lâmpadas 


CL 


V 


Fig.  11  ^Lâmpada  de  gas  simples  e  coroas  de  lamfadas.^k.  Lâmpada  de  Bunzen»  aem 
aonel  que  perraitta  regular  a  entrada  do  arr^B.  Lâmpada  de  Finkenbr;— C*  Lâmpada  de 
forma  arqueada  de  Beithelot;— D*  Idem»  com  supporte;— E.  Lâmpada  de  Terquem;— a, 
coroa  movei,  em  leque,  para  aquecimento  de  tubos;— 6,  coroa  moTel  de  )acto  vertieal  para 
aquecimento  da  porcellana ;— c,  idem,  de  )acto  horisontal,  para  aqnecimento  de  vidro»* 

de  FiNKENER,  cajo  aspecto  exterior  é  o  mesmo  qae  o  das  de 
BuNZEN  (Qg.  10,  B.),  o  carsor  oa  annel  regala  tanto  o  accesso 
do  ar  como  o  do  gaz,  de  sorte  qae  se  podem  obter  chammas 
maiores  oa  menores  e  sempre  pallidas,  e  até  fechar  completa- 
mente a  sabida  do  gaz.  São  maito  commodas.   . 

Na  lâmpada  de  Terqueh  o  tabo  por  onde  escoa  a  mis- 
tara  de  gaz  e  ar  pôde  mover-se  verticalmente  ao  longo  de 
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doas  gaias  e  elevar*se  mais  oa  menos  acima  do  orifício  de 
sabida  do  gaz.  Na  extremidade  do  tabo  ba  duas  pequenas  fo- 
lhas de  metal  dispostas  em  craz.  Está  claro  qae  se  pôde  re- 
gular aqui  o  accesso  do  gaz  até  se  obter  o  máximo  effeito 
calorífico.  Para  empregar  esta  lâmpada  desce-se  o  tubo  até  à 
base  da  lâmpada,  accende-se  o  gaz  e  eleva-se  o  tubo  até  que 
na  base  da  chamma,  que  é  cortada  pelas  laminas  em  cruz, 
appareçam  quatro  pequenas  cbammas  d'um  verde  azulado.  O 
calor  das  quatro  chammas  é  então  o  máximo  e  egnal  em  to- 
das as  partes  d'ella$,  podendo-se  fundir  em  bola  um  fív)  de 
cobre  de  I^^^^.S  e  em  qualquer  das  quatro  zonas  (Jonstobff). 
Como  modificações  da  forma  da  lâmpada  de  Bunzen  re* 
feriremos  a  lâmpada  de  forma  arqueada  de  Berthblot  (Rg. 
41,  C)  na  qual  a  mistura  ao  ar  e  do  gaz  é^mais  perfeita  do  que 
na  de  Bunzen,  e  não  ha  o  inconveniente  da  queda  de  matérias 
estranhas  procedentes  dos  vasos  aquecidos  sobre  o  orificio  ca- 
pillar  de  sabida  do  gaz.  Algumas  doestas  lâmpadas  vem  mu- 
nidas de  supporte  (fig.  11,  D). 

39.  Convém  algumas  vezes  modificar  a  forma  da  cham^ 
ma  ou  dividil-a.  Podem  nsar-se  coroas  moveis  ou  cabeças  de 
lâmpada  (iêíes  à  becs)  que  se  adaptam  à  extremidade  do  tubo 
(fig.  11).  A  forma  a  dà  chamma  em  leque  para  aquecimento 
de  tubos;  a  forma  ò  divide  a  chamma,  tornando-a  própria 
para  aquecimento  de  liquidos  em  balões  e  outros  vasos  de 
vidro;  a  forma  c  pôde  servir  para  aquecimento  de  capsulas 
de  porcellana. 

40.  Para  as  operações  de  analyse  por  meio  do  massarico, 

quando  é  necessário  modificar  a  cham- 
^^w— i—a—^Mi  ma,  dando-lhe  a  forma  alongada,  uti- 
Fig.  .  .-Tubo  achatado  na  parte    '«sa-se  coio  Vantagem  um  tubo  de  la- 

superior  para  introduzir  na  Iam-       lãO    (ílg.    12),    qUB    88    CHlia    pClO    lU- 

Sr«í  ÍSioTS^-rrato.';;    bo  da  lampada.  e  chega  aié  à  base 

fenda  é  conada  n'am  angulo  de       (|'esla,     CnVOlvenilO    O    060116110    tUbO 
oo"  soorc  o  eixo  c  tem  i  era,  de  •  i        »  •/•    •  'n  j 

comprimcnio  sobre  1 1  a  a™»,    munido  (lo  orificio  capillar  por  onde 
sae  o  gaz. 

41.  Lâmpadas  múltiplas.  —  A  lâmpada  de  BuN- 
ZEN  é  commoda  para  as  pequenas  operações.  Onando  é  neces- 
sário aqucrer  objectos  de  dimensões  uru  pouco  consideráveis 
recorre-se  a  lâmpadas  compostas  (lig.  13)  N'umas  acham-se 
agrupalas  Ires  ou  mais  lâmpadas  de  Bunzen.  Woiitras,  deno- 
minadas lâmpadas  de  Berzelius  a  gaz,  a  mistura  do  gaz  e 
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ar,  em  vez  de  sahir  por  tantos  orificios  quantas  as  lâmpadas» 
derrama-se  n^uma  abertara  ciròular  dando  uma  chamma  cy- 
lindríca  contínua;  estas  lâmpadas  são  construídas  por  Wies- 
negg;  algumas  são  munidas  de  tubo  para  introducção  do  ar 
<X)mprimido.  O  systema  de  lâmpadas  denominado  lâmpadas 


\^\^^r\rJ 


Fig.  1)— Lâmpadas  de  ga\  compostas :  — k.  Grupo  de  j  lâmpadas  de  Bunzcn  ;— B.  Lâm- 
pada de  Berzelio  a  gaz,  systema  Wiesnecg  com  supportc  c;  —  C.  Idem,  com  tubo  a 
para  introducção  do  ar  comprimido;  —  O.  Lâmpada  múltipla  evaporatoria,  systema 
WiESNEGG ;  —  t.  Lâmpada  de  Maste  ou  de  Iserlobn;  — F.  Corte  da  mesma  lâmpada;  — 
c«  Chaminé  raoTcl. 

de  Maste  ou  de  Iserlohn  (Iserlohner  Lampe,  Iserlohner 
Brenner,  Maste  Gaz  Brcnnen)  alguma  coisa  análogo  ao  dre- 
cedente  é  muito  commodo.  EmGm  a  lâmpada  muliipla  evapo- 
raloria,  systema  Wiesnegg.  é  muito  apropriada  para  evapora- 
ções de  líquidos  em  capsulas  de  grandes  dimensões,  o  faz 
p^rte  dos  fornos  da  evaporação  (fig.  13,  D). 

42.     I^ampadoei  do  g^az  do  ai*  forçado  (lampes 
à  gaz  à  soufflerie).  Queimando  n^uraa  lâmpada  o  gaz  por  meio 
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de  ar  comprimido^  pode  obter-se  uma  chamma  de  peqaenas 
dimensões,  onde  a  porção  do  gaz  queimado  é  maior  que  nas 
lâmpadas  ordinárias,  e  portanto  a  temperatura  muito  elevada. 
Entre  estas  lâmpadas  de  gaz  com  ar  forçado  referiremos— ao 
massarico  a  gaz  ordinário,  que  faz  parte  da  mesa  do  esmal- 
tador;  o  massarico  de  gaz  de  Schlcesimg,  a  lâmpada  que 
serve  para  o  aquecimento  de  forno  de  Leclercq  e  Fourqui- 

6N0N. 

O  maxsarico  a  gaz  (lâmpada  e  esmaltador  a  gaz)  é  in- 
dispensável em  qualquer  laboratório;  e  (l'elle  dão  ideia  suffi- 
ciente  as  figuras  14  e  15.  O  gaz  entra  iaterairuente  pelo  tubo 


FifT-  14~ Massarico  de  esmaltar 
dor  a  gaz. 


Fig.  1 5  —  Corte  do  massarico  de  esmaltador 
a  gjz :  d.— entrada  do  gaz  ;  b.  -^entrada  do 
gaz;  c. — parte  termina^  do  capuz  ou  cur- 
sor roovcl. 


g  e  penetra  no  tubo  de  combustão ;  o  ar  é  injectado  por  meio 
de  um  tubo  estreito  que  passa  pelo  meio  do  tubo  que  conduz 
o  gaz  e  termina  em  um  oriScio  estreito.  A  mistura  dos  dous 

Sazes  pôde  regularisar-se  por  meio  das  duas  torneiras.  Ao 
ardo  da  chamma  pôde  dar-se  a  inclinação  que  se  deseja.  A 
chamma  pôde  ser  regulada  de  modo  a  ser  regular,  fixa  e 
pouco  ruidosa  por  meio  de  um  cursor  cuja  abertura  se  pôde 
aífastar  mais  ou  menos  da  extremidade  do  tubo  que  injecta 
o  ar. 

Como  apparelho  productor  de  ar  forçado  pôde  usar-se  um 
folie  cyliodrico  de  forja,  a  duplo  effeito  e  de  pedal,  e  é  o  sys- 
tema  mais  adoptado,  ou  um  folie  de  eautcbu,  ou  ainda  um 
trompa  bydropneumatíca. 
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A  fig.  16  dá  ideia  de  disposição  ordioaria  de  uma  mesa 
de  esmaltador  com  um  massarico  a  gaz. 

43.    O  massarica  a  gaz  de  Schlíesing  (fig.  17),  permit- 
ie  obier  as  temperaturas  mais  elevadas,  podeado  aquecer-se 
até  ao  rubro   branco 
um  cadmbo,  e  cbegar 
mesmo  a  fundir  o  ferro 
macio  e  a  platina. 

K'este  massarico  o 
ar  é  injectado  para  um 
tubo  de  cobre  b  de  3 
a  4  decimetros  de  com- 
primento ;  por  um  dos 
dous  tubos  lateraes  a 
soldados  a  este  ultimo 
chega  o  gaz  de  illumi- 
nação ;  esto  é  aspirado 
pela  corrente  dn  gaz  e 
penetra  no  lubo.  O  ar 
e  o  gaz  misturam-se 
intimamente  durante  o 
percurso  no  tubo  e  sào 
inflammados  na  extre- 
midade d'este.  Vê-se 
que,  na  sua  essência, 
este  massarico  vem  a 
ser  uma  lâmpada  de 
BuNZEN  de  alta  pressão, 
no  qual  os  accessos  do 
ar  e  do  gaz  esiào  in- 
vertidos ;  o  orificio  da 
entrada  do  gaz  muito 
alargado  sendo  aqui 
destinado  a  vasar  o  ar, 
e  os  orificios  de  tira- 
gem servindo  para  dar 
vasante  ao  gaz  de  illu- 
minação.  O  ar,  em  vez 


Fi| 


iK.  i6  —  Mesa  de  esmaltador  conC^o  massarico  a  geu, 
P. — pedal;  F.— íollc;  m.— mesa  para  operações;  g. 
—gaveta  para  guardar  alguns  uicnsilios  ;  c— cadi- 
nho  sustentado  por  um  triangulo  que  repousa  sobre 
um  tripé,  c  aquecido  pela  chamma  do  massarico. 


do  gaz,  é  o  motor  do  arrastamento.  O  gasto  do  gaz  pôde  re- 
gular-se  convenientemente  por  meio  de  uma  torneira;  e  o  do 
ar  por  um  reservatório  em  pressão.  Para  que  esta  chamma 
produza  todo  seu  eíTeito,  é  necessário  dispor  os  cadinhos  para 
aquecimento  em  envolucros  refractários  ou  fornos  especiaes. 
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IflTÇ»* 


Egualmente  pôde  modiGcar-se  a  extremidade  do  massari- 
co  de  modo  a  servir  para  aquecer  tubos,  que  se  dispõem  entre 

dous  tijolos  refractários  de  forma 
conveniente. 

A  fig.  18  representa  um  appa- 
relho  completo  de  Schlcesing  modi- 
ficado por  WiESNEGG.  O  ar  é  compri- 
mido por  meio  de  uma  bomba  pre- 
mente n'um  reservatório  regulador  de  folha  de  ferro  de  50'  até  a 
pressão  conveniente  (d'ordinario  70™'"  de  mercúrio)  indicada  a 


^ 


Fig.    17— Massarico  de    Schl(esing. 


Fig.  \S  —  Apparelho  i«  Schl<esing  para  producção  de  elcvad^s  temperaturas— B.  Uomba 
premente;  R.  —  reservatório  rciiulador  de  folha  de  ferro,  resiatcnie  a  uma  aimosphcra; 
m.— manómetro  de  mercúrio,  fechado;  M.  — massarico  de  Schl(£sing  propriamente  dito; 
F. -- forno  para  cadinhos;  F'.— forno  para  tubus  c  coroa  achatada  Z  adoptando-sc  ao 
massarico  afim  de  modificar  a  forma  da  chamma:  c,  c. —moldes  para  fabricar  o  forno 
de  cal  onde  se  podem  agglomerar  200  gr.  de  platina  ;  S — supportc  do  massarico. 

cada  momento  pelo  manómetro,  e  penetra  depnjs  no  massarico 
propriamente  dito  (fig.  17)  0).  A  chamma  vae  .lepois  aquecer 
um  cadinho  ou  um  tubo  dispostos  em  fornos  especiaes. 


(1)  A  respeito  d'este  apparelho  leiam-se:  Schlíesing  (Mr.  Th.)-Con- 
tribution  à  Ntude  de  la  chimie  agricole ;  Paris,  1885;  pag.  193-199  e  Wíes- 
NE6G-iVoítcc  sur  les  appareils  de  chaufíage  etnployés  dans  les  laboratotres. 
Paris,  1881,  p  74-76. 
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44.  O  massarico  de  Fobquignon  et  Leglerg  é  o  massa- 
rico  a  gaz  dos  laboratórios  com  o  folie  respectivo  serviado  de 
compressor  e  regalador  d'ar,  em  que  se  substilue  o  cursor 
OQ  capuz  movei  por  um  tubo  mais  comprido,  de  forma  ar- 
queada perto  da  extremidade  {ajoulage  cinlrée)  que  se  fixa 
conveDientemente.  N'este  tubo,  que  se  pôde  considerar  como 
tubo  de  tomada  d'ar,  ha  um  anael  movei  que  pôde  tapar  com-r 
pletameote  ou  abrir  mais  ou  menos  dois  oriScios  por  onde  o 
ar  exterior  é  aspirado  pela  corrente  gazosa  (ar*comprimido  e 
gaz  d'illuminaçào)  que  passa  pelo  tubo.  Pôde  regular-se  con- 
venientemente o  accesso  do  ar  de  modo  a  obter  o  máximo  ef- 
feito.  Com  este  massarico,  e  um  forno  especial  de  dupla  pa- 
rede (fõroo  de  Goor)  pôde  conseguir-se  o  aquecimento  até 
1600''  de  um  cadinho  oe  platina  ou  bescuit  de  10  a  12««.  O 
conjuncto  do  apparelho  acha-se  representado  na  fig.  29. 

45.  Fonema»  do  fi^az* — Dos  fornos  de  gaz  sâo  mais  de 
notar,  além  dos  de  Schlíesing  e  de  Goor  já  mencionados,  os 
fornos  communs,  o  forno 
de  Fletcher,  os  fornos  de 
tubos  e  os  de  Griffin,  Hem- 
PEL,  Perrot. 

Os  fornos  communs,  de- 
nominados fornos  de  eva- 
porações, são  uns  consti- 
tuídos por  un  certo  numero 
de  lâmpadas  de  Bunzen,  dis- 
postas sobre  ijm  tubo  prin- 
cipal, formando  um  annel, 
e  tendo  uma  ou  mais  entra- 


das para  o  gaz;  tudo  isto 


Fig  iç—Forno  de  craporaçôes  de  Wiesnecg, 
forma  alta  para  aqccimento  de  capsulas  de 
porcellana,  etc. 

acha-se  firme  L'um  invólu- 
cro de  ferro  (fig.  19).  Outros,  denominados  fornos  de  coroa, 
são  formados  |X)r  uma  lâmpada  de 
Bunzen  de  maiores  ou  menores  dimen- 
sões, terminada  por  uma  coroa  metal- 
lica,  lendo  um  certo  numero  de  orifi- 
cios,  com  os  quaes  se  obtém  peque- 
nas   chammas   paHidas^   mas   muito 
quentes;  d'estes  os  mais  usuaes  são 
os  de  WiESNEGG  (fif.  19),  de  forma 
alta  e  o  de  Bengel  (fig.  20)  de  forma  baixa.  Outros  tem  um 
tubo  em  espiral  com  orificios  (fig.  21  A.  C);  estes,  chamados 
fornos  de  evaporações  lentas  {Gaz  Koehofen  ali.),  são  construi- 


Fig.  20— Forno  de  Bengel  de  for- 
ma baixa,  para  evaporações. 
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dos  oa  segnodo  o  prÍQcípío  da  lâmpada  de  Borzen  6  então  a 
combastão  é  pallída  (fig.  21  A)  oa  oão  ha  mistara  do  gaz  com 
o  ar  aotes  da  combustão,  e  n'esse  caso  a  combastão  6  illa- 
mínante  oa  branca,  como  se  costama  dizer  (fig.  21  C). 

46.  O  forno  de  Fletcher  dà  à  vontade  temperaturas 
mais  oa  menos  elevados  (fig.  21  B).  Accendendo  o  gaz  dire- 
ctamente na  coroa  que  está  em  communicação  com  o  tubo  D 


imsm 


%^!~^mm 


Fig.  21— Fomos  diversos.  A.— Forao  de  eraporaçOes,  chamraa  pallídi ;  B.— Forao  de  Fle- 
tbcsr;  C— ForDO  de  eraporaçOes  lentas,  ae  combustão  branca';  D.— Forao  para  tubos. 

da  entrada  do  ar,  obtem-se  chammas  brancas  e  uma  tempe- 
ratura baixa  própria  para  evaporações  lentas.  Para  obter  ca- 
lor mais  forte  accende-se  o  gaz  em  A,  por  cima  da  tea  metal- 
lica  e  a  chamma  é  então  pallida  como  n'uma  lâmpada  de  Bun- 
ZEN ;  é  também  muito  mais  quente,  ^ioda  se  podem  obter  tem- 
peraturas mais  elevadas  injectando  ar  con7primido  pelo  tubo 
C,  o  que  determina  a  combustão  d'uma  maior  quantidade 
de  gaz. 

47.    Os  fornos  de  tubos,  applicados  especialmente  para  a 
combustão  nas  analyses  delsubstaocias  orgânicas  grades  de 
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combuslão.  grades  para  analyses  são  na  saa  forma  mais  sim- 
ples (fig.  21  D)  constitaiodo  simplesmente  de  uma  rampa  de 
4,  6  OQ  mais  lâmpadas  de  Bunzen,  e  de  doas  supportes  de 
forquilha,  sobre  os  quaes  descaDça  o  tabo  de  vidro,  contendo 
a  matéria  que  tem  de  experimentar  a  combustão,  e  cercada  de 
uma  rede  ou  fita  metallica,  d'ordinario  de  cobre  recozido. 

Estes  fornos  são  commumente  munidos  de  4  fiadas  de  ti- 
jolos de  forma  conveniente, 
que  envolvem  o  tubo,  per- 
mittindo  um  aquecimento 
mais  regular  e  egual,  e  evi- 
tando as  perdas  de  calor 
pela  irradiação.  Uui  forno 
assim  conslituido,  denomi- 
nado algumas  vezes  forno 
de  WuRTZ,  acha- se  repre- 
sentado na  fig.  22.  Ha  ou- 
tros modelos  como  os  de 
Glaser  e  de  Hofmann  (*). 


Fig 


22 -^  Forno  ou  grait  de  comhustão.  grade 
para  analyses  orgânicas,  — C  Rampa  de  lam- 

Çada  de  Bunzen  g;^ft  supporte  do  tubo;— T. 
iiolos  para  reflectir  o  calor;  U  tubo  onde  se 
acna  a  substancia  a  analysar. 


Yiãtkbd^^i 


Ctrte  ImjitUíUnalt 


48.  Os  fornos  de  rniir 
fia  a  gaz  {fomos  de  inci' 
nerações  ou  para  incinerar)  permittem  o  aquecimento  a 
uma  alta  temperatura  das  substancias  em  presença  do  ar  e 
fora  da  acção  (io  combustivel,  e  dos  productos  da  combustão. 
Os  cadinhos  ou  reci- 
pientes onde  se  col- 
locam  as  substancias 
são  dispostos  no  in- 
terior de  um  vaso  se- 
mi-cylindrico  de  grés 
ou  barro  refractário, 
chamado  mufla  (fig. 
23).  que  está  collocado  no  interior  do  forno  (fig.  24),  e  ahi 
é  aquecida  pela  base,  pelos  lados  e  por  cima  pela  chamma  do 
gaz  procedente  de  uma  rampa  de  lâmpada  de  Bunzen.  Uma 
porta  de  barro  permitte  regular  o  accesso  d'ar  para  a  mufla; 
esta  tem  d'ordinario  2  ou  3  fendas  muito  estreitas  praticadas 
nas  paredes  laleraes,  permillindo  a  aspiração  do  ar  pela  tira- 
gem do  forno.  Para  augmentar  esta  tiragem,  liga-se  d^ordina- 


Fig.  33— Afu/Za  vista  de  frente  e  corte  longitudinal 


0)    Acbam-se  descri ptos  em  Fresenius,  analyse  quantUative,  3.»  edit. 
ítançaise,  trad.  du  Dr.  L.  Gautikr,  p. 
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rio  a  pequena  chamíoé  de  forno  a  ama  chaminé  de  labora- 
tório. 

O  forno  de  mafla  pode  ser  aquecido  por  um  grupo  de 

.lâmpadas  como  as  que  são 
usadas  no  forno  Perrot  (fig. 
2S).  O  forno  de  mufla  assim 
constituído  cbania-se  forno  de 
mufla  de  Perrot  (ou  forno  de 
copellar  de  Perrot). 

Este  forno  é  rauito  pró- 
prio para  produzir  altas  tem- 
peraturas e  determinar  fusões, 
calcinações,  incinerações,  ele, 
em  cadinho  oq  capsulas. 

A  temperatura  pode  re- 
gular-se  à  vontade,  indepen- 
dentemente da  tiragem;  as 
despezas  de  aquecimento  são 
pequenas  e  o  gasto  das  mu- 
ltas insignificante. 

No  forno  notam-se,  além 
das  partes  que  constituem  um 
forno  de  mufla  ordinário^  um 
invólucro  refractário  em  re- 
dor da  mufla,  e,  na  parte  pos- 
terior, o  oriQcio  que  dà  en- 
trada ã  chamma.  A  lâmpada 
é  múltipla ;  o  gaz  entra  n'ella  por  meio  de  um  tubo  e  vae  dar 
a  uma  camará,  d'onde  por  estreitas  aberturas  se  distribue  nos 
tubos;  um  registo  permitte  regular  a  entrada  do  ar  nas  lam- 

[)adas ;  deve  haver  um  manómetro  que  à  entrada  do  gaz  na 
ampada  indique  a  pressão  d*elle. 

Para  pôr  em  marcha  o  apparelho,  colloca-se  um  pavio  de 
cera  acceso  à  sabida  do  gaz  nos  tubos  das  lâmpadas,  para  que 
o  gaz  se  inflamme  immediatamente  que  ahi  chegue;  abre-se 
depois  a  torneira  de  gaz  de  sorle  que  o  manómetro  indique 
loa  20"""  de  pressão  d'agua;  abre-se  depois  o  registro  de  ar 
das  lâmpadas  até  se  obter  uma  chamma  azul ;  approximam-se 
em  seguida  as  extremidades  das  lâmpadas  de  2  a  S^"  do  ori- 
fício do  forno,  e  pelo  registro  da  chaminé  regularisa-se  a  cor- 
rente. Decorridos  doze  minutos  a  mufla  deverá  estar  suflicien- 
temente  quente.  Para  se  obter  uma  temperatura  uniforme  é 
essencial  que  a  pressão  se  mantenha  constante. 


Flg.  34 — Forno  de  mu/lã  de  Cotton  e  Admet. 
—  L.  Rampa  de  4  lâmpadas  de  Binzen  ; 
g,  tubo  para  gaz:  m,  mufla;  C.  Chami- 
né; I.  Porta  do  forno. 
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49.  Forno  Perrot  (íií?.  26).  Este  forno,  empregado  para 
aquecer  cadinhos,  permitte  atlingir  temperatura  de  1100''  a 
lâOO''.  A  disposição  da  lâmpada  é  a  mesma  que  no  forno 
de  copellação  precedentemente  descripto,  salvo  que  os  tubos 
da  lâmpada,  primeiro  verticaes,  são  curvos  na  parle  superior 
e  convergem  próximo  do  centro  de  apparelho,  desembocando 
em  volta  de  ura  cylindro  de  barro  refractário,  sustentado  por 
uma  haste  metallica.  O  supporte  pôde  ser  levantado  ou  abai- 
xado, lixando  mais  alto  ou 


A 


mais  baixo  a  haste  de  ferro, 
que  é  movei  no  sentido  ver- 
tical. O  forno,  feilo  de  barro 
refractário,  é  formado  de 
um  duplo  envolucro  ou  man- 
to; o  primeiro,  bastante  del- 
gado, é  formado  de  peque- 
nos tijolos  que  se  embrin- 
cam  uns  nos  outros,  e  envol- 
ve directamente  o  cadinho; 
o  outro  é  um  cylindro  es- 
pesso, lambem  de  barro  re- 
fractário, cintado  de  arcos 
de  ferro,  e  munido  na  parte 
superior  de  uma  tampa  com 
duas  azas  lateraes,  tendo  no 
centro  um  orifício,  que  se 
pode  manter  fechado  com 
uma  rolha  de  barro,  e  que 
permitte  examinar  o  traba- 
lho do  forno,  sem  o  abrir 
muito;  a  chamma,  que  se 
dirige  para  a  chaminé,  tem 

de  atravessar  o  espaço  annular  comprehendido  entre  os  dous 
envolucros  e  doeste  modo  previne-se  o  arrefecimento  do  pri- 
meiro pelo  ar  externo.  A  figura  junta  dispensa  mais  explica- 
ções ;  de  resto  o  modo  de  o  pôr  em  marcha  é  o  mesmo  que 
já  foi  indicado  a  propósito  do  forno  de  mufla  de  Perrot. 

50.  Além  doestes  fornos  ha  outros  que  prestam  verda- 
deiros serviços  para  aquecimento  de  cadinhos  de  pequenas 
dimensões,  e  em  que  o  foco  calorifico  é  a  chamma  d'uma  sim- 
ples lâmpada  de  Bunzen. 

O  forno  de  Griffin  (fig.  27)  é  muito  usado  na  Inglaterra. 
O  cadinho  introduz-se  por  uma  porta  praticada  a  meia  altura 


Fipr.  7')— Forno  de  mufla  de  Peprot;  a— entrada 
do  gaz;  i— tubos  das  lâmpadas  de  Blnzen  ; 
m— porta  de  forno;  c— cupellas;  C— chami- 
né; C— corte  de  uma  copella 
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e  no  centro  do  forno,  o  qual  é  formado  de  um  cylíndro  de 
barro  refractário  de  um  diâmetro  interior  um  pouco  mais  forte 
que  o  diâmetro  exterior  do  cadinho ;  este  assenta  sobre  três 
saliências,  adrede  dispostas  na  parte  interna;  e  na  parte  mais 
estreita  enfia  uma  lâmpada  de  Bunzen  ;  na  parle  superior  ha 
uma  pequena  chamma  de  folha  de  ferro  que  activa  a  tiragem. 
Por  este  modo  consegue-se,  embora  nào  rapidamente,  um 
aquecimento  mais  forte  do  que  pelo  simples  emprego  da  lâm- 
pada de  Bunzen,  quan- 
do  aquece  o  cadinho 
sobre  um  supporte  ao 
ar  livre. 

O  forno  de  Hem- 
PEL  (figura  28)  é  de 
duplo  envolucro ;  e 
a  chamma.  depois  de 
a  aquecer  o  cadinho 
que  está  assente  so- 
bre o  cylindro  de 
barro  anterior,  passa 
pelo  intervallo  que 
existe  entre  este  e  o 
exterior,  para  se  di- 
rigirem depois  para 
a  chaminé  de  folha  de 
ferro,  que  os  envolve 
a  ambos  e  repousa 
sobre  um  disco  de 
ferro  sustentado  por 
um  tripé. 

No  forno  de 
RõssLGR,  também  de 
duplo  envolucro,  a 
chaminé  é  lateral,  co- 
mo no  forno  Perrot; 
mas  a  tiragem  6  ain- 
da activada  pela  com- 
bustão do  gaz  de  uma  lâmpada  de  Bunzen,  situada  na  parte 
inferior  da  chaminé.  N'este  forno  também  o  ar  exterior  e  as- 
pirado por  orifícios  lateraes. 

O  forno  de  Forquignon  e  Leclerc  acha-se  representado 
na  fig.  29. 

51.     Indioa^oes  iBol>ire  o  aproveita  mento  do 


Fig.  a6— Forno  de  Pbrrot  ; — T  tubo  delampadas  de  Bun- 
zen ;  C—chaminé:  R — registro  da  chaminé;  D — cylin- 
dro de  barro,  sobre  o  qual  repousa  o  cadinho  c;  a— 
camará  de  ar ;  m — alavanca  com  que  se  movem  os 
obturadores  para  regular  a  quantidade  de  ar  que  cotre 
nas  lâmpadas;  r — tijolos  de  forma  espeeial  com  que 
é  feito  o  primeiro  envolucro  do  forno;  /—rolha  de  biar- 
ro  que  permitte  tapar  o  oriãcio  da-  tampa  do  forno  ; 
este  orifício  scne  para  se  poder  observar  a  maneira  do 
aquecimento  e  o  andamento  da  operação. 
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§gax  das  diístirlbiilQoefli  publicas  para  aqueolmen.- 
to  nos  iai>oratorios.  —  O  volume  de  ar,  que  é  necessá- 
rio para  a  combustão  completa  do  gaz  de  íUuminação,  reputa- 
se  em  seis  vezes  o  volume  do  gaz.  Os  apparelhos  em  que  se 
aproveita  esta  combustão  completa  para  a  producçào  de  calor 
DOS  laboratórios  produzirão  o  máximo  eíTeito,  quando  a  com- 
bustão se  der  D'estas  condições.  Uma  das  causas  que  podem 
fazer  variar  mais  os  eíTeitos  caloríficos  da  chamma  é  a  varia- 


Fig.  37 — A.  Forno  de  Griffin  ;  P. — Porta  do  forno;  c— chaminé;  rf.— tubo  que  eonduz  o 
gaz  ao  forno;  /. — lâmpada  de  gaz.  B. — Forno  de  Rõssler;  C— chaminé  do  forno;  c. — 
tampa  de  forno,  na  qual  ha  um  orifício,  que  pôde  ser  fechado  cora  a  chapa  obturadora  ; 
/  e  /'.—lâmpadas  de  gaz  de  Bunzen,  uma  para  aquecimento  do  forno,  e  outra  para  acti- 
var a  tiragem;  r.  — registro  da  chaminé  ;  o  e  o'* — entradas  de  ar  aspirado. 

ção  de  pressão  do  gaz  na  canalisação,  da  qual  depende  para  o 
mesmo  orifício  de  escoamento  a  quantidade  de  gaz  queimado. 

Ora  ha  casos  em  que  a  pressão  do  gaz,  pelo  menos  du- 
rante o  dia,  é  insuflSciente;  em  outros,  lendo  em  conta  a  pres- 
são necessária  para  a  illuminação  publica,  pôde  ser  conve- 
niente fornecel-a  mais  forte  a  alguns  apparelhos;  em  outros 
casos  será  conveniente  tornar  regular  a  pressão  do  gaz  para 
que  seja  tanto  quanto  possivel  constante  a  temperatura  obtida. 

No  Porto  ha  geralmente  durante  o  dia  uma  pressão  na 
rede  de  distribuição  publica  de  40  a  õO""  de  agua,  pressão 
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snfRciente  para  trabalhar  nos  laboratórios  com  os  diversos 
apparelhos  de  aquecimento  e  na  industria  com  os  motores  a 
gaz  (*). 

53.     Contadores  de  aiBpli*aQS.o. — Ha  cidades  em 
que,  durante  o  dia,  a  fabrica  de  gaz  não  dà  pressão,  e  mesmo 


Fg.  38.— Forno  de  Hempel.  B  — 
Forno  visto  no  seu  conjuncto;  a. 
j — entrada  de  paz  ;  c— chaminé 
do  íorno;  C — corte  do  forno  pro- 
priamente dito,  em  escala  maior, 
mostrando  a  disposição  dos  en- 
Tolucros  e  da  chaminé. 


Fitf.  9()^B  Forno  de  Forquignon  et  LccLiitc. 
MM^— massarico  especial  para  este  forno;  a»— 
entrada  de  ar;  ^.—entrada  do  gaz;  P.— Pinça 
que  sustenta  o  annel  onde  assenta  o  forno  ae 
Goor;  /.—lampa  d'este  forno;  ©'y.— sahida  dos 
produetos  de  combustão;  c— cadinho;  S. — 
supporte* 


de  noite  a  pressão  pôde  ser  demasiado  fraca,  por  causa  do 
augmento  de  illuminação  no  trajecto  e  pela  insuíficiencia  das 
canalisações.  N'esies  casos  de^e  o  laboratório  possuir  um  con- 
tador de  aspiração  ou  contador  aspirador. 


{i)  Os  motores  a  gaz  exigem  pressão  saperior  a  20"".  A  condição 
35.^  do  contracto  para  a  illatninaçào  a  gaz  da  cidade  do  Porto,  actualmente 
em  vigor,  exige  que— «durante  todo  o  tempo  da  illuminação  e  durante  todo 
o  dia  nos  pontos  da  cidade  em  que  o  estado  da  canal isaçâo  e  o  numero  dos 
consumidores  o  permiltam,  o  gaz  sorâ  mantido  na  rede  sob  uma  pressão  de 
2  cenUmetros^. 
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Este  apparelho  permitle  no  primeiro  caso  o  uso  do  gaz 
durante  o  dia,  e  no  segundo  uma  elevação  conveniente  de 
pressão.  Nâo  nos  demoraremos  a  descrever  estes  aspiradores; 
apenas  diremos  que  elles  são  análogos  aos  que  servem  para 
medir  o  gaz,  mas  o  eixo  do  volante  interior,  e,  portanto,  este 
mesmo  volante  são  postos  em  movimento  por  uma  força  me- 
cânica exterior,  que  è  ou  a  descida  de  ura  contrapeso  enrola- 
do n'um  sarilho,  ou  uma  mola^  por  este  movimento  e  é  o  gaz 
da  canalisação  publica  aspirado  e  enviado  à  canalisação  do  la- 
boratório com  pressão  sufficiente.  Geralmente  estes  apparelhos 
augmentam  de  10  a  i5°""  a  pressão.  A  industria  fornece-os 
para  alimentar  desde  3  até  oQO  bicos  (*). 

53.  Grrande  s^a^omotro  (a).  —  Segundo  WlESNEGG» 

O  meio  mais  racional  para  obstar  à  falta  de  pressão  fora  das 
horas  da  illnminação  consiste  em  estabelecer  um  gazometro 
de  uma  capacidade  egual  ao  volume  de  gaz  gasto  durante  o  dia, 
gazometro  que  se  enche  de  noite  para  o  serviço  do  dia  seguinte. 
Quando  é  necessário  gaz  com  pressão  maior  que  a  que  é 
fornecida  pela  fabrica,  e  isso  é  preciso  algumas  vezes  nos  la- 
boratórios, convém  também  n'esse  caso  que  haja  um  gazome- 
tro esi>ecial  de  360  litros  ou  mais,  que,  depois  cheio  de  gaz, 
se  pode  pôr  em  relação  com  a  distribuição  geral  e  ahi  ser  en- 
viado com  a  carga  que  se  pretender. 

54.  Reg^iiiadoireas  cie  prossSLo.  —  Para  regular  a 
pressão  do  gaz  na  canalisação  dos  laboratórios  poder-se-hia 
usar  um  regulador  de  pressão  geral  que  fornecesse  uma  pres- 
são constante  á  sabida  do  contador,  não  obstante  as  variações 
inevitáveis  nas  canalisações  da  rua.  Estes  reguladores  com- 
põem-se  essencialmente  d'uma  campana  movei  de  fluctuador 
equilibrado  que  pelo  seu  eixo  supporta  um  cone  que  se  in- 
troduz n'um  oriflcio  para  onde  o  gaz  tem  de  passar  de  modo 
a  obstruir  mais  ou  menos  a  secção  de  passagem  de  gaz,  se- 


(í)  Yeja-se  a  — iVoítce  sur  les  apparMls  de  chau/fage  employés  dans 
les  lahoratoires  construi  Is  par  V.  Wiesnegg,  Paris,  1881,  p.  4-6. 

(>)  As  fabricas  de  contadores  e  material  para  gaz  fornecem  estes  gazo- 
metros  nas  melhores  condições  e  com  as  inslrucções  precisas  para  as  instal- 
lações.— Vejam-se:  Nolice  sur  les  appareils  spéciaux  a  gaz  et  pour  abon- 
nés,  da  Compagnie  pour  la  fabrication  des  compleurs  et  malériel  d'usines 
a  gaz,  Siry  Lisars  &  C.»  (Paris,  29-33,  rue  Glande— Vellefaux)  p.  101;  a  o  Ál- 
bum de  la  Compagnie  anonyme  continentale  pour  la  fabrication  de  com- 
pleurs a  gaz  et  autres  appareils,  de  Brunt  &  C.%  9-15,  rue  PétréUe,  1879, 
p.  99-103. 
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guDdo  a  oecessídade  de  coosamo.  Estes  reguladores  de  pres- 
são, sob  o  nome  de  reguladores  de  pressão  para  consumi- 
dores (regulaleurs  de  pression  pour  abonnés),  são  forneci- 
dos pela  íodastria.  Mas,  a  applicação  de  taes  reguladores  a 
toda  a  canalisação  de  um  laboratório  é  defeituosa,  porque  é 
inopportuno  diminuir  a  pressão  do  gaz  nos  apparelhos  que 
servem  às  operações  momentâneas,  como  ebullicSes,  calcina- 
ções, etc,  pois  que  n'estes  casos  a  pressão  é  o  elemento  in- 
dispensável não  só  à  rapidez  de  operações  mas  até  muitas 
vezes  ao  seu  bom  resultado.  E'  melhor  reunir  n'um  ponto  do 
laboratório  os  apparelhos  destinados  a  operações  de  longa  du- 
ração e  exigindo  temperaturas  constantes,  e  fornecer  a  estes  ap- 
parelhos o  gaz  procedente  de  uma  rampa  munida  de  um  re- 
gulador único  (Wiesnegg). 

55.     Bes^nladores  de  px*eiB0ao  para  laborató- 
rio».—Todos  OS  reguladores  de  pressão  construídos  até  hoje 


Fig*  ^o—I.— Regulador  da  oressao  de  Moitbbsibv:  t.— torneira  de  gaz:  m'.— manómetro  de 
entrada;  m* —manómetro  ae  sabida;  t/.— torneira  disposta  no  tubo  de  sabida  do  gaz;  &.— 
prato  para  as  taras;  c— campana  fluctuadora  mergulhando  n'uma  mistura  de  agua  e 
gíjcerina;  ll^Regulador  ou  rheometro  de  Giroud. 

são  baseados  no  principio  da  ascenção  d'uma  campana  ou  flu- 
ctuador  que,  segundo  as  oscillações  do  manómetro  levanta  o  ob- 
turador destinado  a  só  deixar  passar  a  quantidade  de  gaz  ca- 
paz de  supportar  o  seu  peso  total.  Um  dos  reguladores  mais 
usados  é  o  de  Moitessieb  (fig.  29,  I):  é  um  pequeno  gazome- 
tro,  cuja  campana,  de  capacidade  approximada  de  TOO**-,  guia- 
da por  muito  fracos  pontos  de  contacto,  é  suficientemente 
leve  para  levantar  sob  uma  pressão  média  de  cerca  de  li*"""- 
d'agua  uma  válvula  que  tem  a  forma  de  dous  cones  reunidos 
pelas  bases  e  cujo  diâmetro  maior  é  um  pouco  superior  O 


(<}   A  gravura  não  é  sofficientemente  correcta  n'e8te  ponto. 
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PESSOAL 


A— Pessoal  do  qaadro  legal  da  Academia 


1.    Direcção 

Francisco  Gomes  Teixeira,  doalor  na  faculdade  de  Mathe- 
roatica  da  Universidade  de  Coimbra,  antigo  lenle  da 
mesma  faculdade,  sócio  correspondente  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Madrid,  da  Sociedade  Real  das  Sciencias 
de  Liège,  da  Sociedade  Real  das  Sciencias  de  Praga,  ele. 

Raa  do  Costa  Cabral,  li8. 

2.    Corpo  docente 

LENTES  CATHEDRATIC09 

Francisco  da  Silva  Cardoso. 
Baa  da  Alegria,  341. 

José  Joaquim  Rodrigues  de  Freitas,  engenheiro  civil  pela 
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Academia  Polytechnica  do  Porto,  sócio  correspondente 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  ele. 

Raa  do  Sol,  140. 

Conde  de  Campo  Bello,  doutor  na  faculdade  de  Philosophia 
e  bacharel  na  de  Mathematica  da  Universidade  de  Coim- 
bra, sócio  correspondente  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias de  Lisboa,  etc. 

Quinta  de  Campo  Bello  (Gaya). 

Joaquim  de  Azevedo  Souza  Vieira  da  Silva  Albuquerque, 
engenheiro  civil  pela  Academia  Polytechnica  do  Porto, 
antigo  professor  do  Lyceu  Nacional  do  Porto,  etc. 

Raa  dos  Fogueteiros,  1. 

António  Joaquim  Ferreira  da  Silva,  bacharel  formado  na 
faculdade  de  Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra, 
director  do  Laboratório  Municipal  de  chimica  do  Porto, 
sócio  correspondente  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa,  etc. 

Raa  da  Alegria,  929. 

José  Diogo  Arroyo,  do  conselho  de  Sua  Magestade,  dou- 
tor na  faculdade  de  Philosophia  da  Universidade  de 
Coimbra,  lente  do  Instituto  Industrial  e  Commercial  do 
Porto,  etc. 

Foz,  nia  Central. 

Manoel  da  Terra  Pereira  Vianna,  bacharel  formado  nas 
faculdades  de  Mathematica  e  de  Philosophia  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  engenheiro  pela  Eschola  de  Pontes 
e  Estradas  de  Paris,  lente  do  Instituto  Industrial  e 
Commercial  do  Porto,  etc. 

Roa  de  Santa  Catbarina,  473. 
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Wenceslau  de  Souza  Pereira  Lima,  do  conselho  de  Sua 
Mageslade,  doulor  na  faculdade  de  Philosophia  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  sócio  correspondente  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  ele. 

Raa  de  Cedofeita,  t7d. 

fíoberlo  Rodrigues  Mendes,  bacharel  na  faculdade  de  Malhe- 
matica  da  Universidade  de  Coimbra,  capilâo  d'engenhe- 
ria  e  lenle  do  InsUlulo  Industrial  e  Coramercial  do  Porlo. 

Bua  de  S.  Lazaro,  (Hotei  America). 

Luiz  Ignacio  Woodhouse,  bacharel  formado  na  faculdade 
de  Mathemalica  da  Universidade  de  Coimbra  e  lente  do 
Inslilulo  Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Rua  do  Breyner,  118. 

Manoel  Amândio  Gonçalves,  bacharel  formado  na  faculda- 
de de  Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra,  lenle 
do  Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Leça  de  Palmeira. 

Duarte  Leite  Pereira  da  Silva,  bacharel  formado  nas  fa- 
culdades de  Mathematica  e  Philosophia  da  Universidade 
de  Coimbra. 

Hotei  de  Paris. 

Manoel  Rodrigues  de  Miranda  Júnior,  engenheiro  civil 
pela  Academia  Polylechnica  do  Porto  e  lenle  do  Insti- 
tuto Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Raa  de  Cedofeita,  490. 

Victorino  Teixeira  Laranjeira,  bacharel  na  faculdade  de 
Mathematica  da  Universidade  de  Coimbra,  capitão  d'en- 
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genheria  c  lenle  do  InslíUUo  Industrial  e  Commcrcial 
do  Porlo. 

Praça  da  Batalha,  37. 

Aarâo   Ferreira  de  Lacerda,  dontor  na  faculdade  de  Phi- 
losophia  da  Universidade  de  Coimbra. 

Maltosinhos. 

José  Alces  Bonifácio,  engenheiro  civil  pela  Academia  Po- 
lytechnica  do  Porlo. 

Rua  do  Calvário,  9. 

LENTES  SUBSTITUTOS 

José  Pedro  Teixeira,  doutor  na  faculdade  de  Malhemalica 
da  Universidade  de  Coimbra. 

santa  Catbarina,  d59. 

Estão  vagos  3  logares  de  substitutos,  um  na  secção  de 
Philosophia,  outro  na  secção  de  Desenho  e  outro  na  sec- 
ção de  Commercio. 

3.  Secretaria 

Secretario. — Bento  Vieira  Ferraz  d' Araújo,  bacharel 
formado  na  faculdade  de  Direito  da  Universidade  de 
Coimbra. 

Avenida  da  Boa-Vista,  87. 

4.  Bíbliotheca 

Bibliothecario.  —  António  Joaquim  de  Mesquita  Pi-- 
mentel. 

Largo  da  Lapa,  12. 
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5.     Jardim  Botânico 


Guarda,  primeiro  official  do  Jardim  Botânico.  —  Joa- 
quim Casimiro  Barbom,  (iolerlnamenle). 

Massarellos,  43. 

6.  Laboratório  Chimico 

Guarda-preparadordo  Laboratório  Chimico. — Augusto 
Wenceslau  da  Silva,  bacharel  formado  na  faculdade  de 
Pbilosopbia  da  Universidade  de  Coimbra. 

Hotel  de  Paris. 

7.  Gabinete  de  pbysica 

Guarda-demonstrador  de  pbysica  experimental. — An- 
tónio José  de  Lima. 

Bua  do  Campo  Alegre. 

8.     Empregadas  subalternos 

Guarda-mór. — Joaquim  Filippe  Coelho. 

No  edificio  da  Academia. 

Guarda  subalterno. — José  Baptista  Mendes  Moreira. 
Campo  Alegre,  199,  1.^ 

Guarda  subalterno.  —  Francisco  Martins  Ferreira 
Borges. 

Rua  da  Companhia  das  Aguas. 

Guarda  subalterno. — António  Correia  da  Silva. 

Pedroso,  Yilla  Nova  de  Gaya. 

Servente  do  Laboratório  chimico  e  do  gabinete  de  Phy- 
sica. — Domingos  Gomes  da  Cruz. 

Travessa  de  S.  Dyonisio,  99. 

Servente  da  secretaria  e  porteiro.— Jh/owío  Teixeira 
da  Costa. 

Campo  Pequeno,  47. 


Digitized  by 


Google 


12  ANNUAiaO   DA   ACADEMIA 


B— Pessoal  não  perteoceDlc  ao  quadro  legai 

Amanuense  da  secretaria.  —  Eduardo  Lopes. 

Raa  do  Eslevão,  23. 

Hortelão  do  Jardim  Botânico.— /oa^uím  José  Tavares. 

Bua  Luz  Soriano. 

Guarda  apontador  das  obras. — Joaquim  de  Sousa 
Seabra. 

Bua  9  de  Julho,  37. 


G— Lentes  jubilados  oa  aposentados 

Arnaldo  Anselmo  Ferreira  Braga,  do  conselho  de  Sua  Ma- 
gestade  e  bacharel  formado  nas  faculdades  de  Medici- 
na e  de  Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra. 

Bua  do  Breyner,  104. 

Gustavo  Adolfo  Gonçalves  e  Souza,  engenheiro  civil  pela 
Academia  Polytechnica  do  Porto,  director  e  professor 
do  Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Bua  do  Príncipe,  158. 

Pedro  de  Amorim  Vianna,  bacharel  formado  na  faculda- 
de de  Mathematica  da  Universidade  de  Coimbra,  anti- 
go professor  do  Lyceu  Nacional  de  Lisboa. 

Em  Setúbal. 

Anlonio  Alexandre  Oliveira  Lobo,  bacharel  formado  na  fa- 
culdade de  Direito  da  Universidade  de  Coimbra. 

Em  Fanzeres.  , 
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II 

CADEIRAS 


!.•  CADEIRA 

Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigonometria 
espherica. — 3  lições  semanaes. — Lçnfe  proprietário  Luiz 
Ignacio  Woodhouse. 

2.«  CADEIRA 

Calculo  dilTerencial  e  integral;  calculo  das  dillerenças 
e  das  variações. — 3  lições  semanaes. — Lente  proprietário 
Dr.  Francisco  Gomes  Teixeira. 

3/  CADEIRA 

Mecânica  racional;  cinemalica. — 3  lições  siemanaes. 
— Lente  proprietário  Joaquim  (V Azevedo  Souza  Vieira  da 
Silva  Albuquerque. 

4.»  CADEIRA 

Geometria  descripliva: — i.'' parte: — Geometria  proje- 
ctiva e  projecção  central.  —  1  lição  semanal.  —  2. '^  parte: 
— Graptio-eslatica.  —  21  lições  semanaes.  —  3."  parte:  — 
Theoria  das  sombras,  perspectivas,  noções  de  stereolomia, 
elo.  — 1  lição  semanal. — Lente  proprietário  José  Alves  Bo- 
nifácio. 

5.»  CADEIRA 

Astronomia  e  geodesia: — //  parte: — Astronomia. — 
2  lições  semanaes.— 2."  parte:  Topographia  e  geodesia. 
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— 2  lições  semanaes. — Leule  proprietário  Duarte  Leite 
Pereira  da  Silva. 

6/  CAOEIRA 

Physica:— y.*  parte:  —  Physica  geral. — 3  lições  se- 
manaes.—  2."  parle:  —  Physica  industrial.  —  1  lição  se- 
manal.—  Lente  proprietário  Conde  de  Campo  Bello. 

7  •  CADEIRA 

Cbimica  inorgânica. — y."  parte: — Chimica  inorgâni- 
ca geral.  —  3  lições  semanaes. — 2."  parte:  —  Chimica  in- 
orgânica industrial.  —  1  lição  semanal.  —  Lente  proprietá- 
rio Dr.  José  Diogo  Árroyo. 

8  •  CADEIRA 

Chimica  orgânica  e  analytica  :  —  /."  parte: — Chimica 
orgânica  geral  e  biológica.— 2  lições  semanaes. — ^.^^  parte: 
— Chimica  analytica. — i  lição  semanal. — 3."  parte: — Chi- 
mica orgânica  industrial. — 1  liçáo  semanal. — Lente  pro- 
priel:irio  António  Joaquim  Ferreira  da  SUca, 

9*  CADEIRA 

Mineralogia;  paloonlologia  c  geologia.— 3  lições  se- 
manaes.— Lente  proprietário  Dr,  Weiiceslau  de  Souza  Pc- 
reira  Lima. 

IO*  CADEIRA 

Botânica: — 1. "parte: — Botânica. —  3  lições  semanaes. 
— t^  parle: — Botânica  industrial.  Matérias  primas  de  ori- 
gem vegetal. — 1  lição  semanal. — Lente  proprietário  Jfa- 
noel  Amândio  Gonçalces. 

11.*  CADEIRA 

Zoologia:—/."  parte: — Zoologia. — 3  lições  semanaes, 
— ^.""parte: — Zoologia  industrial.  Matérias  primas  de  ori- 
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gem  animal. — 1  lição  semanal. — Lente  propriclario  Dr. 
Aarâo  Ferreira  de  Lacerda. 

12.»  CADEIIU 

Resistência  dos  matcriaes  e  estabilidade  das  conslru- 
cções.  Maleriacs  de  conslrucção.  Resistência  dos  materiaes. 
Graplio-eslalica  applicada.  Processos  geraes  de  conslruc- 
ção.— 3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário  Roberto 
liodrigucs  Mendes. 

13.»  CADEIRA 

Hydraulíca  e  machinas,  curso  biennal. — /.°  anno:— 
Hydraulica.  Machinas  em  geral.  Machinas  hydraulicas. — 
3  lições  semanaes. — 2."  anno: — Thermodynamica;  ma- 
chinas thermicas.  Motores  eléctricos.  Machinas  diversas. 
Conslrucção  de  machinas.— 3  lições  semanaes.  —  Lente 
proprietário  Manoel  da  Terra  Pereira  Vianna. 

14/  CADEÍUA 

CoíKSlriicções  e  vias  de  corninuniraçào,  curso  hiennal. 

—  /.**  (T/uíío;  — Edilicios.  Abaslocimenio  de  aguas  e  esgo- 
tos. Hydraulica  agrícola.  Rios  e  canaes.  Portos  de  mar  e 
plíaroos. — 3  lições  semanaes. — ;?.*"  anno: — Estradas.  Ca- 
minhos de  ferro.  Pontes. — 3  lições  semanaes. — Lente 
proprietário  Vicíorino  Teixeira  Laranjeira. 

lo/  CADEIIU 

Monlanislica  e  docimasía,  curso  biennal. — y.**  anno. 
— 4.*  parte:  —  Docimasia.  —  1  lição  semanal.  —  2.^  parte: 

—  Metallurgia. — 2  lições  semanaes.  —  ?.•  anno: — Arte  de 
minas.  —  3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário  Manoel 
Rodrigues  Miranda  Júnior. 

46.*  CADEIIU 

Economia  politica.  Estatística.  Princípios  de  direito 
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publico,  administralivo  e  coramercial.  Legislação.  —  /.• 
parte: — Economia  politica.  Eslatislica.  Princípios  de  di- 
reito publico,  direito  administrativo  e  commercial.  —  2  li- 
ções semanaes. —2."  paríe: —  Economia  e  legislação  de 
obras  publicas,  de  minas  e  industrial.  —  1  lição  semanal. 
—  Vaga. 

17.*  CADEIRA 

Commercio,  curso  biennal. — /.**  anno. — ^.^  parte: — 
Calculo  commercial.  Escripturação  cm  geral  e  especial- 
mente dos  bancos.  —  2  lições  semanacs. — 2.'  parte: — 
Contabilidade  industrial.  —  1  lição  semanal.  —  2^  anno: 
Economia  commercial  c  geographia  commercial. — 3  lições 
semanaes. — Lente  proprietário  José  Joaquim  Rodrigues  de 
Freitas. 

18.*  CADEIRA 

Desenho. — i."  parte: — Desenho  de  figura,  paizagem 
e  ornato.  —  3  lições  semanaes.  —  2.'  parte: — Desenho  de 
architectura  e  aguadas. — 3  lições  semanaes. — 3."  parte: — 
Desenho  topographico.  Desenho  de  machinas  (esboços  á 
vista  acompanhados  de  cotas,  para  reduzir  a  desenho  geo- 
métrico).— 3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário  Fran- 
cisco da  Silva  Cardoso. 
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III 

Plano  dos  eslodos 
dos  diversos  eirsos  da  Academia  PolytecbHiei 

l  — CURSO  DE  ENGENHEIROS  CIVIS  DE  OBRAS  PUBLICAS 

1  .•  ANNO 

N.»  de  liçCcs 
seroanaes 

Gdometria  aaalytica ;  álgebra  superior ;  trígoDometria 

espherica 3 

Geometria  descri  ptiva  ((/  parte) 1 

Chimica  inorgaoica  geral 3 

Desenho 3 

Exercidos  de  mathematica. 
Chimica  prática. 

2.*  ANNO 

Calculo  diiTerencíal  e  iotegral;  calculo  das  difFerenpas 

e  das  variações 3 

Physica  geral 3 

Chimica  aualylica 1 

Desenho 3 

Exercicios  de  mathematica. 
Physica  prática. 
Chimica  prática. 

3.°  ANNO 

Mecânica  racional;  cinemática 3 

Geometria  descriptiva  (2.*  parle) 2 

Economia  politica.  Estatística.    Princípios  de  direito 

publico  e  direito  administrativo â 

Desenho 3 

Exercícios  de  mecânica  racional  (duas  sessões  men- 

saes). 
Exercicios  de  geometria  descriptiva. 

a 
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4.0  ANNO 

N.»  át  limões 
semanaet 

Astronomia 2 

Geometria  descriptíva  (3.*  parte) i 

Mineralogia;  paleontologia  e  geologia 3 

Botânica  geral    * 3 

Exercícios  de  geometria  descriptiva. 
Mineralogia  prática. 

o.*  ANNO 

Topograpbia  e  geodesia 2 

Resistência  dos  materiaes  e  estabilidade  das  constru- 

cções 3 

Hydraulica  e  machinas  I  ou  II 3 

Construcç5PS  I  oa  II     .     ^ 3 

Projectos  de  constracções. 

Projectos  de  hydraulica  e  machinas  I  ou  II. 

Exercícios  práticos  de  topographia. 

Missões. 

6.*  ANNO 

Hydraulica  e  machinas  I  ou  II 3 

Construcções  II  ou  I 3 

Economia  e  legislação  de  obras  publicas,  de  minas  e 

industrial 4 

Projectos  de  construcções  II  ou  I. 
Projectos  -de  machinas  II  ou  I. 
Missões. 


II-CURSO  DE  ENGENHEIROS  CIVIS  DE  MINAS 

i  .•  ANNO 

Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigonometria 
espherica . 
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N*  de  HçOe» 
semanaçt 

tieometria  descriptiva  (1.' parte) 1 

Chímica  ÍDorgaoíca  geral 3 

Deseoho 3 

Exercícios  de  mathematica. 
Chímica  prática. 

2.*  ANNO 

Calculo  differeDcíal  e  integral ;  calcalo  das  differeoças 

e  das  variações 3 

Physica  geral 3 

Chímica  analytíca 1 

Desenho 3 

Exercícios  de  mathematica. 
Physica  prática. 
Chíniica  prática. 

3.®  ANKO 

Mecânica  racional :  cinemática 3 

Geometria  descriptiva  (2.»parte) 2 

Economia  politica.  Estatística.  Princípios  de  direito 

publico  e  direito  administrativo 2 

Desenho 3 

Exercícios  de  mecânica  racional  (duas  sessões  mensaes). 
Exercícios  de  geometria  descriptiva. 

4.«  ANNO 

Astronomia 2 

Geometria  descriptiva  (3.»  parte)    ......  1 

Mineralogia;  paleontologia  e  geologia 3 

Botânica  geral 3 

Exercícios  de  geometria  descriptiva. 
Mineralogia  prática. 
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5.«  ANNO 

N.*  de  liçõc». 
seraanaes 

Topographia.e  geodesía •  2 

Resistência  dos  materíaes  e  estabilidade  das  coostra- 

cções 3 

Hydraulica  e  machioas  I  ou  II 3 

Montanistica  e  docimasia  I  ou  II 3. 

Projectos  de  hydraulica  e  macbinas. 
Projectos  de  arte  de  minas. 
Exercicios  práticos  de  topograpbia. 
MissSes. 

6.^  ANNO 

Hydraulica  e  machinas  II  ou  I 3 

Montanistica  e  docimasia  II  ou  I 3. 

Economia  e  legislação  de  obras  publicas,  de  minas  e 

industrial t 

Projectos  de  macbinas  e  de  montanistica. 

Exercicios  de  docimasia. 

Missões. 

III-CURSO  DE  ENGENHEIROS  CIVIS  E  INDUSTRIAES 

^.^  ANNO 

Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigonometria 

espherica 3 

Geometria  descriptiva  (1.'  parte) 1 

Cbimica  inorgânica  geral 3 

Desenho 3 

Exercicios  de  mathematica. 
Cbimica  prática. 

2.^  ANNO 

Calculo  differencial  e  integral ;  calculo  das  differenças 
e  das  variações 3 
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N.»  de  UçSe» 
aeraanaes 

Pbysica  geral.     . 3 

Chimíca  analytica 1 

Desenho 3 

Exercícios  de  mathematíca. 
Pbysica  prática. 
Chímica  prática. 

3."  ANNO 

Mecânica  racional;  cinemática 3 

Geometria  descriptiva  (2.*  parte) 2 

Chimica  orgânica  e  biológica 3 

Economia  politica.  Estatística.  Principios  de  direito 

publico  e  direito  administrativo 2 

Desenbo 3 

Exercicios  de  mecânica  racional  (daas  sessões  mensaes). 
Exercícios  de  geometria  descriptiva. 
Chimica  prática. 

4.®  ANNO 

Geometria  descriptiva  (3.*  parte) 4 

Mineralogia;  paleontologia  e  geologia 3 

Botânica  geral 3 

Zoologia 3 

Exercicios  de  geometria  descriptiva. 
Mineralogia  prática. 

5.*  ANNO 

Resistência  dos  materiaes  e  estabilidade  das  eonstru- 

cções 3 

fiydraulica  e  machinas  I  ou  II 3 

Chimica  inorgânica  industrial    .......  4 

Botânica  industrial.  Matérias  primas  de  origem  vege- 
tal    4 

Contabilidade  industrial  (n'este  anno  ou  no  6*^)    .     .  1 

Projectos  relativos  a  machinas  e  a  chimica  industrial. 
Missões. 
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e.""  AHNO 


N.*  de  liç&es. 
semanaes 


Hydranlica  e  macbínas  II  oa  I 

Gbímíca  orgânica  iodastrial 

Pbysica  iodastrial 

Zoologia  iodastrial.  Matérias  primas  de  origem  ani- 
mal  

Economia  e  legislação  de  obras  publicas,  de  minas  e 
industrial    . 

Contabilidade  industrial  (n'este  anno  ou  no  5.*)    .     . 

Projectos  relativos  a  macbinas,  e  a  pbysica  e  cbimica 
industrial. 

HissOes. 


IV— CURSO  DE  :C0MMERC10 

!•*  ANMO 

Pbysica  geral 

Cbimica  inorgânica  geral 

Pbysica  prática,  especialmente  trabalho  com  o  micros- 
cópio. 
Cbimica  prática. 

2.^  ANNO 


Commercío  I  ou  II 

Botânica  industrial.  Matérias  primas  de  origem  vege- 
tal  

Cbimica  analytica 

Cbimica  prática. 

3.*  ANNO 


3 


Commercio  II  ou  I 3 

Economia  politica.  Estatística.  Princípios  de  direito 
publico,  direito  administrativo  e  commercíat    .     •  2: 
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N  *  de  liçOes 
seraanaes 

Zoologia  iDdastrial.  Matérias  primas  de  origem  ani- 
mal   1 

Analyse  cbimíca  commercial t 

V— CURSO  PREPARATÓRIO  PARA  A  ESCOU  DO  EXERCITO 

a.  Para  officiaes  de  estado  maior  e  de  engenhería  mi- 
litar; e  para  engenhería  civil. 

1.^  ANKO 

Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigonometria 

espberica 3 

Geometria  descriptiva(l.*  parte) 1 

Cbimica  inorgânica  geral 3 

Desenho 3 

Exercidos  de  matbematica. 
Cbimica  prática. 

2.^  ANNO 

Calculo  differencial  e  integral ;  calculo  das  diflferenças 

e  das  variações 3 

Pbysica  geral 3 

Cbimica  analytica 1 

Desenbo 3 

Exercícios  de  matbematica. 
Pbysica  prática. 
Cbimica  prática. 

3.*   ANNO 

Hecanica  racional ;  cinemática 3 

Geometria  descriptiva  (2.*  parte) 2 

Economia  politica.  Estatística.   Princípios  de  direito 

publico  e  direito  administrativo  ......  2 

Desenho 3 
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N.«  de  liçOeit 
semanaes 

Mineralogia;  paleontologia  e  geologia 3 

Exercícios  de  mecânica  racional  (duas  sessOes  mensaes). 
Exercícios  de  geometria  descriptiva. 
Mineralogia  prática. 

b.  Para  ofHciaes  de  artilhería. 

I.*   ANNO 

Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigonometria 

espherica 3 

Geometria  descriptiva  (1.' parte) 1 

Chimica  inorgânica  geral 8 

Exercícios  de  mathematica. 
Chimica  prática. 

2.""   ANNO 

Calculo  dififerencial  e  integral ;  calculo  das  differenças 

edas  variações 3 

Physica  geral 3 

Chimica  analytica 1 

Desenho 3 

Exercícios  de  mathematica. 
Physica  prática. 

3.^  ANNO 

Mecânica  racional;  cinemática 3 

Geometria  descriptiva  (2.»  parle) 2 

Economia  politica.  Estatística.  Principíos  de  direito 

publico  e  direito  administrativo 2 

Desenho 3 

Exercícios  de  mecânica  racional  (duas  sessões  mensaes). 
Exercícios  de  geometria  descriptiva. 
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VI  — CIRSO  PREPARATÓRIO  PARA  A  ESCOLA  NAVAL 

a.  Para  officíaes  de  marinha. 

N.*  de  Uç5cs 
semanaes 

Geometria  aDalytíca ;  álgebra  superior ;  trigoDometria 

,    èspherica 3 

Physica  geral 3 

Exercícios  de  mathematica. 
Physica  prática. 

b.  Para  engenheiros  constructores  navaes. 

1.°  ANNO 

Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigonometria 

èspherica 3 

Geometria  descriptiva  {!,•  parte) 1 

Cbimica  inorgânica  geral     / 3 

Desenho 3 

Exercicios  de  mathematica. 
Chimica  prática. 

2.**  ANNO 

Calculo  differencial  e  integral;  calculo  das  differenças 

e  das  variações 3 

Geometria  descriptiva  (2.»  parte) 2 

Physica  geral 3 

Desenho 3 

Exercicios  de  geometria  descriptiva. 
Physica  prática. 

3.®  ANNO 

Mecânica  racional ;  cinemática 3 

Botânica  geral 3 

Desenho 3 

Exercicios  de  mecânica  racional  (duas  sessões  mensaes). 
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VII -CURSO  PREPARATÓRIO  P4RA  AS  ESCOLAS 
MEDICO-CIRURGICAS 


N.«  de  lições, 
aemanaes 


Physica  geral. â 

Chimíca  iDorgaoica  geral ^ 

Cbimica  orgaoica,  biológica  e  analylica 3 

Zoologia  geral 3 

Botaoíca  geral 3 

Physica  prática. 
Chimíca  pratica. 


VIII  -CURSO  PREPARATÓRIO  PARA  O  CURSO 
DE  PHARMACIA  NAS  ESCOLAS  MEDICO-CIRURGICAS 

Cbimica  ÍDorgaoica  geral 3 

Cbimica  orgânica,  biológica  e  aoalytica 3 

Botaoíca  geral 3 

Cbimica  prática. 


Condições  da  adoíssio  dos  alomiios 

Para  a  matrícula  na  Academia  Polytecbnica  do  Porto 
é  necessário  a  apresentação  das  certidões  d^approvação  nos 
seguintes  preparatórios  : 

CURSO  GERAL  DOS  LYCEUS 


1."  amo  \  Í^:"S"^  Portugueza 
( Língua  franceza 

2.'  anuo  \  ^'"^"^  '"^'«^^ 
( Geographia 
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CURSO  DE    SCIENCIAS 


mmo 


( Historia 
( Latim 


Malhemalica  (1  .•  parte) 
4.*  anno  \  Principies  de  Physica,  Chimica  e  Intro- 
ducção  á  historia  natural  (1  /  parte) 

Mathematica  (2.«  parte) 
j  Principies  de  Physica,  Chimica  e  Intro- 
ducçSe  á  histeria  natural  (2/  parle) 
Philesephia  elementar. 

^  „  (  Mathematica  (2/  parte) 

( Litteralura  pertugueza. 

Curso  complete  de  desenhe. 


Os  que  quizerem  matricular-se  no  curse  preparatório 
de  Pharmacia  têm  de  apresentar  as  certidões  de  approva- 
ção  nas  disciplinas  do  1.""  anne  de  curse  geral  dos  Lyceus, 
e  da  1."  parle  de  Latim,  da  i."  parte  de  Mathematica,  da 
1.'  e  2.*  parte  de  Physica,  Chimica  e  Introducçãe  á  histo- 
ria natural,  de  Philesephia  «  de  Litteralura  pertugueza.  . 

A  matricula  é  requerida  ao  director.  O  requerimento 
deve  ser  feito  em  papel  sellado,  datado,  assignado  e  docu- 
mentado nos  termos  acima  referidos,  declarande-se  n'elle 
a  naturalidade  (freguezia  e  concelho),  fliiação  paterna,  ida- 
de de  requerente  e  os  cursos  eu  cadeiras,  em  que  preten- 
de matricular-se.  No  requerimento  deve  vir  cellecada  uma 
estampilha  na  importância  de  16^665  réis. 

Os  alumnos  mililares  que  pretendam  frequentar  es 
cursos  preparatórios  para  a  Escola  do  Exercito,  precisam 
requerer  ao  Ministério  da  Guerra  a  respectiva  licença. 
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Dias  e  horas  das  aolas  e  dos  exercícios 

'/."  Cadeira  — aula,  2.",  4."  e  6/';  das  12  ás  2  horas. 
:2."  Cadeira  — aula,  2.",  4."  e  6.";  das  12  ás  2  horas. 
5/  TadeiVa  — aula,  2.*%  4/*  e  6/»;  das  12  ás  2  horas. 
4.'  Cadeira  —  1."  parte  —  aula,  sabbados;  das  2  ás  4 

horas. 
2.*  parle  — aula,  2."  e  4."*;  das  2  ás  4 

horas. 
3."  parle  —  aula,  6.";  das  2  ás  4  horas, 
exercícios,  ás  3." ;  das  2  ás  4  horas. 
5."  Cadeira  —  1."  parle  —  aula,  4."  e  sabbados;  das  2  ás 

4  horas. 
2.'  parle  — aula,  3."e  S."*;  das  10  ás  12 
horas 
6."  Cadeira  — i.'  parle  — aula,   3.",  3."*  e  sabbados; 

das  2  ás  4  horas. 
2."  parle  —  aula,  sabbados;  das  4  ás  6 
horas. 
7."  Cadeira  —  1  .•  parle  —  aula  3.",  5."'  e  sabbados ;  das 

12  ás  2  horas. 
2.*  parle  — aula,  4.";  das  12  ás  2  horas. 
«.•  Cadeira  —  ]."  e  2."  parle  — aula,  3.",  5."  e  sabba- 
dos; das  8  ás  10  horas. 
2."  parle  —  aula,  3.";  das  8  ás  10  horas, 
(chimica  commercial)  aula,  6.";  das  8  ás 
10  horas. 
9.«  Cadeira  — aula,  3.",  5."  e  sabbados;  das  12  ás  2 

horas, 
yo."  Cadeira  — aula,  2.",  4."  e  6.*';  das  12  ás  2  horas. 
H,"  Cadeira  — mh,  2."',  4."  e  6.";  das  2  ás  4  horas. 

2.*  parle  — aula,  sabbados;  das  2  ás  4 
horas. 
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^2."  Cadeira— aula,  2.".  4/*  e  6.-;  das  2  ás  i  horas. 
/5."  Cadeira  — aula,  3.*%  5/'  e  sabbados;  das  2  ás  4 

horas. 
44^  Cadeira— aula,  3.",  5.**  e  sabbados;  das  12  ás  2 

horas. 
45^  Cadeira  — aula,  2.*'  4."  e  6."";  das  12  ás  2  horas. 
46."  Cadeira  —  ].''  parle  — aula,  3."e  5.»»;  das  10  ás  12 

horas. 

2."  parte  —  aula,  sabbados;  das  10  ás  12 
horas. 
'/7."  Cadeira  —  aula,  3."  5.**  e  sabbados;  das  10  ás  12 

horas. 
48."  Cadeira  — aula,  2.",  4."  e  6.";  das  10  ás  12  horas. 
Os  trabalhos  práticos  dos  alumnos  das  cadeiras  13.'  e 
14."  teem  logar  ás  2."%  4."  e  6."'  das  10  ás  12  horas. 


IV 


Livros  qae  servem  de  texto  e  livros  aconselhados  para  cousolla 
nas  diversas  eadeiras,  no  anno  lectivo  de  1892-^189^ 

1 ."  Cadeira  —  Gomes  Teixeira  (F.):  Curso  d'analyse : 
t.  I,  2.- ed.,  1890. 

Carnoy:  —  Cours  de  géométríe  analytique,  3.*"^  ed. 
Louvain,  1881. 

2."  Cadeira  —  Gomes  Teixeira  (F.);  Curso  d'analyse : 
t.  I  (Calculo  differencial).  2.-  ed.,  1890,  t.  II  (Calculo  in- 
tegral—l.» parte)— 1889. 

3."  Cadeira  —  Albuquerque  (J.  A.):  Lições  de  mecâ- 
nica racional.  —  I  parte:  Phoronomia.  II  parte:  Estática. 
Porto,  1888. 

4.»  Cadeira  —  1 .'  parte  —  Monteverde:  Geometria  pro- 
jectiva. 
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— 2/  parle  — lerot/;  Traité  de  Géométrie  descriptive. 

—3.*  parte  —  Leroy:  Traitéde  Stéreolomie. 

5.*  Cadeira — Faye  {F.J:  Cours  d'Astronomie.  2  vol. 
Paris.  1881-1884. 

Habets:  Topographie. 

Calheiros:  Apontamentos  de  geodesia. 

6/  Cadeira  —  Ganot  (A.):  Traité  élémentaire  de  phy- 
sique. 

?.•  Cadeira  —  Naquet  et  Hanríoí:  Príncipes  élémen- 
taire de  chimíe. 

8/ Cadeira — Agende  du  chimiste.  Paris,  ultima 
edição. 

Lapa  (/.  í.  F.):  Technologia  rural,  3  vol.  Lisboa,  2.* 
e  3.*  edição. 

Paym  (i.):  Précis  de  chimie  industrielle.  6.*  ed.  2 
t.  in-8.^  et  alias.  Paris,  1877-78. 

Ferreira  da  Silva  {A.  /.);  Tratado  de  chimica  elemen- 
tar. 1  V.  Porto,  1883-89. 

9.*  Cnâeirn  —  Lapparent  {A.  de):  Cours  de  minéralo- 
gie.  1  vol.  in-8.^  Paris,  1884. 

Gonçalves  Guimarães  {Dr,  A.  J.):  Tratado  elementar 
de  mineralogia.  Porto,  1883.  1  vol.  in-8.* 

10.'  Cadeira  —  Lanessan:  Manuel  d'histoire  naturelle 
médicale. 

11  .•  Cadeira  —  Carbet  {Dr.  G.)  Précis  de  zoologie  mé- 
dicale. Paris  1892.  3*"'^  ed.  G.  Massan,  editor. 

12.*  Cadeira  —  Flamant:  SlMVúé  des  conslructions 
et  résislence  des  matériaux,  1886.  (Baudry). 

13.'  Cadeira — Haton  de  la  Goupilliére:  Cours  de  ma- 
chines.  Paris,  1885. 

14.' Cadeira  —  Durand  Claye  et  Marx:  Routes  et 
chemins  vicinaux. 

Pina  Vidal:  Archilectura.  Rios  e  canaes. 

Debauve:  Manuel  de  Tingénieur  des  ponlsetchaussées. 
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15.*  Cadeira — Balling:  Manuel  pratique  de  Tart  de 
l'essayeur. 

Haton  de  la  Goupilliére:  Traité  de  l'exploilatíon  des 
mines.  2  vols. 

Gruner:  Traité  de  metallurgie. 

16."  Cadeira  —  Rodrigues  de  Freitas  {J.  /.):  Princí- 
pios de  economia  politica. 

Código  administrativo. 

Código  Commercial  Portuguez. 

17.*  Cadeira  —  Léfévre:  La  complabilité. 

Pereire:  Tables  de  Tintérel  composé  des  annuités  et 
des  rentes  viagéres. 


EslabelecineDtos  da  Academia 

I.  —  Bibliottaeca 

1." — Sobre  a  historia  e  desenvolvimento  d'esle  esta- 
belecimento veja-se: 

Mernoría  histórica  da  Academia  Polytechnica  do  Porto, 
pelo  conselheiro  Adriano  d'Abreu  Cardoso  Machado,  no 
Annuario  de  1877-1878.  pag.  206,  208-210,  225  e  226. 

Catalogo  da  Bibliotheca  da  Academia  Polytechnica  do 
Porto:  1/  parte.  Catalogo  dos  livros  de  Mathematica  e  de 
Philosophia  natural.  Porto,  1883;  inniMino  de  1878-1879, 
pag.  29-37 ;  Annuario  de  1879  1880.  pag.  33  a  41  ;  An- 
nuario de  1880-1881,  pag.  45-53;  Annuario  de  1881- 
1882,  pag.  55-82;  Annuario  de  1882-1883,  pag.  167- 
195;  idn/mario  de  1883-1884,  pag,  101-117;  Annuario 
de  1884-1886,  pag.  48-57:  Annuario  de  1886-1887,  pag. 
ÍS'Q0  ;  Annuario  áe  1890-1891,  pag.  46-56;  Annuario 
de  1891-1892,  pag.  31-41. 
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2.— Publicações  compradas  em  1891  e  1892: 

Abbadie  (Anloioe  d').  —  Geodesie  de  TElhiopie  ou  trian- 
golatioD  d'uQe  partie  de  la  baute  Elhíopíe.  — Paris,  1873,  1 
vol.  io-folio. 

Alpine  (M.)  —  Zoolagical  atlas  Verlebratad.— Edimboarg 
et  LondoD,  1889. 

Andoyer  (M.)  Coars  de  M.  Hermíte,  Redige  eo  1882 
par  M.  Andoyer.  —  Paris,  1891.  1  vol.  in-4.** 

Ánnales  des  ponts  et  cftawsécí.  —  Publicação  perió- 
dica, mensal,  de  Paris,  aos  volumes.  —  Assignatnra. 

Annales  a^ronomiíucí.  — Publicação  periódica,  de  Pa- 
ris.—Assignatura. 

Annales  scienlifiques  de  VEeole  Normale  Superieure. 
—  Publicação  periódica  mensal,  de  Paris. — Assignatura. 

Annales  de  Chimie  el  de  Phyúque.  —  Publicação  perió- 
dica, mensal,  de  Paris.  — Assignatura. 

Annales  des  sciences  nalurelles.—Bolanique.  —  Pu' 
blicação  periódica,  mensal,  de  Paris.  —  Assignatura. 

Annales  des  sdences  naturelles.  —  Zoologie.  —  idem. 

Archives  de  Bioíogie.  —  Publicação  periódica,  mensal, 
de  Paris.  —  Assignatura. 

Amaudau  (A.)  Guide  des  emprunts.  —  Tables  des  va- 
leurs  intrinseques  et  durées  probables  des  obligations  de  500 
fr.  pour  toutes  les  époches  de  Temprunt  el  à  tous  les  Taux 
osuels,  suivies  des  Tables  logathmiques  pour  le  calcnl  de 
rinteret  composé,  des  annuités,  etc.  Paris,  1882,  i  vol.  in-4.^ 

Baillon  (M.  H.)  .Continuação  do  Diclionnaire  de  Bola- 
nique,  —  Assignatura. 

Bayley  Dentas  (J)—  Intermitled  filtration.  —  London, 
1883,  1  vol.  in-8.« 

Agricullural  Drainage.  —  London,   1891,1  vol.  in-i.** 

Bodmer  (G.  R.)  Hydraulic  raotors.  —Turbines  and  prés- 
sure  engines.  For  the  use  of  enginers,  manufactures  and  stu- 
dents.  —  London,  1889,  1  vol.  in-8.» 

Bohn  (Dr.  C.)  Die  Lamessung.  — Berlin,  1886,  1  vol. 
in-8.* 
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Boletim  da  Sociedade  Broleriana^  publicação  perio* 
dica,  de  Coimbra. 

Bonnanni  (H.)  —  Fabricalion  et  coolrôle  des  cbaux  hy- 
drauliqaes  et  des  ciments.  —  Théorie  et  practíque.  —  Inflaen- 
ces  reciproques  et  símnltanées  des  differeotes  operatious  et  de 
Ia  compositioD  sur  la  solification.  —  Energie.  —  Thermodyna- 
mique. — Thermochimie  —  Paris,  1888,  1  vol.  in-i2. 

Bonnier  (G.)  et  Layens  (G.  de)  Nouvelle  Flore  pour  la 
determination  facile  des  plantes  saus  mots  techoiques,  avec 
2145  figures,  3.**  edition.  —  Paris,  1  vol.  íq-16. 

Boulvin  (J.)  Cours  de  mechanique.  —  Motenrs  animes, 
recepteurs  pneumatiques.  —  Publicação,  aos  fascículos.  — » 
Paris. 

Bucheíti  (J.)  Les  moteurs  bydrauliques  actueis.  —  Paris, 
1891,  2.  vol.  e  1  Atlas. 

Bullelin  des  sdences  mathemaliques.  —  Publicação  pe- 
riódica, mensal,  de  Paris.  —  Assignatura. 

Belgrand  (M.)  Les  Travaux  souterraines  de  Paris,  1887. 
i  vol.  in-8.^  e  Atlas. 

Cacheux  (Émile).  —  L^Ecooomisle  practique.  —  Cons- 
truetíon  et  organisatíon  des  creches,  sales  d'asyles,  écoles, 
babitalions  d'ouvriéres  et  raaisons  d'employés,  hotel  pour  cé- 
libataires,  cuisines  économiques,  bains,  cercies  populaires, 
nourriceries,  maternítés,  dispensaires,  hospitaux,  hospices, 
etc.  etc.  Paris,  1885. —  2  vol.  in-4.'  (Texto  e  Atlas.) 

Campin  (Francis).  —  Materials  and  construction  a  theo- 
rical  and  practical  treatise  of  the  straings,  designing,  and  ere- 
ction  of  Works  of  construction.  — London,  1884,  1  vol.  in-8.° 

Candloí  (E.)  Ciments  et  chaux  bydrauliques.  —  Fabri- 
cation,  propriélés,  emploi,  Paris,  1891,  1  vol.  in-4.® 

Carlaillac,  —  Ages  prehistoriques  de  TEspagne  et  du 
Portugal.  —  Paris,  1  vol.  in-4.*' 

Castelnau.  (M.  F.)  — La  Machine  á  vapeur.  Son  origine 
et  ses  progrés.  Recherches  sur  la  distribuition  de  la  vapeur 
daus  les  machines.  —  Paris,  1892,  1  vol.  in-4.** 

Cauchy.  —  Oeuvres  completes  d'Augustin  Cauchy.  — Pu- 
blicação periódica,  aos  volumes,  de  Paris.  Assignatura. 
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Cellerier  (C.  H.).— Coars  de  Mecaoique.— Paris,  1892, 
l  vol.  in-4.** 

Chappuis  (J.)  et  Bergel  (A.).  —  Leçoos  de  physique  ge- 
nerale.  —  Paris,  1891,  2  vol. 

Chasles  (M.).  —  Trailé  das  seclions  cooiqaes,  faisant 
saile  an  Trailé  de  la  Geometrie  superieure.  —  1  .•  parlie,  Pa- 
ris, 1865,  1  vol.  in-8.^ 

Chesler  (Albert  H.).  —  A  Catalogue  of  Minerais  Alpha- 
betical  arranged  with  their  Chemical  compositíon  and  Syno- 
nyms.  New  York,  1886,  1  vol.  in-8.® 

Chizzoni  (Cesare).  — Corso  completo  de  prospectiva  li- 
neare,  conformi  ai  programmí  degli  istitati  di  belle  artí. — 
Milano,  1886,  1  vol.  in-8.^ 

Clebsch  (Alfréd).  —  Leçons  siir  la  Geometrie.  —  Paris, 
1883,  3  vol.  ÍD.4.« 

Clémencel  (\.).  et  Vigreux  (Ch.).  Cours  practique  des 
Travaax  publics,  á  Tasage  des  iQgeniears  et  condactears  des 
ponts  et  chaussées  et  des  chemins  de  fer^  des  agents  voya- 
gears,  des  entreprenenrs  de  Travaux  publics,  etc  — Paris, 
1891,  1  atlas. 

Comples  rcndus  hcbdomadaires  des  séanccs  de  VAca- 
demie  des  sciences  de  Paris.  -  Publicação  semanal,  de  Pa- 
ris. —  Assignalura. 

Cordier  (M.  J.)  Histoire  de  la  navigation  interieur.— Pa- 
ris, <820,  2  vol. 

Crelle  (A.  L.).  —Journal  fur  die  reine  und  augewandt 
Mathematik.  —  Publicação  periódica,  de  Berlim.  —  Assigna- 
tura. 

Dehailre  (Fernand).  —Machines  et  appareils  pour  TÊta- 
blissemens  hospitaliers,  religíeux,  mílitaires,  maritimes,  Eta- 
blíssements  dlnstruction,  Lycées,  CoUeges,  etc.  etc.  Paris, 
4888,  l  vol.  in-4.*» 

Deharme  (C).  Chemin  de  fer.  —  Superstructure.  —  Pa- 
ris, <890.  1  vol.  in-i.*»  e  Atlas. 

Delivel  (Émile)  L'exaggeration  des  charges  miiitaíres 
et  les  prix  de  revient.  —  Ouvrage  coronnée  par  la  société  d'È- 
conomie  politique  de  Paris. —  Le  Havre,  1890,  1  vol.  in-8.^ 
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Denfer  (J.).  Architectare  el  coDStructions  civiles.  —  Ma- 
çoonerie.  (Encyclopedie  des  Travaax  publics.)  Paris,  1891  — 
1  vol.  in-4.*» 

Deniker  (J.)  el  Cauvel  (D.).  —Atlas  Maonel  de  botaoi- 
que.  —  lliustratioDs  des  familles  et  des  geores,  des  plantes 
phanerogames  et  cjptogames,  caracteres,  asages,  origioes, 
distributiou  geographíque.  —  200  planches,  compreaaat  3250 
figures  dessinèes  par  Riocreux.  Cusin,  Nicolet,  Chevríer,  Che- 
díac,  etc.  —  Carte  coloriée  de  la  YegotatíoD  dn  globe.  —  Paris^ 
1  vol.  ÍD-4.* 

Dumonl  (Aristide).  —  Practiqiie  des  distribatíoos  d^eaa. 
—Paris,  1863,  i  vol.  ÍQ-4.* 

Eiffel  (G.).— Notice  sur  le  pont  da  Doure,  à  Porto 
(Pont  Dona  Maria).  —  Clychy,  1879,  1  vol.  in'4.*» 

Engenhería  e  Archileclura,  Revista  semanal  illustra* 
da,  de  Lisboa.  —  Assigoatura. 

Enginéering,  —  Revista  illustrada,  de  Londres.  —  Assi- 
gnatura. 

Faye  (H.).  Cours  d^astronomie  de  TÉcole  PoUtechnique. 
— 2.®  partie.  —  Astronomie  solaire. — Theorie  de  la  lane.— 
Navigation.  — Paris,  1883,  i  vol.  in  4.^ 

Fayja  (Henry.).  Portiand  cement  for  users.  —  London, 
1890,  1  vol.  in-8.« 

Fischier  (Paul).  —  Manuel  de  Conchylíologie,  avec  nom- 
breuses  gravures.  Paris,  1  vol.  in-4.® 

Fonseca  (José  da).— Novo  diccionario  francez-portu- 
guez.  —Paris,  1  vol.  in-4.* 

Fremy  (M.).  —  Encyclopedie  chimique.  —  Publicação  pe- 
riódica de  Paris,  aos  volumes.  Assigoatura. 

Galdeano  (A.  Z.  G.  de). —  Curso  d'Algebra,  com  ar- 
reglo a  las  theorias  modernas.  —  Toledo,  1885,  2  toI. 
in  8.* 

Goulier  (E.  M.).  —  Études  tbéoriques  et  practiques  sar 
les  levers  topomélriques  et  en  particulier  sur  la  Tacheometrie, 
Paris. —1892,  i  volume. 

Goupilliére  (Haton  de  la). — Cours  de  machines.  Paris, 
1889,  2  vol.  Tomo  I  e  II.  (l.«  fascículo). 
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—  Coars  de  Machioes,  lomo  TI,  II  fascículo.  Chandiéres 
à  vapear.  Paris.  — 1892,  1  vol.  10-4." 

Grange  (C).  —  Étude  sar  l'emploí  des  pieux  metalliqaes 
daos  les  fondations  d'oavrag6s  d'ari.  Paris,  1892. — 1  vol. 
io-4.* 

Gegenbaur  (C.)  Traité  d^anatomíe  humaioe.  —  tradaít 
sur  la  3.®  editioQ  allemaod  par  Chades  Júlio.  —  Paris,  4889 
1  vol.  ÍQ-4.* 

Germain  (A.).  Traité  des  projeciioDs  des  Cartes  geogra- 
phiqaes.— Paris,  1  vol. 

Harnak  (Axel.).  Ao  iotrodaction  to  the  studi  of  the  diífe- 
rential  aad  integral  calculas.  —  1  vol.  íq-í.« 

Helmeri  (Dr.  F.  R.).  — Die  Malhematischeo  und  Pbysi- 
kalischen  Tbeoricen  des  Hoberea  Geodasie,  etc.  Leipzig. —  2 
vol.  in-4.** 

Henard  (Eugéne).  —  Le  Palais  des  Machines. — Notions 
snr  rédiRce  et  sar  la  marche  des  travaux. — Exposition  uni- 
verselle  de  1889.  — Paris,  1894,  1  vol.  in-folio. 

Henneeher  (A.).  — Notes  sur  la  constraction  des  che- 
mins  de  fer  de  la  Thessalie.  —  Paris,  1889. —  1  vol.  in-4.** 
2.*  edition.  1  Atlas. —  Idem. 

Hertwig.  —  Developpement  de  Thomme  et  des  vertebrés. 
Paris,  1891,  4  vol. 

Herberl  (M.)  et  Milne  Edwards  (M.  Alph.).  — Aonales 
des  sciences  geologiques.  —  Tome  21,  Paris,  1891,  1  vol. 
in.8.* 

Hirsch  (J.)  et  Debize  (A.)*  —  Leçoas  sar  les  machines 
à  vapeur.  —  Paris,  1891,  1  vol.  in-4.*,  !.•  e  2.*  fascículo  e 
o  respectivo  atlas. 

Humberl  (G.)  — Traité  complet  des  chemins  de  fer. — 
Historique  et  organisation  flnanciére,  coostruction  de  la  plate* 
forme.  —  Ouvrage  d'art.  —  Voie.  —  Stations.  —  Signaux..— 
Materiel  roulaot.  —  Traction.  —  Exploitation.  —  Chemins  de 
fer  à  voie  étroite. — Tramways.  —  Tome  1,  II,  III.  Paris, 
1891,  3.*»  vol.  in-4.° 

Insliluío  (0).  —  Revista  scientífica  e  litteraría,  mensal, 
de  Coimbra.  Assignatura, 
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Jacobis  (C.  G.  J.).  — Gesamelte  Werke.  —  Publicação 
periódica,  aos  volumes.  Assignatura. 

Jahrbticher  íav  wissenschafillche  Bolaoik.  — Publicação 
periódica,  de  Berlim.  Assigoalura. 

James  Boot.  —  A  ireatrise  ou  somme  New  Geometrical 
Methods-coDraíníng  essays  ou  tangeutial  coordiaates,  recipro- 
cai polars,  tbe  trigoometríe  of  lhe  parábola  Ibe  geometrical 
origin  of  logarilhmes  the  geometrical  proportions  of  elliptic 
iolegraie  and  other  Kindred  subjects  iu  two  volumes.  —  Loq« 
doo,  2  vol.  in  8.«  — 1877. 

Javary  (A.)  Trailè  de  geometrie  descriptive.  —  Paris,  â 
vol.  in-8.* 

Jones  (Thomaz  Rymer).  —  Geaerale  oulline  of  orgaoisa* 
tioD  of  lhe  animal  Kiogden  and  Manual  of  comparativo  anato- 
my.  —  London,  1891,  1  vol. 

Journal  de  Physique  Iheorique  el  appliquée.  —  Paris. 
—  Assignatura. 

Journal  de  Malhematiqu^s  purés  et  appliquées.  —  Pu- 
blicação periódica,  mensal,  de  Paris.  Assignatura. 

Jurisch  (E.)  —  Cours  de  Geometrie  descriptive  —  Paris, 
1891,  2  vol.  in-8.* 

Lagrange  (Oeuvres  de).  —  publiées  par  les  soins  de  M. 
J.  A.  Serret,  tomo  14.**  e  ultimo.—  Paris,  1892,  1  vol.  in-4.* 

Laroche  (F.) — Travanx  mariíimes,  phenomenes  marins^ 
accès  des  ports.— Paris,  1891,  2  vol.  (texto  e  atlas)  in-4.^ 

Lalour  el  Gaí^send.  —  Travaux  hydrauliques  maritimes» 
Ouvrage  descriptif  de  rinstallation  des  chantiers  pour  exploita- 
tion  des  blocs  natureis,  da  confections  des  blocs  artificieis  et 
Timmersion  de  ces  deux  espéces  de  blocs.— Marseille,  1861^ 
1  vol.  e  Atlas. 

Lefevre  (George).  — Précis  d'économie  politique,  ã  Tusa- 
ge  des  Etablissemeots  dlnstruction  secondaire,  des  Éçoles  pri- 
maires,  superieurs  et  des  bibliotheques  populaires.— Nevers» 
1886,  1  vol.  in-8.* 

Legislação  sobre  obras  publicas  e  minas,  publicadas 
pela  Revista  d'Obras  publicas  e  minas.  Publicação  períodicai 
em  fascículos. 
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Lenli  (Achille).  —  Corso  prálico  dí  Costraziooi.  — 
Alessandria,  1877-91,  2  vol.  in-4.*  Vol.  I  Lavori  generali.— 
Yol.  II  Architectara  prática. 

Lejeune  (Émile).  —  Trailé  practiqae  de  la  coupe  des 
pierresy  précédé  de  toute  la  partie  de  Ia  geometrie  descri  ptive, 
qai  trouve  son  appiicatioQ  daos  ia  coape  des  pierres,  ele.  — 
Paris,  1  vol.  in-8.'  e  1  Atlas. 

Leygne  (Leoa).— Chemíns  de  fer.  Notions  générales  et 
écoDomiqaes.— Paris,  1  vol.  íd-4.* 

Lombroso  (Cesare).  — L'boinmede  genie. — Paris,  1849, 
1  vol.  in-8.* 

Lonchamps  (H.  G.  de).  — Coars  de  Mathematiqaes  spe- 
ciales,  2.*  partie,  geometrie  analjtiqae  à  deux  dimensions.  — 
Paris,  1  vol.  in-8.° 

—  Idem,  2.*  partie. 

Louis  Figuier.  —  VdiUXíée  scieotifiqae  et  industrielle.  — 
Paris,  2  vol.  íd^.*—  Publicação  periódica  anDaal. 

Mannheim  (A.).  —  Cours  de  Geometrie  descriptive  de 
rÉcole  Polytechoique,  comprenant  les  eiements  de  ia  geome- 
trie cinemalique.  —  Paris,  1886.  2.*  édition,  1  vol.  in-4.** 

A/a//iícu.  —  Pbysiqiie  Malhemalique.  —  Paris,  1  vol. 

Memoires  el  comple  rendu  des  Iravaux  de  la  Société 
des  Ingeniears  civils.  —  Publicação  periódica,  mensal,  de  Pa* 
ris.  Assignatura. 

Meunier  (Stan islãs).  —  Les  méthodes  de  synthese  eu 
mineralogie.  —  Paris,  1891,  1  vol.  in-4.® 

Molina  (D.  Manuel  Maio  de).  —  Laboreo  de  minas,  Car- 
tagena, 1892,  4  vol.  in-4.*  e  os  respectivos  atlas. 

Monnier  (D.)  Aide  —  Memoire  pour  le  calcui  des  con- 
duites  de  dislribution  du  gaz  d'éclairage  et  de  chauíTage.  — 
Paris.  18'76,  1  vol.  in-folio. 

Monleverde  (G.  F.).  —  Eleraenti  di  Geometria  projecti- 
va.—Génova  et  Parigi,  1886,  2  vol.  in-8.^  (texto  e  atlas). 

Nageli  (Cari).— Das  Microskop  Leipzig,  1887,  1  vol. 
in-4.» 

Notes  et  Formules  de  Tingenieur  et  du  constructeurs 
mecanicien  (Bibliotheque  technique).— Paris,  1  vol.  in-8.^ 
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Nouvell€$  annales  de  Malhematiques.  —  Pablicaçâo 
periódica,  mensal,  de  Paris. 

Percy  Boulnois  (H.).— The  maDícipal  aod  Saoilary 
Eogineers  Handbook.  —  London,  1892,  I  vol.  íd-8.*    ' 

Poincaré  (H.)  Les  méthodes  nouvelles  de  la  mecani* 
qae  celeste,  tomo  I.  —  Paris,  1892,  1  vol.  ia-8.^ 

Ponlzen  (Ernesl).  —  Precedes  géoeraux  de  lerrasse- 
meot,  lunoelies,  dragages  et  dérachements.  —  Paris,  1891,  1 
vol,  in-4.0 

Porlefeuillc  des  Machines,  etc.  Pablícação  periódica, 
mensal,  de  Paris.  —  Assígnatara. 

Pouken  (V.  A.)  Microchimie  vegetale.  —  Guide  poar 
les  recberches  phyto-histologiques,  ã  Tasage  des  étudiaots, 
traduít  d'aprés  le  texte  alleroand  par  J.  L.  Lachmao.  —  Paris, 
1883,  i  voL  ídS.^ 

Pringsheim  (Dr.  N.).  —  Jahrbucher  da  Wissenscbaftti- 
che  Botaoik.  Pablícação  periódica,  de  Berlim,  aos  vol. 

Progreso  Matemático  (El). —Periódico  de  Matemáti- 
cos paras  y  aplicadas,  de  Zaragoza.  Assignalara. 

Resal  —  Physique  Malemalhique.  —  Pms^  1  vol. 

fíeoisla  das  Obras  Publicas  e  mt/ia^.  — Pablicaçâo  pe- 
riódica, mensal,  de  Lisboa. 

Revista  de  los  progresos  de  Ias  ciências  exatas,  fisicas 
y  naturales.  —  Publicação  periódica  de  Madrid.  Tomo  â2,  com- 
prehendeodo  7  n.""*,  desde  1886  até  1889. 

Itevue  scienlilique.  —  SemdLnmo,  de  Paris.  Assignatara» 

Hevue  Universelle  des  Mines,  de  la  Metallurgie,  etc. 
Publicação  periódica,  mensal,  de  Liége,  Bélgica. 

Rivingtons.  —  Notes  oa  baildings  coostraction,  etc.  — 
London  4  vol.  in-4.'' 

Rochard  (Dr.  Jules).  —  Trailé  d*hygiene  sociale. — Paris^ 
1888,  1  vol.  in-4.* 

Roquelle  (J.  J.).  — Noveau  Dictionnaire  portagais-fran- 
cais.  — Paris,  1  vol.  in-4.** 

Rorel  (Encyclopedie).  —  Nouveaa  Manael  complet  de  la 
construclion  des  escalíers  en  bois,  traitant  de  Ia  manipulatioi^ 
et  da  posage  des  escaliers  à  ane  on  plasieurs  rampes  de  toa& 
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les  modeles  et  s^adaptant  à  toutes  les  constractioDs  publiques, 
particuliéres  ou  iodustrielies,  iaot  à  Ia  ville  qu'à  la  campa- 
gne,  por  M.  C.  Boulereau.  —  Faris,  1870,  1  vol.  iD-i6. 

Sachs  (Juiíus).— VerlesuQgea  uber  pftaDzeD  physiologie 
weite  auflage.  —Leipzig,  1887,  1  vol. 

Seddon  (Colomel  H.  C).  Builder's  Works  aod  Ibe  buil- 
ding  Irades.  Rivioglons.  — Londoo,  1889,  i  vol.  in-4.° 

Souchon  (Abel).  —  Trailé  d'aslronomie  practique,  Paris^ 
1  vol.  in-8.® 

Slockbrígde  (Horace  Edward).  Rochs  and  Soils.  Their 
orígíQ,  composítion  and  caractérístics.  Chemical,  geological 
and  Agricullural.  — New -York,  1888,  i  vol.  in-8.* 

Slrasburger  (E.).—  Manuel  lechnique  d'anatomie  vegeta- 
le.  Guide  pour  Tétude  de  la  Botaníque  microscopique.  —  Pa- 
ris, 1  vol.  in-8.** 

—  Das  botaniscbe  praclicum.  —  Jena,  1887,  1  vol.  in-4.« 

Trabut  (L.)  Précis  de  botanique  medicais.  —  Paris, 
1891,  1  vol.  in-S.^ 

Vigreuw  (Ch.).  —  Revue  lechnique  de  TExposition  Uni- 
verselle  de  1889. —  Vários  n.**"  e  os  respectivos  Atlas. 

Víolle  (J.)— Cours  de  physique,  tome  II.  — Acoustique 
et  optique,  2.*^  parlie.  Optique  géomelrique  —  Paris,  1889,  1 
vol.  in-8.° 

Vogl  (Cari)  et  Yung  (Émile).  —  Traité  d'anatomie  com* 
parée  practique.  —  Paris. 

Warren  (S.  Edward). —  Problemas,  theorems  and  exem- 
ples in  description,  ele.  —  New-York,  1883,  1  vol.  in-8.* 

—The  elemenls  of  descri ptive  geometry  sbadows  and  pers- 
pective with  a  brief  ireatmenl  of  trihedrals,  transversais  and 
sphericaK  aconometrique,  and  oblique  projeclions.  —  New- 
York,  1890,  1  vol.  in-8.*  e  1  atlas. 

Weyrauche  (J.  J.).  —  Stabilité  des  construclions  eu  fer 
et  en  acier  et  calcul  de  leurs  dimensions  par  J.  J.  Weyaruch 
—  Paris,  1888,  1  vol.  in-12. 

Wiener  (Dr.  Julius).  —  Elemento  de  Wisenschafllíchen 
III.  Bíologie  dar  Pflanzen.  Die  historische  enlwickhung  der 
botanik.  — Wien,  1889,  1  vol-  in-8.^ 
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—  Element  der  Wisenschaftlichen  botanik,  I,  Anato- 
mie   and   physioiogíe  der  Pflanzen.   Drite  anflage.  —  Wieo, 

1890,  1  vol.  io-S.* 

—  Organographie  und  sjstematik  der  pílaozen.  —  Wiea, 

1891,  1  vol.  Zereite  aoflage. 

H^urte— Sapplemenls  au  DicUonnaire  de  Chimie  pare 
et  appliqaée.  —  Publicação  periódica,  de  Paris. 

Wuxley  (Th.  H.).  —A  manual  of  lhe  auatomy  of  ?erte- 
brad  animais.  —  Loudon,  1887,  1  vol. 

Zendejas  (José).  —  Tablas  psycrometricas,  calculadas 
para  Ia  altura  do  México.  Tablas  abreviadas  generales.  —  Mé- 
xico, 1889,  1  vol.  in-4.« 

Publicações  offerecidas  enfi  1891  e  1892: 

Adolpho  5a/azar.  —  Catalogo  supplemeolar  da  Biblio- 
theca  publica  de  Guimarães.  —  Porto,  1892,  1  vol.  in-i.* 

Anales  de  la  universidad  de  Buenos  Aires.  —Tomo  V, 
1890,  1  opusc.  in-4.* 

Annali  dei  Reale  Istitulo  technico  e  náutico  di  Napoli. 
Giovan  Battista  delia  porta,  anno  VII,  1890.  —  Napoli,  1890. 
1  opusc.  in-4.*' 

Annuaríos  Eslalislicos  de  Portugal,  1885  e  1886.  (Pu- 
blicação do  Ministério  das  Obras  publicas,  Commercio  e  In- 
dustria), 1887  e  1890,  2  vol.  in-4.<> 

Annuario  da  Eschola  Medtco-Cirurgica  de  Lisboa,  coor« 
denado  por  Alfredo  da  Costa,  lente  secretario  da  mesma  Es- 
chola.—Anno  lectivo  de  1890-91,  1.*  anno.  —  Lisboa,  1891, 
1  vol.  in-4.^ 

Annuario  da  Universidade  de  Coimbra.  —  Anno  lectivo 
de  1890-91,  Coimbra,  1891,  1  vol.  in-4.* 

Annuario  d^  Camará  dos  Senhores  Deputados.  —  Anno 
,  de  1891.  Sessões  legislativas  de  2  e  3  de  janeiro,  4  a  20  de 
janeiro,  4  a  20  de  março,  30  de  maio  a  9  de  julho,  30  de 
novembro  a  29  de  dezembro.  —  Lisboa,  1892,  1  vol.  in-4.^ 

Annuario  estalistico  da  Camará  Municipal  dó  Porto,  re- 
lativo aos  aonos  de  1889  e  1890.  —Porto,  1892,  1  vol.  in-4<> 
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Annuarios  delia  R.  Universiiá  dí  Torioo,  dí  Paris,  di  Pa- 
via, relativa  aos  annos  lectivos  de  1890,  91  e  92. 

Annual  Iteporl  of  lhe  board  of  Regents  of  lhe  Smí- 
tbsomiao  iDstitntioD  sbowiQg  lhe  operations,  expenditares, 
and  conditioD  of  lhe  institatioD  etc.  Publicação  periódica,  aos 
volumes,  de  Washington. 

Appenso  A  ao  fase.  õ.""  do  supplemento  geral  do  Cata- 
logo da  Bibliotheca  publica  municipal  do  Porto.  —  Assumptos 
militares  (De  re  militari),  compilado  por  Arthur  Humberto  da 
Silva  Carvalho,  amanuense  da  mesma.  —  Porto,  1891.  1 
opusc.  in-8.* 

BoleLim  da  Direcção  geral  d'agncullura.  —  Publicação 
periódica,  auctorisada  pelo  Ministério  das  Obras  publicas, 
commercio  e  industria. 

Bonifácio  (José  Alves)  —  Geometria  elementar.  Plana  e 
no  espaço.  —  Porto,  1892,  1  vol.  in-8.° 

—  Theoria  da  funcção  potencial.  — Porto,  1990,  1 
opusc.  in-4." 

Bullelin  de  la  sociíé  imperiale  dcs  Aaíuralisles  de 
Moscou.  —  Publicação  mensal,  de  Moscou  (Rússia) 

Bullelin  de  la  socielé  bolanique  de  France. — Publica- 
ção periódica,  de  Paris. 

Cajeri  (Floriano).  —The  teaching  and  Hislory  of  Malhe- 
matics  in  the  United  states.  — Washington,  1890,  1  opusc. 

Carias  da  Africa,  indicando  os  novos  limites  das  pos- 
sessões porluguezas  na  Africa,  segundo  os  convénios  com  a 
Inglaterra  em  20  d'agosto  de  1890  e  28  de  maio  de  1891.— 
Publicação  feita  e  oflferecida  pelo  Commercio  do  Porlo. 

Casimiro  Barbosa  (J.).  —  O  Jardim.  —Manual  do  Jar- 
dineiro amador.  Vol.  L— Porto,  1892,  1  vol.  in-S.*» 

Catalogo  do  gabinete  de  Mineralogia,  geologia  e  paleon- 
tologia da  Academia  Politechnica  do  Porto.  1  Appendice  ao 
mesmo.  — 2  opusc.  in-8.o 

Catalogo  da  Exposição  de  geographia  SulAmericana, 
realisada  pela  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro  e 
inaugurada  em  23  de  fevereiro  de  1889.— Rio  de  Janeiro, 
1889,  1  vol.  in-8.« 
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67ar&  (Willis  G.)-  —  History  of  educalion  in  Alabama.— 
Washington,  1702-1889,  1  opusc.^ 

Commissão  de  trabalhos  geológicos  de  Portugal.— 
Faona  silarica  de  Portugal  etc.  Publicação  periódica  de  Lis- 
boa. 

Congreso  internacional  de  Ingeniería«  celebrado  em 
Barcellona,  durante  1888,  Discursos,  Henoiorias  y  Disertacio* 
nes.  — Barcelona.  1890,  1  vol.  in-8/ 

Congrés  International  des  procedes  de  constraction. 
— Comptes  rendu  des  séances  et  visites  du  congrés  por  M.  M. 
Augusto  Moreau  et  Ueorges  Petít,  secretaires  du  congrés.  — 
Paris,  1889,  1  vol.  in-4.« 

Connaissance  des  temps  ou  des  Mouvements  celestes  à 
l\isage  des  Astronomes  et  des  Navigateurs,  por  Tan  1892,  pu- 
blíées  pour  le  bureau  des  longitudes.  — Paris,  Juín,  1890,  I 
vol.  in-8.* 

Connaissance  des  temps.  —  Extrait  à  Tusage  des  eco- 
es d'hydrographie  et  des  marins  du  commerce  pour  Tau 
1892,  publió  por  le  bureau  des  longitudes.  —  Paris,  1890,  1 
opusc.  in-4.* 

Connaissance  des  temps^  pour  Tan  1891.  —  Paris,  1892, 
i  vol. 

Correia  Fino  (Gaspar  Cândido  da  Graça). —Legislação 
e  disposições  regulamentares  acerca  do  serviço  d'obras  publi<* 
cas,  coordenada  pelo  primeiro  ofíicial,  chefe  de  secção  do 
Ministério  d'Obras  publicas,  Commercio  e  Industria.  —  Lisboa, 
1880,  2.*  edição,  1  vol.  in-4.* 

Documentos  para  a  historia  das  Cortes  geraes  da  Nação 
portugueza,  tomo  8.*— Lisboa,  1891  1  vol.  in-4.« 

Documentos  apresentados  às  Cortes  na  sessão  legislati- 
va  de  1890  pelo  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios 
estrangeiros.  Negócios  consulares  e  commerciaes,— secção  7.* 
Relações  com  o  Brazil.  Questões  tractadas  durante  a  missão 
do  snr.  Duarte  Gustavo  Nogueira  Soares.  Propriedade  liitera- 
ria,  questão  de  percentagens,  convenção  consular,  adminis- 
tração consular,  ajuste  commercial  e  emigração.  (Publicação 
dos  Negócios  externos.  Lisboa,  1890,  1  opusc. 
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Ephemerides  aslronomicaSf  calcaladas  para  o  Heridia* 
DO  do  Observatório  da  Universidade  de  Coimbra,  para  uso  do 
mesmo  observatório  e  da  Navegação  portogueza,  para  o  anno 
de  1892.  — Coimbra,  1892,  t  vol.  in  4/» 

Ephemerides  astronómicas  calculadas  para  o  Meridia* 
DO  do  Observatório  e  da  Navegação  portugueza,  para  o  anno 
de  1893.  — Coimbra,  1892,  t  vol.  in-4.* 

Ferreira  da  Silva.  (A.  J.)-  — Resumo  do  caso  medico- 
legal  Gonçalves  (Porto).  Erro  pharmaceuiíco.  Estrychnina  em 
vez  de  santonina,  em  pós  vermifugos  (Extracto  do  Instituto, 
D.o  2,  de  1891,  1  opusc.  ÍD-4.* 

—  Tractado  de  Chimica  elementar  (Chimica  orgânica). 
Porto,  1889,  1  vol.  in-8.« 

—  Idem,  (Chimica  orgânica).  —  Porto,  1889,  1  vol. 
in-8.* 

—  IO  emprego  do  Snlfo*selenito  d'amoniaco  para  ca- 
racterisar  os  alcalóides.  U  — O  oxido  amarello  de  mercúrio 
na  analyse  dos  vinhos.  —  Porto,  1891,  1  opusc.  in-4.® 

— O  Reconhecimento  anajytico  da  cocaina  e  seus  saes.  — 
Notas  e  documentos  por  A.  J.  Ferreira  da  Silva.  —  Porto, 
1891,  1  opusc.  in-8.* 

Festagabe  Zum  Jubilàum  der  vierzigjahrígen  regierung 
seiner  Kõniglichen  Hobait  des  Grossherzorgs  Friedrich  vou 
Boden.  —  In  Ehrfurcht  Dargebracbt  von  der  Technischen  Ho* 
chschule  in  Karisruhe.  —  Rarlsrube,  1892,  1  vol.  in-4.*  illus- 
trado. 

Gomes  Teixeira  (Dr.  Francisco).  —  Integração  das 
Equações  às  derivadas  parciaes  de  segunda  ordem.  —  Disser- 
tação inaugural,  Coimbra,  1875,  1  opusc.  in-4.'' 

Henrique  de  Carvalho  (Henrique  Augusto  Dias  de) 
Expedição  portugueza  ao  Muatianvúa.  —  Lisboa,  1892,  2  voh 
in-4.« 

Inquérito  Industrial  de  1890.  — Vol.  Ill,  IV  e  Y.  Pu- 
blicação do  Ministério  das  Obras  publicas,  commercio  e  in« 
dustria.  —  Lisboa,  1891,  3  vol.  in-folio. 

Instrucções  para  o  serviço  do  recenseamento  geral  da 
população,  que  fazem  parte  do  decreto  de  19  de  dezembro  de 
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1889  (Publicações  do  Ministério  das  Obras  publicas,  Commer- 
cio  e  Industria.  —  Direcção  geral  do  Commercio  e  ludastria). 
—  Lisboa,  1889,  1  opusc.  in-8.* 

Lemos  Júnior  (Maximiano).  —  Elementos  de  Botânica 
(i.*"  e  5.*  anno  do  curso  de  sclencias).  —  Porto,  1891,  1  vol. 
in-8.* 

Loriol  (P.  de).  —  Discription  de  la  faune  jurassique  du 
Portugal.  —  Embranchement  des  échínodermes.  —  Lisbonne^ 
1890,  1  vol.  in-4.<» 

Mendonça  (Agostinho  de).— Historia  do  côrco  de  Ma- 
zagão,  por  Agostinho  de  Mendonça  (Bibliotheca  dos  Clássicos 
portuguezes).  —  Lisboa,  1891,  1  vol.  in-8.' 

Movimenlo  da  população.  —  Estado  civil.  — Estatística 
especial,  1."*  anno,  1887.  (Publicação  do  Ministério  das  Obras 
publicas,  Commercio  e  Industria).  —  Lisboa,  1890,  1  vol. 

Negócios  externos.  —  Documentos  apresentados  às  Cor- 
tes oa  sessão  legislativa  de  1891  pelo  Ministro  e  Secretario 
d'Eslado  dos  Negócios  estrangeiros.  —  Negócios  d'Africa. — 
Negociações  do  traclado  com  a  Inglaterra.  —  Lisboa,  1891, 
vol.  in-*.^ 

Aova  Collecçào  de  iractados.  Convenções,  contractos  e 
actos  públicos,  celebrados  entre  a  coroa  de  Portugal  e  as 
mais  potencias,  compilada  por  ordem  do  Ministério  dos  Negó- 
cios Estrangeiros,  em  continuação  da  Collecção  de  José  Fer- 
reira Borges  de  Castro.  —  Lisboa,  1890,  1  vol.  in-4.° 

I\ova  Collecçào  de  tractados,  convenções,  contractos  e 
actos  públicos,  celebrados  entre  a  coroa  de  Portugal  e  as 
mais  potencias,  compilados  por  ordem  do  Ministério  dos  Ne- 
gócios estrangeiros  em  continuação  da  Collecção  de  José  Fer- 
reira Borges  de  Castro.  Tomo  II,  1863,  1866.  — Lisboa,  1891, 
1  vol.  in-4.*' 

IS  unes  Gonçalves  (José).  —  Elementos  de  balística. 
Theoria  elementar  de  tiro  e  suas  applicações.  —Lisboa,  1891, 
1  vol.  (1.*  fase.*)  in-4.° 

Possidonio  da  Silva.  —  Resumo  elementar  d'archeolo- 
gia  christã.  —  Lisboa,  1887,  1  voK  in-8.° 

Pedro   Teixeira  (Dr.   José).  —  Estudo  sobre  funcções 
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doplameote  periódicas  da  1.*  e  3/  espécie.  —Coimbra,  1888, 
1  vol.  in-8.* 

—  Estudo  sobre  faocções  dapiamente  periódicas  de  3.^ 
espécie.  —  Coimbra,  1889,  1  vol.  in-8.* 

Paiva  e  Pona  (A.  P.).— Les  champs  d'or  (4friqae 
Porlagaise).  —  Lisbonne,  1891,  1  vol. 

Recucil  de  rapports  sur  les  condilons  du  travaíl  dans 
les  pajs  étrangers,  adressés  an  mioistre  des  aíTaires  étraa- 
gers,  10  vol.  in-8.* — Espagoe  et  Portugal. —États-Unis.— 
Italie.  —  Pays-Bas.  —  Suéce  et  Norwege.  —  Suisse.  —  Allema- 
gne.  —  Autriche.  —  Huogrie.  —  Belgique.  —  Daoemark. 

liecueil  des  loís  et  actes  de  rinstructioo  publique.  — 
Publicação  periódica,  de  Paris. 

lielalorio  dos  actos  da  Meza  da  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia do  Porto  Da  sua  gerência  do  1.^  de  julho  de  1891  até 
30  de  junho  de  1892,  etc  — Porto,  1892,  1  vol.  in-4.* 

lielalorio  e  contas  da  direcção  do  Atbeneu  Commercial 
do  Porto. —Gerência  do  anno  de  1890.  — Porto,  1890,  1  vol. 
in-8.« 

Helalorio  dos  Actos  da  terceira  direcção  do  Centro 
Commercial  do  Porto,  no  anno  de  1890,  apresentado  na  As- 
sembleia geral  de  30  d'abril  de  1891.  — Porto,  1  vol. 
in-8.'» 

Helalorio  dos  aclos  da  quarta  direcção  do  Centro 
Commercial  do  Porto,  no  anno  de  1891.  — Porto,  1892,  1 
vol.  in-8.* 

fíelalorio  dos  aclos  da  direcção  da  Associação  Com« 
mercial  do  Porto  no  anno  de  1890,  apresentado  à  assembleia 
geral,  em  sessão  de  23  d'abril  de  1891,  sendo  1.^*  secretario 
Carlos  Ferreira  Meneres.  —  Porto,  1891,  1  vol.  in-8.° 

Helalorio  dos  actos  da  Direcção  da  Associação  Com- 
mercial do  Porto,  no  anno  de  1891  apresentado  à  Assembleia 
geral,  em  sessão  de  7  de  junho  de  1892.  —  Porto,  1892,  1 
vol.  in-4.*^ 

Helalorio  da  Commissão  nomeada  pela  Camará  Munici- 
pal do  Porto  para  dar  parecer  sobre  a  escolha  do  local  mais 
conveniente  para  a  construcção  d'um  edificio  destinado  aos 
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Paços  do  Concelho  e  sobre  a  constriicrào  d'um  mercadp  do 
terreno  das  Carmelitas. — h»rU),  1891,  i  vmI.  in  4.' 

Heorganhaçào  dos  Servi^^õs  do  Ministério  publico.  Re- 
latório e  projecto,  apresentado  p^la  sub-connnissào,  nomeada 
DO  dia  6  de  novembro  pela  conunissâo,  eread.i  pnr  portaria  de 
9  de  setembro  do  uie^mo  anuo.  —  Porto,  1891,  1  opusc. 
in-8.« 

Revista  de  Guimarães.  —  Publicação  periódica  da  So- 
ciedade Martins  Sannento.  —  Guimarães. 

liecolla  ililiíar  no  Pnrio  em  31  <lo  janeiro  de  1891. 
Os  conselhos  de  guerra  e  respertívas  sentenças.  Relatórios 
publicados  e  offerecidos  pelo  Commcrcio  do  Porto. 

Sisenando  Marques  (Agoslmbo).  —  0^  climas  e  as  pro- 
ducções  das  terras  de  Malange  i  LunJa.  li^xp^díçâo  portugue- 
za  ao  Muala-lanvo,  em  1881  82.  —  Lis  »oa,  1S89.  1  vol.  íd-4." 

Sociedade  de  geograpliia,  de  Li>boa  (»*ublicaçóes).  — 
Silva  Porto  e  Livíng>tone.  Maimscripto  de  Silva  Porto,  en- 
coD trado  do  seu  espolio. 

—  A  morte  de  Silva  Porto. 

—  Os  últimos  dias  de  Silva  Porto.  (Bxtractos  do  seu 
Diário). 

Souza  Coutinho  (Lopo  de). —Historia  do  cerco  de  Diu. 
(Bibliotheca  dos  clássicos  portuguezes).— Lisboa,  1890,  1 
opusc.  in-8.« 

Souza  Garcez  (Joaquim  Ferreira  de) — Da  Hygiene  pulmo- 
nar. —  Porto,  1892,  1  vol.  io  8.* 

Telles  (Alberto).  —  Chorographia  geral  dos  Açores.— 
Lisboa,  1891,  I  opusc.  in  4.<» 

Vaz  (Eugénio).  —  Taboas  para  traçado  de  curvas  e 
resolução  de  problemas  de  topographia  elementar.  Porto, 
2.*  edição,  1891,  i  vol.  in-8.* 

Villarinho  de  S.  Homào  (Visconde  de).  —  Flagellos  da 
videira.  —  Porto,  1891,  1  vol.  in-i." 


—  Além  d'isto,  foram  recebidos  mailos  opnscujos,  coiileodo  pro- 
grammas,  memorias,  discursos,  dissertaçõfS,  reiatorí^s,  tlieses,  etc.  tanto 
de  origem  nactooal,  como  de  íóra  do  paiz. 
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IL— Gabinetat  do  historia  natural 

1.  —  Sobre  estes  gabinetes  vrja-se :  Annuarios  de  Ifr78a879,  pag.  d» 
a  Al,  de  1886-1387,  pag.  60  e  de  1888-1889,  pag.  38,  1800-1891,  pag.  56. 


S  —  Catalogo  do 

GablBBte  de  Zoologia  O 

(Outubro  de  i892  a  fevekeiro  de  1893) 
PREPARAÇÕES  MICROSCÓPICAS 

(Contlnnaçâo) 
Psorospermís. 

FOKAMINIPEBOS 

Deotalina  elegaos  (miocéoe). 
Rotalioa  Beccari. 

BADIOURIOS 

Radiolarios  do  mar  das  lodias  (sondagem). 

SPONGIARIOS 
Flt>ro0pon|irla 

Spongila  flaYÍatilís  (espículos). 

Oalol«poii|rta« 

Grantia  compressa  (corte). 

CÍELENTERADOS 

HYDIIOMEDUSAS 
Hydroldeai 

CampaDularia  angulata. 

DISCOPHOROS 

Pelagia  noctiluca,  (Epbyra). 

VERMES 

PLATHELMINTOS 

EchíDOCoccns  homiois. 

(i)    Este  catalogo  foi  organlsado  pelo  snr.  Aagnsto  Nobre. 
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Fasciola  lâDceoiatum. 
Tbysanozoon  Brocchii,  (corte). 

NEMATHELMINTHOS 

Aoguillula  ila?íatilís. 

ARTHROPODES 

CRUSTÁCEOS 
Parasita» 

Cecrops  Lalreillei. 

ARACHNIDEOS 

A.oax*tneois 

Acaras  a?ium. 

HEIA PODES 
I^epld  opteroa 

Morpho  (escamas  das  azas). 

MOLLUSCOS 

GASTRÓPODES 

ProMotiranoliloa 

Halíotis  tuberculala,  L.  (radula). 
Gibbula  magus,  L.  (radula). 

Pulmonadoa 

Helix  pomatia,  L.  (Radula). 
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CEPHALOPODBS 

Sépia  (corte  de  sépion). 

JSry  oaEoarlo  m 

Crístatella  (o?os). 
Flnstra  carbasea. 
Cateoicelia  loríca. 
Pherusa  tubulosa. 
Electra  veriicillata. 
ZoobotryoD  pellucidam. 

VERTEBRADOS 
Palmão  de  Axolote  (corte  transversal). 
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ESTAMPAS   PARIETAES 

(CRAYON  E  AQUARELLA) 

PALEONTOLOGIA 

FOSSEIS  característicos  DE  DIVERSOS  TERRENOS 

COELENTERADOS 

ANTHOZOARIOS 
Zoantliarlois 

Calceola  sandalina,  Lamarck. 
Devonico  médio.  EifeL 

(HoerneSf  Manuel  de  Paleontologié). 

HYDBOZOARIOS 
Hycli*olcle« 

Oraptolithas  príodon. 

Silurico  superior  de  Feuguerolles,  Calvados. 

(Gandry^  EneKatn.). 

ARTHROPODES 

CRUSTÁCEOS 
rrrilobltofli 

Paradoxides  spinosas,  Boeck. 
Silurico  da  Bohemia. 
(Roernes,  Man.  Paleont). 
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MOLLUSCOS 

CEPHALOPODES 
r>lt>ranolilo« 

Belemoites  bre?is,  Blainville. 
Liasico. 

(Hoernes  PaUonL). 

A^mnionea 

Geratites  nodosas,  de  Haao. 
Muschelkalk  allemào. 

(Hoernes,  Man.  de  Paleoni), 

Goniatites  intomesceDs. 
Devonico  de  Grund,  Harlz. 
(Gmdry,  Enehain,). 

Xetrabranolilofli 

Orthoceras  anoalatum. 
Silurico  superior  de  Dudley. 

(Gaadry,  knchain,). 
Nautiius  bidorsatus,  Schioth. 
Muschelkalk  allemáo. 

(Hoernes,  Man.  Paleont), 

BRACHIOPODES 

APYGIOS 

Prodactus  hórridas 

Permico  de  Gera,  A  llemanha. 

(Gandry,  Enchain.). 

ZOOLOGIA 

PROTOZOÁRIOS 

Amoeba. 

(Nobre,  Desenho  original.) 
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Difflagía  oblonga. 

(Glaos,  TraUéàe  Zoologie,) 

Miliola  têDora. 
(Glaas,  ZooL) 


Actinospberiam. 


Eocyrtidam  craooides. 
(Claas^  Zool) 


StyloDychía  mytilos. 
(Claasi  Zool.) 


HELIOZOABIOS 
BADIOLARIOS 

INFUSORIOS 

HYPOTRICHOS 
PERITRICHOS 


Yorticeila  microstoma. 

(GlanSi  ZooL) 

ECHINODERMES 

CRINOIDKS 

1  —  Larva  de  Comalula  medilerranea. 

c)  fossa  resultanle  da  oclosão  da  bocca  primi- 

tiva. 

c')  fossa  posterior  correspondente  à  extremida* 

de  do  pedúnculo. 

2  —  Pluleus,  larva  d'um  ouriço  regular  (Arbacia). 

a)  bocca. 

b)  varetas  calcareas  que  sustentam  os  braços» 

c)  braços  lateraes. 

Z -- Brachiolaria,  larva  adulta  de  AHerías  pallida. 
a)    bocca. 
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6)  esopbago. 

c)  cavidade  digestiva. 

d)  braços  flexíveis  cobertos  de  celbas  vibrateis. 

e)  braços  bracbiolares  pares. 

f)  prolongamento  do  apparelho  aqairero  qae 

elles  conteem. 

g)  braço  brachiolar  ímpar. 
h)    apparelho  aquífero. 

(E.  Perrier,  Les  coUmies  animalet). 

Comalula  mediterrânea. 
(Antedon  rosáceas.) 

(B.  Perrier,  Colonieê  animaUs), 

Grupo  de  Comalulas  ainda  novas,  descriptas  com  o  nome  de 
PentacrinuH  europcBw. 

(E.  Perrier,  Cohnies  animales). 

Ophioglypha  lacerlosa 

a.  ay  a)    braços 

e)    estômago  com  os  cinco  grandes  coecums  ou  diver- 
ticniuns  estomacaes  b,  b,  b 

r,  r.  r)    sacos  respiratórios  em  numero  de  dez. 

9«  ff>  9)  glândulas  genitaes,  machos  ou  fêmeas,  segando  o 
sexo  do  individuo,  e  differindo  apenas  peia  cora- 
ção vermelha  alaranjada  nas  fêmeas  e  amarello 
nos  machos. 

^  (*  O       tegumentos. 

(Apostolidès,  Ànat,  et  dévtlop.  Ophiures). 

Ophiura  (ophioderma)  longicauda 

t%  V,  v)    placas  ventraes  dos  braços. 

l  í)         placas  lateraes  com  os  espinhos. 

n,  n)        cinco  placas  médias  inierambulacrares;  em  ama 

d'ellas  nota-se  um  pequeno  orificio:  é  esta  a  que 

constítue  a  placa  madreporica. 
•b.  b)         placas  calcareas  peristomaes  que  cercam  o  orificio 

boccal. 
(Tayssière,  Àtlat  d^anaU  oomp.). 
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ECHINIDEOS 


Ouriço 

a)  Porção  da  concha  vista  pela  parte  superior,  mostrando 

os  tubérculos  maiores  sobre  os  quaes  se  inserem  os 
espinhos  ou  radíolos  e  outros  menores  aos  quaes  adhe- 
rem  os  pediceliarios  e  radiolos  pequenos. 

b)  placas  genitaes  com  o  oríficío  por  onde  são  expulsos  os 

productos  genitaes. 

c)  placa  madreporica. 

d)  radiolo. 

e)  lanterna  d'Arístoteles  vista  de  lado. 

f)  lanterna  vista  de  frente,  planificada. 

g)  uma  das  peças  da  lanterna. 
h)    aurículas  da  concha. 

%)     compassos  da  lanterna. 

(Nobre,  des.  originaes). 

Ouriço 

1  —  Injecção  em  vermelho  do  systema  de  irrigação  feita  pelo 
canal  glandular.  A  concha  foi  dividida  segundo  o 
equador.  As  glândulas  genitaes  e  a  circumvolução 
superior  do  intestino  não  estão  representadas. 
a)    concha. 
6)    lanterna. 

c)  compasso  da  lanterna  d^onde  partem  os  cinco  canaes 

aquíferos  dos  ambulacros. 

d)  canal  da  areia  cortado  junto  à  placa  madreporica  e 

terminando  no  canal  aquífero  e. 

g)  .  canal  aquífero  radial. 

h)    canaes  secundários  derivantes  nas  vesículas  internas  i. 

k)    aunei  muscular  unindo  os  compassos. 

l)     esophago,  partindo  do  orificio  central  da  lanterna. 

m)   aza  do  esophago. 

t?)  entrada  do  esophago  na  primeira  circumvolução  in- 
ferior do  intestino. 

o)  passagem  da  primeira  circumvolução  á  segunda,  p, 
cortada. 
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o')  Ogivas  invertidas  da  primeira  circam votação,  cerca- 
das, como  as  ogivas  direitas  pelo  vaso  margíoal 
externo  w  do  intestino;  órgão  dorsal  e  canal 
r  perioesopbagico  interno ; 

n)     vesículas  de  Poli. 

/)  começo  do  vaso  marginal  interno,  saindo  do  annel 
r  e  marginando  o  esophago  para  se  dobrar,  em 
n^  sobre  a  primeira  circamvolação. 

u)  continuação  d'este  vaso  pelo  bordo  interno  do  intes- 
tino. 

r)  a  sua  terminação  no  começo  da  segunda  circumvo- 
Inção  intestinal. 

w)    vaso  externo  do  intestino,  principiando  em  n. 

x)  vaso  coUateral,  originando-se  de  ramos,  a?',  do  vaso 
intestinal  interno. 

y)     penna  dentaria. 

z)  siphão  intestinal  marginando  a  primeira  circumvolu- 
ção  por  fora  do  vaso  interno. 

(Perrier,  Àpp.  dre.  OurHm;  C.  Yogt,  Trailéd^Anat.  comp.) 

2  — Xmbuhcro  de  Slrongylocenlrolus  lividus,  Brandt. 

a)  tubo  ambulacrar. 

r)  ventosa  tendo  na  espessura  das  paredes  quatro 

peças  (I,  2,  3  e4)  calcareas  em  forma  de  quar- 
to de  circulo,  cujo  contorno  é  guarnecido  de 
denticulos  que  sustentem  os  bordos  da  ven- 
tosa. 

3  ~  Pediceilario  da  mesma  espécie  de  Ouriço,  guarnecendo 

exteriormente  a  membrana  boccal  que  liga  a 
lanterna  à  concha. 

p,  p)  duas  das  três  peças  calcareas  de  bordos  dentados 
e  perfurados,  que  constituem  a  cabeça  ou  pin- 
ça pedicellar. 

c)  membrana  que  envolve  aquellas  peças,  na  maior 

parle  da  sua  extensão,  e  todo  o  pedúnculo. 

m,  m)  músculos  que  ligam  a  cabeça  à  extremidade  da 
vareta  calcarea  b. 

(Fig.  2  e  3;  Yaysslère,  Atlas  d'An9J.  comp,) 
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Holuluria  impaliens^  feroea. 

A)  aDnel  calcareo. 

t)  qaatro  dos  tentaculos  scaliformes. 

(b)  ^esophago. 

/)  região  média  do  tubo  digestivo  com  as  dobras  me- 

seolericas  de  uipa  côr  alaranjada  vermelhão. 

r)  rectnm  (amarello  esbranquiçado  hyalino)  indo  abrir- 

se  em  uma  vasta  bolsa  cloacal  cl.  na  qual  ter- 
minam e(;ualmenle  os  pulmSes  p,  p,  que  estão 
um  pouco  contrahidos. 

C  O  tubos  ou  corpos  de  Cuvier  em  numero  considera* 
vel  e  de  cõr  branca  de  leite. 

6,  b.  b)    bandas  ambulacrares. 

P)  Yesicula  de  Poli  e  os  dois  vasos  sanguíneos  que 

marginam,  um  (e)  o  bordo  externo  do  tubo  di« 
geslivo,  o  outro  (t)  o  bordo  interno  do  esophago 
e  em  seguida  o  mesenterio  ao  qual  envia  nume- 
rosas e  delicadas  ramificações  sanguineas. 

s)  canal  da  areia. 

(Vayssière,  Atlas  (VAnat.  Oomp.) 

VERMES 

ANNEL1DE0S 

Srraiite» 

Annelídeo  marifiho. 

à)    porção  anterior  do  corpo. 

b)  cabeça  e  primeiros  segmentos  angmentados. 

c)  mandibulas. 

d)  bolbo  pharyngeo,   e  tubo  digestivo,   com  as  glândulas 

salivares. 
c)     glândulas  salivares  augmenlnda^. 

f)  systema  nervoso. 

g)  porção  da  cadeia  nervosa  ampli.Mla. 
(Nobre,  des,  originaes). 
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Aphrodites  aculeala. 

a)  aoimal  visto  pela  face  ventral. 

b)  systema  digestivo. 

c)  systema  nervoso. 

d)  porção  aogmentada  da  cadeia  nervosa. 

(Nobre,  des.  originaet. 


MOLLUSCOS 

PELECTPODES 

A»lpbonado 

Mylilus  edulvs 

A) 

a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

n 

g) 

concha ;  valva  esquerda,  interior. 

tentacalos  branchiaes. 

pé. 

brancbías  ou  gaelras. 

órgãos  geoitaes. 

fígado. 

byssus. 

manto. 

(Nobre,  des,  originaes). 

GASTRÓPODES 

Anatomia  de  Aplyna. 

A)  Animal  aberto  mostrando  as  gaelras. 

B)  Animal  aberto  mostrando  a  disposição  natural  dos  órgãos 

C)  Systema  digestivo  e  reproductor. 

a)  bolbo  pharyngeo. 

b)  estômago. 

c)  glândulas  salivares. 

d)  íigado. 
c)  intestino. 

f)  ovário 

g)  canal  defferente. 
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h)     testiCQlo. 

i)     anus. 

(Nobre, 

,  des.  originae»). 

Systema  Dervoso  de  Aplpsia. 

(Nobre, 

,  des.  original). 

CEPHALOPODKS 

Argcoauta. 

(Fiscber,  Manuel  de  Gonehyliologie). 

VERTFiBRAD( 
Anatomia  da  rã. 

Rana  temporária. 

1  —  Orgàos  digestivos. 

0) 

estômago. 

b) 

bexiga. 

c) 

ÍDtestiDO  delgado. 

d) 

intestino  grosso. 

e) 

Ggado. 

n 

canal  biliar. 

9) 

yesicala  biliar. 

h) 

baço. 

i) 

pulmão. 

h) 

larynge. 

0 

corpos  gordurosos. 

m) 

testículos. 

») 

uretére. 

0) 

rim. 

P) 

pâncreas. 

:) 

heroispherio  cerebral. 

K  p) 

espinal  medula. 

0 

língua. 

«) 

aurícula. 

ur) 

orostylo. 

r) 

ventrículo. 
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«.V) 

yesicula  seminal. 

«;) 

lóbulo  óptico. 

X) 

cerebello. 

y) 

trompa  de  Eustacbío. 

2} 

sacco  nazal. 

(Hilnes  Harsball,  The  Prog). 

2  —  Systema  vascular  da  rã.  Veias 

rti;) 

veia  abdominal  anterior 

6.) 

veia  brachial. 

cD 

cloaca. 

cv) 

veia  cardiaca. 

ev) 

veia  jugular  externa. 

/"O 

veia  femoral. 

te) 

veia  cava  poslerior. 

jv) 

veia  jugular  interna. 

Ip) 

veia  pélvica  esquerda. 

m  r) 

veia  mnsculo-culanea. 

pv) 

veia  porla-hçpatica. 

rp) 

veia  pélvica  direita. 

r  V) 

veia  porta  renal  direita. 

s) 

seio  venoso. 

SC) 

veia  sciatica. 

HV) 

veia  subclavica. 

í  a) 

tronco  arterial. 

u) 

aurícula  direita. 

V) 

ventrículo. 

vv) 

veias  vesicaes. 

(Milnes  M&rsball  The  Frog). 

Artérias. 

ca)  artería  carótida. 

cg)  glândula  carótida. 

cm)  artería  caBliaca-mesenterica. 

cn)  artería  cutânea. 

da)  aorta  dorsal. 

ha)  artería  hepática. 
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t)  pnlmão  direito. 

l  a)  artéria  lingual. 

0  a)  artéria  occipito-vertebral. 
pa)  artéria  pulmonar. 

r)  cintura  pélvica. 

x)  sterno. 

s  a)  artéria  subelavia. 

n  c)  artéria  sciatica. 

t  a)  tronco  arterial. 

u  á)  artérias  uro-genitaes. 

v)  ventrículo. 

X)  arco  carotido. 

y)  arco  systemico. 

z)  arco  pulmo-cutaneo. 
(Hilnes  Marshall,  The  Frog). 

Coração  de  rà  (corte  vertical). 

a)      abertura  auriculo-ventricular  com  uma  das  válvulas. 

6)      abertura  que  dà  passagem  do  ventriculo  para  o  tronco 

arterial. 
c)      arco  carotideo  esquerdo. 
c')      carótida  direita, 
y')      arco  systemico  direito, 
y)      arco  pulmo-cutaneo  direito. 

1  a)    aurícula  esquerda. 

p)      arco  pulmo-cutaneo  esquerdo. 

r)       ventriculo. 

p  v)    abertura  da  veia  pulmonar  na  aurícula  esquerda. 

r  a)    aurícula  direita. 

s)       arco  systemico  esquerdo. 

s  v)    abertura  do  seio  venoso  na  aurícula  direita. 

Esqueleto  de  rã. 

a)     astragalo. 

c)  calcaneo. 

d)  suprascapula. 

e)  exoccipital. 

f)  fémur. 
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f  p)  fronlo-parielal. 

5) 

metacarpo. 

h) 

hameras. 

i) 

itiiaco. 

k) 

metatarso. 

0 

carpo. 

m) 

maxilla. 

n) 

nasal. 

0) 

pro-oplico. 

P) 

plerygoideo. 

Cérebro  de  rã.  Saperficie  dorsal  e  saperficie 

^) 

cerebello. 

eh) 

hemispherio  cerebral. 

cp) 

plexos  choroideo  do  terceiro  ventricnlo 

f) 

qnarlo  veotriculo. 

in) 

tuber  cinereo. 

m) 

medula  allongada. 

0) 

lóbulo  oiractivo. 

oc) 

chiasma  oplico. 

ol) 

lóbulo  oplico. 

p) 

conariuoí). 

ph) 

corpo  piluilario. 

0 

ihalamencephalo. 

p  m)  premaxilla. 

V) 

quadratujugal. 

r) 

radio-ulna. 

i) 

squatnosal. 

s  e] 

spheaelhmoide. 

S  V] 

1    vértebra  sacra. 

0 

tibia. 

t^) 

uroslylo. 

(MUnes  Marshall,  Tke  Frog). 


Cavidades  do  cérebro  da  rà  (secção  horisontal). 

A  g)   veniiiculos  dos  lóbulos  ópticos  e  do  Aqueducto  de  Sylvias- 

Dv)   terceiro  veotriculo. 

Mf)  orifício  de  Mouro. 
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5 1;)    ventricolo  lateral. 
V  v)  quarto  fentriculo. 

(mines  Marshall,  The  Frog). 

I)  Dervo  olfactivo. 

II)  nervo  óptico. 

III)  terceiro  oa  nervo  motor  dos  olhos. 

IV)  quarto  nervo. 

V)  quinto  nervo  ou  trigemeo. 

VI)  sexto  nervo. 

YII  e  VIU)    origem  dos  nervos  auditivos  e  faciaes. 
IX  e  X)         origem  dos  nervos  glossopharyngeo  e  pneumo- 
gastrico. 

(Milnes  Marshall,  The  Frog). 

Cérebro  de  Pacbydactylus  fíibrojii  (de  Angola). 
Cérebro  de  Slellio  nigricolis  (de  Angola). 
Cérebro  de  Hemydaciylus  notorius  (de  Zanzibar). 

Cérebro  de  Schnolropis  capensis  (de  Angola). 

(Nobre,  des,  originaes). 
Comparação  d'uii)  Vertebrado  com  um  Annelado. 
1  —  Corte  longitudinal  d'ura  embryào  de  Squalo. 
2 — Corte  transversal  do  mesmo. 

3  —  Córie  longitudinal  d'um  Annelado  visinho  dos  Tubifez. 

4  —  Corte  transversal  do  mesmo. 

n)        systema  nervoso. 

c  h)     corda  dorsal. 

chs)  estojo  da  corda. 

a)       aorta. 

t  r)      tubo  digestivo. 

r)        ?aso  contractíl  do  coração. 

g)       glândulas  genitaes. 

s  g  t)    órgão  segmentar. 

s  l  r)  pavilhão  do  órgão  segmentar. 

u)        uretére  primitivo. 

c  6)     dilatações  terminaes  dos  tubos  cíliados. 

s  p)     paredes  que  separam  os  segmentos  do  corpo,  ou 

os  segmentos  musculares, 
m  m')  massas  musculares  das  paredes  do  corpo. 

(E.  Perrier,  Les  colonies  animales). 
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Apparelho  aro-genital  d'um  embryão  de  Sqaalo. 

1  —  Còrle  transversal  do  embryào  de  Squalo. 

c  h)       corda  dorsal. 

h  y  p)   cordão  situado  abaixo  d'ella. 

a)         aorta. 

/  r)        intestino. 

m)         mesentherio. 

n)         uretére. 

l  ú)       oriQcio  dos  tabos  do  rim  primitivo. 

o  c)       veias  cardíacas. 

2  —  Systema  uro-geoital  d'am  individuo  macho. 
3 — Idem,  d'ama  fêmea. 

s  g  l)     órgão  segmentar  enovellado. 
8  g)       canal  segmentar. 
H  í  r)     pavilhão  vibratil. 

u)         uretére  primitivo  formando  o  oviducto  na  fêmea. 
s  u)       uretére  secundário. 
(E.  Perrier,  Les  colonies  animales). 
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ANATOMIA  E  EMBRYOLOGIA  HUMANA 


Córle  vertical  e  aplero-posterior  do  craDeo  seguDdo  a  linha 
media.  (Cegeabaur^  Anal.) 

Metade  direita  do  craoeo  vista  pela  base.  (Geg.) 
a)     Linha  cnrva  superior  do  occipital. 
6)     Linha  curva  inferior  do  occipital. 

c)  Sutura  mastoidea. 

d)  Cavidade  glenoidea. 

é)  Tubérculo  zygomalico. 

/)  Vomer. 

g)  Maxillar  superior. 

h)  Arcada  zygomatica.  * 

Occipital  visto  de  frente,  (fieg.) 

a)  Canal  do  hypoglosso. 

b)  Condylo  occipital. 

c)  apophyse  jugular. 

d)  protuberância  occipital  interna. 

Occipital  visto  pela  face  posterior  e  inferior.  (Geg.) 

a)  Linha  curva  superior. 

b)  Linha  curva  inferior. 

c)  Buraco  condyloideo  anterior. 

Parede  lateral  das  fossas  nasaes.  (Geg.) 

a)  Occipital. 

b)  Esphenoide. 

c)  Corneto  superior. 

d)  Corneto  médio. 
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e)  Corneto  inferior. 

f)  Apopbyse  plerygoidea. 

g)  Apophyse  fronlal  do  maxiliar  saperior. 
h)  osso  nasal. 

Corte  vertical  e  médio  da  região  facial  do  craneo  mostrando  a 
divisão  das  fossas  oasaes.  (Geg.) 

a)  Condylo  occipital. 

b)  Porção  basilar  do  occipital. 

c)  Fossa  pituitária. 

d)  Apopbyse  clinoidea  anterior. 

e)  Apophyse  clinoidea  posterior. 

f)  Apophyse  cristagalli. 

g)  Osso  nasal. 

h)  Lamina  perpendicular  do  ethmoide. 

i)  Cartilagem  do  septo. 

j)  Vomer. 

k)  Espinha  oasal  anterior. 

l)  Maxíllar  superior. 

m)  Palatino. 

n)  Espinha  nasal  posterior. 

o)  Aza  interna  da  apophyse  pterygoidea.  *  ' 

jj)  Aza  externa  da  apophyse  pterygoidea.  | 

Corte  sagittal  atravez  da  parte  facial  do  craneo.  (Geg.) 

a)  Frontal. 

b)  Osso  nasal. 

c)  Seio  frontal. 

d)  Unguis. 
é)     Lamina  papyracea  do  ethmoide. 

f)  Palatino. 

g)  Apophyse  pterygoidea 
h)  Seio  maxíllar. 
i)  Espinha  nasal  anterior. 

Ethmoide  e  corneto  direitos  vistos  pela  face  interna.  (Geg). 
a)    Apophyse  crista-galli. 


^ 
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b)  Lamina  papyracea. 

€)  Lamina  perpendicular. 

d)  Corneto  de  Benin. 

€)  Corneto  inferior. 

Ethmoide  visto  pela  parte  saperior.  (Geg.) 

<i)  Apophyse  alada. 

b)  Apophyse  crista-gallí. 

c)  Lamina  crivosa. 

d)  Lamina  papyracea. 
€)  Cellalas  ethmoidaes. 

f)  Corneto  dd  Benin. 

Esphenoide  visto  pela  parte  anterior  e  inferior.  (Geg.) 

<i}  Margem  escamosa  ou  temporal. 

b)  Crista  malar  ou  jugaL 

c)  Margem  frontal  da  grande  aza. 

d)  Angulo  parietal. 

•e)     Penda  esphenoidal. 

/)     Margem  frontal,  ethmoidal  da  pequena  aza. 

g)  Buraco  óptico. 

h)     Face  orbital  da  grande  aza. 

i)     Face  temporal. 

j)      Grande  redondo. 

k)     Canal  vidiano. 

i)      Pequeno  redondo. 

m)    Buraco  oval. 

n)     Apophyse  vaginal. 

o)     Seio  esphenoidal. 

p)     Hamulo  pterygoideo. 

Esphenoide  visto  pela  parte  superior  e  posterior.  (Geg.) 

a)  Grande  aza  ou  aza  temporal. 

b)  Aza  orbitaria  ou  apophyse  de  Ingrassias. 

c)  Buraco  óptico. 

d)  Tubérculo  da  sella  turcica. 

e)  Face  superior  da  sella  turcica. 
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f)  SyochoDdrose  espbeoo^basilar. 

g)  Lingula. 

h)  Espinha  angular. 

i)  Aza  externa  da  apophyse  pterygoidea. 

j)  Aza  interna  da  apophyse  pterygoidea. 

k)  Hamulo  pterygoideo. 

l)  Cbanfradara  pterygoidea. 

m)  Canal  vidiano. 

n)  Orificio  pequeno  ou  espheno*espínal. 

6)  Buraco  oval. 

p)  Grande  redondo. 

q)  Fenda  esphenoidal. 

r)  Face  cerebral  da  grande  aza. 

s)  Apophyse  clinoidea  posterior. 

O  Apophyse  clinoidea  anterior. 

Orbita  direita.  (Geg.) 

a)  Fossa  temporal. 

b)  Chanfradura  supraciliar. 

c)  Buracos  ethmoidaes  posterior  e  anterior. 
(l)  Osso  nasal. 

c)  Mâxillar  superior. 

f)  Buraco  infra-orbitario. 

g)  Osso  malar. 

h)  Buraco  zygomatico-facial. 

i)  Osso  malar. 

/)  Aza  temporal  do  esphenoide. 

k)  Fenda  esphenoidal. 

{)  Aza  orbitaria  do  esphenoide. 

m)  Lamina  papyracea  do  ethmoide. 

n)  Lacrymal. 

o)  Canal  infra-orbitario. 

p)  Fenda  espheno-maxiliar. 

Palatino  direito.  (Geg.) 

o)  Face  posterior. 

b)  Face  externa. 
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c)  Face  interna. 

d)  Face  orbitaria  da  apopbyse  anterior. 
€)     Face  maxillar. 

/)    Face  ethmoídal. 
^)     Face  esphenoidal. 

A^  daas  primeiras  vértebras  cervicaes  vistas  pela  parte  an- 
terior. (Geg). 
u)     Apophyse  transversa  do  atlas. 

b)  Apophyse  transversa  do  aiis. 

€)     Apophyse  articular  inferior  do  axis. 

Terceira  vértebra  thoracica  e  a  costella  correspondente.  (Geg.) 
<i)    Angulo  da  costella. 
ò)     Tuberosidade. 

c)  Cabeça. 

d)  Apophyse  espinhosa. 
€)     Apophyse  transversa. 

/)     Apophyse  articular  superior. 

Sternum  visto  pelo  lado  interior.  (Geg.) 

a)  Forquilha  do  sternum» 

b)  Manubrium. 

c)  Appendice  xifoideo  ou  ensiforme. 

Humero  direito  visto  de  frente.  (Geg). 
a)    Collo  anatómico. 
6)     Grossa  tuberosidade. 
c)     Golteíra  bicipital. 

Ossos  do  ante-braço  vistos  de  frente.  (Geg.) 

a)  Tuberosidade  bicipital. 

b)  Apopbyses  styloideas  do  radio  e  do  cubito. 

c)  Tuberosidade  cubital. 

d)  Olecraneo. 

e)  Cubito. 
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Fémur  direito  visto  pela  parte  posterior.  (Geg.) 

a)  Grande  trochaoter. 

b)  Espaço  popliteo. 

c)  Fossa  ÍDtercoodyliana. 

Ossos  da  perna  vistos  de  frente.  (Geg.) 

a)  Margem  infraglenoidea. 

b)  Crista  da  tíbia. 

c)  Malleolo  interno. 

d)  Cabeça  do  peroneo. 

e)  Malleolo  externo. 

Corte  médio  e  antero-posterior  da  articulação  do  joelho.  (Geg. 

a)  Fémur. 

b)  Tibia. 

c)  Rotula. 

d)  Tricipite  crural. 

e)  Ligamento  da  rotula. 

Corte  frontal  da  articulação  do  joelho.  (Geg.) 
a)    Fémur. 
6)     Tibia. 
c)     Peroneo. 

Rotula  direita  vista  de  frente.  (Geg.) 

a)  Faceta  interna. 

b)  Faceta  externa. 

Astragalo  visto  pela  face  inferior.  (Geg.) 

a)  Gotteira  do  seio  do  tarso. 

b)  Cabeça  do  osso. 

Calcaneo  visto  pela  face  dorsal.  (Geg.) 
a)     Gotteira  do  seio  do  tarso. 

Face  distai  do  tarso.  (Geg.) 

a)  Cuboide  4.®  e  5,®  tarsal. 

b)  3.^  2.^  e  1.**  cuneiforme. 
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Ligameotos  do  pé  ?islo  pela  face  externa.  (Geg.) 

a) 

Malleolo  externo. 

h) 

Cuboide. 

Cortes  loDgitadinaes  e  verlicaes  do  pé  direito.  (Geg.) 

a) 

Tibia. 

b) 

Calcaneo. 

c) 

Astragalo. 

d) 

Escaphoide. 

e) 

Cuboide. 

n 

1.^  2."  e  3.*  cuneiforme. 

9) 

2.''  e  3.""  metatarsiano. 

Cérebro  humano,  face  lateral  direita.  (Beauois) 

a) 

Sulco  de  Rollando. 

b) 

Scissura  perpendicular  externa. 

c) 

Scissura  de  Sylvius. 

d,i 

5,  f)      As  três  circumvoluções  frontaes. 

9) 

Circumvolução  frontal  ascendente. 

Ki 

;,  j)      As  três  circumvoluções  parietaes. 

Kl 

,  m)     As  três  circumvoluções  occipitaes. 

n,  < 

í),  p)    As  três  circumvoluções  temporaes. 

q) 

Ramo  anterior  e 

r) 

Ramo  posterior  da  scissura  de  Sylvius. 

Hemispherio  cerebral  do  homem,  face  superior.  (Beaunis). 

s)     Sulco  de  Rollando. 

t)      Scissura  perpendicular  externa. 

u)     Sulco  do  hippocampo. 

As  outras  letras  como  na  figura  anterior. 

Face  interna  do  hemispherio  do  homem.  (Beannis) 

a)  Thalamo  óptico. 

b)  Pedúnculo  cerebral. 

c)  Sulco  calloso-marginal. 

d)  Gyrus  fornicalus  (circumvolução  circumdante  do  corpo 

calloso). 

e)  Scissura  perpendicular  interna. 
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f)  Lobato  triangalar. 

g)  Sulco  do  híppocampo. 
h)     Gyrus  descendens. 

i)      íobulm  lingualis. 

j)     Gircamvolução  do  hyppocampo. 

k)    PoQto  oode  está  circumvolução  se  coDtioaa  com  a  cir- 

cumvolução  circumdaote. 
O     GyruH  fusiformis. 
m)    Lóbulo  quadrilátero. 

Face  inferior  dos  hemispherios  cerebraes  do  homem.  (Beauois) 

a)  Espaço  perfurado  anterior. 

b)  Limite  da  camada  cerebral  cinzenta  adeante  d'aquelle  es- 

paço. 

c)  Scissura  de  Sylvius. 

d)  Gyrus  reclus. 

e)  Circumvolução  do  híppocampo. 

f)  Terceira  cirmvolnção  temporal. 

g)  Primeira  circumvolução  occipito-temporal  {gyrus  fusifor^ 

mis), 
h)     Segunda  circumvolução  occipito-temporal  {lobulus  lin" 

gualis). 
i)     Scissura  perpendicular  interna, 
j)      Lóbulo  triangular. 
k)    Sulco  do  híppocampo. 
O      Sulco  cruciforme  da  face  orbitaria  do  lóbulo  frontal. 

Corte  médio  antero-posteríor  do  encephalo.  (Beaunis) 

a)  Corpo  calloso. 

b)  Septo  lúcido. 
b)     Trigono. 

d)  Commissura  branca  anterior. 

e)  Tubérculo  mamillar  com  a  ansa  do  pilar  anterior  que  o 

contorna. 
f      Commissura  cinzenta. 
g)     Nervo  óptico. 
h)     Hypophyse. 
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i)  Protuberância. 

j)  Bolbo. 

k)  Arvore  da  vida. 

O  Aqaedacto  de  Sylvíus. 

m)  Valvala  de  Tario. 

n)  Válvula  de  Yieussens. 

0)  Tentorio  do  cerebello. 
p)  Glândula  pineal. 

q)     O  seu  pedúnculo  inferior. 
r)     O  seu  pedúnculo  superior. 

$)     Face  interna  do  thalamo  óptico  constituindo  a  parede  la- 
teral do  ventrículo  médio. 

1)  Teia  choroidea  recobrindo  a  face  superior  do  thalamo 

óptico. 
u)     Oriácio  de  Monrô. 
t)     Tubérculos  quadrigemeos. 
X)     Parte  média  da  grande  fenda  de  Bichat. 

Músculos  tboracicos  dos  membros.  (Geg.) 
a)    Musculo  pequeno  peitoral. 
6)     Musculo  grande  dentado. 

Músculos  superíiciaes  da  face.  (Geg.) 

a)  Frontal. 

6)  Auricular  superior. 

c)  Auricular  anterior. 

d)  Orbicular  das  pálpebras. 

e)  Musculo  nasal. 

f)  Musculo  quadrado  do  lábio  superior. 

g)  Grande  zygomatico. 
h)  Quadrado  do  mento. 
i)  Triangular  dos  lábios. 
j)  Cutâneo  do  pescoço. 

Músculos  anteriores  do  pescoço.  (Geg.) 

a)     Osso  hyoide. 

h)     Eminência  da  larynge. 
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c)  Másculo  slylo-hyoideo. 

d)  Másculo  digastrico. 

e)  Musculo  mylo-hyoideo. 

f)  Musculo  sleroo-hyoideo. 

g)  Musculo  omo-hyoideo. 

h)    Musculo  steruo-cleido-mastoideo. 
t)      Musculo  sterno  tbyroídeo. 

Circulação  veuosa  do  homem,  tborax,  pescoço  e  cabeça.  (Mas- 

se,  Atlas  d'Anat) 
Circulação  arterial  do  homem,  tborax,  pescoço  e  cabeça.  (Mas- 

se.  Atlas  d' Anal) 

Corte  horisoDtal  do  bemispherio  cerebral  direito  praticado  um 

pouco  obliquamente  para  fora.  (Geg.) 
a)    Joelho  do  corpo  calloso. 
ò)     Corno  anterior  do  ventriculo  lateral. 

c)  Núcleo  iotraventricular. 

d)  Septo  lúcido. 

e)  Pilares  anteriores  do  trigono. 

f)  Capsulas  interna  e  externa. 

g)  Ante-muro. 

h)  Thalamo  óptico. 

i)  Núcleo  lenticular. 

j)  Insula  de  Reil. 

k)  Parte  posterior  do  núcleo  intraventricular. 

{)  Corno  posterior  do  ventriculo  lateral. 

Ventriculo  lateral  visto  superiormente  para  mostrar  as  três 

pontas :  anterior,  posterior  e  inferior.  (Geg.) 
a)    Joelho  do  corpo  calloso. 
ò)     Corpo  estriado. 

c)  Thalamo  óptico. 

d)  Trigono. 

e)  Corpos  íimbriados. 

f)  Eminência  calcarina. 

g)  Corno  anterior  do  ventriculo  lateral. 
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Face  superior  do  tronco  do  cérebro.  O  cerebello  foi  seccio- 
nado, os  beniíspherios  cerebraes  relirados;  a  parle  ante- 
rior do  trigono  e  do  corpo  estriado  assim  como  o  corno 
anterior  do  ventriculo  lateral  eslào  representados,  bem 
como  o  ventriculo  do  septo  (Geg.) 

a)     Corpo  estriado. 

6)     Thalamo  óptico. 

c)  Pulvínar  do  thalamo  óptico. 

d)  Tubérculo  quadrigemeo  anterior. 

e)  Tubérculo  quadrigemeo  posterior. 

f)  Pedúnculo  cerebelloso  médio. 

g)  Pedúnculo  cerebelloso  superior. 
h)  Pedúnculo  cerebelloso  superior, 
t)      Pavimento  do  quarto  ventrículo. 

Corpo  calloso  e  S.**  ventriculo.  Córte  médio  e  vertical   mos- 
trando a  face  lateral  direita.  (Geg.) 
a)     Corpo  calloso 

6)  Septo  lúcido. 

c)     Thalamo  óptico. 

Face  externa  do  cérebro;  figura  schematica  (Topinard,  L'An- 
topologie. 

A)  Scissura  de  Sylvius. 

B)  Sulco  de  RollaniJo. 

C)  Sulco  paralello. 

D)  Sulco  interparietal. 

E)  Scissura  perpendicular  externa. 

4)  Primeira   circumvoluçâo    frontal    antero-poslerior, 

dupla. 

2)  Segunda  circumvoluçâo  frontal. 

3)  Terceira  circumvoluçâo  frontal. 

4,  5  e  6    Circumvoluções  da  região  orbilaria  do  lóbulo  frontal. 

7)  Circumvoluçâo  frontal  ascendente,  ou   ascendente 

anterior. 

8)  Circumvoluçâo  parietal  ascendente,  ou  ascendente 

posterior. 
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9)  Circamvolnção  pariolal  saperior. 

10)  Circumvoinção  parietal  ioferior. 

11  e  12)    Primeira  e  segunda  circumyolaçSes  tempero-esphe- 
noides. 

13)  Terceira  circam?olação  temporo-espheooidal  contí- 

Duando  com  a  terceira  temporo-spheooidal  da 
face  interna. 

14)  As  três  regiões  do  lóbulo  occipital:  a  e  b  primei- 

ra e  seganda  dobras  de  passagem,  reunindo  as 
duas  circumvoluçOes  parietaes  com  o  lóbulo 
occipital;  c  e  d  terceira  e  quarta  dobra  de  passa- 
gem, reunindo  as  duas  circumvoluções  tempora- 
esphenoidaes  com  o  lobalo  occcipital;  f  dobra 
em  ansa  pertencente  à  terceira  circumvolução 
frontal  transversa. 

Corte  transversal  do  cérebro  ao  nivel  da  parte  média  do  ter- 
ceiro ventrículo;  figura  schematica  (Beaunis). 
a)    Pedúnculo  cerebral,  donde  nasce  a  capsula  interna  col« 
locada  a  este  nivel  entre  a  camada  óptica  (b)  e  o  nú- 
cleo extraventricular  (c)  do  corpo  estriado. 

d)  Cavidade  do  terceiro  ventrículo. 

e)  Corpo  calloso. 
g)     Trígono. 

f)  Ventrículos  lateraes. 
h)    Scissura  de  Sylvius. 

i)  Camada  cinzenta  do  lubulo  da  insula. 

j)  Núcleo  lenticular  (extra-ventricular)  do  corpo  estriado. 

k)  Ante-mnro  collocado  na  capsula  externa. 

/)  Núcleo  ou  intraventrícular  do  corpo  estríado  (extremida- 
de posieríor  d'esle  núcleo). 

m)  Circumvoluções  paríetaes. 

n)  Circumvoluções  temporaes. 

o)  Circumvoluções  do  hyppocampo. 

p)  Córle  do  hippocampo. 

q)  Circumvoluções  frontaes. 
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Diagramma  do  desenvolvimenlo  do  encephalo  do  homem.  Em 
todas  as  figuras,  o  encephalo  é  visto  por  uma  das  faces 
lateraes : 
1— Eacephalo  representado  por  três  vesículas  cujas  cavida- 
des a,  b,  c  commuQicam  posleríormente  com  a  cavida- 
de da  espioal  medulla,  d; 

2  —  A  vesícula  anterior  a  ou  cérebro  anterior  produz  a  glân- 

dula pinealy  pl^  e  o  corpo  pituitário,  pi,  na  parte  infe- 
rior. A  parede  anterior  do  cérebro  anterior,  a,  consti- 
tne  a  lamina  terminal  t ; 

3  —  O  cérebro  anterior,  e  r,  forma-se  por  gemmaçào  da  vesi- 

cula  anterior;  prolonga-se  anteriormente  para  formar 
os  lóbulos  olfactivos  cuja  cavidade  communica  com  a 
dos  ventrículos  de  que  são  cavados  os  hemispherios 
cerebraes^  que  formam  o  cérebro  anterior;  a  vesicula 
anterior  prímitiva,  a,  constitue  o  3.^  ventrículo;  este 
communica  com  os  ventrículos  lateraes  pela  fenda  de 
Monrõ ;  as  paredes  das  vesículas  primitivas  oíTerecem 
desde  então  espessuras  desíguaes ;  a  cavidade  b  da  ve- 
sicula média,  cavidade  que  mais  tarde  fará  communi- 
car  o  3.*  ventrículo  com  o  4.*  ventrículo  (futuro  aque- 
ducto  de  Sylvíus)  é  jà  menos  largo ; 
4 — Os  hemispheríos  cerebraes  desenvolveram-se  e  a  desi- 
gualdade da  espessura  das  paredes  das  vesículas  pri- 
mitivas tornou-se  maior;  a  parte  espessa  da  parede 
superior  do  hemíspherio  cerebral  constitue  o  for- 
nix  (/) ; 

5  —  0  cérebro  é  muito  augmentado  e  apresenta  uma  cavida- 

de triradiada  (í,  1,  2,  3).  O  fornico  está  agora  inclina- 
do para  a  face  posterior  do  cérebro;  as  linhas  pontua- 
das indicam  o  prolongamento,  para  baixo  da  sua  par- 
te anterior,  em  direcção  aos  corpos  mamillares  (m  a); 

6  —  0  cérebro  mais  augmentado  e   prolongado  muito  para 

traz ;  o  fornix,  f,  margina  agora  a  face  inferior  do  cé- 
rebro até  ao  lóbulo  temporal ;  este  ultimo  abaixar-se-ha 
tanto  mais  quanto  mais  desviado  para  a  frente ;  o  for- 
nix  constitue  também  o  bordo  da  parede  muito  delgada 
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do  corno  descendente  do  cérebro.  É  Q*essa  região  qae 
se  origina  a  fenda  de  Bichat.  Em  todas  as  figuras,  as 
letras  seguintes  teem  a  mesma  significação : 

a)      Cérebro  anterior. 

6)       Cérebro  médio. 

c)  Cérebro  posterior. 
cb)     Cerebello. 

cr)     Cérebro  propriamente  dito. 

d)  Cavidade  da  medulla. 
f)       Fornix. 

l)  Ventrículo  lateral, 

m)  iMeduIla  oblongada. 

p)  Ponte  de  Varolio. 

pi)  Glândula  pineal. 

PO  Corpo  piluitarío. 

ma)  Corpos  mamillares. 

0)  Lóbulo  olfactivo. 

q)  Tubérculos  quadrigemeos. 

r)  Pedúnculo  cerebral. 

/)  Lamina  terminal. 

Ih)  Lóbulo  occipital  do  cérebro. 

x)  Espaço  limitado  pelo  prolongamento  médio  do  cé- 
rebro. 

1)  Corno  anterior  do  ventrículo  lateral. 

2)  »     médio  ou  descendente  do  ventriculo  lateraL 

3)  t     posterior  do  ventriculo  lateral. 

Secção  transversal  da  região  lombar  de  um  embryão  ao  fim 

do  quarto  dia. 
a)     Canal  neural. 
6)     Raiz  posterior  do  nervo  espinal  com  ganglio. 

c)  Raiz  anterior  do  nervo  espinal. 

d)  Columna  cinzenta  anterior  da  corda  espinal. 

e)  Columna  branca  anterior  da  corda  espinal  no  começo  da 

sua  formação  e  pouco  distincto  na  figura. 

f)  Placa  muscular. 

g)  Nolochorda. 
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h)     EmÍDencía  longitudiDal  de  WolfT. 

i)     Aorla  dorsal. 

j)     Veia  cardeal  posterior. 

k)     Caoal  de  Wolff. 

{)      Corpo  de  WolíF.  consistiodo  em  tubos  e  corpúsculos  de 

Malphjgi.  Um  doestes  últimos  acha-se  representado  de 

cada  lado.  Epithelium  germinatívo. 
m)    Canal  intestinal, 
n)     Mesenterio. 
o)     Soraatopleura. 
p)     Splanchnopleura. 
q)     Vasos  sanguíneos. 
r)     Cavidade  plenroperitoneal.  (Forster  and  Balfour,  Elem. 

of  Embryology). 

Gérmen  dentário  d'um  mammifero  em  três  períodos. 

a)  Epithelium  boccal  tornado  espesso  acima  do  germem. 

b)  Cellnlas  epítheliaes  mais  recentes. 

c)  Camada  de  cellulas  profundas  ou  camada  de  Malphigi. 

d)  Inflexão  do  epithelium  para  formar  o  orgao  do  esmalte. 

e)  Reticolum  estreitado. 
a)  Germem  do  marfim. 

g)     Folheto  interno  do  futuro  sacco  dentário. 
h)     Folheto  externo  d'este  mesmo  sacco. 
c)     Vasos  cortados  no  sentido  transversal.  (Debierre,  Man. 
embryol) 

Diagramma  de  uma  porção  do  apparelho  digestivo  de  um 
embryão  de  gallinha  ao  quarto  dia. 

A  linha  mais  escura  representa  o  hjpoblasto,  a  camada  exte- 
rior o  mesoblasto. 

a)  Diverticulum  pulmonar  com  expansões  termínaes  forman- 

do a  vesícula  pulmonar  primitiva. 

b)  Estômago. 

c)  Dois  diverliculuns  hepáticos. 

d)  Pâncreas. 
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d)     di  vertical  um  do  pâncreas  com  prolongamenlo  Tesicalar* 
(Forsler  and  Balfour,  Elem.  of  EmbryoL) 

Corte  transversal  do  tronco  de  embryào  de  paio  com  perto  de 
vinte  e  quatro  somitos  mesoblastícos. 

a)  Amoios. 

b)  Somatoplenra. 

c)  Splanchnopleura. 

d)  Canal  Wolff. 

e)  Tubo  segmentar. 

f)  Veia  cardeal. 

g)  Placa  muscular. 
h)     Ganglio  espinal, 
t)      Cerda  espinal. 
/)      Nolochorda. 

k)     Aorta. 

{)     Hypoblasto. 

Corte  do  corpo  de  Wolff.  ao  quarto  dia. 
á)    Mesenterio. 

b)  Somatoplenra. 

c)  Porção  do  ephitelium  germinativo  d'onde  parte  a  involução 

qne  forma  o  canal  de  Múlter. 

d)  Porção  do  epitbelium  germinativo  no  qual  estão  incluí- 

dos os  ovos  primitivos  c  e  o. 

e)  Mesoblasto  modificado  do  qual  se  originará  o  stroma  do 

ovário. 

f)  Corpo  de  Wolff. 

g)  Canal  de  Wolff. 

Díagramma  das  vesículas  hemispericas  e  da  vesícula  dos  tha- 
Íamos  ópticos.  Embryão  humano  com  cerca  de  7  sema- 
nas (corte  transversal). 

1  —  Pavimento  da  vesícula  dos  thalamos  ópticos. 

2  — Cavidade  doesta  vesícula  (3.®  vetriculo). 

3  —  Paredes  lateraes  (futuros  thalamos  ópticos). 

4  —  Parede  superior. 
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5  —  Canal  de  Monrô. 

6  —  Cavidade  das  vesículas  dos  hemispherios  (veotrículos  la- 

teraes).  (Debierre,  Man.  embryol.) 

Corte  transversal  d'um  cérebro  de  embryão  ao  A.^  mez. 

1  —  Parede  inferior  da  vesicula  dos  tbalamos  ópticos. 

2  —  Cavidade  d'esla  vesicula  (3.*  ventrículo). 

3  —  Tbalamos  ópticos. 

4  —  Abobada  do  3.«»  ventrículo. 

5 —  Corpos  estriados,  núcleo  extra- ventricular  e  núcleo  cau- 
dato). 
19— Trigono. 

10  — Seplum  lucidum. 

11  — Q  seu  ventrículo  (5.*  ventrículo). 

12  — Corpo  calloso; 

13  — Plexos  choroideos. 

Diagramma   d'uni   corte   transversal  d'um  embryão  ao   3."* 
mez. 

1  —  Parede  inferior  da  vesicula  dos  tbalamos  ópticos. 

2  —  Cavidade  doesta  vesicula  (3.*  ventrículo). 

3  — Paredes  laleraes  (futuros  tbalamos  ópticos.) 
4—  Parede  superíor. 

5  —  Fenda  de  Monrô. 

6  —  Cavidades  das  vesículas  dos  bemispberios  (futuros  ven- 

trículos lateraes). 

7  —  Recurvatura  da  parede  do  cérebro  ao  nivel  do  futuro 

corno  esphenoidah 

8  —  Engrossamento  da  parede  das  vesículas  dos  bemispberios 

para  a  formação  dos  corpos  eslríados. 

9  — Formação  do  corno  de  Ammon. 

10  — Região  do  trigono. 

11  — Região  do  septo  lúcido. 

12  — Região  do  futuro  corpo  calloso. 

13  — Invaginação  da  parede  cerebral  contendo  plexos  da  pia- 

mater  (plexos  cboroideos)  e  situada  externamente  ao 
trigono.  (Debierre,  Man.  Embryol) 
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Desenvolvimento  dos  tres  folhetos  do  blastoderme,  cortes  an- 
tero-posteriores»  (figaras  scbematícas).  (Beannís). 

A,  B,  C,  D,  E)  —  Estádios  diversos  de  desenvolvimento.  Z^— 
Ovo  no  útero,  e)  —  Formação  das  caducas. 

1)  Membrana  viteiiina. 

2)  Folheto  externo  do  blastoderme. 
2')       Vesícula  serosa. 

3)  Folheto  médio  do  blastoderme. 

4)  Folheto  interno  do  mesmo. 

5)  Esboço  do  futuro  embryáo. 

6)  Capuz  cephalíco  do  amnios. 
7}        Capuz  caudal. 

8)  Região  em  que  o  amnios  se  continua  com  a  vesícula  se- 

rosa. 
8')      Ponto  umbilical  posterior  amniótico. 

9)  Cavidade  cardíaca. 

10}        Folheto  externo  fibroso  da  vesícula  umbilical. 
11)        Folheto  externo  fibroso  do  amnios. 
13,  li)  Folheto  externo  da  allantoidea  estendendo-se  para  a 
face  interna  da  vesícula  serosa. 

15)  O  mesmo  applícado  completamente  à  face  interna  da 

vesícula  serosa. 

16)  Cordão  umbilical. 

17)  Vasos  umbilícaes. 

18)  Amnios. 

19)  Chorion. 

20)  Placenta  embryonaria. 

21 )  Mucosa  uterina. 

22)  Placenta  materna. 

23)  Caduca  reflexa. 

24)  Tecido  muscular  do  útero. 

Desenvolvimento  das  tres  folhas  do  blastoderme,  cortes  trans- 

versaes  (fig.  schematícas).  (Beaunis). 
A,  B,  C,  D,  E,  ÍO  — Estádios  diversos  do  desenvolvimento. 
O)      Vesícula  umbilical. 
a)      Amnios. 
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i)  lotestÍDG. 

p)  Cafidâde  peritoneal. 

1)  Membrana  vitelliaa. 

2)  Lamina  externa  do  blastoderroe. 

3)  Folheto  médio  do  blastoderme. 

4)  Folheto  interno. 

5)  Laminas  medaliares  e  sulco  medallar. 
5Ó  Canal  meduUar. 

6)  Laminas  epidérmicas. 

7)  Capuzes  lateraes  do  amníos. 

7')    Os  mesmos  chegando  quasi  ao  contacto. 

8)  Lamina  interna  epithelíal  do  amnios. 

9)  Epiderme  do  embryão. 
iO)     Corda  dorsal. 

11)  Lamina  vertebral. 

12)  Laminas  musculares. 
44)     Laminas  lateraes. 

15)  Lamina  íibro-intestinal. 

16)  Lamina  cutânea. 

47)  Folheto  interno  fibroso  da  vesicala  umbilical. 

48)  Laminas   musculares  prolongando-se  no  sentido   das 

laminas  cutâneas. 

49)  Folheto  externo  das  laminas  cutâneas. 
30)     Folheto  interno  das  mesmas  laminas. 

21)  Mesenterio. 

22)  Folheto  fibroso  do  intestino. 

As  linhas  amarellas  indicam  as  partes  que  pertencem  ao  folhe- 
to interno  do  blastoderme,  as  vermelhas  indicam  as 
que  pertencem  ao  folheto  médio  e  as  azues  ao  folhe  - 
to  externo. 
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Reptis  e  IMios  le  Forto^al  eítstentes  no  Moratório 
le  ZoÉiiia  ia  Acaleniia  Folytecliiiica  lo  Mo 


Foi  pelos  grupos  dos  Reptis  e  dos  Batracbios  qae  se  co- 
meçou a  organisação  das  collecções  zoológicas  portuguezas 
do  laboratório  de  Zoologia  da  Academia  Polytechnica,  Dão  só 
por  serem  grupos  pequenos  mas  ainda  por  serem  dos  mais 
completamente  estudados. 

Não  fazendo  estes  animaes  parte  dos  nossos  estudos  es- 
peciaes  e  avançando-nos  á  responsabilidade  das  descripções, 
convém  prevenir  que  ellas  foram  feitas  segundo  os  animaes 
colleccionados  para  o  Laboratório,  algumas  vezes  exemplares 
únicos  ou  não  adultos,  tendo  este  trabalho  por  fim  apenas 
servir  de  guia  aos  alumnos  doeste  estabelecimento  scientifico 
que  se  quizerem  iniciar  n^estes  estudos. 

Para  a  realisaçâo  do  nosso  emprehendimento  concorreu  o 
eicellente  trabalho  do  snr.  dr.  B.  Bedriaga  que  frequentemente 
consultamos.  Este  distincto  naturalista  promptiíicou-se  por 
intermédio  do  sor.  A.  Moller  à  identificação  de  três  espécies 
que  nos  offereceram  algumas  duvidas. 

Como  pôde  vér-se  pela  leitura  d*este  opúsculo,  quasi  to- 
dos os  exemplares  foram  colhidos  e  ofFerecidos  pelos  snrs. 
Adolpbo  Moller,  de  Coimbra  e  J.  Alves  dos  Reis  Júnior,  de 
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Yalloogo,  o  primeiro  jà  bem  conhecido  pelãs  suas  magnificas 
explorações  botânicas  e  zoológicas  e  o  segundo  um  natura- 
lista amador  com  aptidões  e  uma  boa  vontade  aproveitáveis. 
O  museu  de  Coimbra,  por  intermédio  do  seu  illustre  director, 
o  snr.  dr.  M.  Paulino  de  Oliveira,  oíTereceu  algumas  espécies, 
a  maior  parte  d'ellas  colhidas  egualmente  pelo  snr.  MoUer.  A 
todos,  os  nossos  cordeaes  agradecimentos.  Poucas  são  as  es- 
pécies que  faltam  na  collecção  da  Academia  e  esperamos  que 
com  o  auxilio  dos  naturalistas  do  paiz  ella  possa  ser  comple- 
ta em  breve. 


AMPHIBIA 

URODELA 

Fam.  MOLGID.E 

HXolg^e,  Merr. 

Eh  portuo.  salamandras 

Holge  marmorata,  (Latreille) 

Synonimia.  —  Salamandra  marmorata^  Latreille.  Trilon 
marmoratuSi  (Latreille). 

Caracteres.  —  Cabeça  larga  e  um  pouco  comprida,  pou- 
co alta,  com  o  focinho  arredondado  e  largo.  Vista  pela  face 
ventral  a  maxilla  superior  excede  um  pouco  a  maxilla  inferior, 
na  frente,  recobrindo-a  nas  extremidades  lateraes  pelas  ex- 
pansões do  lábio.  Tronco  achatado  na  face  ventral  e  arredon- 
dado ou  plano  nas  faces  lateraes,  um  pouco  distinclo  da  ca- 
beça, apresentando  geralmente  na  garganta  uma  dobra  da  pel- 
le.  Cauda  bastante  comprida,  levemente  achatada^  no  macho, 
com  uma  crista  larga,  na  parte  inferior  e  superior,  estenden- 
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do-se  esta  pelo  dorso  até  à  cabeça,  subslítaida  na  fêmea  por 
uma  linha  dorsal  de  côr  amarella.  Membros  de  comprimento 
regular  e  forles,  dedos  compridos.  Mamillo  genital  em  fenda, 
mas  muito  mais  dilatado  no  macho  do  que  na  fêmea.  Em  nú- 
pcias, côr  geral  verde,  ou  acastanhada,  nas  fêmeas,  com  man- 
chas mais  ou  menos  largas  quasi  negras  e  pontuada  de  ne- 
gro sobre  a  parte  verde;  face  ventral  d'um  castanho  escuro, 
ou  d*um  cinzento  amarellado  com  manchas  es^curas  e  com  nu- 
merosos pontos  brancos  espalhados  por  todo  o  ventre.  A  cris- 
ta dos  machos  é  alternadamente,  no  sentido  vertical»  em  ban- 
das de  côr  amarella  e  acastanhada  ou  esverdeada.  Nas  fêmeas 
uma  linha  espessa  de  amarello  vivo  estende-se  desde  o  eivei 
dos  olhos  até  à  extremidade  da  cauda. 

Localidades.  —  Coimbra,  fêmea,  (Snr.  Moller).  Vallongo, 
machos  e  fêmea,  (snr.  Alves  dos  Reis  Júnior). 


Holge  Boscai,  (Lataste) 


Synonimia.  —  Pcíonecíeí  Boscai^  Lataste,  Cynops  Boscai, 
(Lataste). 

Caracteres.  —  Cabeça  um  pouco  mais  comprida  que  lar- 
ga, com  as  faces  quasi  parallelas  dos  olhos  para  traz  e  incli^ 
nadas  no  sentido  anterior,  terminando  por  um  focinho  trunca- 
do; superiormente  plana  na  região  posterior  e  inclinada  na 
parle  anterior.  Olhos  salientes.  Tronco  em  geral  achatado  na 
parte  superior,  mais  alto  que  largo,  sem  crista  dorsal ;  mem- 
bros curtos  e  delgados.  Cauda  mais  baixa  que  o  corpo  e  mais 
estreita  na  base,  provida  de  uma  crista  dorsal  e  ventral,  esta 
menos  alta  no  macho  em  núpcias  e  terminada  por  um  pe- 
queno prolongamento  fdiforme  mais  curto  na  fêmea.  Mamillo 
anal  em  fenda  de  bordos  muito  volumosos  no  macho  em 
núpcias,  mais  estreito  e  com  orifício  cónico  e  inclinado  para 
traz,  na  fêmea. 
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Cõr  da  face  dorsal  d'um  castanho  esverdeado  oq  sim- 
plesmeote  amarellado  escuro,  esverdeado  com  manchas  isola* 
das  ou  dispostas  em  linha  continua.  Cordão  dorsal  amarello 
mais  ou  menos  escuro. 

Face  ventral  d'um  vermelho  açafrão  mais  ou  menos  vivo, 
a  garganta  por  vezes  simplesmente  amarellada;  manchas  pre- 
tas grandes  e  arredondadas  nas  faces  lateraes  do  tronco  e  al- 
gumas vezes  na  canda. 

Localidades.  —  Ervilha  (Foz  do  Douro)  macho  e  fê- 
mea (Nobre);  Vallongo,  macho  e  fêmeas  (snr.  José  Alves  dos 
Reis  Júnior);  Coimbra,  macho  (Museu  de  Coimbra,  snr. 
Molier). 


Holge  Waltlii,  (Hichaelles) 

Synonimia.  —  Pleurodeles  Walllii,  Michaelles. 

Caracteres.  — Animal  bastante  grande,  o  maior  de  to- 
das as  espécies  d'esle  género  que  vivem  em  Portugal;  cabeça 
achatada  e  larga  com  o  focinho  muito  curto,  superfície  plana; 
olhos  pequenos ;  a  maxilla  inferior  é  arredondada  e  excedida 
pela  superior  ura  pouco  troncada  anteriormente.  Tronco  ro- 
busto, achatado  na  face  ventral  e  arredondado  na  face  supe- 
rior. Cauda  subquadrangular,  bastante  comprida,  com  uma 
crista  na  parle  superior  e  inferior;  membros  regularmente 
desenvolvidos  e  fortes. 

Côr  castanha  anegradada  na  região  dorsal,  com  man- 
chas mais  escuras ;  amarellada  nos  flancos  com  manchas  ar- 
redondadas e  pequenas,  de  côr  escura.  A  linha  ventral  de 
cauda  é  amarella. 

Localidade.  —  Serra  da  Ossa.  (Snr.  Molier). 
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Fam.  salamandrid.e 

SalamaiKlra,  Laurenti 
Salamandra  maculosa,  Laurenti  var.  HoUeri,  Bedriaga 


Caracteres. —Cabeça  achatada  Da  parte  anterior  e  alta 
na  parte  posterior,  terminando  por  um  focinho  comprido  e 
cónico:  vista  pela  face  ventral  a  maiilla  inferior  é  excedida 
pela  superior.  Olhos  grandes  e  salientes.  Tronco  robusto  e 
bastante  comprido  bem  distincto  da  cabeça.  Cauda  um  pouco 
larga  na  base,  curta,  grossa  e  obtusa  na  extremidade.  Membros 
regularmente  robustos. 

Còr  negra  ou  castanha  escura  uniforme,  com  manchas 
amarellas  tingidas  de  vermelho  espalhadas  pela  região  su- 
perior e  pelos  membros ;  inferiormente  são  amarellas.  A  pelle 
da  garganta  é  frequentemente  d*um  vermelho  vivo. 

LocAUDADEs. — Arrcdores  do  Porto  (snr.  Reis  Jnnior). 


Chioglossa  lusitanica,  Barbosa  du  Bocage 

Caracteres.  —  Animal  com  a  cauda  muito  mais  longa 
que  o  tronco ;  cabeça  bastante  achatada  um  pouco  comprida 
e  arredondada  na  extremidade;  vista  pela  face  ventral  a  ma- 
xilla  superior  não  <^obresae  à  maxilla  inferior  que  é  em  arco  allon- 
gado.  Olhos  salientes.  Lmgua  oval  allongada,  presa  posterior- 
mente por  um  prolongamento  estreito.  Tronco  arredondado  e 
um  pouco  longo;  membros  curtos  e  delgados  com  os  dedos 
curtos  6  livres.  Cauda  muito  comprida,  quasi  duas  vezes  maior 
que  toda  a  outra  parte  do  animal.  Cor  de  castanho  muito  escu- 
ra, quasi  negra,  com  duas  séries  densas  de  pontos  alourados 
na  região  dorsal,  variável  nos  indivíduos  novos.  Face  ventral 
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mais  clara  com  pontos  em  grande  numero  de  cõr  azulada  oa 
esbranquiçada  nos  flancos. 

Localidades.  —  Vallongo  (snr.  Reis  Juior),  Coimbra  (Mu- 
seu de  Coimbra,  snr.  Moller). 


ANURA 

Fam.  RANID.E 
Kana,  Lioneu 
Elf  PORTUQ.  RAS 

Rana  esculenta,  L.  var,  hispânica,  Hichaelles 

Caracteres.  —  Cabeça  bastante  curta  e  ligeiramente 
triangular;  dentes  vomerianos  em  dois  grupos  pouco  oblí- 
quos, situados  entre  os  orifícios  nasaes  internos;  lingua  gran- 
de, espessa,  oblonga  e  livre  nos  bordos  e  na  parte  posterior.  O 
macho  possue  duas  grandes  bexigas  boccaes  e  lateraes  e  bro- 
xas copuladoras  no  polegar,  quando  em  núpcias. 

Côr  dorsal  esverdeada  com  manchas  escuras  ou  quasi  ne- 
gras espalhadas  por  toda  a  superficie.  Linha  espinal  clara ; 
linhas  dorso-Iateraes  acentuadas  e  mais  escuras.  Ha  região 
posterior,  anal,  as  manchas  são  mais  nítidas  destacando-se 
sobre  fundo  claro.  Face  ventral  lisa  e  esbranquiçada. 

Localidades.  —  Porto,  (Nobre);   Coimbra   (snr.   Moller). 

Rana  ibérica,  Boulenger,  1879 

Caracteres.  —  Cabeça  triangular  com  o  focinho  mais 
alongado  que  na  espécie  precedente ;  dentes  vomerianos  em 
dois  grupos  estreitos  e  obliquos,  situados  mais  inferiormente 
que  os  orifícios  nasaes  internos ;  língua  grande  e  oblonga,  li- 
vre nos  bordos  e  posteriormente,  bocca  sem  bexigas  lateraes; 
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broxas  copuladoras  no  polegar  do  macho  em  núpcias.  Côr 
acastanhada,  clara,  avermelhada  no  dorso  com  manchas  esca- 
ras em  geral  em  menor  numero  e  menos  accentuadas  que  na 
espécie  precedente ;  linha  vertebral  indistincta ;  duas  man- 
chas negras  na  região  escapular,  nma  de  cada  lado,  em  geral 
com  forma  triangular  e  encostada  á  região  orbitaria.  Face  In- 
ferior clara  com  manchas  irregulares  de  castanho  escuro, 
principalmente  na  garganta,  deixando  em  geral  uma  zona 
clara  ao  centro. 

Localidades.  —  Vallongo  (snr.  Alves  dps  Reis  Júnior); 
Coimbra  (snr,  Moller). 

Pelodyte0,  BoDaparte 
Pelodytes  punctatus,  (Daudin) 

SYmmmk.  —  Hana  punclala,  Daudin,  Pelodytes  Daudi- 
nii,  Boscá. 

Caracteres.  —  Animal  pequeno ;  cabeça  grande  e  alonga- 
da, achatada;  faces  lateraes  um  pouco  inclinadas  e  lisas ;  vis- 
ta pela  face  ventral  a  maxilla  inferior  tem  a  forma  de  arco 
elliplicoe  o  focinho  sobresae,  arredondado  e  levemente  aguçado; 
os  olhos  são  bastante  grandes  e  nm  pouco  salientes,  mas  elevam- 
se  pouco  acima  do  nivel  do  craneo.  Membros  longos  e  finos 
com  os  dedos  bastante  livres  e  compridos  terminados  em 
ponta  arredondada,  um  pequeno  tubérculo  digitiforme  na  ba- 
se do  artelho  mais  pequeno.  Pelle  dorsal  enrugada  por  grande 
numero  de  verrugas  arredondadas  ou  alongadas  dispostas  em 
séries  mais  ou  menos  regulares.  Face  ventral  lisa  na  parte  mé- 
dia, lusente  e  granulosa  junlo  aos  membros  posteriores. 

Côr  esverdeada,  com  manchas  de  côr  mais  escura  e  com 
pontos  claros  ao  centro.  Nos  membros  estas  manchas  formam 
bandas  mais  ou  menos  paralellas.  Face  ventral  amarellada  com 
a  face  inferior  dos  membros  de  côr  levemente  avermelhada. 

Localidades.  —  Coimbra  (snr.  Moller). 
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r>lBOO|plOBlil110,  OUb 

Di8coglo88U8  picta8,  Otth. 

Caractiíres.  — Cabeça  alongada  maito  baixa  e  levemente 
oval  com  o  focinho  um  pouco  ponleagudo. 

A  maxilla  superior  inclina-se  para  dentro  quasi  na  base 
fazendo  um  rebordo  arredondado.  Visto  pela  face  ventral  a  raa- 
xilla  inferior  è  allongada  e  tem  ao  centro  do  bordo  um  só  tubér- 
culo vertical  muito  saliente^  encoberto  pela  maxilla  superior, 
a  qual  tem  um  pequeno  corte  em  angulo.  Olhos  regulares  e 
bastante  salientes  elevando-se  um  pouco  acima  do  craneo. 
Tronco  levemente  oval,  em  arco,  desde  o  anus  â  extremidade 
do  focinho.  Membros  bastante  robustos,  dedos  curtos  exce- 
ptuando ura  d'elles  que  é  bastante  longo;  um  pequeno  tubér- 
culo na  base  do  dedo  menor  do  membro  posterior.  Pelle  Usa, 
lusente,  cora  pequenas  elevações  principalmente  na  parte  pos- 
terior dodorso ;  inferiormente,  lisa  na  garganta  e  peito  e  com 
tubérculos  na  região  ventral  e  sobretudo  na  face  inferior  das 
pequenos  coxas. 

Côr,  na  face  superior  esverdeada  ou  d'um  castanho 
claro  com  manchas  grandes  de  contorno  irregular,  sobresain- 
do  muito  pela  sua  côr  mais  escura  e  pelas  zonas  claras  que 
as  limitam;  a  face  inferior  é  amarella  clara.  As  coxas  são  in- 
feriormente acastanhadas. 

Localidades.  —  Coimbra  (snr.  Moller). 

^ij^tcs,  Valg 
Alytes  obstetricans,  Laurenti,  var.  Boscai,  Lalaste 

Caracteres.— Corpo  pequeno,  cabeça  curta,  larga  e  pou- 
co alta;  vista  pela  face  ventral  a  maxilla  superior  excede  um 
pouco  a  maxilla  inferior.  Nào  se  distingue  corte  algum  na 
maxilla  superior.  Focinho  cónico  mas  arredondado  na  extre- 
midade, maxilla  superior  incurvada  e  recobrindo  um  pouco  a 
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maxilla  inferior;  olhos  grandes  e  salientes  com  pálpebras  mni^ 
to  grandes.  Tympano  circular  e  grande,  collocado  entre  as  ex- 
tremidades da  bocca  e  do  olho.  Tronco  largo  e  pouco  alto. 
Membros  anteriores  robustos,  três  tubérculos  palmares  mui- 
to salientes.  Membros  posteriores  dispostos  no  prolongamento 
do  corpo,  bastante  robustos  e  de  comprimento  regular;  ar- 
telhos palmados  na  base  do  artelho  interno.  Pelle  dorsal  com 
alguns  pequenos  tubérculos  principalmente  na  região  poste- 
rior, quasi  lisa  nos  membros  assim  como  na  face  ventral  da 
região  anterior.  Posteriormente,  rugosa  sobretudo  no  anus  e 
parte  das  cozas.  As  maxillas  e  o  focinho  são  Insidias. 

Cõr  amarella  esverdeada  com  manchas  escuras  d'um 
castanho  esverdeado  irregularmente  espalhadas  pelo  dorso. 
Face  ventral  clara,  branca  ou  amarellada. 

Localidades.— Coimbra  (Snr.  Moller). 


Polol>ateiii,  Wagl 
Pelobates  cultripes,  (Cuvier) 

Synonimía.  —  liana  cullripes  Cuvier. 

Caracteres.  —  Cabeça  bastante  curta  e  alta ;  vista  pela 
face  ventral,  a  maxilla  inferior  é  em  arco  curto  e  o  focinho 
saliente,  mas  truncado.  Olhos  grandes  e  muito  salientes.  Na 
região  palmar  dos  membros  posteriores  e  nos  primeiros  arte- 
lhos, ha  um  esporão  cortante,  em  lamina,  e  de  côr  preta. 

A  distribuição  das  manchas  6  análoga  à  de  algumas 
rãs;  são  cór  de  azeitona  madura  ou  acastanhadas  sobre  um 
fundo  claro  mais  ou  menos  acastanhado.  Face  ventral  leve* 
mente  esbranquiçada  com  algumas  manchas  acastanhadas  nas 
margens  ventraes  e  na  garganta. 

LoGAUDADEs  —  Coimbra  (snr.  Holler  e  Museu  de  Coimbra). 
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Bufo,   LiDDeu 

Em  portuguez  SAPOS 

Bufo  vulgaris,  Laurenti 

Synonimia.  —  Rufo  rubela,  Boscà. 

Caracteres— Tronco  grande,  curto  e  levemente  oval,  ca- 
beça mais  larga  que  comprida  com  as  faces  lateraes  muito 
inclinadas  para  fora.  Parolídas  proeminentes;  ausência  de  sa- 
co boccal  e  de  denles.  Membros  anteriores  mais  curtos  que  os 
posteriores ;  broxas  copuladoras  nos  ires  primeiros  dedos  do 
macho  em  núpcias. 

Pelle  do  dorso  cheia  de  tubérculos  cónicos  e  dispostos 
irregularmente;  na  face  ventral  os  tubérculos  são  mais  peque- 
nos, mais  regulares  e  mais  numerosos. 

A  côr  da  pelle,  no  dorso,  é  castanho  esverdeado  com 
manchas  mais  escuras  e  na  face  ventral  é  amarellada. 

Localidade.  —  Coimbra  (snr.  Moller  e  Museu  de  Coimbra.) 

Bufo  calamita,  Laurenti 
■ 

Synonimia. ->-^i//b  lerreslris  fcdíidissima,  Roesel. 

Caracteres.  —  ÉTspecie  mais  pequena  que  a  preceden- 
te, cabeça  curta  e  um  pouco  alta,  com  as  faces  lateraes 
em  sentido  vertical.  ParoMdas  pouco  proeminentes,  largas  e 
curtas.  Membros  posteriores  mais  curtos  que  os  anteriores;  os 
membros  posteriores  collocados  no  prolongamento  do  corpo. 
Broxas  copuladoras  situadas  na  face  superior  do  primeiro  e  do 
segundo  dedo,  bordo  interno  do  terceiro  dedo  e  da  proeminên- 
cia palmar  interna.  Pelle  dorsal  granulosa,  na  face  ventral  ha  ru- 
gas espessas,  principalmente  na  parte  posterior;  na  parte  ante- 
rior são  mais  pequenas  e  regulares.  Todas  são  providas  d'um 
pequeno  orifício,  entre  ellas  ha  egualmente  alguns  tubérculos. 

Côr  dorsal,  d'um  castanho  esverdeado  mais  ou  menos 
escuro,  com  uma  linha  amarello- clara  ao  longo  da  columna 
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vertebral  desde  o  focinho  ao  anus  e  cora  algumas  manchas 
espalhadas  pelo  dorso.  Aos  canlos  da  bocca^  nos  flancos  e 
sobre  os  membros  posteriores,  observam-s  ealgums  pontos 
avermelhados.  A  face  ventral  é  d  um  verde  muito  claro  com 
manchas  escuras  irregularmente  espalhadas. 

Localidade.  —  Serra  do  Roxo  próximo  a  Coimbra  (Museu 
de  Coimbra). 

Fam.  HYLID.E 

Hyla,  Dom.  et  Bibr. 

Em  pobtug.  relas 

Hyla  arbórea,  (Linneu) 

Stnoniiiia.  —  Rana    arbórea,    Linneu;    Hyla   viridis, 
Laurenti. 

Var.  HoUeri,  Bedriaga 

Caracteres.  —  Pé,  medido  desde  o  tubérculo  melatarsico 
até  à  extremidade  do  quarto  artelho,  um  pouco  mais  longo 
que  a  tibia ;  tibia  um  pouco  mais  longa  que  o  fémur.  Foci- 
nho bastante  longo  subacuminado,  levemente  inclinado  de  ci* 
ma  para  baixo.  Sacco  vocal  maior  que  na  forma  typica  e  en- 
rugado no  sentido  longitudinal.  Faxa  escura,  muito  larga 
marginada  por  um  traço  esbranquiçado  sobre  os  flancos, 
formando  um  annel  dirigido  para  diante  e  para  cima  na  par- 
te anterior  do  aine.  A  mancha  do  tympano,  a  banda  frenal  e 
as  bandas  escuras  sobre  os  membros.  (Bedriaga) 
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REPTILIA 

OPHIDIA 

Fam.  COLUBRID.E 

Em  pobtug.  cobras 

Ooronella,  Laureoti 

Coronella  girundica  (Daudin) 

Caracteres.  —  Cabeça  bastante,  looga,  estreita,  um  poa- 
co  mais  larga  na  base  do  que  no  focinho  que  é  arredondado. 
Face  superior  ligeiramente  oval,  faces  lateraes  quasi  planas ; 
vista  pela  região  ventral  a  maxilla  superior  excede  pouco  a 
maxilla  inferior.  Olhos  pequenos,  salientes  e  muito  redondos. 
Escamas  da  cabeça  pouco  salientes;  rostral  apresentando  a 
forma  de  um  dodecagono  regular  dividido  segundo  o  eixo 
maior;  frontal  larga  na  base;  superoculares  mais  estreitas  na 
parte  anterior  do  que  na  posterior;  parietaes  longas  e  pouco 
largas  na  base.  Corpo  estreito  cylindrico,  longo  e  distincto  da 
cabeça.  Escamas  dorsaes  lisas  e  regulares,  muito  sobrepostas. 

Côr,  cinzento  avermelhado  na  parle  dorsal,  vermelho  mais 
distincto  nos  flancos.  Examinadas  com  o  auxilio  de  uma  lente 
observa-se  que  as  escamas  dorsaes  são  de  um  cinzento  amarel- 
lado  com  pontos  ou  bandas  negras.  As  primeiras  formam  as  zo- 
nas transversaes  mais  claras,  as  outras  as  zonas  egualmente 
transversaes  mais  escuras.  Sobre  a  cabeça  é  a  zona  negra 
que  prevalece,  mas  esta  é  longa  e  deixa  um  espaço  claro,  ró- 
seo, na  parle  mais  larga. 

As  escamas  dos  flancos  são  de  um  cinzento  acastanhado 
com  pontos  negros  e  róseos  mas  aqueiles  mais  nitidos.  De  es- 
paço a  espaço  os  bordos  livres  e  a  base  de  algumas  escamas 
são  negras.  A  região  ventral  é  amarella  com  duas  zonas  de 
manchas  irregulares  negras  a  todo  o  comprimento  do  corpo. 
Na  parte  posterior  das  orbitas  ha,  em  cada  uma  d^ellas,  uma 
zona  comprida  e  estreita  de  còr  preta. 

Localidades— (Museu  de  Coimbra).  Yallongo  (Reis  Júnior). 
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EUneoliUi,  Michand 
Rliinechis  scalaris,  (Schins) 

Cabeça  ligeiramente  oval,  carta  e  arredondada  na  extre- 
midade. Face  superior  plana  e  um  ponco  inclinada  para  a  fren- 
te. Faces  lateraes  achatadas  e  muito  inclinadas.  Olhos  relati- 
vamente pequenos  mas  bastante  salientes.  Rostral  espessa  le- 
vemente oval  triangnlar  na  parte  posterior  e  dilatada  em  ra- 
mos na  parte  anterior ;  internasaes  unindo-se  em  linha  recta, 
dilatando-se  lateralmente  em  curva  larga  e  protegendo  a  fron- 
tal até  meio ;  prefontaes  irregularmente  hexagonaes  formando 
base  à  frontal  grande  e  pentagonal,  sendo  as  faces  contiguas  às 
superoculares  mais  longas  que  as  outras  e  affastando-se  da 
linha  média  na  sua  base.  Superoculares  alongadas  e  mais 
estreitas  na  parte  anterior.  Parietaes  alongadas  mais  largas 
na  base,  angulosa,  do  que  na  parte  posterior,  arredondada. 
Escamas  dorsaes  lisas,  longas  e  arredondadas  na  extremidade 
livre,  escamas  dos  flancos  mais  curtas.  A  cabeça  é  disliocta 
do  corpo,  um  pouco  estreito  no  pescoço  e  bastante  longo  e  an- 
guloso. Cõr,  amarella  acastanhada  na  face  dorsal,  com  duas 
linhas  acastanhadas  escuras,  correndo  paralellas  em  toda  a 
extensão  do  dorso.  Face  inferior  amarellada.  As  escamas 
apresentam  geralmente  manchas  brancas  em  uma  das  arestas 
Qo  em  ambas. 

Localidades.  —  Porto  (Nobre). 

PerlopM 

Periops  hippocrepis  (Linneu) 

Caracteres.  —  Cabeça  distincta  do  tronco,  um  pouco  lon- 
ga e  alta,  terminando  por  um  focinho  arredondado.  Face  su- 
perior plana  e  accentuadamente  inclinada  dos  olhos  para  a 
frente ;  faces  lateraes  pouco  inclinadas.  Olhos  grandes  e  sa- 
lientes. Rostral  triangular  e  relativamente  mais  pequena  que 
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Das  OQtras  espécies ;  internasaes  em  forma  de  losango  mais 
oa  menos  regular,  unidas  em  linha  recta  ao  meio  da  cabeça; 
prefrontaes  irregularmente  pentagonaes,  unindo-se  em  linha  re- 
cta e  formando  base  ã  frontal,  que  é  mais  comprida  que  larga, 
com  as  faces  laleraes  muito  inclinadas  para  o  interior,  termi- 
nando posteriormente  em  ponta  encravada  entre  as  parietaes, 
as  quaes  são  mais  compridas  que  largas;  as  faces  posteriores 
doestas  são  quasi  rectas  e  as  lateraes  teem  uma  pequena  sa- 
liência. Escamas  dorsaes  do  pescoço  allongadas  e  estreitas  e 
do  tronco  em  losangos  regulares. 

LocAUDADK  — Vallongo  (snr.  Reis  Júnior),  Porto  (Nobre). 

Ooelopeltta»  Wagl. 

Coelopeltis  monspessulana,  (Herm) 

SYmmmi.  —  Coelopellis  insignilus^  Dum.  et  Bib. 

Caracteres.  —  Cabeça  pouco  longa,  focinho  acuminado, 
face  superior  plana  na  parte  posterior  e  um  pouco  concava 
na  parte  anterior;  faces  lateraes  concavas;  vista  pela  face  ven- 
tral, a  maxilla  superior  excede  um  pouco,  em  ponta  cónica,  a 
maxilla  inferior.  Olhos  grandes  um  pouco  salientes  e  ligeira- 
mente ellipticos.  Escamas  muito  distinctas;  rostral  alta,  com 
as  faces  superiores  em  angulo  obtuso,  as  lateraes  em  arco 
concavo  e  as  inferiores  ligeiramente  inclinadas  para  dentro ; 
frontal  longa  e  estreita;  superoculares  quasi  tão  largas  na 
parte  anterior  como  na  po^^terior,  fazendo  saliência  sobre  os 
olhos ;  parietaes  curtas  e  largas  na  base,  bastante  distinctas  da 
cabeça.  As  escamas  dorsaes  são  regulares  mais  salientes  na 
base  livre  d'esta  espécie  do  que  na  precedente. 

Cõr,  na  região  dorsal  de  um  verde  azeitonado,  com 
quatro  séries  de  manchas  negras  tendo  geralmente  um  dos 
bordos  livres  amarello  a  escama  situada  n'esta  mancha. 

Nos  flancos  uma  zona  acinzentada  com  manchas  negras 
dividindo  a  região  dorsal  da  ventral;  esta  é  amarella  com 
nma  zona  média,  larga,  de  côr  alaranjada  com  manchas 
amaréllas.  Às  escamas  que  formam  os  bordos  das  maxillas 
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teem  manchas  amarellas  margiaadas  por  linhas  de  um  casta- 
nho escuro.  Uma  pequena  mancha  amarella  na  parte  anterior 
da  orbita. 

Localidades.  —  Coimbra  (Museu  de  Coimbra). 


Fam.  VIPERIDA 
Vi  per  a,    LaorenU 

Em  portuo.  víbora 
Vipera  Latastei,  Boscà 

Caracteres.  —  Corpo  muito  robusto  e  curto.  Cabeça 
achatada  e  larga  na  parte  posterior  e  ligeiramente  pyramidal 
6  estreita  na  parte  anterior.  Superfície  superior  levemente  in- 
clinada e  ondulada.  Focinho  achatado,  em  ponta  cónica  voltada 
para  cima.  Olhos  pequenos.  Pescoço  estreito,  tronco  muito 
grosso  na  região  média,  cauda  curta  e  triangular,  terminando 
em  ponta  cónica. 

Cabeça  coberta  de  escamas  pequenas  e  de  forma  hexa- 
gonal  irregular.  Escamas  dorsaes  alloogadas  com  a  ponta  li- 
vre arredondada  e  com  nervura  média  saliente.  As  escamas 
caadaes  são  mais  curtas  e  angulosas.  Face  ventral  coberta  de 
escamas  largas  e  estreitas»  na  face  inferior  da  cabeça  são  mais 
pequenas  e  similhantes  às  dorsaes.  Na  parte  anterior  e  central 
da  roaxilla  inferior  ha  nm  sulco  fundo. 

Cõr  acastanhada  com  manchas  alinhadas  mas  em  zig- 
zag  d'nm  castanho  muito  mais  escuro.  Ao  longo  dos  flancos 
veem-se  manchas  pouco  distinctas. 

Face  ventral  esbranquiçada  na  parte  anterior  e  annegra- 
da  na  parte  ventral  e  posterior. 

LocAUDADE.  —  Gerez.  (Snr.  Moller) 
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SAURIA 

Fam.  AMPHISBENIDíE 

Blanns,  WagI 

Em  portug.  cobra  DE  DUAS  CABEÇAS 

Blanus  cinereus,  (Vandelli) 

Sinonímia. — Amphisbmna  cinerea,  Vandelli. 

Caracteres.  —  Corpo  cylindrico.  sem  membros  e  de  gros- 
sura quasl  egual  desde  a  cabeça  á  extremidade  da  cauda.  Ca- 
beça curta  e  cooica,  pescoço  mais  fino  que  a  cabeça  mas  qna- 
sí  tão  grosso  como  o  corpo,  separado  da  cabeça  por  um  sul- 
co profundo  tanto  na  parte  dorsal  como  nos  flancos ;  cauda 
curta  e  terminada  em  ponta.  Escamas  do  tronco  lisas,  estrei- 
tas, allongadas  e  quadriláteras,  à  excepção  dos  sulcos  dor- 
sal e  lateraes  que  teem  as  escamas  divididas  em  cinco  regi5es 
por  linhas. 

Côr  avermelhada  mais  ou  menos  clara,  amarellada  ou 
acastanhada.  Face  ventral  mais  escura  que  a  face  dorsal,  com 
as  escamas  mais  claras  nos  bordos  do  que  na  parte  central. 
Localidades.  —  Coimbra  (Off.  Museu  de  Coimbra). 

Fam.  ASCALABOT.E 

Tai^eiitola 

Em  portuo.  OSGA 

Tarentola  mauritanica  (Linneu) 

Synonimia.—  Lacerla mauritanica,  Linneu;  Platydaclylus 
facelanusy  Boettger;  Platydaclylus  mauritanicus,  (Linneu). 

Caracteres.  —Cabeça  lanceolada,  alta  na  região  posterior 
e  baixando  rapidamente;  focinho  arredondado  com  as  maxil- 
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las  um  pouco  salientes»  faces  lateraes  levemeote  inclinadas,  a 
maxilla  inferior  ó  pouco  excedida  pela  maxilla  superior.  Olhos 
grandes.  Tronco  achatado  e  largo,  separado  da  cabeça  por  um 
pescoço  estreito ;  cauda  pouco  comprida,  grossa,  annelada  e 
afilada  na  extremidade ;  membros  regulares  com  dedos  cur- 
tos e  achatados,  cooa  a  parte  inferior  provida  de  pregas  trans- 
versaes  e  as  extremidades  arredondadas  e  mais  largas.  Dorso 
com  escamas  muito  pequenas  e  arredondadas  semeado  de  tu- 
bérculos grossos  e  ellipticos.  Cabeça  coberta  de  escamas 
maiores  que  as  do  tronco.  As  escamas  da  cauda  são  como 
as  do  tronco.  4  garganta  e  a  face  ventral  são  cobertas  de  es- 
camas pequenas  e  regularmente  hexagonaes. 

Còr  cinzenta  mais  ou  menos  carregada  com  manchas 
mais  escuras,  face  ventral  esbranquiçada. 

Localidade.  —  Coimbra  (off.  Museu  de  Coimbra). 


Fam.  SEINCODEíE 

Ang^uls,  Gavier 

Anguis  fragilis,  Linneu 

Caracteres.  —  Corpo  cylindrico,  cabeça  levemente  cónica, 
quasi  só  na  extremidade,  muito  pouco  distincta  do  corpo  que  é 
desprovido  de  membros  e  que  se  vae  adelgaçando  para  a  ex- 
tremidade da  cauda  a  qual  termina  rapidamente  em  ponta  cóni- 
ca. Escamas  pouco  salientes,  arredondadas  no  bordo  livre; 
parietaes  allongadas  e  estreitas;  temporaes  grandes. 

Cõr  bronzeada,  acinzentada.  Face  ventral  escura;  face 
dorsal  clara,  com  uma  linha  anegrada  muito  estreita  ao  longo 
da  coiumna  vertebral,  flancos  mais  escuros  que  o  ventre  mas 
diminuindo  de  intensidade  insensivelmente. 

Localidades.  —  Vallongo  (snr.  Reis  Júnior).  Coimbra  (Mu- 
seu de  Coimbra). 
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Fam.  PTYCHOPLEUItlí 

Oalelde»,  Wíegcnaa 

Em  poRTCfl.  LICRANÇO,  COBRA  DE  PERNAS 

Chalcides  tridactylus,  Laarenti 

Srmmmk.^Seps  Hneaíus,  Leackarl;  Seps  chalddeSt 
Duméril  et  Bibron. 

Caracteres,  —  Animal  longo,  cylindrico;  cabeça  pequeQa, 
pescoço  indistincto  do  Iroaco,  Face  superior  da  cabeça  leve- 
meote  inclinada;  focinho  curto,  cónico;  tronco  cylindrico, 
cauda  cónica  e  tooga;  membros  muito  carlos  e  finos,  com 
três  dedos.  Frontal  grande.  Bscamas  liexagonaes  e  lisas, 

Còr  no  dorso,  azeitonada,  azulada,  com  sete  ou  oito 
linhas  claras  paralellas.  Entre  cada  duas  d^est^s  linbas  ba 
outras  duas  séries  de  pontos  negros.  Face  ventral  de  côr  azu- 
lada uniforme. 

Localidades,  —  Coimbra  (Museu  de  Coimbra), 

Cbalcldea  Bedriagae,  Boscà 

Caracteres,  —  Animal  de  dimensões  mais  pequenas  que 
as  da  espécie  precedente.  Cabeça  carta  tetragonal  com  o  foci- 
nho cónico.  Pescoço  quasi  indif^tíncto  do  corpo.  Tronco  ro- 
busto levemente  subquadran guiar;  «anda  deprimida  na  base, 
grossa  e  cónica,  terminando  em  ponta  aguda.  Membros  cur- 
tos um  pouco  robustos^  com  cinco  dedos  regularmente  desen- 
Totfidos  sobretudo  os  dos  membros  posteriores.  Escamas 
heiagouaes  e  lisas. 

Côr  amarella  bronzeada  ou  esverdeada  na  região  dor- 
sal. Cauda  de  cõr  mais  clara  com  pequenas  manchas  acasta- 
nhadas. Face  inferior  cinzenta  amarelladada ;  cauda  e  focinho 
levemente  amareliados. 

Localidades, —  Serra  do  Aire,  próximo  a  Villa  Nova  de 
Ourem,  (Snr,  Moller,  Museu  de  Coimbra)* 
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Fam.  LACERTIDíE 

ILiaoerta,  Cavier 

Em  pobtuo.  SâRDONISGAS 

Lacerta  ocellata,  Daudin 

Caracteres.  —  Corpo  robusto,  cabeça  pyramidal  quadran- 
gular, achatada  e  horisontal  na  parte  superior  até  aos  olhos, 
ligeiramente  inclinada  âté  ao  focinho  que  é  alto,  aguçado,  ter- 
minando em  ponta  arredondada ;  faces  lateraes  ligeiramente 
deprimidas  até  ã  parte  posterior  dos  olhos,  depois  salientes. 
Tronco  robusto,  subquadrangular ;  cauda  comprida,  afilada; 
arredondada  mas  um  pouco  comprimida  lateralmente.  Mem- 
bros grossos.  Escamas  dorsaes  pequenas  e  arredondadas, 
eaudaes,  allongadase  estreitas;  ventraes  quadrangulares,  lar- 
gas e  curtas.  As  escamas  que  revestem  inferiormente  os  mem* 
bros  são  mais  ou  menos  hexagonaes  e  as  que  forram  a  pelle 
do  pescoço  são  maiores  que  as  dorsaes  e  hexagonaes.  A  cau* 
dal  é  grande  e  larga. 

Côr  annegrada  na  região  dorsal  semeada  de  escamas 
amarellas  que  em  geral  se  dispõem  segundo  muitos  círculos 
irregulares  tendo  em  volta  de  cada  um,  um  hexágono  egual- 
mente  muito  irregular.  Nos  flancos,  a  parte  comprehendida 
dentro  dos  hexagonos  de  escamas  amarellas  e  amarellas  es- 
verdeadas, é  azulada.  Entre  as  manchas  azues  e  o  contorno 
amarello  sobresae  o  negro,  do  fundo.  A  face  ventral  é  d'uui 
verde  amarellado. 

Localidade.  —  Vallongo.  (snr.  Reis  Júnior). 

Nome  vulgar,  —  Sardão. 


Digitized  by 


Google 


104  ANNUABIO  DA  ACADEMIA 

Lacerta   TÍridiSy   Lanrenti 
Var.  Gadovi,  Laureníi 

Caracteres.  —  Aoimal  muito  símilbante  na  forma  à  es- 
pécie precedente.  Cabeça  mais  estreita,  focinho  ailongado  e 
arredondado  na  extremidade.  Frontal  mais  curta  e  larga. 
Tronco  e  cauda  subquadraogulares;  cauda  e  membros  robus- 
tos. Escamas  dorsaes  um  pouco  maiores,  arredondadas  ou 
heiagonaes ;  escamas  caudaes  estreitas  è  allongadas  com  uma 
nervura  média. 

Côr:  região  dorsal  d'um  verde  claro  com  manchas  ir- 
regulares pretas  e  grandes ;  nos  flancos  as  manchas  são  mais 
pequenas.  Na  região  média  dorsal  ha  uma  zona  acastanhada 
pouco  nitida.  Região  ventral  d'um  verde  amarellado  com  pin- 
tas  pretas  mais  pequenas  no  centro  e  maiores  nas  margens. 
Cabeça  d'um  verde  azulado  e  annegrado  com  manchas  negras; 
na  face  inferior  d'um  azul  intenso  com  algumas  pintas  pretas. 
Cauda  d'um  castanho  mais  escuro  na  face  dorsal  semeada  de 
manchas  negras. 

LocAUDADES.  —  Vallougo  (snr.  Reis  Júnior). 

Lacerta  muralis,  (Laurenti) 

Stnonimia.  —  Seps  muraliSj  Laurenti. 

Caracteres.  —  Animal  de  pequenas  dimensões,  cabeça 
pyramidal  quadrangular,  faces  lateraes  planas  com  a  face  su- 
perior plana  até  aos  olhos  e  ligeiramente  inclinada  até  à  ex- 
tremidade do  focinho,  que  é  aguçado.  Olhos  de  tamanho  rega- 
lar. Tronco  arredondado  mas  com  a  linha  dorsal  um  pouco 
saliente;  membros  pouco  grossos.^ Cauda  um  pouco  mais  lon- 
ga que  o  corpo,  quadrangular  na  base,  arredondada  e  cóni- 
ca para  a  extremidade  que  é  muito  afilada.  Escamas  dorsaes 
pequenas  com  a  parte  livre  em  lança  e  com  nervura  média, 
nm  pouco  imbricadas  na  região  posterior  do  corpo.  Escamas 
caudaes  estreitas  e  allongaJas,  egualmente  providas  de  nerva- 
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ra  centra],  bexagonaes  e  pequenas  na  garganta  e  largas  e  es- 
treitas 00  ventre. 

Cõr  aznlada.  acastanhada  ou  esverdeada,  no  dorso, 
com  duas  linhas  transversaes  e  manchas  esbranquiçadas  ao 
lado  da  linha  central.  Os  flancos  mais  claros  onde  ainda  se 
distingue  uma  outra  zona  amarello-esverdeada  na  sua  base. 
Inferiormente  é  d'um  branco  azulado  claro  uniforme. 

Localidade.  —  Vallongo  (snr.  Reis  Júnior.) 


^oantlxodlaoty-liifly  WíegfnaD 
Acanthodactylus  vulgaris,  Dum.  et  Bib. 

Synonimia.  —  lacer/a  velox,  Milne-Edwards. 

Caracteres.  —  Cabeça  ponteaguda,  larga  e  subquadrangu- 
lar  na  parte  posterior,  alta  posteriormente  e  muito  inclinada 
para  a  parte  anterior ;  focinho  longo  e  arredondado.  Rostral 
arredondada  e  mais  larga  que  alta,  internasaes  em  trapesio, 
unidas  pela  base  menor  e  com  os  orifícios  nasaes  fazendo 
reiotrancia  na  face  opposta ;  frontal  em  quadrilátero  com  os 
vértices  segundo  a  linha  antero-posterior.  Impressão  pineal 
de  fácil  observação.  Olhos  regulares,  pouco  salientes.  Ou- 
vidos em  fenda  vertical  e  larga.  Escamas  dorsaes  pequenas  e 
de  aspecto  arredondado  até  ao  nivel  dos  membros  anteriores; 
em  seguida  tornam-se  imbricadas,  largas,  de  bordo  livre  li- 
geiramente arredondado  e  com  uma  espécie  de  crista  média, 
e  por  fim  tomam  a  forma,  na  apparencia,  de  rectângulos, 
excepto  as  medias  que  são  em  trapézio,  igualmente  com 
crista.  Todo  o  resto  da  cauda  é  coberto  de  escamas  estrei- 
tas e  longas.  Na  face  inferior,  na  garganta,  são  maiores 
que  na  cabeça  e  lisas,  na  face  ventral  curtas  e  largas.  Mem- 
bros curtos  e  grossos,  dedos  terminados  por  unhas  um  pou- 
co curvas. 

Côr:  face  dorsal  acinzentada  com  manchas  irregulares  an- 
negradas  dispostas  mais  ou  menos  parallelamente  ao  longo 
do  corpo.  Cinco  linhas  claras  percorrem  o  tronco;  a  central 
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termina  a  meio  d'elle.  Face  superior  de  cõr  branca  amarei- 
lada  uniforme. 

Localidade.  —  Faro  (off.  pelo  Museu  de  Coimbra). 

Psamioodromos  algirus,  (Linneu) 

Stnonimia.  —  Lacerta  algira,  Linneu ;  Tropidosaura  ai-- 
gira,  Linneu. 

Caracteres.  —  Cabeça  allongada,  face  superior  estreitai 
quasi  plana  na  parte  posterior  e  ligeiramente  inclinada  na 
parte  anterior.  Faces  iateraes  achatadas  e  ligeiramente  incli- 
nadas ;  focinho  com  a  extremidade  arredondada;  ouvido  redon- 
do, com  o  bordo  liso  na  parte  superior  e  rugoso  na  parte 
posterior  e  inferior.  Sulco  que  divide  a  cabeça  do  pescoço 
bastante  cavado.  Tronco  robusto  e  arredondado,  cauda  muito 
comprida,  deprimida  na  base,  em  seguida  quasi  quadrangular, 
arredondada  e  cónica  na  extremidade;  membros  robustos,  os 
posteriores  bastante  compridos.  Escamas  dorsaes  imbricadas 
rhomboidaes,  com  uma  nervura  média  fazendo  saliência  na 
extremidade  livre.  As  escamas  da  cauda  são  mais  eriçadas.  Es- 
camas ventraes  lisas,  imbricadas,  hexagonaes  e  grandes ;  na 
parte  inferior  dos  membros  posteriores  são  muito  pequenas, 
dando  um  aspecto  rugoso. 

Côr  da  região  dorsal  de  um  castanho  uniforme  com 
duas  zonas  claras,  amarelladas,  de  cada  lado.  Nos  flancos 
reflexos  esverdeados  e  dourados,  o  ventre  amarellado  com 
reflexos  esverdeados. 

Localidades.  —  Faro  (Snr.  Moller.  Museu  de  Coimbra). 
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in.~6aMii«t«  de  physica 

Sobre  este  gabinete  veja-se  o  Annuario  de  1884-1883 
pag.  57. 

IT.— Laboratório  etaimico 

1.  — Sobre  este  laboratório  veja-se:  Annuario  de 
1878-1879,  pag.  45-54,  Atinuarío  de  1879-1880,  pag. 
47-57,  Annuario  de  1880-1881,  pag.  b6-òi,  Annuario 
de  1881-1882,  pag.  83-96.  Annuario  àe  1882-1883,  pag. 
143-162.  Annuario  de  1883-1884.  pag.  117^203.  Annua- 
rio de  1884-1885.  pag.  58-59.  Annuario  de  1886-1887, 
pag.  61-65,  Annuario  de  1888-1889. 

V.— Jariim  Botaaioo 

1.  — Sobre  este  jardim  veja-se:  Annuario  de  1877- 
1878,  pag.  29-40,  Annuario  de  1878-1879,  pag.  51-56, 
Annuario  de  1879-1880.  pag.  44-45  e  230,  Annuario  de 
1880-1881,  pag.  56-57,  Annuario  de  1881-1882,  pag. 
99-113,  Annuario  de  1882-1883,  pag.  136-142.  Annua- 
rio de  1883-1884.  pag.  203-247. 

VI.— CoUaeçõea  da  instrumentot  astronomieoa, 
geodeateoa  a  topograpUcoa 

1 . — Veja-se  a  l^emoria  histórica  do  conselheiro  AdríaDo 
Machado,  já  citada.  Annuario  áe  1887-1888,  pag.207e223, 
Annuario  de  1886-1887,  pag.  66.  1890-1891,  pag.  97. 

TU— Gabioeta  da  Cinamatiea  (Systema  Reuleauí) 

1. — Sobre  este  gabinete  veja-se:  Annuario  de  1881- 
1882,  pag.  115  a  120;  de  1884-1885.  pag.  61  e  62;  de 
1886-1887.  pag.  66  e  67;  de  1878-1879,  pag.  56  a  60; 


Digitized  by 


Google 


110 


ANNUARIO    DA   ACADEMIA 


de  1889-1890,  png.  31  e  32;  de  1890-1891,  pag.  98  e 
100;  de  189M892.  pag.  104. 

2. — Modelos  cinemáticos  adquiridos  no  anno  leclivo 
anterior : 


lUXSRAÇlO 
finl  !   4«  lUin 


DESIGNAÇÃO  DOS  MODELOS     !       lOEiOIiS 


99 


lOO  I 


Mecanismos  de  manivellas  parallelas, 
\  anti-parallelas  e  isosceles 

Mecanismo   de  duas  cadeias  iguaes  de 
manivellas  parallelas.  conjugadas  para  , 
dar  exemplo  da  passagem  dos  pontos  j 
mortos  por  clausura  de  cadeias  .  .  .  |  a  (C"f  |  0'JI* 

Mecanismo  de  manivellas  antiparallelas 
de  sentido  contrario,  com   clausura  ' 
da  cadeia  nos  pontos,  mortos  por  bi-  | 
narios  superiores  conjugando  os  mem-  j 
bros  a  e  c  roais  curtos  da  cadeia.  .  .  |  (Cj « Oy^T^ 

1  Mecanismo  de  manivelas  anti- parallelas 
I  de  sentido  contrario,  com  clausura 
I  da  cadeia  nos  pontos  mortos  por  bi* 
'     narios  superiores  conjugando  os  mem-  | 


101 


lOfl 


bros  ^  e  ^  maiores  da  cadeia. 


Mecanismo  de  manivella  dupla  rotato-  • 
ria  isosceles,  com  clausura  da  cadeia  1 
nos  pontos  mortos  por  binários  supe- 1 
riores,  conjugando  os  membros  a  c  c.  |  (Cf  ^  C'»)"* 


VIU— Gabinete  de  Gonttnicções 
Veja-se  Annuario  de  1890-91,  pag.  100. 

IX— Gabinete  de  Machinas 
1. — Sobre  este  gabinete  veja-se  Annuarion  de  1890- 
1894.  pag.  100,  e  de  1891-1892,  pag.  104. 
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IISTA  ALFEifiETICA  DOS  ALDMKOS  DA  ACADMA 

indieudo  i  sbi  Bliacio 
DaUiriliiiie.  e  as  cadeiras  em  qne  se  iBalríeilaraii 


i— -Abeillard  Armando  de  Mira  Saraiva,  filho  de  Manoel 
Augusto  de  Carvalho  Saraiva,  natural  do  Porto— 1/  e  6.* 
(1.*  parte);  v. 

2— Abel  Correia  da  Costa  Florido,  filho  de  Ildefonso  José 
da  Costa  Florido^  natural  de  Lamego  — 8/  (!.•  e  2.»  parte), 
e  16.*  (!.•  parle);  v. 

3— Abel  Fernandes  Baptista  Vieira,  filho  de  Joaquim  Ba- 
ptista Vieira,  natural  de  Thayde,  concelho  da  Povoa  de  La- 
nhoso—IO.* (1/  parte),  e  11.*  (1.*  parte);  v. 

4 — Abilio  Adriano  de  Campos  Monteiro,  filho  de  José 
Carlos  Monteiro,  natural  d'Assumpção,  concelho  de  Moncorvo 
— !.•  e  6.*  (!.•  parte);  v. 

5.*— Abilio  Augusto  de  Carvalho  Areal,  filho  de  António 
Joaquim  Areal,  natural  de  Lobelhe,  concelho  de  Villa  Nova  da 
Cerveira— 8.*  (1.*  e  2.*  parte),  10.*  li.*  e  11/  (1.*  parte);  v. 

6— Achilles  Taveira  Pinto,  filho  de  António  Luiz  Taveira 
Pinto,  natural  de  Alcobaça— 2/,  4.*  (1.*  parte),  6.*  (t.*  par- 
te), 8.*  (2.*  parte),  e  18.»  (1.*  e  2.*);  v. 

7— Adalberto  Novaes  de  Carvalho  Soares  de  Medeiros,  fi- 
lho de  Álvaro  Novaes  de  Carvalho  Soares,  natural  de  Villa 
Cova  da  Lixa,  concelho  de  Felgueiras— i  .*  e  6.*  (1.*  parte);  v. 

8— Adão  José  d'Oliveira,  filho  de  Joaquim  José  d'01iveira. 
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natural  do  Porto— 4/  (3.*  parle),  3/  (1/  parle),  9/  e  10.* 
1  .•  parle);  o. 

9— Adelino  d*Almeida  Novaes,  filho  de  António  d'Almeída 
e  Souza  Novaes,  natural  de  Vizeu— 2.*,  6.*  (1.*  parte),  8.*  (2.* 
parte).  16.*  (!.•  parle)  e  i8.*  (!.•  e  2/  parte);  v. 

10— Adelino  Arlhur  Lopes  Cardoso,  filho  de  Francisco 
Monteiro  Lopes  Cardoso,  natural  do  Porto— 7.*  (1.*  parte)  10.* 
(!.•  parte);  v. 

H—Adelino  da  Cunha  Rolla  Pereira,  filho  de  José  da  Ca- 
nha Rolla  Pereira,  natural  de  Lordello,  concelho  de  Feli^ueí- 
ras— 6.*  (I.a  parte)  e  8.*(1.»  e  2/  parte);  v. 

12— Adolpho  António  Baptista  da  Silva  Guerra,  filho  de 
Joaquim  Baptista  da  Silva  Guerra,  natural  do  Porto— 1.*,  4.* 
(!.'  parle),  7/  (!.•  parle)  e  18/  (2.*  parte);  v. 

13— Adolpho  Augusto  Pereira,  filho  de  Maria  José  de 
Jesus,  natural  de  Vizeu— 8.*  (I.*  e  2/  parle)  e  10.*  (1.*  par- 
te); v. 

14— Adolpho  César  Cid,  filho  de  Domingos  César  Cid, 
natural  de  Mirandella— 8.*(l.*  e2.*  parte)  e  10.*  (1/  parte);  v. 

15- Adriano  Arlhur  Correia  Cavalheiro,  filho  de  António 
Caetano  Correia,  natural  de  Villa  Nova  de  Foscôa— 1.*,  4.* 
(!.•  parte),  6.«  (!.•  parte)  7.*  (I.*  parte),  8/(l.*  parlo)  e  18.* 
(!.•  parte);  v. 

16— Adriano  Augusto  Pedreira  de  Brito,  filho  de  Manoel 
Francisco  Fernandes  Pedreira  de  Brito,  natural  de  Villa  Nova 
da  Cerveira— 8.*  (1.'  e  2/  parte),  10.*  (!.•  parte)  e  41.*  (1.^ 
parle);  v. 

17— Adriano  da  Cunha  Rolla  Pereira,  filho  de  José  da 
Cunha  Rolla  Pereira,  natural  de  Lordello,  concelho  de  Felguei- 
ras—6/  (1.*  parte)  e  8.*  (l.*  e  2/  parte);  v. 

18— Adriano  Porphirio  Gameiro  Burguele,  filho  de  Er- 
nesto Fernando  Gameiro  Burguele,  natural  de  Constância,  dis- 
triclo  de  Santarém- 6/  (1/  parte),  8.*  (l.*  e  2.*  parte),  10/ 
(l.a  parte),  e  11.*  (l.*  parte);  v. 

19— Adriano  de  Vasconcellos  Portas,  filho  de  Joaquim 
Soares  de  Brito  Portas,  natural  de  Santa  Eulália,  concelho 
d' Amares— 3.*,  4.*  (1,*  e  2/  parle),  g  '  (2.*  parte)  e  9.*;  v. 
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20— ÂffoDso  Carlos  Freire  Themndo  Rangel,  filho  de  Joio 
Carlos  Freire  Themudo  Raogel,  natural  de  Aroaca— 6/  (1.* 
parte)  e  iO.*  (1.*  parle);  v. 

21— AffoQso  Vieira  d^ÁDdrade,  filho  de  Joaqaim  António 
Vieira  da  Silva,  natural  de  S.  Miguel  de  Silvares»  concelho  de 
Lonzada— 6.^  (1.*  parte)  e  7.*  (1.*  parle);  v. 

22— Agostinho  Dias  de  Castro;  filho  de  João  Dias  de  Cas- 
tro, natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 6.»  (!.•  parte),  7.* 
(!.'  parte)  e  10.*  (l.»  parte):  v. 

23 — Albano  de  Barbosa  Mendonça,  filho  de  Luiz  Barbosa 
Mendonça,  natural  de  Rande,  concelho.de  Felgueiras — 1.*  e 
6.*  (i  .•  parte);  v. 

24  Albertino  Ernesto  Margarido  de  Castro,  filho  de  Antó- 
nio Joaquim  de  Castro,  natural  de  Villa  Nova  de  Poscôa — 6/ 
(!.'  parle)  e  ?.•  (!.•  parte);  v. 

25— Alberto  Alves  Saldanha,  filho  de  José  Alves  Saldanha, 
natural  do  Porto— 6  •  (1.*  parte),  7.*  (1.*  parte).  iO.«  (I.» 
parte)  e  U*  (!.•  parte);  v. 

26— Alberto  Augusto  Ferro  de  Beça,  filho  de  Carlos  Al- 
berto de  Madureira  Beça,  natural  de  Moncorvo— 6.*  (K*  parle) 
e  7/  (1.'  parle);  v. 

27— Alberto  Augusto  Guedes  Vaz,  filho  de  Eugénio  Au- 
gusto Guedes  Vaz,  natural  de  Guilhufe,  concelho  de  Penafiel 
— ?.•  (!.•  parte).  8.»  (!.•  e  2.*  parle)  e  10.*  (!.•  parte);  v. 

28— Alberto  Augusto  Teixeira  Barbosa  Guerra  Leal,  filho 
de  Domingos  Teixeira  Barbosa,  natural  do  Porto— 2.%  4.*  (2.% 
8.»  (2.*),  16/  (1/)  e  18.*  (3.*  parte);  v. 

2U— Alberto  Correia  Pinto  de  Figueiredo  Pimentel,  filho 
de  António  Carlos  Correia  Pinto  de  Lemos,  natural  de  S.  João 
de  Lobrigos,  concelho  de  Santa  Martha  de  Penaguião — 3.*, 
4/  (2.*  parte).  8.*  {2.»  parte)  e  9.»;  v. 

30— Alberto  Eduardo  Plácido,  filho  de  Alberto  Augusto 
Plácido,  natural  dó  Porto- 7.»  (1.*  parle),  8.*  (!.•  e  2/ parle) 
10.*  (1.*  parle);  v. 

31— Alberto  Gonçalves,  filho  de  Joaquim  António  Gonçal- 
tes,  natural  do  Porto— 6.'  (!.•  parte)  e  7.*  (1/  parte);  ?. 

32— Alberto  Gonçalves  d' Araújo,  filho  de  Luiz  Gouçalves 
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d'Araujo,  natural  do  Porto— 6.*  (!.•  parte)  e  7/  (!.•  par- 
te); V. 

33— Alberto  Jorge  Gnímarães,  filho  de  Rita  Pbílomena 
GaímarãeSy  natural  de  Braga— 10/  (4.*  parte)  e  11.^(1/  par- 
te); V. 

34— Alberto  de  Maia  e  Cruz  do  Valle,  filho  de  Abel  Pe- 
reira do  Valle,  natural  de  Ponte  do  Lima— 6.*  (1.*  parte)  e 
(7/  (I.»  parte);  v. 

35— Alberto  de  Mattos  Carvalho,  filho  de  Manoel  José  de 
Carvalho,  natural  de  Tourigo,  concelho  de  Tondella— 7.*  (1.* 
parte)  e  IO.»  (1.*  parte);  v. 

36— Alberto  d'Oliveira  Macedo,  filho  de  José  de  Macedo 
Araújo  Júnior,  natural  do  Porto^l.%  4.*  (1.*  parte),  8.*  (2.* 
parte),  16.*<1.*  parte)  e  18.»  (2.*  parte);  v. 

37— Alberto  de  Paiva  de  Moraes,  filho  de  Álvaro  de  Pai- 
va de  Faria  Leite  Brandão,  natural  do  Porto— 3/,  4.*  (2.*  par- 
te), 16.*  (1.*  parte)  e  18.*  (3.*  parte);  o. 

38 — Alberto  da  Silva  Basto,  filho  de  Manoel  José  da  Silva 
Basto,  natural  de  Vizeu— 7.'  (I.*  parle)  e  IO.»  (1.*  parte);  v. 

39— Alberto  Teixeira  Pinlo,  filho  de  Miguel  Teixeira  Pin- 
to, natural  de  Aveiro— 2.*  4/  (1.*  e  2/  parle),  6.*(t.*  parte), 
8.*  (2/  parte),  16.*  (l.*  parle)  e  18.*  (3/  parle);  v. 

40— Alberto  Vaz  Guimarães,  filho  de  José  Vaz  Guima- 
rães, natural  do  Porto— !.•  e  6.*  (1.»  parte);  v. 

41— Albino  Joaquim  Rodrigues  Valente,  filho  de  Agosti- 
nho Joaquim  Rodrigues  Valente,  natural  de  Macedo  de  Cavai- 
leiros— 7.*  (!.•  parte)  e  10.*  (i.*  parle);  v. 

48— Albino  José  Rodrigues  Leite,  filho  de  José  Maria  Ro- 
drigues Leite,  natural  de  Soutello,  concelho  de  Vieira— 6.* 
(j.*  parle),  7.*  (1.*  parle)  e  8/  (1/  e  2»  parle);  v. 

43— Alexandre  da  Cunha  Rolla  Pereira,  filho  de  José  da 
Cunha  Rolla  Pereira,  nalural  de  S.  Christovão  de  Lordello, 
concelho  de  Felgueiras— 6.*  (1.*  parte),  7.*  (1.*  parte)  e  8.* 
(1.*  e  2. •parte);  v. 

44— Alexandre  Monteiro,  filho  de  José  Monteiro,  natural 
de  Vermioza,  concelho  da  Figueira  de  Castello  Rodrigo — 6.* 
(!.•  parle),  7.*  (!.•  parle)  e  li.»  (!.•  parle);  v. 
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45— Affiredo  Adjos  Maoso  Pveió,  filho  de  Francisco  Manso 
Preto,  nalaral  de  Redinha^  concelho  de  Pombal— 6/  (1.^  par- 
te), 7.*  (!.•  parte)  e  11.*  (!.•  parte);  ?. 

46 -Alfredo  Armando  de  Sonza  Osório,  filho  de  António 
Teixeira  Osório,  natural  de  Santa  Senhorinha,  concelho  de  Ga* 
beceiras  de  Basto— 8.»  (1.'  e  2.*  parte),  10.*  (1.»  parte)  e  1  !.• 
(1.*  parte);  v. 

47— Alfredo  Augusto  Gomes  d'Almeida,  filho  de  José  Go- 
mes d' Almeida,  natural  de  CastellSes,  concelho  de  Macieira  de 
Cambra— 6.*  (!.•  parte),  8/  (!.•  e  2.*  parte)  e  11.*  (1.* 
parte);  v. 

48— Alfredo  Augusto  Teixeira  Guedes,  filho  de  Luiz  de 
Souza  Pinto  Guedes^  natural  de  Lamas  d'Orelhão,  concelho  de 
Mirandella— 8.*  (!.•  e  2/  parte);  v. 

49— Alfredo  da  Cunha  Pinto,  filho  de  Joaquim  Augusto 
Pinto  Soares,  natural  de  Paredes  de  Viadores,  concelho  de 
Marco  de  Cana  vezes— 10.*  (l.*  parte),  11.*  (1.*  parte),  16.* 
<1/  parte);  v. 

60— Alfredo  de  Faria  Magalhães,  filho  de  António  Narciso 
d' Azevedo  Magalhães,  natural  do  Porto— 7.*  (I.»  parte)  e  10.* 
<!.•  parte);  v. 

51— Alfredo  de  França  Dória,  filho  de  Francisco  Estanis- 
lau  de  França  Dória,  natural  de  Calheta  (Ilha  da  Madeira)— 6.* 
<1.*  parte),  7.*  (!.•  parte),  8.»  (!.•  e  2.»  parte),  10.*  (1.*  par- 
te) e  11.»  (!.•  parte);  v, 

52— Alfredo  Martins  Meirelles  dos  Santos,  filho  de  Zefe- 
rino Martins  dos  Santos,  natural  do  Porto— 6/  (l.*  pane), 
«.•  (1.*  e  2/  parte)  e  H.*  (!.•  parte);  v. 

53— Alfredo  Martins  da  Silva  Borges,  filho  de  Florêncio 
Martins  da  Silva  Borges,  natural  da  Ermida,  concelho  de  Se- 
ver de  Vouga -6.»  (!.•  parte).  7/  (!.•  parte)  e  8.*  (1/  e  2.» 
parte);  v.  . 

54— Alfredo  Vieira,  filho  de  António  Joaqnim  Alvares 
Vieira,  natural  de  Chaves— !.•,  4/  (1.*  parte).  8.»  (I.*  e  2.* 
parte),  10.*  (!.•  parte)  e  11."  (1.'  parte);  v. 

55— Álvaro  Augusto  da  Costa  Cabral,  filho  de  Joaquim 
Maria  da  Costa  Cabral,  natural  de  Soutello,  concelho  da  Pes- 
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queira— 6/  (!.•  parle),  7.*  (í.*  parle)  e  8.»  (1/  e  2.»  par-- 
te);  V. 

56— Amadeu  de  Mello  Borges  de  Castro,  filho  de  José  de 
Mello  Borges  de  Castro,  natural  de  Vizeu— 6.*  (1.*  parle),  7.* 
(!.•  parte)  e  IO.»  (1.*  parte);  ?. 

57— Américo  Augusto  Vieira  de  Castro,  filbo  de  José  Ri- 
beiro Vieira  de  Castro,  natural  de  S.  Vicente,  concelho  de  Fafe 
—3.%  4.*  (2.*  parte),  16.*  (1.*  parte)  e  18/  (3.*  parte);  o. 

68 — Américo  Herculano  d'Azevedo  Campos,  filho  de  Emi« 
lio  d'Azevedo  Campos,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 6.^ 
(1.*  parte),  ?.•  (!.•  parte)  e  8.*  (l.*  e  2/  parte);  v. 

59— Annibal  Paes  Borges  de  Brito,  filbo  de  Manoel  Paes 
Borges,  natural  de  Nellas — 7.*  (!.•  parte)  e  IO/  (!.•  parte);  v, 

60— António  Augusto  Couto  Pinto,  filho  de  António  .Au-^ 
gusto  Barbedo  Pinto,  natural  do  Porto— 1/  v. 

61— António  Augusto  Falcão  de  Lima,  filbo  de  António 
Augusto  de  Lima,  natural  de  Matlosinhos,  concelho  de  Bouças 
—7.*  (I.»  parte)  e  10.*  (!.•  parte);  v. 

68 — António  Augusto  Fernandes,  filho  de  João  de  Deus 
Fernandes,  natural  de  Vinhaes — 6.*  (1.*  parte),  7.*  (!.•  parte> 
e  8.*  (!.•  e  2.*  parte);  v. 

63— António  Augusto  Ferreira,  filho  de  António  Manoel 
Ferreira,  natural  de  Ervedoza  do  Douro,  concelho  da  Pesquei-- 
ra— 6.»  (1.*  parte),  7/  (!.•  parte)  e  H.*  (I.*  parle);  v. 

6i — António  Augusto  Lopes  Cardozo,  filho  de  António  da 
Rocha  Cardozo,  natural  de  Favaios,  concelho  de  Alijó— 10> 
(i  .•  parte);  ?. 

65— António  Baptista  Gonçalves  Dias,  filho  de  José  Ba- 
ptista Gonçalves  Dias,  natural  do  Porto— 6/  (1/  parte)  e  li  A 
(!.•  parle);  v. 

66— António  de  Carvalho  Brandão  Júnior,  filho  de  Antó- 
nio de  Carvalho  Brandão,  natural  de  Lisboa— 1/,  6.^  (IA 
parle)  e  18.*  (1.»  parle);  v. 

67^Antonio  Corroa  Ferreira  Alves,  filho  de  João  José 
Alves  Corrêa,  natural  de  S.  Thíago  de  Riba  d^l,  concelho  de 
Oliveira  d' Azeméis— 10/  (!.•  parte),  li.»  (2A  parte)  e  16/ 
(1/  parle);  ▼. 
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68— António  Corrêa  de  Magalhães  Ribeiro  Júnior,  filbo  de 
António  Corroa  de  Magalhães  Ribeiro,  natural  do  Porto— 13.*, 
14.*  e  i6/(2.»  parte);  o. 

69— António  da  Costa  Ferreira,  filho  de  José  da  Costa 
Ferreira,  natural  de  Torres  Novas— !.•  e  6 .•  (!.■  parte);  v. 

70— António  Eugénio  de  Carvalho  e  Sá,  fílho  de  António 
de  Carvalho  Costa  Freire  Cortez.  natural  de  Moncorvo — ^2**, 
4.»  (!.'  parte),  7/  (!.•  parte)  8/  (1.*  e  2.»  parte)  6  18/  (1.» 
parte);  v. 

71— António  Evaristo  de  Moraes  Rocha,  filho  de  João 
Evaristo  de  Moraes  Rocha,  natural  de  Chaves— 3.*,  4.*  (1/  e 
2.»  parte),  8.»  (2/  parte)  e  9.»;  v. 

72— António  Fernandes  d'Araujo,  filho  de  Maria  Santo 
das  Neves,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)  7.*  (1.*  parte) 
e  IO.»  (!.•  parte)  v. 

73— AntoDio  Fernandes  Ferreira,  filho  de  Miguel  Fernan- 
des Ferreira,  natural  de  Yilla-Fria,  concelho  de  Yianna  do 
Castello-6/  (1.*  parte),  7.*  (1.*  parle)  e  8.*  (1.*  parte);  y. 

74— António  Ferreira  Villas,  filho  de  Vicente  Villas,  na- 
tural (lo  Porto— 4.*  (3.*  parte),  5.*  (1.*  parte),  9.*  e  40/  (1.* 
parle);  o. 

75— António  Gomes  de  Carvalho,  filho  de  Manoel  Gomes 
de  Carvalho,  natural  do  Pará  (Brazil)— 7.*  (!.•  parte)  e  10.* 
(1.*  parle);  v. 

76-~Antonio  Gonçalves  d'Azevedo,  filho  de  Joaquim  Gon- 
çalves, natural  de  Maltosinhos,  concelho  de  Bouças— 6.^  (1.* 
parte)  e  7.*  (!.•  parle);  v. 

77— AdIouío  Igoacio  Vieira  de  Souza  Lereno  Juoior,  filho 
de  áolonio  Ignacio  Vieira  de  Souza  Lereno,  natural  de  Coita- 
res, concelho  de  Carrazeda  d'Anciàes — 4.*  (3.*  parte),  3.»  (!.• 
parle),  7.*  (2/  parle),  8.*  (1.*  e  2/  parle)  10.*  (1.*  e  2.* 
parte)  e  II.*  (1.*  parle);  v. 

78— António  Januário  dos  Sautos,  filho  de  João  António 
dos  Santos,  natural  de  Braga — 7.*(1.*  parle)  e  10.*  (!.'  parte). 

79.*— António  Joaquim  de  Gouveia  Osório,  filho  de  pães 
incógnitos,  natural  de  Moncorvo— 8.*  (!.•  e  2.*  parle)  e  40.* 
(1.*  parte);  v. 
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80— AntoDio  Joaquim  de  Mattos  Ferreira,  filho  de  José 
Joaqnifl)  Ferreira,  oatoral  do  Porlo— 6.*  (1/  parte)  e  7/  (<.• 
parte);  v. 

81— ADtODÍo  Joaquim  de  Souza  Janior,  fiibo  de  Aatooio 
Joaquim  de  8ouza,  uatural  de  St.^  Cruz,  concelho  da  Yílla  da 
Praia  da  Victoria— 6.*  (!.•  parte),  7.*  (L*  parte)  8.*  (1.*e  2.» 
parte)  e  11/  (1.*  parte);  v. 

82— AutoDio  José  Gonçalves  Porto  Júnior,  filho  de  Antó- 
nio José  Gonçalves  Porlo,  nalural  do  Porto— 3.*,  4/  (2/  par- 
te), 16.»  (1/  parte)  e  18/  (3/  parte);  o. 

83 — António  Júlio  Correia  Cavalheiro,  filho  de  António 
Caetano  Correia,  nalural  de  Villa  Nova  de  Foscôa— 6/  (1.* 
parle),  7.*  (1/  parte)  8/  (1/  e  2/  parte)  e  H/  (1.*  parte);  ?. 

84— António  Leal  Bravo,  filho  de  Joaquim  Leal  Feileiro, 
natural  de  Alcaide,  concelho  de  Fundào«2.»,  6.»  (1.*  parle), 
7/  (1>  parte)  e  18/  (1/  parte);  v. 

85— António  Lobo  Leile  de  Castro,  filho  de  João  Lobo 
de  Castro,  natural  de  Lagares,  concelho  de  Felgueiras— 3/, 
4.*  (2.»  parte)  9.*e  18.*  (3.*  parte);  v. 

86 — António  Machado  Acabado,  filho  de  Pedro  António 
Acabado,  natural  de  St/  Aleixo,  concelho  de  Moura— 6.*  (1.* 
parte)  e  10.*  (l/  parte);  v. 

87— António  Maria  de  Figaeiredo  Campos,  filho  de  Ja- 
cintbo  de  Figueiredo  Campos,  natural  de  Lamego— 1,%  4/ 
(1/  parte),  7/  (!.•  parte)  e  18/  (<.•  parte);  o. 

88— António  Maria  Flores  e  Castro,  filho  de  José  Maria 
de  Castro,  natural  de  Villa  do  Conde— 6/  (1/  parte),  7/ 
(!.•  parte),  8/  (1/  e  2.*  parte),  10/  (1/  parte)  e  11/  (1.* 
parte);  v. 

89— António  Maria  Flores  Loureiro,  filho  de  José  Faus- 
tino Loureiro,  natural  de  Villa  do  Conde— 3.*,  4/  (!.•  e  2/ 
parte)  e  9.";  v. 

90— António  Maria  de  Freitas  Monteiro,  filho  de  Joaquim 
António  de  Freitas  Monteiro,  natural  de  S.  Martinho  do  ArcO) 
concelho  de  Cabeceiras  de  Basto — 10/  (1/  parle)  e  11/  (1/ 
parte);  v. 

91— António  d'01iveira  Abrantes,  filho  de  Manoel  d^Olí* 


Digitized  by 


Google 


POLYTECHNfCA   DO  PORTO  418 

veira  Abrantes,  oataraí  de  Águeda-»?.*  (!.•  parte)  e  10.«  (1.* 
parte);  ?. 

92— AatODÍo  de  Paiva  Soares  d'Azevedo,  filho  de  Aotonío 
de  Paiva  Soares  d'Azevedo,  natural  de  Fermedo,  concelho 
de  Arouca— 8/  (!.•  e  2.»  parte),  10/  (!.•  parte)  e.H.*  (!.• 
parte);  v. 

93— António  Quillinan  da  Silva  Machado,  filho  de  António 
Rodrigo  da  Silva  Machado,  natural  do  Porto— 1.*,  4/  (!.• 
parte),  6.*  (1.*  parte),  e  18.*  (1/  partej;  v. 

94— António  dos  Santos  Castro,  filho  de  José  Maria  de 
Castro,  natural  do  Porto— 5.*  (2/  parte),  12.*,  13.*  e  14.*;  o. 

95— António  Villeia  Areias  Júnior,  filho  de  António  Ville- 
]a  Areias,  natural  da  Povoa  de  Lanhoso — 10. •  (1.*  par- 
te); V. 

96— Armando  de  Sacadura  Falcão^  filho  de  Arnaldo  de 
Sacadura  Freire  Cabral,  natural  de  Miranda  do  Corvo— 6.* 
(!.•  parte)  7.*  (!.•  parte)  e  U.*  (!.•  parte);  v. 

97— Arnaldo  Alberto  de  Souza  Lobão,  filho  de  José  Xa- 
vier de  Sonza  Lobão,  natural  de  Vizeu— 8.*  (!.•  e  2.*^  parte), 
40.*  (1.*  parte)  e  11. •  (i.*  parte);  r. 

98— Arnaldo  Casimiro  Barbosa,  filho  de  Joaquim  Casimi- 
ro Barbosa,  natural  do  Porto— 1.\  4.*  (I.*  parte),  6.*  (1*. 
parte),  7.*  (1.*  parte)  e  18.»  (1.*  parte);  v. 

99— Arnaldo  Coelho  de  Magalhães,  filho  de  José  Augusto 
Coelho,  natural  do  Porto— !.•,  4.»  (!.•  parte),  6.*  (1.*  parte), 
7.*  (i.»  parte)  e  18/  (l.a  parte);  v. 

100— Arnaldo  Corrêa  d'AImeida,  filho  de  António  Corrêa 
d^Almeida,  natural  de  Lomba,  concelho  de  Amarante— 1.*,  4.* 
(1.*  parle),  7.»  (1.*  parte)  e  18.*  (1.*  parte;  v. 

101— Arthur  Augusto  d' Albuquerque  Seabra,  filho  de 
Amando  Arthur  Ferreira  Seabra  da  Motta  e  Silva,  natural  do 
Porto-5.*  (2.*  parte).  12.*,  13.*  e  14.*;  o. 

102— Arthur  José  Teixeira,  filho  de  Caetano  José  Teixei- 
ra, natural  do  Porto  — I.*,  4.*  (1.*  parte),  6.»  (!.•  parte)  e  18.* 
(1.*  parte);  v. 

103— Arthur  Peres  Noronha  Galvão,  filho  de  Manoel 
Duarte  Soares  Valente  Peres,  natural  de  Alvarenga,  concelho 
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d'Aroaca-6.»  (!.•  parte),  7/  (!••  parte),  8.»  (I.»6  2.*  parte), 
IO.»  (!.•  parte)  e  18.*  (!.•  parte);  v. 

t04 — ^Arthur  Veiga  de  Faria,  filho  de  José  Carlos  Godi- 
nho de  Faria,  natural  do  Porto -1.*,  4.*  (!.•  parte),  6.»  (1.* 
parte),  7.»  (!.•  parte)  e  18/  (I.*  parte);  ?. 

105— Augusto  Cárdia  Pires,  filho  de  Damião  Ferreira 
Lima  Pires,  natural  de  Leça  de  Palmeira,  concelho  de  Bou- 
ças—IO.»  (!.•  parte)  e  16.*  (!.•  parte);  v. 

106— Augusto  Carlos  de  Saldanha,  filho  de  João  Gamossa 
Nunes  SaMaoha^  natural  de  Recardães,  concelho  de  Águeda— 
!.•  e  6.*  (!.•  parte);  v. 

107— Augusto  César  Massa,  filho  de  António  Manoel 
Massa,  natural  de  Freixo  d'Espada-á-Cinta— 6/  (1/  parte), 
8/  (!.•  e  2.*  parte)  e  li.»  (!.•  parte);  v. 

108— Augusto  Félix  da  Rosa  Moreira,  filho  de  José  João 
Moreira,  natural  de  Portalegre— 1.*  e  6,*  (!.•  parte);  ?. 

109— Augusto  Lourenço  SimSes,  filho  de  Serafim  Lou- 
renço Simões,  natural  de  Lordoza,  concelho  de  Vizeu — !.•  e 
6.*  (!.•  parte);  v. 

110— Augusto  d^Olíveira  e  Souza,  filho  de  pães  incógni- 
tos, natural  do  Porto— 8.*  (!.•  e  2.»  parte),  10.*  (!.•  parte) 
ell.»(1.*  parte);  v. 

111— Augusto  Pereira  Guimarães,  filho  de  João  Mendes 
Guimarães,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 1%  4/  (1.* 
parte),  6/  (!.•  parte),  7.»  (!.•  parte)  e  18.*  (1/  parte);  v. 

H 2— Ayres  Adolpho  Pinto  da  Silva,  filho  de  Manoel  Fran- 
cisco da  Silva  Sobrinho,  natural  de  St/  Cruz  do  Douro,  con- 
celho de  Baião— !••,  4.*  (1.*  parte),  6.*  (!.•  parte),  7.»  (1/ 
parte),  8/  (l.»  parte),  16.»  (!.•  parte)  e  18.*  (!.•  parte);  v. 

113— Ayres  Augusto  Pereira  Dias  Júnior,  filho  de  Ayres 
Augusto  Pereira  Dias,  natural  de  Lagos— !.•  e  6.*  (!.'  parte);  v. 

1 1  i— Belmiro  Fernandes  Antunes  Braga,  filho  de  José 
Fernandes  Antunes  Braga,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil) 
-IO.*  (!.•  parte)  e  16.*  (1.»  parte);  v. 

115— Bento  de  Freitas  Ribeiro  de  Faria,  filho  de  Joaquim 
de  Freitas  Ribeiro  de  Faria,  natural  de  Vizella,  concelho  de 
Guimarães— 6/  (1.'  parte)  e  7.*  (!.•  parte);  v. 
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1<6— BernardÍDO  Arthar  Vergueiro,  filho  de  Jalío  Augus- 
to Vergaeiro,  natural  de  Lamas,  coucelho  de  Macedo  de  Ca- 
valleiros— 6.*  (1/  parte),  8/  (<••  e  2.*  parte)  10.*  (1.*  parte) 
41.*  (1.*  parte);  ?. 

117— BeruardíDO  Augusto  Píuto  de  Barros,  filbo  de  José 
Pinto  de  Barros,  natural  de  S.  Salvador  de  Freamunde,  con- 
celho de  Paços  de  Ferreira— 6.*  (1.'  parte),  10.'  (1.*  parte)  e 
11.*  (1.*  parte);  v. 

118— Bernardino  Gonçalves  de  Lima  Villar,  filho  de  Ber- 
nardo Custodio  Gonçalves  Villar,  natural  do  Porto— 4. •,  6.* 
(4.*  parte),  ?.•  (1.*  parte)  e  11/  (4/  parte);  v. 

119— Bernardo  d'Espergueira,  filho  de  Bernardo  José 
Affonso  d'Espergueira,  natural  de  Vianna  do  Castello— I.*, 
4.*  (1.*  parte),  7/  (!.•  parte)  e  18.*  (1.*  parte);  v. 

120— Callixto  de  Souza  Brandão,  filho  de  Francisco  José 
de  Souza  Brandão,  natural  de  Sabroza,  concelho  de  Paredes— 
6.*  (l.*  parte),  7/  (1.*  parte)  e  10/  (1/  parte);  v. 

121— Carlos  Alberto  Marques  Caldeira,  filho  de  Fernando 
Garcia  Marques,  natural  de  Sabugal— 6/  (1/  parte),  7/(1/ 
parte)  e  8/  (1/  e  2/  parte);  v. 

122— Carlos  Alberto  de  Miranda  Martins  de  Carvalho,  fi- 
lho de  Francisco  Augusto  Martins  de  Carvalho,  natural  de  Sin- 
laes— 6/  (1/  parte),  8/  (1/  e  2/  parte)  e  11/  (1/  parte) ;  v. 

123— Carlos  Augusto  de  Mello,  filho  de  António  Augusto 
de  Mello,  natural  de  Pedrozas,  concelho  de  Sattan— 6/  (1/ 
parte),  8/  (1/  e  2/  parte)  e  11/  (1/  parte;  v. 

424— Carlos  Gomes  Fernandes,  filho  de  Guilherme  Go- 
mes Fernandes,  natural  do  Porto— 1/,  4/  (1/  parte);  6/ 
(1/  parte);  e  18/  (1/  parte);  v. 

425- Carlos  Henrique  Coisne,  filho  de  Pedro  Francisco 
José  Coisne,  natural  de  Steenwerk(Prança)— 43/,  14/  e  16/ 
(2/  parte);  v. 

426— Carlos  José  d'Azevedo  Albuquerque,  filho  de  Joa- 
quim d'Azevedo  Souza  Vieira  dd  Silva  Albuquerque,  natural 
do  Porto— 8/  (1/  e  2/  parte),  e  11/  (1/  parte);  v. 

127 — Carlos  Luizello  Godinho,  filho  de  João  Nunes  Go- 
dinho, natural  d'Almeirim— 1/  e  6/  (1/  parte);  v. 
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128— Carlos  de  Sampaio  Gonçalves,  filho  de  Joaquim  Jo- 
sé Gonçalves,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 6.*  (2.*  par- 
te); 12.%  13/e  14.*;  v. 

129— Carlos  de  Souza  Paes,  filho  de  António  Paes  da 
Silva,  natural  do  Porto— 6.»  (!.•  parte),  7/  v<.*  parte)  e  8.a 
(!.•  e  2.*  parte);  v. 

130— Casimiro  d'Almeida  Barreto,  filho  de  Casimiro  d'A!- 
meida  Barreto,  natural  de  Soza,  concelho  de  Vajços— 6.*  (1.* 
parte),  7/  (1 /parte),  8.* (1.*  e  2/  parte)  e  !!.•  (1/  parte);  v. 

431— César  Augusto  Fernandes,  filho  de  Domingos  José 
Fernandes  d'Oliveira  Guimarães,  natural  de  Gondomar,  con- 
celho de  Guimarães— 6.*  (1.*  parte),  8.*  (1.*  e  2.»  parte)  e 
11.*  (!.•  parte);  v. 

132— Custodio  da  Conceição  Pinto,  filho  de  António  José 
Barboza  Pinto,  natural  de  Braga— IO.*  (1.*  parte),  11.*  (4.* 
parte)  e  16.*  (!.'  parte);  v. 

133— Damião  Domingos  Pereira  da  Silva,  filho  de  Manoel 
da  Luz  e  Silva,  natural  de  Braga— 6.*  (1.**  parte)  e  7.*  (1.* 
parte);  v. 

134— Daniel  Gomes  d'Almeida,  filho  de  José  Gomes  d'AN 
meida,  natural  de  S.  Pedro  de  Castellões,  concelho  de  Ma- 
cieira de  Cambra— 3.*,  4.*  (1.*  e  2.*  parte),  9.%  16.*  (!.•  par- 
te), e  18.*  (3.*  parle). 

135— Decio  Sanches  Ferreira,  filho  de  Manoel  dos  Santos 
Ferreira,  natural  de  Alcobaça— 6.*  (!.•  parte)  8.*  (i.*  e  2. 
parle)  e  11.*  (1.*  parte);  v. 

136— Diocleciano  Dias  Peixoto,  filho  de  Joaquim  Dias 
Peixoto,  natural  de  S.  Bartholomeu  do  Rego,  concelho  de  Ce- 
lorico de  Basto— 10.*  (1.*  parte);  v. 

137— Diogo  de  Mello  Lemos  e  Alvellos,  filho  do  Visconde 
do  Serrado,  natural  de  Vizeu— 1.*  e  6.*  (1.*  parte);  v. 

138— Domingos  António  Lopes,  filho  de  João  António  Lo- 
pes, natural  de  Carçào,  concelho  de  Vimiozo— 6.'  (l.*;parte), 
8.*  (!.'  e  2.*  parte)  e  H.'  (1.*  parle);  v. 

139— Domingos  Eusébio  da  Fonseca,  filho  de  Joaquim 
António  da  Fonseca,  natural  de  Olhão— 1.%  4.*  (1.»  parte), 
8.*  Í2.«  parte),  16.*  (1.»  parte)  e  18.*  (2.*  parle);  v. 
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liO— Domingos  José  dos  Saotos  Guerreiro,  fíiho  de  Joa- 
quim dos  Santos  Guerreiro,  natural  de  Lanhellas,  concelho 
de  Caminha— IO.»  (!.•  parte)  e  11/  (1.*  parte);  v. 

141— Domingos  Lopes  Fidalgo,  filho  de  José  Lopes,  na- 
tural de  Ovar— 8.'  (!.•  e  2.*  parle)  e  10.*  (!••  parte);  v. 

142— Eduardo  d'Almeida  Esteves  Figueira,  filho  de  Ma- 
nuel d^Almeida  Esteves,  natural  de  Cannas  de  Sabugosa,  con- 
celho de  Tondella— 6.*  (1.*  parte)  e  11.*  (1/  parte);  v. 

143— Eduardo  Gaspar  Santhiago,  filho  de  António  Gas- 
par Santhiago,  natural  de  Segadães,  concelho  de  Águeda— 8.* 
(1.^  e  2.*  parte),  6.*  (1.»  parte  e  11."  (I  •*  parle);  v.         "^ 

144— Emilio  Correia  do  Amaral,  filho  de  António  Cor- 
reia do  Amaral,  natural  de  Macieira  de  Cambra — 3.\  4/  (2/ 
parte),  6.*  (2.*  parle),  7.«  (2.*  parte).  9/,  10.*  (2.*  pai  te), 
16.*  (l.»  parte)  e  18.*  (3/  parte);  v. 

145— Ernesto  Alves  da  Cruz,  filho  de  Manuel  Alves  da 
Cruz,  natural  de  Freamunde,  concelho  de  Paços  de  Ferreira 
— 6/  (I.'  parte)  e  7/  (!.•  parle);  v. 

146— Ernesto  Barboza  de  Magalhães,  filho  de  Domingos 
Barboza  de  Magalhães,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 
7/  (1.*  parte),  8.*  (1.*  e  2>  parte)  e  10.*  (1.*  parte);  v. 

147 — Ernesto  Izidoro  Gameiro  Burguete,  filho  de  Ernesto 
Fernando  Gameiro  Burguete,  natural  de  S.  Julião,  concelho 
de  Constância— 6/  (!.•  parte),  8.*  (!.•  e  2.*  parte),  10.*  (1.* 
parte)  e  II.*  (1.*  parte);  v. 

148— Eugénio  Raposo  Qnintanilha,  filho  de  Fulgencio 
Raposo  Quinlaoilha,  natural  de  Ponta  Delgada— 3.*,  4.*  (2.* 
parte).  7.*(1.*  parte),  8/  (2.*  parte)  e  18/  (2/  parte);  v. 

149 — Eugénio  Ribeiro,  filho  de  Jayrae  Ribeiro,  natural 
de  Águeda— 6.»  (!.'  parte)  e  7/  (l/  parle);  v. 

4  50— Ezequiel  Pereira  de  Campos,  filho  de  Albino  José 
Pereira  de  Campos,  natural  de  Beiroz,  concelho  da  Povoa  de 
Varzim— 1.*  4.*  (!.•  parte),  7.*  (i.«  parte)  18/  (1.*  parte);  o. 

<51— Félix  Fernandes  Torres  Júnior,  filho  de  Félix  Fer- 
nandes Torres,  natural  do  Porto— 3.\  4.»  (2/  parte),  8.*  (2.* 
parte),  9.*,  16.*  (1.*  parte)  e  18.*  (3.*  parte). 

152— Félix  Pereira  de  Magalhães  Guedes  de  Castro,  filho 
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de  José  Gaedes  Pereira  de  Castro,  oataral  de  S«  Migael  de 
Lobrigos,  concelho  de  Santa  Martha  de  PeDagaião— 10.*  (1.* 
parle)  e  <6.»  (1/  parte);  v. 

153— Fernando  Aiipio  Carneiro  e  Sá,  filho  de  António 
Alipio  de  Souza  e  Sà,  natnral  do  Porto— 6.'  (1.*  parte)  e  7,* 
(1.*  parte);  v. 

454— Fernando  Augusto  Santos,  filho  de  Augusto  Antó- 
nio dos  Santos,  natural  do  Porto— 6.*  (I.'  parte),  7.»  (!.• 
parte)  e  10.*  (!.•  parte);  v. 

155— Fernando  Emílio  Bobone  Testa,  filho  de  Carlos 
Testa,  natural  de  Lisboa— 1.*  e  6.*  (i/  parte);  ▼. 

156— Fernando  Galhano,  filho  de  José  Manoel  Galhano, 
natural  do  Porto— 1.*  e  6.*  (1  .•  parte);  v. 

157— Fernando  da  Silva  e  Costa,  filho  de  Manoel  Fran- 
cisco da  Silva  e  Costa,  natural  de  S.  Mamede  d'Infesta,  con* 
celho  de  Bouças— 8/  (!.•  e  2.*  parte),  IO.»  (1.'  parte)  e  11.* 
(1/  parte);  v. 

158— Flávio  Augusto  Marinho  Paes,  filho  de  Carlos  Au- 
gusto Paes,  natural  do  Porto— 13/,  14.'  e  16.*  (2.'  parte);  o. 

1 59— Fortunato  Mendes  de  Oliveira,  filho  de  Albano  Men- 
des de  Oliveira,  natural  do  Porto — 6.*  (1.*  parte),  7/  (1.* 
parte),  8.*  (l.*  e  2.'  parte),  10.»  (!.•  parte)  e  11.*  (I.*  par- 
te); V. 

160— Francisco  Alberto  da  Silva,  filho  de  Delfina  Maria 
de  Jezus,  natural  do  Porto— 6.*  (4.*  parte),  7.*  (!.•  parte), 
8.'  (!.•  e  2.*  parte). 

161— Francisco  Alves>  filho  de  José  Joaquim  Alves,  na- 
tural de  Pernambuco  (Brazil),— 10.*  (!.•  parte)  e  44.*  (1.* 
parte);  v. 

162— Francisco  António  de  Almeida  Moreira,  filho  de 
Francisco  Lama  Moreira,  natural  de  Vizeu — 2.',  6.*  (1.*  parte), 
7.*(1.*  parte),  46.*  (1.*  parte)  e  18.*  (4.»  e  2.*  parte);  v. 

163— Francisco  Cândido  Vieira  de  Souza  Lereno,  filho  de 
António  Ignacio  Vieira  de  Souza  Lereno,  natural  de  Collares, 
concelho  de  Carrazeda  d'Anciàes— 3.*,  4.*  (2.*  parte)  e  18,* 
(3.*  parle);  v. 

164— Francisco  Coelho  de  Freitas  Gomes,  filho  de  Miguel 


Digitized  by 


Google 


POLYTBCHNICA  DO  POBTO  425 

Maria  Gomes,  nataral  de  Matheas^  concelho  de  Yilla  Real — 
l.%4.*  (!.•  parte),  7/  (!.•  parte),  16."  (1.*  parte),  e  18.» 
<!.•  parte);  ▼. 

165— Francisco  Forbes  de  Bessa,  filho  de  Joaquim  de 
Bes-sa  Pinto,  nataral  do  Porto— 5.*  (2.*  parte),  12.*,  13/  e 
14.*  V. 

166— Francisco  Ferreira  da  Gaaba  Júnior,  filho  de  Fran- 
cisco Ferreira  da  Cunha,  nataral  do  Porto— 6/  (1/  parte)  e 
7.*  (!.•  parte);  v. 

167— Francisco  José  Martins  Morgado,  filho  de  José  Fran- 
cisco Martins  Morgado,  natural  da  Barca  d'Alva,  concelho  de 
Figueira  de  Castello  Rodrigo— 10.'  (l.*  parte)  e  11.*  (!.•  par- 
te); V. 

468— Francisco  José  de  Souza,  Olho  de  João  d'Almeida  e 
Souza,  natural  de  Santa  Maria,  concelho  de  Vouzella  — 8.* 
(1.*  e  2.*  parte).  10.*  (!••  parte)  e  41.*  (!.•  parte);  v. 

469— Francisco  da  Maia  e  Costa,  filho  de  Alexandre  José 
da  Rocha  Negrão,  natural  de  Passos  de  Víilarigues,  concelho 
de  Vouzella— !.•,  *.•  (!.•  parte),  6/  (1.*  parte)  e  7.*(l.*  par- 
te); V- 

170— Francisco  Mendes  da  Luz  Chambel,  filho  de  Manoe 
Mendesi  natural  de  Arez,  concelho  de  Niza— 6.*  (I.*  parle)  e 
7.»  (1.*  parte);  v. 

171— Francisco  Neves  de  Castro  Júnior,  filho  de  Francis- 
co Neves  de  Castro,  natural  do  Porto— 8.*  (1.*  e  2.*  parle)  e 
14.*  (i.*  parte);  v. 

172— Francisco  Viriato  de  Carvalho,  filho  de  Francisco 
Xavier  de  Carvalho,  natural  de  Anha,  concelho  de  Viaona  do 
Castello— 10/ (1.*  parte),  11.*  (1/  parte),  e  16/  (1/ par- 
te); V. 

173— Gaspar  do  Couto  Ribeiro  Víllas,  filho  de  Manuel  do 
Couto  Villas,  natural  de  Guimarães— 7/  (1/  parte),  8/  (1/ 
6  2/  parte)  e  fO/  (1/  parte);  v. 

174— Gil  Cannas  da  Costa  e  Silva,  filho  de  Manoel  Joa- 
quim da  Costa  e  Silva,  natural  de  Évora— 6/  (1/  parte),  7/ 
(1/ parle),  10/  (4/  parte)  e  11/  (4/  parte);  v. 

175— Gonçalo  Guedes  Pinto,  filho  de  Manuel  Guedes  Pin- 
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to,  nataral  de  Loureiro,  concelho  de  Peso  da  Regoa— 6.^  (1.* 
parte),  7.a  (!.•  parte)  e  8.*  (l.a  e  2.*  parte);  v. 

176— Gonçalo  Teixeira  Machado  de  Honra,  filho  de  Joa- 
quim Teixeira  da  Cunha  Machado»  natural  de  Feliões,  conce- 
lho d^Amaranle— 8.*  (!.•  e  2.*  parte),  ^0^  (1/  parte)  e  U.* 
(!.•  parte);  v. 

177— Guilherme  Braga  Martins  Cyrne,  filho  de  Gustavo 
d'01iveira  Martins  Cyrne,  natural  do  Porto— 7.*  (1/  parte)  e 
10.*  (!.•  parte);  v. 

478— Henrique  de  Barbosa  Mendonça,  filho  de  Luiz  Bar- 
bosa Pinto  de  Magalhães  Alpoim,  natural  de  Felgueiras=»3.* 
8.*  (2.»  parte),  9.*  e  40.*  (!.•  parte);  ▼. 

179— Henrique  Carlos  da  Gosta  Souto,  filho  de  António 
Ferreira  Souto  Alves,  natural  de  S.  Thiago,  concelho  d'Estar- 
reja— 7/  (4.»  parte)  e  10.*  (l.*  parte);  v. 

180— Henrique  Navarro,  filho  de  Diogo  José  Navarro,  na- 
tural do  Porto— 6.*  (!.•  parte),  7.»  (!.•  parte)  e  8.»  (1.*  e  2.* 
parte);  v. 

481— Hermínio  César  Gomes,  filho  de  Júlio  César  Gomes, 
natural  de  Almendra,  concelho  de  Fozcoa — 6.*  (1.*  parte),  7.* 
(!.•  parle)  e  18.*  (I.*  parte);  v. 

182— Hermínio  Soares  da  Costa  e  Souza,  filho  de  Joio 
de  Souza  Soares,  natural  do  Porto— !.•.  4.*  (!.•  parte),  6.* 
(1.*  parte),  8.*  (2/  parte),  16.*  (1.*  parte)  e  18.*  (2/  par- 
te); V. 

183— Hernâni  Gomes  Leal,  filho  de  António  Viriato  Go- 
mes Leal,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazíl),  7.*  (I.*  parte)  e 
10.*  (!.•  parte);  v. 

184— Ignacio  Pinto  d'01iveira,  filho  de  Joào  Pinto  d*01i- 
veira,  natural  de  Guimarães —5.*  (á.*  parte),  12.\  13.*  e 
14.*;  V. 

185— Jacintho  Teixeira  de  Souza  Leite,  filho  de  Gaspar 
Teixeira  Leite,  natural  de  Felgueiras— li/  (1.*  parte);  v. 

186— Jajme  Barata  Menezes,  filho  de  Custodio  Correia 
da  Fonseca  Menezes,  natural  de  Lamego— 1.*  e  6.*  (1.*  par- 
te); V. 

187— Jayme  de  Mello  Lima,  filho  de  Francisco  Joaquim 
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de  Lima,  nataral  de  Soffala,  Moçambique— 6/  (1.*  parte)  e 
7/  (!.•  parle);  ?. 

188— Jayme  Pinto  d'Almeida  Brandão,  filho  de  JeroDymo 
Pinto  d'Almeida  Brandão,  natural  do  Porto— 1.*  e  6.*  (1> 
parte);  v. 

189— João  Alberto  Vieira,  filbo  de  António  Joaquim  Ai* 
vares  Vieira,  natural  de  Chaves— 6.*  (!.•  parte),  7.*  (!.•  par-» 
te)  e  11.*  (!.•  parle);  v. 

190— João  Augusto  Fernandes  da  Gosta  Taborda,  filho 
de  António  da  Gosta  Fernandes  Taborda,  natural  de  Fundão 
—6.»  (I.*  parte),  7.*  (1.*  parte)  e  li.»  (1.*  parte);  v. 

191— João  Barrozo  Dias,  filho  de  Domingos  Barrozo  Dias, 
natural  de  Pelotas  (Brazil)— 6.*  (1.*  parte),  8,*  (!.'  e  2/  par- 
te) e  11.*  (!.•  parte);  v. 

192— João  Bello,  filho  de  António  Pedro  da  Costa  Bello, 
natural  de  Leiria— i.»,  4/  (1.*  parte),  6.*  (1.*  parte)  e  1S> 
(1.*  parte);  v. 

193— João  Cardoso  d'Albuquerque,  filho  de  João  Botelho 
da  Silva  Albuquerque,  natural  dè  Villa  do  Conde- 7.*  (1.*  par- 
te), 8.»  (1.*  e  2.»  parte)  e  li.*  (1.*  parte);  v. 

194— João  da  Costa  Magalhães,  filho  de  Manoel  Rodri- 
gues Magalhães,  natural  de  Villa  do  Conde— 7.*  (!.•  parte)  e 
IO/  (I.*  parle);  v. 

195— João  Ferreira  d'Almeida,  filho  de  Francisco  Ferrei- 
ra d'Almeida,  natural  de  Vizeu— 6.*  (!.•  parle),  8/  (I.»  e  2.» 
parte)  e  11.*  (1.*  parte);  v. 

196— João  Maria  Pereira  Rebello,  filho  de  Manoel  Alves 
de  Carvalho,  natural  de  S.  Christovam  do  Douro,  concelho  de 
Sabrosa— 6.*  (1.'  parte)  e  7.»  (1/  parte);  v. 

197— João  Maria  Rebello  Valente,  filho  de  João  Nepo- 
muceno  Rebello  Valente,  natural  de  Pinheiros,  concelho  d*01i- 
veira  d'Azemeis— 7.'  (L*  parte),  10.*  (1.*  parte)  e  11.*  (1.* 
parte);  v. 

198— João  Nunes  d'Oliveira  Monteiro,  filho  de  José  Nunes 
d'01iveira  Monteiro,  natural  de  Terro,  concelho  da  Covilhã— 
6.*  (1/  parle),  8.*  (!.•  e  2.*  parle)  e  li.*  (1.»  parte);  v. 

199— João  de  Pinho  e  Cruz  Júnior,  filho  de  João  de  Pinho 
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e  Cruz,  natural  do  Porto— 7.*  (1.*  parte)  e  10.*  (1/  par- 
te) ;  V. 

200— João  Pinto  LelIo,  filbo  de  Manael  Pinto  Lello,  na- 
tural de  Fontes,  concelho  de  Santa  Martha  de  Penagaião— 1  > 
e  6.*  (!.•  parte);  v. 

201— João  Pinto  Soares  de  Vascoocellos,  fiibo  de  Antó- 
nia) Pinto  Leite  de  Vasconceilos,  natural  de  Alpendurada,  con- 
celho de  Marco  de  Caoavezes— 8.*  (!.'  e  2.*  parte),  IO/  (1.* 
parte)  e  1 1.*  (1.*  parte);  v. 

202— João  de  Sant^Anna  Leite,  filho  de  Francisco  de  Pau- 
la Souza  Leite,  natural  de  Alcantariiha,  concelho  de  Silves — 
6.»  (!.•  parte),  7/(l/  parte),  8.»  (I.*  e  2.»  parte)  e  <1.»  (<.* 
parte);  v. 

20:i— João  de  Saul'Anna  Pereira  de  Lacerda,  filho  de 
Anna  Joaquina  de  Souza  Braga,  natural  de  Braga— 6.^  (1.* 
parle),  7.»  (!.•  parte)  e  11/  (!•  parle);  v. 

204— João  SimQes  Pereira  Xavier  da  Cunha,  filho  de 
João  Xavier  Pereira  Simões,  natural  do  Porto-^6.*(l.*  parte), 
8/  (1/  e  2/  parte)  e  10/  (1/  parte);  v. 

205— João  Xavier  Barbosa  da  Costa,  filho  de  João  Tho- 
maz  da  Costa,  natural  de  Vianna  do  Caslello— 1/,  4/  (1/ 
parte),  6/  (1/  parle),  16/  (1/  parte)  e  18/  (1/  parte);  v. 

206— Joaquim  Alexandrino  da  Conceição,  filho  de  Ma- 
nuel José  da  Conceição,  natural  de  Romariz,  concelho  da 
Feira— 6/  (1/  parte),  8/  (1/  e  2/  parte)  e  U/  (1/  parte  v. 

207— Joaquim  Alves  da  Silveira,  filho  de  Arnaldo  Alves 
da  Silveira,  natural  do  Porto— 6/  (1/  parte)  e  7/  (4/  par- 
te); V. 

208— Joaquim  António  d'Ascenção  Corrêa,  filho  de  Joa- 
quim António  d*Ascenção  e  Oliveira,  natural  de  Rio  Tinto, 
concelho  de  Gondomar— 7/  (1/  parle)  e  10/  (1/  parte);  v. 

209— Joaquim  Augusto  Coelho  da  Rocha,  filho  de  José 
Joaquim  da  Rocha,  natural  de  S.  Miguel  do  Matto,  concelho 
d^Arouca— 6/  (1/  parle),  8/  (l/e  2/ parte),  10/(1/ parte) 
e  11/(1/  parte);  v. 

210— Joaquim  Bernardo  de  Souza  Oliveira,  filho  de  Fran- 
cisco Bernardo  de  Souza  Oliveira,  natural  de  S.  Julião,  con- 
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celho  de  Gouvéa— 6.*  (i.*  parte),  iO.*  (!.•  parte)  e  H.»  (!.• 
parte);  v. 

211— Joaquim  Fernandes  d'Araujo,  filho  de  Maria  Santos 
das  Neves,  oataral  do  Rio  de  Janeiro— 4.' (3.*  parte),  5.*  (<.• 
parte),  7/  (2.*  parte).  8.*  (!.•  parte),  10.*  (<.•  e  2.»  parte), 
11/ (2/)  e  14.*,  (l.^anno);  v. 

212— Joaquim  Filippe  d'01iveira  Fernandes^filho  de  Joa- 
quim Filippe  Fernandes,  natural  de  Beja— i.%  4,*(1.»,  par- 
te), 6.*  (l.»  parte),  7.*  (I.*  parte)  e  18/  (1/  parte);  v. 

213— Joaquim  Gomes  Froes,  filho  de  António  Valeriaoo 
Gomes  Froes,  natural  de  Goz,  concelho  d' Alcobaça— 6/  (!.• 
perte,)  7.*  (!.•  parte),  10/  (1/  parte)  e  II/  (1/  parte);  v. 

214— Joaquim  Leite  de  Faria  Guimarães  Júnior,  filho  de 
Joaquim  Leite  de  Faria  Guimarães,  natural  do  Porto— 3/, 
4/  (2/  parte).  9/,  10/  (1/  parte),  16/  (i/  parte),  e  18/ 
(3/  parte);  v. 

215— Joaquim  Lino  Machado,  filho  de  António  Lino  Macha- 
do, natural  de  Lamego— 6/  (1/  parte)   e  7/  (1/  parte),  v. 

216 — Joaquim  da  Maia  Aguiar,  filho  de  Fernando  Cardozo 
da  Maia  Aguiar,  natural  de  Fundão— 6/  (1/  parte),  8/  (1/  e 
2/  parte),  10/  (1/  parte)   e  H/  (1/  parte);  v. 

217— Joaquim  Marques  da  Silva,  filho  de  Bernardo  Marques 
da  Silva,  natural  do  Porto— 7/(1 /parte),  e  10/(1 /parte);  v. 

218— Jorge  Alfredo  de  Moraes,  filho  de  José  António  de 
Moraes,  natural  de  Samões,  concelho  de  Villa  Flor— 6/(1/ 
parte)  e  7/   (1/  parte);  v. 

219— José  Amadeu  dos  Reis  Castro  Portugal,  filho  de  An- 
tónio Joaquim  dos  Reis  Castro  Portugal,  natural  de  Villa  Nova 
de  Gaya— 2/,  4/  (2/  parte),  8/  (1/  parle).  16/  (1/  parte) 
e  18/  (3/  parte);  v. 

220— José  António  Domingues  Maia,  filho  de  Manoel  An- 
tónio Domingues,  natural  de  Labruge,  concelho  de  Villa  do 
Conde-8/  (1/  e  2/  parte),  10/  (1/  parte)  e  11/  (1/  par- 
te); V 

221— José  António  de  Moraes  Sarmento  Júnior,  filho  de 
José  António  de  Moraes  Sarmento,  natural  de  Chaves— 3/, 
4/  (2/  parte),  9/  e  18/  (3/  parte);  v. 

9 


Digitized  by 


Google 


430  ANNUABIO  DA  ACADEMIA 

222— José  AntoDÍo  Pereira  de  Macedo  e  VascoDcellos,  filho 
de  AQtonio  Manias  Pereira  de  Macedo  e  Vascoocellos,  oatural 
de  Pecegueiro,  concelho  de  Sever  de  Vouga— H.*  (!.•  par- 
te); V. 

223— José  Augusto  Arthur,  flibo  de  Maria  Fernandes  Tor- 
res, natural  de  Parada  do  Pinhão,  concelho  de  Sabroza— 3.% 
4/  (!.•  e  2.*  parte),  6.*  (2.*  parte),  7.*  (2.»  parte)  e  9.*;  v. 

224— José  Augusto  Monteiro  de  Souza  Machado,  filho  de 
José  Monteiro  Rebello  da  Silva,  natural  de  Coimbra— 6.*  (!.• 
parte),  8.»  (1.*  e  2.»  parle)  e  a.»  (!.•  parte);  v. 

225— José  Augusto  Moutinho  Mendes  de  Vasconcellos,  filho 
de  António  Januário  Mendes  de  Vasconcellos,  natural  de  ViN 
larínho  da  Castanheira— IO.*  (!.•  parle);  v. 

226— José  Augusto  Ribeiro  de  Carvalho,  filho  de  Augusto 
Henriques  Ribeiro  de  Carvalho,  natural  de  Gôa  (índia  Portu- 
gueza)— 10.*  (1/  parte);  v. 

227- José  Botelho  Corrêa  de  Mesquita,  filho  de  Bernardino 
Fernandes  Pereira,  natural  de  Villa  Real— 7.'  (!.•  parte),  8* 
(1.*  e  2.»  parte)  e  IO.»  (!.•  parte);   v. 

228— José  Coelho  Moreira  Nunes,  filho  de  Albino  Nunes, 
natural  de  S.  Miguel  de  Christello,  concelho  de  Paredes— 7."^ 
(!.•  parte)  e  10.'  (1.'  parte);  v. 

229— José  Francisco  da  Silva,  filho  de  Justino  Francisco 
da  Silva,  natural  do  Porto— 8.*  (!.•  e  2.»  parte)  e  10.*  (I.» 
parte);  v. 

230— José  Gomes  Barboza,  filho  de  Luiz  Gomes  Barboza, 
natural  da  Ilha  do  Fogo,  Cabo  Verde— 1.*  e  6.*(1.»  parte);  v. 

231  —José  Gonçalves  Vaz,  filho  de  José  Joaquim  Vaz,  natu- 
ral de  Vianna  do  Castello— IO.»  (1.'  parte)  e  11.*  (1.*  parte);  v. 

232— José  Joaquim  Gomes  de  Lemos,  filho  de  Manoel  Joa- 
quim Gomes  de  Lemos,  natural  do  Porto— 6.*  (1.'  parte),  8.* 
(1.*  e  2.*),  10.-(i,»  parle)  e  11.'  (1/  parte);  v. 

233— José  Joaquim  Rodrigues,  filho  de  António  Joaquim 
Rodrigues,  natural  de  Ancas,  concelho  d* Anadia— 7.*  (1.*  par- 
te) e  IO.»  (1 .»  parte);  v. 

234'-José  Leão  Ferreira  da  Silva,  filho  de  José  Maria  Fer- 
reira da  Silva,  natural  de  S.  Joronymo  de  Real,   concelho  de 
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Braga— 6.*  (!.•  parte),  7.*  (!.•  parte),  8/  (!.•  e  2>  parte)  e 
10.«  (!.•  parte). 

235— José  Luiz  da  Costa,  filho  de  António  Maria  da  Costa, 
natural  de  Barreiro,  districto  de  Lisboa— 6.»  (í.*  parte),  ?.•  (!.• 
parte)  e  8.*  (1.*  e  2,*  parle);  v. 

336  José  Luiz  Vieira  de  Castro,  filho  de  José  Ribeiro  Víeí* 
ra  de  Castro,  natural  do  Porto— !.•,  4.»  (1/  parte,  7.*  (!.• 
parle)  e  18.»  (!.•  parte);  o. 

237— José  de  Magalhães  de  Menezes,  filho  de  Fernando  de 
Magalhães  de  Menezes,  nalurai  de  St.*  Maria  Maior,  concelho 
de  Barcellos— 1.%  4.*  (1.»  parte).  7.»  (!.•  parle)  e  18.*  (!.• 
parle);  o. 

238—José  da  Maia  Aguiar,  filho  de  Fernando  Cardozo  da 
Maia  Aguiar,  natural  de  Fundão— 6.*  (!.'  parle),  7.*(1.*  par- 
te), 8/  (1.*  e  2.*  parte)  e  1 1.'  {!.•  parte);  v. 

239— José  Maria  Ferreira  da  Costa,  filho  de  Luiz  José 
Ferreira,  natural  do  Couto  de  Cccujães,  coacelho  de  Oliveira 
d'Azeineis— 6.*  (l.^parte),  8.*  (1.»  e  2.»  parle)  e  11."  (!.•  par- 
te); V. 

240— José  Maria  Ferreira  Valente,  natural  de  S.  Miguel» 
concelho  de  Oliveira  d*Azemeis— 6.»  (!.■  parte),  7.*  (l.»  par- 
te), 10.»  (!.•  parte),  e  O.*  (I.»  parle);  v. 

241  —José  Maria  Geraldes  Leite,  filho  de  Joaquim  Marquez 
Leite,  oilural  de  Castello  Branco— 6."  (!.•  parle)  e  7. •  (I.* 
parte);  v. 

24S|^José  Marques  d'Oliveira,  filho  de  José  Marques  d'01t- 
veira  Júnior,  natural  de  Monserrate,  concelho  de  Viaonado  Cas- 
tello—!••,  4.»  (!.•  parte),  7.*  (1.*  parle)  e  <8.»(!.»parte);  o. 

243— José Tacheco  Vieira,  filho  de  António  Pacheco  Vieira, 
natural  de  Achada,  concelho  de  Nordeste— 6.»  (<••  parle),  ?.• 
<!.*  parle),  8.*  (1.*  e  2.*  parte)  e  11.»  (I.*  parte);  v. 

244— José  Pereira  Salgado  Júnior,  filho  de  José  Pereira 
Salgado,  natural  do  Porto- 8.*  (I.*  e  2.*  parle),  10/  (1.* 
parle)  e  11.»  (1.*  parle);  v. 

245— José  da  Ponle  e Souza,  filho  de  André  da  Ponte  e 
Souza,  nalurai  de  Barrancos— 1.*  (I.*  parle),  8.»  (I.»  e  2.* 
parte)  e  10.»  (1.»  parle);  v. 
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246— José  da  Rocba  Carvalho,  filho  de  Agapito  José  de 
Carvalho,  natural  de  Chaves— 8.*  (1/  e  2.*  parle),  lO.»  (t .• 
parte)  e  11.*  (l.*  parle);  v. 

247 —José  Rodrigues  de  Carvalho,  filho  do  José  Rodrigues 
de  Carvalho,  natural  de  Parada  do  Bispo,  coucelho  de  La- 
mego—6.*  (1.*  parte).  7.*  (1/  parte)  e  8.*  (1.*  e  2.*  parte). 

248— José  Silvestre  Baptista,  filho  de  José  Baptista,  na- 
tural de  Saffàra,  concelho  de  Moura— 7.«  (!.•  parte),  8.*  (1.* 
e  2.*    parle)  e  10.»  (I.»  parte);  v. 

249— José  Soares  Cabral  de  Albergaria,  filho  de  António 
Cabral  Soares  de  Albergaria,  natural  de  Paços,  concelho  de 
Gouveia— 4.*  (1.»  e  2.»).  6.»  (!.•),  7.*  (!.•)  e  10.»  (1.*  par- 
te); V. 

250 — José  Teixeira  de  Queiroz  Botelho  de  Castro  Vascon- 
cellos,  filho  de  José  Teixeira  de  Queiroz  Botelho  Pimentel  Vas- 
coocellos»  natural  de  Monção— 8.*  (!.•  e  2  *  parte  e  analyse 
commercial),  11.*  0.*  parte)  e  t7.*;  v. 

251— Júlio  César  Madeira,  filho  de  António  Bernardo  Ma- 
deira, natural  de  Moncorvo— 6/  (l.*  parte),  8/  (I.*  e  2.*), 
10.*.(l/  parte)  e  !!.•  (1.*  parte);  v. 

252— Júlio  Nunes  d'A]meida,  filho  de  Frederico  Alberto  de 
Almeida,  natural  de  Pindello,  cimcelho  d'Oliveira  d'Azemeis— 
l.\  4.»  {1.*  parte),  7/  (1.*  parte),  8/  (2.»  parte),  16.*  (1 
parte)  e  18.»  (2.»  parte);  v. 

253— Júlio  do  Rosário  Costa,  filho  de  Joaquim  do  Rosário 
Costa,  natural  do  Barreiro— !.•  e  6.*  (1.'  parte);  v. 

254— Júlio  Yillez  Caroço,  filho  de  José  Villez  Caroço,  na- 
tural, de  Lisboa— 7 .•  (!.•  parte)  e  !©.•  (-1.*  parle);  v. 

255— Lino  José  dos  Santos,  filho  de  Joaquim  José  dos 
Santos,  natural  de  Várzea  de  Lafões,  concelho  de  S.  Pedro 
do  Sul— 6.»  (!.■  parle),  7.»  (I.»  parle)  e  !!.•  (1.*  parte);  v. 

256— Luiz  Alves  Simões,  filho  de  Joaquim  José  Simões, 
natnral  de  Nitheroy  (Brazil)— iO.*  (!.•  parte);  v. 

257— Luiz  António  Teixeira  Machado,  filho  de  Francisco 
Teixeira  Machado,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  (Brazil)— 5.* 
(1.*  parte),  4.*  (3.''  parte),  9.*^  e  10.*  (!.•  parte);  v, 

258— Luiz  Cândido  Correia  d'Abraoches,   filho   de  Frao- 
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cisco  Cor  reia  d'Almeída  Oliveira,  Dataral  de  Covas,  concelho 
de  Taboa-ll.*  (!.•  parle);  v. 

259— Lqíz  Couto  dos  Saotos,  filho  de  Migael  Couto  dos 
Santos,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 5.*  (2.'  parle), 
12.*,  13.*,  el4.»;  o. 

360—Luiz  Innocencio  Ramos  Pereira,  filho  de  José  Bento 
Ramos  Pereira,  natural  do  Porlo — 10.»  (1.»  parle)  e  li/  (i.* 
parle);  v. 

261— Manoel  André  de  Passos  Lopes,  filho  de  Januário 
André  Lopes,  natural  de  Vianna  do  Castello— 6.»  (1.»  parle), 
7/  (1.*  parle)  e  8.»  (l.*  e  2.*  parle). 

262 --Manoel  Augusto  Alvares  Pimenta,  filho  de  Adelino 
Augusto  Alvares  Pimenla,  natural  do  Porlo— 6.»  (!.•  parte), 
8.* (I.*  e  2.*  parle)  e  li.»  (I.*  parte);  v. 

263— Manoel  Augusto  Ferreira,  filho  de  Domingos  José 
Alves  Ferreira,  natural  de  Athey,  concelho  de  Mondim  de 
Baslo— 7.»  (l.»  parle)  e  IO.»  (1/  parte);  v. 

264— Manoel  Casimiro  Coelho  de  Amaral  Reis,  filho  de 
José  Caetano  dos  Reis,  natural  de  Cannas  de  Senhorim,  con* 
celho  de  Nellas— !.*  e  6/  (1.*  parle). 

265— Manoel  Correia,  filho  de  Joaquim  Manoel  Correia, 
natural  de  Fontes,  concelho  de  Sl.^  Marlha  de  Penaguião— 8.^ 
(l/  e  2.*  parte)  e  IO.»  (!.•  parte);  v. 

266— Manoel  Duarte  Roque,  filho  de  Francisco  Duarte 
Roque,  natural  de  Casal-Diz,  concelho  de  Penalva  de  Castello 
—11.*  (1.*  parle);  v. 

267— Manoel  Ferreira  da  Silva,  filho  de  António  Ferreira 
da  Silva,  natural  de  Aguiar  da  Beira— 6.*  (!.•  parte),  ?.•  (!.• 
parte)  e  10.'  (1.*  parte);  v. 

268— Manoel  Gonçalves  de  Carvalho,  filho  de  Manoel  Gon- 
çalves de  Carvalho,  natural  de  Villa  Real— 6.' (1.*  parte).  <0.* 
(i.»  parle),  16.*  (1.*  parte)  e  18.*  (1.*  parle);  v. 

269 — Manoel  da  Graça  Oliveira  Monteiro,  filho  de  António 
d'OIiveirH  Monteiro^  natural  do  Porto— t.*,  4,*,  7.*  (1.*  parte) 
e  18.»  (1.»  parle);  o. 

270— Manoel  José  Pereira,  filho  de  Malhias  José  Pereira, 
natural  do  Porlo— 6.*  (1.*  parle)  e  8/  (1.'  parte);  v. 
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271— MaDod  Marques  TídaL  filho  de  Palndollarr|iies,  oa* 
loral  de  Lamas,  eoaedho  de  Agoeda— 7.*  (l.«  paile)  e  10.» 
0.-  parte);  i. 

872— Manoel  de  MaUos  Ferreira  Carmo,  filbo  d^  Eduardo 
Loiz  Ferreira  Carmo,  oatarai  do  Porto— 2.*,  6/  (I.*  parte), 
8/  (2.*  parte)  e  18.*  (2.»  parte);  o. 

273— Manoel  Pereira  d^Axef  edo,  filbo  de  Joio  André  Soa- 
res* oatoral  de  Olheira  de  Frades— 8/  (1.*  e  2/  parte),  10.^ 
0/  parte)  e  H.*  fl.*  parte);  t. 

274— Manoel  Piobetro,  filbo  de  Leonardo  Pinbaro.  natural 
de  Frausílbal,  concelho  d^Alijó— 6.*  (1.*  parle)  e  !!.•  (1.* 
parte);  t. 

275— Manoel  Vaz  de  Cartalho  Amorim  5ararro,  filbo  de 
José  d'Amorím  Vaz  de  Carvalho,  natoral  da  Corflbà— 2.%  4.* 
(t.*  parte).  6.*  (!.•  parte),  7*(l.»  parte),  16.*  (1*  parte)  e 
18.«(l.*e2.*parte);T. 

276— Marceilíno  Dias  d'Almeida,  filbo  de  Bartbolomea  Dias 
d'Almeida,  natoral  de  Famalicão,  concelho  da  Guarda— 6.* 
(!.•  parte),  7/  (!.•  parte)  e  H.*  (!.•  parte);  t. 

277 — Maria  Geoorera  de  Jesas  da  Sika,  filba  de  Manoel 
Lopes  da  Silra,  natoral  de  Villa  Real— 6.*  (I.*  parle),  7.* 
(!.•  parte)  e  IO.»  (!.•  parte);  ▼. 

278 — Martinho  José  Cerqueira,  filho  deiAotooio  José  Cer- 
queira, natural  de  Vianna  do  Castello — I.',  4/  (t.»  parte), 
7.»  (1.*  parte)  e  18.*  (!.•  parte);  o. 

279— Malhías  Alves  Pinheiro,  filho  de  Fancisco  Alves  Pi- 
nheiro, natoral  de  Braga— 6.»  (•.•parte),  7.*  (!.•  parte) e  8.* 
H  .•  e  2.*  parte);  v. 

280-*Mignel  Cardozo  de  Carvalho,  filho  de  Luiz  Cardozo, 
natural  de  Parada  do  Bispo,  concelho  de  Lamego— 1/  e  6.* 
(4  .*  parle);  v. 

281— Miguel  Carlos  Moreira,  filho  de  António  Carlos  Mo- 
reira, natural  de  Fonte  Arcada,  concelho  de  Penafiel — 10/  (1.* 
parte);  v. 

282— Miguel  Joaquim  Gonçalves  Júnior,  filho  de  Miguel 
Joaquim  Gonçalves,  natural  d'Alroeirim— 6.*  (1.*  parte),  7.» 
<!.•  parte)  e  8.*  (1.*  e  2.*  parte);  v. 
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283— Migael  Moreira  da  Fonseca  Joníor,  filho  de  Migael 
Moreira  da  Fooseca,  natural  de  Lamego— 11.*  (1/  parte);  v. 

284— Norberto  Baptista  Teixeira  da  Silva,  filho  de  José 
Teixeira  da  Silva,  natural  do  Porto— 7.*  (1.'  parte)  e  <0.*  (1/ 
parte);  v. 

285— Olympio  Arthar  d'Oliveira  Dias,  filho  de  António  Au- 
gusto d'Oliveira  Dias,  natural  de  Bragança— 4.*  (3/  parle), 
5.*  (!.•  parte)  e  9.-  v. 

286— Raul  Soares,  fliho  de  João  Pedro  Soares,  natural 
do  Porto— 6/  (1.*  parte),  8.*  (1/  e  2/  parte),  IO.»  (l.a  par- 
te) e  11/  (<••  parte);  v. 

287— Rita  de  Moraes  Sarmento,  filha  de  Anselmo  Evaris- 
to de  Moraes  Sarmento,  natural  do  Porto— 5/  (2/  parte), 
12.%  13.*  e  14.»;  o. 

288— Rodolpho  Augusto  da  Silva  Telles,  filho  de  António 
Xavier  da  Silva  Telles,  natural  de  Pondâ  (índia  Portugueza) — 
IO/  (1/  parte);  v. 

289— Rodrigo  Lobo  d'Avila  Junior.filho  de  Rodrigo  Lobo 
d'Avila,  natural  de  S.  Joào  da  Pesqueira— 1.',  e  6/  (1/  par- 
te); V. 

290— Samuel  Domingos  Maia  de  Loureiro,  filho  d  3  Ma- 
noel Domingos  Maia  de  Loureiro,  natural  de  Ríbafeita,  conce- 
lho de  Vizeu— 1.*,  6/  (1/  parte)  e  7/  (1/  parte);  v. 

291— Silvério  Ribeiro  da  Rocha  e  Cunha,  filho  de  Eduar 
do  do  Carmo  Ribeiro,  natural  de  Aveiro— 1  .*,  6/  (i .'  parte) 
e  7/  (1/  parte);  v. 

292— Simão  José  Barboza,  filho  de  Sebastião  José  Barbo- 
za,  natural  da  Ilha  do  Sal,  (Cabo  Verde)— 6/  (1/  parle),  7/ 
(1/  parte),  8/  (1/  e  2/  parte)  e  10/  (1/  parte);  v. 

293— Thiago  António  Marques,  filho  de  Filippe  Emílio, 
natural  de  Cannas  de  Senhorim,  concelho  de  Yizen— 6/  (1/ 
parte),  7/  (i/  parte)  e  10/  (1/  parte);  v. 

294— Thomaz  Joaquim  Dias,  filho  de  Thomaz  Joaquim 
Dias,  natural  do  Porto— </  e  6/  (1/  parte);  v. 

295— Thomaz  Júlio  de  Campos  Azevedo,  filho  de  Manoel 
Joaquim  Barruncho  d'Azevedo,  natural  de  Vianna  do  Castello 
—6/  (1/  parle),  7/  (1/  parte)  e  16/  (1/  parte);  v. 
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S96— Torqaato  Maria  Carreira  da  Costa,  filho  de  Lído 
José  Ferreira  da  Costa,  natural  do  Porto  de  Moz— 1.\  6.* 
(i.»  parte),  ?.•  (i^  parte),  16.*  (!.•  parte)  e  18/  (!.•  par- 
te); V. 

297— Vasco  Peixoto  Taveira,  Olho  de  José  Taveira  de 
Carvalho  Pinto  de  Menezes,  natural  de  Amarante— 2.%  6.' 
(1/  parte),  8.*  (2.*  parte),  16. •  (4. •  parte)  e  4 8.» (2.*  parte);  v. 

298— Viclor  Hugo  José  Teixeira  Machado,  filho  de  Antó- 
nio Anastácio  Machado,  natura]  de  S.  Miguel,  concelho  de  St.^ 
Martha  de  Penaguião— 5.*  (2.*  parte),  i2/,  13-*  e  14.»;  o. 
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AluBos  elassifleados  do  anm  lectivo  de  I89M892 


%^  CADEÍRk  — Accmit  com  17  valores:  José  Antó- 
nio de  Moraes  Sarmento  Júnior. 

8/  CADEIRA,  1/  e  2/  pzrle  —  Accessit  com  17  va- 
lores: Eduardo  Correia  da  Costa  Guimarães. 

8.»  CADEIRA,  2.*  parte  — iccesní  com  17 valores: 
Joaquim  Fernandes  d'Araujo. 

18.*  CADEIRA,  %^  parle  — icce^íií  com  17  valores: 
António  Lobo  Leite  de  Castro. 

18.»  CADEIRA,  3.«  parte  — ilccesní  com  17  valores: 
João  Couceiro. 


Premio  offerecido  pelo  ar.  director  para  o  melhor  estudante 

que  tenha  concluido  as  quatro  primeiras  cadeiras  da  secção 

de  mathematica,  o  qual  consiste  n'uma  collecçâo  do 

Jornal  de  Sciencias  Mathematicas  e  Astronómicas 
António  Ignacio  Vieira  de  Souza  Lereno. 


Premio  pecnniario  offerecido  pelo  sr.  Iscencio  de  Freitas 

Pimentel  Soromenlio  (residente  na  Anstralia),  para  o  melbor  alnmno 

do  curso  de  engenheria 

Gregório  Correia  Pinto  Rolla. 
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Classificação  dos  alumnos  que  terminaram 

o  ^/  atino  do  curso  d'engenheria  no  anno  lectivo 

de  i8çi-i8ç2 

l.>  CLASSX 

i  .•  António  Ferreira  Villas. 

2.''  António  Ignacio  Vieira  de  Souza  Lereno. 

2.*  CLASSE 

1.""  Joaquim  Fernandes  d'Araujo. 

%""  Francisco  Manoel  Cardoso  Menezes  Pinheiro. 

3.^  CLASSS 

i  /  Luiz  Soares  Martins. 

%^  Joaquim  Caetano. 

3.*  Francisco  Forbes  de  Bessa. 

4.*  Luiz  Anlonio  Teixeira  Machado. 

5.*  Olympio  Arlhur  d'OIiveira  Dias. 
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DesígnacSo  dos  tiamnos  los  qoaes  foi  conrerida 
€arU  de  capacidade,  em  1892 


I 

Noroes  e  designação  do  cano  '    Data  em  que  foi  conferida  a  carta 


JCngenheiros  oivis  d'obrã8  publiCãS 

Uaooel  GoDçalves  de  Araújo  .  • 
António  Duarte  Pereira  da  Silva. 
Casimiro  Jeronjmo  de  Faria.  . 

Xngenheiros  civis  de  minãS 

Yasco  Ortigão  de  Sampaio  .  .  •  . 


2  de  agosto  de  1892. 
2  »       »  » 

17  »  outubro        » 


20  >  dezembro      » 
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RELATÓRIO  E  PROJECTO  DE  REFORMA 

DOS 

CURSOS  DA  ACADEMIA  POLYTECHRICA  DO  PORTO 

(dirigidos  ao  governo  em  8  DE  MAIO  DE   1893) 


RELATÓRIO 


III.»*  e  Ex.»**  Snp. 

O  decreto  de  10  de  Setembro  de  4885,  que  elevoa  de  13 
a  18  0  namero  de  cadeiras  da  Academia  Polytechoíca,  permít* 
tia  desenvolver  o  estado  da  engenheria  de  obras  publicas  e  de 
minas,  e,  se  esse  desenvolvimento  não  foi  tanto  quanto  seria 
para  desejar  sobretudo  no  que  diz  respeito  às  obras  publicas, 
o  certo  é  que  representou  um  melhoramento  notável. 

Creou-se  também  então  um  novo  curso  de  engenheiros 
industriaes,  mas,  em  virtude  dos  elementos  de  que  se  dispu- 
nha, teve  elle  de  ficar  embryonario,  pois  a  sua  especialisação 
foi  distribuída  em  estudos  annexos  às  cadeiras  de  physica^  chi- 
míca,  botânica  e  zoologia.  Esta  creação,  que  traduzia  simples- 
mente uma  aspiração,  não  foi  mais  do  que  um  primeiro  passo 
para  preencher  uma  grande  lacuna  no  ensino  technico  supe- 
rior do  paiz. 

Proporciona-se  agora  o  ensejo  de  progredir  na  obra  ini- 
ciada sem  augmento  do  pessoal  docente  doesta  Academia. 

O  momento  não  pôde  ser  mais  propicio.  Quando  os  qua- 
dros dos  engenheiros  do  Governo  se  acham  mais  que  comple- 
tos ;  quando  por  toda  a  parte  se  limitam  as  construccões  a 
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poDto  de  se  verem  obrigados  os  alamnos,  que  termioarain  ul- 
timamente os  seas  cursos,  a  procurarem  collocação  fora  da 
pátria ;  quando  tanto  se  espera  do  desenvolvimento  das  indus- 
trias para  o  melhoramento  das  nossas  actuaes  condições  eco- 
nómicas e  financeiras,  argente  e  indispensável  se  torna  secun- 
dar a  iniciativa  particular,  dotando  o  paiz  com  o  pessoal  te- 
chnico  competente. 

Até  hoje  o  capitalista  ou  industrial,  que  deseje  montar 
uma  industria,  não  encontra  facilmente  quem  o  possa  guiar 
ou  aconselhar,  e  isto  basta  para  explicar  o  mallogro  de  mui- 
tas tentativas. 

Industrias  relativamente  simples  como,  por  exemplo,  a  do 
gaz  illuminante^  acham-se  ainda  hoje  confiadas  a  engenheiros 
estrangeiros. 

Remediar  ou  pelo  menos  attenuar  este  estado  de  cousas, 
libertando-nos  da  dependência  em  que  estamos  do  estrangeiro, 
representa,  pois,  um  serviço  real  e  positivo  prestado  ã  pátria. 

Existe  na  Academia  Polytechnica  um  curso  de  Commer- 
cio,  que  nunca  foi  numerosamente  frequentado,  o  que  bem  se 
avaliará  dizendo  que,  nos  últimos  30  annos,  o  numero  annual 
de  actos  da  respectiva  cadeira  tem  variado  entre  O  e  3  com 
uma  media  de  1,13. 

Tal  curso  perdeu,  porém,  toda  a  sua  razào  de  ser  com 
a  creação  em  1886  de  cursos  análogos  nos  Institutos  indus- 
triaes. 

E'  a  sua  suppressão,  jâ  approvada  em  sessão  plenária  do 
Conselho  Superior  de  Instrucçào  Publica,  que  propomos  e  o 
aproveitamento  dos  elementos  assim  obtidos  para  o  desenvol- 
vimento do  ensino  industrial. 

Wisto  se  resume  fundamentalmente  a  consulta,  cuja  con- 
versão em  lei  vimos  sollicitar. 

Longe  de  nós  a  ideia  de  que  a  Academia  Polytechnica  fi- 
cará modelo  de  estabelecimentos  de  ensino  technico  superior. 
Não  temos  senão  18  professores,  4  substitutos  e  2  preparado- 
res, ao  passo  que  a  Escola  Central  d'Artes  e  Manufacturas  de 
Paris  possue  26  professores,  9  chefes  de  trabalhos,  22  repe- 
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tidores  e  4  preparadores  e  ajudantes ;  o  Real  Instituto  Technico 
Superior  de  Milão,  4í  professores,  3  professores  livres  e  17 
assistentes ;  as  Escolas  Technicas  Superiores,  de  Vienna  e  de 
Munich,  respectivamente  68  e  81  indivíduos  comprehendendo 
as  diiTerentes  cathegorias  do  pessoal  docente  e  auxiliar.  E  a 
inferioridade  não  está  só  no  numero  do  pessoal  docente,  está 
na  deficiência  dos  elementos  do  ensino  devido  à  deficiência  da 
dotação,  e  sobretudo  á  má  installação  do  material  resultante 
das  deploráveis  condições  do  edifício.  No  entretanto,  entende- 
mos que  a  solução  proposta  realisa  o  melhor  meio  de  utilisar 
os  elementos  aciuaes.  e  que  lucrará  com  ella  enormemente  o 
ensino  d 'esta  Academia. 

Pedimos,  pois,  como  indica  o  artigo  3.**  do  projecto,  a  su- 
bstituição da  cadeira  de  Commercio  por  uma  de  technologia 
industrial ;  e,  apezar  de  reconhecermos  os  inconvenientes  dos 
cursos  biennaes,  propomos  que  a  nova  cadeira  assim  seja  or- 
ganisada,  para  que  possam  ser  tratadas  com  o  devido  desen- 
volvimento as  numerosas  matérias  que  n'ella  devem  ser  pro- 
fessadas. E'  que  a  nova  cadeira,  apezar  de  não  comprehender 
a  metallurgia  nem  a  construcção  de  machinas,  que  são  ensi- 
nadas n'outros  cursos,  não  será  simplesmente  uma  cadeira  de 
chimica  technologica,  pois  n'ella  deverão  ser  estudadas  outras 
industrias,  de  grande  importância  para  nós  pertencentes  à  te- 
chnologia mechanica,  como  são  a  moagem,  a  fiação,  a  tecela- 
gem, etc. 

O  novo  ensino  é,  póde-se  dizer,  matéria  nova  no  nosso 
paiz,  e  por  isso  a  exemplo  de  outras  nações,  já  consagrado 
entre  nós,  reputamos  conveniente,  senão  indispensável,  recor- 
rer ao  auxilio  de  um  professor  estrangeiro,  dando  assim  tempo 
a  que  em  Portugal  se  desperte  o  gosto  pelos  estudos  indus- 
triaes  e  se  habilite  pessoal  competente.  Tal  é  a  justificação  do 
artigo  9.** 

A  importância  crescente  das  applicações  da  electricidade 
torna  urgente  a  sua  introducção  no  quadro  das  matérias  do 
ensino,  e  não  sendo  fácil  incluil-as  na  nova  cadeira,  além  d'ou- 
tras  razões  pela  absoluta  falta  de  tempo,  propomos  que  um 
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dos  substitatos  se  eocarregae  em  aooos  alternados  d'esse  en- 
síqo,  bem  como  dos  elementos  da  thermodyoamica  necessários 
para  a  comprebensão  da  tbeoria  das  machinas  thermicas,  alli- 
viando-se  d*essa  forma  a  cadeira  43.*  (llydraalica  e  Machinas) 
que,  a  par  da  44/  (Coostrucção  e  vias  de  communicação),  é 
das  mais  sobrecarregadas  que  se  encontram  na  Academia. 

O  desdobramento  d'estas  daas  cadeiras  é  uma  das  exigên- 
cias mais  imperiosas  do  ensino ;  com  elle  poder-se*hia  dar  á 
nossa  Academia  uma  organisação  que,  embora  longe  da  dos  es- 
tabelecimentos similares  estrangeiros,  nos  não  envergonharia, 
e  daria  desde  jà  satisfução  às  mais  urgentes  necessidades.  No 
momento  actual  não  ousamos,  porém,  formular  um  tal  pe- 
dido. 

Seria  certamente  possivel  reorganisar,  sem  angmento  de 
despeza,  todo  o  nosso  ensino  superior,  melhorando-o  conside- 
ravelmente e  até  nivelando-o  com  o  das  nações  mais  adianta- 
das, mas  isso  demandaria  um  plano  geral,  que,  supprimindo 
muitas  duplicações  e  até  triplicaçOes  escusadas,  senão  prejudi- 
ciaes  n*um  pequeno  paiz  como  o  nosso,  encontraria  fatalmente 
grandes  obstáculos  a  superar,  não  tanto  das  conveniências  pes- 
soaes  lesadas,  como  de  influencias,  interesses  e  vaidades  locaes 
offendidas. 

As  cadeiras  de  applícação  representam  um  campo  tão  ex- 
tenso de  conhecimentos,  sujeito  além  d'isso  às  variações  inces- 
santes de  progredimentos  constantes  e  rápidos,  que  se  julgou 
indispensável  formar  com  ellas  dons  grupos  a  cada  um  dos 
quaes  corresponderá  um  substituto,  o  que  trará  ainda  a  van- 
tagem de  facilitar  mais  tarde  a  regulamentação  sobre  concur- 
sos para  provimento  d'esses  lugares. 

Com  os  dons  substitutos  será  possivel,  encarregando-os 
da  Bscalisação  ou  inspecção  dos  projectos  nas  salas  de  estudo 
e  dos  trabalhos  práticos,  como  preceituam  os  artigos  6.''  e  T."*, 
dar  a  esta  parte  do  ensino,  tão  descurada  até  agora,  o  desen- 
volvimento que  merece,  pois  a  reputamos  de  importância  pelo 
menos  egual  à  das  lições  oraes. 
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Os  cursos  de  engenheiros  foram  divididos  em  1883  em  3 
especialidades:  de  constracção  ou  obras  publicas^  de  minas  e 
iodastriaes,  tendo  cada  um  d^eiles  uma  duração  de  2  aooos. 

Em  alguns  paizes  como  a  Allemaoha,  a  Áustria,  a  Bél- 
gica, a  Suissa,  estes  últimos  são  ainda  subdivididos  em  mecba- 
dícos  e  chimicos ;  em  Milão  não  ha  ao  todo  senão  duas  divi- 
sões, a  de  engenheiros  civis  ou  constructores  e  a  de  engenhei- 
ros industriaes,  que  abrange  os  mechanicos,  chimicos  e  de  mi- 
nas. Em  Paris»  na  Escola  Central,  pôde  dizer-se  que  ha  um 
único  curso,  visto  que  os  alumnos  frequentam  todas  as  cadei- 
ras, e  a  especialisação  em  engenheiros  constructores,  mecha- 
•nicos^  chimicos  e  metallurgistas  resulta  unicamente  da  esco- 
lha dos  assumptos  d'alguns  projectos  do  ultimo  anno. 

Parece-nos  util  imitar  um  pouco  o  que  se  faz  na  Escota 
Central  e  crear  um  curso  geral  de  engenheria,  como  indica  o 
artigo  8.%  e  cujo  fim  principal  será  obrigar  a  dispor  os  horá- 
rios de  forma  que  permittam  concluil-o  em  3  annos. 

Jà,  em  Paris,  mostra  a  estatistica  que  a  maior  parte  das 
vezes  os  alumnos,  terminado  o  curso,  não  se  empregam  na  es- 
pecialidade que  adoptaram  na  escola,  o  que  felizmente  não  lhes 
é  causa  de  embaraços  em  virtude  da  organisação  acima  indi- 
cada ;  entre  nós,  n'um  paiz  bem  mais  pequeno,  onde  a  facul- 
dade da  escolha  será  também  bem  mais  restricta,  a  vantagem 
de  cursos  abrangendo  maior  numero  de  especialidades  é  ma- 
nifesta. 

Uma  escola  de  engenheria  nunca  formará  engenheiros  na 
verdadeira  accepção  da  palavra,  como  uma  escola  de  medicina 
Dunca  formará  clinicos;  para  isso  nunca  se  poderá  prescindir 
d'um  certo  tirocínio  fora  das  escolas.  Toda  a  sua  pretensão 
deverá  consistir  em  reduzir  ao  minimo  possivel  este  tempo  de 
iniciação  e  em  fornecer  os  conhecimentos  precisos  para  que  o 
futuro  engenheiro,  em  face  d'um  projecto  a  elaborar  ou  d'um 
problema  a  resolver,  saiba  o  melhor  e  mais  curto  caminho  a 
seguir  no  estudo  especial,  a  que  terá  de  se  entregar,  e  que  ra- 
ras vezes  poderá  dispensar,  por  mais  pormenorisados  que  ha- 
jam sido  os  programmas  do  ensino. 

São  isto  consequências  fataes  da  immensidade  de  assum- 
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pios  que  qualquer  especialidade  comporta,  e  qtie  mostram  qae 
â  disposição  do  artigo  em  questão  não  trará  iuconveaieriles, 
que  se  jioderiam  suppôr  á  primeira  vista. 

Ao  alumnn  que,  por  cinuinistaneiasespeciaes,  posí^a  prever 
a  carreira  que  seguirá,  nau  se  lira  a  faciíldade  de  limitar  os 
se  (is  estudos  ;  mas  o  maior  numero  terá  de  acL^eitar  a  primeira 
coilocaçào  que  se  lhe  deparar  ao  entrar  na  vida  pralitia,  e  para 
estes  só  cnavirá  o  curso  geral,  que  cremos  nós»  será  dos  mais 
frequentados. 

Sempre  houve  alumnas  bons  e  alumnos  maus,  mas  o  nu- 
mero dos  últimos  tendo  cada  vez  a  augmeatar  mais,  o  que» 
sem  receio  de  errar,  nas  parece  deve  ser  atlribuido  ao  estado 
em  que  se  encontra  ha  muito  a  iuíslrucção  secundaria. 

Os  alumnos  chpgam  ans  cursos  superiores  pessimamente 
preparados,  sem  que  ao  menos  haja  um  examtj  de  admissão 
ou  de  madureza  que,  lendo  sempre  a  vantagem  de  obrigar  a 
uma  revisão  das  matérias  fundamentaes  para  os  estudos  sub- 
sequentes, permittiria  além  dl^^so  uma  selecção  láo  necessária 
nas  circnmslancias  acluaes.  Não  sendo  possivel,  sob  pena  de 
deixar  desertos  os  bancos  das  escolas,  elevar  as  exigências  a 
um  potjlu  rasoavel^  juslo  é  que  os  que  trnbaltjam  lenham  mais 
tarde  uma  recompensa  e  uma  prefen^ncia. 

Não  basta  para  isso  a  inscripçáo  d'algumas  notas  no  diplo- 
ma; é  necessário  ir  mais  longe  e  estabelecer  duas  calhegorias 
de  cartas.  Tal  é  o  principal  objectivo  do  artigo  10,^,  e  dizemos 
o  principal  porque  disposição  análoga  existe  em  paizes  como  a 
França,  onde  nâo  tèra  cahimenlo  as  considerações  anteriores- 

Para  que  o  presente  projecto  produza  lodos  os  seus  be- 
néficos efTeitos,  torna-se  necessária  uma  remodelação  completa 
do  regulamento,  não  s6  no  que  diz  respeito  aos  trabalhos  uas 
salas  de  estudo,  como  em  muitos  outros  pontos  relativos  so- 
bretudo ã  secção  technica.  Esse  trabalho  dar-se-à  pressa  em 
etaboral-o  o  Conselho  Académico,  se^  levando  às  estações  su- 
periores o  convenciuíenlo  da  enorme  importância  d'uraa  re- 
forma relativamente  simples,  conseguir  a  conversão  em  lei  da 
proposta  que  apresenta. 
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PROJECTO 

Arligo  !.•  E'  supprimido  o  curso  de  Commercio  da  Aca- 
demia Polytechoica. 

Ari.  2.®  Sào  supprimidas  as  applicações  industriaes,  aa- 
nexas  as  cadeiras  6.*,  7.*,  8.*,  IO.»  e  11.* 

Art.  3.«  A  cadeira  16.*  passa  a  intitular-se  Technologia  in- 
dustrial, será  bíennal  e  habilitará  para  a  elaboração  de  proje- 
ctos, íostallaçào  e  direcção  superior  da  exploração  das  princi- 
pães  iodustrias,  com  excepção  das  industrias  metallurgicas  e 
de  coDstrucção  de  machinas.  Representará,  pois,  em  relação 
ao  curso  de  engenheiros  industriaes  o  mesmo  papel  que  as  ca- 
deiras 14.*  e  13.*  desempenham  respectivamente  em  relação 
aos  cursos  de  engenheiros  de  obras  publicas  e  de  minas. 

Art.  i.«  A  cadeira  17.'  passa  a  denominar-se  «Economia 
politica  e  principios  de  direito  publico  e  administrativo». 

Art.  5.®  As  cadeiras  12.*,  13.%  14. %  15.*  e  16.*  formarão 
uma  secção  especial  technica  ou  de  applicação. 

Art.  6.**  O  aclual  lugar  de  lente  substituto  da  secção  de 
Commercio  é  transformado  n'um  lugar  de  lente  substituto  das 
cadeiras  12.",  13/  e  14.*,  ao  qual  incumbe  a  fiscalisaçáo  dos 
trabalhos  das  salas  de  estudo,  dos  trabalhos  práticos  e  outros 
sob  a  direcção  dos  respectivos  lentes  proprietários. 

Art.  7.®  O  actual  lugar  de  lente  substituto  da  secção  de 
Desenho  transforma-se  n'um  lugar  de  lente  substituto  das  ca- 
deiras 15.*  e  16.* 

§  único.  Este  lente  além  da  íiscalisação  dos  trabalhos  nas 
salas  d'estndo,  dos  trabalhos  práticos  ou  outros  relativos  às 
cadeiras  15.*  e  16  *,  regerá  em  annos  alternados  um  curso  com- 
plementar de  Pbysicd  industrial,  em  três  lições  semanaes,  no 
qual  serão  estudadas  a  thermodynamíca  e  a  electrotechnia. 
Este  curso  terá  lugar  no  mesmo  anno  em  que  na  cadeira  13.* 
se  estudarem  as  machinas  thermicas. 

Art.  8.*  Além  dos  cursos  especiaes  em  dous  annos  de  en- 
genheiros constructores  ou  de  obras  publicas,  de  engenheiros 
de  minas  e  de  engenheiros  industriaes,  haverá  um  curso  geral 
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de  engenheiros  cí?ís  em  3  aonos  qae  abrangerá  todas  as  ca- 
deiras da  secção  technica. 

§  único.  O  actual  carso  preparatório  para  os  carsos  de 
engeâhería  será  reduzido  a  três  annos. 

Art.  9.®  A  cadeira  IA.*  não  será  posta  a  concarso  nem 
definitivamente  provida  sem  decorrer  o  período  de  quatro 
annos. 

§  único.  Para  a  regência  provisória  durante  este  período 
fica  o  Governo  auctorisado  a  contractar,  sob  proposta  do  con- 
selho, um  professor  nacional  ou  estrangeiro  de  reconhecida 
competência. 

Art.  10.**  Aos  alumnos  que  concluirem  os  diversos  cursos 
da  Academia  será  dado  ou  um  diploma  ou  um  simples  certi- 
ficado de  estudos,  segundo  a  média  dos  valores  obtidos  exce- 
der ou  não  um  certo  limite  fixado  pelo  regulamento. 

Art.  11.®  O  regulamento  actual  da  Academia  Polytechníca 
será  revisto  em  harmonia  com  as  disposições  do  presente  de- 
creto. 

Art.  12. •  O  actual  regulamento  sobre  os  concursos  ao  ma- 
gistério será  convenientemente  modificado  de  forma  a  attender 
à  nova  organisaçào  da  Academia. 

Porto  e  sala  das  sessões  do  Conselho,  aos  21  d'abril  de 
1893.  Francisco  Gomes  Teixciray  José  Joaquim  Rodrigues 
de  Freitas  (vencido),  Conde  de  Campo  Bello,  Joaquim  d^Aze- 
vedo  Souza  Vieira  da  Silva  Albuquerque  (venci<lo),  Anlonio 
Joaquim  Ferreira  da  Silva  (com  declaração),  José  Diogo 
Arroyo,  Manuel  da  Terra  Pereira  Vianna,  Wenceslau  de 
Souza  Pereira  Lima,  Koberlo  Rodrigues  Mendes.  Luiz  Igna^ 
cio  Woodhouse,  Híanuel  Amândio  Gonçalves  (vencido),  Duarte 
Leite  Pereira  da  Silva^  (com  declaração),  Wanuel  Rodrigues 
Miranda  Júnior,  (vencido),  Viclorino  Teixdr^a  Laranjeira, 
Aarào  Ferreira  de  Lacerda,  José  Alves  Bonifácio  (senado), 
José  Pedro  Teixeira. 
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DECLAEIAÇÕES  DE  VOTO 


Approvo  o  projecto  como  expressão  da  ideia  de  melhor 
aproveitamento  de  elementos  existentes  na  organisaçio  acadé- 
mica, sem  aagmento  de  despeza.  Entendo,  porém,  qae  qual- 
quer reforma  proveitosa  e  edicaz  para  o  progresso  do  ensino 
exige  fatalmente  augmento  de  despeza,  especialmente  para 
reorganisar  convenientemente,  nos  gabinetes  e  laboratórios,  o 
ensino  pratico,  dotando-o  de  installações,  e  pessoal  auxiliar 
indispensáveis. 

Porto  e  Academia  Polytechníca,  aos  21  d 'abril  de  1893. 
i.  /.  Ferreira  da  Silva. 


Approvo  as  disposições  do  projecto,  como  provisórias, 
pois  entendo  que  a  reforma  definitiva  dos  cursos  da  Academia 
Polytechnica  deverá  ter  por  base  a  fusão  d'ella  com  o  Instituto 
Industrial,  formando  um  único  estabelecimento  d'ensino  te- 
cbnico.  —  Duarte  Leile. 


Rejeitamos  a  representação  da  maioria  do  conselho  da 
Academia  Polytechnica  do  Porto  pelas  seguintes  razões  : 

l."*  Resalta  d'ella  uma  contradicção  fundamental :  propõe 
a  extincção  do  curso  de  Commercio  por  ter  sido  n'elle  diminu- 
tissima  a  frequência  média,  e  pelo  desenvolvimento  que  a  re- 
forma de  1886  deu  ao  ensino  mercantil  no  Instituto ;  mas  logo 
pede  a  creação  d'uma  cadeira  para  o  curso  d'engenheria  indus- 
trial, que  ainda  não  teve  um  só  alumno  e  para  o  qual  existem, 
depois  da  reforma  de  1886,  e  ainda  depois  da  de  1891,  mais 
cadeiras  especiaes  no  Instituto  que  na  Academia. 
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2.«  Oalra  contradicçào  também  muito  grave:  Em  7  de 
março  de  1892  o  conselho  nomeou  uma  commissâo  para  estu- 
dar se  convinha  fundir  n'um  só  estabelecimento  a  Academia  e 
o  Instituto;  os  projectos  dacommissào  foram  rejeitados  na  es- 
pecialidade; mas  approvou-os  o  conselho  na  generalidade,  a 
qual  mais  ou  menos  claramente  exprimia  o  pensamento  da  fu- 
são; em  vez,  porém,  de  fazer  preparar  novos  trabalhos  no 
mesmo  sentido,  a  maioria  do  conselho  approvou  um  projecto 
que  augmenta  a  separação  dos  dois  institutos.  E  como  se  ainda 
a  contradicção  carecesse  de  maior  relevo,  a  mesma  maioria 
afTirma  na  representação  a  possibilidade  de  reorganisar  o  en- 
sino superior,  nivelando-o  com  o  das  nações  mais  adiantadas, 
sem  augmento  de  despeza,  mas  supprimindo  duplicações  e  até 
triplicações  escusadas,  senão  prejudiciaes.  Ora  a  creação  da 
cadeira  de  technologia  industrial  na  Academia,  aggrava  pre- 
cisamente as  duplicações,  visto  que  no  Instituto  já  existe  a  ca- 
deira de  technologia  industrial  geral,  bem  como  a  de  indus- 
trias chimicas  e  de  industrias  physicas. 

E'  certo  allegar  a  maioria  do  conselho  que  essa  reorgani- 
sação  do  ensino  superior  encontraria  «grandes  obstáculos,  não 
tanto  de  interesses  pessoaes,  como  de  interesses  e  vaidades 
locaes  offendidas*.  Mas,  ninguém  pôde  com  bom  fundamento 
suppõr  que  a  cidade  do  Porto  se  considerasse  ofíendida  quando 
em  troca  de  dois  estabelecimentos  mal  organisados  lhe  dessem 
um  só  de  muito  maior  valor  do  que  elles,  pelos  serviços  reaes 
que  prestaria  à  industria  e  ao  commercio. 

3.''  Cumpre-nos  ainda  notar  que  se,  por  um  lado,  a  Aca- 
demia tem  grande  deficiência  de  pessoal  e  de  material  para 
bem  ensinar  engenheria  industrial,  por  outro  lado  no  Instituto 
acham-se  desaproveitados,  ou  sendo  de  pequena  utilidade,  ele- 
mentos  que  seriam  de  muita  importância  para  esse  curso.  Além 
das  cadeiras  já  indicadas,  algumas  d'ellas  com  pequena  fre- 
quência, não  presta  serviço  algum  o  material,  relativamente 
importante,  da  cadeira  de  electrotechnia  fundada  em  1886  e 
supprimida  em  1891.  Ainda  mais:  embora  a  Academia  tenha 
sido  melhorada,  os  seus  laboratórios  e  gabinetes  não  estão 
convenientemente  montados;  até  falta  local  apropriado  aos 
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exercícios  puramente  graphicos.  E'  evidenle  que  a  união  dos 
dois  estabelecimentos  diminuiria  estes  grandes  defeitos.  Sub- 
sistindo ambos  e  não  sendo  augmentada  a  dotação  da  Acade- 
mia, que  ensino  pratico  poderia  ser  dado  na  cadeira  proposta 
pelo  conselho?  Onde  o  dinheiro  para  a  compra  de  material,  e 
onde  o  espaço  para  elle?  A  representação  não  se  occupa  d'isto. 
E  como  hão  de  satisfatoriamente  professar-se  n'uma  só  cadeira 
os  variados  ramos  de  technologia  industrial,  ainda  que  seja 
biennal  o  curso,  e  não  comprehenda  as  industrias  metallnr- 
gicas  e  de  construcção  de  macbinas,  como  propõe  a  maioria 
do  conselho?  Os  alumnos  certamente  não  ficariam  habilitados 
a  projectar  as  inst^llações,  e  a  dirigir  as  industrias,  que  a  nova 
cadeira  comprehenderia. 

Um  dos  abaixo  assignados,  lente  da  17.*  cadeira,  já  ap- 
provou  mais  de  uma  vez,  da  mesma  sorte  que  os  outros  mem- 
bros do  conselho,  a  proposta  de  extincçâo  do  curso  de  com- 
mercio  na  Academia;  mas  no  voto  em  separado,  que  por  or- 
dem superior  formulou  ha  muito,  fez  observações  sobre  a  fre- 
quência n^aquella  cadeira;  a  ellas  se  reporta  para  as  não  re- 
petir aqui. 

Os  abaixo  assignados,  resumindo  o  que  fica  dito,  enten- 
dem que  a  representação  da  maioria  é  destituída  de  boas  ra- 
zões e  até  notavelmente  contradictoria ;  e  que  a  experiência  dos 
últimos  annos  tem  vindo  confirmar  que  é  de  muita  conveniên- 
cia fundir  os  dois  estabelecimentos  mencionados  n'um  Instituto 
Polytechnico  verdadeiramente  capaz  de  servir  ao  progresso  in- 
dustrial da  nossa  pátria,  como  já  em  3  de  fevereiro  de  1882  o 
conselho  representou  (Veja  Annuario  da  Academia  Polytechnica, 
anno  lectivo  de  1882/,.  paginas  241  a  269). 

Parece-nos  que  a  actual  despeza  com  ambos  daria  para  con- 
stituir esse  Instituto;  mas  se  para  lhe  dar  condições  plenamen- 
te satisfatórias  fossem  precisos  maiores  recursos,  seria  talvez 
fácil  obtel-os  de  uma  parte  do  imposto  para  as  obras  da  Bolsa. 

Academia  Polytechnica  do  Porto,  3  de  maio  de  1893.  — 
José  Joaquim  Hodrigues  de  Freitas^  Joaquim  d* Azevedo 
Souza  Vieira  da  Silva  Albuquerque,  M.  Amândio  Gonçalves, 
Manuel  Rodrigues  Miranda  Júnior,  José  Alves  Bonifácio. 

11 
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líotlcia  sobre  o  ensino  da  chimica 


NA 


ACADEMIA  POLYTECHNICA(^) 


O  ensino  de  chimica  na  Academia  Polytechnica  do  Porto, 
data  de  1837.  O  decreto  de  13  de  janeiro  d^aquelle  anno  trans- 
formou em  polytechnica  a  antiga  Academia  Keal  da  Marinha  e 
Commercio  da  cidade  do  Porto,  e,  creou,  entre  outras,  uma 
cadeira  de  chimica,  artes  chimicas  e  lavra  de  minas  (artigo 
157);  era  a  9.*  cadeira  de  entre  as  11  que  ccmstiluiam  o  qua- 
dro das  disciplinas  professadas.  O  conselho  académico,  no  uso 
das  attribuiçòes  que  lhe  conferiam,  em  matéria  regulamentar, 
os  artigos  188  e  159,  §  1.*  do  mesmo  decreto,  destinou  a  9.* 
cadeira  especialmente  para  o  ensino  da  chimica  e  das  artes 
chimicas  e  distribuiu  pela  8.*  cadeira,  cujo  titulo  legal  era  — 
Historia  natural  dos  três  reinos  da  natureza  applicada  às  ar- 
tes e  oífjcios  — o  ensino  da  zoologia,  mineralogia,  geognosia, 
lavra  de  minas  e  a  meiallurgia.  {Programmas  de  7  de  Agosto 
de  é838j  approvados  pelo  conselho  académico). 

Os  programmas  de  1838  distribuíam  as  matérias  da  9.^ 
cadeira  em  três  partes:  chimica  mineral,  chimica  vegetal  e  chi- 
mica animal,  indicando-se  as  applicações  da  chimica  às  artes, 

(1)  Bsta  Noticia  foi  apresentada  ao  Coogresso  pedagógico  qae  teve  lo- 
gar  em  llladrid  em  outabro  de  1892,  pelo  lente  da  cadeira  de  chimica  orgâ- 
nica, A.  J.  Ferreira  da  Silva. 
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â  proporção  que  se  tratasse  das  substancias  n'ellas  empre- 
gadas. 

Geralmente  os  proressores  destinavam  as  duas  primeiras 
epochas  do  anno  lectivo  á  chimica  inorgânica,  ficando  apenas 
as  poucas  lições  da  terceira  e  ultima  epocha  para  a  chimica 
orgânica,  da  qual,  por  isso,  pouco  se  dava,  por  estreiteza  de 
tempo.  Não  havia  curso  especial  de  analyse  chimica. 

O  primeiro  livro  adoptado  para  texto  das  lições  theoricas 
cPesta  cadeira  foi  o  Abrégé  élémenlaire  de  chimie  de  Lassai- 
gne;  mais  tarde  serviram  para  o  mesmo  fim  as  Léçons  de  chi- 
mie  élémenlaire  appliqtiées  aux  arís  industrielles  de  girar- 
DiN,  e  o  Trailé  de  chimie  de  Troost.  Durante  alguns  annos,  o 
lente  cathedratico  que  regeu  a  cadeira  até  1872,  fazia  prece- 
der o  livro  adoptado  de  umas — Noções  geraes  e  elementares 
de  chimica  theorica  e  prática—  obra  de  que  era  auctor.  Cre- 
mos que,  por  algum  tempo,  serviram  lambem  de  texto  as  li- 
ções de  chimica  geral  e  suas  principaes  applicações  de  J.  M. 
DK  Oliveira  Pimentel,  depois  Visconde  de  Villa-Maior,  lente 
que  foi  da  Escola  Polytechnica  de  Lisboa. 

A  conveniência  do  desdobramento  da  cadeira  de  chimica 
em  duas,  tinha  sido  muitas  vezes  ponderada  pelo  conselho  es- 
colar. O  decreto  de  31  de  dezembro  de  1808,  no  artigo  35.*, 
numero  1,  atlendia  a  estas  reclamações,  creando  uma  cadeira 
de  chimica  orgânica,  mediante  a  suppressão  de  duas  substi- 
tuições da  secção  de  philosophia;  mas,  não  estando  ainda  pro- 
vida a  cadeira  ao  tempo  do  decreto  de  2  de  setembro  de  1869, 
que  suspendia  aquelle,  ficou  sem  realidade  a  alludida  creação. 

Também  o  decreto  de  2  de  junho  de  1873,  que  estabele- 
cia na  Academia  Polytechnica  o  curso  preparatório  para  a  Es- 
cola do  exercito,  dividia  a  cadeira  de  chimica  em  dous  cursos 
—  um  de  chimica  inorgânica  e  princípios  de  metallurgia  e  ou- 
tro de  analyse  chimica  — aquelle  com  três  lições  semanaes  e 
este  com  duas;  mas  este  decreto  nunca  chegou  a  execução. 

Em  sessão  do  conselho  académico  de  23  de  junho  de  1883, 
o  lente  regente  da  cadeira  de  chimica  propòz  que  as  maWias 
da  cadeira  fossem  lidas  em  dous  annos,  prestando-se  a  reger, 
sem  gratificação,  no  mesmo  anno  os  dous  cursos  —  um,  da 
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chimícâ  ÍQorgaDÍca,  outro,  de  chimica  orgânica  e  analytica.  O 
governo  sanccionou  esla  proposta,  louvando  o  referido  lente 
em  officio  de  23  de  outubro  do  mesmo  anno. 

O  mesmo  desdobramento  se  realisou  nas  mesmas  condi- 
ções em  1884-1885.  Lucrou  com  isto  muito  a  educação  scien- 
tifíca  dos  alumnos,  particularmente  dos  que  vinham  procurar 
na  Academia  a  chimica  como  preparação  para  as  Escolas  Me- 
dico-Cirurgicas,  (e  que  são  os  mais  numerosos),  pois  que  as 
doutrinas  de  chimica  orgânica  passaram  a  ser  lidas  com  muito 
mais  intensidade  e  profundeza  do  que  até  ahi. 

A  escassez  de  dotação  com  que  a  Academia  luctou  por 
muitos  annos,  não  permittiu  dar  o  devido  desenvolvimento  aos 
exercicios  práticos  e  demonstrações,  jà  claramente  indicados 
nos  programmas  de  1838.  E'  certo^  comtudo,  que  este  ensino 
nunca  faltou  aos  alumnos.  Deve-se  esse  resultado  ao  zelo  scien- 
tifico  e  amor  pelo  ensino  de  alguns  professores,  especialmente 
do  lente  substituto  José  António  de  Aguiar,  que,  nos  primei- 
ros tempos  da  existência  da  Academia,  realisou,  de  1839  a 
1850,  demonstrações  e  trabalhos  importantes,  com  material 
seu  e  à  sua  custa.  De  1860  em  deante  os  trabalhos  e  demons- 
trações tomaram  certa  ordem  e  regularidade;  os  professores, 
segundo  a  marcha  das  matérias  que  iam  sendo  estudadas  na 
aula,  ordenavam  as  demonstrações  a  executar,  e  designavam 
um,  dous  e  até  três  dias  de  semana  para  as  experiências  e  tra- 
balhos práticos:  estes  realisavam-se  no  laboratório  sob  a  ins- 
pecção do  lente  e  preparador.  Os  alumnos,  todas  as  vezes  que 
era  possível,  tomavam  parte  nas  manipulações. 

Em  1879  o  lente  de  chimica  propõz  um  regulamento  para 
um  curso  de  chimica  prática,  inteiramente  gratuito  para  os 
alumnos.  O  regulamento  foi  approvado  pela  secção  de  philo- 
sophia  em  sessão  de  3  de  novembro  de  1879.  Este  curso  foi 
mais  ou  menos  fre(|uentado,  nem  sempre  com  a  devida  regu- 
laridade, por  falta  de  pessoal  e  meios.  Utilisou,  porém,  a  di- 
versos alumnos  que  o  frequentaram  assiduamente. 

Em  1883  foi  proposto  pelo  mesmo  lente  o  regulamento 
do  laboratório,  que  foi  approvado  em  sessão  da  secção  de  phi- 
losophia  de  14  de  junho  e  depois,  na  do  conselho  escolar  de 
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2H  de  julho  do    referido  anno,  e,  sancciooado  snperiormeotn 
por  portaria  com  data  de  30  de  janeiro  de  1885  {^}. 

Apesar  de  se  acharem  designados  no  artigo  16o.®  do  de- 
creto de  13  de  janeiro  de  1837  os  laboratórios  e  officinas  para 
os  trabalhos  práticos,  só  mais  tarde,  em  18(1,  foi  dada  aucto> 
risaçào  para  se  estabelecer  o  laboratório  chimico.  Este  foi  ins- 
lallado,  primeiro,  n'ura  pequeno  corredor  que  serve  de  vestí- 
bulo á  aula  de  rhimica  e  que  tinha  a  superfície  e  a  altura  de 
9'",20x2'",o3x4",42.  O  illustre  professor  snr.  Manoel  Nepomn- 
reno,  que  frequentou  como  alumno  a  Academia  Polytechoica  em 
1847-1848.  n'uma  nota  que  teve  a  amabilidade  de  me  forne- 
cer, diz  a  respeito  d'este  estabelecimento  o  seguinte:  «  o  labo- 
c  ratorio  chimico  era  rudimentar  e  mesquinho,  quer  em  appa- 
« relhos  e  ulensilios,  quer  em  corpos  simples  e  compostos,  in- 
«  dispensáveis  ao  ensino.  Em  1847-1848  quasi  nada  havia.  No 
« laboratório  (que  era  o  corredor  já  referido)  existiam  uns 
€  grandes  fornos  de  fusão,  fornecidos  de  ar  por  um  enorme 
« folie  de  ferreiro;  alguns  balões  e  retortas  de  vidro;  alainbi- 
«ques  de  folha  de  Flandres,  uma  tina  hydropneumatica,  um 
«grande  almofariz  de  madeira,  outros  de  bronze,  ferro  e  mar- 
€  more  e  alguns  frascos  com  productos,  etc. » 

Tendo-se  installado  em  1854  no  edifirio  da  Academia  a 
Escola  Industrial  do  Porto,  creada  por  decreto  de  30  de  de- 
zembro de  1832.  a  portaria  de  2  de  maio  de  1854  determinou 
que  o  laboratório  chimico  da  Academia  fosse  commum  aos 
dois  estabelecimentos  (•). 

Depois  de  algumas  obras  que  se  fizeram  no  ediíicio  para 
o  estabelecimento  d'aquella  Escola,  o  laboratório  passou  para 
nm  sala  contigua  á  aula  de  physica  e  chimica,  onde  o  encon- 
trou em  1864,  o  snr.  José  Maria  de  Abreu,  na  inspecção  ex- 
traordinária que  fez  à  Academia  Polytechnica  C).  Era  mais  am- 


(1)    Annuario  da  Academia  Polytechnica,  l.  vni,  1^«4-1R85. 

(•)    Annuario  da  Academia  Polytechnica,  t.  viii,  1884  1^85,   p.  1^. 

(»)  Relatório  da  InspecçAo  extraordinária  íeila  k  Academia  Polytechnica 
do  Porto  em  1861,  pelo  vogai  eíTectívo  do  conseltio  gerai  de  instrucção  pa> 
blica,  José  Maria  de  Abren,  p.  43  43.  Eis  as  palavras  qne  a  respeito  do  labora- 
toricse  encontram  n'e8te  livro: 
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pio  O  local,  mas  aioda  defeituoso  para  o  fim  e  a  penúria  dn 
material  subsistia  a  mesma.  O  preparador  da  Academia  soccor- 
reu  se,  com  prévia  auctorísação,  ao  material  do  iD.siiiuto  Io- 
duslrial,  então  rico  em  relação  ao  da  Academia,  para  realisar 
as  operações  mais  triviaes  6  algumas  manipulações  para  o 
curso. 

Em  1867  o  Instituto  Industrial  arrendou  â  Camará  Muni- 
cipal, que  usufrue  as  rendas  dos  baixos  do  edifício  em  benefí- 
cio do  Collegio  dos  OrphãoSy  as  lojas  e  sótãos  números  1U  a 
17  da  rua  do  Anjo,  logar  cuja  superfície  era  de  24™,60  x  6". 16. 
Pelas  dotações  para  obras  da  Academia  foram  desde  logo  de- 
molidas estas  dependências  e  transformadas  em  duas  salas  pró- 
prias para  laboratório,  n*uma  das  quaes  se  conservou  o  sótão 
para  aula  do  Instituto.  Foi  por  1868  que  para  estas  novas  re- 
partições passou  o  laboratório,  que  não  foi  construído  exacta- 

tu  Laboratório  e/itmieo— Para  este  estabelecimento  ba  no  primeiro  andar 
do  ediflcfo  nma  sala  de  forma  irregular,  sobrada  com  o  tecto  estacado  e 
tendo  de  altora  apenas  4".3;  estas  condições  bastam  para  reconhecer  a  in- 
safflclencla  de  nma  tai  officina  não  só  para  as  grandes  piieparações  da  cbi- 
mica  industrial,  mas  até  para  os  variados  processos  que  devem  acompanhar 
o  ensino  tbeorico,  e  para  os  delicados  ensaios  e  analyses  cbimicas  que  exi- 
gem to<lo  o  resgaardo  e  completa  separação  das  officinas  em  que  as  emana- 
ções gazosas  e  as  mudanças  de  temperatura  são  causa  de  grave  perturbação. 

A  extrema  falta  de  apparelbos,  de  loiças,  vidros  e  outros  utensílios,  e 
até  de  substancias  cbimicas,  de  que  ali  não  ha  nem  uma  pequena  collecção 
classificada  para  demonstração  na  aula,  mostra  claramente  que  um  tal  esta- 
belecimento eslà  mui  longe  de  poder  correspender  ás  necessidades  do  ensi- 
no da  chimica,  applicada,  como  deve  ser  professada  n'uma  escola  superior. 

0  lente  a  quem  está  commeltida  a  direcção  d'este  estabelecimento,  co- 
mo proprietário  da  cadeira  de  chimica,  reconhecendo  a  estreiteza  da  casa 
que  s^rve  de  laboratório,  ponderou->-me  que  muito  convinha  para  os  ensaios 
e  trabalhos  chi  micos  emquanto  se  não  construía  aquelle  estabelecimento  com 
todas  as  suas  officinas,  segundo  o  novo  plano,  adquirir  duas  salas  que  no 
menmo  pavimento  servem  para  aulas  de  pintura  histórica  e  de  architectura 
da  academia  das  bellas-artes;  mas  coníerindo  sobre  este  objecto  com  o  di- 
rector d%  ref>^rida  academia,  convenci-me  que  a  pretendida  cedência  d'aqueUas 
aulas  não  podia  effectuar-se  por  falta  de  local  para  onde  as  transf^^risse ;  e 
assim  forço«o  é  continuar  por  emquanto  o  laboratório  chimico  nas  desfavo- 
ráveis condições  em  que  ora  existe,  e  de  que  ó  prova  o  limitado  numero  e 
pouca  importância  das  operações  cbimicas  que  durante  o  anno  lectivo  ali 
se  fazem,  consistindo  pela  maior  parte  na  repetida  extracção  de  alguns 
gazes  e  oatras  substancias  das  mais  vulgares,  e  na  preparação  de  algumas 
ligas.» 
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mente  de  accordo  com  ama  planta  que  foi  elaborada  pela  com- 
missão  nomeada  por  portaria  de  31  de  d''zembro  de  1860  (^). 

A  installaçào  foi  feita  pouco  mais  ou  menos  segundo  o 
modelo  descrípto  na  obra  de  Bobiebre  (*).  O  Laboratório  me- 
lhorou assim  um  pouco,  embora  o  local  deixasse  ainda  a  de- 
sejar. A  communidade  continuou  a  subsistir  e  alguma  cousa 
lucrou  o  ensino  com  isso,  emquanto  o  lente  das  cadeiras  de 
chimica  da  Academia  e  do  Instituto  foi  o  mesmo.  Esta  situa- 
ção mudou  algum  tanto  depois  do  fallecimento  do  snr.  Santa 
Claba  ;  uma  das  salas,  a  mais  antiga  e  baixa  (por  se  ter  ntilí- 
sado  o  sótão),  ficando  mais  especialmente  reservada  para  depo- 
sito do  material  e  local  dos  trabalhos  da  Academia,  e  a  outra, 
para  os  do  Instituto;  até  que  esta  situação  mais  se  accentuou 
desde  1878, 

O  snr.  Adriano  Machado  tinha  orgaoisado  uma  proposta 
para  regulamentar  esta  communidade^  que  dadas  certas  con- 
dições, seria  muito  vantajosa  ao  ensino ;  mas  cuja  utilidade  é 
problemática  se  os  lentes  de  chimica  dos  dous  estabelecimen* 
tos  são  diversos  e  a  orientação  do  ensino  também.  Damos,  en- 
tretanto, nos  annexos  a  copia  da  proposta  referida. 

Dada  a  particular  especialisação  da  metade  do  espaço  do 
laboratório  commnm  para  os  trabalhos  do  professor  e  alum- 
nos  da  Academia  Polytechnica,  foi  essa  parte  reformada  em 
1881,  assentando-se  n'ella  quatro  mezas  de  trabalho  e,  cana- 
lisandO'Se  convenientemente  o  gaz  e  a  agua  para  as  mezas, 
chaminés,  etc.  O  estado  do  laboratório  n'esse  anno  consta  de 
uma  noticia  que  foi  publicada  no  Annuario  de  1883-1884  ('). 

Falíamos  ha  pouco  da  escassez  das  dotações  do  laborató- 
rio. Para  avaliar  devidamente  d'ella,  basta  dizer  que,  até  1864, 


(i)  Yeja-se  o  relatório  da  commissão  no  Annuario  da  Academia,  vol. 
X,  1886-1887,  p.  104-105  e  as  plantas  annexas  ao  Annuario,  vol.  vii.  Segundo 
essa  planta,  o  espaço  de  24",60  devia  ser  destinado  ao  laboratório  cooimuon, 
a  um  gabinete  d'ensaios  do  lente  de  cbimica  e  ao  gabinete  do  guarda  pre- 
parador. Em  ves  d'isso  flzeram-se  duas  saias  de  egaaes  dimensões,  comma- 
nicando  por  meio  d^ama  porta,  uma  d'ellas  tendo  solão. 

(i)  Trailé  de  manipulaiions  cMmiques,  par  Ao.  Bobiêrre,  Paris,  1844, 
pagina  9. 

(S)  Annuario  da  Academia  Bolyteehnica  do  Parto,  1888-1884,  p.  201. 
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a  dotação  concedida  pelo  estado  para  despezas  de  expediente, 
reparaç5es  do  edificio,  bibliotheca,  estampas  e  custeamento  de 
todos  os  estabelecimentos  -de  ensino,  era  apenas  de  400^000 
réis!  O  que  poderia  locar  de  tão  insignificante  verba  para  o  la- 
boratório I  Depois  foi  elevada  successivameote  a  650^000  rs., 
a  8504Í000  reis,  e,  em  1873  acbava-se  em  4.730<)ÍUOO  réis, 
passando  em  1883  a  3.500(9íOOO  réis. 

Emfim  a  carta  de  lei  de  19  de  junho  de  1880  0)  destinou 
a  verba  de  1.000^000  réis  para  a  compra  e  collocação  de  ap- 
parelbos  e  utensílios  para  o  laboratório  chimico  da  Academia, 
determinando  que  a  importação  dos  referidos  apparelbos  seria 
livre  de  direitos  e  emolumentos. 

Com  este  valioso  subsidio  e  com  os  augmentos  das  dota- 
ções, à  medida  que  a  dotação  geral  da  Academia  augmentou< 
pôde  o  laboratório  enriquecer  o  seu  material,  que  já  em  1884 
era  regular,  como  se  vô  do  respectivo  catalogo,  publicado  no 
Annuario  da  Academia  de  1883-1884,  (p.  116-301). 

II 

O  primeiro  professor  cathedratico  da  cadeira  de  chimica 
na  Academia  foi  o  snr.  Santa  Claba  de  Souza  Pinto  (Joaquim), 
irmão  do  Visconde  de  S.  Jeronymo  (que  foi  reitor  da  Univer- 
sidade) e  egresso  da  ordem  de  S.  Domingos.  Foi  nomeado  por 
decreto  de  29  de  maio  e  carta  regia  de  20  de  setembro  de  1837, 
e  serviu  até  15  de  fevereiro  de  1872,  data  da  sua  jubilação. 
Regeu,  portanto,  a  cadeira  pelo  espapo  de  35  annos.  Era  só- 
cio do  Instituto  de  Coimbra  e  foi  também  professor  de  chimica 
applicada  no  Instituto  Industrial  do  Porto  desde  1859  até 
1871  (»). 

(i)  Áfintiario  da  Academia  Polyteehnica,  toroo  iv,  )880-1881,  p.  179 
e—Ânnuario  de  1886-1887,  p.  108. 

(s)  0  snr.  Santa  Clara  foi  nomeado  para  o  logar  de  lente  de  chimica 
appUcada  da  antiga  Escola  Industrial  do  Porto  por  decreto  de  ^  de  dezembro 
de  1858  e  carta  regia  de  1 4  de  março  de  1859;  tomoa  posse  do  logar  em  16  de 
abril  de  1859;  em  requerimento  datado  de  3  de  novembro  de  1871  pediu  a  exo- 
neração do  logar,  que  lhe  foi  concedida  por  decreto  de  21  de  dezembro  do  dito 
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0  snr.  Santa  Clara  escreveu : 

1  —  i\oçneH  elcmcnlares  cio  chimica  theorica  e  prática, 
traduzidas  e  coordenadas,  por  Joaquim  de  Santa  Clara  Sooza 
Pinto  para  n<o  dos  seus  discipiilos.  Porto,  livraria  fraoceza 
e  nacional,  1865,  1  vol.  de  200  paginas,  dai  quaes  101  de 
chimica  theorica  e  o  reí^to  de  chimica  prática.  O  sor.  Innocen- 
cio  DA  Silva  falia  da  edição  de  1856,  em  8.**  (^).  Como  o  pró- 
prio auctor  o  declara,  o  seu  livro  é  baseado  na  obra  do  ca- 
ibedralico  hcspanhol  1).  Pedro  Mata,  auctor  da— synopsis  filo- 
sofica  de  la  quiinira  (•). 

2— Oração  fúnebre  que,  na  occasiáo  das  exéquias  do 
ill.'"'^  snr.  José  inlonio  d\iguiar,  lente  da  Academia  Po- 
lylechnica  da  cidade  do  Por  lo,  recitou,  na  sala  dos  actos 
onde  se  collocou  o  seu  retrato,  o  seu  collega  e  amigo  Joa- 
quim de  Santa  Clara  Souza  linlo,  lente  di  mesma  Acade- 
mia, no  dia  13  de  março  de  1850.  Porto,  typographia  Com- 
mercial,  1850,  I  folha  de  16  paginas  ('). 

3  — Oração  fúnebre  que,  no  annioersario  das  almas  da 
ponte,  rccilou,  tlc.  Porto,  ly|)ographia  de  Faria  Guimarães, 
1848.  iNão  possuímos  este  discurso  que  é  citado  pelo  snr.  Id- 
nocencio  da  Silva  (*). 

Foi  collaborador  do  Industrial  Portuense^  e,  lambem, 
segundo  escreve  C^millo  Caslello  Branco,  do  Panorama  ('). 
Também  o  mesmo  eminente  escriptor  o  dà  conio  auctor  de  uns 
folhetíís  de  sensação,  intitulados— 6'on/ào  sanitário  contra  a 
pí^s•/eyc5mc'íca— sabidos  no  Porto,  sem  nome  de  auclor.  Ha 
aqui  um  equivoco,  pois  que  estes  escriptos  são  d'um  collega 


(*)    Diccionarlo  bibliograpbico,  tomo  4.°,  pngina  73. 

(s)  O  tíiulo  liVsla  obra  é:  — Smopsis  tjlosoâca  de  la  qnimica,  obra  es- 
crita para  facilitar  y  abreviar  el  esludio  de  esta  ciência,  por  el  doctor  Doo 
Pedro  Mata,  catedrático  de  medecina  legai  e  tossícologia  en  ia  (Jniversidad 
de  Madrid,  ttc. 

(8)  E^te  discurso  acba-se  reproduzido  no  A  nnuario  da  Academia,  tomo 
VUl,  1884- 1HH5,  p.  -223  -^34. 

(«)    Diocionario  bibliograpbico,  tomo  xii,  supplemento,  p.  U7. 

(^)  Veja- se  o  060/0  ás  creanças,  coilaborado  por  Camiilo,  p.  167,  no 
artigo  iaUtaiado  CommentarioB  k  Praeisiáo  dos  Mortos. 
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de  Santa  Clara,  o  illnstre  e  jà  fallecido  professor  da  Academia, 
Parada  e  Silva  Leilão. 

O  segundo  professor  calhedralico  de  chimica  foi  o  snr. 
GiRÂo  (António  Luiz  Fehhkira).  Foi  despachado  por  decreto  do 
2  de  maio  de  1872  e  carta  re^jia  de  18  de  julho  do  mesmo  anno, 
e  serviu  até  2  de  agosto  de  iSliS,  data  do  seu  fallecimento. 
Professor  emerilo  e  chimico  disiinclo,  cultivou  tambom  as  let- 
Iras  com  brilho,  e  era  muito  consivlerado  pelos  seu^  cnllegas 
e  discípulos.  No  innuario  da  Academia,  correspondente  ao 
anno  de  1884-1883,  enconlra-se  uma  nota  biographica  doeste 
illnstre  professor,  acompanhada  do  seu  retrato;  para  ahi  re- 
portamos o  leitor. 

Desde  1877  em  deante  regeu  a  cadeira  de  chimica  o  actual 
professor  A.  J.  Ferreira  da  Silva. 

Entre  os  professores  substitutos  da  cadeira  de  chimica 
deve  referir-se  o  nome  illustre  e  distincto  de  José  António  de 
Agui\r.  Este  foi  nomeado  por  deiTeto  de  9  de  julho  de  1839 
e  carta  regia  de  21  de  agosto  do  mesmo  anno,  e  serviu  até  o 
de  janeiro  de  1830,  data  do  seu  fallecimento.  (*)  Poucos  profes- 
sores terão  deixado  de  si  mais  honrada  e  respeitada  memoria 
pelo  seu  acrisolado  talento,  pelo  amor  à  sciencia  e  pelo  cara- 
cter. Provam-o  não  só  as  honras  fúnebres,  prestadas  em  7  de 
janeiro  de  1850,  como  também  as  exéquias  solemnes,  que  em 
sua  honra  foram  celebradas  em  13  de  março  do  mesmo  anno 
e  o  testemunho  de  excepcional  veneração  que  lhe  prestaram 
os  seus  collegas,  reunindo-se  em  sessão  fúnebre  n'esse  mesmo 
dia. 

Corre  impressa  a  oração  que  n'esse  acto  fez  o  snr.  Santa 
Clara.  O  professor  Loiz  Albano,  da  Universidade  de  Coimbra, 
celebrou  tombem  o  nome  do  seu  amigo,  com  uma  noticia  bio- 
graphica (•).  onde  se  encontram  os  principaes  traços  da  phy- 
sionomia  scientifica  e  moral  d'este  benemérito  professor. 


(t)   Jaz  o  snr.  José  António  de  Agníar  no  cemitério  privativo  da  Or- 
dem do  Carmo,  no  cemitério  occidental  ile  AgramoiUe,  jazigo  n*  23. 

(t)    Esta  noticia  foi  reimpressa  no  Annuario  da  Academia,  tomo  vui, 
*  1884-1885,  paginas  187-221. 
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Dos  preparadores  da  cadeira  de  chimica  temos  a  meDcio- 
Dar  o  sor.  Manosl  Nbpomugbno,  aiada  vivo  e  hoje  professor 
do  losiíinto  Industrial  e  Commercial  do  Porto,  qae  foi  despa- 
chado precedendo  concurso,  por  decreto  de  19  de  janeiro  de 
1859  e  servia  até  30  de  seten)bro  de  1877,  em  qae  pedia  a 
sua  exoneração. 

Exerceu  provisoriamente  o  mesmo  emprego,  ao  que  pa- 
rece, nos  doas  annos  anteriores  ao  despacho  do  snr.  Mepomu- 
ceno  (1857-1858),  o  distincto  pbarmaceutico  Fbancisco  Pereira 
DE  Amorim  Vasconcellos,  qae,  até  ã  data  do  seu  fallecimento 
dirigiu  a  pharmacía  da  V.  O.  T.  da  Santissima  Trindade.  Amo- 
rim Vasgoncellos,  diz  Camillo  Castello  Branco,  era  doutissimo 
na  especialidade,  e,  sem  favor,  o  primeiro  chimico  experimen- 
tal do  Porto.  A'  memoria  d'elle  consagrou  o  distincto  escriptor 
ama  noticia  interessante  ('). 

III 

O  período  actual  do  ensino  de  chimica  na  Academia  data 
da  reforma  de  1885.  (Lei  de  21  de  julho  e  decreto  de  setembro 
de  1885). 

Esta  reforma  ampliou  e  melhorou  consideravelmente  o  es- 
tudo das  sciencias  chimícas,  distribuindo  as  matérias  por  daas 
cadeiras  (7.»  e  8.*). 

Uma  das  cadeiras  comprehende  só  a  chimica  inorgânica  e 
tem  dons  cursos:  1.®— o  de  chimica  inorgânica  geral,  com  três 
lições  semanaes  de  2  horas,  e  2.^— o  de  chimica  inorgânica  in- 
dustrial, com  uma  lição  semanal  de  egual  duração. 

A  outra  cadeirai  cujo  titulo  é  chimica  orgânica  e  analjtica, 
abrange  três  cursos  diversos :  3.^— a  chimica  orgânica  gerai  e 
a  chimica  biológica,  com  duas  lições  semanaes ;  4.''— a  chimica 
analytica,  com  uma  lição;  5.^— a  chimica  orgânica  industrial, 
também  com  uma  lição.  Ha,  além  d'estes,  um  curso  de  analyse 
chimica  commercial,  com  ama  lição  por  semana,  inteiramente 


(i)   No  livro  —  Cavar  em  rt»tfUM,  ultimo  artigo  iatitolado,  o  m$u  cofi- 
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prático,  dirigido  pelo  lente  da  cadeira  de  cbimica  orgânica  e 
analytica,  destinado  aos  alomnos  que  segaem  o  curso  superior 
de  commercío. 

Os  alumnos  são  obrigados  a  exercícios  de  cbimica  prá- 
tica, que  lhe  são  determinados  pelo  professor  da  cadeira,  e  que 
entram,  pela  sua  cota  de  mérito,  na  avaliação  da  frequência  do 
alumno.  Geralmente  são  executados  por  turmas  de  quatro 
alumnos  que  apresentam  o  relatório  dos  trabalhos  feitos.  Os 
alumnos  que  desejam  exercitar-se  em  analyse  cbimica,  teem 
sollicitado  e  obtido  licença  para  praticarem  fora  dos  dias  desi- 
gnados pelo  professor. 

Os  livros  adoptados  no  ultimo  anno  lectivo  para  texto  das 
lições  nas  cadeiras  de  cbimica,  foram: 

a).    Para  cbimica  inorgânica  geral : 

Naqoet  et  Hanbiot —  Príncipeí  áe  chimie  fondés  sur 

les  íhèories  modernes. 
b).    Para  cbimica  orgânica  geral: 

Ferrkiba  da  Silva  —  Tratado  elementar  de  chimica^ 

2  vol. 
c).    Para  cbimica  industrial  inorgânica  e  orgânica: 

Ferreira  Lk?k—Technologia  rural^  3  vol. 

Payen  et  ViNCENT — Précis  de  chimie  induslrielle. 
(t).    Para  cbimica  analytica: 

Ferreira  da  Silya  —  Tratado  jà  citado,  1.*»  vol. 

Salbt,  Girard  et  Pabst— /l^enáa  du  chimisle. 

O  professor  expõe  algumas  doutrinas  do  curso,  sem 
dependência  de  livro  de  texto, 
e).    Para  cbimica  commercial: 

NoRMANDY  (a)  et  NoAD  (Henry)— Jfanue/  commercial 

d*analyse  chimiqíjLe,  Iraduit  et  remis  au  courant 

des  connaissances  scientifiques  acltielles,  L.  Quéri  et 

L.  Debacq;  Paris j  4884. 

O  professor  A.  J.  Ferreira  da  Silva,  que  succedeu  ao 
snr.  Girão,  é  o  actual  cathedratico  de  cbimica  orgâ- 
nica e  analytica;  e  o  de  cbimica  inorgânica  é  o  pro- 
fessor conselheiro  José  Diogo  Arroyo. 
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III 


Os  Annuaríos  da  Academia  Polyíechnica  cootéera  a  le- 
gislação applicave!  ás  cadeiras  e  laboralorio  de  chimica  e  ao 
ensino  oa  respecliva  cadeira. 

O  docamenlo  mais  valioso,  para  ajuisar  do  estado  da  Aca- 
demiâ,  do  ensino  de  chimica  e  das  condições  dos  diversos  es- 
tabelecimentos académicos,  no  anno  de  1864,  é  o  relatório  da 
impecçdo  extraordinária  feita  á  Academia  Polyíechnica  em 
1864,  por  José  Maria  de  Abreu.  Lisboa  1865. 


ANNEXOS 

I.  ^reve  parecer  sobre  a  intendência 

e  uso  dos  Estabelecimentos  pertencentes  d  Academia 

Polytechnica  do  Porto 


Os  gabinetes  de  Historia  Natural  e  de  Pbysica,  o  Labora- 
tório Chimico  e  o  Jardim  Botânico  oâo  existiam  antes  do  de- 
creto de  13  de  jansiro  de  1837.  Nào  podiam,  portanto,  os  Es- 
tatutos da  antiga  Academia  de  Marinha  e  Commercio  providen- 
ciar parliiiularmente  sobre  esles  estabelecimentos  de  creaçào 
posterior;  mas  o  citado  decreto  não  se  esqueceu  de  providen- 
ciar, e  no  artigo  165  deu-lhes  para  regimento  o  mesmo  que  os 
Estatutos  da  Universidade,  liv.  3.%  p.  3,  titulo  6,  cap.  1  a  4^ 
haviam  organisado  para  estabelecimentos  análogos  da  facul- 
dade de  Philosophia. 

Não  pôde,  pois,  haver  duvida  de  que  a  intendência  d'es- 
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ses  gabinetes,  laboratório  e  jardim  pertence  aos  professores  das 
cadeiras  a  que  especialmente  respeitam,  salvo,  porém,  a  ins- 
pecção superior  do  Director  com  o  Conselho  A'ademico.  O  ar- 
tigo 165.*,  S  l-"*  do  citado  decreto  de  13  de  janeiro  é  termi- 
nante a  respeito  do  Jardim  Botânico;  e,  emqaanlo  aos  outros 
estabelecimentos,  são  expressos  os  Estat.  Univ.  que  o  artigo 
citado  manda  applícar  â  nossa  Academia;  jà  se  vè  na  parte 
compatível. 

Sobre  os  estabelecimentos  antigos,  a  lei  reguladora  é  o 
artigo  49.*'  dos  Estat.  Acad.  de  1803,  mas  não  varia  essencial- 
mente da  que  fica  apontada.  A  intendeuoia  d'esstís  pertence  do 
mesmo  modo  aos  lentes  respectivos.  Assitn,  os  ín^t^umentos 
astronómicos  e  marítimos  são  confiados  ao  especial  cuidado  do 
lente  de  astronomia ;  os  quadros,  gravuras  e  materíaes  do  de- 
senho ao  lente  doesta  disciplina,  de  maneira  que  ninguém  pode 
usar  d'esses  objectos  sem  auctorisapão  do  lente  a  quem  respei- 
tarem. Este  é  o  modo  como  entendo  o  artigo  49.**  dos  citados 
Estatutos  de  1803,  quando  diz : 

€  O  mesmo  guarda  lerá  a  seu  cargo  e  debaixo  de  chave  o 
c  deposito  de  todos  os  instrumentos  astronómicos  e  marítimos, 
« e  tudo  quanto  fôr  concernente  aos  exercícios  da  Academia, 
«  recebendo  as  ordens  dos  lentes  respeclivos  para  poder  frun- 
«quear  os  mesmos  instrumentos  e  fazel-os  conduzir  ao  logar 
«que  se  lhe  determina». 

D'aqui  se  vô  que  o  oíficio  do  guarda  é  guardar.  Não  po- 
dia nem  pode  franquear  os  instrumentos  e  mais  objetos  per- 
tencentes aos  exercicios  da  Academia  senão  por  ordem  dos  leu- 
tes  respectivos,  isto  é,  d*aquelles  a  cujo  ensino  mais  particu- 
larmente respeitarem  esses  instrumentos  e  objectos. 

Suscita-se,  com  effeito,  uma  difficuldade,  nascida  d'uma 
portaria  do  Ministerío  do  reino,  a  qual  determinou  que  o  gabi- 
nete de  physica  e  o  laboratório  da  Academia  fossem  communs 
à  Escola  Industrial.  Não  questionarei  aqui,  se  o  Governo  podia 
ou  não  lomar  semelhante  resolução.  Era  vista  do  decreto  de 
20  de  setembro  de  1844,  artigos  l38.^  165.^  168.^,  e  170.« 
entendo  que  essa  providencia  cabia  nas  attribuições  do  Gover- 
no ;  mas  não  nos  pertence  a  nós  convertermo-nos  em  juizes 
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da  competência  do  Governo.  Podemos  representar,  mas  em- 
quanto  não  chega  a  solução,  devemos  cumprir  o  qae  superior- 
mente se  acha  ordenado. 

Cumpre,  porém,  não  extraohar,  como  cousa  nova,  essa 
difficuldade.  O  mesmo  espirito  de  economia,  que  a  creou  agora 
a  respeito  do  gabinete  de  physica  e  laboratório  chimico,  havia 
creado  outra  semelhante  a  respeito  do  jardim  botânico,  cujo 
uso,  na  forma  do  decreto  de  13  de  janeiro  de  1837,  artigo 
l65.^  §1.''  também  é  comroum  à  Escola  Medico-Cirurgica,  se 
bem  que  a  intendência  d'elle  pertence  ao  lente  de  botânica  e  ao 
Director  com  o  Conselho  Académico.  A  allndida  portaria  não 
fez,  pois,  mais  do  que  parodiar  a  favor  da  Industrial  a  legis- 
lação relativa  ao  Jardim  Botânico.  E  esta  mesma  legislação  jà 
imitou  a  da  Universidade,  cujos  Estatutos  (livro  3.*  p.  1,  tit.  6. 
cap.  3,  6,  10)  mandam  que  todas  as  ofRcinas  e  estabeleci- 
mentos destinados  para  as  scieocias  natnraes  sejam  reciproca- 
mente communs,  sem,  por  isso,  íicar  prejudicada  a  intendên- 
cia attribuida  aos  lenles  respectivos. 

Essa  difficuldade  parece-me  que  actualmente  não  merece 
consideração,  visto  que  os  professores  de  physica  e  chimica  da 
Poijlechnica  são  também  os  da  Industrial.  Mas  bom  será  evi- 
tar duvidas  no  futuro,  sem,  comtudo,  prejudicar  as  conveniên- 
cias da  instrucção  no  presente. 

O  meio  de  o  conseguir  será  estabelecer  n'uma  sala  os  dois 
gabinetes  de  physica,  e  n'outra  os  dois  laboratórios.  Um  guarda 
commum  ãs  duas  Escolas  terá  as  chaves  das  salas.  Dentro,  em 
estantes  próprias,  estarão  separados  uns  dos  outros  objectos 
pertencentes  aos  dous  estabelecimentos.  As  chaves  das  estantes 
estarão  do  poder  dos  professores  respectivos,  isto  é,  as  das  es- 
tantes da  Academia  no  do  seu  professor  e  as  da  Escola  tam- 
bém no  do  professor  d'ella.  Quando  esses  professores  forem 
diversos,  pedirão  uns  aos  outros  os  instrumentos  e  machinas 
de  que  precisarem,  pelo  modo  que  se  acha  acautelado  nos  Es- 
tatutos da  Universidade  (liv.  3.^  §  1.',  tit.  6.  cap.  3.*,  8.*  e 
IO."".  Se  houver  alguma  duvida  entre  os  lentes,  será  decidida 
por  accordo  entre  os  Conselhos  Escolares  dos  dous  estabeleci- 
mentos. Essas  duvidas  evitar-se-hão  sempre  que  haja  pruden- 
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cia,  reflexão  o  reciproca  vontade  de  promover  o  melhoramenio 
dos  estudos. 

Isto  que  digo  a  respeito  da  communidade  dos  estabeleci- 
mentos, não  (leve  ser  applicado  ao  uso  dos  reagentes  e  mate- 
riaes  que  se  consomem  nas  experiências.  Esaes  devem  entrar 
no  orçamenl»,  e  contas  da  Escola  a  cujo  uso  forem  destina- 
dos. 

Tal  é  a  minha  opinião. 

(a)    Adriano  Machado. 


//.  Projecto  de  regulamento  do  curso  de  chimica  prática 

no  Laboratório  chimico  da  Academia  PoJytechnica,  approvado 

em  sessão  de  }  de  Novembro  de  i8y^ 


Artigo  l.*No  laboratório  chimico  da  Academia  Polyte- 
cbnica  do  Porto  haverá  um  curso  de  chimica  pratica  a  que  se- 
rão obrigados  os  alumnos  da  9.*  cadeira  da  mesma  Academia. 

Art.  2.°  Para  esse  fim  o  laboratório  estará  aberto  todos 
os  dias  não  santificados,  desde  as  10  horas  da  manhã  até  às 
3  da  tarde. 

Art.  3.**  Os  alumnos  serão  obrigados  a  executar  no  labo- 
ratório os  trabalhos  que  lhes  forem  indicados  pelo  Director  ou 
pelo  preparador. 

Art.  4."^  O  laboratório  fornecera  aos  alumnos  os  utensílios, 
apparelhos  e  reagentes  necessários  para  os  trabalhos  prá- 
ticos. 

Art.  5.**  Para  que  haja  regularidade  no  serviço  com  eco- 
nomia dos  materiaes  do  laboratório  é  necessário  que  se  cum- 
pram as  seguintes  determinações: 

I  .•  —  Os  trabalhos  práticos  serão  sempre  feitos  sob  im- 
mediata  inspecção  e  vigilância  do  Director  ou  Preparador  e  se- 
gundo o  plano  ordenado  pelo  mesmo  Director. 

it 
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2.*  —  Os  alumnos  conservarão  os  seus  legares  de  trabalho 
na  melhor  ordem  e  aceio ;  e,  na  occasiào  de  se  anzentarem 
do  laboratório  removerão  de  sobre  a  sua  meza  todos  os  obje- 
ctos que  alli  se  acharem. 

3.*  -  Conservarão  os  frascos  que  formam  as  coilecções  de 
reagentes  na  ordem  que  se  lhes  tiver  dado  e  evitarão  com  es- 
pecialidade a  troca  de  rolhas  de  uns  para  ouiros  frascos. 

4.*  —  Todos  os  utensílios  e  apparelhos  pertencentes  ao' la- 
boratório serãO;  imme^iatamente  ao  seu  uso,  collocados  nos  to- 
gares que  lhes  são  destinados,  ou,  em  caso  de  necessidade,  col- 
locados em  logar  próprio  para  serem  lavados  e  limpos. 

5.»  ~  Os  apparelhos  de  analyse  volumétrica,  as  capsulas 
e  cadinhos  de  prata  e  platina,  os  apparelhos  de  analyse  ele- 
mentar, deverão  ser  limpos  immedialamente  ao  seu  emprego, 
pelos  alumnos  que  d'elles  fizerem  uso  e  collocados  nos  respe- 
ctivos logares. 

6.*—  O  alumno  procederá  á  limpeza  do  logar  onde  por  in- 
cidente se  tiver  quebrado  um  vaso  ou  derramado  um  liquido 

7.* — Do  mesmo  modo  evitará  o  emprego  de  grandes 
quantidades  de  reagentes  e  principalmente  de  reagentes  puros, 
quando  poderem  ser  empregados  os  reagentes  ordinários. 

8.* — Egualmente  porá  todo  o  cuidado  em  não  desenvol- 
ver na  sala  dos  trabalhos  o  chioro,  o  bromo,  os  ácidos  sul- 
fhydrico  e  cyanhydrico  e  em  não  evaporar  n'ella  os  liquides 
acides,  saes  ammoniacaes  ou  outras  substancias  nocivas  e  fé- 
tidas, servindo-se  em  taes  casos  das  chaminés  de  evaporação 
existentes  no  laboratório. 

Art.  6.^  Devem  além  d'isso  os  alumnos  cumprir  as  seguin- 
tes prescripções : 

!.•  —  Conservar  sempre  limpos  os  tubos  d^ensaio  e  os  ap- 
parelhos. 

2.*  —  Conservar  o  íio  de  platina  n*um  acido  e  certificar  se, 
antes  de  servir-se  d'elle,  que  elle  não  cora  a  chamma. 

3.*  —  Lavar  bem  os  precipitados  antes  de  verificar  a  sua 
solubilidade. 

4.»  — Ter  sempre  o  cuidado  de  verificar  se  a  agua  com 
que  se  dissolve  a  substancia  a  analysar  é  pura. 
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S.*—  Fazer  notas  cartas  e  claras  do  trabalho  ou  trabalhos 
qne  lhes  fureoi  designados. 

6.*  —  Mo  deixar  arder  o  gaz  iDatilmeote,  oem  deixar  aber- 
ta a  torneira  da  agaa. 

7/  —  N'ama  filtracçSo  não  collocar  o  fanil  directamente 
sobre  o  vaso  recipiente,  mas  sobre  o  snpporte. 

8/  —  Não  deitar  palitos,  papeis  de  filtro  on  ontros  corpos 
nas  bacias  qae  servem  para  lavar  os  ateosilios. 

9.*  —  iNão  desprezar  os  residnos  de  platina,  de  onro  on  de 
prata,  ou  de  mercúrio,  mas  recolhel-os  nos  recipientes  para 
isso  destinados. 

10.*  —  Limpar  a  sua  lâmpada  e  supporte,  logo  que  por 
qualquer  incidente  se  tenham  sujado. 

11.*  — Não  manchar  o  microscópio,  ou,  no  caso  de  isso 
succeder,  proceder  ímmediatamente  à  limpeza  d'elle  e  collo- 
cal-o,  logo  que  tenha  servido,  no  respectivo  logar. 

Art.  7.^  Aqnelle  que  prejudicar  uma  lâmpada  de  gaz  ou 
uma  balança  de  modo  que  hajam  de  ser  reparadas,  que  que- 
brar os  apparelhos  de  analyse  volumétrica,  ou  que,  por  negli- 
gencia evidente,  quebrar  outros  apparelhos  pertencentes  ao  la- 
boratório será  obrigado  às  despezas  de  reparação  ou  ã  subs- 
tituição d^elles  por  ontros  de  egual  valor. 

§  único,  O  que  resistir  ás  determinações  acima  indicadas 
será  prevenido  pelo  Director  do  laboratório  e,  no  caso  de  rein- 
cidência, será  levada  ao  conselho  académico  participação  do 
seu  proceder. 

(Este  regulamento  foi  approvado  em  sessão  da  Secção 
de  Philosophia  de  3  de  novembro  de  1879). 
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///.  Regulamento  para  o  Laboratório  da  Academia 
Polytecbnica  do  Porto 

FINS  E  OBGANISAÇXO  DO  UBORATOBIO  CHIMICO 


Art.l.* O  laboratório  chimico  da  Academia  PoIytechDica 
do  Porto  tem  por  fim  especial  a  iostrncção  pratica  dos  alam- 
DOS  da  9.*  cadeira  (')  da  mesma  Academia,  e  em  gerai  o  pro- 
gresso dos  estados  chimicos. 

Art.  2/  CoDtém  o  laboratório  collecções  de  substancias 
cbimícaSy  exemplares  de  rochas  e  miaeraes»  instrameatosi  ap- 
parelhos  e  utensilios  de  chimica,  Ii?ros  e  mappas  relativos  ao 
eDsioo  da  chimíca. 

Art.  3.®  Os  trabalhos  práticos  do  laboratório  consistem : 
1.%  oa  preparação  das  demonstrações  necessárias  ãs  liçOes 
oraes  da  cadeira  de  chimica ;  2.«,  nos  trabalhos  dos  alumnos, 
qae  frequentarem  o  carso  de  chimica,  nos  termos  dos  regula- 
mentos e  ínstrucçOes ;  3.^  em  investigações  ou  estudos  scien* 
tificos  feitos  pelo  Director,  ou  por  elle  ordenados ;  4.^,  nas  in- 
vestigaçães  encarregadas  ao  Director  do  laboratório  pela  au- 
ctoridade  publica  ou  ainda  por  particulares. 

§  1.*  Só  poderão  ser  feitos  por  ordem  superior,  ou  com 
anctorisação  previa  do  conselho  académico,  os  trabalhos  que 
não  tenham  por  fim  o  ensino  dos  alumnos. 

§  2.^  Nenhuma  pessoa  estranha  ao  estabelecimento  poderá 
n'elle  emprehender  estudos  ou  trabalhos,  sem  expresso  con- 
sentimento do  Director,  devidamente  auctorisada  pelo  conselho 
académico. 

§  S.""  Os  trabalhos  feitos  no  laboratório,  por  conta  d'ou- 
trás  estaçOes  publicas  ou  particulares,  serão  retribuídos  con- 
forme uma  tabeliã  formulada  pelo  Director  do  laboratório  ou 
por  ajuste  prévio;  uma  e  outros  approvados  pelo  conselho 
académico.  A  receita,  proveniente  será  cobrada,  escripturada  e 

(«)   Hoje  8.»  cadeira. 
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paga  nos  termos  do  titalo  4.^  capitulo  i.^,  do  regulameoto  de 
contabilidade  publica  de  31  d'agosto  de  1881  e  mais  legislação 
em  vigor. 

Ari.  4.^  O  laboratório  deve  estar  aberto  todos  os  dias  não 
feriados,  desde  as  10  horas  da  manhã  até  ás  4  horas  da  tarde. 
Está  além  d'isso  aberto  todo  o  tempo,  qae  fôr  necessário,  do 
dia  ou  de  ooate,  qaer  para  as  provas  praticas  dos  alamnos  da 
Academia,  quer  para  os  estados  dos  professores  de  chimica. 

Art.  5.®  A  nenhuma  pessoa  estranha  é  permittida  a  en- 
trada no  laboratório  sem  licença  do  Director  da  Academia,  ou 
do  Director  do  laboratório. 

Art.  6.'^  Ha  no  laboratório  os  seguintes  livros : 

1.®  Livro  —  Diário  destinado  a  conter  todas  as  informações 
acerca  do  estabelecimento,  a  descripção  dos  progressos  reali- 
sados,  as  deliberações  do  conselho  académico,  etc. 

3.*  Livro  do  registo  dos  trabalhos  feitos  no  laboratório; 

3.®  Livro  do  catalogo  chronologico  das  acquisíçOes  feitas 
no  laboratório ; 

4.«  Livro  do  catalogo  methodico  dos  objectos  existentes ; 
,   5.^  Livro  de  inventario  de  substancias  e  objectos  gastos ; 
de  apparelbos  ou  utensílios  ínutilisados ; 

d.""  Livro  de  requisições ; 

7.^  Livro  de  ponto  do  guarda-preparador  e  servente ; 

8.^  Livro  de  matriculas  do  curso  de  chimica  pratica ; 

9.^  Livro  de  catalogo  dos  livros  do  laboratório. 

§  untco.  Os  livros  de  catálogos  e  inventários  serão  rubri- 
cados pelos  Directores  da  Academia  e  do  laboratório. 

Art.  7.^  O  pessoal  do  laboratório  compSe*se  do  Director, 
de  um  guarda- preparador  e  um  servente,  constituindo  os  dous 
últimos  o  pessoal  menor. 


DO  DIRECTOR  DO  UBORÀTORIO 

Art.  8.*  o  lente  de  chimica  da  acadeioia  ó  o  Director  do 
laboratório,  sob  inspecção  do  Director  da  Academia  e  do  con- 
selho académico. 
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AtL  9.*  Ao  Director  compete  regalar  as  despezas  de  ezpe* 
díente,  dos  concertos  e  reparações  do  material  e  da  acqaisíção 
d'este,  e  dirigir,  conforme  as  deliberaç5es  do  conselho  acadé- 
mico, o  ensino  pratico  dos  ainmnos  e  todos  os  outros  traba- 
lhos do  laboratório. 

Todos  os  documentos  e  a  correspondência  serão  por  elle 
Tistos  e  assigoados. 

Art.  to.*  O  director  pôde  advertir  e  admoestar  os  empre- 
gados menores»  e  propor  ao  director  da  Academia  a  repre- 
hensio  d'elles,  e  ao  conselho  académico  a  applícação  das 
outras  penas  estabelecidas  por  lei. 

Art.  U.''  Ordenará  o  director  no  fim  de  cada  anno  um 
balanço,  que  será  dado  pelo  guarda  preparador,  auxiliado 
por  um  ou  mais  empregados  escolhidos  pelo  director  d'ella. 

Art.  12.*  Ao  director  compete  requisitar  os  objectos  pre- 
cisos para  o  ensino  e  para  angmento  das  collecçOes,  e  propor 
ao  conselho  académico  todos  os  melhoramentos,  cuja  conve- 
niência a  pratica  lhe  tiver  demonstrado. 

Art.  13.*  O  director  dará  conta  ao  conselho,  no  fim  de 
cada  anno  lectivo,  do  estado  do  laboratório,  dos  trabalhos 
executados  e  dos  melhoramentos  realisados  durante  o  anno. 

Este  relatório,  depois  de  examinado  pelo  conselho,  seri 
lançado  no  livro  diário,  e  assignado  pelos  directores  da  Aca- 
demia e  do  laboratório,  e  pelo  secretario  do  conselho,  com  a 
declaração  de  conformidade,  ou  com  as  reflexões  que  o  con- 
selho julgar  convenientes. 

Art.  14.*  Em  casos  urgentes,  não  considerados  n'este  re- 
gulamento, o  director  providenciará  sob  sua  responsabilidade, 
dando  parte  immediatamente  ao  director  da  Academia. 


DO  GUAKOA-PRBPARADOR 


Art.  16.*  Cumpre  ao  guarda-preparador,  conforme  as 
ordens  do  director,  do  qual  é  subordinado : 

1.*  Arrumar  e  conservar  os  apparelhos,  instrumentos. 
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livros,  quadros  e  collecçQes  de  exemplarei,  substaocias  e  pro- 
duetos  cbimicos; 

2.^  Fazer  os  ensaios,  preparações  e  trabalhos  sciectificos 
qae  Ibe  forem  determinados; 

3.  Auxiliar  o  director  nas  demonstrações  necessárias  para 
a  aula,  assistindo  à  lição  quando  assim  convier; 

4.*  Coadjuvar  o  director  nas  investigações  e  estudos  scien- 
tificos,  que  forem  emprehendidos  no  laboratório ; 

5.*^  Dirigir  os  trabalhos  práticos  dos  alumnos  sob  a  ins- 
pecção e  conforme  as  instrucções  do  director; 

6.0  Escripturar  as  requisições,  registos  e  livros  dos  tra- 
balhos do  laboratório,  e  o  resultado  dos  trabalhos  e  provas 
praticas  dos  alumnos. 

Art.  16.«  Igualmente  cumpre  ao  guarda-preparador,  nos 
termos  do  regulamento  da  contabilidade  publica  de  31  de 
agosto  de  1881,  guardar  como  agente  responsável  e  inventa- 
riar o  material  susceptível  de  consumo  e  tranformação,  a  mo- 
bília e  objectos  de  serviço  do  laboratório,  e  coordenar  os 
elementos  necessários  para  a  escripturação  fiscal  do  estabele- 
cimento, a  qual  será  feita  na  secretaria  da  Academia. 

Art.  17.*  E'  obrigado  o  preparador  a  permanecer  no  la- 
boratório o  tempo  designado  no  artigo  4.''  em  desempenho 
das  obrigações  que  este  regulamento  lhe  impõe. 


DO   SERVENTE 


Art.  18.®  O  servente  é  proposto  pelo  director  do  labora- 
tório e  nomeado  pelo  da  Academia. 

An.  19.*  Tem  o  servente  a  seu  cargo : 

1.®  Fazer  a  limpeza  e  arrumação  do  laboratório; 

2.''  Auxiliar  o  director  e  o  guarda-preparador  conforme 
lhe  fòr  ordenado : 

§  !.•  O  servente  do  laboratório  chimico  serve  também 
no  gabinete  de  physica,  enlendendo-se  os  directores  dos  es- 
tabelecimentos. 
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DISPOSIÇÕES   DIV8BSAS 


Art.  20.^  O  guard&  oa  ser?eQte,  quando  não  poderem 
comparecer  por  motivo  de  doença  ou  por  qualquer  outro  mo- 
tivo justificado,  darão  immediatamente  parte  ao  director  do 
laboratório. 

§  único.  Se  deixarem  de  satisfazer  a  este  preceito  incor- 
rerão nas  penas  de  admoestação  ou  suspensão  conforme  a 
gravidade  da  falta. 

Art.  21. '  O  pessoal  subalterno  do  laboratório  pôde  ser 
temporariamente  dispensado  de  serviço  peio  director  da  Aca- 
demia, ouvido  o  do  laboratório. 

Art.  22.*  Ao  director  da  Academia  dará  parte  o  do  labo- 
ratório de  todas  as  occorreocias  que  se  forem  dando  em  re- 
lação ao  pessoal  que  lhe  é  subordinado. 

(Este  regulamento  foi  approvado  por  Portaria  de  30  de 
janeiro  de  1885,  publicado  no  Diário  do  Governo  n.*  26, 
de  4  de  fevereiro  de  1885). 
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CONSELHEIRO 

Adriano  d'Abreo  Cardoso  lachado 

APONTAMENTOS  BIOGRAPHICOS 


O  conselheiro  Adriano  d'Abreu  Cardoso  Macha- 
do^ nasceu  em  Monsão,  districto  de  Vianna  do  Castel- 
lo,  a  17  de  Julho  de  1829,  sendo  seus  pães  Rodrigo 
d'Abreu  Machado  e  D.  Maria  Eufrásia  Cardoso  de 
Abreu. 

De  Monsão,  onde  passou  os  seus  primeiros  an- 
nos,  veio  para  o  Porto  com  os  pães,  que  fixaram  a 
residência  n'esta  cidade,  e  ahi  estudou  os  preparató- 
rios, matriculando- se  em  outubro  de  1844  na  facul- 
dade de  Direito  na  Universidade  de  Coimbra,  com 
pouco  mais  de  15  annos  de  edade. 

N'aquella  epocha,  os  exames  exigidos  para  a  ma- 
tricula na  Universidade  mal  preparavam  os  alumnos 
para  os  estudos  superiores.  Porisso,  ao  mesmo  tempo 
que  frequentava  a  Faculdade  de  Direito,  Adriano  Ma- 
chado cursou  no  Lyceu  de  Coimbra  algumas  cadeiras 
de  linguas,  estudando  o  inglez,  o  allemão  e  o  grego;  e, 
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quando  no  anno  lectivo  de  1846*47  a  Universidade 
esteve  fechada,  em  consequência  dos  acontecimen- 
tos politicos  d'essa  epocha,  foi  passar  aquelie  anno 
ao  celebre  collegio  da  Formiga,  dando  ahi  maior  des- 
envolvimento aos  seus  estudos  d'ínstrucção  secunda- 
ria, principalmente  da  lingua  allemã. 

Concluindo  muito  distinctamente  a  sua  forma- 
tura em  Direito  em  1850,  com  as  classificações  de 
Premio  e  de  accessit,  matriculou-se  no  sexto  anno 
d'essa  Faculdade,  ao  mesmo  tempo  que  frequentava 
na  de  Philosophia  as  cadeiras  de  physica  e  de  chimi- 
ca  mineral 

Â  25  de  maio  de  185 1  tomava  capello  em  Direi- 
to, e,  havendo  tido  em  merecimento  litterario  excel- 
lentes  informações,  decidiu  seguir  a  carreira  do  Magis- 
tério, matriculando- se  logo  como  Doutor  addido,  e 
apresentando,  nos  termos  do  regulamento  em  vigor, 
uma  Dissertação  sobre  o  que  era  a  propriedade,  segun- 
do a  legislação  civil  das  nações  civilisadas,  especial- 
mente da  Romana,  Franceza  e  Portugueza. 

Ás  leis  que  regulavam  n'aquella  epocha  o  provi- 
mento das  cadeiras  da  Universidade,  não  obrigavam 
os  candidatos  ao  professorado  a  residir  constantemen- 
te em  Coimbra.  O  Conselheiro  Adriano  Machado  foi 
porisso  exercer  a  advocacia  para  Monsao,  indo  a 
Coimbra  apenas  para  orar  nas  ceremonias  das  capei- 
los,  argumentar  nas  theses  e  fazer  o  pouco  mais 
serviço  académico  imposto  aos  aspirantes  ao  Magis- 
tério pelo  Regulamento  que  vigorava. 

Em  15  de  maio  de  1855  foi  nomeado  Lente 
substituto  da  Faculdade  de  Direito,  e  desde  então  ítz 
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ininterrompidamente  serviço  na  Universidade  até 
março  de  1858. 

Durante  esse  tempo  exerceu  o  cargo  de  ministé- 
rio publico  perante  o  Conselho  superior  d^Instrucção 
publica,  que  funccionava  em  Coimbra  n^essa  epocha, 
foi  vogal  effectivo  do  Conselho  do  districto,  e  serviu 
por  vezes  de  Juiz  de  direito  substituto,  cargo  para 
que  fora  nomeado  em  janeiro  de  1837. 

Quando  a  lei  de  15  de  julho  de  1857  creou  na 
Academia  Polytechnica  do  Porto  a  cadeira  d'Economia 
politica e  princípios  de  Direito  Commercial  e  adminis- 
trativo, Adriano  Machado  resolveu  deixar  a  Univer- 
sidade e  apresentou- se  ao  concurso  que  teve  logar 
em  abril  de  1858,  para  provimento  d'essa  cadeira. 
Eram  também  concorrentes  o  notável  romancista  Ar- 
naldo Gama,  o  distincto  advogado  Custodio  José 
Vieira  e  os  Snrs.  conselheiros  José  Luciano  de  Castro 
e  António  Ribeiro  da  Costa  e  Almeida. 

N'esse  concurso  sahiu  a  dois  Candidatos  um 
ponto  sobre  a — Utilidade  dos  arvoredos,  regulamen- 
tos que  existem  ou  devem  existir  acerca  da  sua 
plantação,  da  sua  conservação  e  do  seu  corte, — 
assumpto  que  oíferecia  uma  certa  diâiculdade,  pela 
falta  de  livros  que  tratassem  d'aquella  matéria.  O  con- 
selheiro Adriano  Machado,  que  possuia  uma  obra 
muito  notável  errara,  onde  se  desenvolvia  excellen- 
temente  essa  doutrina,  enviou-a  a  um  dos  concorren- 
tes afim  de  o  auxiliar  no  estudo  da  prelecção. 

Essa  lembrança  generosa,  da  parte  d'um  adver- 
sário, foi  o  começo  d'uma  profunda  amisade  que  li- 
gou no  futuro  aquelles  dois  homens  ditinctos.  O  ca- 
valheiro a  quem  Adriano  Machado  prestou  n'esse 
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momento  um  serviço,  ao  qual  a  nobreza  das  inten- 
ções dava  um  extraordinário  valor,  foi  o  seu  dedica- 
díssimo amigo  e  mais  tarde  collega  no  ministério,  o 
Snr.  Conselheiro  José  Luciano  de  Castro. 

Adriano  Machado  foi  classificado  em  primeiro 
logar  n'esse  Concurso;  e,  no  dia  em  que  completava 
29annos,odecretode  17  de  julho  de  i858nomeava-o 
Lente  proprietário  da  Academia  Polytechnica  do  Porto, 
Em  I  d'outubro  tomava  posse  da  cadeira  que  regeu 
sem  interrupção  até  fevereiro  de  Í865. 

Como  professor,  a  sua  exposição  era  clara  e  sin- 
gela. Não  procurava  a  phrase;  a  clareza  da  palavra 
provinha-lhe  simplesmente  da  extrema  nitidez  das 
ideas.  A  sua  erudição  extraordinária  em  muitos  ra- 
mos dos  conhecimentos  humanos  nunca  lhe  prejudi- 
cava a  clareza  da  exposição,  como  tantas  vezes  succede 
aliás  a  professores  eruditos.  Em  Economia  politica 
pertencia  á  escola  denominada  livre-camhista, — cujas 
doutrinas  dominavam  geralmente  no  seu  tempo 
d'estudante. 

Era  extremamente  benévolo  com  os  discípulos, 
e  não  costumava  mandar-lhes  expor  a  lição.  Dizia 
que  n'aquellas  alturas  d'um  Curso  superior,  os  alum- 
nos  tinham  edade  para  comprehender  que  deviam  es- 
tudar, e  não  queria  perder  em  lhes  ouvir  as  lições  o 
tempo  que  necessitava  d'aproveitar  para  a  exposição 
das  matérias.  Efiectivamente  n'aquella  cadeira,  onde 
havia  apenas  duas  lições  por  semana,  o  professor  de- 
via explicar  a  Economia  politica  e  os  princípios  de 
direito  administrativo  e  commercial,  o  que  abrangia, 
na  realidade,  um  vasto  programma  d'ensino. 

Durante  o  anno  de  1839  exerceu  no  Porto  a 
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advocacia,  que  afinal  deixou  por  lhe  absorver  dema- 
siado tempo.  Os  seus  trabalhos  jurídicos  denota- 
vam sempre  um  attento  exame  das  matérias ;  o  pro- 
fundo conhecimento  que  tinha  do  direito  romano,  cuja 
importância  para  o  foro  era  n'aquelle  tempo  muito  no- 
tável, dava-lhe  uma  superioridade  de  vistas,  que  se  re- 
velava a  cada  passo  na  maneira  judiciosa  como  enca- 
rava as  questões. 

Desde  1860  a  1863  foi  Vogal  do  Conselho  de 
districto  do  Porto  e  em  Abril  de  1864  foi  nomeado 
membro  da  commissão  destinada  a  âscalisar  o  Recen- 
seamento geral  da  população,  a  que  se  procedera  em 
dezembro  anterior. 

Em  1862  a  cidade  do  Porto  elegeu-o  Procura- 
dor á  Junta  Geral  do  districto,  e  em  1864  o  concelho 
de  Villa  Nova  de  Gaya  enviou-o,  como  seu  represen- 
tante, á  mesma  Junta.  Foi  então  que  elle  redigiu 
aquelle  celebre  Relatório  intitulado  —  «Consulta  da 
Junta  Geral  do  districto  do  Porto,  em  18643),  onde 
combateu  vivamente  a  conservação  das  Rodas  dos 
expostos,  e  que  deu  em  resultado  a  sua  extincção 
immediata  n'aquelle  districto. 

E'  esse  o  único  Relatório  impresso,  dos  muitos 
que  redigiu.  Camillo  Castello  Branco  achou-o  tão 
bem  escripto,  que  declarou  que  só  Adriano  Machado 
era  capaz  de  o  obrigar  a  lêr  um  relatório.  E'  pena 
que  muitos  d'esses  trabalhos,  verdadeiramente  notá- 
veis pela  sciencia  e  pela  linguagem,  se  encontrem  in- 
felizmente archivados  nas  Secretarias  d'Estado  onde 
ninguém  os  procura. 

Foi  ainda  durante  este  mesmo  periodo  que  o 
governo  o  nomeou  Reitor  do  Lyceu  e  Commissario 
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dos  estudos  do  districto  do  Porto.  Na  qualidade  de 
Commissario  quiz  emprehender  uma  visita  ás  escolas 
de  todo  o  districto;  e,  ao  mesmo  tempo  que  elabora- 
va uma  estatistica  muito  conscienciosa  do  estado  da 
Instrucção  primaria  e  secundaria  n'aquella  circums- 
cripçSo,  ia  levantando  uma  carta  do  districto  com  o 
auxilio  d'um  theodolitho  de  Troughton  que  levara 
da  Academia  Polytechnica. 

Esse  trabalho,  executado  em  grande  parte  no 
inverno,  fazendo  as  jornadas  quasi  sempre  a  cavallo, 
e  no  tempo  em  que  as  communicações  eram  ainda 
difficeis,  patenteava  bem  o  interesse  que  lhe  merece- 
ram constantemente  os  assumptos  d'ensino. 

Quando  o  seu  Relatório,  acompanhado  da  Carta 
das  escolas  do  districto  subiu  á  Direcção  geral  dlns- 
trucção  publica,  o  Ministro  do  Reino  doesse  tempo, 
o  Duque  de  Loulé,  mandou  ao  governador  civil  do 
Porto,  —  o  actual  Snr.  Conde  de  S.  Januário,  —  que 
louvasse  o  engenheiro  que  havia  levantado  aquelle 
mappa. 

O  Conselheiro  Adriano  Machado,  referindo  este 
caso,  ria-se  modestamente  d'aquella  sua  nomeação 
d'Engenheiro.  Esse  facto  provava,  como  outros  mui- 
tos, que  o  seu  talento  possuia  uma  universalidade  de 
aptidões  que  lhe  permittia  dedicar-se  com  egual  pro- 
ficiência ao  estudo  das  matérias  mais  diversas. 
I  Em  fevereiro  de  1865  foi  nomeado  Director  ge- 

ral d'Instrucção  publica,  recebendo  pouco  depois  a 
Carta  de  Conselho,  inherente  por  lei  àquelle  cargo. 

N'esse  logar  prestou  elle  excellentes  serviços, 
embora  não  fossem  afinal  executadas  algumas  das 
mais  importantes  reformas  que  preparou. 
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Foi  no  seu  tempo  que  principiaram  a  ter  logar 
nos  lyceus  do  paiz  os  exames  para  o  sexo  feminino. 
Receando  que  similhante  in novação  fosse  mal  recebi- 
da, não  se  atreveu  a  occupar-se  d'ella  em  qualquer  re- 
gulamento; limitou-se  a  mandar  inserir  nos  modelos 
das  pautas  dos  exames  uma  columna  para  os  nomes 
das  pessoas  do  sexo  feminino,  e  isso  foi  o  bastante 
para  que  esses  exames  começassem. 

Quando  se  tratou  de  cumprir  o  legado  do  bene- 
mérito Conde  de  Ferreira,  que  deixara  i44:oooílooo  rs. 
para  a  construcção  de  120  escolas  primarias  do  paiz, 
foi  o  Conselheiro  Adriano  Machado  quem  delineou 
o  typo  d'essas  escolas.  Esse  trabalho  apresentou  bas- 
tante dificuldade,  porque  a  compra  do  terreno,  a 
construcção  do  edificio  e  a  acquisição  da  mobília,  re- 
presentavam uma  quantia  que  mal  podia  caber  nos 
acanhados  limites  da  dotação  concedida. 

Como  professor  d'uma  escola  do  Norte  do  paiz, 
combatia  sempre  vivamente  qualquer  privilegio  con- 
cedido unicamente  aos  estabelecimentos  scientificos 
de  Lisboa.  A  esse  tempo  os  alumnos  enviados  ao  es- 
trangeiro, como  pensionistas  de  bellas-artes,  eram  es- 
colhidos unicamente  d'entre  os  estudantes  da  Acade- 
mia de  Lisboa;  o  conselheiro  Adriano  Machado  am- 
pliou esse  beneficio  aos  da  Academia  do  Porto,  o  que 
lhe  acarretou  vehementes  censuras  da  imprensa  da 
capital.  O  primeiro  alumno  da  Academia  do  Porto  en- 
viado como  pensionista  ao  estrangeiro,  foi  o  distin- 
ctissimo  estatuário  Soares  dos  Reis,  cujo  nome  não 
seria  talvez  hoje  uma  gloria  da  pátria,  se  o  governo 
portuguez  não  tivesse  enviado  o  notável  artista  ás  es- 
colas de  Roma  e  de  Pariz. 

19 
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No  ministério  do  Bispo  de  Vizeu  elaborou  as 
reformas  d'Instrucção  primaria  e  secundaria,  que  não 
tiveram  execução  completa,  em  consequência  da  que- 
da do  Gabinete. 

Muitos  professores,  principalmente  dos  estabe- 
lecimentos d'ensino  superior,  achavam-se  a  esse  tem- 
po ausentes  das  suas  cadeiras,  em  desempenho  de 
commissões.  Isto  prejudicava  o  ensino,  e  porisso 
elle  obrigou-os  a  optar  entre  a  regência  da  cadeira  e 
o  exercicio  da  commissáo.  Esta  medida  abrangia-o  a 
elle  próprio,  e  determinou- o  a  optar  pela  regência  da 
sua  cadeira.  Qpando  a  sua  resolução  foi  conhecida, 
todos  os  professores  da  Academia  Polytechnica  do 
Porto,  em  numero  de  12,  dirigiram -lhe  um  honroso 
oflScio,  exprimindo-lhe  o  desejo  de  que  optasse  pelo 
cargo  de  Director  geral,  que  então  exercia. — N'esse 
ofBcio,  que  tem  a  data  de  21  de  outubro  de  1868, 
liam-se  as  seguintes  palavras: 

(cOs  abaixo  assignados,  comquanto  não  desco- 
nheçam os  bons  serviços  que  prestaria  no  exercicio 
do  magistério  tão  illuslre  professor,  nem  sejam  in- 
sensiveis  á  honra  que  proviria  ao  estabelecimento  pela 
sua  presença,  convencidos  de  que  maiores  e  mais  va- 
liosos serviços  pôde  V.  Ex.^  prestar  á  causa  publica, 
applicando  em  campo  mais  vasto  a  sua  boa  vontade 
e  culta  intelligencia  á  resolução  dos  diflSceis  proble- 
mas, que  na  actualidade  é  necessário  resolver  acerca 
do  ensino,  vão  rogar  a  V.  Ex.^  se  sirva  antes  optar 
pelas  elevadas  funcções  que  actualmente  desempenha 
como  Director  Geral  dlnstrucção  publica.» 

Apesar  d'esta  honrosa  manifestação  dos  colle- 
gas,  decidiu  abandonar  a  commissão  que  exercia,  e 
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voltou  para  o  Porto.  Levaram-no  a  isso  não  só  razões 
de  família,  como  a  .^ympathia  que  sempre  teve  pelo 
ensino  e  a  repugnância  que  naturalmente  lhe  inspi- 
ravam os  trabalhos  burocráticos  d'expediente.  Na 
realidade,  o  desempenho  d'aquelle  cargo  de  Director 
geral,  obrigava-o  a  uma  grande  somma  de  trabalho 
quasi  puramente  material,  a  que  é  geralmente  muito 
aversa  qualquer  intelligencia  superior. 

Pouco  antes  d'elle  abandonar  a  Direcção  geral 
dlnstrucção  publica,  foi  a  Lisboa  uma  deputação  de 
lentes  d' Academia  Polytechnica  do  Porto  pedir-lhe 
que  acceitasse  n'esse  estabelecimento  scientifico  o 
logar  de  director.  O  conselheiro  Adriano  Machado 
acceitou,  e  tendo  sido  nomeado  para  esse  cargo  por 
Decreto  de  8  de  Junho  de  1869  veio  a  tomar  posse 
d'elle  em  27  de  Setembro  d'aquelle  anno. 

Foi  pouco  depois  d'isso  que  principiou  a  sua 
carreira  politica,  onde  rapidamente  alcançou  uma  po- 
sição eminente. 

Em  1869  a  desgraçada  situação  económica  do 
paiz,  devida  em  parte  á  guerra  do  Paraguay  e  á  revo- 
lução hespanhola,  produzira  uma  enorme  excitação 
no  espirito  publico;  a  revolta  militar  do  marechal 
Saldanha,  em  19  de  Maio  do  anno  seguinte,  veio 
ainda  aggravar  aquelle  estado;  e  porisso,  nas  eleições 
geraes  de  deputados  realisadas  em  Setembro  de  1870, 
bastantes  circulos  procuraram  entregar  o  seu  manda- 
to a  homens  independentes,  em  cujo  talento,  caracter 
e  conhecimentos  se  podesse  confiar  absolutamente 
para  a  solução  d'aquella  crise. 

O  conselheiro  Adriano  Machado  foi  eleito  pela 
opposição  pelo  circulo  de  Penafiel,  sem  compromis- 
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SOS  politicos,  e  graças  unicamente  aos  valiosos  esfor- 
ços d*um  grupo  d'amigos  pessoaes,  que  n*aquelle  con- 
celho luctaram  pelo  seu  nome. 

Ao  mesmo  tempo  era-lhe  oíFerecida  a  candida- 
tura pelo  circulo  de  Caminha,  por  onde  elle  conse- 
guiu que  fosse  eleito  o  seu  antigo  discípulo  e  dístin- 
cto  professor  da  Academia,  o  snr.  Rodrigues  de  Frei- 
tas. 

N*essa  legislatura  desempenhou  o  conselheiro 
Adriano  Machado  o  logar  de  i."*  secretario  da  camará 
dos  deputados,  desde  Outubro  a  Dezembro  de  1870. 

As  cortes  foram  dissolvidas  em  187 1,  e  nas  no- 
vas eleições  geraes  a  que  se  procedeu  n'aquelle  anno, 
foi  elle  ainda  reeleito  pelo  circulo  de  Penafiel. 

N'essa  legislatura,  que  terminou  em  Abril  de 
1874,  filiou- se  no  partido  histórico,  sob  a  condição 
de  que,  em  subindo  ao  poder,  esse  partido  apresen- 
taria certas  providencias  de  caracter  democrático,  taes 
como  um  projecto  de  lei  de  responsabilidade  minis- 
terial e  outros  mais. 

Na  camará  entrava  muitas  vezes  nos  debates 
parlamentares.  Como  orador  tinha  uma  palavra  fácil 
e  uma  exposição  lúcida  e  correcta,  empregando  sem- 
pre uma  linguagem  concisa  e  perfeitamente  verná- 
cula. Os  seus  discursos  revelavam  um  estudo  con- 
sciencioso, mas  o  seu  temperamento  íleugmatico 
dava  á  phrase  um  tom  constantemente  egual,  que 
lhe  prejudicava  por  vezes  o  effeito  oratório  das  pala- 
vras. 

Comtudo  era  sempre  escutado  attentamente, 
porque  se  impunha  á  Camará  não  só  pela  singeleza  e 
extrema  lucidez  da  expressão,  como  pela  sua  aucto- 
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ridade  moral  e  pelo  talento  e  sciencia  que  revellava 
n'aquelles  debates. 

A  sua  vasta  erudição  permittia-lhe  entrar  distin- 
ctamente  em  assumptos  bastante  diversos  da  Índole 
dos  estudos  da  sua  profissão.  Foi  assim  que  se 
tornou  notável  um  discurso  que  em  Abril  de  1873 
pronunciou  na  Camará  dos  deputados  a  propósito  da 
organisação  do  exercito,  e  em  que  alguns  militares 
illustrados»  membros  do  Parlamento,  declararam  com 
assombro  que  tinham  aprendido  coisas  completa- 
mente novas  para  elles.  Esse  discurso,  proferido  n'uma 
sessão  nocturna  que  terminou  perto  das  6  horas  da 
manhã,  deu  logar  a  um  espirituoso  folhetim  do  Snn 
Pinheiro  Chagas,  muito  apreciado  pela  imprensa 
d'aquelle  tempo. 

Nas  eleições  de  1874  propoz-se  a  deputado  pelo 
Porto,  mas  perdeu  a  eleição.  A  esse  tempo  conti- 
nuava elle  regendo  a  sua  cadeira  na  Academia  Polyte- 
cbnica,  e  de  tal  forma  a  leitura  e  o  estudo  lhe  absor- 
viam o  espirito  que  por  occasião  d^aquellas  eleições, 
e  perto  da  hora  em  que  devia  presidir  a  uma  as- 
sembleia politica  de  muita  importância,  poz-se  a 
cortar  as  folhas  d*um  livro  que  n'aquelle  dia  recebera 
do  estrangeiro.  Entretanto  chegava  a  hora  da  reunião, 
os  eleitores  esperavam  com  impaciência,  e  o  Conse- 
lheiro Adriano  Machado  continuava  cortando  vaga- 
rosamente as  folhas  do  livro  e  embebendo-se  por  tal 
forma  na  sua  leitura  que  lhe  esqueceram  completa- 
mente a  politica  e  os  eleitores.  Poucos  dias  mais 
tarde  perdia  a  eleição  na  cidade. 

Em  dezembro  de  1876  foi  agraciado  com  o  terço 
do  ordenado  por  diuturnidade  de  serviço. 
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N'esse  mesmo  anno  contribuiu  poderosamen- 
te para  a  realisação  do  Pacto  da  Granja,  em  que 
os  históricos  e  reformistas  se  agruparam  para  consti- 
tuir o  partido  progressista. 

Dentro  de  pouco,  o  seu  grande  tino  politico,  a 
auctoridade  moral  e  o  talento  com  que  sabia  fazer 
cooperar  na  mesma  acção  politica  os  elementos  mais 
desencontrados,  deram-lhe  o  logar  de  chefe  d'esse 
partido  nas  provincias  do  Norte  e  com  elle  uma 
posição  eminente  na  direcção  geral  da  politica  do  paiz. 

Pouco  depois  do  Pacto  da  Granja,  começou  a 
publicar  se  no  Porto  o  T)iario  Progrtsshta^  órgão  poli- 
tico do  partido  n'esta  cidade,  e  o  Conselheiro  Adriano 
Machado  coUaborou  n'aquelle  jornal  escrevendo  prin- 
cipalmente  revistas  financeiras  e  artigos  de  economia 
politica,  sempre  notáveis  pela  concisão  e  clareza. 

Por  essa  occasião  publicou  também  elle  os  se- 
guintes escriptos:  ^  infallMidade  do  Papa  (1877), 
folheto  humorístico,  sem  o  nome  do  auctor,  em  que 
dá  uma  interpretação  muito  engenhosa  a  vários  tex- 
tos do  capitulo  3.**  do  Génesis. 

Memoria  histórica  da  ^Academia  Polytechnica  do 
Porto  (i.*  e  2.*  parte),  publicada  no  Annuario  d'esta 
Academia,  para  o  anno  lectivo  de  1877-78. 

A  i.^  parte  comprehende  a  historia  das  origens 
d'aquelle  estabelecimento  d'ensino  e  abrange  o  perío- 
do que  vae  de  1762- 1803;  a  2.*  refere-se  á  historia 
da  Academia  real  de  Marinha  e  Commercioda  cidade 
do  Porto,  e  comprehende  os  annos  de  1803-1837. 

A  3.*  e  ultima  parte  d'esta  memoria  não  chegou 
a  ser  publicada. 
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Anteriormente  a  estes  escriptos  havia  publicado, 
também  sem  nome  do  auctor: 

O  Senhor  Hermann  traduiido  em  portugue^^ —  ou  a 
Magia  branca— {Porto,  1860). 

É  uma  obra  de  prestigiação,  como  se  vê  clara- 
mente do  titulo.  Quando  o  afamado  Hermann  veio 
pela  primeira  vez  a  Portugal,  as  sortes  que  elle 
executava  eram  ainda  muito  mal  conhecidas  entre 
nós  e  o  publico,  aliás  illustrado,  fez-lhe  uma  ovação 
tão  estrepitosa,  que  chegou  a  tornar-se  perfeitamente 
ridicula.  O  conselheiro  Adriano  Machado  pretendeu 
provar  que  no  prestigiador  só  havia  de  grande  o  que 
o  publico  illustrado  tinha,  n'aquelle  tempo,  de  peque- 
no, e  publicando  esse  livro,  patenteou  a  maneira  de 
fazer  todas  aquellas  sortes,  que,  para  o  espirito  de 
tantos,  representavam  um  prodigio  sobrenatural. 

Um  brado  contra  as  calumniasda  magistratura  oucon- 
tra  a  resposta  do  Snr.  Jui^  Queiroi  no  aggravo  do  Conde 
do  "Bolhão  (folheto)— Porto,  1860. 

Consulta  da  Junta  Geral  do  districto  do  Torto  em 
1864.  —  É  o  notável  relatório  a  que  já  aqui  nos  refe- 
rimos. 

De  1876  a  1878  occupou-se  em  organisar  forte- 
mente o  seu  partido  nas  províncias  do  Norte  e 
principalmente  no  Porto.  O  seu  temperamento,  n'ap- 
parencia  indolente,  mostrava  nos  trabalhos  politicos 
uma  actividade  incansável  e  uma  pasmosa  energia. 
Foi  em  grande  parte  á  sua  direcção  hábil  e  prudente, 
que  se  reflectiu  na  marcha  do  partido  n'aquellas  pro- 
víncias, que  este  deveu  a  grande  victoria  eleitoral  de 
1878  no  Porto,  em  que  as  candidaturas  opposicio- 
nistas,   fortemente  guerreadas,   triumpharam  com- 
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tudo  brilhantemente  em  todos  os  círculos  da  ci- 
dade. 

N'esse  tempo,  como  agora,  as  eleições  do  Porto 
já  tinham  uma  grande  importância  moral  na  poli- 
tica do  paiz.  O  partido  progressista,  que  mostrava  alli 
a  sua  força,  era  chamado  ao  poder  alguns  mezes  mais 
tarde;  o  presidente  do  centro  do  Porto  devia  ter 
naturalmente  um  logar  no  ministério,  e  em  i  de 
junho  de  1879,  era-lhe  confiada  no  gabinete  Braam- 
camp a  pastada  Justiça. 

Em  agosto  d'esse  anno  foi  reeleito  deputado  pelo 
mesmo  circulo  do  Porto. 

Sendo  ministro  da  Justiça  trabalhou  bastante,  e 
deixou,  na  occasião  da  queda  do  Ministério,  impor- 
tantes projectos  de  reformas  quasi  concluidos  para 
serem  levados  às  Camarás. 

Apresentou  uma  proposta  de  lei  de  responsa- 
bilidade ministerial,  que  foi  discutida  eapprovada  pela 
Gamara  dos  deputados,  mas  que  não  chegou  a  entrar 
em  discussão  na  Gamara  dos  Pares. 

Propoz  a  creação  dos  juizes  municipaes,  conse- 
guiu ultimar  os  trabalhos  d'uma  nova  circumscri- 
pção  diocesana,  e  reorganisou  o  quadro  da  secretaria 
da  justiça.  Pretendeu  alterar  a  tabeliã  dos  emulumen- 
tos  judiciaes,  reformara  organisação judiciaria  e  mo- 
dificar a  circumscripção  e  classificação  das  Gomarcas, 
porém  o  gabinete  Braamcamp  teve  d'abandonar  o 
poder  antes  que  elle  houvesse  concluído  os  estudos 
d'aquelles  projectos.  N'essa  occasião  tinha  já  bastante 
adiantado  um  projecto  de  Godigo  commercial,  des- 
tinado a  substituir  o  velho  Godigo  de  Ferreira  Borges, 
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que  a  experiência  de  perto  de  meio  século  havia 
mostrado  necessitar  d'uma  profunda  reforma. 

Quando  geria  a  pasta  da  Justiça,  o  governo 
hoilandez  sollicitou  do  nosso  umas  notas  estatísticas 
sobre  os  crimes  commettidos  em  Portugal  antes  e 
depois  da  abolição  da  pena  de  morte,  no  intuito  de 
se  apreciar  a  influencia,  que  teria  exercido  sobre  a 
criminalidade,  a  abolição   d'aquella   pena. 

O  Conselheiro  Adriano  Machado  encarregou-se 
de  responder  a  essa  nota  do  governo  hoilandez  e 
escreveu  uma  notável  memoria  sobre  a  abolição  da 
pena  de  morte,  que  mereceu  os  elogios  de  distin- 
ctos  jurisconsultos  em  Portugal  e  na  Hollanda. 
O  governo  d'esse  paiz  enviou-lhe  como  recompensa 
d'aquelle  trabalho  a  Grã  Cruz  da  ordem  da  Coroa  do 
Carvalho,  uma  das  condecorações  mais  raramente 
concedidas  n'essa  epocha  pelo  monarcha  da  Hollanda. 

O  conselheiro  Adriano  Machado  era  também 
Commendador  da  ordem  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Villa  Viçosa  (desde  julho  de  1867^  eGrã 
Cru2  da  ordem  de  Christo,  condecoração  que  lhe 
fora  concedida  por  lembrança  d*El-rei  D.  Luiz,  n'um 
anniversario  natalício  d'aquelle  monarcha. 

Qpando  abandonou  o  ministério,  o  Conselheiro 
Adriano  Machado  deixou  valiosos  trabalhos  sobre  a 
reforma  das  cadeias, — Sustentação  de  presos — occu- 
pações  de  menores  nas  casas  de  correcção  —  registo 
civil  e  dotação  do  clero. 

Ao  contrario  de  muitos  ministros,  que  entre- 
gam geralmente  a  elaboração  dos  projectos  mais  im*- 
portantes  ou  d'um  estudo  mais  demorado,  a  com- 
missões  d'especialistas,  o  ConselbeirD  Adriano  Macha^ 
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do  nunca  se  pôde  entender  com  trabalhos  de  com- 
missões.  Estudava  por  si  só  todos  os  projectos,  e  de- 
pois de  completamente  acabados  submettiaos à apre- 
ciação dos  homens,  que  n'aquella  matéria  julgava 
mais  competentes,  alterando-os  entào  e  corrigin- 
do-os,  em  harmonia  com  as  opiniões  d'elles  e  com  a 
sua  experiência. 

Ao  sahir  do  ministério,  em  1881,  voltou  para  o 
Porto  a  reger  a  cadeira.  Conseguiu  n'essa  occasião 
ser  exonerado  do  cargo  de  Director  da  Academia,  do 
qual  por  muitas  vezes  havia  pedido  a  demissão  com 
insistência. 

Em  Agosto  d'esse  anno,  para  annuir  aos  desejos 
do  seu  partido,  propoz-se  a  deputado  pelo  circulo 
Occidental  do  Porto,  mas  não  foi  eleito,  com  quanto 
no  primeiro  escrutinio  empatasse  a  eleição  ao  candi- 
dato contrario. 

Em  1882,  o  projecto  de  lei  relativo  à  construc- 
ção  do  caminho  de  ferro  de  Salamanca  veio  desorga- 
nisar  os  partidos  politicos  no  Porto.  O  conselheiro 
Adriano  Machado,  vendo  que  lhe  era  impossivel  res- 
tabelecer nos  seus  correligionários  doesta  cidade  a 
união  e  a  disciplina,  que  representavam  a  força  do 
partido,  retirou  se  para  as  suas  propriedades  de  Ma- 
recos,  no  concelho  de  Santo  Thyrso,  e  d'ahi  assistiu 
como  simples  espectador  ás  luctas  que  se  travavam. 
Nos  dias  em  que  tinha  aula  vinha  á  Academia  reger 
a  cadeira  e  retirava-se  immediatamente  para  o  campo. 

N'aqutlla  solidão  d'aldeia,  o  seu  espirito  habi- 
tuado ao  trabalho,  não  podia  permanecer  ocioso.  De- 
dicou-se  então  ao  estudo  da  sylvicultura;  mandou 
vir  de  França  e  d^AUemanha  sementes  de  todas  as 
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essências  florestaes,  adoptáveis  ás  condições  climate"- 
ricas  e  geológicas  das  suas  propriedades,  e  em  pouco 
tempo  organisou  uma  grande  quantidade  de  viveiros, 
destinados  em  parte  a  estudos  experimentaes  e  em 
parte  ã  arborisação  dos  terrenos  incultos,  que  abun- 
dam infelizmente  n^aquelle  concelho, 

O  tempo  que  não  consagrava  ás  suas  arvores, 
dedicava-o  completamente  á  cultura  das  flores  de  que 
rodeara  em  Marecos  a  sua  casa  de  campo.  Entretan- 
to vigiava  as  plantações,  observava,  tomava  aponta- 
mentos, com  todo  o  cuidado  d'um  experimentador 
consciencioso  e  o  enthusiasmo  d'um  cultivador  apai- 
xonado. 

Em  Outubro  de  1885  foi,  como  delegado  da  Aca- 
demia Polytechnica  do  Porto,  representar  nas  sessões 
do  conselho  superior  d'instrucçào  publica  este  esta- 
belecimento d'ensino.  No  mesmo  anno  foi  eleito  par 
do  reino  pelos  estabelecimentos  scientifícos. 

Por  decreto  de  30  de  Outubro  doesse  anno  foi 
aposentado  como  lente  da  Academia  e  retirou- se  então 
definitivamente  para  a  sua  quinta  de  Marecos,  aonde 
o  foi  surprehender  a  noticia  de  ter  sido  eleito  par  do 
reino. 

Em  Janeiro  de  1886  subia  ao  poder  o  partido 
progressista  e  foi-lhe  então  offerecida  a  reitoria  da 
Universidade  que  elle  só  acceitou  com  muito  custo. 
Essa  nomeação  fazia- lhe  perder  o  logar  na  camará 
dos  pares.  Não  querendo  porém  que  os  seus  eleitores 
dos  estabelecimentos  scientificos  podessem  suspeitar 
que  trocava  o  mandato  por  uma  commissão  remunera- 
da»  não  recebeu  o  ordenado  nem  os  emolumentos  de 
reitor  emquanto  não  se  procedeu  a  novas  eleições 


Digitized  by 


Google 


204  arruàbio  da  acaduua 

de  pares  do  reino.  Foi  então  reeleito  pelos  mesmos 
collegios  scientificos. 

Partindo  para  Coimbra  em  maio  de  1886  encon- 
trou, logo  no  principio  da  sua  administração,  duas 
questões  irritantes:  —  uma  entre  a  Faculdade  de 
Theologia  e  o  Prelado  da  diocese — outra  entre  o 
governo  e  os  estudantes,  que,  por  motivo  do  casa- 
mento do  principe  real,  pretendiam  que  fosse  posto 
ponto  nas  aulas  e  haviam  feito  parede  para  não  vol- 
tarem a  ellas. 

A  sua  energia  e  prudência  venceram  a  parede 
dos  estudantes,  sem  quebra  do  prestigio  d'auctoridade 
e  sem  que  soffresse  até  n'esse  conâícto  a  dignidade 
ou  o  amor  próprio  dos  discolos.  Em  todo  o  período 
do  seu  governo  patenteou  sempre  muita  energia  a 
par  d'uma  extrema  aâfabilidade  para  com  os  estudantes. 
Uma  vez  que  lá  houve  um  conflicto  entre  um  d'elles 
e  um  lente,  em  vez  de  sujeitar  o  delicto  do  acadé- 
mico ao  julgamento  do  conselho  de  decanos,  que  é 
o  tribunal  universitário,  avocou  a  si  o  processo, 
conforme  lh'o  permittiam  os  regulamentos,  para  não 
fazer  cahir  sobre  o  conselho  o  odioso  da  pena  que 
por  lei  devia  ser  imposta  ao  delinquente.  Riscou  o 
estudante,  e  apesar  de  todas  as  soUicitações  emprega- 
das para  consentir  que  lhe  fosse  perdoada  aquella 
pena,  como  tinha  succedido  por  vezes  com  outros 
reitores,  declarou  que  não  poderia  transigir  n'uma 
questão  de  disciplina  e  a  sentença  foi  mantida  pelo 
governo  contra  a  espectaiiva  geral  e  a  prática  d  aquelles 
últimos  annos. 

Outra  vez,  que  um  estudante  pobre  foi  accom- 
mettido  n'uma  aula  por  uma  doença  grave,  não  con- 
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sentiu  que  o  levassem  para  fora  da  Universidade  e 
mandou-o  para  o  Paço  das  Escolas,  onde  o  fez  tratar 
como  pessoa  da  sua  própria  família,  conservando-o 
alli  umas  poucas  dé  semanas  até  se  achar  completa- 
mente restabelecido. 

Na  Universidade  procurou  trazer  ao  ensino  os 
professores,  muitos  dos  quaes  abandonavam  as  ca- 
deiras por  uma  outra  collocação.  Por  sua  iniciativa 
foi- lhes  concedida  uma  gratificação  mensal  d'exer- 
cicio,  gratificação  que  só  poderiam  receber  pelo  eflFe- 
ctivo  serviço  no  ensino  universitário.  Creou  em 
Coimbra  o  Gabinete  de  Bacteriologia,  e  conseguiu 
que  o  governo  enviasse  ao  estrangeiro  dois  professo- 
res de  medicina,  para  estudarem  a  organisação  d'es- 
ses  Gabinetes  em  França  e  na  Allemanha. 

Em  janeiro  de  1888  foi  nomeado  Par  do  reino 
vitalício. 

Tendo  terminado  em  1889  os  três  annos  por  que 
fora  nomeado  reitor,  foi  reconduzido  n'esse  logar, 
mas  pouco  depois  conseguiu  que  lhe  fosse  dada  a 
exoneração. 

Em  janeiro  de  1890  era  nomeado  Procurador 
Geral  da  Coroa,  cargo  cujas  funcções,  apesar  de  mui- 
to em  harmonia  com  os  estudos  jurídicos  que  elle 
cultivara  com  tanta  intelligencia  e  ardor,  hesitou  bas- 
tante em  acceitar.  Resolveram-o  afinal  a  isso  instan- 
cias d'amigos,  e  a  sua  nomeação  foi  também  recebida 
pela  alta  magistratura,  que  no  acto  de  lhe  conferir 
posse  do  cargo,  o  Supremo  Tribunal  de  Justiça 
lavrou-lhe  na  acta  palavras  do  mais  levantado  elogio. 

Nos  poucos  mezesque  occupou  estelogar,  pôde 
jiinda  assim  patentear  os  grandes  recursos  do  seu  es- 
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pirito  e  a  vasta  sciencia  de  Direito  que  possuia.  Traba- 
lhava de  vagar,  mas  trabalhava  muito.  Não  havia  nego- 
cio de  que  não  se  informasse,  e  queria  vêrpor  si  pró- 
prio os  processos,  d'onde  resultava  que  por  vezes 
dava  muito  pouco  trabalho  aos  ajudantes. 

Aconselhava  com  lealdade;  e  nào  obstante  serem 
seus  adversários  políticos  os  ministros  que  n'essa 
occasião  occupavam  o  poder,  era  tal  a  confiança  que 
todos  depositavam  no  seu  caracter,  que  não  havia 
negocio  importante,  embora  confidencial,  em  que  elles 
não  procurassem  ouvir  sempre  a  sua  auctorisada 
opinião. 

Em  Agosto  d'esse  anno  foi  atacado  em  Lisboa 
por  uma  febre  typhoide.  Apenas  convalescente,  partiu 
para  o  Minho,  onde  passou  os  últimos  mezes  do  an- 
no, esperando  encontrar  ahi  o  restabelecimento  com- 
pleto. Quando  se  imaginava  quasi  restituido  á  saúde 
e  regressava  a  Lisboa,  foi  accommettido  no  Porto  por 
uma  peritonite tuberculosa,  e  depois  de  cinco  mezes 
d'umsofFrimento  doloroso,  supportado  constantemen- 
te com  a  mais  perfeita  coragem,  falleceu  n*esta  cidade 
no  dia  25  de  Maio  de  1891,  pelas  6  horas  da  tarde. 

O  seu  funeral  foi  uma  sentida  manifestação  de 
respeito  pela  sua  memoria.  A  Camará  dos  Pares  e  dos 
Deputados,  a  Universidade  de  Coimbra,  a  Academia 
Polytechnica  do  Porto,  os  outros  estabelecimentos 
d*ensinod*esta  cidade,  as  corporações  administrativas, 
os  tribunaes,  todos  se  fizeram  representar  n*aquella 
ultima  homenagem  prestada  ao  illustre  finado.  O 
cadáver  foi  conduzido  da  casa  para  a  egreja  da  Trin- 
dade e  d'ahi  para  o  jazigo  de  familia,  no  cemitério  da 
Lapa,  onde  o  presidente  da  camará  do  Porto,  em 
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nome  do  município,  e  o  reitor  da  Universidade,  como 
representante  d'essa  illustrada  corporação,  pronun- 
ciaram sentidas  phrases  d'elogio  e  de  despedida. 

O  dr,  José  Frederico  Laranjo,  distincto  lente  da 
Faculdade  de  Direito  e  que  professava  pelo  finado  um 
verdadeiro  culto  d'amisade,  proferiu  junto  da  campa 
estas  tristes  e  eloquentes  palavras,  com  as  quaes  ter- 
minaremos esta  singella  noticia  biographica: 

aN*este  campo,  que  para  vós  é  sagrado  por 
tantas  memorias,  permitti  que  um  estranho  levante  a 
voz,  para  dizer  o  ultimo  adeus  a  um  amigo,  adeus 
que  me  confrange  e  que  me  opprime,  porque  me  parece 
prematuro  até  ao  meu  entendimento, 

O  anhello  constante  do  homem  illustre  a  quem 
estamos  aqui  prestando  uma  homenagem  sentida  de 
saudade  que  começa  e  de  respeito  que  não  se  extingue; 
a  aspiração  confessada  dos  seus  dias,  o  sonho  confuso 
das  suas  noites,  era  passar  os  últimos  annos  da  vida 
em  companhia  da  esposa  que  tanto  o  estremecia,  nos 
seus  campos  que  tanto  o  enlevavam,  à  sombra  das 
arvores  que  plantara  com  tanto  amor,  que  cultivava 
com  tanto  esmero;  e  d'esta  miragem  tão  grata,  tão 
pacificadora  e  tão  suave,  eis  que  descahe  de  repente 
na  doença  e  no  tumulo,  e  as  arvores  que  lhe  vão  dar 
sombra  não  são  as  arvores  que  o  conheciam  e  que 
eram  suas  amigas,  mas  estas  atvores  que  nunca  sor- 
riram, porque  nunca  foram  regadas  senão  de  lagri- 
mas. 

E  todavia,  se  no  plano  da  Providencia,  ou  na 
natureza  das  coisas  tivessem  algum  pezo,  ligeiro  que 
fosse,  as  conveniências  humanas,  elle  seria  ainda  vi- 
vo, porque  era  um  coração  preciso  para  os  seus,  uma 
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intelligencia  que  faz  falta  ao  paiz,  e  n'esta  hora  attri- 
bulada  e  cahotica  da  sociedade  portugueza,  um  exem- 
plo necessário  para  fazer  corar  o  egoismo  d'uns  e 
para  impedir,  confortando-os,  o  scepticismo  d'outros. 

£  a  íiôr  dos  bons  que  nós  aqui  deixamos. 

N*uma  epocba  em  que  os  próprios  ideaes  são 
baixos,  e  em  que  porisso  os  meios  são  indiflferentes, 
elle  oíTerecia  a  consoladora  perspectiva  d'uma  larga 
base  de  merecimentos  sem  ambições  proporcionadas, 
d'uma  bondade  sem  artifícios,  d'uma  singeleza  sem 
preoccupação,  diurna  lealdade  sem  quebras,  d'um  ci- 
vismo sem  desalentos  e  sem  desvios;  medindo  os 
homens  e  as  coisas  pelo  seu  valor  moral,— olhando 
com  serenidade  e  com  desdém  os  ruidos  da  opulência 
e  os  alvorotos  da  ambição,  quando  nas  origens  e  na3 
inspirações  d'ambas  não  havia,  como  um  escudo  de 
respeito  e  de  defeza,  a  consagração  do  bem. 

Para  o  Conselheiro  Adriano  Machado  o  único 
pedestal  e  a  única  atmosphera  dignos  d'esta  estatua 
humana,  que  Deus  e  a  natureza  fizeram  tão  alevanta- 
da  e  tão  bella,  era  o  pedestal  da  honra  e  do  trabalho, 
a  atmosphera  da  sciencia  e  da  bondade.  Era  esta  a 
synthese  moral  das  suas  idêas;  é  esta  a  formula  níti- 
da e  incontestável  da  sua  vida. 

Foi  assim  que  eu  o  conheci,  foi  assim  que  elle 
era,  na  vida  de  familia  e  no  convívio  da  amisade;  nas 
aggremiações  da  politica  e  na  representação  do  paiz; 
na  bancada  dos  ministros,  na  reitoria,  da  Universida- 
de e  na  procuradia  geral  da  coroa. 

Em  todas  estas  phases  da  sua  carreira,  que  podia 
ainda  ser  tão  útil,  procurou  a  verdade  com  afinco, 
fez  o  bem  sem  esforço. 
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Na  vida  de  familia  o  seu  bem- estar  era  o  bem- 
estar  dos  seus;  plácido,  amoravel,  sem  exigências  e 
sem  irritações;  o  seu  lar  domestico,  que  eu  conheci 
tanto,  era  um  encanto  de  dedicações  mutuas  e  de 
tranquilla  e  saluberrima  alegria. 

Que  viuvez  a  d'uma  mulher,  quando  o  marido  era 
assim  I 

Na  amisade  parecia  fleugmatico  e  era  caloroso; 
os  seus  aíFectos  d'amigo  tinham  muitas  vezes  os  cui- 
dados e  as  dedicações  d'um  pae.  É  do  coração  que  me 
sahem  estas  palavras;  foi  o  que  eu  vi  com  os  outros; 
foi  o  que  senti  commigo. 

Nas  aggremiações  da  politica  os  seus  interesses 
eram  os  interesses  do  seu  partido  e  do  seu  paiz,  o  seu 
posto  o  que  um  e  outro  exigiam  que  tomasse,  e  que 
elle  defendia  com  denodo,  sem  receios  de  critica,  e 
sem  estímulos  d'amor  próprio. 

Taxavam-n'o  ás  vezes  de  faccioso,  porque  era 
dedicadissimo  ao  seu  partído;  ministro  da  justíça  não 
pretendeu  porém  trazer  para  elle  o  poder  judicial;  por 
meio  d'um  projecto  de  lei  reguladora  de  transfeien- 
cias  e  promoções,  pretendeu,  pelo  contrario,  desvial-o 
da  politica,  entendendo,  e  com  rasão,  que  se  ha  algu- 
ma instituição  humana  que  não  deve  nunca  descer 
do  Olympo  constantemente  Sereno  em  que  os  anti- 
gos coUocavam  a  habitação  dos  deuses,  essa  instítui- 
ção  é  a  dos  tribunaes  de  justiça. 

Foi  um  dos  chefes  do  partído  progressista  do 
Porto;  por  occasião  do  contracto  de  subsidio  ao  ca- 
minho de  ferro  de  Salamanca,  a  discórdia  dividiu-lhe 
os  correligionários;  vendo  que  a  lealdade  d'uns  não 
comprehendia  que  não  era  uma  traição,  mas  uma 
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necessidade  politica  a  transigência  dos  outros,  re- 
tirou-se  para  o  socego  dos  seus  campos,  esperando  o 
tempo  em  que  os  podesse  conciliar  a    todos. 

Aqui,  a  esses  campos,  que  eram  o  seu  éden,  o 
foram  buscar  os  estabelecimentos  scientifícos  para  o 
elegerem  par,  o  governo  para  o  nomear  reitor  da 
Universidade,  A  Universidade,  professores  ealumnos, 
abençoa  decerto  a  hora  d'essa  nomeação,  bemdiz, 
sem  duvida,  os  annos  do  seu  governo.  Apresentou- 
se  alli  com  a  auetoridade  da  sua  vida  sem  macula  e 
do  seu  vastissimo  saber;  acrescentou-lhe  a  auetoridade 
que  dá  o  desprendimento  d'interesses,  que  se  tornou 
evidente  pelos  factos;  com  tudo  isto,  com  o  seu  tacto 
delicadíssimo  de'homen  hábil  e  experimentado,  e 
com  a  dedicação  sem  limites  pela  instituição  que 
lhe  estava  confiada,  conciliou  ao  mesmo  tempo 
as  sympathias  dos  estudantes  e  dos  lentes,  impoz-se 
ao  respeito  do  governo,  e  alcançou  para  aquelle  es- 
tabelecimento scientifico,  em  que  fora  alumno  e  lente, 
condições  de  tranquillidade,  de  disciplina  e  de  vida, 
que  lhe  estavam  escasseando. 

Na  procuradoria  geral  da  coroa  trabalhava  sem 
descanço.  Do  valor  d'esse  trabalho,  dava- me  teste- 
munho, ha  dias,  um  adversário  politico^— o  actual 
ministro,  Franco  CasteUo  Branco.  «  Eia,  dizia-me  elle, 
o  typo  do  procurador  geral  da  coroa;  diziao que  pen- 
sava, sem  querer  saber  quem  era  e  o  que  queria  o 
ministro,  preoccupando-se  somente  com  os  interes- 
ses do  paiz  e  com  os  interesses  da  justiça.»  —  o:  De 
poucas  pessoas,  dizia- me  por  seu  turno,  o  chefe  do 
partido  progressista,  tenho  sido  tão  amigo;  não  dei- 
xa um  livro,  mas  ha  d'elle  espalhados  poí  essas  se- 
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Gretarias  preciosíssimos  trabalhos,  reveladores  d'um 
altíssimo  mérito  scientifico  e  litterario,» 

O  actual  ministro  da  marinha,  Júlio  de  Vilhçna, 
convidara-o  o  anno  passado  para  ir  á  Suissa  ser  o 
nosso  advogado  na  questão  do  caminho  de  ferro  de 
Lourenço  Marques;  hesitou  em  acceitar  esta  missão, 
quando  o  colheu  a  doença,  de  que  assistímos  aqui  ao 
tristíssimo  desenlace. 

Prendia-me  a  este  homem  uma  redeemmaranha- 
da  e  inquebravel  d'aflFeições  radicadissimas,  porque  o 
encontrava  como  ideal  em  quasi  tudo  que  eu  amava; 
na  Universidade,  em  que  me  eduquei  ea  que  pertenço, 
no  partido  em  que  milito.  Com  queanciosasoUicitu- 
de  te  servi  por  isso  de  enfermeiro,  querido  amigo, 
durante  longos  dias!  Com  que  doida  alegria  te  vi 
resurgir  á  vida  n'uma  convalescença  promettedora, 
infelizmente  illusoria!  E  com  que  dôr dilacerante  venho 
aqui  trazer- te  a  única  coisa  que  te  posso  dar  agora: — 
esta  expressão  d'aflFecto,  estas  palavras  de  justíça,  as 
maguas  da  minha  alma  e  as  lagrimas  dos  meus! 

Adeus,  adeus!  Do  mesmo  modo  que  n'um  ecli- 
pse parcial  do  sol  a  terra  mergulha  ao  mesmo  tempo 
nas  sombras  que  elle  diôunde  e  nas  claridades  que 
irradia,  assim  com  a  tua  morte  o  meu  coração  entra 
na  penumbra  do  teu  cadáver  e  na  luz  da  tua  memo- 
ria; essa  penumbra  ficará  no  vácuo  que  tu  me  deixas; 
essa  luz  leval-a-hei  sempre  commigo  para  alumiar  com 
ella  a  estrada  da  minha  vida.  i> 

y.  M.  Cerqueira  Machado. 
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Sobre  uma  reacção  caracteristica  da  cocaína 


Em  1890  tive  occasião  de  descobrir  uma  reacção  Qova, 
qae  denominei*  característica  da  cocaína.  Consiste  ella  na  pro- 
dacção  d'am  composto  especial  de  cheiro  qae  lembra  o  da 
hortelã  pimenta,  quando  se  evapora  até  à  seccura  a  cocaina 
ou  um  dos  seus  saes  com  acido  azotico  fumante  e  se  hume- 
dece depois  o  residuu  com  algumas  gottas  de  soluto  alcoólico 
de  potassa. 

Tendo  esta  reacção  merecido  a  honra  de  ser  estudada, 
modificada  e  apreciada  por  alguns  chimicos  e  toxicologistas, 
importa  dar  idéa  dos  trabalhos  a  que  tem  dado  orfgem  e  do 
valor  das  críticas  que  lhe  tem  sido  feitas. 

I 

Jà  em  outro  lugar  (^)  dissemos  que  o  sr.  prof.  Béhal  re- 
conhecera que  o  corpo  ao  qual  era  devido  o  aroma  especial 
produzido  na  reacção  era  o  benzoato  d^ethyla,  C  H*  O*.  C*  H*^; 

(i)  o  reconhecimento  analytico  da  cocaina  e  seut  saes  (notas  e  doeu- 
mentos)  por  A..  J.  Ferreira  la  Silva,  2.«  ellçào,  accrescenlada ;  Porto,  1891; 
op.  de  xi-12  p.;  e  Annuario  da  Academia  Polytechnica,  t.  xiv,  1890-1891, 
secção  scientiflca,  p.  84. 


Digitized  by 


Google 


310  ANNOABIO  OA   ACADKillA 

que  o  sr.  Patein  a  rnodificàra,  Iralaodo  simplesmeDle  o  alca- 
lóide pela  polassa  alcoolir.a;  e  qoe  o  sr.  prof.  Garrikb  (de 
Naocy)  a  applicàra  em  um  caso  de  toxicologia.  Ulltmameole 
foi  oSjarto  d'atlenção  da  parle  do  sr.  A.  Sonnié-MobkTi  que 
consagrou  a  sua  these  de  dontorameolo  à  investigação  toxi- 
cológica da  cocaioa  Q),  realisaodo  para  isso  as  pesqoizas  ex- 
perimeotaes  uo  laboratório  de  toxicologia  da  prefeitara  de  po- 
licia de  Pariz,  sob  a  direcção  do  sr.  Ogikr,  director  do  mesmo 
laboratório.  Muito  recentemeote  foi  ntilisada  pelos  emíoeutes 
toxicologistds  Trancezes:  Brouardkl.  Schotzkiibergkr,  Richar- 
DiÈRE,  Ogier  e  ViLLiERS  DO  Celebre  caso  medico*legal  do  barão 
de  Reinach  (•). 

Consignada  nos  Berichle  da  sociedade  chímica  allemã  (^, 
no  jornal  de  chimici  de  Fresenius  pelo  sr.  dr.  Lenz  (*),  apon- 
tada pelo  sr.  dr.  B.  Físcuer  no  relatório  annnaldos  progres- 
sos da  chimica  e  da  pbarmacia  (^)  referente  ao  anuo  de  1890, 
a  reacção  acima  indicada  mereceu  o  exame  do  sr.  dr.  F.  A. 
Fluckiger,  conhecido  pelos  seus  valiosos  trabalhos  de  chimica 
applicada  à  pbarmacia  e  à  matéria  medicp,  qne,  reconhecen- 
d  )-a  como  muito  própria  para  a  caracteris^çâo  do  alcalóide, 
lhe  propoz  também  uma  modiGcação,  tendente  a  simplifi- 
cal-a  (•). 

O  sr.  Alots  Kubornb  pretendeu  fazer  d'ella  uma  reacção 
de  coloração  ('). 

(i)  D3  la  recherehe  toxicologique  de  la  cocaine^  Thè$e  pour  U  doctO' 
ral  en  médecine,  préseatée  et  soalenae  ie  21  décembre  1892;  Paris,  189t, 
p.  20-22,  etc. 

(t)  Étude  médico 'légale  8ur  les  causes  de  la  morl  du  barot^  de  Rei- 
nacfi^  iQ  Aaaales  d'hygièQe  pabliqae  et  de  médeclne  légale,  t.  zxix,  1893; 
(Kévrier),  p.  89. 

(s)  Berichte  der  deutscken  ckemischen  GeselUchafl ;  t.  23, 1890,  Ref.,p. 
776  e  708. 

{*).Zeitschrirt  fúr  analytiscke  Ch^mie^  heraQ<)gegebeii  voa  dr.  Rkhigius 
Fresenius  und  dr.  Heinrich  Pre^enius;  t  xxx,  1891,  p.  366. 

(s)  O  r^ilatorio  do  snr.  Pischer  está  pablicado  no  Pkarmaceutiscke  Zei- 
tung  d^  1891,  t  xjLivi,  sob  o  titalo  Par  mace  uUsck-chsmucher  Jahrtiberí' 
cM  fiir  dis  Jahr  1890;  neite  vol, a  p.  103,  aoba-se  a  referencia  á  reacção. 

(«)  PkirmiceulUche  Zeilung,  t.  xxxvi,  1891,  p.  72. 

(7)  Pkirmaceatischi  CenUaihille,  t.  xixiu,  189a,  p.  411  e  433;  e  Jour- 
nal de  PkarnMde  et  de  Cfhimie,  5.*  série,  t.  xxvii»  1893^  p.  368-364. 
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Eotre  os  jornaes  scieQtíficos  ínglezes  que  a  mencioDaram 
cilaremos  o  Journal  ofthe  chemical  sociely  (*),  e  The  chemi- 
cal  News  (■) 

.  O  sr.  Campbell  Stabk  verificou  a  saa  exactidão,  reconhe- 
cendo que  Denhum  oatro  alcalóide  do  mesmo  grupo  a  pro- 
duzia (•). 

Na  Itália  estudon-a  mais  cuidadosamente  o  sr.  prof.  Dios- 
CORIDK  ViTALi,V)  illustre  successorde  Selmi,  na  cadeira  de  chi- 
mica  pbarmaceutica  e  toxicológica  da  universidade  de  Bolo- 
nha, que  a  ella  se  refere  no  seu  recente  livro  sobre  chimica 
toxicológica  (*),  tendo-lhe  antes  feito  uroa  critica  no  Bolletino 
Farmacêutico  (^)  e  n'uma  memoria  lida  na  Academia  das 
Sciencias  do  Instituto  de  Bolonha,  em  7  de  dezembro  de 
1890  (•). 

O  sr.  prof.  dr.  Rodolp  Kobert,  da  Universidade  de  Dor- 
pat,  consigna-a  em  primeiro  logar  no  grupo  das  reacções  odo- 
riferas,  no  seu  recente  tratado  de  toxicologia  (^);  e  osr.  dr. 
H.  Bbckurts  no  seu  annuarío  de  pharmacia,  ha  pouco  publi- 
cado (•). 

Na  nossa  Sociedade  Piíarmaceutíca  Lusitana  jà  ella  foi  en- 


(t)  Journal  of  chemicai  Sooiety,  voL  lx,  1891;  «bstracts,  p.  184  e 
185  (pelo  anr.  C.  H.  Botâmlbt). 

(s)   The  Chemical  New$,  t.  lxu,  1890,  p.  158  e  399. 

(t)  Phar.  Journ.  Transact.^  1891«  p.  8i8,  citado  pela  Pharm.  Zeitung, 
de  1891,  p.  186. 

(4)  Prof.  DioscoRiDE  ViTAU,  ifaniM^e  di  chimica  tosneohgica ;  Mila- 
no,  1898,  p.  405. 

(k)  Bolletino  farmacêutico^  eco  delle  societâ  dl  farmácia  italiaoe  e  dei 
farmaoisti  itaiiani,  diretto  dal  dott.  Dioscoride  Yttaii,  vol.  xxix,  1890,  p.  510. 

(i)  Prof.  DioscoRiDE  ViTALi,  Di  alcQQe  reaziOQi  delia  cocaína  e  ecgonina 
e  delia  loro  ricerca  chimica  tossicologica ;  Bologna,  1891,  p.  8.  (Bstratta  delia 
serie  v,  tomo  i,  delle  Memorie  delia  Reale  Academia  deile  Scienze  delilns- 
titnto  di  Bologna). 

(T)  Dr.  RuDOLF  KoBERT,'  Lchrbach  der  Intoxicattonen ;  Stattgart,  1893, 
p.  104-105. 

(5)  Dr.  Heinrigh  Beckurts;  Jahresbericht  der  Pharmade,  beraasge- 
geben  voa  deatscbea  Apotbkenrerein;  neae  Polge;  96.  Jahrgang,  1891;  Gtft- 
ttoceo»  1898»  p.  597. 
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saiada  e  verificada  (^).  Livros  clássicos  fraocezes  e  allemãs  ae 
adoptam  (•). 

Não  ha  que  duvidar  nem  da  sua  exaclidão  nem  da  sna 
grande  sensibilidade,  que  são  attestadas  por  todos  estes  chi- 
micos  que  a  têm  ensaiado. 


II 


Três  modificações  no  modo  d'operar  teem  sido  propostas 
à  nossa  reacção.  Uma  é  de  Patbin,  outra  de  Plugkiger  e  a  ter- 
ceira de  KaBORNE. 

Como  já  dissemos,  o  sr.  Patein  simplificou  a  reacção 
prescindindo  do  tratamento  prévio  com  o  acido  azotico.  A  co- 
caina  ou  um  seu  sal  solido,  ou  o  residuo  da  evaporação  aba- 
nho-maria  ou  na  estufa  do  soluto  a  ensaiar,  é  tratada  com 
algumas  gottas  d'aicool  a  95^  e  depois  addiciona-se  uma  pas- 
tilha de  potassa  cáustica;  remexendo  com  uma  vareta  de  vi- 
dro a  pastilha  no  liquido,  provoca-se  a  reacção,  e  dentro  em 
breve  se  nota  o  cheiro  muito  intenso  e  persistente  do  ether 
benzóico.  Fracç5es  de  millígramma  de  cocaína  e  de  seus  saes 
reconhecem-se  por  este  modo  com  a  maior  facilidade. 

Verificámos  a  exactidão  dos  factos  apontados  pelo  sr.  Pa- 
tein. Mas  não  nos  parece  que  haja  vantagem  alguma  em  em- 
pregar a  pastilha  de  potassa.  A  reacção  é  mais  simples,  sem 
ser  menos  sensível,  addicionando  desde  logo  ao  sal  solido,  oa 
ao  residuo  da  evaporação,  o  soluto  alcoólico  de  potassa,  e 
aquecendo  brandamente  e  por  pouco  tempo  a  banho  maria. 

O  próprio  Patein  confessa  que,  por  este  modo  d'operar, 
a  reacção  não  é  tão  sensível  como  no  que  foi  por  nós  primei- 
ramente indicado. 

(1)  Jornal  da  Sociedade  Pharmaoentica  Lnsitana,  10.*  serie,  aono  de 
1891,  1. 11,  p.  110,  Relatório  da  commíssão  de  chinQíca  composta  dos  sare. 
dr.  Joaquim  Jose  Alves,  J.  R.  Guimarães  Drack  e  á.  da  Silva  Machado. 

(*)  Citaremos:— Andouard.  Nouoeaux élémenU de  pkarmacie^  4.'  édl- 
tion,  1893,  p.  343 ;— BiRNBAUM,  Leitfaden  der  chemitchen  Analyse,  6/  Au- 
flage,  1891,  p.  120 ;  e  também  a  Agenda-formalario  medico-pharmaoeatica  do 
snr.  A.  G.  da  Gosta  Goea,  1892,  p.  18-19. 
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A  modificação  de  Fluckiger  Qão  vale  tanto  como  a  pr6« 
cedente.  Segando  este  chimico,  pôde  obter-se  o  mesmo  aro- 
ma agradável  d^ether  benzóico,  aquecendo  brandamente  um 
fragmento  de  cocaína  oa  de  seu  chiorhydrato  com  acido  sul- 
fúrico n'um  tubo,  até  começarem  a  produzir-se  os  fumos  es- 
pessos e  brancos  que  se  depositam  na  parte  fria  do  tubo  em 
pequenas  pelliculas  crystallinas  d'acido  benzóico,  e  depois  dei- 
xando arrefecer.  (*) 

O  sr.  dr.  Gborg  Baumert,  no  seu  tratado  de  chimica  le- 
gal (■),  expõe  a  reacção  por  este  modo. 

Não  nos  parece  exacta  a  reacção  leitâ  apenas  com  o  con-^ 
curso  do  acido  sulfúrico  (•).  Com  effeito,  para  obter  a  produc- 
ção  do  ether  benzóico  é  preciso  fazer  seguir  a  acção  do  acido 
sulfúrico  da  do  álcool.  Segundo  as  nossas  experiências,  o  me- 
lhor modo  d'operar  seria:  aquecer  uma  pequena  porção  de 
cocaina,  ou  d'um  dos  seus  saes,  com  três  a  cinco  gottas  de 
acido  sulfúrico  concentrado,  depois  aquecer  brandamente  até 
começarem  a  produzir-se  fumos  brancos,  deixar  arrefecer,  ad- 
dicionar  um  numero  de  gottas  d'alcool  egual  ao  do  acido  sul- 
fúrico, e  aquecer  um  pouco  à  lâmpada.  Pouco  tempo  depois, 
nota-se  o  aroma  muito  persistente  e  nitido  do  ether  benzóico. 

Como  se  vô  da  exposição  que  fizemos,  a  reacção  eflectuada 
por  este  modo  não  fica  mais  simples,  do  que  operando  como 
DÓS.  Além  d'isso,  pelo  aquecimento  da  mistura  do  álcool  com 
o  soluto  sulfúrico  do  alcalóide  não  é  raro  produzir-se  algum 
ether  ordinário  que,  no  começo  pelo  menos,  pôde  mascarar 
o  cheiro  do  ether  benzóico,  embora  este  ultimo  venha  depois 
a  predominar  nitidamente  sobre  o  primeiro. 

Não  ha,  portanto,  vantagens  sensíveis  na  modificação  pro- 
posta. 

O  sr.  Càhpbbll  Stâbk,  que  estudou  a  reacção  pelo  pro- 


(1)  Flucuger  (P.  a.),  in  Pàarmaceutische  Zeitung,  t.  xxxvi,  1891, 
p.  78. 

(t)  Lehrhuek  der  gericMlichen  GfiBme  von  George  Bauxert  ;  Braaas- 
Ohweig,  1880-1893,  p.  305. 

Á  Jalgamos  que  é  a  lapso  de  redao^  que  se  deve  attribair  a  ineia- 
otldio  que  estamos  apontando. 
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cesso  de  Flugkiger  e  pelo  nosso,  parece  da?idâr  de  que  o  cor- 
po formado  no  primeiro  caso  seja  realmeole  elher  beozoíco.  (^) 

Emíim,  o  sr.  Rubobne  (")  qaiz  transformar  a  Dossa  reacção 
odorífera  em  reacção  de  coloração.  Usa  exactamente  os  mesmos 
reagentes  que  nós,  evaporando  primeiro  o  alcalóide  C(»m  o 
acido  azolíco  fumante  e  addicionando  depois  o  soluto  alcoóli- 
co de  potassa;  este  soluto  não  produz  a  frio  alteração  sensí- 
vel na  cõr  do  residuo,  o  contrario  do  que  acontece  com  a 
atropina,  que  n'essas  condições  dà  origem  a  uma  coloração 
violete;  mas  aquecendo  de  novo  a  banho-maria,  apparece  esta 
ultima  coloração.  O  phenomeno,  segando  o  anctor,  é  mais 
nítido  se  se  juntar  um  soluto  de  potassa  no  álcool  amylico, 
em  vez  de  ser  no  álcool  ordinário. 

Não  podemos  observar  com  nitidez  tal  reacção:  obtivemos 
apenas  uma  coloração  avermelhada,  não  muito  nitida,  passa- 
geira, e  que  se  modifica  e  passa  a  pardo-amarellada,  conti- 
nuando a  aquecer.  Não  nos  parece,  por  isso,  muito  próprio 
tal  phenomeno,  para  caracterisação  do  alcalóide. 

Realisamos  as  nossas  experiências  com  amostras  de  co- 
caina  muito  pura  da  casa  C.  P.  Boehrioger  &  Sõbne,  de  Man- 
nheim,  e  da  casa  Howards  Sons,  de  Strattfort. 

Mo  vale,  pois,  esta  modificação  mais  que  a  nossa  pri- 
mitiva reacção,  nem  pela  exactidão,  nem  pela  sensibilidade. 


III 


E'  agora  occasião  d'exprimir  o  nosso  modo  de  ver  em  re- 
lação às  criticas  que  tem  sido  feitas  à  nossa  reacção. 

O  illustrtí  professor  dr.  DioscoBiDEViTAUaffirma  que  nada 
dissemos  da  sensibilidade  d'ella;  que  uma  reacção  fundada 
unicamente  scbre  cheiro  não  pôde  ter  o  valor  d'uma  bella  e 
sensivel  reacção  chroraatica,  por  ter  muito  de  subjectivo ; 
e  accrescenta  que  nas  pesquizas  chimico-toxicologícas  se  tem 

(1)  PharmaceutUche  Zeitung,  t.  xxxvi,  p.  186. 
(<)  Phdrmaceutisoh^OentrilfiUle,  IxKxwi,  1892.  p.  4tle43i;e  Jottrnal 
de  Pkctrtnacie  et  de  CMmie,  5.*  sóríe,  t.  xxvu,  189^  p.  363-964. 
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de  procederas  mais  das  vezes  com  quantidades  extremamente 
pequenas  d'alcaloides,  e  estes  quasi  sempre  acompanhados 
d'mpurezas  de  origem  animal,  as  quaes,  tratadas  por  aqnelles 
reagentes,  desenvolvem  cheiros  especiaes,  qne  podem  alterar 
on  mascarar  o  que  daria  o  alcalóide  isolado. 

A  verdade  é  que  ao  publicarmos  o  nosso  trabalho  demos 
testemunho  da  grande  sensibilidade  da  reacção,  pois  dissemos 
que  ella  podia  revelar  a  presença  de  0,õ  mgr.  de  cocaína.  Esta 
sensibilidade  tem,  de  resto,  sido  attestada  por  todos  os  ob- 
servadores, e  não  é  inferior  à  da  reacção  corada  do  próprio 
ViTALi  para  a  atropina. 

Embora  as  reacções  de  coloração  sejam,  em  regra,  pre- 
feríveis às  odoríferas,  é  certo  que  ha  algumas  d'esta  ultima 
cathegorta,  aproveitadas  quer  na  chímica  mineral,  quer  na  or- 
gânica, que  nada  ficam  a  dever  às  primeiras,  e  de  que  um 
cbimico  dífiicilmente  podia  prescindir  (arsénico,  enxofre,  am- 
moniaco,  chloro  e  euchiorina,  acido  sulfhydrico,  compostos 
cyanicos,  etc.,  etc.) 

No  próprio  capitulo  da  chimica  dos  alcalóides,  qual  será 
o  chimico  que  deixará  de  considerar  a  reacção  odorífera  de 
GuGLiELHO  como  uma  das  mais  próprias,  senão  a  mais  própria, 
para  reconhecer  a  atropina? 

Quem  descurará  o  cheiro  particular  e  característico  da 
conícina  e  da  nicotina,  para  revelar  a  presença  doestes  'A- 
caloides  ? 

E'  certo  que  a  sensação  odorífera,  no  caso  sujeito,  tem 
muito  de  subjectivo,  e  que,  emquanto  a  nós  nos  pareceu  lem- 
brar o  cheiro  da  hortelã-pímenta,  a  outros  só  muito  longe  o 
faz  lembra  (Béhal);  e  até  a  alguns  fez  recordar  o  da  herva  ci- 
dreira (Campbell  Stâbk),  ou  do  tabaco  (Sonnié-Moret). 

Não  ha  que  questionar  estas  divergências  d'apreciaçio. 

O  que  importa  é  accentuar  que  o  aroma  é  característico, 
especial  e  bem  nítido;  o  analysta,  em  taes  círcumstancias, 
poderá  servir-se  d'esse  caracter  confiadamente,  desde  que 
uma  vez  faça  a  experíencia,  por  confronto,  sobre  a  cocaína 
pura.  E'  o  que  acontece  com  todas  as  reacções  de  cheiro,  e  até 
com  as  reacções  coradas.  De  resto,  no  caso  actual,  a  questão 
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está  ainda  roais  bem  precisada  do  qae  oo  caso  da  reacção  de 
GuGLiELMO,  visto  sabcf-se  que  o  producto  formado  é  o  ether 
benzóico  ou  benzoato  d'etbyla,  que  todo  o  chimico  pôde  pre- 
parar ou  ter  à  sua  disposição  para  a  precisa  Identificação. 

O  aroma  do  benzoato  de  ethyla  6  tão  característico  e 
sensível,  que  os  cbimicos  utílisam  a  producção  d'elie  para 
revelar  a  existência  de  pequenas  porções  de  álcool  em  grande 
massa  d'agua,  recorrendo  ao  reagente  proposto  por  M.  Ber- 
THELOT,  o  chioreto  de  benzoila  (*). 

O  inconveniente  das  impurezas  dos  extractos  tanto  pode 
dar-se  para  as  reacções  odoríferas  como  coradas;  e  não 
constitue,  portanto,  prova  especial  contra  nós.  Ha  reacções 
coradas  que  manifestam  nitidamente  a  presença  dos  alcalóides, 
mesmo  quando  estes  se  acham  associados  a  algumas  impure- 
zas de  orígem  animal. 

Julgamos  que  o  mesmo  se  dará  com  a  reacção  por  nós 
estudada,  vista  a  sua  extrema  sensibilidade  e  a  nitidez  da 
sensação  obtida. 

O  sr.  LÉGER  annunciou,  na  sessão  da  sociedade  de  Phar- 
macia de  París  de  7  de  dezembro  do  anuo  passado,  ter  estu- 
dado a  nossa  reacção  sobre  diversos  compostos  orgânicos  nos 
queas  entra  o  radical  benzoila  (*),e  assim  ensaiou  com  elia  a 
aconitina,  a  benzanilida,  a  benzoílurea,  o  ether  benzóico  do 
guaiacol,  etc.  Doestes  estudos  conclue  o  sr.  Léger  que  a 
nossa  reacção  se  realisa  também  com  os  citados  corpos;  é 
certo  que  o  cheiro  particular  do  ether  benzóico  é  por  vezes 
acompanhado  d'alguns  productos  de  reacções  secundarias, 
mas  que  não  mascaram  o  cheiro  do  producto  principal.  Assim, 
segundo  este  chimico,  a  reacção  fornece  o  meio  d'investigar  de 
um  modo  summario  a  presença  do  radical  benzoila  nos  com- 
postos orgânicos,  e  particularmente  nos  alcalóides  e  glycosides. 


(1)  A  reacção  do  álcool,  de  qae  aqai  se  faUa,  acha-se  consignada:  no 
Précis  (Tanalyse  chimique  qualilalive,  par  A.  Classen,  tradaU  snr  la  3.*  Mi- 
lton allemande,  par  L.  Gautier;  Paris,  1888,  p.  235;  no  Handbuch  der  or- 
ganischen  Chemie,  de  Beilstein;  2.«  Auflage;  Hamburg,  1888,  p.  238. 

p)  Répertoire  de  pharmacieS.*  série,  t.  iv,  1892,  p.  549-650;  et 
Journal  de  Pharm,  et  de  Chimie,  t.  xxvi,  1892,  p.  473. 
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D'ahi  também»  segando  o  sr.  Léger,  o  iocoQveQieQte  da  reac- 
ção sob  o  poQlo  de  vista  toxicológico,  pois  que  poderá  dar 
margem  à  confasão  da  cocaioa  com  oiUros  alcalóides,  e 
particularmente  com  a  aconitioa,  muito  mais  enérgica  nos 
seus  effeitos  ('). 

Os  factos  interessantes  achados  pelo  sr.  Léger  não  alteram 
ama  linba  seqaer  a  imporlancia  e  o  alcance  da  reacção,  tal 
como  primitivamente  foi  por  nós  apresentada;  nem  nos  pare- 
ce qne  seja  para  recear  o  inconveniente  apontado  da  confusão 
da  cocaína  com  outros  alcalóides  e  particularmente  com  a 
aconitina. 

Com  effeito,  nas  nossas  notas  claramente  exprimitaos  o 
pensamento  de  que  considerávamos  a  reacção  como  permit- 
tindo  distinguir  a  cocaína,  não  de  todos  os  outros  alcalóides, 
mas  sim  somente  d*aquelles  que  fazem  parte  do  grupo 
benzenico-ammoniacal  da  classíficafão  de  Dragendobff  (*). 

A  aconitina  pertence  a  outro  grupo  (grupo  petrolico  am- 
mcnical);  e  a  confusão  não  pôde  dar-se  n'uma  investigação 
toxicológica  geral,  caso  por  nós  figurado. 

Do  estudo  do  sr.  Léger  o  que  rigorosamente  se  pode 
concluir  é  que  não  haverá,  entre  os  alcalóides  do  grupo  ben- 
zenico  ammoniacaly  nenhum  outro  além  da  cocaína  que  con- 
tenha o  grupo  benzoila;  e  que  a  reacção  se  não  deve  empre- 
gar isoladamente  nas  investigações  toxicológicas,  o  qu3  é  pre- 
ceito geral  para  outras  reacções,  mas  só  concomitantemente  com 
outras,  e  depois  de  lerem  sido  eliminadas,  por  meio  do  em- 
prego systematico  dos  dissolventes,  as  substancias  que  pos- 
suam uma  constituição  análoga,  ou  o  mesmo  grupo  ('). 

O  sr.  Sonnié-moret,  na  sua  these  já  citada,  apontando  o 
trabalho  do  sr.  Léger,  refere  uma  substancia  nova,  o  acido 

(t)  Journal  de  Pharm,  el  de  Chim.,  5.«  série,  t.  xxvi,  do  1.®  de 
novembro  de  1892.,  p.  473;  et.  xxvii,  1893,  p.  167. 

(«)  O  reconfiecimenlo  analyíico  da  cocaína  e  seus  saes  (notas  e 
docamentos),  por  A.  J.  Ferreira  da  Silva,  2.»  ediçào  accrescentada,  Porto, 
1891,  p.  4  e  S—Comptes  rendus,  t.  cxi,  1890,  p.  S-iS;  Journal  de  Pharm. 
et  de  CMfnie,  5'  série,  t.  xxn,  1890,  p.  345. 

p)  Voir  Réporloire  de  Pharmacie^  3."  série,  t.  v,  1893,  p.  36  e  37 
et  Journal  de  Pharm.  et  de  Chimie,  X.  xxvi,  1892,  p.  668. 
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hippurico^  que  pela  saa  presença  frequente  senão  constante 
no  organismo,  pôde  também  dar  margem  a  confusões. 

Esta  objecção  ou  critica  não  tem  valor,  oão  só  porque  o 
acido  hippurico,  talvez  pela  sua  constituição  especial,  não  dá 
a  reacção  d^um  modo  bem  sensível,  produzindo-se  em  vez  do 
cheiro  agradável  do  benzoato  d'etyla,  um  aroma  irritante  e  for- 
te, que  mal  se  pôde  identificar  com  o  dado  pelo  ether  benzóico, 
como  também,  porque  das  próprias  experiências  do  mesmo 
auctor  resulta  que  a  nossa  reacção  só  se  realisou  quando  nos 
liquidos  e  vísceras  por  elle  examinados  havia  cocaina  (}),  e,  em 
certas  circumstancias  de  envenenamento  cocainico,  ainda  d'um 
modo  mais  nitido  que  qualquer  oulra.  (*).  O  próprio  trabalho  ci- 
tado mostra,  pois,  que  o  acido  hippurico,  nas  condições  ordi- 
nárias das  investigações  toxicológicas,  não  causa  embaraços  à 
pesquisa  do  alcalóide  em  questão. 


A .  J.  Ferreira  da  Siloa. 


(«)  SoifNíé-MORET,  obracUada,  p.   50,  54,  55,  65,  75,  90, 91,  92  e  95. 
^  Idem,  p.  94. 
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PESSOAL 


A— ressMl  dl  qudra  legtl  dt  AcadiBit 


1.    Direcção 

Francisco  Gomes  Teixeira,  doator  na  faculdade  de  Mathe- 
matíca  da  Universidade  de  Coimbra,  anligo  lente  da 
mesma  faculdade,  sócio  correspondente  da  Academia 
Real  das  Scíencias  de  Lisboa,  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Madrid,  da  Sociedade  Real  das  Sciencias 
de  Liège,  da  Sociedade  Real  das  Sciencias  de  Praga,  etc. 

Roa  do  CoitU  GAbral,  148. 

2.  Corpo  docênta 

LENTES  CATHEDRATIGOS 

José  Joaquim  Rodrigues  de  Freitas,  engenheiro  civil  pela 
Academia  Polytechnica  do  Porto,  sócio  correspondente 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  etc. 

Roa  do  Sol,  140. 
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Conde  de  Vampo  Bello,  doutor  na  faculdade  de  Philosophía 
e  bacharel  na  de  Malhemalica  da  Universidade  de  Coim- 
bra, sócio  correspondente  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa,  etc. 

Qainta  de  Campo  fiello,  (Gaya). 

Joaquim  de  Azevedo  Souza  Vieira  da  Silva  Albuquerque, 
engenheiro  civil  pela  Academia  Polytechnica  do  Porto, 
antigo  professor  do  Lyceu  Nacional  do  Porto,  etc. 

Raa  dos  Pogaeteiros,  l. 

António  Joaquim  Ferreira  da  Silva,  bacharel  formado  na 
faculdade  de  Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra, 
director  dó  Laboratório  Municipal  de  chimica  do  Porto, 
sócio  correspondente  da  Academia  Real  das  Sciencías 
de  Lisboa,  etc. 

Matbosínbos. 

José  Diogo  Arroyo,  do  conselho  de  Sua  Magestade,  dou- 
tor na  faculdade  de  Philosophia  da  Universidade  de 
Coimbra,  lente  do  Instituto  Industrial  e  Commercial  do 
Porto,  etc. 

Foz,  Raa  Central. 

Manoel  da  Terra  Pereira  Vianna,  bacharel  formado  nas 
faculdades  de  Mathematica  e  de  Philosophia  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  engenheiro  pela  Eschola  de  Pontes 
e  Estradas  de  Paris,  lente  do  Instituto  Industrial  e 
Commercial  do  Porto,  etc, 

Raa  de  Santa  Catbarina,  473. 

Wenceslau  de  Souza  Pereira  Lima,  do  conselho  de  Sua 
Magestade,  doutor  na  faculdade  de  Philosophia  da  Uni- 
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versidadc  de  Coimbra,  sócio  correspondente  da  Acade- 
mia Real  das  Scieiicias  de  Lisboa,  ete. 

Leça  dd  Palmeira. 

Roberto  Bodrigues  Mendes,  bacharel  formado  na  faculdade 
de  Malhematica  da  Universidade  de  Coimbra,  capilâo 
d*engenheria  c  lente  do  Inslitulo  Industrial  e  Commer- 
cial  do  Porlo. 

Raa  de  S.  Lazaro,  (Hotel  America). 

Luiz  Ignacio  Woodhouse,  bacharel  formado  na  faculdade 
de  iMathematica  da  Universidade  de  Coimbra  e  lenle  do 
Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porlo. 

Raa  do  Breyner,  118. 

Manoel  Amândio  Gonçalves,  bacharel  formado  na  faculda- 
de de  Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra,  lente 
do  Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Leça  de  Palmeira. 

Duarte  Leite  Pereira  da  Silva,  bacharel  formado  nas  fa- 
culdades de  Malhematica  e  Philosophia  da  Universidade 
de  Coimbra. 

Hotel  de  Paris. 

Manoel  Bodrigues  de  Miranda  Júnior,  engenheiro  civil 
pela  Academia  Polylechnica  do  Porto  e  lente  do  Insti- 
tuto Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Roa  de  Cedofeita*  490. 

Victorino  Teixeira  Laranjeira,  bacharel  formado  na  fa- 
culdade de  Mathematica  da  Universidade  de  Coimbra, 
capitão  d'engenhería  e  lente  do  Instituto  Industrial  e 
Commercial  do  Porto. 

Praça  da  Bataiba,  11. 
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ÁarOo  Ferreira  de  Lacerda,  doutor  na  facoldade  de  Pbí- 
losophia  da  UníTersidade  de  Coimbra. 

Mathosinbof. 

José  Alves  Bonifácio,  engeoheíro  civil  pela  Academia  Po- 
lytechDíca  do  Porto. 

Riu  do  Ctlvario,  9. 

LENTES   SUBSTITUTOS 

José  Pedro  Teixeira,  dootor  na  facoldade  de  Malbematica 
da  Universidade  de  Coimbra. 

BanU  Catharint,  949. 

Estão  vagos  2  togares  de  leotes  proprietários,  um  oa 
secção  de  Commercio  e  outro  oa  de  Desenho  o  3  togares 
de  substitutos,  um  na  secção  de  Philosopbia,  outro  oa 
secção  de  Desenho  e  outro  na  secção  de  Commercio. 

3.     SBcratariâ 

Secretario.  —  Bento  Vieira  Ferraz  d' Araújo,  bacharel 
formado  na  faculdade  de  Direito  da  Universidade  de 
Coimbra. 

Avenida  da  Boavtota,  87. 

4.    BiUioUi66a 

fiibiíothecarío. — António  Joaquim  de  Mesquita  Pt- 
mentel. 

Largo  da  Lapa,  12. 

5.    Jardim  Botânico 

Guarda,  primeiro  oflicial  do  Jardim  Botânico.— Joa~ 
quim  Casimiro  Barbosa  (interinamente). 

Massarellos,  43. 
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6.  LabortU^rlo  obioiico 

Guarda-preparador  do  Laboratório  Cbimíco. —  Augwto 
Weneeslau  da  Silva,  bacharel  formado  na  faculdade  de 
Pbilosophia  da  Uaiversidade  de  Coimbra. 

Hotel  de  Parit. 

7.  OtMntte  de  pbysica 

Gaarda-demoDStrador  de  pbysica  experimeulal. — An- 
tónio Jo$é  de  Lima,  engeabeiro  civil  pela  Academia  Poly- 
technica  do  Porto. 

Boa  de  Yillar. 

8.    Empregados  subalternos 

Gaarda-mór. — Joaquim  Filippe  Coelho. 
No  ediflcâo  da  Academia. 

Guarda  subalterno. —jo«^  Baptista  Mendes  Moreira. 

Campo  Alegre,  199,  U^ 

Guarda  subalterno.  —  Francisco  Martins  Ferreira 
Borges. 

Passeio  da  Cordoaria. 

Guarda  subalterno. — António  Correia  da  Silva. 

Pedroso,  Villa  Nova  de  Gaya. 

Servente  do  Laboratório  cbimico  e  do  gabinete  de  Pby- 
sica.—  Domingos  Gomes  da  Cruz. 
Travessa  de  8.  Dyonlsio,  99. 

Servente  da  secretaria  e  porteiro. —ilníomo  Teixeira 
da  Costa. 


Campo  Pequeno,  47. 
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B— Pessoal  hIo  pertenceule  m  qnadro  legal 
Amanuense  da  secretaria.  —  Eduardo  Lopes. 

Raa  de  Fernandes  Tbomaz,  531. 

Horlelâo  do  Jardim  Botânico. —  Joaquim  José  Tavares. 

Raa  Laz  Soriano. 

Guarda  apontador  das  obras.  —  Joaquim  de  Souza 
Seabra. 

Rua  9  de  Jalbo,  37. 


G — Lentes  jubilados  on  aposentados 

Arnaldo  Anselmo  Ferreira  Braga,  do  conselho  de  Sua  Ma- 
geslade  e  bacharel  formado  nas  faculdades  de  Medici- 
na e  de  Phiiosophia  da  Universidade  de  Coimbra. 

Raa  do  Rreyher,  103. 

Gustavo  Adolpho  Gonçalves  e  Souza,  engenheiro  civil  pela 
Academia  Polylechnica  do  Porto,  director  e  professor 
do  Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

Raa  do  Príncipe,  158. 

Pedro  de  Amorim  Vianna,  bacharel  formado  na  faculdade 
de  Malhematica  da  Universidade  de  Coimbra,  antigo 
professor  do  lyceu  Nacional  de  Lisboa. 

Em  Selubal. 

António  Alexandre  Oliveira  Lobo,  bacharel  formado  na  fa- 
culdade de  Direito  da  Universidade  de  Coimbra. 

Em  Fanzeres. 
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CADEIRAS 


1/  CADEIRA 

Geometria  dDalylica ;  álgebra  superior ;  trigonometria 
espherica. — 3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário  Luiz 
Ignacio  Woodhouse. 

2^  CADEIRA 

Calculo  diferencial  e  integral;  calculo  das  differenças 
e  das  variações. — 3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário 
Dr.  Francisco  Gomes  Teixeira. 

3.»  CADEIRA 

Mecânica  racional;  cinomalica. — 3  lições  semanaes. 

—  Lenle  proprielíirio  Joaquim  d' Azevedo  Souza  Vieira  da 
Silva  Albuquerque. 

*.•  CADEIRA 

Geometria descriptiva: — i." parte:  —  Geometria  proje- 
ctiva e  projecção  central. — 1  lição  semanal.  — 2.»  parte: 

—  Grapho-estalica. — 2  lições  semanaes. — 3.^  parte:  — 
Tbeoria  das  sombras»  perspectivas,  noções  de  stereotomia, 
ele.  —  i  lição  semanal.  —  Lenle  proprietário  José  Alves  Bo- 
nifácio. 

5/  CADEIRA 

geo 
2  lições  semanaes. 
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5/  CADEIRA 

Astronomia  e  geodesia :  —  y.^  parte: — Astronomia. — 
?ões  semanaes.— j2/  parte:  —  Topographia  e  geodesia. 
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—  t  ligOes  semanaes.  —  Lente  proprietário  Duarte  Leite 
Pereira  da  Silva. 

6/  CADEIRA 

Physica :  —  /.'  parte: — Pliysica  geral.  — 3  lições  se- 
roanaes.  —  2.*  parte:  —  Physica  industrial. — 1  lição  se- 
manal.—  Lente  proprietário  Conde  de  Campo  Bello. 


7.»  CADEIRA 


ca   geral 


Chiraica  inorgânica, —  //paríe:— Chimica  inorgani- 
x^  geral. — 3  lições  semanaes. — 2.*  parte: — Chimica 
inorgânica  industrial. —  1  lição  semanal.  —  Lente  propríe* 
tario  Dr.  José  Diogo  Arroyo. 

8.»  CADEIRA 

Chimica  orgnnica  e  analyUca :  —  /."  parte :  — Chimica 
orgânica  geral  e  biológica. — 2  lições  semanaes. —S.^par/e: 
—  Chimica  analytica.  —  1  liçáo  semanal.  — 3." parte: — Chi- 
mica orgânica  industrial.  —  1  liçSo  semanal.  — Lente  pro- 
prietário António  Joaquim  Ferreira  da  Silva. 

9.*  CADEIRA 

Mineralogia  ;  paleontologia  e  geologia. — 3  lições  se- 
manaes.— Lente  proprietário  Dr.  Wenceslau  de  Souza  Pe- 
reira Lima. 

40.*  CADEIRA 

Botânica: — /.■  paríc;— Botânica. — 3  lições  semanaes. 
— :2."  parte: — Botânica  industrial.  Matérias  primas  de  ori- 
gem vegetal.  — 1  lição  semanal. —Lente  proprietário  Ma- 
noel Amândio  Gonçalves. 
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ll.«  CADEIIU 

Zoologia: — /.■  parte: — Zoologia.— 3  lições  semanaes. 
— 2.^  parte: — Zoologia  indusirial.  Matérias  primas  de  ori- 
gem animal.  —  1  lição  semanal.  —  Lente  proprietário  Dr. 
Aarão  Ferreira  de  Lacerda. 

12.*  CADEIRA 

Resistência  dos  materiaes  e  estabilidade  das  constru- 
cçSes.  Materiaes  de  construcçãp.  Resistência  dos  materiaes. 
Grapho-eslalica  applicada.  Processos  geraes  de  constru- 
cção. — 3  lições  semanaes.  —  Lente  proprietário  Roberto 
Rodrigues  Mendes. 

I3.«  CADEIRA 

Hydraulica  e  rnachinas,  curso  biennal.— y.'  anno: — 
Hydraulica.  Machinas  em  geral.  Machinas  hydraulicas. — 
3  lições  semanaes. — 2.'' amio:  —  Thermodynamica  ;  ma- 
chinas Ihermicas.  Molores  eléctricos.  Machinas  diversas. 
Construcçâo  de  machinas. — 3  lições  semanaes  —  Lente 
proprietário  Manoel  da  Terra  Pereira  Yianna. 

44.*  CADEIRA 

Construcções  e  vias  de  communicação,  curso  biennal. 
— y.*  anno:  —  Edifícios.  Abastecimento  de  aguas  e  esgo- 
tos. Hydraulica  agrícola.  Rios  e  canaes.  Portos  de  mar  e 
pharoes. — 3  lições  semanaes. — 2.*^  anno: — Estradas.  Ca- 
minhos de  ferro.  Pontes.  —  3  lições  semanaes. —Lente 
proprietário  Victorino  Teixeira  Laranjeira. 

15.*  CAHEIRA 

Montanistica  e  docimasia,  curso  biennal. — i.""  anno. 
— 4. ""  parte:  —  Docimasia.  —  1  lição  semanal.  — 2.^  parte: 
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—  Metallurgia. — 2  lições  semanaes. — 2.*  anno  ;—Arle  de 
minas. — 3  lições  semanaes.  —  Lenle  proprielario  Manoel 
Rodrigues  Miranda  Júnior. 

16.^  CADEIRA 

Economia  politica.  Eslalistica.  Princípios  de  direito 
publico,  administrativo  e  commercial,  Legislação.  —  ^.* 
parte:  —  Economia  politica.  Estatística.  Princípios  de  di- 
reito publico,  direito  administralivo  e  commercial. —  2  li- 
ções semanaes. —  2.»  paríe;  — Economia  e  legislação  de 
obras  publicas,  de  minas  e  industrial.— 1  lição  semanal. 
— Vaga. 

17.*  CADEIIIA 

Commercio.  curso  biennal. — y.*  anno. — L*  parle:  — 
Calculo  commercial.  Escripturação  em  geral  e  especial- 
mente dos  bancos. —2  lições  semanaes. —  2."  par/c;  — 
Conlabilidnde  industrial.  —  1  liçáo  semanal.  —  -J.^^anno: 
Economia  commercial  e  geographia  commercial. — 3  lições 
semanaes. — Lente  proprietário  José  Joaquim  liodrigues  de 
Freitas. 

18.*  CADEIRA 

Desenho. — y.'  par/e;— Desenho  de  figura,  paysagem 
e  ornato.  —  3  lições  semanaes.— 2.'  parle:  —  Desenho  de 
architectura  e  aguadas.— 3  lições  semanaes. — 3."  parte: — 
Desenho  topographico.  Desenho  de  machinas  (esboços  á 
vista  acompanhados  de  cotas,  para  reduzir  a  desenho  geo- 
métrico).—3  lições  semanaes. — Vaga. 
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III 

Pluo  dos  estados 
dos  diversos  eirsos  di  Aeidemíi  PolyleehDíca 

I  — CURSO  DE  ENGENHEIROS  CIVIS  DE  OBRAS  PUBLICAS 

N.»  de  lições 
semanaes 

Geometria  aDalytica;  álgebra  superior;  trigoDometria 

espberica 3 

Geometria  descripliva  (1.*  parle) < 

Cbímica  ÍDorganica  geral 3 

Desenbo 3 

Exercícios  de  matbematica. 
Chimica  pratica. 

2.*  ANNO 

Calculo  dilTerenciâl  c  integral;  calculo  das  difTerenças 

e  das  variações 3 

Physica  geral 3 

Chimica  analytica 1 

Desenho 3 

Exercicios  de  matheroatica. 
Physica  pratica. 
Chimica  pratica. 

3.*  ANNO 

Mecânica  racional ;  cinemática 3 

Geometria  descriptiva  (2/  parte) 2 

Economia  politica.   Estatisca.   Princípios  de  direito 

publico  e  direito  administrativo â 

Desenbo 3 

Exercicios  de  mecânica  racional  (duas  sessOes  men- 

saes.) 
Exercicios  de  geometria  descriptiva. 

t 
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*.**  ANNO 


N.*  de  liçOes 
semanaes 


Astronomia 2 

Geometria  descri ptiva  (3.*  parte) 1 

Mineralogia ,  paleontologia  e  e  geologia    ....  3 

Botânica  geral 3 

Exercícios  de  geometria  descriptiva. 
Mineralogia  pratica. 

5.^  ANNO 

Topographia  e  geodesia i 

Resistência  dos  materiaes  e  estabilidade  das  constru* 

cções 3 

Hydranlica  e  machinas  I  ou  H 3 

Construcções  I  ou  II 3 

Projectos  de  construcções. 

Projectos  de  hydraulica  e  machinas  I  ou  II. 

Exercícios  práticos  de  topographia. 

Missões. 

6.«  ANNO 

Hydraulica  e  machinas  I  ou  II 3 

Construcções  II  ou  I 3 

Economia  e  legislação  de  obras  publicas,  de  minas  e 

industrial ^ 

Projectos  de  construcção  II  ou  I. 
Projectos  de  machinas  II  ou  L 
MissOes. 

II  — CURSO  DE  ENGENHEIROS  CIVIS  DE  MINAS 

1.^  ANNO 

Geometria  analytica ;  álgebra  superior ;  trigonometria 

dríca 3 
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N.<»  de  liçOes 
semanaes 

Geometria  descríptiva  (I.*  parte) 1 

Cbímica  ÍQorgaDÍca  geral 3 

Desenho 3 

Exercícios  de  matbematica. 
Cbimica  pratica. 

2.*  ANNO 

Calculo  diilereDcial  e  ÍDtegral ;  calcalo  das  diiTercDças 

e  das  varíaçOes 3 

Pbisica  geral 3 

Cbímica  analytica 1 

Desenho 3 

Exercícios  de  matbematica. 
Physica  pratica. 
Cbímica  pratica. 

3.^  ANNO 

Mecânica  racional :  cinemática 3 

Geometria  descriptiva  (2.*  parte) 2 

Economia  politica.  Estatística.  Princípios  de  direito 

publico  e  direito  administrativo 2 

Desenho 3 

Exercícios  de  mecânica  racional  (duas  sessões  mensaes) 
Exercícios  de  geometria  descriptíva. 

4.*  ANNO 

Astronomia 2 

Geometria  descriptíva  (3.''  parte) 4 

Mineralogia  ;  paleontologia  e  geologia 3 

Botânica  geral 3 

Exercícios  de  geometria  descriptíva. 
Mineralogia  pratica. 
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5.*  ANNO 


Topographía  e  geodesia 3 

ResisfeDCÍa  dos  materiaes  e  estabilidade  das  coQstra- 

cções :i 

Ilydraalica  e  machioas  I  ou  II 3 

MoDtaDisiica  e  dociroasia  I  ou  11 3 

iTojecios  de  hydraulica  e  machioas. 
Projectos  de  arte  de  minas. 
Exercícios  práticos  de  topographía. 
Missões. 

6.*»  ANNO 

Hydraulica  e  machinas  II  ou  I.     .....     .  3 

Monlaoistíca  e  docimasia  II  ou  1 3 

Economia  e  legislação  de  obras  publicas^  de  minas  e 

industrial 1 

Projectos  de  macbínas  e  de  montanistica. 

Exercícios  de  docimasia. 

Missões. 

III -CURSO  DE  ENGENHEIROS  CIVIS  E  INDUSTRIAES 

1  .•  ANNO 

Geometria  analytica ;  álgebra  superior ;  trigonometria 

espherica 3 

Geometria  descri pliva  (i.*  parte) í 

(.himica  inorgânica  geral 3 

Desenho 3 

Exercicios  de  matbematica. 
Chimíca  pratica. 

2.**  ANNO 

Calculo  differencial  e  integral ;  calculo  das  diíTerenças 
e  das  yariações 3 
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N.»  de  lições 
semanaes 

Pbysica  geral 3 

Cbímica  analytíca 1 

Desenho 3 

Exercícios  de  mathematíca. 
Pbysica  pratica. 
Cbímica  pratica. 

3.'  ANNO 

Mecânica  racional ;  cinemática 3 

Geometria  descri ptiva  (2/ parte)    ......  2 

Cbiroica  orgânica  e  biológica 3 

Economia  politica.  Estatística.   Priocipios  de  direito 

publico  e  direito  administrativo 2 

Desenbo 3 

Exercicios  de  mecânica  racional  (duas  sessOes  mensaes) . 
Exercícios  de  geometria  descriptiva. 
Cbímica  pratica. 

*••  AKNO 

Geometria  descriptiva  (3.*  parte) I 

Mineralogia;  paleontologia  e  geologia 3 

Botânica  geral 3 

Zoologia 3 

Exercicios  de  geometria  descriptiva. 
Mineralogia  pratica. 

5.**  ANNO 

Resistência  dos  materiaes  a  estabilidade  das  constru- 

cções 3 

Hydraulíca  e  macbinas  I  ou  II 3 

Cbímica  índrganíca  industrial 1 

Botânica  industrial.  Matérias  primas  de  origem  vege- 
tal    1 
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N.*  de  liçdes 
semanaes 


CoDtabilidade  indastríal  (n'este  aooo  oa  no  6.*)  .  . 
Projectos  relativos  a  machioas  e  a  cbímíca  indostrial. 
MissOes. 

6.^  AKNO 

Hjdraulica  e  macbir.as  II  oa  I 

Chimica  orgânica  industrial 

Phjsica  indostrial 

Zoologia  íodastrial.  Matérias  primas  de  origem  ani- 
mal.    .     .     .    - 

Economia  e  legislação  de  obras  publicas,  de  minas  e 
íodastrial 

Contabilidade  industrial  (n^este  anno  ou  do  5.^)  •     • 

Projectos  relativos  a  macbinas,  e  a  phisica  e  chimica 
indostrial. 

Missões. 


IV  — CURSO  DE  COMMERCIO 

!.•  ANKO 

Physica  geral .     • 3 

Cbimica  inorgânica  geral 3 

Physica  pratica,  especialmente  trabalho  com  o  micros- 
cópio. 
Chimica  pralíca. 

2."  ANNO 

Commercío  I  ou  II 3 

Botânica  íodastrial.  Matérias  primas  de  origem  vege- 
tal    I 

Chimica  analytíca f 

Cbimica  pratica. 
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3.''  ANNO 


N.«  de  liçCes 
semanaes 


Commercio  II  ca  I 3 

Economia  politica.  Estatistica.  Princípios  de  direito 

publico,  direito  administrativo  e  commercial     .     .  2 

Zoologia  industrial.  Matérias  primas  de  origem  ani- 
mal   1 

Analyse  chimica  commercial 1 


V—  CURSO  PREPARATÓRIO  PARA  A  ESCOLA  DO  EXERCITO 

a.  Para  officiaes  de  estado  maior  e  de  engenhería  mi- 
litar; e  para  engenheria  civil. 

1  ••  ANNO 

Geometria  analytíca;  álgebra  superior;  trigonometria 

espherica 3 

Geometria  descriptiva  (!.•  parte) 1 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Desenho 3 

Exercicios  de  mathematica. 
Chimica  pratica. 

2.*  ANNO 

« 

Calculo  differencial  e  integral ;  calculo  das  differenpas 

e  das  variações 3 

Physica  geral 3 

Chimica  analytica 1 

Desenho 3 

Exereicios  de  mathematica. 
Physica  pratica. 
Chimica  pratica. 
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3.**  AKNO 

N.«  de  lições 
semanaes 

Mecânica  racional;  cinemática 3 

Geometria  descriptiva  (2/  parte) 2 

Economia  politica.  Estatística.  Princípios  de  direito 

publico  e  direito  administrativo 2 

Desenho 3 

Mineralogia;  paleontologia  e  geologia 3 

Exercícios  de  mecânica  racional  (daas  sessões  men- 


Exercícios  de  geometria  descriptiva. 
Mineralogia  pratica. 

b.  Para  ofíiciaes  de  artilhería. 

1.°  ANNO 

Geometria  analytica;  álgebra  superior;  trigonometria 

espheríca 3 

Geometria  descriptiva  (1.*  parte) 1 

Chímica  inorgânica  geral 3 

Exercícios  de  matbematica. 
Cbímica  pratica. 

2.*  ANNO 

Calculo  differencíal  e  integral ;  calculo  das  dífferenças 

e  das  variações 3 

Pbysíca  geral 3 

Cbimica  analytica 1 

Desenho 3 

Exercícios  de  matbematica. 
Physica  pratica. 

3.«  ANNO 

.  Mecânica  racional ;  cinemática 3 

Geometria  descriptiva  (2/  parte) 2 
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N.*  de  liçOet 
temanaes 

Economia  politii^a.  Estatística.  Priocipios  de  direito 
publico  e  direito  administrativo 2 

Desenho 3 

Exercícios  de  mecânica  racional  (duas  sessões  men- 
saes). 

Exercícios  de  geometria  descriptiva. 

c.  Para  officiaes  de  infanteria  e  cavallaría. 

Geometria  anaiytica;  álgebra  superior;  trigonometria 

espherica 3 

Geometria  descriptiva  (i.*  e  2.*  parte) 3 


VI-  CURSO  PREPARATÓRIO  PARA  A  ESCOLA  NAVAL 

a.  Para  officiaes  de  marinha. 

Geometria  anaiytica;  álgebra  superior;  trigonometria 

espherica •     .  3 

Physica  geral 3 

Exercícios  de  mathematica. 
Physica  pratica. 

b.  Para  engenheiros  constructores  navaes. 

!.•  ANNO 

Geometria  anaiytica;  álgebra  superior;  trigonometria 

espherica 3 

Geometria  descriptiva  (!.•  parte) 1 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Desenho 3 

Exercícios  de  mathematica. 
Chimica  pratica. 
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2.*  AlfRO 


Calculo  differencíal  e  iolegral ;  calcolo  das  differenças 

e  das  variações 3 

Geometria  descripti?a  (3.^  parle) 2 

Physica  geral 3 

Desenho 3 

Exercícios  de  geometria  descriptWa. 
Physica  pratica. 

3  •  ANNO 

Mecânica  racional;  cinemática 3 

Botânica  geral 3 

Desenho 3 

Exercícios  de  mecânica  racional  (duas  sessões  men- 
saes). 

VII  — CURSO  PREPARATÓRIO  PARA  AS  ESCOLAS 
MEDICO-CÍRURGICAS 

Physica  geral 3 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Chimíca  orgânica,  biológica  e  anaiytica     •     •     •     •  3 

Zoologia  geral 3 

Botânica  geral 3 

Physica  pratica. 
Chimica  pratica. 

VII  — CURSO  PREPARATÓRIO  PARA  O  CURSO 
DE  PHARMACIA  NAS  ESCOLAS  MEDICOCIRURGICAS 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Chimica  orgânica,  biológica  e  anaiytica     .     .     •     •  3 

Botânica  geral 3 

Chimíca  pratica. 
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GondícO^s  da  admisslo  dos  alomnos 

Para  a  matricula  na  Academia  Polytechnica  do  Porto 
é  necessário  a  apresentação  das  cerlidôes  d'approvação  nos 
seguintes  preparatórios : 

CURSO  GERAL  DOS  LYCEUS 

.  ^  (  Lingua  portugueza 

(  Língua  franceza 

(  Geograpiiia 

CURSO  DE  SCIENCIAS 

(  Historia 
^'   «"**"  í  Lalim 

Mathematica  (1 ."  parle) 
4.^  anyio  {  Princípios  de  Physica,  Chimica  e  Intro- 
ducção  á  historia  natural  (1/  parte) 


5.*  anno 


Mathematica  (2."  parte) 

Principios  de  Physica,  Chimica  e  Intro- 

ducção  á  historia  natural  (2."  parle) 
Philosophia  elementar. 


Mathematica  (2."  parte) 
Lilleralura  porlugueza. 


6.*  anno 

Curso  completo  de  desenho 
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Os  que  quizerem  malricular-se  no  curso  preparatório 
de  Pharmacia  tém  de  apresentar  as  certidões  de  approva- 
cão  nas  disciplinas  do  1  ^  anno  do  curso  geral  dos  Lyceos, 
e  da  1.'  parte  de  Latim,  da  1.'  parte  de  Mathematica,  da 
1/  e  2.'  parle  de  Physica,  Chimica  e  Introducção  á  histo- 
ria natural,  de  Philosophia  e  de  Litteratura  portugueza. 

A  matricula  è  requerida  ao  director.  O  requerimento 
deve  ser  feito  em  papel  sellado,  datado,  assígnado  e  docu- 
mentado nos  termos  acima  referidos,  declarando-se  n^elle 
a  naturalidade  (freguezia  e  concelho),  filiação  paterna,  ida- 
de do  requerente  e  os  cursos  ou  cadeiras,  em  que  preten- 
de matricular- se.  No  requerimento  deve  vir  apposta  uma 
estampilha  na  importância  de  Í6i9í65^  reis. 

Os  alumnos  militares  que  pretendam  frequentar  os 
cursos  preparatórios  para  a  Escola  do  Exercito,  precisam 
requerer  ao  Ministério  da  Guerra  a  respectiva  licença. 
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Dias  e  horas  d«s  lalis  e  dos  eiereícios 


CADEIRAS 

DIAS 

HORAS            OBSERVAÇÕES 

*•< 

2.«'  4."  e  6." 

12 

às 

2 

2-* 

2.«"  4  '•  e  6  »• 

12 

ás 

2 

3.« 

3."  5.**  e  S."'I2 

ás 

2 

4.»  1». 

4.«2.* 

parte 
» 

2."  e  4." 

2 

ás 
às 

.  f Exercícios  — 3.*»  das 
íi      2às4.        , 

4.*  3» 

» 

6.*' 

2  ás 

5.M.* 

» 

4.*'  e  S  t»»        10 

ás 

12 

5.»  2* 

D 

:<•"  e  5"         10 

às 

12 

6.«l.« 

» 

3."  5.»'  6  S."   2  às 

4 

6.*2.* 

»      P. 

S."                    4  às 

6 

7.»1  » 

» 

3.*'  S."  e  sni2 

ás 

2 

7.*  2/ 

» 

i-             ;i2 

ás 

2 

8.*  1 .• 

e2.* 

3  "  5.»'  e  S.»' 

8 

ás 

10 

8/  2.* 

parle 

3*' 

8 

às 

10 

8.»  A.' 

C/<:om. 

6.*' 

8 

ás 

10 

9.« 

3  ••  5.*'  e  S." 

9 

ás 

*i 

<0.« 

2.*»  4.*»  e  6  •',  1 2 

ás 

vi 

<l/l.* 

parte 

2."  4.-  e  crio 

ás 

12 

<K«2.* 

» 

S.o»                    1  2 

ás 

4I 

ti* 

2  ••  4  •'  e  G.'*;  2 

às 

4; 

<3/ 

3."  o."  e  S."   2 

às 

4Tral)aUios  práticos  — 
2.'»  4."  e  6."  das 
10  às  12. 

U.« 

3."  5.«'e  S.«'»I2 

ás 

2  Idem. 

45.* 

2."  4.*'  e  6.*M2 

ás 

2' 

46.*l.« 

> 

3.»'  e  5."         iO 

ás 

12, 

<6.*2.* 

» 

S."                   10  ás 

12' 

47.» 

3."  5."  e  S."IO 

às 

*-i 

<8.« 

2.*'  4."  e  6.*M0 

às 

I2I 

-      - 

-  - 

-    ■    '         ._.-__- 
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IV 

Livros  qie  senren  de  texto  e  livros  aconselhados  para  coasnlUi 
nas  diversas  cadeiras,  no  aqno  lectivo  de  1892-1893 


CADEIRAS 


LIVROS 


2/ 


4/ 


» 

6.* 
7.* 

» 

» 
9.* 


!.•  parle 
2/    » 

3.*    » 


Gomes  Teixeira  (F.);  Curso  d'analys6:  t.  I, 
2."  ed.,  1890. 

Carnoy:  Cours  de  géomélrie  analylique,  3.^^ 
ed.  Lou?aÍD,  1881. 

Gomes  Teixeira  {F,):  Curso  d^analyàe:  t.  I» 
(Calculo  diíTerencíal),  2/  ed.,  1890,  t.  II 
(Calculo  iniegral)  —  1.»  parte  — 1889. 

Albuquerque  (J.  A.):  Lições  de  mechaoica 
racional.  — I  parle:  Phoronomia.  II  parle: 
Eslalica.  Porto,  J888. 

Javary  (4.);  Traité  de  géomélrie  descriplive. 

Lcroy:  Trailè  de  géoroétrie  descriplive.  Ja- 
vary (<.).  idem. 

Leroy:  Traité  de  Stéreolomie. 

Faye  (F.):  Cours  d'Aslronomie,  tom  II.  Pa- 
ris. 1881-1884. 

Hábeis :  Topographie. 

Calheiros:  Apontamentos  de  geodesia. 

Ganol  {A.):  Traité  élémentaire  de  physiqne. 

Kaquct  et  Hanriol:  Principes  élémeotaires 
de  chimie. 

Agende  du  Chimiste.  Paris,  ultima  edição. 

Lapa  (7.  /.  F.):  Technologia  rural,  3  vol. 
Lisboa.  2.»  e  3.»  ed. 

Payen  (4.):  Précis  de  chimie  iudustrielle.  6.* 
ed.  2  l.  in-8.*  el  atlas.  Paris,  1877-78. 

Ferreira  da  Siloa  {A.  J.):  Tratado  de  chi- 
mica  elementar.  1  vol.  Porto,  1883-89. 

Lapparenl  (A.  cie):  Cours  de  mioéralogíe.  1 
vol.  in-8.«  Paris,  1884. 

Gonçalves  Guimarães  {Dr.  A.  J.);  Tratado 
elementar  de  mineralogia.  Porto,  1883,  1 
voL  in  8.*. 
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CADEIRAS 


LIVROS 


lo.* 


li.» 

» 

12.« 
13/ 
14.* 


)) 
i6.* 

» 

17/ 

)) 


Trabul:  Bolanique  médicale. 

Emmanuel  Le  Macul  el  J.  Decaisne:  Flore 

élémentaire  des  jardins  et  des  champs. 
CouíÍ7iho  {inlonio  X.  Pereira):  Elementos 

de  botânica. 
Carbel  (Dr.  G.):  Précis  de  zoologie  médicale. 

Paris,  1892.  3.»  ed.  G.  Massan,  editor. 
^ohre  (.4.):  Estudos  de  zoolomia. 
Flamanl:  Stabilité  des  construclions  et  re- 

sistence  des  materiaux,  1886.  (Baudry.) 
Halon  de  la  Goupilliére:  Cours  de  macbi- 

nes.  Paris,  1885. 
Durand-Claye:  Estradas,  toneis,  pontes. 
Deharme:  Caminhos  de  ferro. 
Balling:  Manuel  pratique  de  Tarl  de  Pes- 

sayeur. 
Halon  de  la  Goupilliére:  Traité  de  Texploi- 

lali.«n  des  mines,  2  vol. 
Gruner:  Traiiè  de  metallurgie. 
liodriguea  de  Freitas  (/.  J.);  Princípios  de 

economia  politica. 
Código  administrativo. . 
Código  Commorcial  Portugaez. 
Léfévre:  La  complabilitè. 
Pereire:  Tables  de  Tintéret  composé  des  an- 

nuités  et  des  rentes  viagères. 
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Kstabelecímeitos  da  Academia 

I.  — BibUothaca 

1.^  —  Sobre  a  historia  e  desenvolvimento  d'esle  esta- 
belecimento veja-se: 

Memoria  histórica  da  Academia  Polytechnica  do  Porto, 
pelo  consellieiro  Adriano  d'Abreu  Cardoso  Machado,  no 
Annuario  de  1877-1878.  pag.  206.  208-210,  225  e  226. 

Catalogo  da  Bihliotheca  da  Academia  Polytechnica  do 
Porto:  1/  parte.  Catalogo  dos  livros  de  Malhemalica  e  de 
Philosophia  natural.  Porto.  1883;  Annuariode  1878-1879, 
pag.  29-37;  Annuario  de  1879-1880.  pag.  33  a  41;  An- 
nuariode 1880-1881,  pag.  43-53; .  .4 wnuario  de  1881- 
1882,  pag.  55-82;  Annuario  de  1882-1883,  pag.  167-195; 
Annuario  de  1883-1884.  png.  101-117;  Annuario  de 
1884-1886,  pag.  48-57;  Annuario  àe  1886-1887.  pag. 
48-60;  Annuario  de  1890-1891,  pag.  46-56;  Annuario 
de  1891-1892,  pag.  31-41. 

2. — Assignaturas : 

Annales  de  Chimic  et  de  Physique,  par  MM.  Chevreail, 
Berthelot,  Pasteur,  Mascarl,  etc. — Publicação  mensal,  de  Paris. 

Annales  agronomiques. —VixhWcSiÇio  periódica,  de  Paris, 

Annales  scientifiqucs  de  V Ecolc  normale  superieure.  — • 
Publicação  mensal,  de  Paris. 

Annales  des  ponts  el  chaussèes.—Xá^xn. 

Annales  des  scicnces  naíurclles -^Botanique.^láem. 

Annales  des  scienrxs  naturelles—Zoologie.—láem. 

Anlhropologie  (LV-— Publicação  bi-raensal,  de  Paris. 

Archives  de  «io/ogic.—Pubiicação  periódica,  mensal,  de 
Paris. 

líulleíin  des  sciences  maíhemaliqucs.— Idem. 
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Complcs  Hendus  hebdoraadaires  cies  seances  de  TAcade- 
mie  des  Sciences  de  Paris.— Piiblicacào  semanal. 

Crcllc  (A.  L.)— Journal  ÍQr  die  reine  und  aogewandl  Ma- 
Ihemalik. — Publicação  periódica,  de  Berlim. 

Engcnheria  c  /Jrc/iíícc/wra.— Revista  semanal  illustrada, 
de  Lisboa. 

Leon  5ay.— Diclionnaire  desfinances.— Publicafào  perió- 
dica, de  Paris. 

Enginéering. —Keshidi  illustrada,  de^ Londres. 

Frcmy  (>!.)- Encyclopedie  Cliimique.— Publicação  perió- 
dica, em  volumes,"  de  Paris. 

Insliluto  (0)— Revista  lilteraria  e  scientifica,  mensal,  de 
Coimbra. 

Journal  de  Physiquc  thcoriquc  cl  appliquée. — Rô'ista 
periódica,  de  Paris. 

Journal  de  Malhemaliques  purcs  cl  appliquécs  (Liou- 
ville).— Idem. 

Memoircs  cl  compte-rcndu  des  travaux  de  la  Sociélé 
des  Ingenieurs  dfííií. —Publicação  periodi:a,  mensal,  da 
Paris. 

^'ouvclles  annales  de  malhemaliques,— Uem. 

Kouvelíes  amiales  de  la  conslruclion,  etc— Idem. 

Porlefcuille  des  Machines^  etc— Idem. 

Pringsheim  {\)r.  N.)  — Jahrbucher  du  Wissenschafiliche 
Botanik.— Publicação  periódica,  de  Berlim. 

Vrogreso  Malemalico  (El).  — Periódico  de  Malhemalicas 
puras  e  applicadas,  de  Saragoça. 

lievisla  das  Obras  Publicas  e  ;Wí/iaí. —Publicação  perió- 
dica, mensal,  de  Lisboa. 

Hevue  scie/iíi/í^uc— Semanário,  de  Paris. 

Hevuc  Universelle  des  Mines,  de  la  Melallurgie,  ele— 
Publicação  mensal,  de  Liége  (Bélgica.) 

TFur/r.— Supplemenls  au  niclionnaire  de  Chimie  puré  et 
appliquée.— Publicação  periódica,  de  Paris. 
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3. — Publicações  adquiridas,  por  compra,  em  1893; 

Baillaud  (B.)— -o.irs  d'aslronomie  à  Tusage  das  élu- 
dianls  des  facultes  des  scien:es,  í/'*  parlie.— Paris,  1893, 
1  vul. 

Hall  (Robert  Slawell)  — Eleraenlary  lessons  on  appiied  me- 

chanics,   wilh   140  questions  for  examioalions,    6.«  edilion. 

— Casseirs  technical  manuels.  London,  Paris  et  Melbourne, 
1  vol. 

fíaummíer  (R.)— The  cleaniog  and  sewavage  of  cilies. 
— Adapled  fron  the  germao  with  permission  of  lhe  auctor  by 
J.  M.  Goodell,  Sewarage,  Sewage  disposal,  Street  cleaning, 
New-Yoik,  1891,  I  vol. 

nillings  (John  S.)— The  principies  of  veutilations  and  Hea- 
ting  and  their  praticai  application,  2.®  edilion.— London,  1884, 
1  vol. 

noumncsq  (M.  J.)— Essai  theorique  snr  i'ôquilihre  des 
massifs  pulverulents  compare  à  celui  dos  massífs  solides  et 
sur  la  poussée  des  terres  sans  cohesion.— Braxelles,  1876, 
1  vol. 

Doussinesq  (M.  J.)— Eludes  sur  divers  points  de  Ia  phi- 
losophie  des  sciences.— Paris,  1879,  1  voL 

Caron  (J.)  —  Cours  de  geomelrie  descriplive.— Paris,  4 
vol,  2  textos  e  2  alias. 

Caslaing  (Alph.)~Eihnographie  de  Ia  France  à  Tasage 
des  écoles. 

fauc/ij/.— (Oeuvres  completes  de  Auguslin),  publiées  soas 
la  direction  scientifíque  de  TAcademie  des  sciences  et  sous  les 
auspices  de  M.  le  ministre  d^inslruction  publique,  tome  Ylir, 
l.«  serie.— Paris,  1893.  i  vol. 

Clamius  (R  )— Theorie  mechaniqne  de  la  chaleur,  lomo 
2.*-Mons,  1893,  1  vol. 

Co/ycr  (Frederik  )  —  Pumps  and  pumping  machinery. — 
London  et  New-Yoik,  1  vol. 

Combier  (Charles).  — Tables  des  courbes  de  raccorde- 
ments,  conlenanl  les  divers  élémeols  du  Iracô  des  courbes,  cir- 
culaires.— Paris,  1881,  1  vol. 
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Coriolis  (J.)— Trailé  de  la  mccaniqne  dos  cofps  solides 
et  du  calcul  de  TeíTet  des  machines.— Paris,  181.4,  1  vol. 

Collcrill  (James  H)  — Applied  mechanics:  An  elemenlary 
general  introdiiction  to  tho  theory  of  stnicliires  and  machines. 
—  London,  1832,  1  vol.— Tliird  ediúon  revised. 

Cullen  (William).— A  pralL:al  trealiso  in  tlie  conslMiclion 
of  horisonlal  and  vertical  waler-wheels,  specially  desijjned  for 
the  use  of  operalive  mechanics. — London,  1871,  1  vol. 

Dônfer  (J.)— ArchitOóture  cl  conslruclions  civiles— Chir- 
penle  en  bois  et  Menurserie.— Paris,  1  vol. 

Dumas  (>1,  J.)— La  science  des  fonlaines  ou  moyen  sur 
et  facile  de  créer  partout  des  sources  d'eau  polablc,  3.*  edi- 
lion.— Paris.  1886,  1  vol. 

Durand-C lar/e  (ilfred)  et  Lannay  (Félix).— Hydrauliqiie 
agricole  et  genie  rurale— Leçons  professées  à  Técole  des  ponls 
et  chaussées,  tome  2.«— Paris,  1892,  1  vol. 

Fcrrini  (RinaM).— Scaldamento  e  venlilazione  degll  am- 
bienli-abitati.-Mliano,  1886,  2  vol. 

Gabriel  et  Martillet  (Adrien  dt).— Miisée  préhistoriqu'^.— - 
Paris,  1881,  1  vol. 

Gano/.—Physique.— Paris,  1893,  21.''  edilion,  1  vol. 

Gilbcrl  (Ph.)  — Cours  de  mecaniqiio  analyiiqiie  —  Partie 
élementaire.— Paris,  1891,  l  vol. 

Goulier  (C.  M.)- Eludes  Iheoriqu^^.s  et  pracliques  sur  les 
levers  topometriques  et  en  parliculier  sur  la  lacheometrie. — 
Paris,  1892,  1  vol. 

Gourneríc  (Jules  de  Ia) —Perspective  lineaire.  —  Paris. 
1892,  1  vol.  e  o  atlas. 

Gournerie  (De  La).— Traité  de  georaelrie  descriptive,  1.*, 
2.*  e  3.»  parte— 3  vol.  e  Atlas  respectivo. 

Hcllicr  (S.  Steven*^).— Technogical  HanJhooks  — Princi- 
pies and  pralice  of  plumbing  wilh  illustrations. — London, 
1891,  1  voL 

Hellier  (S.  Stevens).— Trailé  practique  de  la  salubrité  des 
maisons — PIomberie  water-closets,  urinoirs,  eviers,  bains,  re- 
servoirs  postes  d'eau,  etc.  Traduit  de  Panglais  par  Poupard 
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Ainé.  Avec  384  ficares  dans  le  iexle  et  ua  atlas  de  33  plaa- 
ches.— Paris,  1889,  1  vol.  e  o  atlas. 

//ínc/i.— Théorie  dcs  machines  aeritherraiques.— Paris, 
1  vol. 

Humber  (William)— Thewater  supply  ofcities  and  towns. 
— London.  1876,  1  vol. 

Ilumbcr  (William).— A  comprehensive  trealiseon  .he  Wi- 
ter  snpply  of  cilies  anJ  towns  witte  numerous  speciíicatíons  of 
rxisling  waler-works  fifiy  double  plalcs,  etc— London,  1876, 
i  vol. 

John  (Richard)--A  manual  of  macliine  construction  far 
engineer<,  ele— Philadelphia,  1889,  i  vol. 

Laplacc  (Oeuvres  de).  — Tome  9.*— Paris,  1803,  1  vol. 

Laplacc  (Oiiuvres  de)— Tome  o.*— Paris,  1882. 

Laurenl  (H.)~-Trailé  de  mecaniqne  ralionelle,  3.®  edi- 
tion,  tomo  1.*  e  ?.•- Paris,  1889.  2  vol. 

Lipowiíz  (A.)— Trailé  practiqne  de  la  fabrication  du  ci- 
ment  de  Portiand,  etc.  (Bibliotheque  scientifiqae  industrielle 
et  agricole  des  arts  et  metiers.)— Paris  1880,  1  vol. 

Loney  (S.  L.)--Solutions  of  the  exemples  in  the  elements 
of  statícs  and  dynamics. — Cambridge,  1893,  I  vol. 

Loncy  (S.  L.)— The  elements  of  statícs  and  dynamics. 
Third  edilion.— Cambridge.  1893,  1  vol. 

Laic  (Henry).  — The  rudimenls  of  civil  engineering  inclii- 
ding  a  treatise  on  hydraulic  engineering  by  Georg  R.  Burnell. 
Seventh  edion  revised  wilh  larges  addilions  on  recent  pratice  in 
civil  engineering  by  D.  Kineaar  Clark.— London,  1892.  1     \o 

fíach  (Ernsi).— The  science  of  mechanics  a  criticai  and 
historical  exposilion  of  ils  principais.— London,  1893,  1    vol. 

Mannheim  (M.)— Cours  de  stereotomie,  1  vol.  lythogra- 
phadn. 

Mcunicr  (Slanislas).— Goologie  lechnologiqne— Trailé  des 
applications  de  la  geologie  aux  arls  el  à  Tindustrie,  agricul- 
tiirc,  archileclure,  geni»i  civil,  mplallnrgie,  ceramiqiie,  varre- 
rie,  medicine,  tclnlnre,  produils  chimiques,  peinturos,  joail- 
lerie.  —  Traduclion  libre  de  TÉconomie  (icology  de  David 
k^age. 
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Morilz,  Riller  von  Piebler.— L'inJicaleur  du  Iravail  cl  tlu 
funclionnement  des  macliine?.— Paris,  i  vol. 

Murani  (Oreste),  Parafulmini.— Studio  teórico  e  sperimea- 
lale.  ele— Milaoo,  1893,  1  vol. 

Muybridgc  (Eadward)— Zoopresigraphy  on  lhe  science  of 
animal  locomolive.— Universily  of  Pensilvânia,  1893,  1  opus- 
calo. 

Odíiio  (Enrico  d').— Le  proprietà  fondamenlali  delle  car- 
ne de  second'ordine,  ele— Torino,  1883,  1  vol. 

Paul  (Janet)— Preraiers  principes  d'éleclricité  induslrielle, 
—Paris,  1893,  1  vol. 

Pe//e/an  (A.)  — Trailé  de  lopograpliie.  —  Paris»,  1893» 
1  vol. 

Pisani  (F.)— Les  mineraux  usueis  el  leur  essaí  chimique 
sommaire.— Paris,  1893,  1  vol. 

/Yay  (Thomaz)-Twenly  Years  with  lhe  indicalor  being 
a  praticai  tente  Book  for  lhe  engíneer  or  lhe  sludent  wirlh  no 
complex  formulae,  etc— New-Yoik,  1891,  1  vol. 

Pricm.— La  Terre.— Paris,  1  vol.  (Eacycjopedie  Brehm 
— Merveillcs  de  la  nature.) 

Puízcys  (Félix).— Hygiene  des  agglomerations  militares. 
—La  conslruction  des  casernes.  —  Paris,  1832,  1  vol.  e  o 
atlas. 

Qualrefages  {i.  de).  — Hisloire  generale  des  races  hu- 
maines.— Introduction  à  rétnde  des  races  humaines.  —  Paris, 
1889,  1  vol. 

Ilankine  (William  John  Macqaarn).  —  Usefiil  Rases  and 
tables  relating  structures  and  machines.  Seveath  edition,  iho- 
ronghly  revised  by  \V.  J.  Millar.  Wilh  eleclrical  engineering 
lables  texts  and  formulee  for  lhe  use  of  engineers  by  Andrew 
Janneson.— London,  1889.  1  vol. 

Hcdlanbacher  (F.)~Uesullals  scientifiqucs  et  practiques, 
destines  à  la  conslruction  des  machines.  --  Heidelberg,  Paris, 
1874,  1  vol.  e  atlas. 

Topinard  (Paul)— Elements  d'anlhropologie  generale.— 
Paris,  1885,  1  vol. 

Tschernak  (Dr.  Guslav).— Traltato  di  mineralogia  dei  dr. 
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Giistav  Tscbernak,  2.^  oJizioDe.  TraJoita  delia  terza  cdizione 
ledesca  col  consenso  deirauòlore  da  Giuseppe  Gralarola.— Fi- 
renza,  1885,  i  vol. 

ríyreuj;  (Lg).— Theorie  cl  pra:lique  de  TArl  de  Tlnge- 
nieurs,  ele— Fascículos. 

Viijrcux  (Le).— Trailè  Iheorique  et  praclique  de  mecani- 
que  appliquée,  3.*  parlie.  E'iuJe  et  trace  des  principanx  ap- 
pareils  de  distríbulion  et  de  detente  dss  macliines  à  vapeur. — 
l*aris,  1  vol. 

Wilz  (Aimé). — Exercices  de  physique  et  applications. — 
Paris.  1889,  1  vol. 

Wilz  (Aimé).— Trailó  Iheorique  et  praclique  des  moleurs 
à  gaz.— rariz,  I89i,  1  vol. 

IVorld^s  Colafnbian  cxpo5Í/íou. —Engineering  Congress 
at  Chicago,  1893,  Portugal.  Conlribuiionof  lhe  sociely  of  por- 
luguese  civils  engineers  (Associa;ão  dos  Engenheiros  Civis 
Porluguezes).  Doscriplion  catalogue  of  lhe  Collection  de  Ál- 
buns, memoirs  and  designs  exhibiled. —Lisboa,  1893,  1  vol. 
em  duplicado. 

Zuchcíti  (FerdinanJu).— Princippi  li  geometria  projectiva 
e  loro  apphcazzione  alie  linee  ed  alie  superfície  di  secondo  or- 
diue.— Torino,  1882,  1  vol.  e  atlas. 


4.— Publicações  oíTerecidas  cm  1893: 

Annéc  {V)  scientifique  cl  industriei. — Paris,  1893,  1  vol. 

Annuario  da  Universidade  de  Coimbia.  Anoo  leclivo  de 
1892-1893.— Coimbra,  1893,  1  vol. 

Aauaal  Report  of  lhe  Board  of  regents  of  lhe  Smilho* 
Dian  institution.  etc— Washington,  1891,  1  vol. 

Annuario  da  Eichola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa,  coor- 
denado por  Alfredo  da  Costa,  lente  secretario  da  mesma  Es- 
chola.  Aono  lectivo  de  1891-1892,  2.*  anno.  —  Lisboa,  1892, 
1  vol. 

Annuario  delia  11.  Università  de  Pavia.  Anão  scolastico 
1892-1893.— Paris,  1893,  1  vol. 
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Annuario  delia  R.  Universilà  degli  stuJi  de  PaJova,  per 
ranno  scolaslico  i892-l8J3,  i  vol. 

Annuario  delia  Regia  Univcrsilà  de  Modena.  Anno  sco- 
laslico 18921893.— Modena.  1893,  1  vol. 

Annuairc  de  rEaseígnemenlcommercielet  industriei  pa- 
blió  sous  la  direction  de  ftjorges  Paolel,  2.«  année.  — Paris, 
1893,  1  vol. 

Annuaires  des  mines,  de  Ia  mctallurgie,  de  Ia  cons- 
Iructioa  mecanique  et  de  Pelectricité.— Paris,  1893,  1  vol. 

Bento  Caniueja.— A  liberdade  d'imprensa.  — Porto,  1833, 
1  vol. 

Bernardes  Branco  (Manoel). —Portugal  e  os  estrangeiros, 
2.'  parle.— Lisboa,  1893,  1  vol. 

Bibliolheca  dos  clássicos  portuguezes.— Ethiopia  orien- 
tal, por  Fr.  João  dos  Santos.— Lisboa,  1892,  2  vol. 

Boletim  da  sociedade  broieriaoa.— Publicação  periódica, 
de  Coimbra. 

Boletim  do  Âthencu  Commercial  do  Porto.  —  Publicação 
periódica. 

Boletim  da  Direcção  geral  da  agricultura.  —  Publicaíão 
do  ministério  das. obras  publicas,  commercio  e  industria.— 
Publicação  periódica. 

Bulletin  de  la  societé  imperiale  des  naluralisles  de  Mos- 
cou.—Moscou,  1893.— Publicação  periódica. 

Caminhos  de  ferro  do  Minho  e  Douro.  —Exploração  1886- 
1888.  Relatório  da  Direcção.  Publicação  do  ministério  das  obras 
publicas,  commercio  e  industria.— Lisboa,  1831,  1  vol. 

Cartas  chorographicas  de  Portugal.— N."^  12,  28, 32  e  34. 

Carla  flgricola  de  Portugal.— Vo\hdiS,  n.'"  32  e  33. 

Casimiro  Barbosa  (JO—O  jardim.  Manual  do  jardineiro 
amador,  vol.  2.^ 

Caso  (0)  medico-legal  Urbioo  de  Freitas,  2.»  edição  por- 
lugueza,  melhorada  e  accresceotada.— Porto,  1893,  1  vol. 

Caso  (0)  medico-legal  Urbino  de  Freitas,  pelos  peritos 
Dr.  Agostinho  António  do  Souto,  Joaquim  Pinto  d*Azevedo, 
Manoel  Rodrigues  da  Silva  Pinto,  lentes  da  Eschola  Medico- 
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Cirúrgica  do  Porlo.  Observações  e  criticas.  Relatórios.   Docu- 
menlLS.— Porto,  i893,  1  voK 

Calalogo  da  exposição  dos  trabalhos  escholares  dos  ala- 
mnos  da  Academia  Portuense  das  BallasArtes,  etc,  pelo  con- 
de de  Samodães,  inspector.  Porto,  1893.  1  opúsculo. 

Ckoffaí  (Paul)— r.ontributions  à  la  connaissance  geologi- 
que  des  sources  minero-thermales  des  aires  mesozoiques  da 
Portugal.  Publicação  do  ministério  das  obras  publicas,  com- 
mercio  e  industria.— Lisbonne,  1893,  1  vol. 

Choffal  (Paul).— DescriptiQU  de  la  fauue  jurassique  da 
Portu;;al.  Mollusques  lamellibranclies.— !.**'  livraisoa,  pages 
1  a  39,  planches  1  a  9. 

Communicações  da  commissão  dos  trabalhos  geológicos 
de  Porlugal.\Tomo  2.**,  fascículo  2.** — Lisboa,  1  vol.,  1892. 
Gomes  Teixeira  (F.)— Jornal  de  sciencias  mathemalicas  e 
astronómicas,  vol.  7.*».  8.*  e  10.® 

Henrique  de  Carvalho  (\ugusto).— Descripção  da  viagem 
à  Mussumba  do  Muatianvua,— Lisboa,  1893,  1  vol. 

Hijgiene  lechnica  (álbum).— Academia  Polytechnica,  14.* 
cadeira.— Porto,  1892-1893,  1  vol, 

Infanle  (0)  D.  Pedro.— Llhronica  inédita  por  Gaspar  Dias 
de  Landim.  Vol.  I.— Bibliothoca  dos  clássicos  porluguezes.— 
Lisboa,  1893,  1  vol. 

Mmouri  Botanical  Garden.— Third  annuel  report.— St, 
Louis,  1892,  1  vol. 

Movimento  da  população.  Estado  civil.  Emigração.  Esta- 
tística especial.  3.^  anno.  Publicação  do  ministério  das  obras 
publicas,  commercio  e  industria.  Lisboa,  1892,  1  vol. 

Serviço  (0)  dMncendios  no  Porto  (Relatório).— Porto, 
1893,  1  vol. 

Rclalion  medico-Iegalo  de  TaíTaire  Urbino  de  Freitas,  par 
le  Dr.  A.  António  do  Souto,  J.  Pinto  d'Azevcdo,  M.  R.  da  Sil- 
va Pinto,  António  Joaquim  Ferreira  da  Silva.  Traduil  sur 
la  2.*  édition  portugaise.  Èdition  française.  Porto,  1893,  l 
vol. 

Relatório  dos  aclos  da  Direcção  da  Associação  Commer- 
cial  do  Porlo  no  anno  de  1892,  apresentado  à  assembleia  ge* 
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ral  era  sessão  de  29  d^abril  de  1893,  sendo  1.**  secretario  Car- 
los Ferreira  Meneres.— Porto,  1893,  I  ?ol. 

Helalorio  e  contas*da  Direcção  do  Atheneu  Gommercial 
do  Porto.  Gerência  do  anno  de  1892.— Porto,  1893,  1  vol. 

Uelalorio  dos  actos  da  o  •  Direcção  do  Centro  Commer- 
cial  do  Porto  no  anno  de  1892,  apresentado  pelo  l.®  secreta- 
rio na  assembleia  geral  de  15  dejnihode  1893.— Porto,  1893, 
1  vol. 

Representação  da  Eschola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa 
contra  a  proposta  de  lei  que  reorganisa  o  Instituto  Ophtal- 
mologico.— Lisboa,  1893,  1  vol. 

Hesumo  da  historia  de  architectura  (álbum).  —  1893.  — 
Porto,  1  vol. 

Heoisla  de  Guimarães.— Publicação  periódica. 

Univevsidad  central  de  Espana.— Memorias  do  curso  de 
1892.1893  e  annuario  de  1892-1893.  — Madrid,  1893,  1  vol. 


II.— Gabinetes  de  historia  natural 


1. — Sobre  estes  gabinetes  veja-se:  Annuarios  de  1878- 
1879,  pag.  39  a  41.  de  1886-1887,  pag.  60  e  de  1888^ 
1889,  pag.  38,  1890-1891,  pag.  56. 


2.  — Catalogo  do 

Gabinete  de  mineralogia,  geologia  e  paleontologia 

O  Catalogo  do  Gabinete  de  mineralogia^  geologia  e  pa^ 
leontologia  publicado  no  Annuario  da  Academia  Polyte^ 
chnica  do  Porto  (1890-91)  e  o  Appendice  apresentado  no 
anno  seguinte  constituíam  o  inventario  geral  dos  mineraes, 
rochas  e  fosseis  que  existiam  n'este  estabelecimento  no 
primeiro  dos  annos  lectivos  referido.  Actualmente  as  col- 
jecções  acham-se  um  pouco  augmentadas;  e  não  só  por 
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isso,  mas  principalmente  pela  revisão  feita  depois  com 
mais  demora  e  correcções  que  d'ella  derivaram,  se  julgou 
necessário  publicar  um  novo  catalogo,  no  qual,  incluin- 
do-se  as  acquisições  novas,  se  introduzissem,  tam  pouco, 
as  emendas  effecluadas  n'essa  veriQcação.  Este  anno  flcou 
terminado  o  inventario  da  secção  mineralógica;  e  a  titulo 
de  ensaio  se  resolveu  que  acompanhasse  a  indicação  de 
cada  espécie  mineral  existente  uma  pequena  descripção  que 
recorde  ao  alumno  do  curso— principal  interessado  na  con- 
sulta d'este  Irabalho-^as  características  fundamenlaes  dos 
espécimens  patentes  nas  estantes.  Decerto,  este  ensaio  não 
satisfaz  inteiramente  o  propósito  e  reconhece-o,  antes  de 
todos,  quem  o  elaborou;  mas  só  depois  de  observados,  no 
ensino,  os  resultados,  é  que  poderá  modíQcar-se,  sempre 
obedecendo  a  ura  intento  muito  reslricto,  repete-se,  que  é 
o  de  auxiliar  os  alumnos  da  9.""  cadeira  doesta  Academia 
na  consulta  dos  exemplares  e  na. rememoração  dos  seus 
caracteres  essenciaes.  A  ordem  «eguida  è  a  do  compendio 
de  Lapparent,  e  na  matéria  nada  ha  que  não  seja  colligído 
dos  livros  mais  em  uso;  por  isso  pretensão  alguma  se 
exara  aqui  de  originalidade.  Certos  mineraes  novos  ainda 
não  indicTiados  em  Portugal  e  que  o  Gabinete  possue  serão 
descriptos,  mais  tarde,  em  Notas  especiaes. 

Se  algum  resultado  fôr  colhido  com  este  ensaio  se- 
guil-o-hão  outros  relativos  ás  secções  lithologica  e  paleon- 
tologica. 

I--QttartaBo.~  Cf j^</a/  de  racha. 

SiOl  Syst.  hexagonal.  P.  E.  =«  2,5  a  2,8.  D  =  7. 

Forma  mais  commam,  a  d'um  prisma  hexagonal  encimado 
por  uma  pyramide  formada  pelas  faces  do  rhomboedro.  Ma- 
cias frequentes.  Clivagem  mais  ou  menos  uitida  segundo  p. 
Fractura  escamosa  e  conchoidaK  Lustre  vitreo  e  ás  vezes  re^ 
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sídoso  Da  fractura.  Cur  branca,  rosa,  violeta,  amarella,  ane- 
grada,  etc.  Dupla  refracção  positiva.  lofusivel  ao  maçarico. 
Insolúvel  nos  ácidos,  excepto  no  acido  fluorhydrico.  Funde 
com  a  soda  fazendo  eíTervescencia. 

As  variedades  de  côr  provêem  da  existência  de  pequenissi- 
mas  quantidades  de  certos  oxydos  metallicos  e  até  de  subs- 
tancias orgânicas.  O  ^uartzo  incolor  e  limpido  é  chamado 
quartzo  hyalino ;  o  violeta,  quartzo  amcthyUa  ou  simples- 
mente amcthyUa;  o  anegrado,  quartzo  defumado;  o  verme- 
lho, quartzo  hemaloide ;  o  rosa,  quartzo  rosco ;  o  amarello, 
quartzo  ferruginoso,  ele.  O  quartzo  encontra-se  nas  drusas 
em  crystaes  grupados»  em  massas  compactas  e,  algumas  ve- 
zes, em  crystaes  isolados;  alguns  espécimens  conteem  crys- 
taes capillares  de  rutilo,  de  amphibola,  etc.  O  quartzo  é  um 
dos  elementos  esseociaes  de  diíTerentes  rochas,  principalmente 
dos  granitos,  dos  gneiss,  dos  grés,  etc.  Os  melhores  crystaes 
de  quartzo  hyalino  e  defumado  provêem  da  Suissa,  do  Tyrol, 
de  Madagáscar,  etc. ;  as  melhores  amethystas,  da  Sibéria  e 
do  Brazii. 

Todas  as  variedades  se  empregam  em  diversos  objectos  de 
luxo,  na  bijuteria  e  em  óptica. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

Quartzo  hyalino. 

C.  g.:  Mealhada,  1;  Loanda,  1;  Freiberg,  2;  An- 
dreasberg,  1;  loc.  desc,  6. 

C,  p.;  Moncorvo,  2;  Guarda,  1;  Gondarem,  1; 
Gondomar,  1;  VizeUa,  1;  Abrunheira,  1;  Por- 
talegre, 1;  Amarante,  S;  Serrinha  de  Fon- 
tes, 1;  Santa  Glara  de  Alcaravella,  1. 

C.  de  e.:  Sibéria.  1;  Sllesia,  2;  Freiberg,  1;  Po- 
retta,  1;  Carolina,  1;  Tyrol,  1;  Andermalt,  1; 
Suissa,  1. 

C.  de  c. :  loc.  desc,  á. 

Qaartzo  opaco. 

C,  p.:  Moncorvo,  3;  Leça  da  Palmeira,  1;  Por- 
talegre, l;  Rio  Tinto,  1. 
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C.  de  €.:  Maríenberg,  1;  Bobeoelbe,  1;  Bobemiâ, 

1;  Miois  Geraes,  1;  Haf,  1. 
C.  de  e, :  loc.  desct  1. 

Quartzo  amethyttâ. 

C.  g. :  Brazil,  9;  Dresde,  1;  Hangria,  1 ;  Idar,  1; 

loc.  desc,  4. 
C,  p.;  Traz-os-Honte9,  1. 
C.  de  c.:Scberonlt2,  1. 

QnarUo  defamado. 

C.  g.:  Tyrol,  1;  Saionia,  1;  loc,  desc.,  4. 
C,  p. :  Montalegre,  1;  Cinlra,  l. 
C.  de  e. :  Salssa,  2;  Silesía,  1. 
C.  de  e,:  loc.  desc,  1. 

Qnartso  hematoide. 

C.  g,:  Saxonia,  3;  Nassan,  9;  Weskpballa,  1; 

loc.  desc,  1. 
C.  p. :  Penacova,  1;  Gondarem,  1. 
G.  de  e. :  Westpbalia,  l. 

Qnartso  rcseo. 

C.  g.:  Freiberg,  );  Baviera,  1. 

C.  p.:  Serra  da  Eslrella,  2;  Guarda,  1;  Rio  Tio- 

to,  1. 
C.  de  e.:  Bodmnais,  1. 

Quartzo  fermginoso. 

C.  p.:  Covello,  1;  Yilla  Yelba  de  Bodam,  1. 

C.  g,  Qiiarlzo  e  adularia,  S.  Golbardo,  l. 
—e  calcile,  Hungria,  1;  Freiberg,  2. 
—e  g€BthUe,  Saxonia,  1. 
— «  cfialcopyrite,  Hangrla,  1. 
—e  blenda,  Hungria,  1;  loc.  desc.,  1. 
— e  galeniíe,  loc.  desc,  1. 
—com  inclasóes  de  hemMte,  loc.  deac,  1. 
^■<om  inclutôes  de  rutilo,  loc.  desc.,  1. 
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Dizem-se  calcedonias  certas  variedades  qae  resultam  da 
mistara  do  quartzo  crystalUado  e  amorpho;  o  P.  E.  varia  de 
2,59  a  3,G4;  côr  geralmente  braoco-leitosa  ou  azulada.  Cba- 
mam-se  cornalinas^  quando  vermelhas;  sardonias,  às  acas- 
tanhadas; chrysoprascSy  às  verde-maçã;  plasmas^  às  verde- 
azeitona;  hcliolropos  ou  jaspes  sanguíneos  às  verdes,  macu- 
ladas de  vermelho-sangue.  Quando  a  caicedonia  se  apresenta 
em  zonas  concêntricas,  irregulares  e  de  corações  diversas,  di- 
zem-se  ágatas;  onyXy  se  a  côr  é  mais  intensa  e  mais  regular 
a  distribuição  zooaría, 

As  calcedonias  encontram-se  em  massas  estalactiticas  ou 
reniformes;  são  mais  notáveis  as  da  Escossia,  da  Hungria, 
etc.  Aproveitam-se  na  bijuteria  e  dos  ooyx  tira  a  joalheria 
bons  resultados. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

Caicedonia. 

6'.  g.:  Dresde,  1;  loc.  desc,  1. 
C.  p.:  Cabreira,  1. 
6".  de  e. :  Oberstein,  1. 

Cbrysoprase. 

C.  de  e.:  Sibéria,  1. 
Heliotropo. 

C.  de  e,:  Verm,  1;  Urugaay,  1. 

C    g.:  Caicedonia  e  quarlso,  Irlanda,  1;  loc. 

desc,  2. 

Caicedonia  e  braunspalho^  Bohemia,  1. 
C.  p. :  Cílcedonia  e  Jaspe,  Cabo  E«picbel,  i. 

Comalina 

C.  g,:  Oberstein,  1. 
Plasma. 

C,  g.:  Quartzo  e  agala^  Bade,  1. 
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O  silcx  é  uma  caiccdonia  muito  compacta  e  de  côr  par- 
dacenta, anegrada,  cinzenta  e  mesmo  negra.  O  W  E.  oscilla 
entre  2,39  e  2,61.  Entre  outras  variedades  destacaremos  o 
silexpyromaco,  de  fractura  esquirolosa^  o  córneo^  de  fractura 
conchoidal  e  xyloide  ou  madeira  silicificada.  É  vulgar  em  nó- 
dulos nas  bancadas  calcareas.  Os  povos  prehistoricos  usa- 
ram-o  muito  na  confecção  das  suas  armas. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

Silex  psrromaco. 

C.  flf. ;  Rugen,  1. 

Silex  córneo. 

C  g.:  Saxonia,  1. 

C  de  €.:  Reoiiremont,  I;   Aix-la^bapcUe,  1; 
Hons,  1. 

Silex  zyloide. 

C.  g.:  Hesse,  1. 

O  jaspe  é  um  silex  impuro  mislurado  com  algum  oxydo 
de  ferro  anhydro  ou  hydratado.  lia  jaspes  amarellos,  verme- 
hos,  verdes,  castanhos,  zonados,  etc,  ele.  Os  melhores  pro- 
vêem da  Sibéria,  do  Egypto,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C  g. :  Saxonia,  2 :  Bobemla,  1 ;  Plainlz,  1. 
C,  de  e,:  Baden,  l;  Bohemia,  1. 

II  — Opaln. 

SiO*  +  ag.  Amorpha.  P.  E.  =  1,9  a  2,3.  D.  =  3,5  a 
6,5. 

Fractura  conchoidal.  Lustre  vitreo  e  algumas  vezes  resi* 
noso.  Incolor,  branca,  verde,  vermelha,  etc.  Transparente  ou 
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translúcida.  Geralmente  isotí*opica.  Insolúvel  nos  ácidos  e 
mais  ou  menos  solúvel  na  potassa  causlica.  Decrépita  ao  ma- 
çarico sem  fundir.  Algumas  variedades,  certas  das  quaes  apre- 
sentam interiormente  cores  irisadas  muito  bellas.  A  hyalile  é 
uma  variedade  transparente,  incolor  e  sem  jogos  de  luz;  a 
opala  commum  ou  scmi-opala  tem  lustre  gordo  ou  resino- 
so o  é  opaca;  a  hydrophana  torna-se  transparente  depois 
de  embebida  em  agua;  a  gcyscrilc  é  branca  ou  pardacenta, 
tem  às  vezes  reflexos  irisados  e  é  frequente  nos  geysers  da 
Islândia;  a  opala  de  fogo  é  transparente^  vermelha  ou  ama- 
rella  e  algumas  vezes  irisada;  a  opala  nobre^  a  mais  bella 
de  todas  as  variedades,  é  translúcida  e  com  bellíssimos  refle- 
xos irisados.  Devemos  ainda  referir-nos  ao  íripoli^  que  é 
composto  quasí  exclusivamente  de  frustulas  de  díatomaceas 
e  d'outros  organismos  elementares.  A  opala  enconlra-se  des- 
siminada,  em  massas,  em  concreções  e  em  rins;  apresenta-se 
principalmente  como  elemento  secundário  em  varias  rochas 
acidas.  As  mais  bellas  opalas  encontram-se  na  Hungria  e  no 
México.  São  muito  utilisadas  na  joalheria. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

Hyalite. 

C.  g.:  Bohemía,  1;  Badcn;  1. 

C  p.:  Cintra,  1. 

C  de  e. :  Bohemia,  1. 

Opala  commam. 

a  g.:  Hangria,  2;  Freiberg,  1;  Stelnheim,  1;  Mes- 
se, 1;  loc.  desc.  1* 
C,  p. :  Anadia,  1;  Porto,  1. 
C.  de  e.:  Bohemia,  1;  Bonn,  i. 

Opala  nobre. 

C.  de  €,:  Hungria,  1. 
Tripoli. 

C,  de  e» :  Nassan,  1. 
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1 1 1 — Ortlioiso.—  Orihoclase, 

KUL»áro^«.  Sysl.  monoclinico.  P.  E.  =  2.53  a  2,:>9.  D. 
«  6. 

Prisma  rhomboidal  obliquo  de  1I8U8^  Rara  a  fórraa  pri- 
mitiva; d'ordinario  apparece  combinada  com  a  face  a^  e  com 
a  face  fl*.  Macias  frequentes:  a  de  Manebach,  a  de  CarUbad, 
principalmente  na  variedade  chamada  pcgmalolile  e  a  de  Ba- 
verto,  que,  geralmente,  domina  na  variedade  denominada  adu- 
laria. A  de  Carlsbad,  muito  Frequente  na  orthose  das  rochas, 
em  laminas  delgadas,  aos  nicoes  cruzados,  representa-se  pela 
justaposição  de  duas  bandas,  uma  illuminada  e  outra  obscura. 
Clivagem  difficil  segundo  jj*  e  perfeita  segundo  p.  Fractura 
esquirolosa  ou  imperfeitamente  conchoidal.  Lustre  vitreo;  na- 
carado segundo  p.  Transparente  ou  translúcida.  Incolor,  bran- 
ca, verde,  avermelhada,  ele.  Funde  diíTicilmente  ao  maçarico. 
Inattacavel  pelos  ácidos,  excepção  feita  do  acido  fluorhy- 
drico. 

As  principaes  variedades  da  orthose  são:  a  adularia,  cu- 
jos cryslaes  são  commummenle  hyalinos;  a  pegmatoliíe^  fre- 
quente nas  rochas  graníticas  e  nas  pegroatites,  as  mais  das 
vezes  de  côr  rósea  ou  amarellada;  a  sanidina^  que  se 
apresenta  em  crystaes  translúcidos,  nas  trachytes  e  em 
outras  rochas  vulcânicas ;  o  pclrosilex,  amorpho,  do  fra- 
ctura escamosa,  translúcido,  variado  de  còr,  diflicílmente  fu- 
sível ;  a  obsidiaria^  negra  ou  acastanhada,  vitrea,  translúcida 
e  de  fractura  conchoidal  muilo  caracteristica ;  a  pomcs^  par- 
dacenta, levemente  translúcida,  de  fractura  esquirolosa;  a  rc- 
tinile  ou  pechslein,  vermelha,  castanha  ou  esverdeada,  amor- 
pha,  de  fractura  conchoidal  e  lustre  gorduroso;  a  hcliolilc, 
sonncslein  dos  allemàes,  avcnturinada. 

A  orthose  é  um  dos  elementos  essenciaes  de  grande  nu  - 
mero  de  rochas,  d'entre  as  quaes  destacaremos  os  granitos» 
os  gneiss,  certos  porphyros,  etc.  Os  melhores  crystaes  encon- 
Iram-se  em  S.  Gothardo,  em  Baveno,  na  ilha  de  Elba,  no  Ty- 
rol,  etc.  E'  empregada  a  orthose  na  fabricação  da  porcellana 
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6  em  esmaltes;  em  virtude  da  saa  riqueza  em  potassa  tem 
muita  importância  sob  o  pnuto  de  vista  agrícola. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

OrihoM. 

C.  p.:  Cintra,  9;  Areosa,  1;  Rio  Tinto/ 1;  loc« 

desc,  1. 
C.  de  e, :  Noraega,  5;  Carlsbad^  1;  Sibéria,  1. 
C.  de  c.  ••  loc.  desc,  4 

Adularia. 

C  g, :  Tyrol,  1. 

C  g.  Adularia  e  tUanite,  Soissa  1* 
— «  amianiho^  Soissa,  S. 

PeomatoUte  •  qnartso. 

C.  g.:  Silesia,  9. 

Sanidina. 

C.  g,:  Padas,  2. 

C.  de  e.:  loc.  desc,  1 

Obsidiana. 

C.  de  e. :  Islândia,  8;  Llpari,  1, 

Pomes. 

C.  g. :  Llpart,  1. 
Ç.  de  e. :  Lipari,  1. 

Retinite. 

C.  de  «.;  Saxonia,  S. 

IV— Albite. 

Ma*Al«áW«  Syst.  triclinico.  P.  E.  =  2,54  a  2,64.  D.  -- 
6  a  6;5. 

Prisma  duplamente  obliquo  do  120''4i^  Crystaes  muito 

4 
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frequenlemeote  maclados.  A  cga  91  ivemperfeíta  segando  p, 
meoos  perfeita  segando  g^  e  imperfeita  segando  t.  Fracta- 
ra  desigual.  Lustre  vítreo;  nacarado  segundo  p.  Côr  branca, 
pardacenta»  amarelladii,  etc.  Transparente  oa  translúcida. 
Funde  muito  lentamente.  Signal  positivo.  Não  é  atacada  pelos 
ácidos. 

A  variedade  pericliaa  apreseóta-se  em  crystaes  brancos 
de  leite.  A  albite  encontra-se  principalmente  om  filões  nas  ro- 
chas primitivas,  como  granitos,  gneiss,  diorites,  etc.  Os  me- 
lhores crystaes  provêem  de  S.  Golbardo,  do  Tyrol,  da  Norue- 
ga, etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

Albite  e  quartzo. 

C.  flf.:  Tyrol,  1. 
C.  de  e.:  Tyrol,  1. 
C.  de  c. :  toe.  desc,  3. 

y  —  Olloroolaiio. 

(Ca.Na";  Al*Si»0".  Sjst-  Iriclinico.  P.  E.  —  2.62  a  2,65. 
D.  =  6. 

Prisma  duplamente  obliquo  de  130^42'.  Crystaes  seme- 
lhantes aos  da  albite  e  macias  segundo  as  leis  da  albite  e  da 
periclina.  Clivagem  perfeita  segundo  p,  menos  segundo  g^  e 
imperfeita  segundo  m.  Fractura  desegual  e  algumas  vezes  es- 
quirolosa.  Translúcida.  Lustre  vítreo  e  um  pouco  nacarado 
em  p.  Branca,  verde,  pardacenta,  etc.  Dislingue-se,  em  lami- 
nas delgadas,  pela  finura  e  regularidade  das  suas  lamellas  he- 
mitropicas.  Difficilmente  fusível.  Quasi  inattacavel  pelos  ácidos. 
A  ama  variedade  muito  opalescente  de  oligoclase  chamam  os 
iaglezes  moonstone.  Enconira-se,  d'ordinario,  em  crystaes  oa 
em  massas  lamellares  nos  granitos,  nos  gneiss,  nos  porphy- 
rosi  nos  basaltos,  nos  syenitos,  em  algumas  dolerites,  etc.  Os 
mais  bellos  crystaes,  que  são  raros,  provêem  da  Noruega. 
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EXEMPLARES  DO  GABINEtE  : 

OUgodate. 

C  g,:  Saecia,  1. 
C.  de  e.:  Saecia,  1. 

Moonitone. 

C.  de  e:  Ceylào,  1. 

VI—  I^abradorito.—  Labrador. 

(Ca.Na")  Ai"Si»0".  Syst.  triclinico.  P.  E.  —  2,68  a  2,71. 
D.  =  6. 

Prisma  dnplamcDte  obliquo  de  121^37'.  Crystaes  raros. 
Macias  da  albite  e  mais  raramente  a  de  Carisbad.  Clivagem 
fácil  segando  p  e  menos  fácil  segando  g^.  Fractura  imperfei- 
tamente conchoidal,  desegual  ou  esqui rolosa.  Translúcida;  em 
laminas  finas^  transparente.  Lustre  resinoso  na  fractura  e  ví- 
treo ou  ligeiramente  nacarado  nas  faces  de  facit  clivagem. 
Branca,  amarelia,  pardacenta,  etc.  Certos  exemplares  apresen- 
tam, na  direcção  de  g\  reflexos  muito  intensos  em  que  do- 
minam o  azul,  o  vermelho,  o  amarello  e  o  verde.  Signal  po- 
sitivo. Fusivel.  Solúvel,  em  grande  parte,  no  acido  chlorby- 
drico. 

A  labradorite  é  um  dos  elementos  essenciaes  de  diversas 
rocbas,  principalmente  de  certos  porphyros,  diabases,  gab- 
bros,dolerítes,  hyperítes.amphíbolites,  etc.  As  variedades  mais 
•notáveis  pelos  reflexos  provêem  da  ilha  de  S.  Paulo,  na  costa 
<lo  Labrador,  da  Rússia,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C  de  e. ;  Labrador,  9. 
Vil  — Anoirtlilte. 

CaAl"SiW.  Syst.  triclinico.  P.  E.  =  2,69  a  2,75.  D.  =  6. 
Prisma  dupijimente  oblíquo  de  120*  3V.  Pequenos  crys- 
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taes  CQJos  angalos  são,  na  maior  parte,  quasí  os  mesmos  da 
albite.  Clivagem  perfeita  segundo  p,  e  imperfeita  segoodo  g^^ 
Macia  da  albite.  Fractara  coochoidal.  Traoslucída  oa  traospa* 
rente.  Lastre  vitreo.  locolôr,  branca.  Sigoal  negativo.  Com- 
pletamente atacavel  pelo  acido  chjorbydríco. 

Os  melhores  crystaes  provêem  do  Vesúvio  e  da  Islândia. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  de  c:  loc.  desc.,  1. 

vm— r.ouoito. 

KUI^Sâ^O^*.  Syst.  isométrico  (apparentemente)  P.  E.  — t 
2,45  a  2,5  D.  —  5.5  a  6. 

Forma  mais  commam :  trapezoedro  (apparente) ;  segando 
TpD  Rath  deoctaedros  combinados  com  octaedros  do  systema 
tetragonal.,  Clivagem  imperfeita.  Fractara  conchoidal.  Lastre 
vftreo  e  resinoso  na  fractura.  Branca,  cinzenta,  amarellada. 
Signal  negativo.  Infusivel  ao  maçarico.  Solúvel  nos  ácidos* 
Com  o  chloreto  de  cálcio  produz  uma  reacção  forte  de  potas- 
8»*  Apresenta-se  principalmente  nas  lavas.  Os  melhores  crys* 
taes  provêem  do  Vesúvio. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  ; 

C,  de  c:  loc.  desc.,  1. 
IX  —  X^aznllto.^  LapMazulL 

(Na*,Ca)>  (A»*)"  (SW*S).  Sysl.  isométrico.  P.  E.  «=  2,38  a 
a,45  D.  =  5,6. 

Crystaes  raros;  d*ordinario  em  massas  compactas.  Fra- 
ctura desegual.  Levemente  translúcida.  Lastre  vitreo.  Azul 
mais  ou  menos  escuro  passando  ao  azul  de  cobalto  ou  ao  azul 
da  Prússia.  Substancia  pouco  homogénea,  d'onde  a  variabili- 
dade de  composição,  segundo  as  localidades. 
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Encontra-se,  geralmente,  dos  calcareos  granulares  que  pe- 
netram os  granitos  ou  schistos  da  Pérsia,  do  Chili,  da  Argeo* 
lina,  etc.  O  pó  foi  ontr'ora  muito  empregado  em  pintura ;  hoje 
a  lazulite  ntilisa-se  apenas  nos  objectos  de  ornamento  e  em 
mosaicos. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

adee.:WfL\\ú^  1;  Chili,  1. 

X  — ]l£loa.  N.  ▼.  Espelho  de  gato. 

P.  g.  =  3RO,R*05(SiO"y».  Syst.  monoclinico.  P.  E.  -^ 
2,78  a  3,1.  D.  =  2,5. 

As  micas  constituem  um  grupo  de  mineraés  cujos  crystaes 
teem  frequentemente  o  aspecto  de  prismas  hexagonaes.  Nas  va- 
riedades magnesianas  os  eixos  ópticos  são  tam  ápproximados 
que  muitas  vezes  se  confundem,  ao  passo  que  nas  potássicas 
são  muito  aíTdstâdos.  Todas  teem  o  signal  óptico  negativo; 
cores  vivas  de  polarisação,  dominando  o  amarello  e  o  verme- 
lho. Dupla  reíracção  muito  enérgica.  Clivagem  perfeita  e  fácil- 
iíma  segundo  p.  Fractura  conchoidal,  mas  raramente  observá- 
vel. Transparente  ou  translúcida  e  ali;umas  vezes  completa* 
mente  opaca.  Lustre  nacarado  e  frequentemente  semi-metalli- 
CO.  As  micas  potássicas  são  de  cõr  branco-pardacentas  ou  acas- 
tanhadas; as  líthicas  são  pardas,  rosas  ou  vioieta-pallidas ;  as 
magnesianas  são  de  côr  verde  mais  ou  menos  escura  ou  cas- 
tanha. Flexiveis  e  elásticas;  cortam-se  4  faca.  As  micas  ma- 
gnesianas e  potássicas  são  geralmente  pouco  fusíveis,  mas  as 
líthicas  fundem  facilmente. 

As  micas  diviJem-se  em  quatro  géneros— B/o/i/e,  Phhgo- 
pile^  Hoscocile  e  Margariíe  ^  cada  um  dos  qnaes  abrange  cer* 
tas  variedades.  Do  primeiro  fazem  parte  a  anomiie^  mica' verde 
magnesiana  muito  rara,  a  merojrena,  mica  verde  do  Yesavío, 
o  lepidomelano,  que  comprehende  as  micas  negras  das  rochas 
vulcânicas ;  o  segundo  abrange  a  pàlogopile^  a  lilhionile  e  a 
epiphanite ;  o  terceiro  comprehende  a  lepidolite,  mica  líthi* 
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DKera,  a  moscotite  propriamente  dita,  ou  tidro  da  Moscovia^ 
etc. ;  DO  ultimo  ioclnem-se  a  margarile  e  a  astrophyllile.  As 
bíotites,  as  phiogopites  e  as  margarites  são  as  micas  aiais  ra- 
ras; as  moscovites  constituem  um  dos  elementos  essenciaes 
dos  granitos,  dos  gneiss  e  dos  micaschistos;  accessoriamenie 
encontram-se  nos  schistos  chloritosos  e  amphibolicos,  nos 
syenitos,  nas  leptinites,  nas  dioriíes,  nos  basaltos,  nas  grau- 
wackes,  nos  conglomerados,  etc.  As  maiores  laminas,  provenien 
tes  da  Sibéria  e  da  America  do  Norte,  medem  muitas  vezes, 
transversalmente,  25  a  30  centimetros;  aproveitam-se  nas  ja- 
Delias  de  algumas  localidades  em  vez  de  vidros  e  ainda  nos 
Davtos. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

PUogopite. 

C.  de  e. :  Conn,  1;  Pennsbuiy,  1. 
Epiphaiiite. 

C.  de  e. :  Saecia,  1. 
Levidolite. 

C.  de  e. :  lioravia,  2. 

Hoseovite. 

C  g,:  Tyrol,  l;  ConDeticnt,  1;  loc.  desc,  2. 
C.  p.;  Gondomar,  1;  Rebordosa,  1;  Rio  Tinto,  2. 
C.  de  e.:  Pennsbury,  2;  EastOD,  1. 
C  de  e, :  loc.  desc,  l. 

C.  g.Mica  e  quartzo^  Saxonia,  1. 
— «  calcile^  Noruega,  1. 
— «  apatUe^  Iforaega,  1. 
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XI  —  I»yro*malito. 

Syst.  hexagonal.  P.  E.  =  3,08.  D.  =  4. 

É  om  chiorosilícalo  de  ferro  e  manganez.  Forma  primiliva 
dominante :  prisma  hexagonal.  Clivagení)  perfeita  segundo  a 
base.  Fractura  desegual.  Lustre  nacarado.  Còr  castanho-es- 
verdeada  oa  amarellada.  Facilmente  fusível  ao  maçarico;  fun- 
dida com  uma  pérola  de  sal  de  phosphoro  misturada  a  oxydo 
de  cobre  dà  à  chamma  uma  côr  azul.  Atacavel  pelo  ácido  azo- 
tico. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

(7.  de  9.:  Saecia,  1. 

XII  —  Dioliroíto.  CoráiêHte. 

Mg«(Al»FeVSW«  Syst.  orthorhombico.  P.  E.=2,59  a 
2,66.  D.  =  7  a  7,5. 

Prisma  rhomboidal  de  119<^  10^  A  forma  commum  é  a  do 
prisma  m  modiGcado  nas  arestas  verticaes  e  mais  raramente 
nas  arestas  6.  Clivagem  muito  nitida  segundo  g^  e  imperfeita 
segundo  h^.  Fractura  conchoidal;  lustre  vitroo;  translúcida; 
verde,  amarellada,  castanha,  pardacenta.  Sígnal  negativo.  Du- 
pla refracção  pouco  enérgica.  Funde  difBcilmente.  Ligeira- 
mente alterável  pelos  ácidos.  Certas  variedades  e  entre  eilas  a 
a  fahlunile^  a  polycroííe,  a  chlorophyllile,  a  giganlolite,  a 
iberitCy  a  ptfrargilliíe,  a  pinite,  a  saphyra  de  agua,  etc.  A 
cordierlte  apresenta-se  sob  a  forma  de  crystaes  melhor  oa 
peior  conformados  e  algumas  vezes  muito  volumosos,  em  mas- 
sas crystallinas  on  em  grãos  disseminados  por  diversas  ro- 
chas; os  melhores  espécimens  encontram-se  na  Baviera,  na 
J'inlandiay  no  BraziL  etc.  A  sapbyra  de  agua,  do  Ceylão^  em- 
pregasse às  vezes  na  bijuteria. 
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EXEMPLARES     DOGABINETE : 

Diohroita. 

C.  g.:  Baviera,  1. 

C.  de  e.íConnecUcQt,  !• 

Pinha. 

C.  ée  e.:  loc.  dese..,  1. 

XIII— Xitantto.  Eipkena. 

CaTiSiO*.  Syst.  monoclinico.  P.  E.  =  3,3  a  8,7  D.  =  5 
a  5,5. 

Prisma  rbomboidal  oblíquo  de  1 13^  3^.  Macias  frequentes. 
Clivagem  bastante  perfeita  segundo  me  menos  segundo  h^  e  6^. 
Fractura  imperfeitamente  conchoidal.  Transparente  ou  trans- 
lúcida. Lustre  vítreo.  Âmareila,  verde,  vermelha,  rosa,  etc. 
Dupla  refracção  enérgica.  Fusível ;  atacavel,  em  parte,  pelo 
acido  chlorbydríco.  Encontram-se  os  crystaes  da  titanite  nos 
granitos,  syenitos,  gneiss,  micascbistos,  tracbytes,  basaltos, 
etc.  Os  melhores  exemplares  vêem  da  Baviera,  da  Rússia,  da 
Suissa,  da  Noruega,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

C.  g. :  Tyrol,  1. 

C.  de  c:  loc.  desc,  1. 


C.  g.  ntanUe  e  feldspatho^  Noraega,!. 
—no  syenilo,  Dreade,  1. 

XI V  —  Turmaliiia. 

Syst.  hexagonal.  P.  E.  =  2,94  a  3,24.  D.  =  7  e  7,5. 

As  turmalínas  são  mineraes  de  aspecto  variado  que  se  dis- 
tribuem por  três  typos:  as  magnesiarinas  cuja  formula  chi- 
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inicaéffMo»*/3NaVs4l*B*Si"0**.  as  lilhintferaít,  às  qaaes  cabe 
a  formnla  H'(iNa',  LiVil*'B*Si^'0"  e  as  ferríferas,  com  a  for- 
mula H«Fc^Na«Al»*  B«Si"0««.  Rhomboedro  obluso  de  133^  8?. 
Forma  mais  commum,  a  d'um  prisma  bexagonai  d^  ordina- 
riameote  combinado  rom  o  prisma  lriaD:2[ular  (}  c*);  crystaes 
terminados  por  um  ou  ?arios  rhomboedros.  Clivagem  imper- 
feita segundo  p  e  d^.  Fractura  conchoidal  ou  desegual.  Trans- 
parente, translúcida  ou  opaca.  Lustre  vitreo.  Incolor,  rosa, 
vermelha,  azul,  verde,  negra,  etc.  Opticamente  negativa;  poly- 
chroismo  notável;  pyroelectrica.  As  variedades  magnesianas 
são  quasi  infusiveis.  A  turmalina  aquecida  com  uma  mistura 
de  bisulfato  de  potassa  e  de  espatho  flúor,  cora  a  chama  de 
verde.  Insolúvel  nos  ácidos.  As  turmalinas  encontram-se  or- 
dinariamente nos  granitos,  nos  gneiss  e  nos  micaschistos.  As 
melhores  turmalinas  vermelhas  ou  rosas  encontram-se  na  ilha 
de  Elba,  no  Ural,  em  Massachussets,  na  Moravia,  etc;  as  ama- 
rellas  ou  verde-amarelladas,  em  Elba,  no  Canadá,  etc. :  as 
verdes,  ua  Suécia,  no  Brazil,  em  Ceylão,  etc;  as  azues,  na 
Suécia  e  no  Brazil ;  as  negras,  na  Noruega,  na  Bohemia,  na 
Carinthia,  na  America  do  Norte,  etc  Algumas  são  utilisadas 
na  bijuteria;  as  verdes,  do  Brazil,  empregam-se  nos  instrumen- 
tos de  polarisaçào. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C  flf.;Tyrol,  1. 

C.  p.:  KioTir.to,  9;  Sanla  Martha  de  Ponagnlão, 

3;Vizelta,  1. 
C.  de  e.:  Tyrol,  1;  Sibéria,  1;  Noraega,  1. 
C.  dê  e. :  loc.  desc,  3. 

Mmmtim^Bm, 

C.  g,  Turmalina  e  quartzo^  Saxonia,  1. 
— e  mica,  Tyrol,  1. 
—6  margarile^  PrávaU,  1. 
C,  p. :  Turmalina,  orthote  e  quartzo.  Mantei- 
gas, 1. 
C  de  e. :  Turmalina  e  quartzo,  Elba,  1;  No- 
ruega, 1. 
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XV-Axiuito. 

H«(Ca,Ftí,Mn,Mg)«U*Al*ái«0"  Sy^l.  Iriclinico.  P- E.  =  3,?9 
a  3,3.  D  «  6,5. 

Prisma  duplamente  ohliquo.  Varias  clivagens.  Fractura 
CODcboidal  ou  desegnal.  Lustre  vítreo.  Cõr  violeta,  pardacen- 
ta, esverdeada,  etc.  Transparente  ou  translúcida.  Funde  facil- 
bente  em  pérola  anegrada.  Com  uma  mistura  de  espalho  Ruor 
6  b'-sulfato  de  potassa  cora  a  chamnii  de  verde.  Dapla  re- 
fracção  enérgica.  Apresenta-se  em  pequenas  massas  ou  em 
crystaes,  nas  fendas  dos  granitos,  gneíss,  diorites,  diabases, 
etc;  na  Escossia,  junta  a  granadas  e  a  turmalinas,  forma 
uma  rocha  particular.  Os  melhores  crystaes  encontram-se  em 
Oisans  (França),  no  cantàj  dos  Urisons,  na  Suissa,  na  Saxo- 
nia,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  '. 


C  Q.:  Saxonia,  1;  Saissa,  1. 
C.  de  c;  loc.  desc,  1. 


XVI  — TopnarJo. 


An«ái«0»^Fl»*  Syst.  orlhorhombico.  P.  E.  =  3,51  a  3,57 
D.  =  8. 

Prisma  rhomboida]  de  iW  17'.  Clivagem  perfeita  segundo 
a  base.  Fractura  coochoidal  ou  desegual.  Lustre  vitreo.  Inco- 
lor, amarello,  verde-claro,  azul ;  os  exemplares  amarellos  do 
Brazil,  depois  de  calcinados,  tomam  a  cõr  rosa.  Transparente 
ou  translúcido.  Atravez  d*uma  lamina  de  clivagem  veem-se,  ao 
microscópio  polarisador,  dois  eixos  ópticos  bastante  separa- 
dos cujo  plano  é  parallelo  à  menor  diagonal.  Pyroelectrico ; 
infusivel;  insolúvel.  As  variedades  amarellas  aquecidas  tomam 
a  côr  branca,  e  por  esfrlaciento,  a  rosa. 

A, variedade  pycnile  é  amarellada  ou  avermelhada  e  eu- 
conlra-se  principalmente  na  Bobemia  e  na  Saxonia.  Os  topázios 
apresentam-se  principalmente  associados  com  a  turmalioa  e  o 
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quartzo,  Das  pegmatites  e  nos  jazigos  estanDíreros.  Apparecem 
nos  granitos  do  Ural,  da  Irlanda  e  da  Moravia,  em  Ouro  Pre- 
to, Boa  Vista,  Minas  Novas,  Minas  Geraes,  etc,  (Brazd),  em 
Ceylào,  na  Nova  Hollanda^  etc.  Os  ctyslaes  do  Ural  silo  muito 
notáveis  lela  transparência,  dimensões  e  nitidez  das  formas 
crjstallinas ;  dos  do  Brazil  os  m:iis  estimados  são  os  de  Minas 
Novas.  Usam-se  os  topázios  na  joalheria  e  na  bijuteria. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 
Topázio. 

C  g.:  Brazil,  1;  loc.  desc,  1. 

C.  de  e.i  Villa  Rica,  4;  Sixonla,  1. 

C  de  c. ;  loc.  desc,  2. 

C.  g.:  Topázio,  blenda  e  wolframite^  Bobemia,  1. 
Pycnite. 

C*  g.:  Saxonia,  1. 
XVII— Borylo.  Esmeralda. 

Gl»Ai«ái<^0»»  Sjst.  hcxagonal.  P.  E.  =  2,67  a  2,73  D.  = 
7,5  a  8. 

Forma  dominante,  o  prisma  hexagonal  regular;  às  vezes 
modificações  nas  arestas  horizontaes  ou  verticaes  e  ainda  nos 
ângulos.  Clivagem  perfeita  segundo  p.  Fractura  concboidal  ou 
desegual.  Transparente  ou  translúcido.  Lustre  vitreo.  Os  bery* 
los  propriamente  ditos  são  in  :olores,  amarellos,  esverdeados 
e  azulados;  a  variedade  esmeralda  é  verde;  a  variedade  agua- 
marinha  é  verde-azulada.  Kefracção  pouco  enérgica,  oegati-^ 
Ta.  Difficilmente  fusivel.  Inatacável  pelos  ácidos.  Ao  maçarico 
as  variedades  coradas  tornamse  bi  ancas.  O  berylo  e  a  esme-, 
ralda  encontram-se  em  crystaes  tapetando  filões  ou  nas  pd- 
gmaiiies,  granitos,  gneiss  e  micaschistos.  Os  mais  bellos  pro- 
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veem  da  Nova  Granada,  da  Sibéria,  de  Salzbargo,  da  ilha  de 
Elba,  do  Altai,  ele.  As  esmeraldas  e  as  agaa-mariohas  sao 
muito  empregadas  oa  joalliería. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

Berylo. 

C  g. :  Baviera,  l. 

Cp.:  Rebordosa,  1; Trancoso,  1; Tenda  Nova, 4. 

C  de  e. :  Llmoges,  1. 

C,  de  c. :  loc.  desc,  1. 

Esmeralda. 

C  d€  «.;  Tyrol,  1. 


C,  g,  Berylo  e  quartzo,  Saxonia,  1. 
--6  mclyhdenile,  Bobemla,  1. 

XVIII "  Zircuo. 

ZrSiO*  Syst.  letragonal  l\  E.  =  4,0  a  4,7  D.*=  7,5, 

Prisma  recto  de  base  qaadraila.  A  forma  mais  commam  6 
a  do  prisma  combinado  com  o  octaedro.  Clivagem  nítida  segan- 
do m  e  6\  mas  mais  segundo  a  primeira.  Fractura  coDchoidal 
ou  descgual.  Lustre  viireo  e  às  vezes  adamantino.  Vermelho, 
amarello.  azulado,  pardacento,  incolor.  Transparente,  translú- 
cido ou  opaco.  Dupla  refracção  enérgica,  positiva.  Infusível; 
insolúvel.  Ao  fogo,  perde  a  cõr.  D*entre  as  variedades  citare- 
mos apenas  o  hpacinlho^  vermelho  e  transparente,  e  notável 
principalmente  o  que  se  encontra  em  Ceylão.  Encontra-se  o 
zircão  nos  granitos,  gneiss,  rochas  basalticas  e  em  crystaes 
rollados  nas  alluviões  e  areias  dos  rios.  E'  mais  conhecido  o 
^  da  Noruega,  do  Ural,  dos  Estados-Unidos,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

Zircão. 

C.  de  c:  loc.  desc,  1. 
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Hyauintbo. 

C.  dê  €^:  Bono,  1. 
XIK  — Diopsidlo. 

Ca(Fe,Mg)S.W  Syst.  monoclioico,  P.  E.  =  3,3  D.  = 
5  a  6. 

As  combinações  das  formas  mais  ordinárias  são:  h^  g^  p; 
h^  g^  m  p;  h^  g^  m  </%  ^^  P-  Macias  maílo  habitaaes  parai- 
iclamente  a  k^.  Clivagem  nitida  segundo  m,  menos  perfeita 
segundo  h^  e  g^  e,  n'uma  variedade  laminar,  perfeitíssima  se- 
gando p.  Fractura  conchoidal  ou  desegual.  Incolor,  branco, 
verde,  amarello,  etc.  Transparente  e  translúcido.  Lustre  vitreo* 
Dupla  refraccão  enérgica,  positiva.  Fusivel ;  insolúvel  nos  ací. 
dos.  Os  melhores  crystaes,  geralmente  associados  à  granada, 
existem  no  Piemonte,  no  Tyrol,  no  Somma,  na  Silesia,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

C.  g  :  Piemonte,  1. 
C  de  c:  loc.  desc,  1. 

XK  —  Ilodonboz-ff  Ito. 

P.  E.  s=  3,5.  D.»  5,5.  Geométrica  e  chimicamente  iso- 
morpba  do  diopsidio,  mas  contendo  mais  15  7o  d^  oxydo  de 
ferro. 

As  mesmas  macias  do  diopsidío.  Clivagem  perfeita  segundo 
m;  planos  de  separação  segundo  a  base.  Fractura  escamosa 
ca  desegual*  Lustre  vítreo  e  levemente  nacarado  nas  faces  de 
clivagem  ou  de  separaçio.  Negra  ou  verde  anegrada.  Fusivel. 
A  hedenbergite  encontra-se  em  massas  laminares  com  o  cal- 
careo,  pyrite,  quartzo  e  mica.  Os  melhores  crystaes  são  da 
Suécia  e  da  ilha  de  Elba. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

€•  de  e.  .*  Saecla,  3. 
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XXI  —  A.ii||^lto« 

P.   E.  =:  3.3   a   3,5    D.  =  6.    Mistura   íscmorpha  de 

Ca(Fe,Mg)S.*0*  com  MgAi^SiO*  (segando  Tschermak).  SysL 
roonocliiiico. 

A  forma  roais  freqneate  apresenta  a  combinação  das  faces 
m  k^  g^  bV|.  Macias  frequentes  paralleiameote  a  h.  Facil- 
mente clivavel  segundo  m  e  menos  facil  segando  h^  e  g^.  Fra- 
ctura escamosa.  Opaca.  iNegra,  acastanhada,  verde-escara,  ver- 
de-azeilona.  Fu^^ivel;  levemente  atacavel  pelos  ácidos.  Cara- 
cteres ópticos  bírefringenles  semelhantes  aos  do  diopsidio. 

Eocontra-se  a  angíte  em  diversas  rochas  vulcânicas;  é  o 
elemento  característico  das  diabases  e  de  oatras  rochas  bási- 
cas. Noruega,  Bohemia,  Baviera,  Tyrol,  Vesúvio,  Etna,  Strom- 
boli,  Teneriffe,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g.:  Dobemia,  1;  Eta»,  1;  loc.  desc.,  S. 
C.  de  c. :  loc.  desc,  S. 

C.  g.  Avgite  e  rhyaeoUU,  Nápoles,  1. 

XXII  — «Jaflcito. 

Nu«Al«S.*0**  Syst.  monoclinico  P.  S.  —  3,32.  D.  »=  6,5  a  7. 

Fractura  escamosa.  Lustre  vítreo,  tendendo  para  o  Daca- 
rado.  Varias  nuanças  de  verde.  Facilmente  fusivel.  Insolavel 
nos  ácidos.  Oatr'ora  muito  utilisada  pelos  mexicanos;  empre- 
gada na  China  para  a  fabricação  de  objectos  de  ornamento.    . 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

Jadaita. 

C.  de  e.:  Chioa,  1. 

XXIII  —  Xz-omollti*.  Grammatiíe. 

Formula  das  amphibolas:  (Mg,Ca,Fe)  SiO*;  nas  tremolites 
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a  quantidade  de  magne^ia  é,  genlm^^nte,  dez  vezes  menor  qne 
a  do  ferro.  Sjrst.  monoclinico.  P.  E.  =  2,9  a  3,2  D.  «  5,5. 

Forma  coromam,  a  d'um  prisma  sem  terminações  distin- 
ctas.  Clivagem  nitida  segundo  m.  Fractura  imperfeitamente 
conchoidal.  Lustre  vitreo  e  ás  vezes  levemente  nacarado.  Bran- 
ca, pardacenta,  esverdeada.  Dupla  refracção,  negativa.  Fusí- 
vel. Inatacável.  A  tremolite,  quan  lo  alterav^a,  divide-se  em  fi- 
lamentos mais  ou  menos  llexiveis ;  toma  entáo  o  nome  de 
asbesto  ou  <ie  amianto^  e$t'ullimo  principalmente  quando  é 
flexível  e  alvo;  conta-se  ainda  a  variedade  denominada  car- 
tão  de  montanha. 

A  tremolite  apparece  em  crystaes  ou  em  massas  bacillares 
radiadas,  nos  calcareos,  nas  dolomites,  nos  micaschistos,  etc. 
Principaes  jazigos:  Campo  Longo,  S.  Gottardo,  Hungria,  Bo- 
hemia,  Suécia,  Escossia,  etc.  O  asbesto  apresenta-se  principal- 
mente em  filões  ou  drusas  nas  rochas  crystallinas  antigas : 
Alpe^í,  Pyrineos,  Groenlândia,  ele. 

Os  antigos  fabricavam  com  o  asbesto  tecidos  para  as  lâm- 
padas perpetuas  dos  templos.  A<*tualmente  fabricam-se  com  este 
mineral  tecidos  incombustíveis,  papel,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

Tremolite. 

C.  g,:  Campo  Longo  (ItaUa),  1;  Noroega,  1. 
C.  de  e. .-  Moravla,  1. 

Cg,,  Tremolite  e  dolomite,  Campo  Longo,  1. 

Atbeito. 

C.  g. :  loc.  desc,  2. 

C.  p. :  Santa  Anna  (Évora),  1 ;  Travanca  (Traz- 
os-Moutea),  1. 

(7.  g.  Asbesto  e  calcUe,  Solssa,  l. 
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Cartão  d»  moatialui 

C.  g.  :  toe.  d€»€.,  1. 
XXIV  —  ^otinoUto. 

Isomorpha  coro  a  tremoliie,  nias  roais  ferrosa.  Syst.  mo. 
Doclioico.  P.  E.  —  2.8  a  3,3.  D.  =  5  a  5,5. 

A  forma  ordinária  da  Irf  moliíe.  Clitagem  facílima  sínodo 
fft.  Lastre  vjireo.  Varias  nuanças  de  verde.  Transparente  ou 
translúcida.  Dupla  refracçio,  negativa.  Fosivei  em  esmalte 
cinzento.  Insolúvel.  Encoutra-se  nos  scbistos  micaceos,  talco- 
SOS  e  chlorilicos  e  ainda  na  serpentina  :  Tyrol,  Ural,  Saxonia, 
Bohemia,  Hungria,  etc. 

EXEMPUIRES  DO  GABINETE  : 

C  de  t. :  Tyrol.  1. 
C.  de  e.:  loc  desc»  1. 

XXV — HornMcnda. 

Sjat.  monoclioico.  P.  E.  —  3  a  3,4  D.  =  5,5. 

Prisma  rhfmíboiílal  obliquo,  ísomorpbo  com  a  tremolíte. 
Macias  frequentes.  Clivagem  facd  parallelamente  a  m.  Lastre 
vitreo.  Translúcida  em  laminas  delgadas  e  opaca  em  massa. 
Negra  ou  verde-escura.  Dupla  refracção  negativa.  Fusível; 
quasi  ínsolurel. 

A  hornbleoda  apparei*e  em  massas  lamellares  ou  fibrosas, 
disseminadas  ou  a»nslituindo  uma  parte  importante  nas  di- 
versas rochas,  taes  como  syenítos,  ampbibolites.  diorites,  ba- 
saltos, lavas,  certos  granitos,  gneiss,  ele.  Nos  mais  bellos 
crystaes  que  se  conhecem  incluem-se  os  do  Vesúvio. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

Hombleilda. 

C  g- :  Bobemía,  3, 

C.  de  e.:  Bobemia,  4;  Noraega,  1. 

C.  de  c. ;  loc.  desc.,  9. 
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XXVI  —  Bnarumito. 


Variedade  da  anlhophyllilej  amphibola  com  syrnetria  rhom- 
bica,  diíliciiineute  fusivel  e  inatacável. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

C.  de  e. ;  Noruega,  2. 
XX  Vn  -  Bronzltc. 

Form.  da  enslalile  (Fe,Mg)  SiO*;  isomorpha  com  esta; 
mais  o  a  !4%  FeO.  P.  E.  =  3  a  3,o.  D.  =  4  a  5. 

Cliva  facilmenle  segundo  g^  e  menos  segundo  m  e  li^.  Lus- 
tre metalloide  no  plano  de  fácil  clivagem.  Castanha,  amarello- 
esverdeada.  Funde  diílicilmente ;  insolúvel  nos  ácidos. 

Encontra-se  nas  serpentinas,  em  massas  lamellares  ou  em 
crystaes  imperfeitos. 

EXEMPLARES  DO   GABINETE: 

E.  de  f,:  Kranbat,  1. 
XXVIII  —  HyperMtHona. 

Mais  rica  em  ferro  do  que  a  enstatite.  Syst.  ortborbombico. 
P.  E.  =  3,3  a  3,4.  D.  =  6. 

Prisma  rbomboidal  de  91^30^  isomorpho  com  a  enstatite. 
Clivagem  perfeita  segundo  g  e  bastante  nítida  segundo  m. 
Lustre  nacarado;  metalloide  no  plano  de  mais  fácil  clivagem. 
Castanha,  negro-pardacenta,  esverdeada,  etc.  Transparente, 
translúcida;  opaca  em  massa.  Signal  óptico  negativo.  Fusi- 
vel; insolúvel. 

Apreseuta-se  em  pequenos  crystaes  no  Monf-Dore  e  em 
outras  localidades ;  em  massas  lamellares  oo  Labrador. 
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EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

Hyperfthena  e  labradorite. 
C.  ff. :  Saxonia,  1. 
XXIX  —  ChryiMlIte. 

Form.  geral  do  peridoto:  (Mg,Fe,Mn)'SiO*.  Syst.  orlho- 
rhombico.  P.  E.  =  3,3  a  3,4.  D.  =  6,5  a  1. 

Pridina  rbomboiJal  de  1 19^13'.  Clivagem  facil  seguodo  g^ 
Fractura  conchoidal.  Lustre  vítreo.  Verde,  castanha,  amarelta. 
Traosparente.  lufusivel.  Jazigos  principaes:  Egypto,  Brazil, 
etc.  A  chrysolite  do  Oriente  emprega-se  em  bijuteria. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

C.  de  e.;  Elfel,  U 
XXX-Ollvinito. 

Menos  magnesia  do  que  na  chrysolite  e  mais  algum  oxydo 
de  ferro.  Syst.  orlhorhombico.  P.  E.  =  3,3  a  3,44.  D.=6,5  a  7. 

Prisma  rbomboidal  de  119^13'.  Os  mesmos  caracteres^  de 
resto,  da  chrysolite. 

Encontra-se  nas  lavas,  nos  basaltos,  nas  diabases,  norites, 
gabbros,  melaphyros,  etc. 

1<:XEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  de  e,:  Eifel,  1. 
XXXI  —  Mosotypo. 

H*Nd«Al«Si^O".  Syst.  orthorhombico  P.  E-  =  2,17  a  2,2ti. 
I).  =3  5  a  5,5. 

rrísma  rhomboidal  de  91^  Forma  commum :  prisma  en- 
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i 


címado  peio  octaedro  6  |.  Clivagem  perfeita  segando  m.  Fra- 
ctura desaguai  ou  coDchoidal.  Lustre  fitreo.  Incolor,  branco, 
amarello,  avermelhado,  etc.  Transparente  ou  translúcido.  Du- 
pla retracção  pouco  enérgica.  Fnsivel.  Atacavel.  Uma  varieda- 
de de  mesotypo  que  se  apresenta  em  massas  fibro-compactas 
e  branco-amarelladas  tem  o  nome  do  nalrolitc. 

Eocontra-se  principalmente  o  mesotypo  nos  basaltos,  nos 
phonolilos,  nas  dolerites,  em  cry.Uaes  ou  em  rins.  Os  mais 
bellos  crystaes  provêem  de  Auvergne,  da  Bohemia,  da  Hun- 
gria,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

Mesotypo. 

C  de  e  :  Bobem  ia,  1. 
C.  de  c:  loc.  desc.,  1. 

Katrolite. 

C.  de  e,:  Bobemia,  1. 

XXXII-Analoima. 

H*(Na'J!a)AI*Si*0".  Syst.  isométrico  (apparentemente).  P. 
E.  =  «,29.  D.  =  o,5. 

Trapezoedro  ou  cubo  com  as  Taces  do  trapezoedro.  Cliva- 
gem pouco  perfeita  segundo  p.  Fractura  desegual  ou  imper- 
feitamente conchoidal.  Lustre  vitreo.  Incolor,  branca,  averme- 
lhada, etc.  Transparente  ou  translúcida.  Fusivel;  facilmente 
atacavel  pelo  acido  cblorhydrico.  Separada  a  silica,  a  solução 
dà,  com  o  ammoniaco,  um  precipitado  abundante. 

Crystallisada  ou  amorpha,  a  analcima  encontra-se  nas  ca- 
vidades ou  na  própria  massa  das  dolerites,  dos  basaltos,  dos 
phonolitos,  nos  melaphyros,  etc,  e  ainda  associada  ao  meso- 
typo, â  apophyllite,  â  chabasite,  etc.  Os  maiores  crystaes  ap- 
parecem  no  Tyrol,  na  Escossia,  na  Irlanda,  etc. ;  os  mais 
transparentes  encontram-se  nas  ilhas  Cyclopes,  no  Auvergne, 
DO  Lago  Superior,  etc. 
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exemplares  do  gabinete: 

C.  g.:  Bobemia,  1;  America  do  Norte,  1;  loc. 

desc.,  1. 
C.  de  e.:  loc.  desc.,  1. 

AMMCtaçSeii. 

C.  flf.:  Ànalcima  e  apophyllUe,  Alpes,  1. 

XXXIII— Apoph:rllite. 

(H«,KVCâSiW.  Syst.  lelragonal.  P.  E.  =  2,35  a  2,39. 
D.  =  4,5  a  5. 

Prisma  recto  de  base  quadrada;  forma  mais  commum : 
prisma  m  com  o  octoedro  a^  nos  angnios,  Clivagem  muito  ní- 
tida segundo  p;  fracturá^  dcsegual.  Lustre  ?itreo  e  nacarado 
na  base.  Branca,  esverdeada,  rosa,  etc.  Transparente  ou  trans- 
lúcida. Anomalias  ópticas,  com  um  signal  variável.  Atravez 
d'uma  lamina  de  clivagem  vè-se  apenas  um  eixo  óptico.  Fu- 
sível. Atacavel  pelo  acido  ciilorhydrico.  Encontra-se  nos  ba- 
saltos, DOS  trapps,  nos  filões  de  algumas  rochas  de  transição, 
etc.  Os  melhores  crystaes  provêem  de  Andreasberg,  de  Poouali 
(Indías)y  da  Nova  Jersey,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINKTE  : 

C.  g.:  Andreasberg,  1. 
C.  de  e.:  Bobem  ia,  I. 
C,  de  c:  loc.  desc.  I. 

XXXIV— 01ial>a«lto. 

H",Ca,N««,K»)Al*á»*U".  Py>l.  hrxagonal.  P.  E.  =  2,08  a 
2.17.  D.  -=  4  a  4,5. 

Rhomboedro  obtuso  de  94®  46';  fárma  commum:  rhnm- 
boedro  primitivo,  só  ou  modificado  nas  arestas  culminantes. 
Macias  frequentes.    Clivagem  bastante   perfeita  s^egundo  p. 
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Fractura  desegaal.  Lustre  yitreo.  Incolor,  branca,  rosa,  ama- 
rella,  etc.  Traospareote,  semí-traosparente  ou  translúcida. 
Dupla  refracção  muito  fraca;  signal  negativo.  Fusivel.  Âtaca- 
vel  pelo  acido  chlorhydrico.  Os  crystaes  de  chabasite  encon- 
tram-se  ordinariamente  em  fendas  ou  cavidades  dos  basaltos, 
dolerites,  certas  lavas  e  porpbyros,  etc.  Os  melhores  encon- 
tram-se  na  Bobemia,  na  Irlanda,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g.:  Bobemia,  1. 
C.  de  c;  loc.  desc,  1. 

(7.  g.:  Chahasiiê  e  esíilbUê^  Escossía,  1. 

XXXV— X:iitlll>lto.  Desmina. 

H"(Ca,Na«,R*)APSi«0».  Syst.  ortborbombico.  P.  E.  «  2,09 
a  2,2.  D.  B  3,5  a  4. 

Prisma  rbomboídal  recto  de  94^  16'.  Clivagem  perfeita  se- 
gundo g^.  Macias  raras.  Fractura  desegual.  Lustre  vítreo ;  em 
pS  nacarado.  Branca,  amarellada^  vermelha,  etc.  Translúcida. 
Signa!  negativo.  Dupla  refracção  muito  enérgica.  Fusivel.  Ata- 
cavei  pelo  acido  chlorhydrico. 

Geralmente  os  crystaes  de  estilbite  encontram-se  nas  fen- 
das de  varias  rochas;  os  melhores  exemplares  apparecem  na 
Islândia,  na  Groenlândia,  no  México,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g.:  Andreasberg,  2. 
C.  de  c:  loc.  desc,  1. 

C*  g.:  EHilbite  e  apopht/l  te,  Andreasberg,  1. 
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XXXVI-Henlanâlte. 

H*«(Ca,Na«,K«)AlVSi«0««.  Syst.  monoclinico.  P.  E.  —  2,18  a 
2,22.  D.  —  3,5  a  4. 

Prisma  rhomboidal  obliqao  de  136*  4'.  Clivagem  nilida  se- 
gando g^.  Fractura  desegaal  ou  imperfeilameote  coochoidai. 
Lustre  \Ureo  nas  faces  e  nacarado  etn  g\  Incolor,  branca, 
parda,  vermelho-carne,  ele.  Translúcida.  Dupla  refracçio  pouco 
enérgica.  Fusível.  Atacavel  pelo  acido  chiorbydrico. 

A  heulandíte,  d*ordiaario  associada  à  estilbite,  encontra-se 
em  crystaes  ou  enn  massas  laminares  nas  cavidades  de  alguns 
basaltos,  porphyros,  dioriies,  ele.  Os  melhores  exemplares 
existem  na  Irlanda,  nas  ilhas  Peroê,  no  Tyrol,  no  Indostáo, 
etc. 

EXEMPLARKS  DO  GABINETE  : 

C.  de  €.:  Tyrol,  2. 
(J.  de  c:  loc.  desc,  1. 

XXXVII— notoltte. 

H«Ca*B»Si«0**.  Syst.  monoclinico.  P.  E.  =  2,8  a  3.  D.  — 
6.5. 

Prisma  rhomboidal  obliqao  de  76^  38^  Clivagem  malte  ní- 
tida segundo  /i^  Fractura  imperfeitamente  conchoidal  oq  des- 
egual.  Lustre  vítreo,  um  pouco  resinoso  na  fractara.  Incolor, 
branca,  violeta,  avermelhada,  amarellada,  etc.  Transparente 
ou  translúcida.  Facilmente  fusivel  em  um  vidro  incolor,  co- 
rando a  chamma  de  verde;  é  atacada  pelo  acido  chiorbydri- 
co. A  datolite  encontra-se  em  crystaes,  tapetando  cavidades»  e 
em  massas  granulares  e  compactas  formando  veios  em  varias 
rochas.  Os  melhores  encontram-se  na  Noruega,  Baviera,  Nova 
Jersey,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g.:  AnJreasberg,  1.  ' 
C.  de  c:  loc.  deac.  1. 
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XXXVIII— Harmotoma. 

^•(Ba,R«)Al«Si*0^».  Syst.  monoclioico,  P.  E.=  2,44  a  2,50. 
D.  =  4,6. 

Prisma  rhomboidal  recto  de  124^  47'.  Cryslaes  maclados, 
d'ordiDario,  em  craz.  Macias  simples  oa  daplas.  Clivagem 
bastante  nítida  segando  m  oa  p.  Fractara  imperfeitamente 
conchoidal  ou  desegual.  Lustre  vítreo.  Branca,  amarellada,  etc. 
Transparente  ou  translúcida.  Signal  óptico  positivo.  Dupla  re« 
fracção  pouco  enérgica.  Fusível.  Atacavel  pelo  acido  chlorhy- 
dríco.  Separada  da  sílica,  a  solução  precepita  pelo  acido  sul- 
fúrico diluído. 

Os  crystaes  da  harmotoma^  sempre  maclados,  encontram-se 
principalmente  em  filões  nos  schistos  crystailínos  (Andreas- 
berg),  nas  trachytes  e  phonolites  (Bohemia),  nos  basaltos 
(Hesse)  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C,  g,:  Andreasberg,  1. 

A««ocUç9e«. 

C.  g.:  Harmoíoma  e  calcile,  Andreasberg,  1. 

í  XXXIX-Carpliollto. 

t 

$  Syst.  monoclíníco.  P.  E.  =  2,935.  D.  =  5. 

f  Prisma  rhomboidal  recto  de  Hl®  2V.  Cryslaes,  d^ordina- 

;  rio,  capíllares  radiados.   Lustre  vítreo  passando  ao  setínoso 

i  ou  ao  nacarado.  Amarello-palha  mais  ou  menos  escura.  Trans- 

ia lúcida  ou  quasi  opaca.  Diilicilmente  fusível.  Insolúvel  nos  áci- 

dos. Dà  um  xarope  incolor  com  o  acido  phosphorico;  addi- 
cionando-lhe  acido  azotico  toma  a  còr  violeta. 

A  carphoiite  só  foi  encontrada  nas  fendas  d'um  granito 
muito  quartzoso  da  Bohemia. 
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EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  de  e,:  Bobemia,  1. 
XL— AndlaluiBU  o. 

AlVSiO^  Syst.  orlhorhombico.  P.  E.  =  3,10  a  3,17.  D.  « 

7  a  7,5. 

Prisma  rhomboíJal  recto  de  90^  44';  forma  mais  com- 
mum:  prisma  priii)iiivo.  Clivagem  perfeita,  segundo  m,  em 
uma  variedade  do  Brazil.  Fractura  couchoidal,  esqnirolosa  oa 
desegual.  Lustre  vítreo.  Verde-azeitona,  vermelho-carne,  vio- 
leta, etc.  Transparente,  translúcida  ou  opaca.  Signal  negativo. 
Dupla  refracção  enérgica.  Infusivel  nos  ácidos.  Depois  de 
aquecida,  reduzida  a  pó  e  humedecida  com  nitrato  de  cobalto 
toma  a  côr  azul. 

Eocontra-se  nos  gneiss,  nos  micaschistos  e  ainda  em  certas 
alluvíõ6s  do  Brâzil.  A  andalusite  altera-se  frequentemente  e 
transforma-se  n'uraa  substancia  que  lembra  o  kaolino.  Bons 
cryôtaes  no  Tyrol,  no  Brazil,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  ". 

C  de  c:  loc.  desc.  1. 
XL[— JDisthcno.  Cyanito. 

Ai^SiO*.  Syst.  triclinico.  P.  E.  «  3,48  a  3,68.  D.  =  3  nas 

faces  m  c  7  nas  outras. 

Prisma  duplamente  obliquo  de  106*  15'.  Os  crystaes,  em 
geral,  são  formados  pelas  faces  m  e  t  combinadas  com  g^  e  /(^ 
Macias  frequentes.  Clivagem  nitida  segundo  m,  menos  segundo 
t  e  imperfeita  segundo  p.  Fractura  desegual.  Lustre  nacarado 
em  m  e  vitreo  nas  faces  restantes.  Azul,  branca,  cinzenta,  aoe- 
grada.  Transparente  ou  translúcida ;  frágil.  Infusivel  ao  maça- 
rico; embranquecem  as  variedades  coradas.  GompIetameQte  ío- 
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solúvel  nos  ácidos.  Sigoal  negativo;  polychroísmo,  quando  a 
cõr  azul  é  muito  viva. 

Encontra-se  a  dislhena  nos  gneiss,  nos  micaschistos,  nos 
talcoschistos,  etc,  associada  frequentemente  á  estaurolilhe.  Os 
melhores  crystaes  provêem  de  S.  Gothardo. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE. 

C.  g.:  Tyrol,  1. 

C.  p.:  S.  Cosme  de  Gondomar,  1. 

C,  de  e,:  Carlsbad,  1;  Tyrol,  1. 

XLII— JB^taurolitlio.  N.  v.  Cruzeta. 

H*  (Fe.Mg)«Al«*S"0««.  Syst.  orlhorhombico.  P.  E.  =  3,3 
a  3,8.  D.  =  7  a  7,5. 

Prisma  rhomboidal  recto  de  129^26^  Forma  commum,  a 
do  prisma  primitivo.  Crystaes  rrequenlemente  maclados  em 
cruz.  Clivagem  nitida,  posto  que  interrompida,  segundo  g^\ 
imperfeita,  secundo  m.  Fractura  conchoidal  ou  desegual.  Lus- 
tre vítreo  passando  ao  resinoso.  Acastanhada,  vermelho-escu- 
ra,  etc.  Plano  dos  eixos  ópticos  parallelo  à  menor  diagonal. 
Signal  positivo.  Infusivel.  Atacavel,  em  parte,  pelo  acido  sul- 
fúrico. 

A  estaurolithe  encontra-se  mais  ou  menos  abundantemente 
disseminada  com  a  disthena,  granadas,  etc,  nos  gneiss,  nos 
micaschistos,  nos  schislos  argillosos,  etc.  Os  melhores  crystaes 
provêem  de  S.  Gothardo,  do  Morbihan,  de  S.  Thiago  de  Com- 
postella,  de  Fánzeres,  em  Portugal,  etc.  Como  os  crystaes  são, 
d'ordinario,  bastante  impuros^  a  percentagem  da  silica  é  va- 
riável segundo  as  localidades. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

C,  g.:  lec.  desc,  6. 

C  p,:  Fanzerés  (immediações  do  Porlo),  10. 

C.  de  c:  loc.  desc,  2. 

C.  g.:  EitaurolUhe  e  dislhena,  T6ssin,  1. 
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Sob  esta  designação  comprebendem-se  todos  os  compos- 
tos de  sílica,  de  alamina  e  de  agna.  D'um  modo  geral  as  ar- 
giilas  são  substancias  finamente  granalares,  opacas,  terrosas, 
de  cores  variadas^  adherindo  à  língua,  unctnosas  ao  tacto,  com 
uma  densidade  que  varia  de  4,7  a  2,7  e  atacáveis  na  totali- 
dade pelo  acido  sulfúrico  e  em  parte  pelos  ácidos  chlorby- 
drico  e  azotico.  Divídem-se  em  cinco  grupos. 

A  halloysite,  que  faz  parte  do  primeiro  grupo,  é  uma  subs- 
tancia amorpba,  de  fractura  conchoidal  ou  terrosa,  translúcida 
ou  opaca,  com  lustre  ceroso,  de  cõr  azul,  verde,  amarella  ou 
rosa,  unctuosa  ao  tacto  e  fácil  de  cortar  à  faca.  D.  —  i  a  2 
e  P.  E.  a  1,92  a  2,42.  Infusi^el;  atacavel  pelos  ácidos.  Eq- 
contra-se  em  filões. 

A  lilhomargile  é  uma  variedade  da  precedente,  opaca,  de 
fractura  concboidal  e  unida,  amarellada,  castanba,  violeta, 
azul  de  alfazema,  etc.  com  D.  =»  2,5  e  P.  E.  =  2,496.  Infn- 
sivel. 

Ao  primeiro  grupo  pertencem  ainda  as  argillas  sedimen' 
tares. 

A  formula  chimica  do  kaolino^  que  pertence  ao  terceiro 
grupo,  é  H^iAl«Si«0»,  o  P.  E.  -  2.2  e  a  D.  =  1.  E'  uma 
substancia  terrosa  e  friável,  branca,  infusivel,  atacavel  pelo 
acido  sulfúrico.  Adhere  levemente  à  língua.  Geralmente  o  kao- 
líno  6  um  producto  de  decomposição  do  feldspatho  ;•  outros 
mineraes  dão  também  kaolinos  por  decomposição.  Encontra-se 
nas  pegmatites,  nos  porphyros  e  nos  granitos  de  diversas  re- 
giões e  são  notáveis  principalmente  os  da  China,  da  Saionia, 
de  Limoges,  etc.  Emprega-se^  como  se  sabe,  na  fabricação 
da  porcellana. 

Do  quinto  grupo,  onde  se  incluem  as  argillas  geralmente 
mais  impuras,  destacaremos  a  monlmorillonile^  argilla  sa- 
ponosa  de  cõr  rosa-clara,  sem  adherencia  à  língua  e  infu- 
sivel. 

Cabe  ainda  n'este  logar  uma  referencia  ao  bolus,  argilla 
muito  ferruginosa,  acastanhada  ou  vermelha,  ie  fractura  con- 
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choídal  mas  mais  geralmente  terrosa,  com  ama  densidade  que 
yaria  de  1,6  a  2,  adberiodo  fortemente  à  liogaa  e  fusível  ao 
maçarico;  encontra-se  em  nódulos  nos  basaltos,  nos  wackes, 
etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE. 

▲rgilla  schiitosa. 

C  de  e.:  Bono,  1;  MeDllmonUnt,  1;  Westphalla,  1; 

Vallongo,  1. 

HalloTiite. 

C.  g.:  Recaret,  1. 
C.  f .;  Recarel,  1. 

Lithomargita. 

C.  de  e.:  Saxonia,  2. 

Kaolino. 

C.  p.:  Relias'  1. 

C.  de  e. :  Oberstein,  3. 

MomorílloiiiteiL 

C.  p.:  Guimarães,  1. 
Boltu. 

C  de  e.:  Bonn«  3. 
XLI V — Granadam. 

Os  mineraes  assim  chamados  crystailisam  no  systema  iso- 
métrico e  a  sua  forma  mais  commnm  é  o  dodecaedro  rhomboi- 
dal  ou  trapezoedro;  de  resto,  apresentam-se  com  todas  as 
formas  que  derivam  do  systema  isométrico.  A  formula  de  todas 
as  granadas  é  R>R^*Si'0^',  considerando  R  » (Ca,Mg,Fe,Mn,Cr) 
e  R^  B  (AI^Fe^Cr);  nos  dois  grupos  os  elementos  ísomorphos 
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podem  sabstilair-se  em  proporções  dÍTersissímas.  O  geoero 
comprebende  varias  espécies. 

A  grossularia  apresenla-se  egaalmeDte  sob  as  formas  do 
dodecaedro  penlagonal  e  do  trapezedro,  ou  em  combinações  das 
duas  formas.  Fórm.:  chimica  =  Ca*Al'Si»0".  P.  E.  =  3,4  a 
3,6.  D.  =i  6,5  a  7.  Fractura  conchoidal  ou  desegual  e  lastre 
vítreo.  Esverdeada,  amarella  e  vermelha-jaciolhò.  Facilmente 
fusível  e  atacavel  pelo  acido  cblorhydrico.  Os  melhores  crys- 
taes  de  grossularia  vêem  da  Sibeiia,  d^Ala,  de  Banat,  do  Pie- 
moQte,  etc. ;  quando  vermelhos  são  empregados  na  bijuteria. 
Entre  outras  variedades  de  grossularia  citaremos  a  romanzo- 
rile,  vermelho-acastanhada  e  a  cssonile,  amarello-alaranjada. 
O  pyrope  é  uma  granada  alumíno-magnesiana  de  côr 
vermelho-sangue. 

A  almandina  tem  por  formula  chimica  FeUl'Si'0",  P.  E. 
==  3,5  a  4,3  e  D.  =  7  a  7,5.  As  mesmas  formas  crystallinas 
da  grossularia.  Fractura  conchoidal  ou  desegual.  Lustre  ví- 
treo. Vermelha,  acastanhada.  Fusível.  Ordinariamente  magné- 
tica. Atacavel  pelo  acido  cblorhydrico.  E'  a  mais  commum  de 
todas  as  granadas  e  encontra-se  nos  schistos  argíllosos  e  chlo- 
ritosos,  nos  gneiss,  nos  micaschistos,  etc.  Os  crystaes  mais  in- 
teressantes pelas  dimensões  e  côr  encontram-se  na  Groenlân- 
dia, na  Saxonia,  no  Tyrol,  ele. 

A  aploma  e  a  colophonilc  são  variedades  d'uma  outra 
granada,  a  melanilc,  a  primeira  amare!lo-encarnada  ou  cas- 
tanha, e  a  segunda  castanho-anegrada. 

A  iiocrasc  pôde  ser  considerada  como  uma  granada  te- 
tragonal,  ao  menos  apparenlemente.  Formula  chimica  » 
H*(Ga,Mg)"(Al*,EeVSi**^0".  P.  E.  =  3.34  a  3,8.  D.  =  6,5. 
A  forma  mais  ordinária  da  idocrase  é  a  do  prisma  m  combi- 
nado com  o  prisma  inverso  h^.  Clivagens  imperfeitas.  Fractura 
imperfeitamente  conchoidal  ou  desegual.  Lustre  vítreo  e  ligei- 
ramente resinoso  na  fractura.  Verde,  amarella,  castanha.  Du- 
pla refracção  fraca  com  um  eixo  negativo.  Facilmente  fusível ; 
pouco  atacavel.  Comprebende  algumas  variedades  e  entre  el- 
Ias  o  egeran,  que  se  apresenta  em  massas  bacíllares  e  6  acas- 
tanhado. A  idocrase  apresenta-se  nas  drusas  de  diversas  ro- 
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chas.  Us  melhores  crystaes  sob  o  tríplice  aspecto  de  volumef 
DÍtidez  crjstallioa  e  cõr  provêem  do  Somma,  do  Ural,  do  Pie- 
monte, da  Saiooia,  da  Sibería,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE. 

Grossularía. 

C.  g.:  Banat,  l. 

C.  de  e.:  Noruega,  1. 

C.  de  c:  loc.  desc,  1. 

Romanzorite. 

C.  de  e.:  Finlândia,  1. 
Essonite. 

a  de  c;  Ala  (llalia),  1. 
Pyrope. 

C.  de  e.:  Saxonia,  1. 

Almandina. 

C.  g.:  Tyrol,  4;  Tepllz,  2;  loc.  desc,  1- 
C.  p.:  Arroncbe?,  1;  Elvas,   1;  Rio  Tinlo,   U; 
Montalegre,  1;  Mogadouro,  1;  Villa  da  Fei- 
ra, 1. 

C,  de  c:  loc.  desc,  1. 

Assoelarôe*. 

C,  g  :  Granada  e  chlorile^  Tyrol,  1;  Sulssa,  1. 
—  Millasloniie  e  calcite,  Banat,  1. 
^  —e  blenda,  Saxonia,  1. 

Melanite. 

C  de  c:  loc  desc,  1. 
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AplolUL 

C.  g.:  Saxonit,  1. 
Golophonite. 

C.  ff.:  Noraega,  1. 

Idocrase. 

C.  g.:  Tyrol,  1. 

C.  de  c:  loc.  desc.,  2. 


C.  g.:  Idocrase  e  eMorile,  Tyrol,  1. 
Egwan. 

C  g :  Bobem  it,  1. 
XLV— M^olla«tonite. 

CaSiO»,  Syst.  moDOclioico.  P.  E.  «  2,78  a  2,91.  D.  -= 
4,5  e  5. 

Prisma  rhomboídal  obliqao  de  95^  35^  Macias  frequentes. 
CiivageDs  fáceis  segundo  p  e  a  Vs*  Lastre  vítreo  e  nacarado 
por  vezes  nas  faces  de  clivagem.  Rosa,  vermelha,  castanha. 
Transparente,  semi-transparente,  translncída.  Signal  negativo. 
Pifficiimente  fnsivei.  Solúvel  no  acido  chlorhydrico.  Encon- 
trasse em  massas  lamellares  on  granulares  no  calcareo  saccha- 
roíde ;  raro  crystallisada. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

WoUtf toiiite  e  granada. 
C  p.:  Cintra,  I. 
XLVI— Epldoto.  Pitlazite. 

H'Ca*(Ai«,Fe*)Si«0'*.  Syst.  raonoclinico.  P.  E.  —  3,32  a 
3,5.  D.  —  6  a  7. 

Prisma  rhomboídal  obliqao  do  69^  56'.  Crystaes  sempre 
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muito  alIoDgados  segundo  a  diagonal  horisontal  e  faces  m 
pouco  desenvolvidas.  Macias  frequentes.  Clivagem  perfeita  se* 
gundo  p  e  imperfeita  segundo  h^.  Fractura  desegual.  Lustre 
vitreo;  nacarado  na  clivagem  fácil.  Verde  mais  ou  menos  es- 
curo, amarello,  castanho.  A  variedade  verde-garrafa,  que  é  a 
dominante,  é  chamada  pistazile.  Transparente  ou  translúcido. 
Signal  negativo;  propriedades  ópticas  variáveis;  dichroismo 
notável  nas  variedades  transparentes.  Atravez  d'um  crystal 
transparente  e  no  sentido  da  còr  verde  observa-se  um  dos 
eixos  ópticos  sem  o  auxilio  do  polarisador.  Fusivel.  Insolúvel 
nos  ácidos. 

O  epidoto  apparece  em  crystaes,  em  grupos  bacillares  ou 
em  massas  granulares,  nos  granitos,  nos  gneiss,  nos  syenitos* 
nos  micaschistos,  nas  diorites,  etc.  Os  mais  bellos  provêem  do 
Tyrol,  da  Noruega,  do  Piemonte,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 


Epidoto. 


C.  g.:  Delphinado,  l. 
O.  de  e.:  Tyrol,  2. 
C.  de  c:  loc.  desc,  1. 


FJstazite. 

C.  g,:  Noniegíi,  1. 
C.  de  e.:  Tyrol,  1. 

XLVII-PIemontlto. 

H«(i:a,Mn)*,(\ln«,Al»,Ft«)^SW^  Syst.  monoclinico.  P.  E.  = 
3.4.  D.  =  6,5. 

Prismas  muito  allongados  segundo  a  diagonal  horisontal 
da  base.  As  mesmas  clivagens  que  o  epidoto.  Opaca.  Lustre 
vitreo  muito  vivo.  Castanho-avermelhadaevermelho-cereja  mais 
ou  menos  carregada.  Signal  óptico  positivo.  Funde  facilmente. 
Insolúvel  nos  ácidos.  Dà  uma  pérola  violeta  com  o  bórax.  Oi 
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ystaes  de  piemontíte,  conhecidos  até  agora,  existem  do  Pie- 

inntA. 


cr 
monte 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  de  e,:  Piemonte,  1. 
XLVIII-ZoUiite. 

Hn:a*(AI«)»Si«0*«.  Syst.  orthorhombico.  P.  E.  =  3,?2  a 
3,36.  D.  =  6. 

Prisma  rhomboidal  de  I16*  16'.  Crystaes  geralnfienle  im- 
perfeitos. Clivagem  fácil  e  perfeita  segundo  g^.  Fractura  des- 
egiiai  ou  imperfeitamente  conchoidal.  Lustre  viireo  na  fractara 
e  nacarado  na  clivagem  g^.  Verde  maça,  pardacenta,  amarel- 
lada,  etc.  Transliicida.  Dupla  refracção  fraca.  Fusível.  Incolor. 
I)'ordinario  contem  algum  oxydo  de  ferro.  A  variedade  rosa 
chama-se  thulile. 

Apparece  a  zoisite  em  massas  bacillares,  no  granito,  na 
amphibolite,  na  diorite,  na  eklogite,  etc.  Localidades  prioci- 
pães:  Tyrol,  Slyria,  Carinthia,  Bohemia,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  de  e,:  Baviera,  l. 
XLXIX—Liovrttc.  llcaile. 

H*Ca«Ffc*Fe«Si*0^^  Syst.  orthorhombico.  P.  E.  -^  3,8  a  4,1. 
D.  =  5,5  a  6. 

Prisma  romboidal  de  112®  38'.  Forma  commum,  a  de  um 
prisma  m  en«:imado  por  um  oclaedro  6  Vs-  Clivagens  muito 
nítidas  segundo  p  e  g^  e  menos  distinctas  segundo  m  e  a^ 
Fractura  desegual  ou  imperfeitamente  conchoidal.  Opaca, 
mesmo  em  laminas  delgadas.  Lustre  metalloide  passando  ao 
resinoso.  Negro-avermelhada ;  negro-pardacenta.  Signal  óptico, 
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positivo.  Facilmente  fasÍTel  em  am  globalo  negro  magnético. 
Boa  condaclora  da  electricidade;  fracamente  magnética.  Solú- 
vel no  acido  cblorhydrico. 

A  lievrite  encontrasse  em  crystaes  isolados  ou  em  massas 
bacillares  oa  grannlares  nos  schistos  crystallinos  e  associada 
à  amphibolay  à  chalkppyrite,  ao  mispíckel,  etc.  As  melhores 
amostras  provêem  da  ilha  de  Elba,  de  Nassau,  da  Silesia^  de 
Massachassets,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g.:  Nassau,  1;  ilha  de  Elba,  1. 
C'  de  e.:  Blba,  1. 

L— Pennino.  Mica  triangular, 

H»«MgUl«Si*0«.  Syst.  hexagonal.  P.  E.  =  2,61  a  2,77. 
D.  =  2,5  a  3. 

Rhomboedro  agudo  de  65^28^  Forma  commum,  a  do 
rhomboedro  primitivo,  só  ou  basado.  Clivagem  fácil  segundo 
a^.  Translúcido;  transparente  em  laminas  delgadas.  Lustre 
vitreo;  nacarado  na  base.  Verde  mais  ou  menos  escuro.  Re- 
fracção  de  signal  variável ;  atravez  dMma  lamina  de  clivagem 
e  ao  microscópico  polarisador  vè-se  uma  cruz  negra.  Di- 
chroico.  Difficilmente  fusivel ;  lentamente  atacavel  pelo  acido 
chlorhydrico. 

O  pennino  apresentasse  em  crystaes  de  volumes  variáveis 
ou  em  massas  lamellares  crystallinas,  e  encontra-se  nos  schis- 
tos chloritosos  e  nas  rochas  serpentinosas ;  Valais,  Piemonte, 
Tyrol,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C,  de  e,:  loc.  âesc.,  1. 

LI— Xalco. 

H«Mg»Si*0".  P.  E.  =  2,6  a  2,8.  D.  1  a  1,5. 
Laminas  delgadas  heiagonaes  que  parecem  derivadas  d'um 
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prisma  rhomboidal  recto.  Cli?ageai  facíllíma  parallelameote 
ao  plano  das  lamioas.  Fractura  esqairolosa  oo  terrosa  nas 
variedades  compactas.  Lostre  nacarado  nas  clivageos.  Branco» 
esverdeado,  verde,  cinzento.  Transparente  ou  translúcido.  Fie- 
xivel.  Unctuoso  ao  tacto.  É  riscado  pela  nnha.  Em  placas  del- 
gadas apresenta  cores  de  polarísaçio  mnito  vivas,  dominando 
o  amarello  e  o  vermelho.  Funde  apenas  nos  bordos.  Inatacá- 
vel pelos  ácidos. 

Eocontra-se  em  laminas  dispersas  nos  talcoschistos  ou 
disseminadas  nos  schistos  chiorilosos  e  mícaceos,  nas  dolomi- 
tes,  nas  diorites,  nas  serpentinas,  etc.  As  melhores  amostras 
provêem  do  Tyrol,  de  S.  Gothardo,  da  Styria,  da  Sibéria,  etc 

A  eslealile  é  uma  variedade  de  talco  granular  e  compacta, 
mais  ou  menos  translúcida,  branca,  amarellada,  verde-acizen- 
lada,  etc.,  e  com  um  peso  especifico  que  varia  de  2,05  a  2,8. 
Encontra-se  em  massas  compactas,  granulares  ou  estalactili- 
cas,  nos  gneiss,  nos  micaschislos,  nas  serpentinas,  etc.  Bavie- 
ra, Finlândia,  Hungria,  Esco<^sia,  China,  etc.  Schistos  talco- 
SOS  em  Portugal:  Rates,  Vílla  Velha  de  Rodam,  etc. 

EXKMPLARKS  DO  OABINKTK : 

Talco. 

C.  de  «.;  Tyrol,  3. 
EsteatiU. 

C.  de  e.:  Baviera,  1. 
LII— Maar>^etrtte.  Espuma  do  mar. 

Substancia  compacta.  Fractura  terrosa.  Opaca.  Adhere  à 
lingua;  doce  ao  tacto.  Branca,  com  tonalidades  amarellas, 
vermelhas  e  cinzentas.  Funde  com  difficuldade.  Atacavel  peio 
acido  cblorhydrico.  Calcinada,  depois  de  humedecida  pelo  ni- 
trato de  cobalto,  dà  uma  massa  cõr  de  carne.  Apresenta-se 
em  massas  arredondadas  em  certas  alIaviSes  da  Ásia  Menor, 
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da  Grécia,  da  Crímeia,  etc,  e  nos  marnes  terciários  de  Yalte- 
cas,  proximidades  de  Madrid  e  Cabafias,  perto  de  Toledo. 
Emprega-se  a  magoesite  oa  fabricação  de  cachimbos. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  de  e.:  Sibéria,  1. 
LlII-*Serpoiitina. 
M*Mg»Si«0*.  P.  E.  =  2,47  a  2,7.  D.  =  3. 

Producto  de  alteração  que  se  apresenta  em  massas  com- 
pactas ou  fibrosas  e  às  vezes  em  pseudomorphoses  do  perí- 
doto,  da  pyroxena  e  da  amphibola.  Fractura  conchoidal,  es- 
qnirolosa  ou  desegnal.  Lustre  levemente  resinoso  ou  gordo. 
Varias  nuanças  de  verde.  Transparente,  translúcida  oa  opaca. 
Funde  nos  bordos  e  embranquece.  Atacavel  peio  acido  chio- 
rhydrico.  D'entre  as  variedades  da  serpentina  citaremos:  a 
baslile,  com  P.  E.  =  2,9  e  D.  «  4,  translúcida  ou  transpa- 
rente, verde-maçã  ou  verde-azeitona ;  o  chrysolilo,  que  se 
apresenta  em  fibras  sedosas,  fáceis  de  separar  e  flexíveis^ 
translúcido  e  de  cõr  verde  passando  ao  amarello  de  ouro. 

A  serpentina  constitne  rochas  e  montanhas  inteiras  nos  Py- 
rineus,  nos  Apenninos,  etc. ;  a  bastite  encontra-se  em  Baste, 
no  Hartz ;  o  chrysotilo  forma  fii5es  nas  rochas  serpentínosas 
da  Silesia,  de  Connecticnt,  da  Nova-Jersey,  etc.  Em  Portugal  a 
serpentina  encontra-se  no  districto  de  Bragança. 


DO  GABINETE 

Serpentina. 

a  de 

e.: 

Noruega,  1 ; 

Florença,  1 ;  Hangria, 

1. 

BasUto. 

Cg.: 

•loc. 

.  desc.,  1. 

Chrysotilo. 

C.  g.: 
a  de 

loc. 

e.;] 

desc,  1. 
ioravia,  1. 

* 
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LIV-1 

MgO.  Syst.  isométrico.  P.  E.  —  3,67.  D.  a  6. 

Mineral  ?erde  escuro,  de  lastre  vítreo,  facilmente  cHva?el 
em  todos  os  ângulos  segando  p.  Infasivei.  Solúvel  nos  acides. 
Eocootra-se  em  pequenos  octaedros  disseminados  na  dolomite 
do  Somma,  no  Vesúvio. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

C.  g, :  VmuvIo,  1. 
LV— Rutilo. 

TiO«.  Syst.  tetragonal.  P.  E.  «=  4,27.  D.  —  6  a  6,5. 

Prisma  da  base  quadrada.  Forma  mais  commum :  prisma 
quadrado  encimado  por  um  octaedro.  Macias  freqaentes.  Cli- 
vagem fácil  segundo  m,  imperfeita  segundo  h^.  Fractura  con- 
choidal  ou  desegual.  Lustre  adamantino  passando  ao  metal- 
loide.  Âmarello,  vermelho,  castanho-avermelhado.  Translúcido 
ou  opaco.  Dupla  refracçio  enérgica,  positiva.  Cono  muito  re- 
frÍDgente  não  apresenta  cores  de  polarisaçào  nem  em  placas 
muito  delgadas.  lofasivel.  Atacavel  pelos  ácidos.  O  rutilo  ea- 
contra-se  frequentemente  em  crystaes  aciculares  e  em  incla- 
s5es  no  quartzo.  Os  melhores  crystaes  apparecem  no  Tyrol, 
em  S.  Gothardo,  na  Geórgia,  etc.  Utilisa-se  em  certos  esmaltes. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  .* 

a  g. :  Tyrol,  1. 

C.  de  e,:  Noniega,  9. 

C  de  c. :  loc.  deftc,  1, 


Rutilo  e  periclina,  Tyról,  1. 

—  e  apatite,  Noruega,  1. 

—  e  homblenda,  Noruega,  2. 
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LYI— AnatMia.  OdoêdrUê. 

TíO>.  Syst.  tetragODal.  P.  E.  »i3,83  a  3,93.  D.  •»  5,5  a  6. 

Prisma  de  base  quadrada.  Forma  mais  commam:  octae- 
dro  agado.  Clivagem  perfeita  segando  p  e  b^.  Lustre  adamao- 
líDO  passando  a  metal  lico.  Azal-iodígo,  amarella,  vermelha, 
castanha.  Translocída.  Signal  negativo.  Anomalias  ópticas.  In- 
fasivel.  Insolavel.  Eneontra-se  nas  fendas  dos  micaschistos  e 
nos  gneiss:  Saissa,  Delphinado,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  p. :  Ca?radi,  1. 
LVIÍ— ▲rlcamulte. 

Variedade  da  brookite  (TiO'),  de  côr  negra,  qae  se  apre- 
senta associada,  d'ordíaarío,  à  anatase. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  de  c;  loc  desc,  1« 
LVIII^-Oorlndoii. 

áPOK  Syst.  hexagonal.  P.  E.  =  3,93  a  4,08.  D.  =»  9. 

Rhomboedro  de  86*  V.  Formas  commans :  prisma  hexago- 
nal e  dapla  pjrramide  hexagonal ;  combinações  doestas  formas 
com  as  faces  do  rhomboedro  primitivo  e  entre  si.  Clivagem 
perfeita  segando  a  base  e  as  faces  do  rhomboedro  primitivo. 
Fractura  conchoidal  ou  deseguah  Lustre  vítreo  ou  nacarado. 
Só  é  riscado  pelo  diamante.  Branco,  amarello,  vermelho,  azul, 
castanho,  etc.  Signal  negativo.  Polychroismo  bastante  accen- 
tuado  nas  variedades  azues.  Infusivel.  Insolúvel.  Reduzido  a 
pó,  humedecido  com  nitrato  de  cobalto  e  aquecido  d&  uma 
massa  azul.  Ceylâo,  China,  Sibéria,  Estados-Unidos,  etc.,  noa 
basaltos,  nas  dolomites,  nas  areias  diaouintíferas,  etc 
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Certas  variedades  de  coríndon  sio  pedras  de  preço,  moito 
estimadas.  Citaremos :  o  coriodoD  transparente  azul,  chamado 
▼QlgarmeDte  saphira;  o  cõr  de  rosa»  oa  n^i;  o  amarellOi  o 
Yioleta,  etc. 

Diz-se  esmeril  ama  variedade  de  coríodon  que  se  apresenta 
em  massas  finamente  granulares,  pardo-aznladas  e  mistarado 
com  ferro  oxydalado;  emprega-se  em  polir  o  vidro  e  as  ro- 
chas duras. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

Gorindon. 

C.  g.:  MadrasU,  l. 
C.  de  e. :  loc.  desc,  1. 

Saphinu 

C.  de  e,:  Unkel,  1. 

LlX^DIaiiporo. 

ffAl»0*.  Syst-  orthorhombico.  P.  E.  —  3,3  a  3,5.  D.  =  6. 

Prisma  rhomboidal  de  139*  47'.  Apreseota-se  geralmente 
em  prismas  pequenos  e  allongados,  achatados  segundo  g^  e 
com  os  vértices  arredondados.  Clivagem  fácil  segundo  y^  Lus- 
tre vítreo.  Amarello,  violáceo,  pardacento,  etc.  Translúcido. 
Signal  positivo.  Cores  de  polarisação  muito  vivas.  InfnsiveL 
Insolúvel.  Raramente  se  encontra  em  crystaes;  em  massas  la- 
mellares  nos  schistos  metamorpbicos  do  Ural,  da  Hungria,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

C  p.i  Haagria,  i. 
LX-Banzita. 

Sobstancia  de  composíçio  muito  variável;  é  considerada  por 
algoDs  mineralogistas  como  um  bydrato  de  alnmina  em  qoe  o 
alamiolo  é  sabstitoido  pelo  ferro.  B'  oma  sabatancia  asbran* 
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qaiçada,  parda  oa  vermelha  qae  se  eoGontra  em  grios  volu- 
mosos oa  em  massas  ooliticas  oa  terrosas.  Atacavel  pelo  acido 
chiorbydrico.  EocoDtra  se  do  departameDto  francez  do  Var,  oa 
Siyria,  etc.  Empregada  como  miaerio  de  alamioio. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g- :  Rodhano,  l. 
LXI^Peolmrane. 

V^O^.  Syst.  isométrico ;  ordioaríamente  amorpba.  P.  E.  «r 
7  a  9.  D.  =»  5  a  6. 

Fractara  coochoídal  oa  desegaal.  Lastre  resinoso.  Negra; 
ciDzeoto-aoegrada.  lofasivei.  Solavel  no  acido  azotlco.  Com  o 
ammoniaco  a  solaçâo  dá  am  precipitado  amarello.  Encontra- 
se  na  Bohemia,  Saxonia,  etc.  Empregada  na  preparação  dos 
compostos  de  nranio  e  em  certos  esmaltes. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  .' 

C.  g. :  Bohemia,  1;  SaxoDia^  1. 


C  g- :  Peehurane  e  chalçopyrite,  Sctaneeberg,  |. 
LXII-GQmmite. 

Oxydo  de  nranio  hydratado,  derivado  da  alteração  da  pe* 
chnrane.  Amorpba.  Lastre  resinoso.  Amarella,  vermelha.  Eu» 
contra-se  em  massas  de  estrnctara  testacea^  na  Bohemia  e  Sa» 
xoDía. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

pMh vne  •  «rteoidaa. 
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LXni— CfyiBiOplMUiíe.  Orywtiry^u 

SUPO*.  Syst  ortliiHMwbíeo.  P.  E.  —  3,5  a  3,84.  D.  t«8,5. 

Prisma  rhomboidal  de  IS9*  38^  Clífageoi  sagando  g^. 
Fractara  coDchoidaK  Lastre  vítreo.  Branco-esferdeada,  verde 
de  espargo  oa  de  azeitona,  etc.  Transparente  oa  translocida. 
Signaí  positivo.  Poijrchroica.  Infasivel.  Inatacável.  Com  o  ni- 
trato de  cobalto  loma-se  azol.  Enconlra-se  em  massas  granu- 
lares oa  em  grios  rolados  nas  areias:  BraziU  CejUo,  Coq- 
necticat,  etc.  Empregado  na  bijntería. 

No  Ural  encontra-se  a  variedade  chamada  aUxandrite  qoe 
se  apresenta  em  grandes  cr^staes  verdes  consUtaidos  por  orna 
macia  de  vários  crystaes. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 


C.40e.t  toe.  date.,  l. 


C.  4ê  €.:  Sttierft,  L 

MgAPO*.  Syst.  isométrico.  P.  E.  —  3,6  a  i»l.  D.  —  8« 

Forma  mais  commnm :  octaedro.  Macia  de  dois  octaedros. 
Fractara  concboidal  on  desegaal.  Lastre  vítreo.  Còr  negra, 
asai,  vermelho  e  rosa.  Transparente,  translocida  oa  opaca. 
Infasivel.  Insolnvel  nos  ácidos.  Encontra-se  em  crystaes  oa 
em  massas  grannlares  no  Vesovio,  no  Tjrrol,  em  Nova-York^ 
am  Ceyláo,  etc.  A  variedade  negra  é  chamada  pleofioito. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 


C.  g.s  Tjrol,  1;  8itola«  1. 
C.  de  c:  loe.  dese.,  1. 
C,  éeê.:  SiMClt,  1. 
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C.  §. :  Tyiol,  !• 
LXV— BoMUilAe. 

IIg«B»0»  +  MgCP.   Syst.  isométrico.  V.  E.  —  8,91.  D. 

—  7. 

Formas  commans :  cnbo,  telraedro*  dodecaedro  rhomboi- 
dal  6  eombioaçSes  doestas  formas  ornas  wm  outras.  Clivagem 
segundo  a^,  imperfeita.  Fractara  coochoidal  on  desegaai.  Las- 
tre vítreo.  Incolor,  branca,  cinzenta,  amareiiada.  Pyroelectri- 
ca.  Transparente  oo  traosincída.  Difficilmeote  fnsivei.  Solnvei. 
Cora  a  c^amma  de  verde.  Encontra-se  nos  jazigos  de  gesso 
do  Hanover,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

€.  de  e.:  Lonebarf  (Hanover)»  1. 
C.  de  c:  loc.  desç.,  1. 

LXVI— XkitroiioUmite. 

SrCO*.  Syst.  ortborbombico.  P.  E.  —  3,68  a  3.71.  D.  — 
3.5. 

Prisma  rbomboidal  de  HT  18',  isomorpbo  com  a  aragoni- 
te.  Clivagem  bastante  perfeita  segundo  m.. Fractara  desegaaL 
Lustre  vitreo.  Incolor,  branca,  amarellada,  esverdeada.  Trans* 
parente  on  translúcida.  Signa!  negativo.  Dupla  refracçáo  enér- 
gica. Ao  maçarico  incha  e  brílba;  cora  a  chamma  de  purpura. 
Solúvel  nos  ácidos,  com  effervescencia.  Encontra-se  em  mas- 
sas fibrosas,  bacillares  ou  granulares,  na  Westphalia,  na  Es- 
cossía,  etc.  Emprega-se  na  fabricação  dos  saes  de  estronciana 
e  nos  fogos  de  Bengala. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

a  tfei./WeilpliiUa,  L 
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LXVII— Ara^OBlte. 

CaCo^  SjrsL  orlhorhombico.  P.  E.  =  2,93  a  2,94.  D.  = 
3,5  a  4. 

Prisma  rbomboidal  de  116*  10'.  Macias  frequentes.  Cliva- 
gem  distiocta  segando  g^.  Fractara  ligeiramente  conchoídal. 
Incolor,  amarellada,  verde  e  aznl.  Transparente  ou  transiaci- 
da.  Dapla  refracção  enérgica;  signal  negativo.  Não  funde  ao 
maçarico.  A  aragoníte  nanca  se  encontra  em  grandes  massas 
mas  em  pequenos  agregados  fibrosos,  compactos,  oolitícos  e 
coralloides.  Os  melhores  crystaes  provêem  da  Hespanha,  Bo* 
bemia  e  Hungria. 

O  calcareo  nacarado  denominado  $haumkalk  é  ama  trans* 
formação  do  gesso  em  aragonile. 

Ha  ainda  nma  variedade  de  aragonite  denominada  pelos 
allemães  eisenblulhe. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

Aragonite. 

C  g.:  Bobemia,  I;  Saxonla,  3. 
C.  p. :  Marvão,  1. 
a  dee..*Carl8bad,  1. 
C.  áe  e. :  loc.  deac.,  2. 


C.  g.:  Aragonite  e  dolomite,  Saxonia,  1. 
Schannluilk. 

C.  de  e. :  Gera,  1. 


C.  de  e..*styria,  1. 
LXVIH-OAlõlte. 

CaCO».  Sysf.  hexagonal.  P.  E.  =  2,70  a  2,78.  D.  =  3. 
Rhomboedro  de  106*  5'.  Da  calcíle  contam-se  namerosas 
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formas.  As  simples  mais  frequentes  são  os  rhomboedros  de 
todas  as  espécies  e  certos  escalenoedros ;  combinadas,  malli- 
plicam'-se  muito  e  a  tal  ponto  que  se  descreveram  já  varias 
centenas.  Macias  frequentes.  Clivagem  nilidissima  segundo  as 
faces  p  do  rhomboedro  primitivo  que,  de  resto,  é  muito  raro. 
A  fractura  é  conchoidal ;  díflicil.  comtudo,  de  obter,  em  virtude 
da  facilidade  da  clivagem.  Lustre  vitreo  e,  em  certas  faces,  na- 
carado. Geralmente  incolor  ou  branca;  às  vezes  accidental- 
mente  corada.  Transparente  ou  translúcida.  Dupla  refracção 
enérgica.  Electricidade  positiva  por  pressão.  Em  laminas  del- 
gadas a  calcite  apresenta  cores  vivissimas  de  polarisação.  In- 
fusivel:  sob  a  acção  do  maçarico  cora  a  chamma  de  verme- 
Iho-amarellado.  Solúvel,  nos  ácidos,  com  efTervescencía. 

A  calcite,  que  é  um  dos  mineraes  mais  abundantemente 
espalhados  na  natureza,  encontra-se  em  crystaes,  em  massas 
bacillares,  laminares,  fibrosas^  granulares,  escamosas,  saccha- 
roides,  concrecionadas,  estalactiticas,  oolithicas,  terrosas  e 
compactas.  As  melhores  amostras  de  crystaes  provêem  do 
Cumberland,  da  Hungria,  do  Derbyshire,  do  Hartz,  etc. 

As  principaes  variedades  de  calcite  sio  o  espalho  de  Is- 
lândia, variedade  mais  pura,  muito  empregada  em  vários  ins- 
trumentos de  óptica^  em  virtude  da  dupla  refracção  enérgica; 
as  eslalaeliles  e  as  estalagmiles^  que  não  são  mais  do  que 
calcite  concrecionada;  o  alabastro,  estratiforme,  concrecio- 
nado e  translúcido;  o  mármore,  variedade  saccharoide;  a 
pedra  lylhographica^  compacta,  pardacenta  oa  amarellada;o 
pisolUo,  concrecção  em  grãos ;  a  hemaloconile,  mármore  cõr 
de  sangue,  coro  algum  oxydo  de  ferro ;  os  ealcareos  saccha- 
roides  ou  compactos  de  cores  variadíssimas,  e  cujos  usos  nas 
coDstrucções  e  decorações  são  conhecidos  de  sobejo. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 


C.  g,:  Freiberg,  8;  Andreasberg,  10;  SchQee- 
berg,  8;  KiraUien,  6;  Kitlobeo,  l;  Boliemia, 
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1;  ThvrIíigU,  1;  SdienniU,  1;  MUtli«   1 

Hongrla,  1;  loc.  desc,  3. 
a  p. :  Portalegre,  «;  AIooImç**  1;  T«nn«>  *>  ■«- 

cio,  i;  Tapida  da  Ajuda,  1;  Serra  da  MeTe, 

1*  Braçal.  1. 
a  dee.:  Westpbalia,  3;  IsUndia,  1; 
C.  de  c. ;  loc.  desc,  5. 

MBmummftmm 


Caiau  e  quarUo:    Saxoola  S;  Frelberg,   1; 
Schneeberg,  1. 
^     e  barytina :  Frelberg,  l;  KarnUieo,  S; 
BotoeiDia,  1. 

—  e  nrUe :  Freiberg,  1;  Bohemla,  1;  Saxo- 

nla,  3;  loc.  desc.,  1. 

—  pyriU  e  tMçnettU:  Plemoote,  1. 

—  e  braumpatko :  Frelberg,  3;  Saxonla,  t. 

—  tideroie  e  hUfíâa:  Frelberg,  1. 

—  e  Henda:  KamUieo,  1. 

-.  bUnda  e  bmunêpaiko:  Frelberg,  1. 
-.  e  fliêarite:  Fselberg,  1;  Saxoola,  1. 
.     e  galena :  Kanitbea,  1;  Andreasberg,  1. 

—  e  UmanUe:  TbarlDgla,  1. 


C.  de  e.s  Hongria,  1. 
Alabastro. 

a  de  e.:  Prossia  rbenana,  2;  Florença,  s. 

Marmoro. 

C.  de  e.:  Hesse,  8;  Garrara,  %,  Clotra»  1. 

Flsolito. 

C.  g.:  loc.  desc,  1. 

Caleareoe. 

e.  de  s.:Boll,  1;  Rugen,  1. 
TbIo  oalotroo. 

C.  de  s.^Welmar,  1. 
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LXIX  — I>oloiplte. 

CaMgC'0^  SysL  hexagonal.  P.  E.  «=  2,85  a  2,92.  D.  = 
3,5  a  4. 

Rhomboedro  de  106^  15'.  Forma  mais  commam:  rhom- 
boedro  prímilivo,  com  as  faces  mailas  vezes  estriadas  paralle- 
lamente  às  diagooaes  horisoDlaes;  nas  variedades  ferríferas  a 
saperGcie  dos  crystaes  é  muilas  vezps  ondulada.  Macias  fre- 
quentes. Clivagem,  segundo  p,  perfeita.  Fractura  conchoidai. 
Lustre  vítreo.  Incolor,  branca,  amarellada,  etc.  Translúcida. 
Dupla  refracção  enérgica.  InfusiveL  EfTervescencia  com  o  acido 
chlorhydrico  no  caso  de  estar  reduzida  a  pó;  quando  em 
fragmentos,  dissolve-se,  mas  sem  eíT^^rvescencia  apparente.  Ás 
variedades  de  dolomite  qire  conteem  ferro  chamam  os  alie- 
mães  braunspalh. 

A  dolomite  apresenta-se  em  crystaes,  granular,  saccharoi- 
de  e  compacta.  As  melhores  amostras  provêem  do  Piemonte, 
do  Tyrol,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

Dolomite. 

C.  p*:  Braçal,  1. 

C.  de  e.:  Scbemnitz,  1. 

C.  g, :  Dolomite^  quartzo  e  calcUe.  Piemonte,  1. 
Braonspatho. 

(7.  g. :  Freiberg,  5;  Scbneeberg,  1. 

Braunspalho  e  quartzo:  Saxonia,  8. 

—  —       e  chalkopyrite:  Saxo- 
nía,  1. 

—  e  calcite:  Freiberg,  1. 

—  e  barytina:  Saxonia,  2. 

—  e  fluorite :  Freiberg,  1. 

—  e  blenda:  ioc.  desc,  1. 
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LXX  —  GlaQt>ei-lte. 

Ha»CaS*0«.  P.  E.  =  2.64  a  2,85.  D.  =  2.5  a  3. 

Prisma  rhomboidal  obliqao  de  84^.  Clivagem  Ditida  segando 
a  base.  Lustre  ?ilreo;  resinoso  na  fraclura.  Sabor  salgado. 
Branca,  amarellada,  vermelha,  acíozenlada,  etc.  Signal  óptico 
negativo.  Difficilmente  fasivel ;  solúvel  na  agua.  Encontra-se 
em  certas  salinas  de  Hespaoha.  na  Lorena,  no  Peru,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

(7.  de  c. :  loc.  desc.  1. 
LXXI  — Barytlna. 

BiSo*.  Syst.  orlhorhombico.  P.  E.  •«  4,48  a  4,72.  D.  = 
3  a  3,5. 

Prisma  rhomboidal  recto  de  lOP  40'.  Ápresentam-se  ge- 
ralmente os  crystaes  sob  a  forma  tabular  ou  alongados.  Ma- 
cias. Clivagem  perfeita  segundo  p  e  m.  Fractura  quasi  coo- 
choidal.  Lustre  vitreo.  Incolor,  branca,  amarella,  avermelhada, 
etc.  Transparenle  ou  translúcida.  Signal  óptico  positivo.  Diffi- 
cilmente fusivel.  Inatacável  pelos  ácidos.  No  íio  de  platina  cora 
a  chamma  de  verde  amarellado. 

Encontra-se  a  barytina  nos  filões,  em  crystaes,  massas  la- 
mellares,  fibrosas,  compactas  e  granulares,  os  melhores 
crystaes  provêem  da  Bohemia,  do  Auvergne,  da  Hungria,  etc. 
Muito  empregada  na  fabricação  dos  saes  de  baryla.  Os  alie- 
mães  chamam  à  baryta  bacilar,  slangenspalh. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  l 

Barytiiia. 

C.  ^. :  Andreasberg,  1;  Freiberg,  1;  Saxonia,  I. 

Bohemia,  4;  Hartz,  l;  Blankenberg,  1;  loc 

desc,  1;  Auvergoe,  1. 
C.  p.:  Braçal»  1. 
C.  de  e,:  Preiberg,  1;  Annaberg,  1;  Bolonba,  1; 

Eifer,  1. 
C.  de  c;  10  5.  desc,  2. 
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Barytina  e  quartzo:  Freiberg,  1;  Hangria^  1. 

—  e  caleite:  Freiberg,^;  Saxonia  2;  Bo- 

hemta.  1. 

—  ealàU,  braungpatho,  e  blenda:  Bo- 

bemia,  l. 

—  calciíe^  brauntpalKo  t  pyrUe:  Frei- 

berg,  1. 

—  e  galeniie:  Freiberg,  1;  Hangria,  1. 

—  e  fluorite:  Freiberg,  1;  Annaberg,  1. 

—  e  pyriie:  loc.  desc,  1, 

Stangentpath. 

C.  g.:  Freiberg,  1. 
LXXII— Oelevtlte. 

SrSO*.  Syst.  orthorbombico.  P.  E.  =  3,92  a  3,97.  D.  = 
3  a  3,5. 

Prisma  rhomboidal  recto  de  104^  2'.  Crystaes  foaito  seme- 
Ihaoles  aos  da  barytioa.  Clivagem  nítida  segundo  p  e  menos 
perfeita  segundo  m.  Fractura  desegual  ou  imperfeitamente 
conchoidal.  Lustre  vítreo  ou  nacarado.  Incolor,  branca,  azul, 
etc.  Transparente  ou  translúcida.  Propriedades  ópticas  da  ba- 
rytina; polychroica.  Funde  dífficílmente.  Inatacável  pelos  áci- 
dos. Humedecida  de  acido  chlorhydrico,  no  flo  de  platina  cora 
a  cbamma  de  purpura.  Em  crystaes,  em  massas  laminares  ou 
fibrosas,  em  nódulos,  etc.  Bellos  crystaes  da  Sicília,  dos  Es- 
tados-Unidos,  de  Portugal,  etc.  Emprega-se  na  fabricação  dos 
saes  de  estroncíana  e  principalmente  do  azotato  e  do  chloreto, 
que  se  ulilisam  nos  fogos  de  artificio. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

6'.  â".:  Sicília,  1. 

C,  P-:  Tannel  do  Rocio,  3;  Cabo  Mondego,  1. 

C.  de  c:  loc.  desc,  1. 
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LXXIII  -~  ^LmhyOrÈtp. 

CaSO^  Syst.  ortborhombioo.  P.  E.  ^  8,89  a  2,8.  D.  » 
3  a  3,6. 

Prisma  rhomboídal  recto  de  9P  I0^  Crystaes  raros;  for- 
ma, íreqaentemeote,  do  prisma  rectaDgalar,  Tces  clívageos  em 
aogalo  recto  segaodo  p,  g  e  h^;  g^  \  mais  nítida.  Lastre  ví- 
treo; nas  clivagens  fáceis,  nacarado.  Cõr  branca,  amarella, 
vermelha,  violeta,  etc.  Muito  diamagnetica.  Difficilmente  fasi* 
vel.  Solúvel  no  acido  chlorhydrico. 

A  anbydríte  apresenta-se  habitualmente  em  massas  crys- 
tallinas,  fibrosas  e  compactas;  enconlra-se  principalmente  nas 
minas  de  sal  gemma.  Localidades:  Pyrineus,  Tyrol,  Baviera, 
etc.  Quando  corada,  emprega-se  na  decoração ;  em  alguns  to- 
gares de  certos  paizes  utilisa-se  nas  construcções. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE*. 


C.  g.:  Lombardia,  l. 
C  de  e. :  Styria,  1. 


LXXIV~6eMo. 


H*CaSO».  Sysl.  monoclioico.  P.  E.  =  2,31  a  2,33.  D.  -« 
1,5  a  2. 

Prisma  rhomboidal  obliquo  de  114^  30'.  Macias  frequentes 
e  uma  característica,  denominada  em  ferradura.  Clivagem  ní- 
tida segundo  g^y  menos  segundo  c2,  o  ainda  menos  segando 
h^.  Lustre  vítreo;  segundo  ^S  nacarado.  Incolor,  branco, 
amarello,  vermelho.  Transparente  ou  translúcido.  Ri^ca-se 
com  a  unha.  Pó  branco.  Flexivel  em  laminas  delgadas.  Signal 
positivo.  Lentamente  fusivel.  Pouco  solúvel  nos  ácidos,  muito 
pouco  na  agua.  Depois  de  humedecido  no  acido  chlorhydrico 
cora  a  chamma  de  vermelho-amarellado. 

Encontra-se  em  crystaes,  em  massas  granulares  translúci- 
das, em  massas  laminares,  fibrosas  e  compactas.  Os  melho- 
res crystaes  apparecem  na  Suissa,  no  Salzburgo,  na  Gallícia^ 
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LXXIX-eiialoollte. 

H"Cq»U"P«0~.  Sysl.  isométrico.  P.  E.  =  8,4  a  3,6.  D. 
=  2  a  2,5. 

Prisma  de  base  quadrada.  Crystaes  ordínariameate  tabala- 
res.  Clivagem  nítida  segundo  a  base.  Lustre  vítreo  e  oacarado 
em  p.  Varias  nuanças  de  verde.  Signal  óptico  negativo.  Uma 
lamina  de  clivagem  ao  microscópico  polarísador  mostra  orna 
cruz.  Fusivel.  Solúvel  no  acido  azotico,  dando  uma  cõr  ver« 
de.  Encontra-se  em  Cornwall,  na  Saxonia,  na  Bohemia,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C,  g.:  Cornwall,  1;  Bohemia,  1;  Saxonia,  1. 
LXXX-Klaprotliline. 

H«(Mg,Fe,Ca)»Al«PW«.  Sysl.  monoclioico.  P.  E.  =  3.05  a 
3,12  D.  =  5  a  6. 

Prisma  rhomboidal  obliquo  de  91<^  30'.  Forma  mais  com- 
mum :  octaedro  obliquo  com  base  rhombica.  Clivagem  segundo 
tn.  Fractura  desegual.  Lustre  vítreo.  Azul  Índigo,  azul  celeste, 
azul  da  Prússia.  Translúcida  ou  opaca.  Signal  óptico  negati- 
vo. Polycbroismo.  Infusivel.  Insolúvel.  Com  a  solução  do  co- 
balto dà  uma  cõr  azul.  Apresenta- se  em  massas  compactas  e 
mais  raramente  em  crystaes.  Localidades:  Slyria,  Geórgia, 
etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE*. 

C.  de  c. :  loc.  áesc,  1. 
LXXXI— Solieellte. 

CaWO*.  Syst.  isométrico.  P.  E.  =  5,9  a  6.  D.  =  4,5  a  5. 

Prisma  de  base  quadrada.  Forma  mais  commum:  octae- 
dro. Fractura  coochoidal  ou  desegual.  Lustre  adamantino. 
Branca,  amarellada,  etc.  Translúcida.  Signal  óptico  positivo. 
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Difficilmentè  fasivel  ao  maçarico.  Atacavel  pelos  ácidos.  Ea- 
coQlra-se  na  Bohemia^  no  Piemoate,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

C.  g. :  loc.  desc,  1. 


C.  g.  SeheelUe,  quartzo,  mica  e  fiuoriU,  Sa- 
xonia,  1. 
—quartzo  p  mica,  Altenberg,  1. 
—mica  e  wolframite,  Alteaberg,  1. 
—0  fluoriu,  Saxonia,  2 

LXXXII— Sal  flT^mma.  HaHte. 

NaCI.  Syst.  isométrico.  P.  E.  -»  2,1  a  S|2.  D.  «  2,5. 

Forma  mais  commam:  cabo.  Clivagem  perfeita  segando 
p.  Lustre  vitreo.  Límpida,  quando  pura;  d'ordíDario  amarei- 
la,  vermelha,  pardacenta,  etc.  Sabor  salgado.  No  fio  de  pla- 
tina funde  e  cora  a  chamma  de  amarello.  SoluveL  Encontra-se 
nos  terrenos  estratificados,  subordinado  à  argilla,  e  em  cer- 
tas steppes ;  emittido  ainda  pelas  lavas  nas  proximidades  dos 
vulcões. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C,  g. :  Saxonia,  1. 

C.  de  e. :  Pmasia,  9;  Saxonia,  1. 

LXXXIII-Oarnalltte. 

KCl  +  MgCl*  +  6H«0.  Syst.  orthorhombico.  P.  E.  «= 
1,6.  D.  =  1. 

Prisma  rhomboidal  recto.  Apresenta-se  frequentemente  em 
massas  granulares.  Incolor  ou  avermelhada.  Transparente.  Fa- 
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em  Paris  (iMontmartre)  etc.  Emprega-se  em  agricultara ;  a  va- 
riedade floamente  graaalar  ulilisa-se  na  escalptura. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

a  g.:  Halle,  2;  Tyrol,  l;  Thuringla,  3. 
C.  p. ;  Barcarena,  1;  Caldas  da  Rainha,  1. 
C.  de  e, :  Tharingia,  4;  Monte  Donato,  1. 
O.  de  c:  ioc  desc.,  2. 


a  g.;  Sictlia,  1. 
LXXV-Katnite. 

H^KClMgSO^  Syst.  monoclioíco.  P.  E.  »  2,13.  D.  —  2. 
Espécie  conhecida  apenas  no  Vesúvio  e  em  Stassfnrt. 

EXEMPLARES  DO   GABINETE: 

C.  de  e, :  Getso  e  EnxQfre,  Stasafort,  1. 
LXX  VI  —  I>oly  liallte. 

2CaS0«  +  K"SO*  +  MgSo*  +  2H0.  P.  E.  =  2,73  a  2,78. 
D.  —  3,5. 

Apresenta-se  ordinariamente  em  massas  fibrosas.  Vários 
tons  de  vermelho.  Lustre  gorduroso.  Sabor  salino  e  amargo. 
Translúcida.  Solúvel  na  agua.  Encontra-se  em  certas  minas  de 
sal  gemma. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  de  e.:  Slyria,  1. 
LXXVII  —  XJraoonliie. 

Sulphato  de  urânio.  Variedade  de  zippeite. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g. :  aaxonia,  1. 


T 
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LXXVIII— Apatlte. 

Ca*P»0"(Fl,CI).  Syst.  hexagonal.  P  E.  =  3,16  a  3,22. 
D.  =  5- 

Prismas  hexagoaaes  simples  ou  pyramídados,  ás  vezes  com 
modificações  nos  ângulos  da  base  e  nas  arestas;  certos  crys- 
laes  Dão  allongados,  outros  tabulares.  Clivagem  pouco  per- 
feita segundo  p  e  mais  imperfeita  segundo  m.  Fractura  des- 
aguai. Lustre  vítreo  e^  por  vezes,  resinoso.  Incolor,  branca, 
amarella,  rosa,  azul,  etc.  Transparente  ou  translúcida.  Dupla 
refracção  negativa.  Polychroismo.  Anomalias  ópticas.  Difficil- 
mente  fusivel.  Solúvel  nos  ácidos.  Juntando-lhe  sódio  e  aque- 
cendo depois  no  tubo  dá  uma  massa  negra  que,  partido  este 
e  junta  uma  gotta  d'agua,'  exhala  um  cheiro  a  alho,  caracte- 
rístico. 

A  phosphorite  é  uma  variedade  de  apatite,  compacta  e 
terrosa,  muito  empregada  na  agricultura  e  bastante  espalhada 
na  natureza;  a  estaffellile  é  outra  variedade  do  mesmo  mine- 
ral. Os  melhores  crystacs  de  apatila  encontram-se  em  S.  Go- 
thardo,  na  Noruega,  no  Tyrol,  no  Canadá,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

Apatite. 

C.  g.:  Bobemia,  2;  Lot,  1. ' 
C.  p.:  Marvào,  1. 
C.  de  e:  Canadá,  1;  Horavia,  1. 
.  C.  de  c:  loc.  desc,  1. 

Phosphorite. 

C.  g. :  Hespanha,  5;  Bleierz,  1;  loc.  desc,  1. 
C  de  e. :  Na«sao,  1. 

Estaffelite. 

C  g*:  Nassan,  1. 
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LXXXYCI-Snxoft^. 

S.  Syst.  oriborbombíco.  P.  E.  »  1,9  a  2,1.  D.  =s  1,5  a 
2,5. 

Prisma  rbomboidal  recto  de  101®  58'.  Forma  commnm: 
octaedro  de  base  rhomba.  Clivagem  segando  m,  mas  imper- 
feita. Fractura  concboídal.  Lastre  resinoso ;  adamaotiao  nas 
faces.  Varias  naanças  de  amarello.  Transparente  oa  trauslací- 
do.  Dapla  refracçao  enérgica,  positiva.  Pelo  attricto  electrisa- 
se  negativamente.  Funde  facilmente.  Insolúvel  na  agua  e  nos 
ácidos.  Chama  azul,  coDp  cheiro  d'acido  sulfuroso.  Solúvel  no 
sulfureto  de  carbone. 

Encontra-se  em  crystaes,  em  incrustações,  em  massas  glo- 
bosas,  estalactíticas  e  compactas;  às  vezes  apresenta-se  asso- 
ciado ao  gesso,  à  calcite,  a  substâncias  bitumínosas  e  mais 
raramente  ao  selenio.  Na  Siciiia.  na  Andalusia,  etc.  Empre^ 
ga-se  no  fabrico  da  pólvora,  do  acido  sulfúrico,  dos  phospho- 
ros,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

a  a-rSicilia,  1. 
C.  de  tf..*  SIciUa,  3. 
C.  de  tf. ;  loc  desc.,  1. 

LXXXVIII— Amentoo. 

As.  Syst.  hexagonal.  P.  E.  «>  5,7  a  5,9.  D.  »  3,5. 

Rhomboedro  de  cerca  de  85.*;  cryslaes  raros.  Fácil  cliva- 
gem. Fractura  desegual.  Lustre  metallico.  Branco  de  estanho 
ou  pardacento ;  ennegrece  ao  ar.  Frágil ;  volátil  com  cheiro 
a  alho.  Sublima-se  no  tubo  fechado.  Solúvel  no  acido  azotico. 

Apresenta-se,  ordinariamente,  em  massas  fibrosas,  granu- 
lares, compactas^  etc.  No  Hartz,  na  Saxonia,  na  Bohemia,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

C.  g. :  Andreasberg,  i;  loc,  desc,  1. 
C.  de  tf.;  Andreasberg,  1. 
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LXXXIX— Anilmonto. 

Sb.  Syst.  hexagODal.  P.  E.  <»  6,6  a  6,8.  D.  »  3  a  3.5. 

Rhomboedro  de  87®  35^  Crystaes  raros.  Clivagem  Ditida 
segundo  a  base.  Lustre  metailíco.  Branco  de  estanho.  Opaco. 
Frágil.  Thermoelectrico.  Fusível.  Do  tubo  aberto  obtem-se  um 
sublimado  branco  d'antimonio.  Atacavel  pelo  acido  aaotico 
restando  um  pó  branco  de  acido  antimonioso.  Encontra-se  oo 
HartZy  em  Borne,  etc,  em  massas  lamellares  e  reniformes. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  de  e,:  (artiflclal),  1;  Nova  Bmnswick,  L 
XG  ^  Onro-plfl^mento. 

As»S«.   Syst.  orthorhombico.   P.  E.  —  3,4  a  3,5.  D.  = 

1,5  a  2. 

I 
Prisma  rhomboidal  recto  de  117^  49^  Crystaes  raros  %        \ 

pouco  nitidos.  Clivagem  perfeita  segundo  h^.  Lustre  resinoso.  i 
mas  nacarado  na  clivagem  fácil.  Amareilo  limão  ou  amarello  | 
alaranjado.  Fusível  e  volatíK  No  carvão,  depois  de  lhe  ter  mis- 
turado carbonato  de  soda,  dà  um  cheiro  a  alho.  Solúvel  na 
agua  regia  e,  a  quente,  na  lexivia  de  potassa.  Apresenta-se 
em  massas  compactas  e  lamellares :  Hungria,  Bobemia,  etc. 
Emprega-se  em  pintura. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  .' 

C.  g.:  Ásia,  1. 
C.  de  e, :  Banat,  1. 

XCI  —  RomOir  A>^- 

AsS  ou  As*S*.  Syst.  monoclinico.  P.  E.  —  3,4  a  3,6.  D. 
—  1,5  a  2. 

Prisma   rhomboidal   obliquo   de  74.®  26'.  Crystaes  em 
prismas  muito  curtos.  Clivagens  nitidas  segundo  g^  ep.  Fra- 
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siveL  Solúvel  na  agua.  A  solação  precipita  pelo  pbospbato  de 
soda.  Encontra- se  em  Stassfarth  e  na  Pérsia.  Emprega- se  na 
extracção  da  potassa. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C:  de  e.:  Stassfartb,  1. 
LXXXIY-— Sal  amnioiílaoo. 
H*AzGl.  Syst.  isométrico.  P.  E.  «-  1,528.  D.  =  1,6  a  2. 

Forma  mais  commum :  cabo,  oçtaedro,  dodecaedro  rhom- 
boldal.  Clivagem  segundo  a^.  Lustre  vítreo.  Incolor  ou  bran- 
co. Sabor  picante.  Solúvel  na  agua. 

Encontra-se  principalmente  nas  proximidades  dos  vulcSes, 
em  crystaes  ou  em  massas  fibrosas  e  terrosas :  Vesúvio,  Etna, 
Li  pari,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C  ^.;  Yesnvio,  1. 
C.  de  e,:  Yesuvio,  1. 

LXXXV— riiiorite. 

CaFl*.  Syst.  isométrico.  P.  E.  =  3,18  a  3,188.  D.  =  4. 

Forma  mais  commum :  cubo  e  octaedro.  Macia  frequen- 
te :  penetração  de  dois  cubos.  Clivagem  nítida  segundo  a^* 
Fractura  conchoidal  ou  desegual.  Lustre  vítreo  ou  um  pouco 
gorduroso.  Incolor,  branca,  verde>  amarella,  azul,  violeta, 
vermelha.  Transparente  ou  translúcida.  Fluorescente.  Phospho- 
rescente  quando  aquecida.  Anomalias  ópticas.  Fusível ;  cora 
a  chamma  de  vermelho  amarellado.  Solúvel  no  acido  chlorhy- 
drico;  a  taça vel  pelo  acido  sulfúrico. 

A  fluorite,  que  se  encontra  em  bellos  crystaes  (Bohemia, 
Saxonia,  Cumberland,  Cornwall,  etc),  apresenta-se  também 
em  massas  bacíllares  ou  granuladas.  :Emprega-se  na  fabricação 
do  acido  fluorbydrico  e»  em  metallurgia,  como  fundente.  Os 
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bellos  crystaes  sio  ntilisados  do  fabrico  de  objectos  de  orna- 
mento. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

C.  g.:  Hartz,  S;.  Freiberg,  2;  Saxonia»  4;  loc. 

desc,  1- 
C.  de  e,:  Hartz«  4;  Dnrbam,  1;  Baviera»  1;  Saxo- 

nia,  l« 
C.  de  c:  loc,  desc.,  1. 


Fluorite  e  quartzo:  Saxonia,  2. 

—  mica  e  quartzo:  Saxonla,  I. 

—  quartzo  e  braunspatho :  Saxonla,  1. 

—  e  mica:  Saxonia»  1. 

—  e  barytina:  Saxonla»  1;  Freiberg,  1. 

—  galena  e  pyriie:  Freibeng,  2. 

*  galenite  e  quartzo:  Freiberg»  1. 

—  0  btenda:  Comberiand»  1. 

LXXXYI-OryoUte. 

6NaFl  +  Al«Fl«.  Syst.  Iriclinico.  P.  E.  =  2,9  a  8.  D.  — 
8,5  a  3. 

Prisma  daplamente  obliquo.  Clivagem  perfeita  segundo  (. 
Fractura  imperfeitamente  conchoidal.  Lustre  vitreo  tendendo 
para  o  nacarado.  Côr  branca  ou  amarellada.  Translúcida.  Si- 
gnal  óptico  positivo.  Fusivei  à  chamma  d'uma  vela.  Solúvel 
DO  acido  sulfúrico  com  desprendimento  de  acido  fluorhydrico. 
Apparece  na  Groenlândia,  em  GlOes  no  gueiss,  e  associada  â 
pyrite,  à  cassiterite,  à  fluorite,  etc.  Emprega -se  na  extracção 
da  soda  e  na  fabricação  do  alumínio. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C7.  g. :  Groenlândia,  1 ;  loc.  desc,  1. 
C.  de  e.:  Groenlândia,  1. 
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calares.  Clivagem  nítida  segundo  p.  Lastre  adamantino.  Cõr 
vermelha  de  ginja.  As  mesmas  reacções  cbimicas  da  antimo- 
nite.  Na  Hungria,  na  Saxooia. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  de  e,:  Saxonia,  1. 
XGVI  -  ]l!Col3rbdeiitto. 

MoS*  Syst.  hexagonal.  P.  E.  =  4,44  a  48  D.  =»  1  a  1,5. 

Crystaob,  tabulares,  raros ;  frequentemente  em  massas  la* 
mellares.  Clivagem  oilida  segundo  a  base.  Lustre  metallico. 
Cinzenta  de  chumbo,  azulada.  Opaca.  Como  a  graphite,  man- 
cha o  papel.  Uoctuosa  ao  tacto  e  flexível  em  laminas  delga- 
das. Infusivel.  Atacavel  pelo  acido  azotico  restando  um  pó 
branco  que  se  dissolve  no  ammoniaco.  Encontra-se  ás  vezes 
DOS  granitos  e  em  certos  syeoitos  e  pegmatites :  Noruega,  Sa- 
xonia,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g.:  Altenberg,  2, 
C.  de  e.:  Altenberg,  1. 

C.  g. :  Molybdenite  e  quartzo,  Altenberg,  2. 
XCVII  —  Oliroiiiite.  Siderochramo. 

(Pe,Mg)(Cr,.AI)"0*.  Syst.  isométrico.  P.  E.  =  4,32  a  4,56. 
D.  =  5,5. 

Crystaes  em  octaedros,  raros;  d^ordinario  em  massas  gra- 
nulares. Fractura  desegual  ou  imperfeitamente  conchoidal. 
Lustre  qaasi  metallico  passando  ao  resinoso.  Opaca  em  mas- 
sa, mas  não  em  laminas  delgadas.  Negra  de  ferro.  InfusiveU 
Insolúvel, 

Encontra-se  associada  à  serpentina:  Sílesía,  Baltímore, 
etc.  Empregada  na  fabricação  dos  saes  de  chromo. 
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EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g. :  America  do  Norte,  2. 
C  de  e. ;  Stlesia,  1. 

XC  VIU — Urolframtte. 

(Mii,Fe)WO*.  Syst.  monoclinico.  P.  E.  =  7,1  a  7,55  D. 
=»  5  a  5,5. 

Prisma  rhomboidal  obliquo  de  101.^45'.  Clivagem  perfeita 
segundo  g^  e  imperfeita  segundo  h^.  Fractura  deseguaU  Lus- 
tre metalloide  adamantino.  Castanbo-anegrada  ou  cinzento-som- 
bria.  Opaca.  Fusivel.  Atacavel  pelo  acido  chlorbydrico  dei* 
xando  um  deposito  de  acido  tungstico,  amarello.  Acompanha 
os  minérios  de  estanho  em  crystaes  e  em  massas  crystallinas  : 
Bohemia,  Saxonia,  etc.  Emprega-se  na  preparação  de  algu- 
mas cores  e  na  fabricação  do  acido  de  tungsténio. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

C,  g.:  Yizea,  1:  Bohemia,  2. 

C  p.:  Carvalhal,   1;  Boa    Aldeia   fTizeo),    1; 

Cbaves,  1;  Sabrosa,  1. 
C.  de  e. :  Bohemia»  1. 
C  de  c:  loc.  desc,  1. 

XCIX  —  I»yrol«mlte. 

MnO^  Syst.  tetragonaL  P.  E.  —  4,8  a  5.  D.  »  2  a  2,5. 

Prisma  rhomboidal  recto^  Crystaes  ordinariamente  curtos. 
Fractura  desegual.  Lustre  metallico.  Negra  de  ferro  ou  cõr  de 
aço  sombria.  Opaca.  Boa  conductora  da  electricidade.  Infusí- 
vel.  Solúvel  do  acido  chlorbydrico  desprendendo  chloro.  En- 
contra-se  ordinariamente  em  massas  bacillares  e  fibrosas: 
Thuríngia,  Saxonia,  etc.  Emprega-se  na  vidraria  e  na  fabri- 
cação do  chloro. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g.:  Ilsfeld,  1;  Nassaa,  8;  Bohemia,  1;  Saxo- 
nia, s. 
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ctara  coDchoidaL  Lnstre  resÍDOso,  vermelho-aarora  ou  ver- 
melho cochonilha.  TraD.slacído.  Fasivel^  volátil  e  atacavel  por 
uma  lexivia  de  potassa';  a  solução  precipita  em  amarello  pelo 
acido  cblorhydrico.  Apreseota-se,  por  vezes,  em  bellos  crys- 
taes,  iias  massas  compactas,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  *. 

C.  g,:  Hungria,  1. 
C,  de  e.:  Hungria,  1. 
C.  de  c:  loc.  desc,  1. 

XGIl  — Antlmonlte.  Estibina. 

Sb*S».  Syst.  orthorhorabico.  P.  E   =-  4,6  a  4,7-  D.  =  2. 

Prisma  rhomboidal  recto  de  90*  45'.  D'ordinario  apresen- 
tasse em  longos  crystaes  prismáticos.  Clivagem  nítida  segando 
g^.  Fractura  desegual.  Lustre  metallico.  Opaca.  Côr  de  chumr 
bo  ou  de  aço;  às  vezes  irisada.  Muito  fusivel  e  volátil.  Ataca- 
vel pelos  ácidos. 

Apresenta-se  em  massas  laminares,  fibrosas,  granulares  e 
compactas:  Hungria»  Bohemia,  Auvergne,  etc.  Em  Portugal 
nas  minas  de  Serrinha,  Ribeira  de  Maçãs,  Montalto,  Tapada^ 
Ribeiro  da  Egreja,  Paradella,  Abelheira,  Moinho  da  Egreja, 
Herdades  da  Defeza  e  da  Ventosa,  etc.  E'  o  minério  mais 
importante  para  a  extracção  do  anlimonio. 

Uma  variedade  que  acompanha  às  vezes  a  antimonite  é  a 
estibíconite  (H*Sb*0^®). 

EXEMPLARES  DO  GABINETE! 

Antimonite. 

C.  g.:  Fretfaerg,  9;  Hungria,  1;  loc.  desc,  9. 

C.  p- :  Herdade  da  Prata,  1;  Montalto,  1; 
Monge^  1;  S.  Thiago  de  Cacem,  1;  Valle  de 
Acha,  S;  Mirandella,  2;  LagueirOes,  3;  Ribei- 
ro da  Egreja,  3;  Vimioso,  ];  Covello,  1; 
Gondomar,  l. 

C  de  e. :  Japão,  1;  Baviera,  3, 
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EitiMeoniU. 

o.  p.:  TallODgo,  1. 


C7.  p.;  Antimonite  e  quartzo;  Covello,  1. 
AntimonUe  e  nakite;  Mina  dt  Tapada,  1. 

XGIII  —  Bertlilerlte. 

FeSb»S*.  P.  E,  =  4  a  4,3.  D.  —  2  a  3. 

Forma  desconhecida.  Lustre  metallico.  Opaca.  Côr  de  aço, 
escura.  Facílmeote  fusivel.  Solúvel  no  acido  chiorbydrico,  com 
desprendimento  de  hydrogenio  sulfurado.  Apresenta-se  em 
massas  crys^allinas  e  fibrosas :  Au?t  rgne,  Saxonía,  etc.  Como 
a  antimonite,  emprega-se  para  a  exiracção  do  antimonio. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  l 

C.  g,:  Prelberg*  1* 


Berthieritef  quartzo  e  afUimonite,  FreU>erg,  1* 

XCI V  —  eienarmontlte. 

Sb*0*.  Syst.  isométrico.  P.  E.  =  5,22  a  6,3.  D.  —  3. 

Forma  commnm :  octaedro.  Fractura  desegual.  Lustre 
resinoso.  Incolor.  Facilmente  fusivel  e  volátil.  Solúvel  no  acido 
chiorhydrico.  Apresenta-se  em  crystaes  e  massas  granulares  e 
compactas,  em  Constantina  (Argélia). 

EXEMPLARES  DO  GABINETE.* 

C.  de  c:  loc.  desc,  1. 
XC  V  —  Kermefflte. 

Syst.  monoclinico.  P.  £.  -»  4,5  a  4,6.  D.  »=»  l  a  1,5. 
Oxysulfureto  de  antimonio.  Apresenta-se  em  crystaes  cir- 
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Apreseota-se  em  crystaes  e  em  massas  graoalares  e  com* 
padas :  Haogria,  Nassau,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

C.  g.:  Hangria,  1. 

A00oetoçèe0. 

C.  g.:  Dialogiie  e  limonite;  Nassau,  1. 
CV  —  Pyrrliotlto.  Pyrite  magnética. 

Fe^S^  Syst.  hexagonal.  P.  E.  =»  4,6  4  a  4,64.  D.  =  3,5 
a'4,5. 

Prisma  hexagonal  dominante.  Clivagem  perfeita  segundo  a 
base.  Fractura  concboidal  ou  desegual.  Lastre  melallico.  Còr 
amarella  de  bronze  maculada  de  vermelho.  Magnética  e,  em 
alguns  espécimens,  magnetipolar.  Fusível.  Solúvel  no  acido 
chlorhydrico  com  desprendimento  de  hydrogenio  sulfurado. 
Raro  é  encontral-a  crystallisada ;  d'ordinario  é  em  massas  gra- 
nulares ou  compactas  que  se  apresenta:  nas  rochas  primitivas 
da  Baviera ;  nos  Pyrineus ;  em  certas  meteoritos,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g.:  Baviera,  1;  Saxonia,  1. 
C,  de  €.:  Baviera,  1;  Saecia,  1. 

C.  g, :  PyrrholUe  e  blenda,  Baviera,  1. 

GVI  — Pyrite. 

FeS».  Syst.  isométrico.  P.  E.  =  4,83  a  5,2  D.  =  6  a  6,5. 

Formas  mais  communs:  cubo,  octaedro  e  dodecaedro  pen- 
tagonal  e  combinações  doestas  formas  entre  si.  No  cubo  duas 
faces  oppostas  são  frequentemente  estriadas  e  perpendiculares 
a  duas  faces  adjacentes.  Macias  frequentes.  Clivagem  muito 
imperfeita  segundo  p  e  a^.  Fractura  concboidal  ou  desegual. 
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Lastre  metallico.  Cõr  amarella  latão;  brilho,  d'ordÍDarío, 
maito  vivo.  Thermoelectrica.  Alguns  crystaes  negativos  e  oa- 
tros  positivos,  acontecendo  que.  no  mesmo  crystal^  ha  às  vezes 
partes  positivas  e  partes  negativas.  Fusivel.  No  tubo  fechado 
dà  um  sublimado  de  enxofre.  Atacavel  pelo  acido  azotico  emít- 
tindo  vapores  rutilantes.  Encontra- se  em  crystaes  e  em  massas 
compactas,  ou  em  filões  ou  nas  rochas  eruptivas  e  mesmo  dos 
terrenos  sedimentares.  Os  melhores  crystaes  provêem  da  ilha 
de  Elba»  de  Traversella,  de  S.  Gothardo.  etc.  Emprega-se 
principalmente  na  extracção  do  enxofre  e  na  fabricação  do 
acido  sulfúrico. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

C.  g. :  EU>a  8 ;  loc.  desc,  3. 

C.  P' :  Algarve,  2 ;  Sever  de  Vouga,  1 ;  Híran- 

da,  1 ;  Telhadella,  1. 
C.  de  e. :  Elba,  3 ;  Noraega,  â. 
(7.  de  c. :  loc.  desc.,  3. 

C  g*:  PuriU  e  quartzo,  Saxonia,  1. 

—     galena  e  fluorite^  Preiberg,  2. 
C  p.:     —     e  quartzo^  Gondarem^  1. 

GVII  —  ]l!Carca«lte. 

FeS".  Syst.  orthorhombico.  P.  E.  =  4,6  a  4,8.  D.  =  6 
a  6,5. 

Prisma  rhomboidal  recto  de  i&0%'.  A  forma  commum  é  a 
d'um  prisma  basado  combinado  com  uma  ou  duas  domas. 
Macias  frequentes  de  cinco  indivíduos.  Clivagem  segundo  m. 
Fractura  desegual.  Lustre  metallico.  Amarello-claro  passando 
para  verde.  Opaca.  Insolúvel  no  acido  chiorhydrico  mas  solú- 
vel no  acido  azotico.  Ao  contado  do  ar  altera-se.  Apresenta-se 
em  crystaes  ou  em  massas  crystallinas,  globulares,  reniformes, 
etc. :  Saxonia,  Hartz,  Bohemia,  Champagne,  etc.  Emprega-se 
na  fabricação  do  acido  sulfúrico  e  também  na  do  vitríolo  verde. 
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Cp.:  Serrinha  (Alcácer),  1. 
C.  de  e. :  Tburingla,  1.  • 

Cg. :  Pyrolusite  e  quartzo^  Saxonia,  1. 

G  —  Braniitte. 

Mn*0».  Syst.  Iretagonal.  P.  E.  =  4,7  a  4,9.  D.  =  6  a  6,5, 

Prisma  de  base  quadrada.  Crystaes  geralmente  em  octae- 
dros,  com  a  apparencia  de  regalares.  Clivagem  perfeita  se- 
gundo b  Va-  Lastre  quasi  metallico.  Negro-acastauhada.  Opa- 
ca. Infusivel.  Solúvel.  Apreseota-se  em  crystaes  e  em  massas 
granulares,  na  Tburíngia,  na  Suécia,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  '. 

C,  g.:  Thuringla,  I. 

C.  g.:  Braunite  e  hausmannite;  Tbnrlngia,  2. 

GI  —  HaiiAinaiiiilte. 

Mn»0*.  Syst.  telragonal.  P.  E.  -=  4,7  a  4,9.  D.  =  5  a  5,5. 

Prisma  de  base  quadrada;  geralmente  em  pequenos  crys-* 
taes  octaedricos.  Clivagem  fácil  segundo  p.  Lustre  metallico. 
Côr  negro-acaslanbadà.  Infusivel.  Solúvel  no  acido  cblorby- 
drico  com  desprendimento  de  cbloro.  Apparece  em  massas 
granuladas  :  Thuringià,  Hartz,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

C.  g- :  Tbnriogia,  2. 
•    Gil  —  Aoerâ^me»  Manganite. 

H*Mn»0.  Syst.  orthorhombico.  P.  E.  =  4,3  a  4,4.  D.  == 
3,5  a  4. 

Prisma  rhomboidal  recto  de  Qg^"  40^  Crystaes  prismáticos, 
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d'ordÍDario  estriados  oa  canoelados  longitadioalineote.  Cli- 
Tagem  fácil  seguDdo  g^.  Fractura  desegnal.  Lastre  metallico. 
Cõr  de  aço  oa  de  ferro.  lofusivel.  Solúvel  oo  acido  chiorby- 
drico. 

Apreseota-se  em  crystaes  ou  em  massas  fibrosas,  provio- 
do  os  melhores  exemplares  de  Ilsfeld,  do  Hartz,  eic. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C,  g.:  Ilsfeld,  3. 
a  de  e.:  Ilsíeld,  1. 
C.  de  c:  loc.  desc.»  1. 

cm  —  P«iloiiielane. 

Amorpho.  P.  E.  ^  4,1  a  4,3.  D.  =  5,5  a  6. 

O  psilomelaDe,  que  6  mangaaez  oxydado  hydratado  bary- 
tifero,  só  se  conhece  em  coocrecções  ou  em  massas  esialacti- 
ticas;  botryoides  e  compactas.  Tem  um  lustre  levemente  me- 
tallico  e  é  de  còr  negro- azulada,  negro-anegrada  oa  negro- 
acizenlada.  Difficilmenie  rusivel.  Solúvel  no  acido  cblorhydríco. 
Os  mesmos  empregos  de  pyrolusile. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C,  g.:  Hamm,  1;  loc.  desc,  1. 
C.  p,:  Serrinha  (Alcácer),  l;  Alegrete  (Portale- 
gre), l. 

CIV  — DtalOfiTite. 

MnCO».  Syst.  hexagonal.  P.  E.  =  3,3  a  3,6.  D.  «=  3,5  a 
4,6. 

Rhomboedro  de  1 06*51'  a  107.« 

Forma  commum:  rhomboedro  primitivo.  Clivagem  oitída 
segundo  p.  Fractura  desegual.  Lustre  vitreo  ou  nacarado.  Cor 
de  rosa  ou  de  carne.  Translúcida.  Signal  óptico  positivo.  lo- 
fusivel; ennegrece  apenas.  Solúvel  a  frio  e  com  effenresceacia 
no  acido  chlorhydrico. 
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A  kyrosiíô  é  uma  variedade  da  marcasite,  com  algum  co- 
bre e  arsénico. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

Harcasite. 

C.  g, :  Bobemía,  1. 
C.  de  e.:  Hariz,  1. 
C.  de  c. :  loc.  desc,  1. 

Kyrosite. 

C.  g.:  Saxonia,  1. 

CVIII  —  I^eucopyrlto. 

FtUs^   Syst.   orlhorhombico.    I\  E.  =  7  a  7,2.  D.  5 
a  5,5. 

Prisma  rhomboidal  recto  de  122»26',  como  a  lollingite  e, 
como  esta,  clivavel  segundo  p,  côr  da  prata  ou  de  aço,  lustre 
metâllico,  fractura  desegual  e  atacavel  pelo  acido  azotico.  A 
lollingite  différe  pela  proporção  do  arsénico,  que  é  differente. 
Encontra-se  na  Sibéria  e  é  empregada  na  fabricação  do  acido- 
arsenioso. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

C.  g. :  Saxonla,  1. 
GIX  —  9!£l«ploUel.  Arsenopyrile» 

FeAsS.  Syst.  orthorhombico.  P.  E.  =  6  a  6,4.  D.  =5,5  a  6. 

Prisma  rhomboidal  recto  de  lll^"  12^  Clivagem  segundo 
niy  distíncla.  Fractura  desegual.  Lustre  metallico.  Cõr  branca 
de  prata  ou  de  aço.  Opaco.  Ponde  em  um  glóbulo  magnético; 
um  forte  cheiro  a  alho.  Atacavel  pelo  acido  azotico.  Encontra- 
se  muito  abundantemente  na  natureza,  em  crystaes  e  em  mas- 
sas compactas  e  baciílares.  Emprega-se  na  fabricação  de  di- 
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versos  compostos  arseoícaes  bam  como  Da  oxtracção  do  ar- 
sénico. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

C  g,:  Silesia,  l;  Freiberg,  1 ;  Banat,  1. 

C  p.:  OUveira  de  Ázémels,  1 ;  Santa  Mirlba  de 

Penaguião,  i. 
C.  de  e.:  Frelberg,  2. 
C  de  c:  loc.  desc,  1. 

AwoelAfSe*. 

C.  g^ :  Mispickel  e  pyriU,  Freiberg,  1 . 
CX  —  9£a|i:notltc.  Ferro  oxydulado. 
Fe»0*.  Syst.  isométrico.  P.  E  =  4,9  a  5,2.  D.  =5,5  a  6,5. 

Formas  frequentes :  oclaedro  e  dodecaedro  rhomboidal  e 
combinações  doestas  duas  formas  entre  si  com  as  faces  do 
cabo.  iMaclas  conforme  a  lei  das  espínellas.  Clivagem  segun* 
do  a^  mas  diflicil.  Fractura  designai  ou  rhomboidal.  Lustre 
mais  ou  menos  metallico.  Cõr  ordinária:  negra  de  ferro. 
Opaca.  Muito  magnética  e,  quando  magnetipolar,  constitue  o 
magnete  natural.  Difficílmente  fusível.  Solúvel  no  acidj  chlo- 
rhydrico.  A  solução  diluída  torna-se  de  còr  de  sangue  com  o 
sulfocyaneto  de  potássio. 

Apresenta-se  às  vezes  em  jazigos  de  grande  possança.  São 
vulgares  muitas  vezes  os  octaedros  da  magnetite  nos  schistos 
cliloritosos ;  de  resto,  ainda  apparece  magnetite  nas  rochas 
básicas  e  especialmente  nos  basaltos.  Localidades:  Noruega, 
Piemonte,  Tvrul,  Elba,  etc.  E',  de  resto,  um  dos  mais  impor- 
tantes minérios  para  a  extracção  do  ferro. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C'  g.'-  Tyrol,  3;  Saxonia,  S;  Snecla,  S;  loc.  desc.  1. 
C.  p.;  Pitões,  1;  Alte,  (Faro),  1;  Santo  Esle\ào 

(Tavira),  1;  Alto  do  Castello  (Clnlra),  1;  loc. 

desc,  1. 
C.  de  e,:  Sibéria,  3;  Elba,  1. 
C.  de  c:  loc.  desc,  1, 
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GXI  —  Komatlto.  Oíigisto. 

FeW  Syst.  hexagonal.  P.  S.  =  4,9  a  5,5.  D  =  3,5  e  6,5. 

Rhomboedro  de  86**.  Frequenlemenle,  combinações  de  dois 
rhomboedros  ou  d'um  com  uma  pyramide  hexagonal.  Algumas 
macias.  Fractura  conchoidal.  Lustre  metallico.  Côr  cinzenta  es- 
cura ou  negra  de  ferro.  Em  massa,  opaca ;  em  laminas  delga- 
das, de  côr  vermelho-sangue.  Por  vezes  ligeiramente  magnéti- 
ca. Infusivel.  Aquecida  à  cliamma  de  reducçâo  torna-se  ne- 
gra e  magnética.  Solúvel  no  acido  chlorhyJrico  concentrado 
quando  reduzida  a  pó  muito  fino.  A  hematite  é  muito  espa- 
lhada na  natureza  e  encontra-se  em  crystaes  e  em  massas  es- 
camosas, fibrosas,  reuiformes,  granulares  e  terrosas.  Os  mais 
bellos  crystaes  provêem  da  ilha  de  Elb**^,  dos  Vosges,  de  S. 
Gottardo,  etc. ;  importantes  os  nossos  jazigos  de  Moncorvo. 
Emprega-se  a  hematite  para  a  extracção  do  ferro ;  algumas 
variedades  fibrosas  ulilisam-se,  em  pó  fino,  para  polir;  a  he- 
matite terrosa  misturada  com  argilla  emprega-se  em  pin- 
tura. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g- :  Elba,  7;  Saxonia,  8;  Harlz,  2;  Uruguay. 

1;  loc.  desc,  3. 
C.  p. :  Moncorvo,  2;  Alandroal,  l;  Bragança,  l; 

Ponta  da  Serrela,  (Ilha  Terceira),  1; 
C,  de  e.:  Saxonia,  1;  Westpbalia,  1;  Eiba;  1. 
C  de  c:  loc.  desc,  2. 

C.  g.:  Hematite^  qt^arlzo^  blenda  e  siderose^ 

Saxonia,  1. 
Hematite  e  chalcopyrite,  1. 

GXII  — Ilmonite.  Ferro  titanado. 

(Fi,  Fe)*0^  Syst.  hexagonal.   P.  E.  =  4,3  a  4,9.  D.  =  4 
a  6. 

Rhomboedro  de  85^43'.  Formas  ordinárias:  rhomboedro 
basado  ou  combinações  de  vários  rhomboedros.  Clivagem  se- 
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gundo  a  base.  Fractura  coDchoidal.  Lustre  levemente  metallí- 
co.  Opaca.  Negra  de  ferro  e  magDelicay  mas  fracamente. 
Infusivel.  Atacavel  pelo  acido  chiorhydrico  concentrado.  En- 
contra-se  nas  rochas  basalticas  e  nos  schistos  crystaliinos, 
em  crystaes,  em  massas  compactas  oa  em  grãos  roílados. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g, :  Noruega,  3. 

C.  j>. :  Macedo  de  Cavalleiros,  1. 

C.  g.:  Ilmenite  e  apatUe,  Noraega,  1. 

—       serpentina  e  hydroíalkUe^^o- 
ruega,  1. 

CXIII  —  GcBtliltc. 

H*Fc»0^  Syst.  orthorhombico.  P.  E.  ==  5,8  a  4,4.  D.  = 
5  a  5.5. 

Prisma  rhoraboidal  recto  de  94'  53'.  Apresenta-se  em  pe- 
quenos prismas,  em  agulhas  e  em  lamellas;  quando  em 
massa  fíhrosa  ou  escamosa,  chama-se  lhe  lepidocrocite.  Cli- 
vagem nilida  segundo  y^.  Lustre  quasí  adimantino.  Ama- 
rellada,  avermelhada  ou  anegrada.  Pó  amarello  de  ocre.  Solú- 
vel no  acido  sulfúrico.  Encoctra-se  em  massas  fibrosas,  ba- 
ciliares,  granulares  e  botryoides,  na  Bohemia,  no  Cornwail,  etc. 
Utilisam-se  como  minérios  de  ferro  as  variedades  compactas. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 
GoBtbite. 

C.  g,:  Tharingia,  1;  Bobemia,  l. 
Lepidocrocite. 

C,  g.:  Herdorí,  1. 
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CXIV  —  rjimoiâlte.  Ferro  oxydado  hydratado. 
H«Fe*0».  Amorpha.  P.  E.  =  3,6  a  4.  D.  =  5  a  5,5. 

Opaca.  Lustre  levemente  resinoso  ou  sedoso.  Castanha.  Pó 
amarello-acastanbado.  Este  minério  e  todas  as  suas  variedades 
são  muito  empregadas  para  a  extracção  do  ferro.  D*entre  ellas 
destacaremos,  como  de  mais  importância:  a  limonite  pisoli- 
thica,  em  glóbulos,  frequentemente  ô:os :  a  limonile  terrosa 
ou  ocre  amarello,  castanhoamarellada;  a  (Blile,  ou  pedra  de 
águia,  limonite  em  nódulos  ocos,  dentro  dos  quaes  ha  fra- 
gmentos moveis;  a  terra  de  sombra,  a  terra  de  Sienna,  etc. 
Muito  espalhada  na  natureza. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

Limonite. 

C.  g. :  Saxonia,  4 ;  Siegen,  1. 

C.  p. :  Serra  de  Otta,  1 ;  Mealhada,  1. 

(7.  de  e. :  Siegen,  3 ;  Hoshausen,  1. 

Limonite  segando  pyrite. 

C.  p. :  Alandroal,  1 ;  Marão,  1 ;  Villa  Secca,  1. 

(Etite. 

C.  g, :  loc.  desc,  l- 

GXV-— Slctorome.  Siderile.  Ferro  carbonatado. 

FeCO».  Syst.  bexagonal.  P.  E.=3,83  a  3,88.  D.=i3,5  a 
4,5. 

Rhomboedro  de  107^;  rhomboedro  primitivo  mais  fre- 
quente. Clivagem  perfeita  segundo  as  faces  do  rhomboedro. 
Fractura  conchoidal  ou  desegual.  Lustre  vilreo  passando  ao 
nacarado.  Cõr  branco-amarellada,  amarella  e  mais  ou  menos 
escura  depois  do  contacto  do  ar.  Translúcida  ou  opaca.  Dupla 
refracção  enérgica  negativa.  Decrépita  ao  maçarico,  escurece 
e  torna-se  magnética.  No  acido  chlorbydríco,  a  quente,  é  so-- 
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luvel  cora  effervescencia.  Na  solução  precipita  em  verde  pelo 
ammoniaco ;  ao  contado  do  ar  o  precipitado  escurece.  A  va- 
riedade de  siderose  que  mais  interessa  é  a  espherosiderile, 
que  se  apresenta  em  concreções  fibrosas.  Encontra-se  a  si- 
derose em  massas  compactas,  reniformes  ou  fibrosas,  era  crys- 
taes  denticulares,  olc.  As  melhores  variedades  provêem  do 
Harlz,  de  Cornwail,  do  Delphinado,  etc.  Utilisa-se  como  mi- 
nério de  ferro. 

KXEMPLARKS  DO  GABINETE  : 

C.  g. :  Auvergne,  1;  Frelberg,  l ;  Lobensten,  1; 

Peru,  I. 
C.  de  e. :  Siegen,  2. 
C\  de  c:  loc.  desc,  1. 

AafloclAçSeftt 

Siderose  e  quartzo:  Harlz,  1;  Saxonia,  1;  Gran- 
banden,  l. 

—  e  calcite:  Harlz,  1 ;  Freiberg,  1. 

—  e  chalcopyrile :  Hartz,  1. 

—  e  limonile :  Saxonia,  1. 

—  e  blenda:  Freiberg,  1, 

Eipheroiiderite. 

C.  de  e.:  Melz,  ? ;  Weslphalía,  1. 
CXVI  —  l^olantorite.  Vitríolo  verde.  Caparosa  verde, 
H^^FeSO".  Syst.  monoclinico.  P.  E.=l,83  a  2.  D.  =2. 

Prisma  rhomboidal  obliquo  de  32^  23'.  Clivagem  perfeita 
segundo  p  e  menos  nítida  segundo  m.  Fractura  conchoidal. 
Lustre  vitreo.  Côr  verde-pallida.  Transparente  ou  translúcida. 
A'  chamma  oxydante  tornase  vermelha  e  emitte  acido  sulfu- 
roso. Alterável  ao  ar ;  solúvel  na  agua ;  sabor  estyptico.  Si- 
gnal  óptico  positivo.  Apresenta-se  em  massas  botryoides  e 
reniformes.  Utilisada  na  fabricação  de  tinia  e  dos  prodactos 
chimicos. 
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EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  de  e. :  Nassao,  1. 
CXVH  — FIbrorerrIte.  * 
H"Pb«S*0" 

Apreseuta-se  etn  massas  fibrosas,  de  côr  atnarello-palhi. 
Solúvel  DOS  ácidos.  No  Chili. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  de  e. :  Chili,  1. 
CXVIH  — ILilniicíte. 

(Co,Ni)*S^  Syst.  isométrico.  P.  E.  =»  4,8  a  5.  D.  =  5,5. 

Apreseota-se,  d'ordÍQario,  em  crystaes  octaedricos.  Cliva- 
gem segundo  p,  mas  imperfeita.  Lustre  metaliico.  Côr  esbran- 
quiçada ou  avermelhada.  Opaca.  Magnética.  Fusivel.  Com  o 
bórax  dà  uma  pérola  azul.  Solúvel  no  acido  azotico.  Percenta- 
gem de  cobalto  variável. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g.:  TÂnneV.e  e  ckalcopyriíe^  Westphaiia,  I. 
—  —  c  baryta:  Wes- 

tphalía,  I. 

CXIK— Slsmaltito.  Coballo  arsênical, 

CoA5>*ou(Co,Pe)Ab*.  Syst.  isométrico.  P.  E.  =  6,4  a  7,2. 
D.  =  5,5  a  6. 

Formas  mais  communs :  cubo  ou  octaedro  modiRcado  nos 
ângulos  e  nas  arestas.  Clivagem  indistincta.  Fractura  desegual. 
Lustre  metaliico.  Côr  branca  de  estanho  ou  cinzenta  de  aço. 
Opaca.  Atacavel  pelo  acido  azotico  emittindo  vapores  rutila    n 
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tes  e  restando  om  residao  de  acido  arsenioso.  No  i^arvão  exhala 
fomos  arseoicaes  e  funde  em  glóbulo  cinzento  magnelico. 
Apresenta-se  em  massas  crystallioas  compactas  oa  em  crjstaes 
soltos.  Saxonia,  Bohemia,  etc. 

Este  minério  é  qae  serve  principalmente  para  a  fabricação 
do  azul  de  cobalto. 


EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 


C.  g.:  Schneeberg,  2. 


Esmaloile,  quartzo  e  homstein:  Schneeberg,  I. 

—  e  ftuorite:  Saxonia,  1. 

—  e  barytina:  Hesse,  1. 

—  e  siderose:  Hôsse,  1. 

GXX  — Cobaltito. 

CoAsS.  Syst.  isométrico.  P.  E.  =  6  a  6,3.  P.  =  5,5. 

Formas  mais  comrouos :  octaedro,  icosaedro  e  dodecaedro 
pentagonaK  Clivagem  perfeita  segundo  p.  Fractura  desegaal 
ou  imperfeitamente  conchoidal.  Lustre  metallico.  Cõr  prateada 
ou  avermelhada.  Fumos  arsenicaes.  Solúvel  no  acido  azotico; 
residuo  de  acido  arsenioso.  A  cobaltite  é  um  minério  mailo 
aproveitado  na  fabricação  dos  productos  de  cobalto.  Na  Suécia, 
na  Noruega,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

a  g.:  Tanaberg,  2;  loc.  desc,  1. 
C  de  c:  loc.  desc,  2. 

CobaUUe,  cakUe  e  ehaicopyriU:  Tanaberg,  2. 
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CXXL  --  Ery  thrina. 

H^^Co^As^O*^  Sysl.  monoclinico.  P.  E.  =  2,95.  D.  =  1,5 
a  2,0. 

Prisma  rhomboidal  obliquo  de  lli^^lG'.  Forma  dominaDte : 
prisma  rectangular.  Clivagem  perfeita  segundo  g*.  Lustre  ví- 
treo. Côr  de  ílôr  de  pecegueiro.  Translúcida.  Signal  óptico  po- 
sitivo. Funde  em  glóbulo  cinzento.  Solúvel  nos  ácidos;  solu- 
ção rosa.  Apresenta-se,  de  ordinário,  em  crystaes  lamellares 
ou  aciculares  e  ainda  em  massa,  envolvendo  a  esmaltite,  bom 
indicio  este  para  reconhecer  a  presença  d'um  minério  de  co- 
balto. D'entre  as  variedades  mais  interessantes  citaremos  a  rho- 
doisile. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  l 

C.  p.:  Erythrina  e  chalcopyrile:  Telbadella,  1. 
Rhodoisite. 

C.  g,;  Saxonia,  1. 

(7.  g.:  RhodoisUe,  esmallite  e  bismutho,  Saxo- 
nia,  1. 

GXXII  -  nViokellto. 

NiAs.  Syst.  hexagonal.  P.  E.  =  7,33  a  7,67.  D.  «»  5  a  5,5. 

Prisma  hexagonal.  Fractura  conchoidal  ou  d^segual.  Lus- 
tre metallico.  Còr  de  cobre,  clara.  Opaca.  Funde  em  um  gló- 
bulo metallico  e,  no  carvão,  dá  vapores  arsenicaes  com  cheiro 
alliaceo.  Solúvel  no  acido  azotico,  dando  um  liquido '  verde. 
Encontra-se  na  Bohemia,  na  Saxonia,  etc,  e  é  empregada  para 
a  extracção  do  nickel. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  ! 

C.  g.:  NickelUe  e  esmcUtite:  H3S8e,  1. 

—      e  MoanlUe:  Saxonia,  1. 
C.  de  e.:  Ttiaringla,  1. 
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GXXin-  Cliloaiitlilte. 

NiAs.  Syst.  isométrico.  P.  E.  =  6,4  a  6,5.  D.  =  5,5. 

Cabo  com  as  Taces  do  octaedro.  Clivagem  dístincta  segundo 
a}.  Fractara  desegual.  Lastre  metal lico.  Branca  de  estanho. 
Opaca.  E'  solúvel  no  acido  azotico  e  no  tubo  fechado  dà  um 
sublimado  de  arsénico.  Encontra-se  em  Hesse,  na  Saxonia, 
etc;  emprega-se  na  extracção  do  nickel. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

C.  g.x  Hungria,  l;  Saxonia,  4. 

C.  g*:  ChloanthUe  e  quarízo:  Saxonía,  1. 

—  e  frúm«(Ao:*Saxonia,  1. 
-^         e  galena:  Saxonia,  l. 

—  baryla   e    fluoriíe :    Bohe- 

mia,  1. 

GXXI V  —  Broltbaupt  Ite. 

NiSb.  Syst.  hexagonal.  P.  E.  =  6,2  a  6,5.  D.  =  5  a  5,5. 

Prisma  hexagonal.  Pequenos  crystaes  tabulares.  Lustre 
metallico.  Côr  vermelha  de  cobre.  Solúvel  na  agua  regia.  En- 
contra-se  principalmente  em  Andreasberg,  no  Uartz. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  gr,  loc.  deac,  l;  Andreasberg,  l. 

AAMelaçSeM. 

C.  g,:  Breitauptite^  caleUe  e  galena,  Ándreas- 
berg,  2. 

CXX  V  —  UUmannite. 

NiSbS.  Syst.  isométrico.  P.  E.  t=i6,2  a  6,5.  D.  =  5  a  5,5. 

Clivagem  perfeita  segundo  p.  Lustre  metallico.  Cõr  cin- 
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zenla  de  aço.  Opaca.  Funde  sobre  o  carvão  emilliodo  vapo- 
res de  antimonio,  às  vezes  com  cheiro  a  alho.  É  solúvel  no 
acido  azotico  e  dá  uma  solução  verde  com  deposito  de  euxo- 
fre  e  de  acido  aulimoDioso.  Apreseota-se  geralmeale  em  mas- 
sas compactas  ou  lameliares:  Siegen,  Hartz,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE! 

C.  g.:  loc.  desc,  1. 
CKXVI  — Blenâa.  Esphalerite,  Zinco  sulfurado. 

ZdS.  Syst.  isométrico,  apparentemeute.  P.  E.  =  3,9  a  4,2. 
D.  «=  3,5  a  4. 

Formas  mais  frequentes :  dodecaedros  rhomboidaes,  octae- 
dros  e  tetraedros.  Macias  bastante  frequentes,  algumas  das 
quaes  segundo  a  lei  das  espinellas.  Clivagem  perfeita  segundo 
b^  Fractura  conchoidal  ou  lamellosa.  Lustre  adamantino  e  re- 
sinoso algumas  vezes.  Transparente,  translúcida  ou  opaca. 
Côr  amarella,  castanha,  verde,  vermelha,  negra.  Pó  acastanha- 
do ou  amarellado.  lofusivel  ao  maçarico.  Cheiro  de  acido  sul- 
furoso, no  tubo  aberto.  Solúvel  no  acido  azotico  com  deposito 
de  enxofre ;  atacavel  pelo  acido  chiorhydrico  com  emissão  de 
hydrogenio  sulfurado. 

A  blenda  apresenta-se,  d'ordinario,  em  massas  granulares, 
fibrosas,  etc,  e  também  em  crystaes,  sendo,  os  mais  bellos 
provenientes  da  Hungria,  de  Cumberland,  de  Freiberg,  etc. 
Emprega-se  para  a  extracção  do  zinco. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g.:  Hungria,  2. 

C.  p.:  Ftgão,  1;  Castello  Branco,  1;  Palbal,  1. 

C.  de  e. :  Santander,  1 ;  Bélgica,  1 ;  Saxonla,  1  • 

Snecia,  l;  Nassan,  1. 
C.  de  c:  loc.  desc,  1. 

C.  g.:  Blenda  e  quartzo:  Hangria,  4;  Freiberg, 
1;  Cnmberland,  l. 
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Blenda,  quartzo  e  caleite:  Bohemia,  1. 

—  —      e  chalcopyrite:  Hangria,  1. 

—  e  cobre:  Hangria,  1. 

C.  p.;  Blenda  e  quartzo:  Castello  Branco,  1. 
—     e  galena:  Braçal,  1. 

CXXVII  —  Oreonoolcite. 

Cádmio  sulfurado.  Syst.  heiagonal.  P.  E.  =  4,8  a  4,9.  D. 
=  3  a  3.5. 

Prismas  hexagonaes  curtos ;  clivagem  prismática  e  básica. 
Lustre  adamantino.  Amarella  ou  amarello  alaran^da.  Solúvel 
no  acido  chiorbydrico  com  emissão  de  hydrogenio  sulfurado. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C  g.:  Bobemia,  1. 
C.  de  e,:  Bohemia,  1. 

GXXVIII  — SEinoite. 

ZqO.  Syst.  hexagonal.  P.  E.  =  5,4  a  6,7.  D.  »=  4  a  4,5. 

Este  minério,  que,  d'ordínario,  se  encontra  associado  â  fran- 
klinite,  apresenta-se  em  grãos  de  estructura  foliacea.  Lustre 
vivo.  Cõr  alaranjada.  Solúvel  nos  ácidos. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g.:  Zindle^  franklinile  e  tropholte:  Nova 
Jersey,  l. 

CXXIX  —  ZlnooaaUie.  Hydrozindte. 

H*Zn»CO*.  Amorpha.  P.  E.  =  3,25  a  3,69.  D.  =-  2  a  2,5. 

Fractura  terrosa.  Cõr  branca  ou  acizentada.  Apresentasse 
em  massas  terrosas  ou  concrecionadas :  Carintbia,  Santander. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  :  ' 

C.  g^i  Santander,  1. 
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CXXX-OoUarite. 

H^^ZqSO".  Syst.  ^orthorhombico.  P.  E.  =  2  a  2,1.  D. 
2  a  2,5. 

Prisma  rhomboidal  recto.  Clivagem  perfeita  segundo  g^. 
Fractura  conchoidal.  Lustre  vitreo.  Còr  branca  ou  rosa.  Trans- 
parente ou  translúcida.  Sabor  estyptico.  Soluvd  na  agua.  En- 
contra-se  em  Goslar,  no  Hartz»  nas  antigas  galerias  de  minas. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

C.  de  e.:  Freiberg,  1, 
CXXXI  —  Xroofltlto. 

(Mn,Zn)*SiO^  Syst.  hexagonal.  P.  E.  =  4  a  4,1.  D.  =5,3. 

Rhomboedro  de  116^  1'.  Lustre  vítreo.  Côr  verde,  amarella 
ou  rosada.  Encontra-se  na  Nova  Jersey,  em  grandes  crystaes. 

EXEMPLARES  DO  OABÍNETE  : 

C,  g.:  Trooslitey  franklinile  e  zineile :  Nova 
Jersey,  1. 

CXXXII-Oalimilno. 

H*Zl*SíO*.  Syst.  orlhorhorabico.  P.  E.  =  3,35  a  3,5. 
D.  =  5. 

Crystaes  geralmente  pequenos.  Clivagem  perfeita  segundo 
m  e  menos  fácil  segundo  a^  Fractura  desegual.  Lustro  vitreo 
passando  ao  adamantino.  Incolor,  branca,  cinzenta,  amarella, 
azul  e  verde.  Birefringencia  enérgica;  signal  positivo.  Pyro- 
electrica.  Quasi  infusivel.  Com  a  solução  de  cobalto  torna-se 
azul  com  manchas  verdes.  Apresenta-se  não  só  em  crystaes, 
mas  também  em  massas  concrecionadas,  compactas  ou  terro- 
sas. Os  melhores  crystaes  vêem  da  Carinthia,  de  Aix-la-Chapel- 
le,  etc.  Emprega-se  como  minério  de  zinco. 
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EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

C,  g,  Hangria,  1;  AUenberg,  1. 

CXXXIII  -  CaMltorite. 

SnO".  Syst.  telragonal.  P.  E.  =  6,96  D.  =>  6  a  7. 

Prisma  de  base  quadrada.  Forma  mais  vulgar:  prisma  pri- 
mitivo combinado  com  um  outro  e  encimado  por  um  octaedro. 
Macias  por  hemilropia  normal  a  b';  ao  angnlo  reentrante  for- 
mado pela  adherencia  de  quatro  partes  das  pyramides,  cha- 
ma-se  bico  de  estanho.  Clivagem  pouco  distiocta  em  m  e  h^ 
Fractura  conchoidal  ou  mais  Trequentemente  desegual.  Ltistie 
adamantino  e,  na  fractura,  resinoso.  Còr  negra,  castanha,  cin- 
zenta, amarellada.  Translúcida;  ordinariamente  opaca.  Signal 
positivo.  Infusivel.  No  car  âo,  com  o  cyaneto  de  |>otassio,  dà 
grãos  de  estanho.  Insolúvel  nos  ácidos.  Apresenta-se  em  iTias- 
sas  concrecionadas,  granulares,  compactas,  em  grãos  isola- 
dos nas  areias  e  nos  cryslaes,  nos  filões  de  quartzo,  nas  peg- 
matítes.  Os  mais  bellos  provêem  da  Bohemia,  da  Saxonia,  dâ 
Bretanha,  de  Malaca^  etc.  E'  da  cassiterite  que  se  extrabeo 
estanho. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g  :  Bobemia,  6;  Saxonia,  2;  Scbwerzenberg,!. 

C.  p,:  Rebordosa,  1;  Ramalboso,  6;  Parada  de 
Bragança,  3;  Covellas,  );  S.  Pedro  do  Sul, 
1 ;  Fajào,  1;  Coimbra,  1;  Villa  Marim,  3;  Me- 
zão-Frio,  1. 

C.  de  c.  loc.  desc,  1. 

C.  g.:  CasHlerite  e  feldspatho:  Saxonia,  1. 

—  e  mica:  Saxonia,  1. 

—  e  giderose:  Saxonia,  1. 

—  e  fluorite:  Saxonia,  1. 

—  e  molybdenile:  Saxonia,  1. 

—  molybdinite   e    chaUopyriU: 

Saxonia,  1;  Bobemta,  1. 

—  fiornblenda    e  chalcopyriie  i 

Saxonia,  l. 
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GXXXIV  — Oalena. 

PbS.  Sysl.  isométrico-  P.  E.  «  7,4  e  7,6.  D.  =-  2,6  a  2,75, 

Formas  mais  valgaras:  cubo,  octaedro.  cabo-octaodro.  Cli- 
vagem perfeita  seg  iodo  p,  nas  três  direcções.  Lastre  metallico. 
Còr  de  chumbo;  p6  cinzento-aoegr.do.  Opaca.  Quaado  aque- 
cida, a  galena  decrépita  Tacilmente.  No  carvão  funde  emittindo 
acido  sulfuroso.  Facilmente  solúvel  no  acido  azotico  abando- 
nando um  deposito  de  enxofre  e  de  sulfato  de  chumbo. 

A  galena  contém  frequentemente  prata  e  antimonio ;  mais 
raramente,  ferro  e  zinco.  Apresenta-sc  em  massas  laminares, 
granulares  e  compactas  e  em  cryôtaes,  sendo  o>  mais  bellos  os 
que  provêem  do  Hartz  e  da  Saxonia.  Este  minério  6  a^uelle  de 
que  principalmeole  se  extrahe  o  chumbo  o  até  a  prata; 
est'ultima  apresenta-se  às  vezes  na  percentagem  de  1  por  iOO. 

!>o.^.  nossos  mais  importantes  jizigos  citaremos:  Várzea  de 
Trovões,  Adorigo,  Terramonte,  Braçal,  S.  Mignei  d'A':he,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g,:  Freíberg,  1;  Andreasberg,  1;  loc.  desc.  4. 

C,  p:  Sardoal,  l;  Telhadella,  1;  Stíver  de  Vou- 
ga, 2;  Casaes  do  Douro,  1;  Braçal,  4;  Cas- 
tello  Branco,  1;  Carvalhal,  1. 

C,  de  e.:  Freiberg,  3;  Bélgica,  1;  Saxonia,  1; 
Sardinla,  1. 

C.  de  e:  loc.  desc,  1. 

C.  g.:  Gaíena  e  quartzo:  Freiberg,  1. 

—  —       e  fluorite:  Freiberg,  1. 

—  —       e  blenda:  Hungria,  1. 

—  ealcite  e  blenda:  Harlem,  1. 

—  —     e  pyrile:  Freiberg,  1. 

—  —     c    chalcopyrile:    FreÍ7 

berg,  1. 

—  ealcite,  cfialcopyrite  e  siderose: 

Freiberg,  1. 
~      e  blenda:  Hangrla,  2. 

—  e  pyrUe:  \oc.  desc,  l;;Frelberg,  1. 

—  e  braunspaího:  Freiberg,  1. 

—  e  siderose:  fr%ibBTg,  1;  HarU,  1- 
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C.  p.:  Galena  argenlifera:  Moinho  da  Pena,  1, 

—  —  e    blenda:    Gondat* 

reni,  1. 
Galena  e  quartzo:  S.  Miguel  d' Ache,  1. 

—  e  pyrite:  Braçal,  1. 

CXXXV  —  Hotoromorpliito. 

Variedade  capillar  da  jamesonile  cuja  composição  é  a  in- 
dicada. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

a  g.:  HaHz,  1. 

C.  de  e,:  Horliausen,  1. 

CXXXVI  —  Boulangrorlto. 

Pb^Sb^S^  Syst!  desconheciílo.  P.  E.  =  5,8  a  G.  D.  =  3. 

Esle  minério  apresenti-se  em  massas  compactas,  granula- 
res e  fibrosas.  Lustre  melallico.  Còr  cinzenta  de  chumbo.  Opa- 
ca. Facilmente  fusível  no  carvão,  exlialando  fumos  de  aalimo- 
nio  e  de  acido  sulfuroso.  Solúvel  no  acido  azotico,  com 
abandono  d'um  residuo  branco.  Em  Nassau;  no  Gard. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g.:  Nassau,  1. 

Amioelàçòes. 

líoulangerite  e  quartzo:  Freiberg,  1. 

—  siderose  e  galena:  Nassau,  l. 

—  blenda  e  pyrile:  Freiberg,  l. 

CXXXVn  —  Bournonito. 

CuPbSbS'  Syst.  orlhorhombico.  P.  E.  =  5.7  a  5,  87.  D. 
=  2,5  a  3. 

Prisma  rhomboidal  de  93^  41'.  Macias  frequentes;  vários 
crystaes  grupados  de  sorte  a  simularem  uma  roda  deolada. 
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Clivagem  segando  g^.  mas  imperreiía.  Fraclara  conchoidal  oa 
desegual.  Lastre  metailíco.  Còr  cinzenta  de  aço  oa  negra  de 
ferro.  Funde  no  carvão  e  dá  um  resíduo  branco  e  amareilo. 
Atacavel  pelo  acido  azotico,  com  residao  branco  e  amarello. 
Encontra-se  em  massas  granulares  e  compactas  e  em  crystaes» 
sendo  os  mais  bellos  de  Nassau,  do  Hartz,  de  Cornwall,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE! 

C,  g. :  Bournonite  e  quartzo;  Cornwall,  l. 

—  e  9idero8e:  Hartz,  I. 

—  siderose     e     chalcopyrUe : 

Hartz,  1.     . 

CXXXVIH  -  Oerufltte. 

PbCO*  Sysl.  orthorhombico.  P,  E.  =  6,5.  D.  =  3,5. 

Prisma  rhomboidal  recto  de  il7^  14'.  Macias  frequentes  e 
sob  as  mesmas  leis  da  aragonite.  Clivagens  nítidas  segundo 
m  e  ei.  Fractura  conchoidal.  Lustre  adamantino  e  resinoso  na 
fractura.  Còr  branca,  amarella,  acinzentada.  Transparente  oa 
translúcida.  Decrépita  facilmente  ao  maçarico  e  funde  com  fa- 
cilidade no  carvão.  No  acido  azotico  é  solúvel,  com  efferves- 
cencia.  Apparece  em  massas  baclllares,  compactas  e  terrosas, 
em  estalactites  e  em  crystaes:  Bohemia,  Hartz,  Escossia,  etc. 
Utilisa-se  industrialmente  na  extr^^ccão  do  chumbo. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  ff. :  Nassan,  1. 

C.  de  c:  loc.  desc,  1. 

(7.  g,:  CerusUe^  barylina    e    galena:    Karn- 
tben,  l. 

CXXXIX  —  AnipleflAte. 

PbSO*  Sjrst.  orthorhombico.  P.  E.  =  6,29  a  6,35.  D  =  3. 
Prisma  rhomboidal  recto  de  lOS^"  38'.  Isomorpba  com 
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a  barylina.  Cliv.^gens  segundo  p  e  rrij  mas  imperfeitas.  Fra- 
ctura conchoidal.  Lustre  adamintino,  às  vezes  resinoso.  Inco- 
lor ou  branca.  Signal  óptico  positivo.  Decrépita  ao  maçarico; 
funde  facilmente  no  carvão.  Solúvel  com  excesso  de  acido  azo- 
tico  diluído.  Apresenta-se  em  massas  compactas  e  em  crystaes. 
Os  mais  bellos  provêem  da  Sardenha,  da  Escossia,  de  Sie- 
gen,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

Anglesite  e  galena:  Westphalia,  1. 
CXL  —  I*>^romorphlte . 

PbspsQiícL  Syst.  hexagonal.  P.  E.  =  6.5  a  7,1.  D.  = 
3,5  a  4. 

Forma  mais  commum:  prisma  hexagonal  simples;  algu- 
mas vezes  modificado  nas  arestas  da  base.  Isomorpho  com  a 
apatite.  Fractura  conchoidal,  mas  imperfeita.  Lustre  adaman- 
tino ou  resinoso.  Cor  verde,  araarella  e  acastanhada.  Signal 
óptico  negativo.  Facilmente  fusível  no  carvão  em  uma  pérola 
que,  por  esfriamento,  crystaliisa  n'um  polyedro  de  facetas 
numerosas.  Solúvel  no  acido  azolico  diluido.  Apresenta-se 
em  massas  compactas,  globuliformes,  reniformes»  aciculares, 
etc.  Bohemia,  Nassau,  etc.  Emprega-se  para  extracção  do 
chumbo. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

C,  g. :  Frelberg,  1 ;  Bohemia,  2 ;  Nassau,  1 ;  Pen- 

sylvania,  l. 
C.  p.:  Traz-õs-Montes,  1. 
C.  de  e,:  Cumberland,  1;  Linz,  1. 
6'.  de  c. :  loc.  desc,  1. 

O.  g. :  PyromorphUe  e  barylina :  Saxonia»  1. 
—  e  galena:  Bohemia,  1. 
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GXLI  —  AIlinetoi»ite. 

Pb^4sW*CI.  Syst.  hexagonal.  P.  E.  =  7,18  a  7,28  D,  = 
3,5  a  4. 

Prisma  hexagonal.  Côr  amarello-áTara,  alaranjada,  verde  e 
"branca.  Lustre  resinoso.  Translúcida.  Signal  óptico  negativo. 
Reduz-se  no  carvão  dando  vapores  arsenicaes.  Solve-se  ao  aci- 
do azotico.  Apresenta-se  em  massas  compactas,  crystalliuas  e 
reniformes. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  I 

C,  g.:  Saxonia,  1. 
CXLII  — Wulfonlto.  Melinose. 
PbiMoO*  Syst.  lelragonal.  P.  E.  =  6,3  a  6,9  D.  =  3. 

Prisma  de  base  quadrada.  Geralm^ínte  os  crystaes  apresea- 
lam-se  muito  achatados.  Clivagem  nilida  segundo  67»  e  me- 
nos segundo  p.  Lustre  resinoso.  Côr  amarella  de  mel,  de  cera, 
de  laranja.  Decrépita  no  carvão.  Facilmente  fusível.  O  acido 
chlorhydrico  dissolve-se  em  parte,  ficando  um  residuo  de  chlo- 
reto  de  chumbo.  Os  melhores  crystaes  provêem  da  Carinlhia. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g.:  México,  1. 

C.  de  e. :  Carinlhia,  1. 

C.  de  c, :  loc.  desc,  1. 

GXUII  -  Blsmntho. 

Bi.  Syst.  hexagonal.  P.  E.  «  9,73.  D.  «=-  2  a  2,5. 

Crystaes  geralmente  pouco  nítidos.  Clivagem  nítida  segundo 
a  base;  menos  perfeita  segundo  as  face$  do  rhomboedro.  Las- 
tre metallicò.  Côr  branca  de  prata  ou  avermelhada  e  irisada 
pela  exposição  ao  ar.  Thermoelectríca.  Diamagnetica.  Fusível 
á  cbamma  d'uma  vella.  Solúvel  no  acido  azotico  concentrado. 
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No  estado  nativo  encontra-se  dos  filões  de  prata  e  de  cobalto; 
apparece  ainda  ein  massas  crystallinas*  dendrítícas,  granula- 
res, etc. :  Saxonia,  Cornwaii,  etc.  Emprega-se  para  a  extrac- 
ção do  bismutho. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

C.  g.:  Saxonia,  5;  Bohemia,  l. 
6'.  de  e. .-  Scbneeberg,  2. 

C.  g*:  BismtUko,  quartzo  e  bismulhina:  Bobe» 

mia,  1. 
--  —      e  xDolframiu :  Saxo- 

nia, 1. 

—  —      wolftamite  emolybdê' 

ni(« ;  Saxonia,  K 

—  galena  e  chakoffyrite :  Sae- 

cia,  1. 

—  e  etmaltUe :  Saxonia,  S. 

—  e   cobalto  arsenical:  Saxo- 

nia, S. 

—  esmaltite  e  quartzo:  Saxo- 

nia, 1. 

GXLIV  —  Btamuthina. 

Bi«S".  Syst.  orlhorhombico.  P.  E.  =  6,4  a  6.6.  D.  =  » 
a  2,5. 

Prisma  rbomboidal  recto  de  Ol^"  30^  D'ordinarío,  crystaes 
allongados.  Clivagem  nítida  segundo  g^.  Lustre  metallico. 
Côr  cinzenta  de  cbumbo  passando  ao  branco  de  estanho.  Opa- 
ca. Fnsivel  à  cbamma  d'uma  vella.  Solúvel  no  acido  azotico, 
exbalando  vapores  rutilantes  e  deixando  um  deposito  de  en- 
xofre. Encontra-se  em  massas  bacillares  ou  granulares,  na 
Bohemia,  na  Suécia  e  em  Cornwail. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g, :  Aitenberg,  1. 
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BUmutkina  e  quartzo :  Bohemia,  1. 

—  —        e  ehalcopyrite :  Bohe- 

mia,  1. 

—  e  ehalcopyrite :  Gornwall,  1. 

GXLV  —  Smpleotite. 

Cu"Bi*S*.  Syst.  orthorhombico. 

Sulfureto  de  bismutho  e  de  cobre  que  se  apresenta,  na  Sa- 
xonia,  em  crystaes  aciculares ;  é  de  côr  branca  de  estanho  e 
tem  luslre  metailíco. 

EXEMPLARES  DO  GABÍNETE  : 

C.  g,:  Empleclite  e  quartzo:  Saxonia,  1. 
GXLVl  —  Hypoohlorite. 

Mistura  de  ferro  e  de  antimonio,  outr'ora  confundida  com 
a  bismulboferríte,  que  é  um  silicato  de  ferro  e  de  bismutho. 

EXEMPLARES  DO   GABINETE: 

C  g. :  HypocMorite  e  kobaltbescMag  (var.  da 
erythrina):  Saxonia,  1. 
—  e  esmjkUite:  Saxoaia,  1. 

CXLVII  -  Col>ro. 

Cu.  Syst.  isométrico.  P.  £.  =  8,3  a  8,9.  D.  —2,5  a  3. 

Formas  mais  comiuuns;  cubo,  cubo  pyramidado,  cubo 
com  octaedro,  cubo  rhomboidal,  ele.  Macias  frequentes.  Lus- 
tre metailíco.  Còr  vermelha  de  cobre.  Dúctil  e  malleavel.  É 
fusível  e  cora  a  chamma  de  verde.  Solúvel  no  acido  azotico, 
com  vapores  rutilantes,  resultando  um  liquido  azul.  O  cobre 
encontra-se  em  massas  dendriticas,  reticuladas,  filiformes,  la- 
minares e  compactas.  Proveniências :  Lago  Superior,  Chili,  Bo- 
livia.  Peru,  Ural,  etc.  Empregado  como  minério  de  cobre. 
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EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

C.  g.:  Pero,  1;  Bolívia,  6;  Badajoz,  1;  loc 
desc,  1. 

C  p..-  S.  João  de  Aljustrel,  l;  TaOhada?,  Sr  Al- 
cácer tio  Sal,  1;  Alandroal,  1;  Palbal,  1; 
Lonlé,  1. 

C.  de  e.:  Bonn,  1;  Bolivia,  1;  Chili,  1;  Sibé- 
ria, 1 ;  Lago  Superior,  3. 

C.  g. :  Cobre,  ealcile  e  pisiazite :  Lago  Supe- 
rior, 1. 

CXLVlII  --  Seârntlilte.  Chalcosma. 

Cu'S.  Syst.  orlhorhombico.  P.  E.  =  5,5  a  3,8.  D.= 
2,5  a  3. 

Prisma  rhomboidal  reclo  de  119**  35'.  Frequência  de  crys- 
taes  maclados.  Clivagem  segundo  m  mas  pouco  perfeita.  Fra- 
ctura conchoidal  ou  desegual.  Lnstre  metallico,  côr  cinzenta 
de  chumbo.  Opaca.  Muito  sectil.  As  esquirolas  finas  d'este  mi- 
neral são  fusíveis  à  chamma  d'uma  vella.  Funde  com  facilidade 
DO  carvão.  Solúvel  no  acido  azotico  deixando  um  resíduo  de 
enxofre  e  a  solução  azul.  Ãpresenta-se  í^eralmenle  em  mas- 
sas compactas  e  encontra-se  em  Cornwail,  na  Sibéria,  no 
Cbili,  etc.  Rico  minério  de  cobre. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

C,  g, :  Virneberg,  ) ;  Corn^iill,  L 

C.  p.:  Reguengo  de  Monsaraz,  1;  Barrancos,  1; 

Cabeça  Alta,  L 
C.  de  e. :  Sibéria,  1. 

Associasses. 

C.  g. :  RednttMle  e  braunspalho:  Freíberg,  I. 
C.  p.:  Redruthite  e  chalcopyrtíe:  Azambuja,  1. 
—         na  hMPta:  Peniche,  1. 
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CXLXI  —  Oovollina. 

CuS.  Syst.  hexagonal.  P.  E.  ==  4,6,  D.  =  i,2  a  2. 

Prisma  hexagonal.  Clivavel  segundo  a  base.  Lustre  resi- 
noso passando  ao  metailíco.  Cõr  azul  indigo  escura.  Pó  ne- 
gro. Funde  facilmente  e  é  solúvel  no  acido  nilrico.  Apresen- 
tasse em  massas  crysiallinas  o  mais  frequenlemenle  amor- 
phas :  Thuringia,  Chiii,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  l 

C.  g, :  Sangerhonsen,  1. 
CL  —  Ohaloopyrlte.  Pyrite  de  cobre, 
CuFeSV  Syst.  tetragonal.  P.  E.  =  4,1  a  4,3.  D.  =  3,5  a  4. 

Prisma  de  base  quadrada.  Formas  vulgares:  octaedro  de 
base  quadrada,  lelraedro  e  macias  das  duas  formas  referidas- 
Clivagem  segundo  aVa  neni  sempre  perfeita.  Fracturados- 
egual.  Lustre  metallico,  às  vezes  muito  intenso  e  irisado.  Cõr 
amarella  d'oiro,  com  reflexos  azulados,  esverdeados,  averme- 
lhados, etc.  Facilmente  fusivel  no  carvão,  exhalando  um  chei- 
ro a  acido  sulfuroso.  Solúvel  no  acido  azotico,  deixando  um 
deposito  de  enxofre.  A  pyrite  cúprica  é  o  minério  de  cobre 
mais  abundante  na  natureza.  Apresenta-sc,  d'ordinario,  em 
massas  compactas:  Saxonia,  Cornwall,  Alemtejo,  Hespã" 
nha,  etc. 

EXEMPLARES  DE   GABINETE  : 

C.  g,:  Nassau,  1;  VIrneberg,  2. 

C.  p. :  Terramonte,  1 ;  Évora,  2 ;  Aljndreira,  1 ; 

Telhadela,  1 ;  Palbal,  1 ;  Gallafnra,  1 ;  Odi- 

vellas,  L 
C.  de  e.:  Linz  (Prússia),  1;  Virneberg,  1. 
C,'de  c:  loc.  desc.  1. 

Afla«elaf8efl. 

C,  g.:  Chalcopyrite,  quartzo  e  fluorite:  Bohe- 
mia,  1. 
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Chalcopyrile,  quartzo  e  blenda:  Hnogrla,  L 
C.  p. :  Chalcapyrite  e  erylhrina :  Palhal,  1 ; 
Telbadella,  1. 

CLI  —  X:rul>e«olto.  Bornite.  PhUlipsite. 

Cu«Fe"S«.  Syst.  isométrico.  P.  E.  =  4,9  a  5.1.  D.  — 3. 

Formas  commaDS :  cubos  modificados  pelas  faces  do 
octaedro ;  de  resto,  crystaes  raros.  Macias.  Fractura  coochoi- 
dal  oa  desegual.  Lustre  metallico.  Còr  vermelha  de  cobre.  Ás 
vezes,  bellas  irísaçSes.  Opaca.  Pó  uegro.  Ligeiramente  seclil. 
Fusivel.  Reacções  da  cbalcopyrite.  Apreseota-se,  d^ordíoarío, 
em  massas  compactas,  sendo  os  exemplares  mais  interessan- 
tes os  que  provêem  da  Toscana,  de  Cornwall,  da  Saxonia  e 
do  Cbili.  Emprega-sc  para  a  extracção  do  ferro. 

EXEMPLARES  DE  GABINETE  : 

C.  g. :  Eisleben,  1. 

C.  de  e, :  Monte-Gatani,  1. 

CLII  —  Xetraodrite.  Panabase. 

Syst.  isométrico.  P.  E.  =  4.36  a  5,36.  D.  =  3  a  4. 

E'  um  sulfo-antimonieto  de  cobre  do  grupo  dos  cobres  cin- 
zentos {Fahlerz  dos  allemàes).  Formas  vulgares :  tetraedro, 
tetraedro  pyramidado  e  combinação  das  duas  formas,  mais  ou 
menos  alteradas  nos  ângulos  e  nas  arestas.  Clivagem  segundo 
a^,  mas  imperfeita.  Fractura  conchoidal  e  desegual.  Lustre 
metallico.  Còr  cinzenta  de  aço  ou  negra  de  ferro.  Pó  negro. 
Funde  no  carvão,  emitlindo  fumos  de  antimonio  e  por  vezes 
de  arsénico  e  de  zinco;  no  tubo  fechado  produz  um  sublimado 
vermelho  carregado  de  sulfureto  de  antimonio;  no  tubo 
aberto  deixa  um  deposito  de  oxygenio  de  antimonio.  O  acido 
azotico  ataca-a  deixando  um  resíduo  de  acido  antimonioso  e 
de  enxofre.  Encontra-se  em  crystaes  e  ainda  não  só  em  mas- 
sas compactas  mas  até  disseminadas:  Hungria,  Hartz,  Saxo- 
nia, Nassau. 
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EXEMPLARES  DO  GABINETE : 

C-  g. :  Westphalia,  1;  Tbnringia,  1 ;  Nassau,  2 ; 

loc.  desc,  1. 
a  de  e. :  Westpbalta,  9. 
6*.  de  c. :  loc.  desc,  1. 

C,  g, :  Tetraedrite  e  quartzo,  Freiberg,  1. 

—  e  nderose,  Tbaringia,  1. 

—  e  ftuorite^  loc.  de«c.,  1. 

"         e  chalcopyrile^  Westpbalia,  ] . 

—  [boumonite  e  galena,  Hartz,  1 . 

CLIII  — Ouprlte. 

Cu«0.  Sysl.  isoQielrico.  P.  E.  =  5,7  a  6.  D.  =  3.5  a  4. 

Formas  vulgares:  octaedro,  cubo,  dodecaedro  rhomboidal 
e  combinações  d'estas.  Clivagem  nilida  segundo  a^.  Fractura 
conchoidal  ou  desegual.  Pó  vermelho-escuro.  Lustre  adaman- 
tino. Cõr  vermelha,  mais  ou  menos  escura.  Solúvel  no  acido 
chlorhydrico;  juntando  agua  à  solução  dá  um  precipitado 
branco.  Apresenta-se  em  massas  terrosas  e  granulares  e  em 
crystaes.  Os  mais  bellos  provêem  de  Lyào,  de  Cornwail,  do 
Ural,  do  Chili,  etc.  A  uma  variedade  que  se  apresenta  em  crys- 
taes capillares  dà-se  o  nome  de  chalcolrichile.  Utilisada  para 
a  extracção  do  cobre. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  .' 

Cnprite. 

C.  de  e. :  loc.  desc,  1. 
Chalcotiicbite. 

a  de  c. :  Viraberg,  1. 
CLIV  ~  Mialaelilte. 

H'Cu"l:o^  Syst.  monociinico.  P.  E.  =  3,7  a  4,1  D.  = 
3,6  a  4. 

Prisma  rhomboidal  obliquo  de  lOi"".  30\  Clivagem  per- 
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feita  segundo  g  e  imperfeita  segundo  gK  Fractura  conchoidal 
ca  deseguâl.  Lustre  vilreo  ou  sedoso.  Côr  verde,  de  vários 
tons.  Birefringencia  enérgica.  Signal  óptico  positivo.  Fusivel 
no  carvão,  reduzindo-se  a  um  glóbulo  de  cobre.  Solúvel  nos 
ácidos,  fazendo  effervescencia.  Apresenla-se,  d'ordinario,  em 
massas  concrecionadas,  reniformes.  fíbrosas,  compactas  e 
terrosas.  Quando  em  crystaes.  o  que  é  raro,  são  esses  muito 
pequenos.  Encontra-se  a  malachite  na  Thuringia,  na  Sibéria, 
na  Austrália,  na  Africa  portugueza,  etc.  Utilisa-se  como  mi- 
nério de  cobre;  das  variedades  compactas  fazem-se  objectos 
de  ornamento. 

EXExMPLARES  DO  GABINETE  : 

CL  g.:  Hartz,  1;  Africa,  I;  Benguella,  1;  Austrá- 
lia, 1;  loc.  desc,  2. 

C  p  :  Azambnjeira,  1;  Alandroal,  1;  Algarve,  1; 
Vinha  Vfclha,  1. 

C.  de  c, ;  Copiapo  (Cblli),  2;  Sibéria,  1. 

CLV  —  Azurlte. 

H«Ctt'C«0*.  Svst.  monoclinico.  P.  E.  =  3.7  a  3,8  D.  = 
3,5  a  4, 

Prisma  rhomboidal  obliquo  de  99®  32'.  Clivagem  perfeita 
segundo  e*.  Fractura  conchoidal.  Lustre  vitreo.  Translúcida.  - 
Azul.  Birefringencia  enérgica.  Os  mesmos  caracteres  chimicos 
da  malachite.  Apresenta-se  em  massas  terrosas,  compactas, 
lamelli formes  e  fibrosas.  Os  mais  bellos  crystaes  são  os  de 
Chessy. 

EXEMPLAKES  DO  GABINETE  : 

C.  p. :  loc.  desc,  l. 

C.  de  e.:  Cornwall,  1;  Thuringla,  1. 

C.  de  c, :  loc.  desc,  1. 

CLVI  -  i:.«uiiiilto. 

H^Cu^PW*.  Syst.  monoclinico.  P.  E.  =  4.1  a  4.3  D  =  5. 
Prisma  rhomboidal  obliquo.  Lustre  vilreo.  Côr  verde  es- 
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cara.  Translúcida  nos  bordos«  Facilmeule  fusível  no  carvão 
dando  um  glóbulo  de  cobre.  Solúvel  nos  ácidos  e  no  amrao- 
oiaco.  Apresenta  se  em  massas  globulares  ou  reniformes  e  sob 
uma  eslruclura  fibrosa.  Os  cryslaes  sào  muito  pequenos  e  en- 
contram se  na  Baviera,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g. :  Rheinbreilbacb,  1, 
CLVII  —  ebry«iocolla. 
H*CuSi05.  Amorpha.  l\  E.  =  2  a  2,3.  D.  «  2  a  3. 

Fractura  conchoidal.  Lustre  resinoso.  Côr  verde  escura. 
Frágil.  Infusivel;  cora  a  chamma  de  verde.  Solúvel  nos  áci- 
dos. Encontra-se  em  massas  compactas  ou  concrecionadas. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

GhrysocoUa  e  asbolano. 
a  g.:  Chlli,  1. 

CLVIír «  iktacaiiilto. 

H'Cun:i03.  Sysl.  orlhorhombico.  P.  E.  =  3,6  a  3,76.  D. 
=  3  a  3,5. 

Prisma  rhomboidal  recto  de  H2®  20'.  Clivagem  fácil  se- 
gundo g^.  Lustre  viireo.  Verde.  Signal  óptico  negativo.  Cora 
de  verde  a  chamma  do  maçarico  ou  de  vella.  Funde  no  carvão 
dando  dois  sublimados,  um  cinzento  e  outro  castanho,  além 
d'um  glóbulo  de  cobre.  Solúvel  nos  ácidos  e  no  ammoniaco. 
Encontra-se  em  massas  granulares,  fibrosas  e  em  crystaes: 
Cbili,  Bohemia,  Austrália. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE! 

C.  g.:  Chili,  1. 
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GUX  —  einal>re. 

HgS.  Syst.  hexagooal.  P.  E.  =  8  a  8,2  D.  =  2  a  2,5. 

Rhomboedro  de  81''  48'.  Forma  commam:  rhomboedro 
primitivo  basado,  combinado  com  outros  rhomboedros.  MacUs 
segando  a^.  Clivagem  perfeita  segundo  c*.  Fractura  desegaal. 
Lustre  adamantino.  Cõr  vermelho-cochonilha  e  algumas  vezes 
cinzenta  de  chumbo.  Pó  vermelho.  Corta-se  à  faca.  Birefrin- 
gencia  muito  enérgica  e  positiva.  Misturado  com  pó  de  ferro, 
envolvido  depois  n^uma  folha  de  cobre  e  aquecido  ao  maçari- 
co, a'um  tubo  de  vidro,  obtem-se  mercúrio  metallico.  Solavel 
na  agua  regia.  Ãpresenta-se,  d*ordinario,  em  massas  terrosas 
e  granulares:  Almaden  (Hespanha),  Idria,  Bohemía,  Thuringia, 
Califórnia,  etc.  E'  empregado  industrialmente  para  a  extrac- 
ção do  mercúrio. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  I 

C.  g.:  Almaden,  1;  Bohemia,  S;  Idria,  1;  Bavie- 
ra, 1;  Baden,  1. 
C.  de  €.:  Califórnia,  1;  Almaden,  2. 

O.  g.:  Cinabre,  calcite  e  pyrite;  Bohemia,  1. 
—       e  limonite:  Thoringia,  1, 

CLX  —  Xlomaimlto. 

Hg^Se^  ou  Hgi^Se^^  Amorpha.  P.  E.  =  7,1  a  7,37  D.  - 
2,5. 

Substancia  macissa  e  opaca;  cõr  cinzenta  de  aço  oa  de 
chumbo.  Volatilisa-se  sobre  o  carvão  dando  um  cheiro  a  se- 
lenio. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

Tiemannite  e  nickelina. 

C.  g.:  Andreasberg,  l. 
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CLXI  — I^rata. 

Ag.  Sysl.  isométrico.  P.  E.  «  10  a  14.  D.  =«  2,5  a  3. 

Apreseota-se  em  octaedros,  cabos  e  combinações  d'estas 
formas;  é  mais  frequente  em  dendrites,  em  filamentos,  em  ra- 
mos divergentes  e  macissa.  Macias  frequentes.  Não  tem  cliva- 
gens. Malieavel.  Excellente  conductora  da  electricidade.  Fusi- 
vel.  Solúvel  no  acido  azotico;  a  solução  dá,  com  o  acido  chlo^ 
rhydricO)  um  precipitado  branco  que  muda  para  cinzento-azu* 
lado  quando  exposto  à  luz.  Em  Konsberg,  na  Saxonia,  na 
Hungria,  no  Chili,  etc.  Lsos  muito  conhecidos. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g. :  Freiberg,  1;  Saxonla^  1;  Serra  Nevada,  l; 

ChHí,  5. 
C.  de  e.:  Mextco,  1. 

(7.  g :  Prata  e  calciíe,  Saxonia,  1. 

—     e  argyrose:  Saxonia.  1.' 

GLXII  —  Arfi^roffo. 

Ag'S.  Syst.  isométrico.  P.  E.  =  7  a  7,4  D.=  2  a  2,5. 

Formas  communs:  cubo,  octaedro.  Fractura  desegual.  Lus- 
tre metallico  pouco  intenso.  Cõr  cinzento-carregada.  Muito  mal- 
ieavel; sectil.  Funde  no  carvão  exbalando  acido  sulfuroso. 
O  acido  azotico  dissolvea;  desprendimento  de  vapores  ruti- 
lantes ;  resíduo  de  enxofre. 

Apresenta-se  em  crystaes,  d'ordinario,  muito  deformados : 
Suécia,  Hungria,  Hartz,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

C.  g. :  Freiberg,  2. 


C"  g.  Àrgyrose  e  braunspattw,  Freiberg,  1. 
—         e  barytina^  Freiberg,  1. 
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CLXIII  —  I>y«ora«o. 

Ag*Sb  Sysl.  orthorhombico.  P.  E.  =  9,4  a  10.  D.  =  3,5. 

Prisma  rhomboidal  recto  de  120^,  proximamenle.  Clívageos 
nítidas  segando  p  e  e,  Fractura  desegual.  Lustre  metallico. 
Côr  branca  de  prata.  Ao  maçarico  dà,  com  a  soda,  um  globalo 
de  prata  malleavel.  Solúvel  no  acido  azotico  deixando  um  ra* 
siduo  branco  de  acido  antimonioso.  D*ordinario  apreseota-se 
em  massas  granulares:  Hespanha,  Andreasberg,  etc. 

EXKMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g.:  !oc.  desc,  l. 
CLXl  V  —  J?a\y  t>a»tto 

Ag*SbS^  Syst.  orlhorhombico.  P.  E.  -=  6  a  6  2.  D.  =»  2 
a  2,5. 

Prisma  rhomboidal  recto  de  120°,  proximamente.  Clivagem 
segundo  p,  mas  pouco  nítida.  Lustre  metallico.  Còr  negra  de 
ferro.  Signal  óptico  negativo.  Facilmente  fusível  dando  com  a 
soda.  um  glóbulo  de  praia.  Com  o  ácido  chlorhydrico  resulta 
um  precipitado  de  clilorelo  de  prata.  Encontra-se  em  crystaes 
tubulares;  Frciberg,  Schemnilz,  México,  iNevada. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g.:  Andreasberg,  1;  FreiberR,  K 
CLXV  —  £:stcphaiilte. 

Ag^SbS*.  Syst.  orthorhombico.  P-  E.  =  6,2  a  6,3.  D.  — 
2  a  2,5. 

Prisma  rhomboidal  recto  de  115®  39'.  Crystaes  tubulares, 
d'ordioario,  ou  em  prismas  curtos.  Macias  frequentes.  Cliva* 
gem  segundo  g^,  imperfeita.  Fractura  conchoidai  ou  desaguai. 
Lustre  metallico.  Côr  negra  de  ferro;  pó  negro.  Fusível,  emil- 
tindo  vapores  antimoniaes  e  dando,  com  a  soda,  um  glóbulo  de 
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prata.  Alacavel  pelo  acido  nilrico.  Enconlra-se  em  crystaes  na 
Saxonia,  na  Hnngria  e  no  México.  E'  um  «los  minérios  de  que 
se  exlrahe  a  prata. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  ff:  Freiberg;,  1. 

ABB«eiae5efl. 

(7.  g.:  Eslephanite  e  calcUe:  Freiberg,  1. 

—  e  pyrargyrite:  Freiberg,!. 

CLX  VI  —  Py  rargry  rM  o . 

Ag^SbS».  Syst.  hexagonal.  P.  E.  =  5,75  a  5^85.  D.  =  2 
a  2,5. 

Rhomboedro  de  108®  42'.  Formas  mais  communs :  prisma 
conâ  rhomboedros  e  escalenoedros.  Macias.  Clivagem  nilida 
segundo  p.  Fractura  chonchoidal  ou  desegual.  Lustre  adaman- 
tino. Vários  tons,  desde  o  carmim  ao  cinzento  de  chumbo. 
Facilmente  fusível,  emittindo  fumos  de  anlimonio;  aquecendo 
sempre  ohlem-se  um  glóbulo  de  prata.  O  acido  azolico  ata- 
ca-o ;  vapores  rutilantes  e  resíduos  de  enxofre  e  de  oxydo  de 
antimonio.  Encontra-se  dessiminada  ou  em  massas  compactas : 
AndreasbiTg,  Freiberg.  Bohemia,  México.  Utilisa-se  para  a  ex- 
tracção da  prata. 

A'  prata  vermelha  aníimonial  chamam  os  allemàes  Dun- 
kles  Rothgillligerz  e  à  praia  vet^melha  arsenical  (proustite) 
Lichles  noíhgilUigerz. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

Pyrargyrite. 

C.  g.:  Andreasberg,  i;  México,  1. 

Aii«0elaç9e>. 

C  g.:  Pyrargyrite,  calcite  e  braunspatho:  Frei- 
berg, 1. 
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RoUignlUgan. 

C7.  g. :  Freiberg,  1 ;  Andreasberg,  1 ;  loc.  deac,  i. 

(7.  g-:  Rolhgulligêrz,   ealcUe  e  galena^  Án- 
dreasberg,  1. 

CLX  VII  — Oiro. 

Aa.  Sysl.  isométrico.  P.  E.  -=  15  a  19.4.  D.  =  2,5  a  3. 

Formas  communs:  cubo,  octaedro,  trapezoedro,  dodecae- 
dro  rhomboidal,  d'ordinario  bastante  deformados.  Lastre  me- 
tallico.  Cõr  amarella.  Muito  dúctil  e  mallea?el.  Fusivel  ao  ma- 
çarico. Solúvel  oa  agua  regia;  se  contem  prata  separa-se  do 
cbloreto  de  prata. 

O  oiro  raramente  se  apresenta  puro;  d'ordinario,  appa- 
rece  associado  à  prata.  Encon.ra-se  frequentemente  no  quartzo, 
em  laminas,  em  grãos,  em  massas  filiformes ;  e  posto  que  se 
explore  esse  e  o  dos  mícaschistos,  gneiss  e  schístos  argillosos, 
o  das  areias  de  alluvião  é  em  maior  quantidade  e  portanto 
mais  procurado.  No  Ural,  na  Transylvania,  America  do  Sul, 
etc.  Todos  conhecem  os  usos  do  oiro. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  l 

C,  g. :  Uragnay,  1 ;  Costa  Rica,  1 ;  Austrália,  ^ 

Siebenbargen,  1;  loc.  desc.,  l. 
C.  de  e.:  Hangrla,  l. 

C.  g.:  Oiro,  nUspickel  e  quartzo:  Nova  Es- 
cossia,  1. 

CLXVIII  —  Noffya«lto. 

Syst.  orthorhombico.  P.  E.  =  6.85  a  7,2.  D.  »  1  a  1,5. 
Mineral  composto  de  oiro,  cobre»  chumbo,  antimonio,  eu- 
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xofre  e  telliirii/,  em  parles  variáveis.  Raram^nle  se  apresenta 
crystallísarlo.  Clivagem  nilida  seguii  lo  g^.  Lnslre  metallico. 
Côr  cinzenta  de  chumbo.  Seclil  e  flexível.  Facihnente  fiisivol; 
cora  a  chamma  de  azul.  Aquecendo  com  o  acido  sulfúrico, 
resulta  um  liquido  vermelho.  Apresenta-se  associada  à  blenda. 
oiro  ou  antimonio,  na  Transylvania,  em  Nagyag.  ele.  E'  um 
minério  raro. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

a  g. :  Nagyag,  1. 
CLXIX  —  Orapliito. 
C.  Syst.  monoclinico?  P.  E.  =  1,9  a  2,3.  D.  0,5  a  1. 

Em  laminas  hexagonaos  cliváveis  segundo  a  base.  Fractura 
desegual.  Luslre  mctaltoide.  Côr  negra  de  ferro.  Pó  negro. 
Opara.  Uiicluosa  ao  tacto.  Risca  o  papel.  Seclil.  Flexível.  Boa 
conductora  da  electricidade  InfuMvel.  Insolúvel.  Encontra-se 
em  massas  lamellares,  escamosas  ou  compactas.  Sob  o  nome 
de  piombagina  emprega-se  na  fabricação  dos  lápis;  utilisa-se 
ainda  para  cadinhos  refractários,  etc.  Fmiandia,  Sibéria,  Cey- 
lào,  ele. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g. :  lac.  desc,  3. 

(7.  p. ;  Chaves,  1 ;  Lamego,  1 ;  Vízea,  l ;  Pena- 

nel,  L. 
G.  de  e. :  C«yiao,  3. 

CLXX  —  A.iithraolte. 

Araorpha.  P.  E.  =  1,3  a  1,75.  D.  =  2  a  2,5. 

Composição:  carbone  e  pequenas  percentagens  de  hylro- 
génio  e  de  oxygenio.  Fractura  conchoidal.  Lustre  meialinide. 
{]tív  negra-,  ás  vezes,  irisações.  Pó  negro.  Frágil.  Infusivel. 

10 
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Aquecida  com  nitro  detona.  Na  Bohemia,  na  PeDQsjlvaoia, 
principalmente.  Empregada  como  combastl?el. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE.* 

G.  flf.;  loc.  desc,  1. 

C.  p. :  Pejào,  1;  S.  Pedro  da  Cova,  1. 

C.  de  e.:  Yallongo,  1. 

CLXXI— Hullia.. 

Amorpha.  P.  E.  =  1,25  a  1,35.  D.  =  2  a  2,5 

Fractura  conchoidal  ou  desegual.  Lustre  resinoso.  Côr  ne 
gra.  Pó  negro.  Frágil.  Arde  com  chamma  mais  alta  do  qae  a 
anthracite  e  exhala  um  cheiro  betuminoso.  D*ura  modo  geral 
as  hulhas  dividem-se  em  hulhas  magras  e  hulhas  gordas. 
Empregam-se  como  combuslivel  e  na  fabricação  do  gaz  de  ii- 
luminaçâo  e  do  coke,  que  é  o  residuo ;  extrahese  da  hulha, 
por  distillâfão,  a  benzina,  a  naphtalina,  óleos  voláteis,  eic.  A 
uma  variedade  de  hulha  muito  rica  em  gaz  chamam  os  ingie 
zes  Cannel  Coal.  França,  Bélgica,  Inglaterra. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 
Hulha. 

C.  p. ;  Ervedosa,  1. 
C.  de  e, :  Silesia,  1. 

Cannel  coal. 

C.  de  e.:  Escossia,  1. 

CLXXII  -  Linhlto. 

Amorpha.  P.  E.  =  0,5  a  1,56.  D.  =  1  a  2. 

Mesma  composição  da  hulha  com  differença  na  proporç.ifi 
(los  elementos  constituintes.  Fractura  conchoidal  ou  terrosa- 
Lustre  ceroso.  Côr  negra,  anegrada  uu  acastanhaiJa.  Anlf?  f.»- 
çilmente.  Uma  variedade  de  linhite,  o  azeviche,  é  mais  roín- 
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pacta  e  coro  elle  fabricam-se  vários  objectos  de  orn')meDlo.  A 
jinhile  emprega  86  como  combustível. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

Linhite. 

C.  g, :  loc.  desc,  1. 

C.  p.:  Marrazes,  2;  Cabo  Mondego,  3. 

Azeriche. 

C.  P-:  Cabo  Mondego,  1. 
C.  dè  e.:  Bobemia,  1. 

CLXXm  —  Tuirfa. 

P.  E.  =  1.      , 

Producto  moderno  de  substancia  vegetal  mineralisada.  Es- 
tructura  compacta  na  baso  e  esponjosa  para  a  superfície.  Ex- 
bala  um  cheiro  característico  quando  arde. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE: 

C,  g.:  loc.  desc,  3. 
CLXXIV  —  OaBooerlte. 
C»W.  P.  E.  =  0,94  a  0,97. 

Substância  amarello-acastanhada  que  se  corta  ã  faca.  Fluo- 
rescente. Electríca  negativamente.  Facilmente  solúvel  na  essên- 
cia de  terebenthina  e  mais  dillidl  no  álcool  e  no  elher.  Moldá- 
via, Cáucaso,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  de  c;  Galleia,  l. 
CLXXV  -*  i^sphalto. 
Amorpho.  P.  E.  =  1,1  a  1,2.  D.  =  2. 

Composição:  mistura  de  carboretos  de  hydrogenio  e  de 
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subslancías  oxygenadas.  Fractura  conchoidal.  Lustre  resinoso. 
Cõr  negra  ou  acastanhada.  Funde  facilmente  e  arde  com  uma 
chamma  fuliginosa.  Pelo  attricto  exhala  um  cheiro  bituminoso. 
Apresenta-se  em  massas;  Seyssel,  Snissa,  ele.  Emprega-seem 
empedramentos  de  passeios,  etc. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  de  c. ;  Hannover,  2. 
GLXXVÍ  —  Âmbar. 
C*^H«*0*,  Amorpho.  P.  E.  =  4.06  a  1,41.  D.  =  2  a  2,5. 

Lustre  resinoso.  Còr  amarella,  castanha,  avermelhada,  etc. 
Transparente  ou  translúcido.  Electrisa-se  facilmente  por  atlri- 
cto.  Funde  a  287®  e  einitle  agua,  arJdo  succinico  e  um  óleo 
empyrenmalico.  Ardendo,  exhala  um  cheiro  particular.  Apre- 
senta-se entre  as  linhiles  ternárias:  Sicília,  Prússia,  etc.  Enn- 
prega-se  em  boquilhas  e  vários  objectos  de  ornamento;  é  do 
âmbar  que  se  extrahc  o  acido  succinico. 

EXEMPLARES  DO  GABINETE  : 

C.  g,:  Prússia,  2. 

C.  de  e.:  Prassia,  l;  Báltico,  1. 


ABREVIATURAS 


Syv/.— Syslcma 

P.  £.— Peso  especifico 

/A— Dureza 

F.  gf.— Formula  g**ral 

Forni.— Formula  chiniira 

£.  de  /".  — Escal  I  dtí  fusibilidacl^ 
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C.  de  c— Collecçào  de  cryslaes 

C.  de  6.— Collecçòes  de  estudo 

C  p.— Collecçào  porlugueza 

C.  3.— Collecçào  geral 

Tar.— Variedade 

Loc.  í/65C.— Localidade  desconhecida 

iV.  í?.— Nome  vulgar 
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BroDzite 

Calamina 

Calcareo 

Calcedonia 

Calcile 

Cannel  coal 

Caparosa  verde 

CarnalUte 

Carpholíte 

Cartão  de  montanba 

Cauriterite 

Ceíestite 

Cerusile 

Chabasite 

Cbalcosite 

CkaUopyriíe 

Chalcosina 

Cbalcotricbtte 

Ghloantbite 

Cbromite 

Chrysoberylo 

Chrysocolla 

CbrysoUle 

Cbrysoprase 

ChrysoUlo 

Cinabre 

Cobaltite 

Cobalto  arsenical 

Cobre 

Colopbonile 

Cordierite 

Corlndon 

Cornatina 

Govelllna 

Cryolite 

Crystal  de  rocha 

Cuprite 

Oyanito 

Cymophane 

Datotite 

Desmina 

Diaiogite 

Diasporo 

Dicbroite 

Diopsidlo 

Discrase 

Disthena 

j}olofnite 

Egeran 

Eisenblúthe 

EmplecUte 

Enxofre 

Epidoto 

Epipbanite 

Erubescite 

Erytbrina 

Esmaltite 

Esmeralda 

Espfialerite 

Espbena 

Espberosiderile 

Espineila 
Espuma  do  mar 


65     Esaonile 
U5     Estaffelite 

9i     Estalactite 

45      EslaurolUhe 

90     Esteatite 
146     Estepbariite 
118     EstibiconiU 
100     Estibina 

71     Estilbite 

64     Rstroncianite 
126     Ferro  carbonatado 

95     Ferro  oxydado  hydratado 

1-29     Ferro  oxydulado 

68     Ferro  tilanado 

99     Fibroferrile 

135     Fluorite 

134     Fraoklinite 

137     Galena 

122     Gesso 

107     Glauberite 

88     Goetbite 

139  Goslarite 
66     Grammatite 
45     Granada 
83     Grapliite 

140  Greeoockite 
120     Grossnlarla 
119     Gammite 
133     Halite 

78     HaUogsite 
55     Harmotoma 

85  Hausmanniíc 
45     H-^denbergile 

135     Heliotropo 
102     Hematite 

42     Heteromorphite 
137     Heulandite 

72     Hornblenda 

88     Hulha 

70     Hyacinlho 

69     Hyaliite 
110     Hydrozincite 

86  Hyperstbena 
55  Hypochlorile 
61     Idocrase 

142     llmeniíe 
72     II  vai  te 
93     Jadeíte 
78     Jaspe 

90  •  Kainile 
133     Kaolino 
103     Kermesite 

78     Klaprotbine 

51     Kobaltbeschlag 
136     Kyrosile. 
121     Labradorite 
119     Lápis- lazali 

59     Lazalite 
123     Lepidocrocite 

56     Lepidolite 
118     Lencite 

88    Leucopyrite 

82  LievriU 


77 

96 

92 

73 

82 
14Í 
106 
105 

69 

89 
117 

117 

114 

115 
.119 

101 

124 

127 
96 

116 
125 
62 
7S 
146 
124 
i  i 
«7 
100 
75 
71 
109 
61 
45 
115 
128 
70 
64 
146 
61 
47 
124 
65 
133 
78 
115 
80 
62 
46 
97 
75 
106 
99 
133 
113 
51 
52 
52 
116 
54 
52 
113 
80 
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LimoniU 

117 

Pyrite  de  cobre 

135 

Linhite 

146 

Pyrile  de  ferro 

111 

Linneíte 

119 

Pyrite  magnestica 

111 

Lithomargite 

75 

Pyrolusite 

108 

Lnnníte 

138 

PyronwrpMte 

130 

Magnesite 

82 

Pyrope 

77 

Magnetite 
Maíachite 

114 

Pyrosmalite 

55 

137 

Pyrrhotíte 

111 

Manganite 

)09 

Quartzo  amelhysta 

44 

Marcasite 

112 

Quartzolde  fumado 

44 

Mármore 

92 

Quartzo  ferruginoso 

44 

Melanite 

77 

Quartzo  hematoide 

44 

Melanterite 

118 

Quartzo  kyalino 

43 

Melinose 

131 

Quartzo  opaco 

43 

Mesolypo 

66 

Quartzo  róseo 

44 

Mica 

53 

Redmthite 

134 

Mlmetesite 

131 

Retinite 

49 

Mispickêl 

113 

Rbodoisite 

121 

Molybdenite 

107 

Rbyacolite 

62 

MontmoriUonite 

75 

Romanzonite 

77 

Moonstone 

51 

Rosalgar 

104 

Moscovite 

54 

Rotbgaltigberz 

144 

ffir 

144 

106 

Rutilo 

Sal  ammoniaco 

84 
101 

NatroUte 

67 

sal  gemma 

100 

Nickelite 

121 

Sanidlna 

49 

Obsidiana 

49 

Sapbira 
Scbaumkalk 

86 

Octaedrite 

85 

90 

(Etite 

117 

Scbeelite 

99 

Oiro 

144 

Senarmontile 

106 

OligUto 

115 

Serpentina 

83 

Oligoclase 

50 

Siderite 

J17 

Olivinite 

66 

Siderocbromo 

107 

Opala 

46 

Stderose 

117 

Opala  commum 

47 

Silex  córneo 

46 

Opala  nobre 

47 

Silex  pyromaco 

46 

Orthodase 

48 

Silex  xyloide 

46 

Ortkose 

48 

Snarumite 

65 

Ouro- pigmento 
Ozocerile 

104 

Stangenspatb 

95 

147 

Talco 

81 

Panabase 

136 

Tetraedrite 

136 

Pecbarane 

87 

Tieiiiannite 

140 

Pegmatolite 

49 

Titanile 

56 

Penníno 

81 

Topázio 

58 

Pericíase 

84 

Tremolite 

62 

Pericllna 

84 

Tripoli 

47 

Pbllltpsite 

136 

Troostile 

123 

Pbtogopite 

54 

Tropboíte 

124 

Pbospborite 

98 

Tufo  calcareo 

92 

Piemontite 

79 

Turftt 

147 

Pinite 

56 

Turmalina 

56 

Pisolito 

92 

Uilmannite 

122 

Pistazíle 

78 

Uraconise 

97 

Plasma 

45 

Vilrioio  verde 

118 

Pleonasto 

89 

Wolframite 
Wollaatonite 

108 

Polybasite 

142 

77 

Polybalite 

97 

Wulfenite 

131 

Pomes 

49 

Zlncite 

124 

PraU 

141 

Zmconise 

124 

Psilomelane 

110 

Zinco  sulfurado 

123 

Pycnlte 

59 

Zircào 

60 

Pvrj^rite 

143 
111 

Zoisite 

80 
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m.— Gabinete  de  physica 

Sobre  esle  gabinete  veja-se  o  Annuuirio  de  1884-1885, 
pag.  57. 


IV.— Laboratório  cbimico 

Sobre  esle  laboratório  veja-se:  Annuario  de  1878- 
1879,  pag.  45-54.  Annmrió  àe  1879-1880,  pag.  47-57- 
Annuario  de  1880-1881,  pag.  56-57.  Annuario  de  1881- 
188á.  pag.  83-96,  Annuario  de  1882-1883,  pag.  143- 
162,  Annuario  de  1883-1884,  pag.  117-203,  Antiuario  de 
1884-1885.  pag.  58-59,  Annuario  de  1886-1887,  pag.  61- 
65,  Annuario  de  1888-1889. 


V.— Jardim  Botânico 

Sobre  esle  jardim  veja-se:  Annuario  de  1877-1878, 
pag.  29-40.  Annuario  de  1878-1879,  pag.  51-56,  An- 
nuario de  1879-1880,  pag.  44-45  e  230,  Annuario  de 
1880-1881.  pag.  56-57,  Annuario  de  1881-1882.  pag. 
99-113.  Annuario  de  1882-1883,  pag.  136-142,  Annua- 
no  de  1883-1884,  pag.  203-247. 


VI.— Collecçôes  de  inatramentos  aatronomicos, 
geodésicos  e  topographicoe 

Veja-se  a  Memoria  histórica  do  conselheiro  Adriano 
Machado,  já  cilada,  Annuario  de  1887-1888,  pag.  207 
e  223,  Annuario  de  1886-1887,  pag.  66,  1890-1891, 
pag.  97. 


Digitized  by 


Google 


POLYTECHNICA  DO  PORTO  153 

VII.-~Gabinete  de  Cinemática  (Systema  Renleaax) 

Sobre  esle  gabinele  veja-se:  Annuario  de  1881-1882, 
pag.  11o  a  120;  de  1884-1885.  pag.  61  e  62;  de  1886- 
1887,  pag.  66  e  67;  de  1878-1879,  pag,  56  a  60;  de 
1889-1890,  pag.  31  e  32;  de  1890-1891,  pag.  98  e  100; 
de;i89M892,  pag.  104;  d^  1892-1893,  pag.  109  e  110. 


VIII.— Gabinete  de  Gonstrncções 

Sobre  este  gabinete  veja-se  Annuario  de  1890-1891, 
pag.  100. 


IX.— Gabinete  de  Machinat 

Sobre  esle  gabinete  veja-se  Annuarios  de  1890-1891, 
pag.  100,  e  de  1891-1892.  pag.  104. 
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Lista  alplialieticã  tios  alnm  la  AcaUa 

indicando  a  soa  filiaeiío, 
natoralidade  e  as  cadeiras  en  qoe  se  BatricHÍaran 


1— Abilio  AilriaDO  de  Campos  Monteiro,  filho  de  José 
Carlos  Monteiro,  natural  de  Moncorvo— ?.•  (!.•  parlp),  8,' 
(!.•  e  2.'  parte),  IO*  (1*  parte)  e  16.*  (1  •  parle). 

2— Abilio  Augusto  de  Carvalho  Areal,  íilho  de  António 
Joaquim  Areal,  natural  de  Lobelhe,  concelho  de  Villa  Nova  da 
Cerveira— 1 1  .•  (!.'  parle). 

3— Abilio  Gonçalves  Marques,  «filho  de  Manoel  Gonçalves 
Marques,  natural  d'0IÍ7eirinha,  concelho  d'Aveiro— ?.•  (!.• 
parte),  8/  (1.»  e  2/  parte)  e  10.*  (1.*  parle). 

4— Abilio  Lopes  Gomes,  filho  de  José  Lopes  Gomes,  na- 
tural da  Leiria— 6.*  (!.•  parle).  ?.•  (!.•  parte)  e  II.*  (!.• 
parte). 

5— Achilles  Taveira  Pinto,  filho  de  António  Luiz  Taveira 
Pinto,  natural  de  Alcobaça— 6.*  (!.•  parte)  e  ?.•  (!.•  parte). 

6— Adelino  d*Almeida  Novaes,  filho  de  António  d'Almeida 
e  Souza  Novaes,  natural  de  Vizeu— 3.%  4.»(l.*e  2.»  parte), 
6.a  (!.•  parte),  8.*  (2.»  parte)  e  48.»  (3.»  parle). 

7— Adelino  Arthur  Lopes  Cardoso,  filho  de  Francisco 
Monteiro  Lopes  Cardoso,  natural  do  Porto— 6.*  (!.•  parte),  8.* 
(!.•  e  2.»  parle)  e  1l.»  (4.*  parte). 

8— Adelino  Gonçalves  Gomes,  filho  de  Manoel  Gomes  Jú- 
nior, natural  de  Aviqtes,  concelho  de  Gaya— 10/  (!.•  parle), 
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9— Adolpho  Augusto  Pereira,  Qlho  de  Maria  José  de  Jezas, 
oataral  de  Vizea— 6.»  (1.*  parle),  8.*  (!.•  e  2.*  parle),  10.* 
(!.•  parle)  e  H.*  (!.•  parte). 

10— Adolpho  César  Cid,  filho  de  Domingos  César  Cid,  na- 
tural de  Miraodella— 6.»  (1/  parle),  8.*  (1.'  e  2.*  parle)  e  !!•• 
(1.' parle). 

11  — Adriano  Arthur  Correia  Cavalheiro,  filho  de  Adíodío 
Caetano  Correia,  natural  de  Viíía  Nova  de  Foscôa-8.*  (1.»  e 
2.*  parle),  10.*  (1/  parte)  e  H.*  (1.*  parle). 

12-r-Adriano  Augusto  Pedreira  de  Brito,  filho  de  Manoel 
Francisco  Fernandes  Pereira  de  Brito,  natural  de  Vílla  Nova 
da  Cerveira— 8.'  (1/  é  2.*  parte),  10.*  (!.■  parte)  e  11.*  (1.* 
parte). 

13-AiTonso  Henriques  Barbeitos  Pinto,  filho  de  Urbano 
António  Barbeitos  Pinto,  naturalde  Monsão— !.•  e  *.•(!.•  e 
2.*  parte). 

14-Affonso  Vieira  d'Andrade,  filho  de  Joaquim  Antó- 
nio Vieira  da  Silva,  natural  de  S.  Miguel  de  Silvares,  conce- 
lho de  Louzada— 6.'  (I.'  parte),  7.»  (<.•  parte)  e  8.*  (!,•  e  2.* 
parle). 

15— Agostinho  Dias  de  Castro/ filho  de  João  Dias  de 
Castro,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)-"6.*  (1.»  parte),  7.' 
(1.'  parte),  8.'  (1.*  e  2.*  parte)  e  11.^  (1.»  parte). 

16— Agostinho  Simões  d'Oliveira  Gomes,  filho  de  José 
Joaquim  Gomes,  natural  de  Santa  Cruz  da  Tropa,  concelho  de 
S.  Pedro  do  Sul— 6.*  (!.•  parte)  e  7.*  (1.*  parte). 

17— Albano  de  Barbosa  Mendonça,  filho  de  Luiz  de  Bar- 
bosa Mendonça,  natural  de  Rande,  concelho  de  Felgueiras— 
7.*  (!.•  parte),  8.»  (!.•  e  2.»  parte),  10.*  {!.•  parle)  e  U." 
(!.•  parte). 

18— Albertino  Ernesto  Margarido  de  Castro,  filho  de  An- 
tónio Joaquim  de  Castro,  natural  de  VilIa  Nova  de  Foscôa— 
8.»  (!.•  e  2.*  parte),  10.*  (!.•  parte)  e  li."  (1.*  parte). 

19— Alberto  Alves  Saldanha,  ílho  de  José  Alves  Saldanha, 
natural  do  Porto ~7.«  (I.*  parte).  8.*  (!.•  e  2.'  parte),  10/ 
(1.'  parle)  e  16.*. (I.'  parte). 

20— Alberto  Augusto  (Vuedes  Vaz,  filho  de  Eugénio  Au- 
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guslo  Guedes  Vaz,  natural  de  Gnilhufe,  eoncelho  de  Penafiel 
—6*  (1.^  p^rle),  7.*  (I.*  parte)  e  8.*  (I.»  é  2.*  parte). 

21— Alberto  Augusto  Teixeira  Barbosa  Guerra  Leal,  filho 
de  Domingos  Teixeira  Barbosa,  natural  do  Porto  —  3.\  4»*  (2.* 
parte),  8.*  (3.*  parte)  e  9/. 

?2— Alberto  Correia  Pinto  de  Figueiredo  Pimentel,  filho 
de  António  (larlos  Correia  Pinto  de  Lemos,  naíiiral  de  S.  João 
de  Lobrigos,  concelho  de  Santa  Martha  de  Penaguião— 4.* 
(3.*  parte).  5.*  (l.«  parte),  9/  e  IO*  (!.•  parte). 

23— ^Alberto.  Freitas  do  Lago,  filho  de  Rosa  d'Oliveira 
Freitas,  natural  do  Porto— 7.»  (1.»  parte)  e  10:*  (I.*  parte). 

24— Alberto  Gonçalves,  filho  de  Joaquim  Anlooio  Gonçal- 
ves, natural  do  Porto— 7.»  (I."  parle).  8.»  (1.'  e  2.»  parle)  e 
10.*  (1.*  parle).  !      ' 

2õ— Alberto  Gonçalves  d^Araujo,  filho  de  Luiz  Gonçalves 
d'Araujo,  natural  do  Porto— 8.*  (!.*  e  2.»  parte)  IO.»  (i.» 
parte)  e  II.*  (1.*  parte). 

26— Alberto  Jorge  Guimarães,  filho  de  Rita  Philomena 
Guimarães,  natural  de  Braga— IO.»  (1.»  parle). 

27— Alberto  da  Maia,  e  Cruz  do  Valle,  filho  de  Abel  Perei- 
ra do  Valle,  natural  de  Ponte  do  Lima— 8.'  (!.'  e  2/  parle), 
10.*  (!.■  parte)  e  .M*  (!.•  parte). 

28— Alberto  Marinho  Ferreira  Mendes,  filho  de  José  Fer- 
reira Mendes  Júnior,  natural  do  Porto— 7.* (I.*  parte),  8.'  (1/ 
e2.«  parte)  e  10.»  (1.*  parte), 

29— Alberto  de  Mattos  Carvalho,  filho  de  Manoel  José  de 
Carvalho,  natural  de  Tourigo,  concelho  de  Tondella— 6.' (!.■ 
parte),  8.*  (I.*  e  2.*  parte)  e  1  !.•  (1.*  parte). 

30— Alberto  d*01iveira  Macedo,  fillio  de  José  de  MaCedo 
Araújo  Júnior,  natural  do  Porto— tí.*  (1.*  parte)  e  8."  (!.•  e 
2,«  parle). 

31— Alberto  de  Paiva  de  Moraes,  filho  de  Álvaro  de  Paiva 
de  Faria  Leite  Brandão,  natural  do  Porto— 4.'  (3.*  parte),  5.* 
(1.»  parte),  9.*  e  10.»  (1.*  parte). 

32— Alberto  Ribeiro  de  Faria,  filha  de  António  Ribeiro 
díí  Faria,  natural  de  S.  Torquato,  concelho  de  Guitnaràes— $.• 
(I.*  parle)  7."  (í.*  parle). 
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33— Alberto  da  Silva  Basto,  filho  de  Manoel  José  da  Sil- 
va Basto,  natural  de  Vizen— 7.*  (I.*  parle),  8.*(I.*e  2.*  par- 
te) eiO.»  (!.•  parle). 

Si—Alberlo  da  Silva  Gonçalves,  filho  de  Joaquim  da  Silva 
Gonçalves,  natural  de  Braga— 6*  (!.•*  parle)  e  8.*  (I.'  e  2* 
parte). 

35— Alberto  Teixeira  Machado,  filho  de  António  Teixeira 
Machado,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 7.*  (1.*  parle) 
e  iO.»  (I.*  parle). 

36— Albino  Joaquim  Rodrigues  Valente,  filho  de  Agosti- 
nho Joaquim  Rodrigues  Valente,  natural  de  Macedo  de  Caval- 
leiros— 7/  (I.*  parle)  e  8.*  (!.•  e  2.*  parle). 

37^ — Albino  José  Rodrigues  Leite,  filho  de  José  Maria  Ro- 
drigues Leite,  natural  de  Soulello  concelho  de  Vieira— 6.* 
(!.•  parle),  7.»  (I.»  parle),  8.*  (1/  e  2.*  parte)  e  II.»  (t  • 
parle). 

38— Aleixo  Guerra,  filho  de  Valentim  Guerra,  natural  ile 
Sandim,  conrelho  de  Miranda  do  Douro— G.'  (1.*  parle),  7. a 
(1.«  parle)  e  8."  (I."  e*2.*  parle). 

39— Alexantlre  da  Cuulia  U  )ll.i  Pdreira,  (llho  de  José  da 
Cunha  Rolla  Pereira,  nalural  de  S.  Chrislovào  de  Lordello, 
concelho  de  Felgueiras— 8  •  (I.*  e  2.'  parle),  10. •  (I.*  parle) 
e  il."  (!.•  parle). 

40— Alexandre  Monteiro,  filho  de  José  Monteiro,  natural 
de  Vermioza,  concelho  da  Figueira  de  Caslello  Rodrigo— 8.* 
(!.•  e  2.*  parle),  10.-  (1/  parle)  e  11.^  (1.*  parte). 

41  —Alfredo  Anjos  Manso  Preto,  filho  de  Francisco  Manso 
Prelo,  natural  de  R»ídinha,  concelho  de  Pombal- -8  *  (I.*  o  2.» 
parte)  e  IO*  (!.■  parle). 

42— Alfredo  Armando  ile  Souza  Osório,  filho  de  Anlonio 
Teixeira  Osório,  nalural  de  Sanli  Senhorinha,  concelho  de 
Cabeceiras  de  Baslo-lC*  (!.■  parle)  e  U.*  (l.*  parte. 

43--Alfredo  Augusto  dVUmeida  Guerra,  filho  de  Augu>lo 
Sebastião  Guerra,  nalural  do  Porto -6*  O  ■  parle)  e  ?.•  (!.• 
parle). 

44— Alfredo  Augusto  Teixeira  Guiídei^,  filho  de  Luiz  de 
Souza  Pinto  Guedes,  nalural  de  Lamas  de  Orelhão,  concelho 
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de  |rtirandella-6.»  (!.'  parte).  8.»  (!.•  e  2.*  parte)  e  li.»  (l.» 
parte). 

45— Alfredo  de  Faria  Magalhães,  filho  de  António  Narciso 
d'Azevedo  Magalhàe",  natural  do  Porto— 6/  (1.*  parte),  8/ 
(!.•  e  2.*  parte).  10.»  (1/  parte)  e  li.»  (1. a  parle). 

46— Alfredo  Ferreira,  filho  de  Manoel  Joaquim  de  Mattos 
Ferreira,  natural  de  S.  M<<rtinho,  concelho  de  Ribeira  de  Pen- 
na— 1.%  4.«  (!.•  parte),  7.»  (1."  parte)  e  18.*  (1.*  parte),    - 

47— Alfredo  Kendall,  filho  de  Henrique  Carlos  de  Meirel* 
les  Kendall,  natural  do  Porto— !.•,  4,»  (!.*  parte),  7.»  (!.• 
parle)  e  18  •  (!.•  parle). 

48— Alfredo  Martins  da  Silva  Borges,  filho  de  Florêncio 
Martins  da  Silva  Porges,  natural  da  Ermida,  coucelho  de  Se- 
ver de  Vouga-8/  (!.•  e  2.*  parle),  IO.*  (1.*  parte)e  li.»  (!.• 
parte). 

49— Alfredo  d'Oliveira  Serrão,  filho  de  José  d^Oliveira 
Serrão,  natural  de  Sernancelhe— 6.*  (1.*  parte),  7.*  (!.•  par- 
te), 8.*  (1  .•  e  2  *  parle)  e  IO.»  (I  .•  parte). 

50— Alfredo  d'Oliveira  de  Souza  Peixoto,  filho  de  Simão 
de  Souza  Peixoto,  natural  de  S.  Paio^  concelho  de  Guimarães 
— ?.•  (1.*  parte)  e  10.»  (L*  parte). 

51— Alfredo  Pinto  de  Lemos,  filho  de  Francisco  Pereira 
Pinto  de  Lemos,  natural  de  Villa  da  Feira— 6.'  (I.*  parte)  e 
7.*  (l.»  parte). 

52— Alfredo  Vieira,  filho  de  António  Joaquim  Alvares 
Vieira,  natural  de  Chaves— 10.*  (1.*  parle)  e  11.*  (I.*  parte). 

53— Álvaro  AíTonso  Ribeiro  Barbosa,  filho  de  António  AL 
fonso  Macedo  Barbosa,  natural  do  Porto— 7.»  (l.*  parle),  8.» 
(1/  e  2.»  parte)  e  10. •  (l.a  parte). 

54— Álvaro  Augusto  da  Costa  Cabral,  filho  de  Joaquim 
Maria  da  Costa  Cabral,  natural  de  Soutello,  concelho  de  S. 
João  da  Pesqueira— 8.*  (!.•  e  2.»  parte),  lo.»  (!.•  parle)  e  11.» 
(!.•  parle). 

55— Álvaro  Frederico  Braga,  filho  de  Frederico  Ernesto 
Braga,  natural  de  Castell5es  de  Cepeda^  concelho  de  Paredes— 
7.'  (1.»  parte,)  8.*  (h*  e  2.»  parte)  e  10.»  (1/  parle). 

56— Álvaro  José  Barreio,  filho  de  Manoel  José  Barreto, 
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natural  do  Porto- 1.*,  4.»  (!.•  parle),  7/  (I.*  parle)  c  18.* 
(!.•  parle). 

57— AWaro  de  Mello  Cardoso,  filho  de  Joaqaim  de  Mello 
Cardoso  d'Amaral.  nalaral  de  Vouzella  —  6.*  (1/  parte),  7.* 
(1/  parte)  e  II.»  (!.•  parle). 

58— Amadeu  de  Mello  Borges  de  Castro,  filho  de  José  de 
Mello  Borges  de  Castro,  natural  de  Vizeu— 6.»  (!.•  parle),  7.» 
(!.•  parle).  8  •  (!.•  e  2.»)  parle. 

59 -Amândio  Oscar  da"^  Cruz  Souza,  filho  de  Joaquim 
Vinlo  de  Souza,  nalural  do  Porto— 1/,  4.*  (!.•  parte),  6.»  (!.• 
parle)  e  18.»  (!.•  parU). 

60— Américo  Augusto  Vieira  de  Castro,  filho  de  José  Ri- 
beiro Vieira  ce  Castro,  nalural  de  S.  Vicente,  concelho  de 
Fafe— 2.»,  8  •  (2.*  parle),  16.*  (!.•  parlp)  e  18.»  (3.»  parle). 

61 —Américo  Herculano  de  Azevedo  Campos,  filho  de 
Emilio  de  Azevedo  Campos,  nalural  do  Rio  de  J.ineiro  (Brazil), 
—8.*  (1.*  e  2.*  parle).  10.*  (i.*  parle)  e  li.»  ;!.•  parte). 

6i— Annibal  de  Pádua  Pereira  d'Andrade,  tllho  de  Anto* 
nio  de  Pádua  Pereira  de  Aihirade,  natural  de  Villar  Secco, 
concelho  de  Nellas— 6.*  (!.•  parle),  7.*  (l*  parle)  e  8.*  (1.»  e 
2.»  parle). 

63— António  dUlmeida  Trinta,  filho  de  Fradique  José 
dUlraeida,  nalural  de  S.  Pedro  do  Sul— ?.•  (1.*  parle)  e  10.* 
(!.•  parle). 

61— Antooio  Augusto  d'Abreu  e  Silva  Lapa,  filho  de  José 
António  Pereira  e  Silva  Lapa.  nalural  de  Lamego— 6.*  (1.* 
parte).  ?.•  (I.*  parte)  e  8.*  (!.•  e  2.*  parte). 

65 -António  Augusto  Falcão  de  Lima,  filho  de  António 
Angusio  de  Lima,  natural  de  Maltosinhos,  concelho  de  Boa- 
çâs— 7.*  (!.•  parte)  e  10.*  (1.*  parle). 

66— António  Augusto  Fernandes,  filho  de  João  de  Deus 
Fernandes,  natural  de  Vinhaes— 10.»  (1.»  parle)  e  11.*  (!.• 
parle). 

67— António  Augusto  Ferreira,  filho  de  António  Manoel 
Ferreira,  nalural  de  Ervedoza  do  Douro,  concelho  de  S.  João 
da  Pesqueira— 6.*  {!.'  parle),  7.*  (1.*  parte),  8.*(1.»  e  2.*  par- 
le) e  11.*  (1.*  parle). 
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68—Anlonio  Augusto  Lopes  Cardoso,  filho  de  Aotooio  da 
Bocha  CardodO,  oatural  de  Favaios,  concelho  de  Alijó.— lu.* 
(l.*  parle). 

69— António  i^aUt^ira  Cabral,  filho  de  Francisco  Augusto 
Caldeira  Caalello  Branco  de  Mello,  natural  de  Santa  Marinha, 
concelho  do  Ceia— 6.*  (1.*  parle)  e  7.»  (I."  parle). 

70— António  Carlos  Augusto  de  Figueiredo  Viale,  filho  de 
António  José  Viale,  natural  de  Belém— 6."  (!.•  parte),  7.»(1.* 
parte)  e  10  *  (T*  parte. 

71— António  da  Costa  Ferreira,  filho  de  José  da  Costa 
Ferreira,  oatural  de  Tiirres  Novas.— 1.*,  6.*  (1.*  parte),  10.* 
(1.*  parte)  e  18.»  (!.•  part^). 

72— António  Eugénio  de  Carvalho  e  Sá,  filho  de  Aotooio 
de  Carvalho  Costa  Freire  Coriez,  oatural  de  Moncorvo.— 3.*, 
4.*  (2.*  parte),  8.»  (i.*  parle),  9.»  e  18.»  (2.»  parle). 

73— António  Fernandes  d'Araujo,  filho  de  Maria  Santos 
das  Neves,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 6.*  (I.*  parle), 
7.»  (!.•  parte),  8.»  (!.•  e  2.»  parle)  e  li.*»  (!.•  parte). 

74— António  Fernandes  Ferreira,  filho  de  Miguel  Fernan- 
des Ferreira,  oatural  de  Vilia-Fria,  concelho  de  Vianna  do 
Castello  -  6.'  (!.•  parte),  8.*  (!.•  e  2.»  parte),  10.*  (1/  parte) 
e  II.*  (!.•  parto. 

75— António  Ferreira  de  Campos  Navarro,  filho  de  Ar- 
naldo de  Campos  Navarro,  natural  do  l^orto— 1.*  e  6.*  (l.* 
parte). 

76— António  Ferreira  da  Silva,  filho  de  Francisco  da  Sil- 
va, natural  da  Praia  de  Nazarelh,  concelho  de  Alcobaça — 6.* 
(l.*  parle),  7.*  (1.«  parte)  e  10  •  (1/  parle). 

77— António  Ferreira  da  Silva  Alegria,  filho  de  António 
José  Ferreira  Alegria,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 6.* 
(1.*  parle),  7.*  (!.•  parlo)  e  10.*  (I.*  parle). 

78— António  Ferreira  Villas,  filho  de  Vicente  Villas,  na- 
tural do  Porlo— 6.*  (2.»  parle),  i2.»,  13.*  e  U.*. 

79— António  Francisco  de  Moraes  Z.imilh,  Dlho  de  Fran- 
cisco António  de  Moraes,  natural  de  Vianna  do  Castello— 1.* 
e  6.*  (1.*  parle). 

80— António  Gonçalves  d'Azevedo,  filho  de  Joaquim  Gon- 
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çiilves,  natural  de  Mallosinhos.  concelho  de  Bouças— 8.*  (1.* 
e  2.«  parle),  IO.*  (1/  parte)  e  II.*  (!.•  parle). 

81 — Anlonio  Gonçalves  Themudo  d*Andrarte  Sequeira,  fi- 
lho de  Joa^iuim  José  dMndrade  Saqueira,  natural  de  Portale* 
gre-6.»  (!.•  parle),  8/  (1.*  e  2/  parle)  e  10.*  {i.^  parle). 

82— Anlono  Harminio  Telles,  filho  dd  Maria  de  Jesus, 
nalural  de  Serrazes,  concelho  de  S.  Pedro  do  Sul— 7/  (1.* 
parle)  e  10.*  (!.•  parle). 

83 —  Anlonio  Ignacio  Vieira  de  Souza  Lereno,  filho  de 
Anlonio  Ignacio  Vieira  de  Souza  Lereno,  nalural  de  Collares« 
concelho  de  Carrazeda  d'Anciàes — õ.*  (2.*  parle),  i2.%  13.\ 
14.*el5.\ 

8i— António  Januário  dos  Sanlos,  filho  de  João  Anlonio 
dos  Sanlos,  nalural  de  Braga— 7.«  (I.*  parte),.8.*  (1.»  e  2.* 
parle)  e  10*  (1.*  parle). 

85— Anlonio  Joaquim  Fernandes  Valle,  filho  de  Joaquim 
Manoel  Rodrigues  Valle,  nalural  de  Braga— 6.*  (i.*  parte),  ?.• 
(I.*  parle)  e  8.*  (I.*  e  2.*  parle.  . 

86— Anlonio  Joaquim  de  Mallos  Ferreira,  filho  de  José 
Joaquim  Ferreira,  nalural  do  Porlo— 8.*  (1.*  e  2.*  parle),  10.* 
(!.•  parle)  e  II.*  (!.•  parte). 

87 -António  Joaquim  de  Souza  Júnior,  filho  de  Anlonio 
Joaquim  de  Souza,  nalural  de  Santa  Cruz,  concelho  de  Vílla 
da  Praia  da  Vicloria— IO*»  (1.»  parle)  e  41.*  (1.*  parte). 

88— António  José  Gonçalves  Porto  Júnior,  filho  de  Anlo- 
nio José  Gonçalves  Porto,  nalural  do  Por  lo— 4.*  (3.*  parte), 
5*  (1.*  parle),  8.»  (1.'  parle),  9/  e  10.*  (1.»  parle). 

89— Anlonio  José  Martins  de  Carvalho,  filho  de  Bernar- 
dino José  de  Carvalho,  nalural  do  Becco,  concelho  de  Ferreira 
do  Zêzere— 6.*  (I.»  parle),  7.*  (I.*  parle)  e  11.*  (1.*  parle). 

90— António  Júlio  Correio  Cavalheiro,  Olho  de  António 
Caetano  Correia,  natural  de  Villa  Nova  de  Foscoa— 6.*  (1.* 
parle)  8.'  (1.»  e  2.»  parte),  e  10*  (l.*  parte). 

91— Anlonio  Lopes  Agrellos,  filho  de  Carlos  Lopes  Agrei- 
los,  nalural  de  S.  Mamede  de  Hiba-Tua,  concelho  de  Alijó — 
7.*  (I.*  parle)  e  10.*  (!.•  parle). 


Digitized  by 


Google 


POLYTECHNICA  D^  PORTO  Í65 

92 — AntODÍo  Laiz  Pestana,  filho  de  João  Pestana  Janior, 
natural  de  Alter  do  Chão— i.*  e  6/  (l.*  parte). 

93— António  Machado  Acabado,  filho  de  Pedro  António 
Acabado,  nalaral  de  Santo  Aleixo>  concelho  de  Moura— 6/(1.^ 
parte)  e  10.*  (I.*  parte). 

9i— António  Maria  Flores  e  Castro,  filho  de  José  Maria 
de  Castro,  natural  de  Villa  do  Conde-6.*  (I.»  parte)  8.'  (1.\ . 
e  2.*  parte)  e  li/  (í.*  parte). 

.  95— António  Maria  Flores  Loureiro,  filho  de  José  Faustino 
Loureiro,  natural  de  Villa  do  Conde— 10.*  (I.*  parte)  e  H.* 
{t.*  parte). 

96— Anionio  Marià  de  Freitas  Monteiro,  filho  de  António 
ée  Freitas  Monteiro,  natural  de  S.  Martinho  do  Arco,  concelho 
de  Cabeceiras  de  Basto— 10.*  (I.*  parte). 

97— António  Mário  de  Figueiredo  Campos,  filho  de  Ja- 
cinlho  de  Figueiredo  Campos,  natural  de  Laraego— 1.%  6* 
<1.*  parte)  e  16*  (!.•  parte). 

98— Anionio  da  Novoa,  filho  de  José  Maria  da  Novoa,  na- 
tural de  Poiares,  concelho  da  Kegoa— 6.*  (I.*  parle)^  7.»  (1.* 
parle),  8/  (!.•  e  2.»  parte),  10.»  (!,•  parle)  e  H.»  (1.* 
parte). 

99— António  Nunes  de  Castro,  filho  de  pães  incógnitos, 
natural  da  Guarda— 6.»  (l*  parte),  7.*  (I.»  parte)  e  10.*  (!.• 
parte). 

100— Anionio  Nunes  Júnior,  fiU  o  de  António  Nunes,  na. 
tural  de  Elvas -6.»  (!.•  parte),  7.*  (!.•  parte)  e  11.*  (!.♦  parle). 

lOl—  António  d'0liveira  Abrantes,  filho  de  Manoel  d'Oli- 
veira  Abrantes,  natural  de  Águeda— 7.*  (!.•  parte)  e  8.»  (!.• 
e  2.*  parte). 

102— António  Paes  da  Silva  Marques  Júnior,  filho  de  An- 
tónio Paes  da  Silva  Marques,  natural  de  Ervedal,  concelho 
d'Aviz-7.*  (1.»  parte)  é  IO.»  (!.•  parte). 

103— António  Patrício^  filho  de  António  José  Patrício,  na- 
tural do  Porto— 1.»  e  6.»  (1.*  parte). 

104— António  Pinto  de  Mesquita,  filho  de  Manoel  Pinto  de 
Mesquita,  natural  do  Porto— 6.»  (!.•  parte),  7.»  (!.•  parte)  e 
8.»  (!.•  e  2.»  parte). 
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105— ADtonio  da  Silva  Paes,  filho  de  Sidónio  Alberto  Mar- 
rocos Paes,  natural  de  Camioba— 1.*  e  6  *  (!.•  parte*}. 

106— ÀDtonío  Teixeira  Liipes  Júnior,  filbo  de  António  Tei- 
xeira Lopes,  natural  do  Porto— 6.'  (!.•  parte),  7/  (!.•  parte) 
e10.«  (!.•  parte). 

107 --Armando  José  d'Almeida  Arantes,  filbo  de  José  João 
da  Costa  Arantes,  natural  do  Porto— 7/  (1/  parte)  e  IO/  (1.' 
parte). 

108— Armando  de  Souza  Cbaves,  filho  de  Francisco  José 
Rodrigues  Chaves,  natural  de  Villa  Pouca  d'Aguiar— 6.»  (!.• 
parte)  e  ?.■  (!.•  parte). 

109— Arnaldo  Artbur  Mendo,  filho  de  Albino  Luiz  Mendo, 
natural  de  Mirandella— 6.»  (!.•  parle),  7.*  (!.•  parle)  e  8.*(!.* 
e  2.'  partf). 

110— Arnaldo  Casimiro  Barbosa,  filho  de  Joaquim  Casi- 
miro Barbosa,  natural  do  Porto— 2.»,  8.*(2/  parte),  16.»  (l.*^ 
parte)  e  18.»(2.*  parte). 

Ill— Arnaldo  Coelho  de  Magalhães,  filho  de  José  Augns* 
to  Coelho,  natural  do  Porto— 2.*,  4/  (2.»  parte)  7.*  (I.*  par- 
le) e  18.»  (2.*  parte). 

112 — Arnaldo  Corrêa  d'Almeida,  filho  de  António  Corrêa 
d'Almeida,  natural  de  Lomba,  concelho  de  Amarante— 6."  (1."^ 
parte)   7/  (I.*  parte)  e  8.»  (l*  e  2.«  parte). 

1 13— Arthur  Aleixo  Paes,  filho  de  Francisco  Aleixo  Paes» 
natural  de  Santo  António  do  Couço,  concelho  de  Coruche— 6.^ 
(1  .*  parte),  7.»  ( I .»  parte)  8.»  (1  .•  e  2.»  parte)  e  1 1 .•  ( I  .•  parte). 

1U— Arthur  Alfredo  da  R  )cha  Peixoto,  filho  de  Manoel 
Bento  da  Rocha  Peixoto,  natural  de  S.  Adrião  d'Oleiros,  con- 
celho da  Ponte  da  Barca— 6.*  (!.•  parte),  7.»  (!.•  parte),  8 .• 
(l.»  e  2.»  parte)  e  U.»  (I  •  parte). 

115— Arthur  Faria  de  Magalhães,  filho  de  António  Narcízo 
d'Azevedo  Magalhães,  natural  do  Porto— 7.*  (1.*  parte)  e  10.*^ 
(1.*  parte). 

116— Arthur  José  Teixeira,  filho  de  Caetano  José  Teixeira, 
natural  do  Porto— 2.%  ?.•  (!.•  parte),  8/  (2.»  parte)  16.»  (1.-^ 
parte)  e  18.»  (2.»  parte). 

1 1 7— Arthur  Peres  de  Noronha  Galvão,  filbo  de  Manoel 
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Duarte  Soares  Valente  Peres»  oataral  de  Alvarenga,  concelho  de 
Arouca— 10.*  (1.»  parte)  e  !!.•  (I.*  parte). 

118— Arthur  Veiga  de  Faria,  íilho  de  José  Carlos  Godinho 
de  Faria,  natural  do  Porto— 8/  (l.*  e  2.*  parte)  e  10*  (l.* 
parte). 

119— Augusto  d'Almeida  iMonjardino,  íilho  de  Jorge  d'Al- 
meida  Monjardino,  natural  de  Angra  do  Heroismo  (Acôres)— 
6.»  (!.•  parte),  8.»  (!.•  e  2.*  parte),  lO.»  (!.•  parte)  e  11.M1-* 
parte). 

120- Augusto  Corrêa  do  Amaral,  Olho  de  António  Corrêa 
do  Amaral,  natural  de  Macieira  de  Cambra— 6.*  (1/  parte),  7/ 
(i.»  parte)  e  8  •  (!.•  e  2/  parte). 

131— Augusto  da  Cunha,  filho  de  Augusto  Viriato  da 
Cunha  Porto,  natural  de  Lisboa— !.•.  4.*  (i.*  parte),  7.»  (!.• 
parte)  e  18.»  (!.•  parte). 

132— Augusto  Dias  de  Magalhães  e  Vasconcellos,  filho  de 
Augusto  Avelino  Dias  Sampaio,  natural  de  S.  Vicente  de  Souza, 
concelho  de  Felgueiras— 7.*  (I.*  parte)  e  10.*  (!.•  part^»). 

123— Augusto  Jo.^é  César  Massa,  filho  de  António  Manoel 
Massa,  natural  do  Freixo  d'Espada-à-Cinla,  concelho  de  Mon- 
corvo-6.»  (!.•  parte),  8.»  (i.«  e  2.»  parle)  e  !!.•  (1.*  parte). 

124— Augusto  Lourenço  Simões,  filho  de  Seraphim  L<»u- 
renço  Simões,  natural  de  Lordoza,  concelho  de  Vizeu— 7.*  (I.» 
parle).  8^  (l.*  e  2.»  parlO,  IO.»  (I.«  parif)  e  li.»  (1.*  parte). 

1á5— Augusto  Pereira  Guimarães,  filho  de  João  Mendes 
Guimarães,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 7.^(1/  parte), 
8.»  (!.•  e  2.»  parle),  10  a  (l.«  parte)  e  1 1  •  (!.•  parte). 

126— Ayres  Augusto  Pereira  Dias  Júnior,  filho  de  Ayres 
Augusto  Pereira  Dias,  natural  de  Lagos— I.*,  4.*  (1  *  e  2.» 
parte).  7.«  (!.•  parte),  16 •  (!.•  parte)  e  IS."  (I.*  partO- 

127— Bartholomeu  kO/ke  Severim  de  Souza  Lobo,  filho 
de  Diniz  Kõpke  Severim  de  Souza  Lobo,  natural  de  Vizeu— 1.*, 
4.*  (1  •  parte),  7.»  (1.«  parte)  e  18.»  (!.•  parte). 

128— Bento  de  Freitas  Ribeiro  de  Paria,  filho  de  Joaquim 
de  Freitas  Ribeiro  de  Faria,  natural  de  Vizella,  concelho  de  Gui- 
marães—7.»  (!.•  parte),  8.»  (1.»  e  2.»  parte),  IO/  (1.*  parte) 
e  U.»  (!.•  parte). 
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129— Berardo  José  Dias  SímOes  de  Carvalho,  filho  de 
Aotonio  Siin5es  da  Silva»  oaiaral  de  Eixo,  concelho  de  Aveiro 
— 7.*  (!.•  parle),  8.»  (1*  e  2.»  parle)  e  ÍO.»  (t.»  parle). 

130— Bernardino  Aiiguslo  Pinlo  de  Barros,  filho  de  José 
Pinto  de  Barros,  oataral  de  S.  Salvador  de  Freamiinde,  con- 
celho de  Paços  do  Ferreira— «.•  (1.»  parle),  8.»  (l^  e  2.»  parte) 
e  10*  (1.*  parle). 

131— Bernardino  Gonçalves  de  Liraa  Villar,  filho  de  Ber- 
nardo Ca$l(»dio  Gonçalves  Villar,  natural  rto  Porto— 7.*  (1.* 
parle),  8.»  (l/  e  2.*  parle)  e  tO.»  (1.*  parte). 

132— Bernardo  d'Espregaeira,  fliho  de  Bernardo  Joí^é  Af- 
fonso  d^Esprt^gueira,  naloral  de  Vianna  do  Caslello— 2.\  4* 
(2.»  parle),  6.»  (!•  parle)  e  18.»  (2.*  parle). 

133— Bernardo  Paes  d'Almeida,  filho  de  João  Paes  d'Al- 
meida,  natural  de  VIzeu— 6  •  (!.•  paile),  16/  (!.•  parte)  e  18.* 
(1/  parle). 

134 — Callixlo  de  Souza  Brandão,  filh<i  de  Francisco  José 
de  Souza  Brandão,  natural  de  Sabrosa,  concelho  de  Paredes — 
6.*  .(!.•  parle),  ?.•  {!.•  parle),  8.*  (I.»  e  2.»  parle),  10*  (!.• 
parle)  e  11.*  (1.*  parte). 

135— Carlos  Alberto  Marques  Caldeira,  filho  de  Fernando 
Garcia  Marques,  natural  de  Sabugal— 8. •  (!.•  e  2.*  parle)  e 
10.»  (!.•  parle). 

136— Carlos  Augusto  de  Mello,  filho  de  António  Augusto 
de  Mello,  natural  de  Pedrozos,  concelho  de  Sallan— 6.*  (!.• 
parle),  8.*  (!.•  e  2.*  parte),  10.*  (!.•  parte)  3  H.*  (1> 
parte). 

137— Carlos  de  Carvalho  Braga,  filho  de  Joaquim  Augusto 
de  Carvalho  Braga,  natural  de  Braga— !.•  e  6.*  (I.*  parle). 

138— Carlos  Corrêa  Botelho  da  Silva  Júnior,  filho  de  Car- 
los Corrêa  Botelho  da  Silva,  natural  da  Cumieira,  concelho  de 
Santa  Marlha  de  Penaguião— 6.*  (!.•  parte),  7."  (1.^^  parte)  e 
8.»  (l.*  e  2.»  parte). 

139- Carlos  Gomes  Fernandes,  filho  de  Guilherme  Gomes 
Fernandes,  natural  do  Porto— 1.»,  4.*  (!.•  parle)  e  7.*  (1.^ 
parte). 

140— Carlos  Gomes  Leal,  filho  de  António  Viriato  Gomea 


Digitized  by 


Google 


P0LYTSCHN1CA  hO  PORTO  169 

Leal,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 1.*,  4.»  (!.•  parte) 
e  6/ (1."  parle). 

4i1  — Tarlos  Maia  de  Lacerda,  filho  de  Anrelio  César  Ba- 
ptista d'Alineida  Leilão,  natural  de  MêJa— 6.*  (!,•  parte),  8>- 
(!.•  é  2.«  parle)  e  U.'  (I.*  parle). 

143 -Carlos  Mexia  Calheiros  Vieira  da  Moita,  filho  de  Mi- 
guei Pereira  da  Costa  Calheiros  Passos,  natural  de  Coimbra— 
!••  e  6.»  (!.•  pari*). 

143— César  Augusto  Fernandes,  filho  de  Domingos  José 
Fernan«Jes  d*Oliveira  Guimarães,  natural  d«  Gondomar,  conce- 
lho de  Guimarães— 6.*  (l.*  parle),  8/  (1.*  e  2.»  parle),  <8.* 
(!.•  parte)  e  II.*  (I.*  parle). 

144— César  Viriato  França,  filho  de  José  Calazans  Martins 
Rolão  França,  natural  da  Mina  de  S.  Domingos,  concelho  de 
Mertolá-6/  (I.*  parte),  7  »  (I  •  parle)  e  8.*  (!.•  e  8.*  parle). 

145— Custodio  (la  Conc^^ição  Pinto,  filho  de  António  José 
Barbosa  Pinto,  natural  de  Braga— lo. •  (1  •  parte) ^ 

146— Cypriano  António  d'Oliveira  Pereira,  íilho  de  José 
Agostinho  Maurício  Pereira,  natural  de  S.  Thiago  de  Cacem  — 
6.»  (!.•  parte),  7.*(l.»  parle),  lO.»  (I.»  parte)  e  !!.•  (I.* 
parle). 

U7— Damião  Domingos  Pereira  da  Silva,  filho  de  Manoel 
da  Luz  e  Silva,  natural  de  Braga— 8. •  (1.*  e  2  •  parle)  e  H.* 
(1.»  parle). 

148  -Damião  de  Vasconcellos  Gavião  Félix,  filho  de  José 
Damião  Félix,  natural  de  Lisboa— 6-*  (!.•  parle),  7.* (I.*  par- 
te) e  IO.»  (1  •  parle). 

149- David  André  Ferreira,  filho  de  André  Ferreira,  na- 
tural de  Bragança— 6  *  (1.*  parte),  7.*  (I.*  parte)  e  8*  (!.•  e 
2.'  parle). 

150— David  Ferreira  dos  Santos,  filho  da  Domingos  Fer- 
reira dos  Santos,  natural  de  Palmas,  concelho  de  Oliveira 
d'Azemeis— 6.»  (!.•  parte),  7*  (!.•  parle)  e  fO.»  (1.»  parte). 

] 51— Domingos  António  Lopes,  filho  de  João  António 
Lopes,  natural  de  Corção,  concelho  de  Vimioso— 8.* (I.* par- 
te), 10.»  (!.•  parle)  e  11.*  (!.•  parte). 

152— Domingos  Euzebio  da  Fonseca,  filho  de  Joaqnín 
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Antooio  da  Fonseca,  natural  de  Olhào— 1.*,  4.*  (1.*  e  2.»  par- 
le), 8.*  (2.»  parle),  9.*  e  18/  (3.»  parle). 

153— Durval  Monteiro  Lopes  de  Macedo,  filho  de  João 
•Lopes  d'Almeida  Macedo,  oalaral  de  Penafiel— 6/  (1.*  parte), 
?.•  (1.*  parte)  e  11.*  (!.•  parle). 

loi—Eduardo  Augusto  da  Fonseca  Mesquita  Pidrão,  filho 
de  João  Gualberlo  da  Fonseca  Padrão,  natural  de  Chaves— 
6/  (!.•  parte),  7.*  (1.»  parle)  e  IO.»  (1/  parle). 

lõ5~Eluardo  Freme  de  Mattos  Cordeiro,  filho  de  Hypo- 
lilo  de  Mattos  Cordeiro,  natural  de  Abrantes— !.•,  4.»  (l.*e 
í2.*  parte),  6.*  (U*  parte).  7.»  (!.•  parte)  e  18.»  (!.•  parte). 

156— E«luardo  Pereira  do  Valle,  filho  de  Luiz  Pereira  do 
Valle,  natural  de  Vizeu— 2.»,  4/  (1.*  parle),  6.*  (!.•  parte)  i6.* 
(!.■  parte)  e  18.»  (!.•  e  2.»  parle). 

167— Eduardo  Rodrigues  Gallego  Malla,  filho  de  Fran- 
cisco Rodrigues  Gallego  Malta,  natural  de  S.  Salvador,  conce- 
lho de  Marvão— 6*  (1.*  parte)  e  7.*  (1.»  parle). 

158— Eleutherio  da  Cunha  Santa  Rita,  filho  de  Olympío 
Augusto  da  Cunha  Santa  Rita,  natural  de  Yizeu— 6.*  (1/  par- 
le), ?.•  (!.•  parle)  e  11.^  (!.•  parte). 

159— Eliziario  Luiz  Monteiro,  filho  de  Manoel  Luiz  Mon- 
teiro Júnior,  natural  de  Povoa  do  Varzim— 7.»  (1.*  parle)  e 
10.»  (l*  parte). 

160— Eniilío  Corrêa  do  Amaral,  filho  de  António  Corrêa 
do  Amaral,  natural  de  Macieira  de  Cambra— 4.*  (2.*  e  3.*  par- 
le), 5.*  (1  •  parte)  e  IO.»  (!.•  parte). 

161  — Ernesto  Alves  da  Cruz,  filho  de  Manoel  Alves  da  Cruz, 
natural  de  Freainunde,  concelho  de  Paços  de  Ferreira — 6.*  (1.' 
parte),  8.*  (!.•  e  2.»  parte)  e  U.»  (!.•  parle). 

162— Ernesto  Barbosa  de  Magalhães,  filho  de  Domingos 
Barbosa  de  Magalhães,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 
IO.»  (l.»  parte)  e  11.»  (!.•  (parte). 

163— Ernesto  da  Silva  Mendes,  filho  de  José  da  Silva 
Mendes— natural  de  S.  Miguel  dos  Aros,  concelho  de  Santo 
Thyrso-^6.»  (!.•  parle),  ?.•  (!.■  parte)  e  8.»  (l.»  e  2.*  parle). 

164— Eugénio  Ribeiro,  filho  d«  Jayme  Ribeiro,  natural  de 
Águeda— 8.»  (!.•  e  5.*  parte),  IO.»  (l/  parte)  e  li.»  (I.*  parle). 
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105— Ezequiel  Pereira  de  Campos,  natural  de  Beiroz,  cod^ 
celho  da  Povoa  de  Varzim— 2.*,  6.*  (!.•  parle),  8.*  (2.*  parle), 
16.»  (t.*  parle),  e  18."  (2.»  parte). 

166— Felisberto  Baptista  Rebordão,  flibo  de  Francisco  Gon- 
çalves Rebordâo,  natural  do  Souto  de  Casa^  concelho  do  Fun- 
dão—6*  (1/  parte)  e  7/  (1/  parte) 

167— Félix  Pereira  de  Magalhães  Guedes  de  Castro,  filho 
de  José  Guedes  Pereira  de  Castro,  natural  de  S.  Miguel  de 
Lobrigos.  concelho  de  Santha  Marlha  de  Penaguião— 10.*  (l.» 
parte). 

168— Fernando  Alipio  Carneiro  e  Sã,  filho  de  António 
Alipio  de  Souza  e  Sá,  natural  do  Porto -6.*  (!.•  parte),  7.»  (1.* 
parte),  8.*  (!.•  e  2,»  parte)  e  11. •  (l.»  parte). 

169— Fernando  Augusto  dos  Santos,  Olho  de  Augusto  An- 
tónio dos  Santos,  natural  do  Porto— 7.»  (1.»  parte).  8.»  (!.• 
e  2.»  pari»»)  e  11.*  (!•  parle). 

170 -Fernando  Pinto  de  Mendonça  Ferrão,  filho  de  Ber- 
nardo  José  Pinto  Ferrão,  natural  da  Villa  da  Feira— 6.»  (1.* 
parte),  8.»  (1.»  e  2.*  partp)  e  11.»  (I.a  parte). 

171— Fernando  da  Silva  Cesta,  filho  de  Manoel  Francisco 
da  Silva  Costa,  natural  de  S.  M;^mede  dlofesta,  concelho  de 
Bouças— 8.*  (t.*  e  2*  parte),  10.»  (l.»  parle)  e  II.»  (l.»  parle). 

172— Firmino  d'AlDuquerque  Brandão,  filho  de  António 
d'Albnquerque  Brandão,  natural  de  Vizeu— 6.»  (!.•  parte)  e  7.» 
(1.»  parte). 

173— Fortunato  Mendes  d'Oliveira,  filho  de  Albano  Men- 
des d'Oliveira.  natural  do  Porto— 7.*  (!.•  parte),  8.»  (l.*  e  2 
parte)  e  10.*  (1  .•  parte). 

174— Francisco  Alberto  da  Silva,  filho  de  Delphina  Maria 
de  Jesus,  natural  do  Porto— 8.*  (I.»  e  2.'  parte),  10.»  (l.»  par- 
te) e  li.»  (!.•  parte). 

175— Francisco  Alves,  filho  de  José  Joaquim  Alves,  na- 
tural de  Pernambuco  (Brazil)— 10.»  (1.»  parte). 

176— Francisco  António  d'Almeida  Moreira,  filho  de  Fran- 
cisco de  Laura  Moreira,  natural  de  Vizeu— 2.»,  4.»  (!.•  e  2.»  par- 
te), 6.»(1.»  parte),  8.»  (2.»  parle)  e  I8.»  (3.»  paite). 

177— Francisco  António  de  Moraes  Zamilh,  filho  de  Fran- 
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cisco  Aotonío  de  Moraes,  natural  de  Viaoaa  do  Castello— 1/ 
e  4.»(l.*e2*  parte). 

178— Francisco  António  Pereira  da  Guerra  Lage,  filho  de 
Cândido  Júlio  Pereira  da  Lage,  natural  de  Agua-Re?ez,  conce- 
lho de  Valle  Passos— 7.*  (!.•  parti)  e  IO.»  (1.*  parte). 

179— Fran-isco  Cândido  Vieira  de  Souza  Lereno,  filho  de 
António  Ign^cío  Vieira  de  Souza  Lereno,  natural  de  Collares, 
concelho  de  Carrazeda  d*Anciâes~3.»,  4.'  (2.»  parte)  e  9/ 

180— Francisco  Ferreira  da  Cunha  Júnior,  fliho  de  Fran- 
cisco Ferreira  da  i'unha,  natural  do  Porto— 8  •(!.•«  2.*  par- 
te) e  11/ ([.•  partO- 

181  -  Francisco  Forbes  de  Bessa,  filho  de  Joaquim  de  Bes- 
sa Pinto,  natural  do  Porto— 5. •  (2  •  parle),  13.»  e  14/ 

182— Francisco  Gonçalves  de  Queiroz,  filho  de  M^inoel 
Gonçalves  de  Queiroz,  natural  do  Porto— 1.*  e  6.*  (I.*  parle). 

183  — Francisco  Ignacio  Parra,  lllho  de  Simão  António  Par- 
ra, natural  de  Urros,  concelho  do  Mogadouro— 10.*  ('.*  parte). 

184— Francisco  José  Martins  Morgado,  filho  de  José  Fran- 
cisco Martins  Morgado,  natural  de  Barca  d'Alva— 10.»  (l*  par- 
te) e  !!.•(:.•  PH  lie). 

185— Francisco  José  de  Souza,  filho  de  João  d'Almeidae 
Souza,  natural  de  Vouzella— 10.»  (1.*  parte). 

186 -Francisco  Maia  Soares  de  Vilhena,  filho  de  José  An- 
tónio Soares  Chigão,  natural  de  Escalhâo,  concelho  de  Figuei- 
ra de  Castello  Rodrigo— 6.»  (!.•  parte),  7.»  (!.•  parte)  e  IO.» 
(!.'  part»). 

187 -Francisco  Pinto  Nogueira  Pires,  filho  dé  Manoel 
Pinto  Nogueira  Pires,  natural  de  Louzada— 7.*  (I.*  parte),  8.* 
(l.»  e  2/  parl«)  e  10»  (!,•  parte). 

i 88— Francisco  Ribeiro  Pereira  Borges,  filho  de  António 
Ribeiro  Pereira,  natural  de  Fontellos,  concelho  da  Regoa— 6.* 
<1.»  parle),  7.*  (1  •  parle),  8.*  (l.»  e  2.»  parle),  10.*  (!.•  par- 
te) e  11.*  (1.*  parte). 

189— D.  Francisco  de  Salles  Sotto  Maior  o  Avilla,  filho  de 
D.  Miguel  Carlos  Solto  Maior  e  Azevedo,  natural  de  Ancede, 
concelho  de  Baião— 7.»  (i.*  parte).  8.*  (I.*  e  2.»  parte)  e  lO.*^ 
!.•  parte). 
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190— Praocisco  Viriato  de  Carvalho,  filho  de  Francisco  Xa- 
vier de  €arv;4lbo,  natural  de  Anhã,  concelho  de  Viaooa  do  Cas- 
tello-10.»  (l.*  parle).   « 

191  — G^^oçalo  Guedes  Pinlo,  filho  de  Manoel  Guedes  Pinto, 
natural  de  Loureiro,  concelho  da  Regoa— 6.*  (!.•  parle),  8.* 
(!.•  e  2.*  parln)  e  11.*  (i.a  parli). 

lyf  — G»nçalo  Teixeira  Machado  de  Moura,  filho  de  Joa- 
quim Teixeira  da  Cunha  Machado,  natural  deTeliões,  concelho 
de  Amaraule— 10.*  (l>  partf'). 

193 — Gregório  Pinto  d^Almeida  Ereiò,  filho  de  Jeronymo 
d'Almeida  Ereio,  natural  de  IJanha  a  Nova— ti.*  (!.•  parte). 

t9i— Guilherme  Augu>to  pereira  da  Cunha,  filho  de  Bel- 
miro Pereira  da  Sdva,  natural  de  S.  Martinho,  concelho  de  Pe- 
nafiel—T.* (1  *  parte),  8.*  (!.•  e  2,»  parte)  e  10.*  (I.*  parte). 

195— Guilherme  Braga  Martins  Círne,  filho  de  Gusfavo 
d'Oliveira  Martins  Cirne,  nUural  do  Porto— 6.*  (l.^  parte),  8.* 
(l.*  e  2/  parte)  e  11*  (l.*  parte). 

196— Gudherme  Joaquim  d  Almeida  Júnior,  filho  de  Gui- 
lherme Joaí|uim  d'AlmeiJa,  natural  de  Selutial— 6.»  (l.*  parte), 
7/  (1  *  parle)  e  10.*  (t  *  parte). 

197^Heorique  i^arlos  da  Costa  Souto,  filho  de  António 
Ferreira  Souto  Alve?,  natural  de  S.  Thiaso.  concelho  il'Estar- 
reji— 6.*  (1/  parte),  7/  (I.*  parle).  8/  (1.*  e  2,*  |)arle)  e  10^* 
(l.«  pari.). 

198— Henrique  de  Mendonça  Moreira,  filho  de  Henrique 
Barbosa, Gonçalves  Moreira,  natural  de  Faro — 1.*,  4.*  (1,*  par- 
te), 7.*  (I.*  parle)  e  18.*  (l.*  parle). 

199— Henrique  Navarro,  filho  de  Diogo  José  Navarro,  na* 
tural  do  Porto— 8.'  (I.'  e  2.*  parte),  10.*  (i.*  parte)  e  li.»  (!•• 
parte). 

200— Hermenegildo  das  Neves  e  Souza,  filho  de  Augusto 
das  Neves  e  Souza,  natural  da  Marinha  Grande,  concelho  de 
Leiria— 7.*  <1.*  parte)  e  10.*  (L*  parte). 

201— Hermínio  César  Gomes,  filho  de  Júlio  César  Gomes, 
natural  de  Almendia,  concelho  de  Foscoa— 6.*  (1.*  parte),  8.* 
(!*  e  2.*  parte)  e  II  (I.*  parte). 

202— Herminio  Soares  da  Costa  e  Souza,  filho  de  João  de 
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Souza  Soares,  natural  do  Porto— 2.»,  4/  {2.»  parle)  8*  (í* 
parle)  e  18  •  (3.*  parte). 

203— Heroani  Gomes  Leal,  filho  de  António  Viriato  Go- 
mes Leal.  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 6  *(1.»  parte).  7.* 
(!.•  parle),  8.*  (!.•  e  2/  parte)  e  10.»  (1.*  parte). 

204— Ignacio  Pinto  d'Oliveira,  filho  de  Joào  Pioto  d'Oli- 
veir^,  natural  de  Guimarães— 5.»  (2.»  parte),  12.»,  13.*  e  I4.» 

205— Izidoro  de  Mello  Samblano  e  tiastro,  filho  de  José 
de  Souza  Mello  Menezes,  natural  de  Santa  Cruz  da  Tropa,  con- 
celho de  S.  Pedro  do  Sul— 7.»  (l.»  parte),  8/  (1.»  e  2.*  parte) 
e  10.»  (1.»  parle). 

206— Jacintho  Teixeira  de  Souza  Leite,  filho  de  Gaspar 
Teixeira  Leile,  natural  de  Felgueiras— lO.»  (1.»  part^). 

207— Joaqui^n  Goulartt  de  Medeiros,  filho  de  Manoel  Fran- 
cisco de  Medeiros,  natural  da  Horta  (Açôreb)— 1.»  e  4  •  (I.»  e 
2."  parle). 

208— Jayme  de  Mello  Lima,  filho  de  Francisco  Joaquim  de 
Liraa,  natural  de  Soffala  (Moçambique)— 8.*  (1.*  e  2.*  parte), 
10.*  (1.*  paru)  e  4I.«  (1.*  parle). 

209 -João  Alberlo  Vieira,  íilho  de  António  Joaquim  Viei- 
ra, iiaiural  iUt  Chaves— 6.*^  (l.*^  parle),  7.»  (!.•  parle),  8."(l.* 
e  2.*  |)Hilej  e  1 1.*  (l  *  parle). 

210— Joâo  Baplisla  Frazão,  filho  de  José  Serapião  Ber- 
nardino Frazão,  natural  de  Monsanto,  concelho  de  Torres  Ko- 
i?as— 6.*  (I.*  parle). 

211— João  Baplisla  da  Silva  Guimarães,  filho,  do  Joào 
Manoel  da  Silva  Guimarães,  natural  de  Braga— 10.*  (1  ,  parte). 

212— João  Barroso  Dias,  filho  de  Domingos  Barroso  Dias, 
natural  de  Pelotas  (Brazil)— 11.*  (!.■  parte). 

213— João  Carlos  Ribeiro  de  Lima,  filho  de  Bernardino 
Manoel  Rebello  de  Lima,  natural  do  Maranhão  (Brazil)— 6.* 
(L*  parle)  e  7.*  (1.*  parle). 

214— João  Casimiro  Barbosa,  filho  de  Joaquim  Casimiro 
Barbosa,  nalural  do  Porlo-~7.*  (I.*  parle)  e  10.»  (1.*  parle). 

215— João  da  Cosia  Magalhães,  filho  de  Manoel  RoJrigues 
Magalhães,  nalural  de  Villa  do  Conde— 6.*  (l.*  parle),  8.*  (1.* 
e  2.»  parle)  e  II.*  (1.*  parle). 
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216— José  Ferreira  d'Alroeida,  filho  de  Francisco  Ferreira 
d'Almeida,  natural  de  Vizea— 8.*  (!.•  e  2.*  parle)  e  11.»  (1.* 
parte). 

217— João  José  Luiz  Damas,  filho  de  Álvaro  Damaf^,  na- 
tural de  S.  Miguel  do  Rio  Torto,  concelho  de  Gouveia— 6.»  (l.* 
parlf),  10.»  (!.•  parte)  e  1 1.»  (1.*  parle). 

218 -João  Justiniano  Pinheiro  Júnior,  filho  de  João  Jus- 
tiniano Pinheiro,  naiural  de  Santo  Thyrso— 7.*  (1.»  parle)  e 
10.»  (I.»  parle). 

219— João  Maria  Pereira  Rebello,  filho  de  Manoel  Alves 
de  Carvalho,  natural  de  S.  Christovani  do  Douro,  concelho  de 
Sabroza— 8  •  (l.»  e  2.»  parle),  iO.»  (l.»  parte)  e  1 1 .» (1.»  parle). 

220-Jnào  Nunes  d'Oliveira  Monteiro,  filho  de  José  JNunes 
d'Oliveira  Monleiro,  natural  de  Ferro,  concelho  da  Covilhã — 
8.»  (1.»  e  2.»  parte),  10.»  (1.»  parte)  e  11.»  (I.»  parte). 

221— João  de  Pinho  e  Cruz  Júnior,  filho  de  João  de  Pinho 
e  Cruz,  natural  do  Porto— 6.»  (1.  »parle),  7.»  (1.»  parte)  8.»  (1.» 
e  2.»  paru)e  10.»  (1.»  parte). 

2i2— Jnào  Pinto  da  Fonseca,  filho  de  Bernardino  Pinlo  da 
Foosera,  naiural  de  S.  Faustino,  concelho  da  Uegoa— 7».  (1.* 
parle)  e  10.»  (1.»  parte). 

223— João  Pinlo  Júnior,  fliho  de  João  Pinto,  natural  do 
Porto-6  »  (I.»  parle),  7.»  (1  »  parte)  e  11  »  (l.»  parte). 

224— João  Pinlo  Leilo,  filho  de  Manoel  Pinlo  Leilo,  natu- 
ral de  Fontes,  concelho  de  Santa  Martha  de  Penaguião— I.»  e 
6.»  (1 .»  parte). 

225— João  Pinto  Soares  de  Vasconcellos,  filho  de  António 
Pinlo  Leite  de  Vasconcellos,  natural  de  Alpendurada,  concelho 
de  Marco  de  Canavezes— 8.»  (I.»  e  2.»  parte),  10.»  (1.»  parle)  e 
11.»  (1.»  parle). 

226— João  Severo  Duarte  da  Silveira,  filho  de  João  Evan- 
gelista Duarte  da  Silveira,  natural  do  Porto -10.»  (I.»  parle). 

227— João  Teixeira  de  Queiroz  Coelho  d'Almeida  Vascon- 
cellos, filho  de  Joseph  Teixeira  de  Queiroz  Botelho  Pimentel 
e  Vasconcellos,  naiural  de  Santo  Thyrso- 1.»  e  6.»  (l  •  parte). 

228— João  Trigo  Moutinho,  filho  de  António  Thiago  Mou- 
tinho, natural  de  Mago  de  Malta,  concelho  de  Carrazeda  d'An- 
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ciàes— 6.»  (1.*  part»).  7.»  (1/  parle),  8.*  (I.*e2.*  parle).  10.* 
(i^  parle)  e  41  *(l  »  parle). 

2*9— João  Vaz  Pereira  d' Araújo,  filho  de  Domiogos 
d'Araujo,  nalural  de  Parada  do  Outeiro,  concelho  de  MoiifAle- 
gre— 6.»  (l.*  pari»-),  7.*  (!.•  paile)  e  10.»  (1/  parle). 

330— Joaquim  Alexariilríno  da  Conceição,  filho  de  Maooel 
José  da  Conceição,  natural  de  Homariz,  concelho  da  Feira— 
8.»  (I.*  e  2.*  parti)  e  11  •  (!.•  pari.). 

2:M— Jiiaquim  Aivés  da  Silveira,  lilho  de  Arnaldo  Ahes 
da  Silveira,  rr^tural  do  Porto -8.»  (I.»  e  2»  parle),  10.»  (1.* 
parte)  e  11.»  (1.»  parte) 

232— Joaquim  Autonio  d'Ascençào  Corrêa,  filho  de  Joa- 
quim António  d^AvScen^ào  e  Oliveira,  naturnl  de  Rio  T«nto, 
concelho  de  Gmdomar— 7.»  {!.»  parte),  8.»  (1.»  e  2.»  parle)  e 
lo.»  (I.»  parle). 

233— Joaquim  Antunes  Leilão  Jiinior,  filho  de  Joaquim 
Antunes  Leitão,  natural  do  Porlo— 7.»  (!,»  parle),  8.»  (I.*e 
2.»  parle)  e  10.»  (I.»  parle). 

234— Joaquim  Augusto  Coelho  da  Rocha,  filho  de  José 
Joaquim  da  Rocha,  natural  de  S.  Miguel  do  Mallo,  concelho 
de  Arouca— 10  »  (l.»  parle). 

235— Joaquim  Augusto  Leite  Ferreira  Pinto  Ba.^^lo,  filho 
de  Vasco  Ferreira  Pinto  Baslo,  natural  do  Porlo— 7.»  (1.» 
parle). 

236 — Joaquim  Diws  de  Souza  Aroso,  filho  de  Joaquim 
Dias  de  Souza  Aroso,  natural  de.  Maltosinhos,  concelho  de 
Bouças— 5.»  (I.»  part^)  e  8.»  (2.»  parle). 

237— Joaquim  Estevão  Godinho,  filho  de  Anlooio  Joaquim 
Estevão,  natural  de  Monsaraz,  concelho  de  Reguengos — 6.» 
(1.»  parle),  10.»  (1.»  parle)  e  H.»(l.»  parle). 

238 -Joaquim  Gomes  da  Conceição,  filho  de  Maooel  Go- 
mes da  Conceição,  natural  de  Almeirim— 6»»  (L»  parle)  e  7.» 
(1.»  parle). 

239— Joaquim  Lino  Machado,  filho  de  António  Lino  Ma- 
chado, natural  de  Lamego— 8.»  (L»  e  2»»  par^e)  e  10.»  (1.* 
parte). 

240— Joaquim  Pio  Corrêa  de  Brito,  filho  de  Joaquim  Cor- 
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rôa  de  Brito,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 1.*,  4.*  (1/ 
parte).  7.'  (!.•  parte)  e  18.»  (1.'  parle). 

241 — José  Amadea  dos  Reis  Castro  Portugal,  6lbo  de 
AotÒDío  Joaquim  dos  Reis  Castro  Portugal,  natural  de  Vílla 
Nova  de  Gaya— 3.%  4/  (2.'  e  3.»  parte),  6.»  (2.»  parle),  7.» 
(2/  parte),  9.*,  10.'  (1.*  parte)  e  U.»  (l.»  parte), 

242— José  AnloDio  Baptista,  filho  de  João  José  Baptista, 
natural  de  Argilla,  concelho  de  Caminha— 6.*  (1.*  parte),  7.* 
(!.•  parle)  e  10.*  (!.•  parte), 

243— José  Anlonio  de  Campos,  filho  de  Francisco  Aolonio 
de  Campos,  natural  de  Pinhel— 6.*  (1.»  parle),  7.*  (1.*  parle) 
e  lo.»  (!.*  parie). 

244-~José  Antunes  Rodrigues,  filho  de  José  Antunes  Novo, 
natural  de  Boa  Aldeia,  concelho  de  Vizeu— 10.*  (I.*  parle)  e 
U.*  (I.*  parte). 

24o -José  Augusto  Monteiro  de  Souza  Machado,  filho  de 
José  Monteiro  Rebello  da  Silva,  natural  de  Coimbra— 8.*  (1,* 
e  2.*  parti)  e  10.*  (!•*  parle). 

246— J(»sé  Anguslo  Ribeiro  de  Carvalho,  filho  de  Augusto 
Henrique  Ribeiro  de  Carvalho,  natural  de  Gôa  (índia  Portu- 
guezíi)  -  10.*  (I  *  parle). 

247— José  Boielho  Corrêa  de  Mesquita,  filho  de  Bernar- 
dino Fernandes  Pereira,  natural  de  Nogueira,  concelho  de  Villa 
Real— 7.*  (1.*  parle),  8.*  (1*  e  2.*  parte)  e  10.*  (1.*  parte). 

248— José  de  Castro  Sequeira  Vidal,  filho  de  Forlunato 
Ferreira  Vitlal,  natural  de  Ovar- 6.*  (1  *  parte).  7  *(!.*  parle 
e  8.*(l.*e  2.*  parle). 

249— José  Coelho  Moreira  Nunes,  filho  de  Albina  Nunes, 
natural  de  S.  Miguel  de  Chiistello,  concelho  de  Paredes— C* 
(1.*  parle),  8.*  (1.*  e  2.*  parle)  e  11.*  (I.*  parle). 

250-*José  Eugénio  Teixeira  dos  Sanlos,  tilho  de  António 
Teixeira  dos  Santos,  natural  do  Porto— 3.*,  4.*  (l.*e  2*  par- 
le). 6.*  (1.*  parle),  8.*  (2.*  parle).  9.*  e  18.*  (3.*  parle). 

251 — José  Ferreira  Viegas,  filho  de  Manoel  Ferreira  Vie- 
gas, natural  de  Oyà,  concelho  de  Oliveira  da  Bairro— 6.*  (I.* 
parte),  7.*  (l.*  parle)  e  10.*  (I.*  parle). 

253— José  Francisco   da  Silva^  filho  de  Justino  Francis- 
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CO  da  Silva,  oaloral  do  Porto— IO.»  (1.*  parte)  e  11  .•(!.» 
parte). 

253— José  Gardete  Martíos,  filho  de  José  Crespo  Martins, 
Datoral  de  RosmaDlohal,  concelho  de  Idanba  a  No?a— 6.*  (1/ 
parte),  7.»  (!.•  parte)  e  8.*  (<.•  e  2,»  parte). 

254— José  Gomes,  filho  de  Eduardo  Gomes,  natural  do 
Porto— 6*  (1.*  parte)  e  7.*  (2.»  parte). 

255— José  Gonçalves  Vaz,  filho  de  José  Joaquim  Vaz.  na- 
tural de  Vianna  do  Castello— 10.*  (1.*  parle). 

256 — ^José  Joaquim  Gomes  de  Lemos,  filho  de  Manoel 
Joaquim  Gomes  de  Lemos,  natural  do  Porto— 6.*  (1.*  parle), 
8.*  (!.•  e  2.»  pai*^e),  10.»  (2.»  parte)  e  li.»  (!.•  parte). 

257 — José  Jòaquírr.  Rodrigues,  filho  de  António  Joaquim 
Rodrigues,  nalural  de  Ancas,  concelho  de  Anadia— 8.*  (1  .*  e 
2.»  parte)  e  10.*  (!.•  parte). 

258— José  Leão  Ferreira  da  Silva,  filho  de  José  Maria 
Ferreira  da  Silva,  natural  de  S.  Jeronymo  de  Real,  concelhp 
de  Braga— 8.»  (1.»  e  2.»  parte),  10.»  (1.»  parle)  e  li.»  (1.* 
parle). 

259— José  Luiz  da  Costa,  filho  de  Anlonio  Maria  da  Costa, 
natural  do  Barreiro— 6.»  (1.»  parte),  7.»  (1.»  parte),  «.»  (1.» 
e  2.»  parle)  e  11.»  (».»  parle). 

260— José  Luiz  Vieira  de  Castro,  filho  de  José  Ribeiro 
Vieira  de  Castro,  natural  do  Porto— 2.»,  6.»  (i.»  parte),  8.» 
(2.»  parle),  46.»  (1.»  parle)  e  18.»  (2.»  parle). 

261--José  de  Magalhães  de  Menezes,  filho  de  Fernando 
de  Magalhães  de  Menezes,  natural  de  Sania  Maria  Maior,  con* 
celho  de  Barcellos— 1.»,  4.»  (!.•  parle),  7.»  (1.»  parte)  e  18.» 
(!.•  parle). 

262— José  da  Maia  Aguiar,  filho  de  Fernando  Cardoso  da 
Maia  Aguiar,  nalural  do  Fundão— 6.»  (1.»  parte),  8.»  (!,»  e  2.* 
parle)  e  li.*  (!.•  parte). 

263— José  Marçal  Corrêa  da  Silva,  filho  de  António  Cor- 
rêa da  Silva,  nalural  de  Sernache  do  Bomjardím,  concelho  de 
Certa— 6.»  (!.•  parle),  8.»  (1.*  e  2.»  parle),  10.»  (1.»  parle)  e 
H.»(l.*  parte). 

264— José  Maria  d'Avellar  Goulão,  filho  de  Anlonio  José 


Digitized  by 


Google        I 


POLTTECHNICA  DO  PORTO  179 

d^AvelUr^  nataral  de  Medelím,  concelho  de  Idanha  a  Nova— 6/ 
(1.»  parle),  7.*  (L*  parle)  e  lO.»  (!.•  parle). 

265— José  Maria  Ferreira  Valeole,  filho  de  Joaqaim  Fer^ 
reíra  Valeole,  oaiaral  de  S.  Miguel,  concelho  de  Oliveira  d' Aze- 
méis—6/  (!.•  parle),  ?••  (1.*  parle),  IO.»  (1.*  parle)  e  ^^^ 
(!.•  parle). 

266— José  Maria  da  Gama  Lobo,  filho  de  Fernando  Maria 
da  Gama  Lobo,  nalural  de  Lisboa — 1.^  4.*  (1/  e  2.*  parle), 
6.*  (í.*  parle),  7.*  (!.•  parle)  e  18,»  (!.•  e  2.»  parle). 

267— José  Maria  d'Oliveira,  filho  de  Anlonio  Joaquim 
d'OIiveira,  nalural  de  Gemezes,  concelho  de  Espozende— 6.»  (1.* 
parle),  7.*  (1.*  parle)  e  8.»  (1.»  e  2.»  parte). 

268 — José  Nogueira  Pereira  Lobo  Júnior,  filho  de  José 
Nogueira  Pereira  Lobo,  nalural  de  Ranhados,  concelho  de  Vi- 
zeu— 6.»  (1.*  parle)  e  7.»  (l.»  parle). 

269— José  Pereira  Salgado  Júnior,  filho  de  José  Pereira 
Salgado,  natural  do  Porlo— 8/  (!.•  e  2/  parle)  e  10.*  (!.• 
parle). 

270— José  da  Ponle  e  Souza,  filho  de  André  da  Ponte  e 
Souza,  nalural  de  Barrancos— 8.»  (i.*  e  2.*  parle)  e  10.»  (1.* 
parle). 

271--José  da  Rocha  Carvalho,  filho  de  Agapito  José  de 
Carvalho,  nalural  de  Chaves— 8.»  (2.*  parte),  iO.*  (2.*  parle), 
li.»  (?.•  parle)  e  17/ 

!iS72— José  Rodrigues  de  Carvalho,  filho  de  José  Rodri- 
gues de  Carvalho,  natural  de  Parada  do  Bispo,  concelho  de 
Lamego— 10.*  (!.•  parle)  e  11.*  (1.»  parte). 

273— José  Silvestre  Baptista,  filho  de  José  Baptista,  na- 
tural de  Safifàra,  concelho  de  Moura— 7.*  (l,*  parte)  e  10.*  (1.* 
parle). 

274— José  Soares  Cabral  d' Albergaria,  filho  de  Anlonio 
Cabral  d'Albergaría,  natural  de  Paços,  concelho  de  Gouveia— 
3.*,  4.*  (1.*  e  2.*  parle),  7.*  (1.»  parle)  e  9.* 

275— José  de  Souza  Guimarães,  filho  de  António  de  Souza 
G4iimaràes,  natural  do  Porto- 7.*  (1.*  parle)  e  10.*  (!.'  parte). 
276— José  de  Souza  Reis,  filho  de  .4ntonío  de  Souza  Reis, 
natural  do  Porto — 1.*  e  6.»  (K*  parte). 
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377~JqIío  Cezar  Madeira,  filho  de  Anlonio  Bernnnio  Ma- 
deira, Dataral  de  Moncorvo— 6.*  (1/  parle),  8.*  (!.•  e  2.*  par- 
te) e  li/  (I.*  parte). 

278— Jalio  Ferreira  Cabral,  filho  de  Aotonio  Ferreira  Ca- 
bral, nataral  do  Fanchal,  (Ilha  da  Madeira)— 6.*  (1/  parte), 
8.»  (!•  e  2.*  parte),  10/  (1.*  parte)  e  li.»  (l.»  parte). 

279— Jalio  do  Rosário  Costa,  filho  de  Joaquim  do  Rosá- 
rio Cosia,  oatural  do  Barreiro — 7/  (l.»  parte),  8.*  (!••  e  2  * 
parle),  10/  (1.*  parte)  e  11.*  (1.*  parte). 

280— Júlio  Viilez  Camço,  filho  de  José  Villoz  Caroço,  na- 
taral de  Lisboa -6.»  (l.»  parle),  8.'  (!.•  e  2.*  parle)  e  li.*  (1-* 
parle). 

281 — Laureano  Anlonio  Picão  Sardinha,  filho  de  Anlonio 
Maria  da  Trindade  Sardinha,  natural  de  Arronches— 6.'  (1.* 
parle),  7.*  (!.•  parle)  e  *!.*  (!.•  parle). 

282— Leopoldino  Alves  de  Vasconcellos,  filho  de  Francisco 
Anlonio  Alves  de  Vasconcellos,  nalural  da  Povoa  do  Varzim — 
7.»  (!.•  parle),  8.*  (!.•  e  2.*  parle)  e  IO.»  (I.»  parle). 

283— Lino  José  dos  Sanlos,  filho  de  Joaquim  José  dos 
Santos,  nalural  de  Várzea  de  Lafões,  concelho  de  S.  Pedro  do 
Sul— 6.*  (1/  parle),  8.»  (!.•  e  2.»  parle)  e  !!.•  (!.•  parUr). 

284— Ludgero  Augusto  Soares  Moreira,  filho  de  Ludgero 
Augu>lo  Moreira,  nalural  de  Abrantes— 6.*  (1.*  parle),  7.*(l.* 
parte)  e  8.«  (!.•  e  2,*  parle). 

285— Luiz  Anlonio  de  Souza,  filho  de  Anlonio  Clemente 
de  Souza,  natural  de  S.  Faustino,  concelho  da  Regoa—6.*  (l.*' 
parle).  7.*  (!.•  parte)  e  10.*  (1.»  parle). 

286— Luiz  da  Co3ta  Paria,  filho  de  António  da  Costa  Fa- 
ria, natural  de  S.  Adrião,  concelho  de  Villa  Nova  de  Famalicão 
-7,»  (!.•  parte)  e  10.*  (!.•  parte). 

287— Luiz  Couto  dos  Santos,  filho  de  Miguel  Couto  dos 
Santos,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil)— 13.',  14.»  e  16.* 
{2.»  parte). 

288— Luiz  da  Cruz  Ferreira,  filho  de  Manoel  José  Gomes 
da  Cruz,  nalural  de  Charenle,  concelho  de  Barcellos— 7.'  (1> 
parte),  8.»  (1.*  e  2.»  parle)  é  10.*  (1.'  parte). 

289— Luiz  Filippe  Gavião  Félix,  filho  de  José  Damião  Fe- 
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lix^  nalural  de  Serpa— 6.*  (!.•  parte),  ?.•  (!.•  parle)  e  IO.»  (1/ 
parte). 

290— Luiz  InDocencío  Ramos  Pereira,  filho  de  José  Bento 
Ramos  Pereira,  natural  do  Porto— IO.*  (!.'  parte). 

291— Laiz  Nunes  da  Silva,  filho  de  António  Nunes  da  Sil- 
va, natural  de  Vizeu— 6.*  (!.•  parte).  7.*  (l.»  parle)  e  IO.»  (!.• 
parle). 

292— Manoel  André  de  Passos  Lopes,  filho  de  Januário 
André  Lopes,  natural  de  Vianna  do  Castello— 7.*  (l.»  parte), 
«.•  (1/  o  2.*  parte)  e  IO.»  (1.*  parle). 

293— Manoel  Annibal  da  Costa  Monterrozo,  filho  de  Antó- 
nio José  da  Costa,  nalural  de  Lomba,  concelho  de  Amarante 
— ?.•  (1>  parte)  e  10.»  (1.*  parte). 

294— Manoel  Augusto  Ferreira,  filho  de  Domingos  José 
Alves  Ferreira,  natural  de  Athey,  concelho  de  Mondim  de 
Basto— 6.*  (!.•  parte),  7.*  {!.•  parte)  e  8.*  (!.•  e  2.'  parte). 

295— Manoel  Barboza  de  Quadros,  filho  de  Francisco 
Joaquim  Barboza  de  Quadros,  natural  de  Ovar — 6.*  (1.*  parte), 
8  •  (l.a  e  2.*  parte)  e  10.*  (!.•  parte). 

296— Manoel  Cardoso  de  Mesquita  Portugal,  fillbo  de  José 
Cardoso  de  Mesquita  Portugal,  natural  de  Villa  do  Conde— 7.* 
(1.»  parte),  IO.»  (l.»  parte). 

297— Manoel  Corrêa,  filho  de  Joaquim  Manoel  Corrêa, 
natural  de  Fontes,  oncelho  de  Santa  Marlha  de  Penaguião— 
8.*  (1.*  e  2.»  parte)  e  10.*  (l.»  parte). 

298— Manoel  Evangelista  da  Silva,  filho  de  João  Evan- 
gelista da  Silva,  natural  de  S.  Paio  de  Fão,  concelho  de  Espo» 
zende-6.*  (!.•  parte),  7.»  (!.•  parte),  8.«  (!.•  e  2.«  parte)  e 
11. •  (1.*  parte). 

299— Manoel  Fernandes  da  Cruz,  filho  de  António  José 
Fernandes,  natural  de  Santo  Adrião,  concelho  dé  Famalicão— 
6.»  (!•*  parte).  7.»  (l.«  parte)  e  11.*  (1.*  parte). 

;J00— Manoel  Ferreira  de  Castro,  filho  de  Alfredo  Ferreira 
de  Casiro,  natural  do  Porto— 6.*  (1.*  parte),  7.*  (1.*  parte)  e 
10.*  (!.•  parte). 

301  — Manoel  Ferreira  da  Silva,  filho  de  António  Ferreira 


Digitized  by 


Google 


4iB8  ARlfiriBIO  DA  ACADEMIA 

da  Sil?a,  naiarat  de  Agaíar  da  Beira— 6.*  (I.«  parte),  7.*  (1/ 
parle)  e  8/  (!.•  e  2/  parte). 

302— Maooel  Gonçalves  de  Carvalho,  filho  de  Manoel  Gon- 
çalves de  Carvalho,  natural  de  Villa  Real— 10.*  (!.•  parte). 

303— Manoel  Gonçalves  da  Silveira  Azevedo  Castro,  filho 
de  Joaquim  Gonçalves  de  Azevedo  Castro,  natural  do  Porto — 
l.*,  4.*  (1.»  parte),  7.*  (!.•  parte)  e  18.*  (!•  e  2.'  parte). 

304— Manoel  da  Graça  Oliveira  Monteiro,  filho  de  António 
de  Oliveira  Monteiro,  natural  do  Porto— 6.*  (!.•  e  2.»  parte) 
e  17.» 

305— Manoel  de  Jesus  Suzaoo,  f  lho  de  Francisco  Snza- 
00,  natural  de  Lagoa,  concelho  de  Macedo  de  Cavalleiros--6.^ 
!.•  parte),  7.*  (!.•  parte)  e  8.»  (!.•  e  2.*  parte). 

306— Manoel  Joaquim  Gonçalves,  filho  de  Manoel  Joaquim 
Melleiro,  natural  de  S.  Martinho  de  Roucos,  concelho  de  Mel- 
gaço—6.»  (!.•  parte).  7.»  (1.»  parte),  8.»  (!.•  e  2.*  parle)  e  «.• 
(!.•  parte). 

307 — Manoel  José  Pereira,  filho  de  Malhias  José  Pereira, 
natural  do  Porlo— 8.*  (!.•  e  2.*  parle),  10.*  (!•  parte)  e  H 
(!.•  parte). 

308— Manoel  Lopes  Pereira,  filho  de  Thiago  Lopes,  natu* 
ral  de  Favaios,  concelho  de  Alijó— IO.*  (!.'  parte). 

309— Manoel  Marques  Vidal,  filho  de  Patrício  Marques^, 
natural  de  Lamas,  concelho  de  Águeda— 8.*  (1/  e  2.*  parte) 
e  10.*  (!.•  parte). 

310— Manoel  de  Mattos  Ferreira  Carmo,  filio  de  Eduardo 
Luiz  Ferreira  Carmo,  natural  do  Porto — 3  *,  4.*  (2.*  parte), 
9/,  16.*  (1.*  parle)  e  18.»  (3.*  parle). 

311- Manoel  Pereira  d'Azevedo,  filho  de  João  André  Soa- 
res, natural  de  Oliveira  de  Frades— 8.'  (1.*  e  2.»  parle),  10.* 
(1.*  parle)  e  !!,•  (!.•  parte). 

312— Manoel  Pinheiro,  filho  de  Leonardo  Pinheiro,  natu- 
ral de  Corlâo,  concelho  de  Alijó— 6.'  (l.*  parle),  7.*  (1.»  par- 
te), 8.*  (l.»  e  2.*  parle)  e  11.»  (1.»  parle). 

313— Manoel  da  Rocha  Amorim,  filho  de  Henrique  Gon- 
çalves Amorim,  naiural  de  Sebolido,  concelho  de  Penafiel— 6.* 
(!.•  parte),  7.»  (!.•  parte)  e  li.»  (1.»  parte). 
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314— Manoel  Soares  HoDteiro,  filho  de  BeDto  Soares  Mon- 
teiro, natural  de  Paços  de  Gàiollo.  concelho  de  Marco  de  Ca- 
navezes— 6.»  (!,•  parle),  7/  (1/  parle)  e  IO/  (!.•  parle). 

315— Manoel  Umbelino  Corrêa  Guedes,  filho  de  Eduardo 
Nogueira  Guedes,  natural  do  Porto— 1.',  4>  (!.•  parle),  6.* 
(!.•  parte)  e  18.*  (!.•  parle). 

316— Manoel  da  Veiga  Ayres  de  Gouvèa,  iilho  de  Manoel 
Pereira  da  Veiga,  natural  do  Porto— 6.*  (1.'  parte)  e  ?.•  (!.• 
parte). 

317— Marcelino  Dias  d'Almeida,  filho  de  Barlholomeu  Dias 
d'Àlmeida,  natural  de  Famalicão,  concelho  da  Guarda— 8.*  (!.' 
e  2.*  parte),  10.*  (1.»  parte)  e  11.'  (1.*  parte). 

318— Marcello  de  S.  Maurício  e  Castro,  filho  de  Manoel 
José  de  Castro,  natural  do  Porto— 6.*  (!.•  parte)  e  7.*  (l.» 
parte)  e  11-.*  (l.*  parte). 

319— D.  Mana  Genoveva  de  Jesus  da  Silva,  fliha  de  Manoel 
Lopes  da  Silva,  natural  de  Villa  Real— 8.«  (1.*  e  2/  parte)  e 
11.'  (l.»  parte). 

320— Mano  de  Souza  Maia,  filho  de  António  d'Azevedo 
Maia,  natural  do  Porto- 1.*  e  6.'  (1.*  parle). 

321— Martinho  José  Cerqueira,  filho  de  António  José  Cer- 
queira, natural  de  Vianna  do  Castello— 2.',  6.*(1."  parte),  8.* 
(2.'  parte)  è  18.'  (2.*  parte). 

322— Maihias  Alves  Pinheiro,  filho  de  Francisco  Alves 
Pinheiro,  natural  de  Braga— 8.*  (1.*  e  2/  parte),  10.»  (1.* 
parte)  e  11.*  (i.*  parte). 

323— Melchior  de  Mesquila  Oliva,  filho  de  João  Vaz  Oliva, 
natural  de  Lamego- 7.»  (!.•  parle).  8.»  (!.•  e  2.')  parle). 

324— Miguel  Cardoso  de  Carvalho,  filho  de  Luiz  Cardoso, 
natural  de  Parada  do  Bispo,  concelho  de  Lamego— 1.» 

325— Pedro  Almeida  Albuquerque  e  Castro,  filho  de  Ma- 
noel d'Almeida  Albuquerque  e  Castro,  natural  de  Portel— 6.» 
(1.»  parte),  10.*  (1.*  parle)  e  11.»  (!.•  parte). 

326— Raul  do  Carmo  Pacheco,  filho  de  Francisco  Xavier 

Pacheco,  natural  do  Porto— 7.»  (1.*  parle)  e  10.»  (1.»  parte). 

327- Raul  Soares,  filho  de  João  Pedro  Soares,  natural 

do  Porto— 6.'  (1.*  parte),  8.»  (l.*  e  2.»  parte)  e  11.'  (1.*  parte). 
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328— Ricardo  Raphael  de  Almeida,  lilho  de  Ednardo  das 
Dores,  natural  de  Vdia  Flor— 6.»  (1  •  parle),  7.*  (!,•  parle)  e 
IO.*  (!.•  parle). 

329~D.  Rita  de  Moraes  Sarmealo,  filhi  de  An-elmo  Eva- 
risto de  Moraes  Sarmento,  natural  do  Porio— 13.»,  14.%  e  16.» 
(2.»  parle). 

330— Rodolph  >  Augusto  da  Silva  Telles,  filho  de  António 
Xavier  da  Silva  Telles,  natural  de  Pondà,  (índia  Portugueza)— 
IO.*  (!.•  parle). 

331  -Rodrigo  Lobo  (PA vila  Júnior,  filho  de  Rodrigo  Lobo, 
natural  de  S.  João  da  Pesqueira— 6.»  (!.•  parle),  7.*  (1.'  par- 
te) e  8.»(1.*  e  2.»  pai  te). 

332— Rufloo  Ferreira  Cardoso,  Olho  de  Joaquim  Ferroira 
da  Fonseca,  natural  de  Longa,  conodho  ile  Tabuaço— 7.*  (1.* 
parle),  8.'  (1.*  e  2.*  parle)  e  10.-  (1.»  parle). 

333 -Samuel  Domingos  Maia  de  Loureiro,  filho  de  Manoel 
Domingos  Maia  de  Loureiro,  natural  de  Ribafeita,  r.oncelho  de 
Vizeu-8.*  (l.«  e  2.»  parle),  10.*  (!.•  parle)  e  11.*  (!.•  parle). 

334— Sebastião  Eduardo  Cezar  de  Sá,  Olho  de  Augusto 
Cezar  de  Sá,  nalural  de  Coimbra— 7.*  (1.*  parle),  8.*(l.*e2.» 
parle)  e  10.*  (!.•  parte). 

335— Simào  José  Barbosa,  filho  de  Sebastião  José  Bar- 
bosa, nalural  da  Ilha  do  Sol  (Cabo  Verde)— 6.*  (1.*  parle),  7.* 
(l.«  parle),  8.*  (1.»  e  2.»  parte),  10.*  (1.*  parte)  e  11.*  (1/ 
parle). 

336— Tbiago  Anlonio  Mar*ques,  fliho  de  Filippe  Emilio, 
nalural  de  Cannas  de  Senhorim,  concelho  de  Vizeu— 6.*  (1.* 
parle),  7,*  (1.*  parte),  8/  (1.*  e  2.»  parle)  e  11.*  (1.*  parle). 

337— Thomaz  Joaquim  Dias,  filho  de  Thumaz  Joaquim 
Dias.  natural  do  Porto— 2.*,  4.%  (2.*  parte),  7.*  (1.»  parte)  e 
18.*  (1.*  parte). 

338— Thomaz  Júlio  de  Campos  Azevedo,  filho  de  Manoel 
Joaquim  Barruncho  de  Azevedo,  nalural  de  Vianna  do  Castoilo 
—6.'  (1.*  parle),  10.*  (1.*  parle),  16.*  (!.•  parle)  e  18.*  (!.• 
parle). 

339 -Tristão  Augusto  Noronha  Freire  d'Andrade,  filho  de 
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Angasto  EdaarJo  Freire  d'ADdrade,  natural  de  Villa  Nova  das 
lorantas,  concellw  de  Guimarães— 1.'  e  6.*  (1/  parte). 

340— Vasco  Peixoto  Taveira,  filho  de  José  Taveira  de 
Carvalho  Pinto  de  Menezes;  natural  de  Amarante— 3/.  4.*  (2.* 
parte),  6.*  (2/  parte),  9.*  e  18.*  (3.»  parle). 

341— Victor  Hugo  José  Teixeira  Machado,  filho  de  Antó- 
nio Anastácio  Machado,  natural  de  S.  Miguel,  concelho  de  San- 
ta Martha  de  Penaguião— 13.%  14.%  15.»  e  16.»  (2.»  parte). 

342— Virgílio  de  Mello  Simões,  filho  de  José  Carlos  de 
Mello  Simões,  natural  de  Lisboa — l.»  e  6.»  (!••  parte). 

343— Virgilio  Pinto  da  Silva,  filho  de  José  Maria  Pinto, 
natural  de  Penafiel— 2.%  4.*  (!.•  parte),  6.*  (1.*  parte),  8.' 
(1.»  e  2.*  parte)  e  18.*  (1.»  e  2.»  parte). 
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Oiadro  estatístico  dos  alonnos  malrieaiados  em  1893-1894, 
dístribaídos  segiodo  a  sna  naturalidade 


Dútrieioi 


Aveiro. 


B^a, 


Braga 


COICIIBOS 


'  Agaeda 

Anadia. 

Arouca 

Aveiro. 


J  Estarreja 

'Oliveira  d'Azemeis 

Oliveira  do  Bairro 

Ovar 

Sever  do  Vouga  . 

Villa  da  Feira  .  . 


Barrancos 
iMertola  . 
I Moura.  . 
^  Serpa  .  . 


.< 


Barceilos 

Braga . 

Cabeceiras  de  Basto. 

Espozende  

Fafe 


Guimarães 

Lonzada 

Vieira. .  .  . 

Villa  Nova  de  Famalicão 


A  transportar 


mino  vt  kuam 


3 
1 

2 
2 
1 
2 
1 
2 
1 
3/ 

1 

li 


.8 


2 

10 
2 
2 
1 
6 
1 

2 


27 


50 


50 
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iciiiA  M  uoim 


MitricUi 


CMCnJK» 


s 


Transporte . 


30 


Bragança. 


C.  Branco. 


Bragança 

Carrazeda  d'Anciã6s 
Macedo  de  Cavalleiros 
Miranda  do  Douro 
Mirandella 
Mogadouro 
Moncorvo 
Vill.a  Flor 
Vimiozo  . 
\  Vinhaes  . 


. 


Certa  .... 
I  Covilhã  .  .  . 
I  Fundão  .  .  . 

Idanha-a-Nova 


3 


1 
3 
1 
4 

i 

1 

1< 
i\ 
3 


>  m 


34 


Coimbra  .  .  .  Coimbra 


Í  Elvas  .  .  . 
Portel .  .  . 
Regaengos. 


Faro. 


ÍFaro. 
Lagos 
Olhão 


3 


i! ' 


ij    a/ 
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DiitmiM 


C0HGILH08 


KUNKllO  Dl  ALUIHOS 


Transporte. 


84 


Guarda. 


Leiria  . 


Lisboa.  . 


Portalegre  . 


Aguiar  da  Beira 

Ceia .  .  .  . 

I  Figueira  de  Castello  Kodrigo. 

Gouveia 

Guarda 

Meda 

'  Pinhel 

Sabugal 

Villa  Nova  de  Foscôa  .... 


I  Alcobaça. 
Leiria  .  < 
Tombai  . 


Barreiro 

j  Belém 

Lisboa 

I S.  Thiago  de  Cacem 
Selubal 


Alter  do  Chão 
í  Arronches  .  . 

|Aviz 

[Marvão  .  .  . 
^  Portalegre  .  . 


1 
1 
3 
2 
3 
•I 

i 
4 

•I 

21 

i[ 
5 

r 
i 

1 

i| 
1 

i 


16 


36 


10 


5| 
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MMm 


lUnROKAUlMK 


COIGILHOS 


^ 
m 


Transporte 120 


Porto. 


Santarém.  . 


/  Amarante 

Batte 

Boaçâft.  

Felgueiras 

Gondomar 

Louzada  

Macieira  de  Cambra. 
Marco  de  Canavezes. 
Paços  de  Ferreira.  . 

Paredes  

Penafiel 

Porlo 

Povcia  de  Varzim.  . 
Santo  Thyrso.  .  .  . 
Villa  do  Conde  .  .  . 
Villa  Nova  de  (íaya. 


Abrantes 

I  Almeirim 

Coruche  ..... 
I  Ferreira  de  Zêzere 
,  Torres  Novas.  .   . 


1 
1 
9 
S 

3 
5 
69 
4 
3 
» 
2 


HO 


4| 
1 

2J 


H7 
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Diitri«foi 


coionnN 


IUMIEO  Dl  íLDHSOS 


S.      it      S 


) 


Transporte 237 


Caminha 

i  Melgaço 

MoDsão 

V.  do  Castello.^  Poate  da  Barca.  .... 

I  PoDte  do  Lima .... 

ViaDoa  do  Caslello..  . 

Villa  Nova  da  Cerveira 


ViUa  Boal 


Ulijó , 

Chaves ! 

Mondim  de  Basto 

Montalegre.  ....... 

Regoa 

{Ribeira  de  Penna 

Sabrosa  

Santa  Martha  de  Penaguião 


Yilla  Poaca  á^Agoiar 
\  Villa  Real  ..... 


21 

1 

1 

1 

l{ 

91 

2 


17. 


45 


28 
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DiitrUUi 


ÍMKILII08 


Transporte 282 


Vizen  . 


/  Lamego  . 

Nellas 

Oliveira  de  Frades  .  . 

S.  João  da  Pesqueira. 

S.  Pedro  do  Sul  .  .  . 
^SatUn 

Sernaacelbe 

Taboaço  

ToDdelIa 

Vizeu 

Vouzella 


ILHAS  ADJACENTES 


ÍHangra  do  Heroísmo  . 
Horla 
Praia  aa  Victoria  •  .  • 


Funchal 


Funchal 


6\ 
< 

1 
3 


I 
1 
1 

f 
17 


39 


;/ 


POSSESSÕES  ULTRAMARINAS 


Cabo  Verde.  .  Ilha  do  Sol. 


1        1 


i4 


i       M 
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KUMI&O  D8  ALDMNOS 
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Uio  de  Janeiro 


•1 

n 

\i 

11 
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ilnmnos  premiados  e  classificados  no  anio  lectivo  de  1892-1893 

Premio  pecuniário  —  7.'  CADEIRA :  AntoDÍo  Joaquim  de 
Souza  JuDÍor. 

Accessil  com  17  valores  — 2.*  CADEIRA:  Vasco  Peixoto 
Taveira. 

Accessit  com  17  vaíores  — 6.»  CADEIRA  (1.*  parle) :  Vas- 
co Peixoto  Taveira. 

Accessil  com  17  valores  — 8/  CADEIRA  (!.•  e  2/  parle): 
Augusto  d'Oliveira  e  Souza. 


Classificação  dos  alnmnos  qne  terminaram  o  3.^  anno  do  cnrso 
d'engenlieria  no  anno  lectivo  de  1892-1893 

l.""  — José  AdIodío  de  Moraes  Sarmento  Juuior. 

!.•  —  António  José  Gonçalves  Porto  Júnior. 
2.0  — Joaquim  Leite  de  Faria  Guimarães  Júnior. 

{.''  —  Daniel  Gomes  d'Almeida. 
2.^  — Alberto  de  Figueiredo  Pimentel. 
3.* — José  Augusto  Arthur. 
4.**—  Alberto  de  Paiva  de  Moraes. 
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Designação  dos  alumnos  aos  quaes  foi  conferida 


Carta  de  capacidad 

B,  em  1893 

Nomes  c  designação  do  curso 

Data  em  que  foi  conferida  a  carta 

En^nhmiros  civis  d'obras  publicas 

Vasco  Ortigão  de  Sampaio    .  .   .  . 
Gregório  Correia  Pinto  Rolla   .  .  . 
Joaquim  Gaudêncio  Rodrigues  Pa- 
checo  

27  de  dezembro  de  1892 
10  de  janeiro  de  1893 

10            »              )) 

Gregório  Correia  Pinto  Rolla  .   .  . 

Commercio 

António  da  Siha  Pimenta 

João  Fernandes  da  Silva  Leão.  .  . 

■■tlMIHIKdl IIIIIIIMIIIIIinilllllllllKIIIIIIIIIIIKIIIMinilll 

10            »              » 

27  de  fevereiro       »> 
25  de  julho            » 
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anno  lectivo  k  1892-1893 


Actos  em  Outubro 

ArPRO?Â{ÔRS 


p^a    1 


TOTAL 


8  ;    16 
1  !     1 


Kedias  !| 

dcs    l| 

«aloiei  íi 


10,8  i 
12.0  ! 
12,4  i 
11,2 


C3.S 

S  a 


Alumnos  classificados 


o» 


3         ^'S 


TOTiL 


-  '  -  !  1  i  -  i  i 


2,  ,  - 

-  i  1  ,  - 
1  I  -  '  1 
2—13 


1 
15 


11,2  : 

12,6  , 
12,0  I 
10,6  j 
11,4 


-  i   1 


14  !  - 

13  I  - 
1 


!  20  !  á4 

!  12  !  25 

'  -!   1 


11,1 
'l2,3 

ii,o; 


1  I  — 


_  i   2 


4 
10 


-  18   22 


-  :  3 


-_  i 


13 


10,3 1 
11,5 
11,0 
11,5  > 


12,4 
12,8 
12,8 
11,0 


10.4 
12,0 


11,2 
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REGULAMENTO 


DA 


AGtOEMIi  POLYTECHmCA  DO  POBTO 


(Approvado  por  decreto  de  28  de  Jnnlio  de  1888, 

modiflcado  pelos  decretos  de  27 

de  fCYereiro  de  i890,  de  30  de  jalho  e  23  d^agosto  de  1894) 
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REGULAMENTO 


DA 


ACADEMIA   POLYTECHNICA   DO  PORTO 

(ApproYado  por  decreto  de  28  de  jonho  de  4888, 

modírieado  pelos  decretos  de  27  de  Tevereíro  de  1890,  de  30 

de  joiho  e  23  d*agosto  de  1894) 


SECÇÃO  I 
Do  eosioo  oa  aeademla 

CAPITULO  I 
Do  oariBO  o  cio  plano  €iam  cstuâoiB 

Artigo  1  .**  A  academia  polytechnica  do  Porlo,  reorga- 
nisada  pela  carta  de  lei  de  21  de  julho  e  decreto  de  10  de 
setembro  de  1885,  é  especialmente  destinada  a  formar  cw- 
genheiros  civis  de  obras  publicas,  minas  e  industria,  e  ha- 
bilitar para  cammer dantes.  Ministra  também  os  cursos  pre- 
paratórios para  a  admissão  na  escola  do  exercito,  escola 
naval,  escolas  medico-cirurgicas  e  de  pharmacia. 

Art.  2.**  Nos  cursos  de  engenheria  civil  ha  duas  sec- 
ções: a  secção  dos  estudos  preparatórios,  ou  escola  prepa- 
ratória, comprehendendo  as  sciencias  mathematicas,  phy- 
sicas  e  naturaes,  necessárias  á  preparação  para  as  scien- 
cias applicadas  á  engenheria;  e  a  secção  de  applicação, 
constituindo  escolas  especiaes  de  engenheria. 

A  duração  dos  estudos  na  escola  preparatória  é  de 
quatro  annos;  e  na  escola  especial  é  de  dois  annos. 
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Art.  3.*  As  disciplinas  que  constituem  o  ensino  pre- 
paratório da  engenheria,  e  para  as  quaes  são  obrigatórios 
os  respectivos  exames,  são : 

1.^  Para  engenheria  de  obras  publicas  e  dé  minas; 
a  geometria  analylica,  álgebra  superior  e  trigonometria  es- 
pherica;  o  calculo  differencial  e  integral,  o  calculo  das  dif- 
ferenças  e  das  variações;  a  mechanica  racional  e  a  cine- 
mática; a  geometria  descri ptiva  (!■,  2."  e  3/  partes);  os 
exercícios  de  geometria  descriptiva;  a  astronomia,  a  chi- 
mica  inorgânica  geral,  a  clnmica  analytica,  a  physica  ge- 
ral, a  mineralogia,  paleontologia  e  geologia;  a  botâ- 
nica; a  economia  politica,  estatística,  princípios  de  direito 
publico  e  direito  administrativo ;  e  o  desenho  (1 .",  2/  c  3.** 
parles). 

2.*  Para  engenheiros  industriaes:  a  geometria  analy- 
tica, álgebra  superior  e  trigonometria  espherica;  o  calculo 
differencial  e  integral,  o  calculo  das  differenças  e  das  va- 
riações; a  mechanica  racional  e  a  cinemática;  a  geometria 
descriptiva  ;  (1 .%  2.'  e  3/  partes);  os  exercícios  de  geome- 
tria descriptiva;  a  chimica  inorgânica  geral;  a  chimica  or- 
gânica geral  e  biológica,  e  a  chimica  analytica;  a  physica 
geral,  a  mineralogia,  paleontologia  e  geologia ;  a  botânica ; 
a  zoologia;  a  economia  politica,  estatística,  princípios  de 
direito  publico  e  direilo  administrativo;  e  o  desenho  (1/, 
2/  e  3.'  partes). 

As  disciplinas  para  as  quaes  são  obrigatórios  os  exa- 
mes nas  escolas  especiaes,  são : 

1.*  Para  os  engenheiros  de  obras  publicas:  a  lopogra- 
phia  e  geodesia ;  a  resistência  de  maleriaes  e  estabilidade 
das  construcções ;  a  hydraulica  e  machinas  (dois  annos);  as 
construcções  e  vias  de  communicaçâo(dois  annos);  e  os  pro- 
jectos de  construcções  e  de  machinas  (dois  annos);  econo- 
mia e  legislação  de  obras  publicas,  de  minas  e  industrial. 

2.**  Para  os  engenheiros  de  minas:  a  topographia  e 
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geodesía;  a  resislencía  de  innlcriaes  e  estabilidade  das 
construcções ;  hydraulica  e  machinas  (dois  aniios);  a  doci- 
masia  e  montanistica  (dois  aniios);  os  projectos  de  machi- 
nas e  de  monlanislica  (dois  annos);  economia  e  legisla- 
ção de  obras  publicas,  de  minas  e  indusiríal. 

3.*  Para  engenheiros  induslriaes:  a  resistência  de 
maieriaes  e  estabilidade  das  corislrncções;  a  hydraulica  e 
machinas  (dois  annos);  a  chimica  induslrial  inorgânica;  a 
chimica  orgânica  industrial;  a  physica  industrial;  a  botâ- 
nica induslrial  c  matérias  primas  de  origem  vegetal;  a  zoo- 
logia industrial  e  as  matérias  primas  de  origem  animal; 
os  projectos  relativos  a  machinas  e  a  chimica  e  physica  in- 
dustrial (dois  annos) ;  a  economia  e  legislação  de  obras  pu- 
blicas, de  minas  e  industrial;  a  contabilidade  industrial. 

Art.  4.*  As  disciplinas  que  constituem  o  curso  de 
commercio  são:  a  physica  geral;  a  chimica  inorgânica  ge- 
ral; a  chimica  analytica;  a  botânica  industrial  e  matérias 
primas  de  origem  vegetal ;  a  zoologia  industrial  e  as  ma- 
térias primas  de  origem  animal ;  a  analyse  chimica  com- 
mercial;  as  sciencias  commerciaes  (dois  annos);  a  econo- 
mia politica,  estatística,  princípios  de  direito  publico  e  di- 
reito administrativo  e  commercial. 

Art.  5.*  Os  estudos  são  dislribuidos  pelo  modo  se- 
guinte : 

CURSOS  ESPECIALS 

i  .®  Cara*  de  •ncenhelr^*  cItIc 

E>COLA  PREPAKAIORIA 

a)  Engenheiros  civis  de  obras  publicas  e  de  minas 

1.®  »nno 

LiçAes 
semanaes 

1.  Geometria  analytica,  álgebra  superior  e  trigono- 
metria   espherica 3 
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3.  Chimica  inorgânica  geral 3 

3.  Desenho 3 

4.  Geometria  descripliva  (í/  parle)  (*) 1 

Exercicios  de  malheníialica. 
Chimica  prática. 

2.0  anno 

1.  Calculo  differenciai  e  integral,  calculo  das  djfferen- 

ças  e  das  variações 3 

2.  Physica  geral 3 

3.  Chimica  analylica i 

i.  Desenho 3 

Exercicios  de  matbematica. 
Physica  prática. 
Chimica  prática. 

3.*  anno 

1.  Mechanica  racional,  cinemática 3 

2.  Geometria  descriptiva  {i^  parte) 2 

3.  Economia  politica,  eslalistica,  princípios  de  di- 

reito publico  e  direito  administrativo.     ...  2 

4.  Desenho •     .  3 

Exercicios  de  geometria  descriptiva. 

Exercicios   de    mechanica    racional    (2   sessões 
mensaes). 

4.*  anno     . 

1.  Astronomia 2  i 

2.  Geometria  descriptiva  (3.' parte).    .....  ^       |J 

(*)  É  considerada  integrante  do  programma  da  primeira  cadeira  pam 
os  eíTeitos  do  julgameiílo  dos  aiumnos,  e  dos  quadros  dos  carsos,  inçam- 
bindo  toda  a  regência  ao  professor  da  qaarla  cadeira. 
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Lindes 
temanaes 


3.  Mineralogia,  pnleoiUologia  e  geologia   ....         3 

4.  Botânica .        3 

Exercícios  de  geometria  descripliva. 

Mineralogia  prática. 
Excursões  geológicas. 

b)  Engenheiros  indnstriaes 
1.®  e  5?.*  annos 

Como  os  do  curso  precedente. 

3.»  anno 

1.  Mechanica  racional»  cinemática 3 

2.  Geometria  descripliva  (2."  parlo) 2 

3.  Chimica  orgânica  o  biológica 2 

4.  Economia  politica,  eslalislica,  princípios  de  direito 

publico  e  direito  administrativo S 

5.  Desenho 3 

Exercícios  de  geometria  descri|)tiva. 

Chimica  prática. 

Exercícios  de  mecânica  racional  (2  sessões  men- 
saes). 

4.®  anno 

1.  Geometria  descriptiva  (3."  parte), 1 

2.  Mineralogia,  paleontologia  e  geologia 3 

3.  Botânica .  3 

4.  Zoologia 3 

Exercícios  de  geometria  descriptiva. 

Mineralogia  prátka. 
Excursões  geológicas. 


Digitized  by 


Google 


Lições 


306  ANNUAHIO   DA  ACADEMIA 

ESCOLAS  ESPECIAES 
a)  Engenheiros  de  obras  publicas 

l,^  anno 


1.  Topographia  e  geodesia 2 

â,  Resislencia  dos  materíaes  e  estabilidade  das  con- 

sirucções 3 

3.  Hydraulica  e  machinas,  1.°  ou  2.**  anno  .   .    .•  .         3 

4.  Conslrucções  e  vias  de  communicaçao,  l.""  ou  2.* 

anno 3 

5.  Projeclos  de  conslrucções  e  de  machinas. 
Exercícios  prálicos  de  topographia. 
Missões. 

2.«  anno 

i.  Hydraulica  e  machinas  (2.*  OU  1.**  anno)  ....         3 

2.  Conslrucções  e  vias  de  communicaçao  (2.^  ou  1  .** 

anno) 3 

3.  Economia  e  legislação  de  obras  publicas,  de  minas 

e  industrial I 

4.  Projectos  de  conslrucções  e  de  machinas. 
Missões. 

b)  Engenheiros  de  minas 
1.*  anno 

1.  Topographia  e  geodesia 2 

2.  Resistência  dos  materíaes  e  estabilidade  das  con- 

slrucções           3 

3.  Hydraulica  e  machinas  (i  ."*  ou  2.*  anno)  ...         3 

4.  Montanistica  e  docimasia  (i  .**  ou  2.*  anno)     .     .         3 

5.  Projectos  de  machinas  e  de  montanistica. 
Exercícios  práticos  de  topographia. 
Missões. 
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2.*  anno 


Liçfies 
semanaes 

f.  Hydraulicae  machinas  (2.*  ou  1.*  anno)  ...        3 

2.  Monlanislica  e  docimasia  (2.*  ou  1.*  anno)    .     .         3 

3.  Economia  e  legislação  de  obras  publicas,  de  mi- 

nas e  industrial 1 

4.  Projectos  de  machinas  e  montaníslica. 
Exercícios  de  docimasia. 

Miss(>es. 

c)  Engenheiros  indngtriaes 

!.•  anno 

1.  Besistencia  dos  materiaes  e  estabilidade  dascon- 

strucções . 3 

2.  Hydraulica  e  machinas  (1.**  ou  2.*  anno)  ...  3 

3.  Chimica  inorgânica  industrial 1 

i.  Bolanica  industrial;  matérias  primas  de  origem 

vcgelal 1 

0.  Conlabilidíide  industrial  (n'este  anno  ou  no  2."*).         1 
6.  Projectos  relativos  a  machinas  e  a  chimica  indus- 
trial. 

Missões. 

2.*  anno 

1.  Hydraulica  e  machinas  (1.'  ou  2.**  anno)  ...  1 

2.  Chimica  orgânica  industrial 1 

3.  Physica  industrial 1 

4.  Zoologia  industrial;  matérias  primas  de  origem 

animal 3 

5.  Economia  e  legislação  de  obras  publicas,  de  mi- 

nas e  industrial 1 

6.  Contabilidade  industrial  (n'este  anno  ou  no  1."*).         1 

7.  Projectos  relativos  a  machinas,  e  a  physica  e  chi- 

mica industriaes. 
Missões. 
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«.<'  — C«rM  de  «•mmereto 

1.*  anno  ^ 

Lições 
semanacs 

1.  Physica  geral 3 

2.  Chimica  inorgânica  geral 3 

Physica   prálica,  especialmente  trabalho  com  o 

niicroscopio. 
Chimica  prálica. 

J.®  anno 

1.  Commercio  (i.o  ou  á.^  anno) .         3 

2.  Botânica  industrial;  matérias  primas  de  origem 

vegetal I 

3.  Chimica  analylica i 

Chiujica  prática. 

'à^  iinnu 

1.  Commercio  (2  **  ou  1."*  anno) 3 

2.  Economia  politica,  estalislica,  princípios  de  di- 

reito publico,  direito  administrativo  e  commer- 

cial i 

3.  Zoologia  industrial;  matérias  primas  de  origem 

animal \ 

4.  Analyse  chimica  commercial. 

CURSOS  PREPARATÓRIOS 

.  i.^— Cursii»  pref  •r«t«rl««  pam  m  e«e«la  d«  exercita 

Curso  de  três  annos,  organisado  como  o  da  escola 
preparatória  para  engenheiros  de  obras  publicas  e  de  mi- 
nas e  a  cadeira  de  mineralogia,  paleontologia  e  geologia. 
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«.— €«r««s  preparatorl««  p«ra  m  e«eola  ■•▼•! 

a)  Para  officiaea  de  marinba 

!/•  anno 

Lições 
semanaes 

1.  Geometria  analylica,  álgebra  superior  e  trigono- 

metria espherica 3 

2.  Physica  geral 3 

3.  Chimica  inorgânica  geral 3 

4.  Economia  politica,  estatística,  princípios  de  di- 

reito publico  e  direito  administrativo  ....         2 

0.  Desenho.  (3.'  parle) 3 

Exercícios  de  malhemalica, 

Physica  prática. 
Chimica  prática. 

b)  Para  engenheiros  constrnctores  navaes 
l  ^  anno 

1.  Geoníclría  nnalylica,  álgebra  superior  e  trigono- 

metria espherica 3 

2.  Chimica  inorgânica  geral 3 

3.  Desenho 3 

4.  Geometria  descripliva  (i."  parle) 1 

Exercícios  de  malhemalica. 

Chimica  prática. 

5*  anno 

1.  CjiIcuIo  diíTerencial  e  integral,  calculo  das  diffe- 

renças  e  das  variações 3 

2.  Geomeiria  descripliva  (2.'  parle) 2 

3.  Physica  geral 3 

4.  Desenho 3 


li 
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£xercicios  de  geometria  descriptiva. 
Physica  prálica. 

3.®  anno 

Lições 
semanaes 

1.  Mechanica  racional,  cinemalica 3 

2.  Bolanica 3 

3.  Desenho 3 

Exercícios  de  mechanica  racional  (2  sessões  men- 

saes). 

S.^— €Br««  preparAtorto  para  •■  escolAs  aiedleo-elriirvIeaM 

Physica  geral 3 

Physica  prálica. 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Chimica  prática. 

Chiniica  orjíanica,  biológica  e  analylica     ...         3 

Chiinica  prálica. 

Zoologia 3 

Bolanica 3 

4.^ — €ar«o  preparatório  para  a  ^«eola  de  pharmacla 
■aa  encolttii  medlco-rlriiriilcaM 

Chimica  inorgânica  geral 3 

Chimica  prálica. 

Chimica  orgânica,  biológica  e  analylica    ...         3 

Chimica  prática. 

Bolanica 3 

CAPITULO  11 
Da  admlMsào   dos  alumiiois 

Ari.  6.*  Haverá  duas  classes  d'alumnos:  ordirmrios  e 
voluntários, 
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São  ninmnos  ordinários  os  que  seguem  os  cursos  pela 
ordem  estabelecida  n'esle  regulamento,  estudando  em  cada 
anno  lectivo  todas  e  Ião  somente  as  disciplinas,  que  consti- 
tuem um  anno  de  cada  cui^so,  e  roostrando-se  habilitados 
com  a  approvíição  nas  disciplinas  do  anno  anterior. 

São  ahunnos  voluntários  os  que  seguem  no  estudo 
das  disciplinas  a  ordem  que  lhes  convém. 

§  1  .^^  A  abertura  de  matricula  como  alumno  voluntário 
só  é  permittida  se  a  frequência  das  disciplinas,  que  o  ma- 
triculando pretende  seguir,  fôr  compatível  com  o  horário,  e 
satisfeitas  as  seguintes  condições : 

Para  a  matricula  na  %"  cadeira,  approvação  na  1.* 
cadeira  e  na  1  /  parte  de  geometria  descripliva ; 

Para  a  matricula  na  3."  cadeira,  approvação  na  â."  e 
6."  cadeira; 

Para  a  matricula  na  4.%  cadeira,  3/  parte,  approva- 
ção na  2.°  parle  doesta  cadeira; 

Para  a  matricula  na  5/  cadeira,  approvação  na  3.'  ca- 
deira. 

I  2."*  Nos  dois  últimos  annos  do  curso  de  engenheria 
civil  a  matricula  só  pôde  ser  feita  na  classe  de  ordinário. 

Art.  7.*"  Os  alumnos,  que  pretendam  ser  admittidos  á 
matricula  em  qualquer  anno  dos  cursor  professados  na 
academia  ou  em  quaesquercadeiras,  devem,  dentro  do  praso 
marcado  nos  edilaes,  apresentar  ao  director  requerimento 
(escriplo  em  papel  sellado),  em  que  declarem  a  flliação,  na- 
turalidade (freguezía  e  concelho),  idade  e  morada,  instruin- 
do-o  com  os  documentos  que  os  mostrem  habilitados  com 
os  preparatórios  legaes  para  a  matricula,  e  com  a  estam- 
pilha do  valor  da  propina. 

Art.  8.**  Os  alumnos  approvados  úa  classe  de  voluntá- 
rios em  alguns  exames  não  carecem  de  repelil-os  para  tran- 
sitar para  a  classe  de  ordinários;  mas  devem  mostrar-se 
habilitados  com  as  certidões  de  approvação  nos  exames  do 
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anno  anterior,  e  com  a  de  todos  os  preparatórios  exigidos 
l^ara  a  matricula  na  classe  de  ordinários. 

§  único.  O  transito  é  requerido  ao  director  cobrando- 
se  por  esse  acto  a  nniulta  estabelecida  no  §  2.*"  do  artigo  1  ^ 
da  caria  de  lei  de  21  de  julho  de  1885. 

aPITULO  III 
r>a  ft*o<]aei&ola  c  i*e|2:linon  caioolar 

Art.  9.^  O  anno  escolar  começa  em  1  de  outubro  de 
um  anno  civil  e  termina  em  30  de  setembro  do  anno  civil 
immediato.  O  anno  lectivo  começa  em  17  de  outubro  e 
termina  em  30  de  julho. 

São  feriados  durante  o  anno  lectivo  os  domingos  e 
dias  santificados;  os  dias  de  festividade  ede  luto  nacional; 
desde  a  véspera  do  dia  de  Natal  alé  o  dia  de  Reis;  a  se- 
gunda e  lerça  feira  depois  do  domingo  da  quinquagesima, 
e  a  quarta  feira  de  Cinza;  e  desde  o  domingo  de  Ramos 
até  ao  domingo  de  Paschoela. 

Os  aliimnos  poderão  em  caso  de  necessidade,  ser  obri- 
gados a  exercicios  nos  dias  feriados. 

Nos  mezes  de  agosto  e  setembro,  os  alumnos  execu- 
tarão as  missões  ou  visitas  de  que  forem  encarregados. 

Art.  10.**  A'  hora  designada  para  a  abertura  de  uma 
aula  e  depois  de  ter  entrado  n'ella  o  lente,  o  guarda  to- 
mará immedialamente  o  ponto  e  dirá  em  voz  alta  os  nú- 
meros dos  alumnos  que  faltaram,  ao  mesmo  tempo  que  o 
lente  os  vae  notando  no  seu  caderno  de  registo  de  faltas. 

§  1  .**  Durante  o  tempo  da  aula  poderá  o  lente  mandar 
novamente  tomar  ponto  pelo  guarda  e  marcar  falta  aos  que 
se  houverem  ausentado. 

§  2.""  Em  nenhum  dos  casos  precedentes  é  lícito  aos 
professores  tirar  faltas.  Quando  algum  alumno  entrar  logo 
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depois  da  primeira  proclamação,  ou  se  ausentar  da  aula 
€om  licença  do  respectivo  lente,  poderá  requerer  ao  conse- 
lho académico  a  annulação  da  falia. 

Ari.  11.*  Conlar-se-hão  por  duas  as  faltas  dadas  em 
dias  destinados  a  repetições  on  a  outros  exercícios  escola- 
res sobre  matérias  ensinadas  em  mais  de  um  dia. 

Art.  12.**  Tomar-se-ha  lambem  nota  das  faltas  dos 
alumnos  aos  exercícios  graphicos,  excursões  e  mais  traba- 
lhos práticos.  A  falta  a  qualquer  doestes  exercícios  conta-se 
por  uma  ou  por  duas,  conforme  a  importância  que  previa- 
mente lhes  tiver  sido  dada  pelo  conselho. 

Ari.  13.**  Ao  ainmno  que  nâo  executar  qualquer  me- 
moria (Ui  dissertação  serão  apontadas  duas  faltas. 

Art.  14.**  Os  lentes  que  regerem  cadeira  assignarão  e 
entregarão  mensahnenlc  ao  director  da  academia  a  relação 
das  falias  dos  seus  alumnos  dadas  no  mez  anterior,  para 
o  secretario  do  conselho  fazer  o  apuramento  e  registo  no 
livro  compoleule,  c  archivar  todos  esses  papeis. 

Ari.  15.**  Perde  o  anno.  o  alumno  cujo  numero  lotai 
de  falias  for  superior  á  quinta  parle  do  numero  de  dias  de 
frequência  obrigada  n'uma  cadeira,  entrando  em  linha  de 
conia  as  lições,  repetições,  exercícios  práticos  ou  graphicos 
e  excursões,  que  na  mesma  houver  durante  o  curso.  O 
conselho  da  academia,  no  principio  de  cada  anno  lectivo, 
calculará  e  designará  o  numero  que  deverá  corresponder  á 
quinta  parle  da  somma  mencionada. 

Art.  16.**  Fica  abolida  a  justificação  de  faltas  á  fre- 
quência das  aulas. 

Ari.  17.**  A  presença  dos  lentes  que  regerem  cadeira 
será  certificada  pela  sua  assignalura  em  livro  ou  boletins 
para  esse  fim  destinados. 
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CAPITULO  IV 

I>o  motliodo  de  ensino  o  cloii  oxorcioios 
emcolcktrem 

Ari.  18.°  A  instrucçâo  nos  diflerenles  cursos  è  theo- 
ríca  e  prática. 

§  1.®  A  instrucçâo  theorica  consta  de  lições,  repeti- 
ções, memorias,  disserlações  e  exnmes  de  frequência. 

I  2.'*  A  instrucçâo  prática  abrange,  durante  os  cursos, 
os  trabalhos  de  .laboratório  e  de  campo,  exercícios  praphi- 
cos,  projectos  atlinentes  ás  respectivas  disciplinas  e  exe- 
cutados nas  salas  de  desenho  e  estudo;  e,  nos  inlervallos 
dos  cursos,  as  visitas  a  estabelecimentos  induslriaes.  as 
excursões  e  as  missões  a  obras  publicas,  minas  ou  fabricas. 

Art.  19.*  No  principio  de  cada  anno  o  conselho  da 
academia  fixará  o  numero  de  dias  de  lição  e  exercidos  nas 
diETerentes  cadeiras  e  cursos. 

I  único.  O  tempo  da  lição  é  de  duas  horas  cm  cada 
aula. 

Art.  20/  O  lente  da  cadeira  deverá  f;ízer  sempre  pre- 
lecções sobre  as  doutrinas  do  programma  ollicial,  e  reser- 
var, quando  julgar  por  conveniente,  uma  [)arle  tio  tempo 
da  aula  para  ouvir  os  alumnos  ou  os  interrogar  sobre  as 
doutrinas  já  explicadas. 

Art.  21.**  O  mesmo  lenlc  prescreverá  repetições  na  au- 
la ou  sala  d*estudo,  quando  o  julgar  conveniente,  o  deter- 
minará a  forma  e  extensão  doestas  repetições,  com  tanto 
que  os  indique  aos  alumnos,  com  quatro  dias  pelo  menos 
d'anticipaçâo. 

Art.  22.*  Os  alumnos  poderão  ser  incumbidos  de  me- 
morias e  dissertações  escriptas,  acerca  de  assumptos  esco- 
lhidos pelos  lentes. 

Art.  ^3."*  Em  todas  as  cadeiras  ha  dois  exames  de 
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frequência,  que  serão  or«ies  ou  escriplos  conforme  q  res- 
pectivo lente  julgar  conveniente  e  que  se  verincarão  em 
epochas  determinadas  pelo  conselho  perante  um  jury  cons- 
tituído pelo  lente  das  respectivas  cadeiras  e  por  mais  dois 
outros  nomeados  pelo  conseltio,  quando  as  provas  forem 
oraes. 

§  i.°  Para  os  exames  de  prova  escripta  tiaverá  pontos 
determinados  pelo  lente  da  cadeira.  O  alumno  n."*  1  do  cur- 
so extrahe  da  urna  um  d^esses  ponlos,  que  será  commum 
para  todos  os  examinandos  no  mesmo  dia.  Para  os  exames 
da  prova  oral  o  interrogatório  versará  sobre  a  parle  do  pro- 
gramma  já  dada,  e  é  obrigatório  para  o  lenleda  cadeira, 
que  será  o  presidente,  e  íacultalivo  para  os  outros  dois. 

§  2.^  Pertence  ao  conselho  julgar  as  falias  a  estes 
exames  e  fixar  dia  para  novo^exame  dos  alumnos  que  as 
justificarem.  . 

§  3.^0  alumno  que  não  fizer  qualquer  dos  exames 
terá  a  nota  de  zero. 

Art.  24.**  Para  as  disciplinas  dadas  em  uma  lição  se- 
manal, que  constituem  partes  independentes  de  cadeiras, 
haverá  um  só  exame  de  frequência  na  epocha  escolhida 
pelo  conselho. 

Ari.  25.^  Os  exercícios  práticos  serão  regulados  pelo 
conselho  para  cada  cadeira,  sob  proposta  do  lente  proprie- 
tário ou  regente  e  poderão  durar  mais  de  duas  horas. 

Art.  26. "^  Os  alumnos  são  obrigados  a  executar  os  tra- 
balhos da  aula-,  gabinetes,  laboratórios  e  salas  de  estudo, 
que  lhes  forem  ordenados  pelos  lentes  e  demonstra- 
dores. 

Art.  27,^  Os  trabalhos  exteriores,  e  missões  de  que 
trata  o  artigo  18.*,  serão  dirigidas  pelos  lentes  sempre  que 
seja  necessário.  Para  o  desempenho  doestes  serviços  a  aca- 
demia fornecerá  os  lostrumentos  precisos. 

§  1  ."^  As  missões  realisar-se-hão  nos  dois  últimos  annos 
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dos  cursos  de  engenheria,  durante  os  mezes  de  agosto  e 
setembro. 

§  2."  Os  alnmnos  deverão  recolher  das  missões  alé  o 
dia  5  de  outubro,  e  apresentar  até  essa  data  o  diário  da 
missão. 

CAPITULO  V 
T>a  ourflK>  cie  desonbo 


Art.  28.*  O  curso  de  de  senho  é  dividido  em  três  par- 


tes 


I  Desenho  de  figura,  paysagem  e  ornato; 

II  Desenho  d'archi(eclura  e  aguadas; 

III  Desenho  topographico  e  de  machinas. 

Art.  29. ^^  O  ensino  de  cada  uma  d*estas  parles  será  fei- 
to em  três  lições  semanaes  de  duas  horas  cada  uma.  O 
professor  dirige  individualmente  os  alumnos  no  trabalho, 
que  destinou  a  cada  um,  fazendo  nos  trabalhos  as  corre- 
cções convenientes,  e  ministrando  por  essa  occasiâo  as  re- 
gras e  explicações  adequadas. 

Art.  30."  Os  alumnos  de  desenho  são  obrigados  a  ter 
para  seu  uso  todos  os  artigos  que  a  academia  lhes  não  for- 
nece e  que  lhes  forem  necessários  para  a  execução  dos 
trabalhos. 

Art.  31.''  No  fim  de  fevereiro  ou  princípios  de  março 
e  no  fim  de  maio,  haverá  revisão  geral  dos  trabalhos  execu- 
tados durante  o  respectivo  periodo,  feito  perante  um  jury 
composto  do  professor  de  desenho,  do  substituto  da  cadei- 
ra, e  de  um  lente  nomeado  pelo  conselho,  quando  este 
entender  conveniente. 

§  !.•  A  avaliação  dos  trabalhos  será  feito  nos  mesmos 
termos  dos  exames  de  frequência  das  outras  cadeiras,  con- 
siderando-se  approvados  os  alumnos,  cuja  média  das  cotas 
de  cada  uma  das  revisões  fôr  egual  ou  superior  a  10. 
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I  2.*"  Na  nltimii  revisão  proceder- se-ha  n  se^íunda  vo- 
tação afim  de  graduar  os  alumnos,  qne  liverem  ficado  ap- 
provados,  islo  nos  mesmos  termos  de  votação  análoga  dos 
exames  flnaes  das  outras  cadeiras. 

§  3."*  Nesta  revisão  o  jury  poderá,  se  assim  o  julgar 
conveniente,  inlerrog.ir  os  alamnos  sobre  os  trabalhos  apre- 
sentados. 

Art.*  32.**  Os  mezes  de  junho  e  julho  são  deslinados 
para  a  prova  do  concurso  de  prémios,  ao  qual  só  podenio  ser 
admillidos  os  alumnos  que  houverem  obtido  a  graduação 
de  15  ou  mais  valores. 

§  único  A  commissâo  do  concurso  que  deve  relatar 
sobre  as  provas  será,  sempre  que  seja  possível,  o  próprio 
jury  que  avaliou  os  trabalhos  dos  alumnos  durante  o  anuo. 
O  julgamento  dos  concorrentes  será  feito  nos  termos  dos 
art.^'  62.*  e  63.^ 

Art."  33.**  São  applicaveis  aos  alumnos  de  desenho  as 
disposições  do  regulamento  reliitiviís  a  falias  de  frequência. 

CAPITULO  VI 
Dt\  uvnlla^rio  c^ns  proviiM  <los  nliiinnoH 

Art.  3i.**  As  nolas  de  todas  as  provas  exigidas  aos 
alumnos  (artigo  18.")  serão  expressas  cm  números  de  10  a 
20.  conforme  a  escala  seguinte: 

20  para  a  classificação  de  prova  completa; 

18  a  19,9  para  a  classificação  de  prova  muito  boa; 

15  a  17,9  para  a  classificação  de  prova  boa; 

10  a  14,9  para  a  classificação  de  prova  suííicienle; 

6  a    9,9  para  a  classificação  de  prova  medíocre; 

3  a    5,9  para  a  classificação  de  prova  má; 

0,1  a    2,9  para  a  classificação  de  prova  muilo  má  ; 

O  para  a  classificação  de  prova  nulla  ou  falia  de  prov.í. 
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Estes  nnmeros  representam  o  valor  da  cola  de  mérito 
de  cada  prova. 

§  i.°  A  somma  das  cotas  de  mérito  de  todas  as  pro- 
vas da  mesma  espécie  dividido  peio  numero  d'ellas  dá  a 
cota  média  de  mérito. 

§  2."*  A  média  das  cotas  inédias  das  differenles  provas 
dá  a  média  de  mérito  da  frequência  em  cada  cadeira  ou 
disciplina. 

Art.  35.**  As  provas  escolares  (ttieoricns  e  práticas)  são 
avaliadas  pelos  lentes  das  cadeiras,  e  registadas  n'inn  li- 
vro de  conceitos,  que  deve  ser  guardado  pelo  lente  em  eíTe- 
ctivo  serviço,  e  assignado  em  cada  uma  das  paginas  por 
todos  quantos  forem  incumbidos  no  mesmo  anno  da  regên- 
cia de  qualijuer  cadeira. 

Ari.  36.^  ()  conselho  nomeará  jurys  especiaes  para  a 
avaliação  d(»s  exercícios  de  geometria  descripliva,  dos  pro- 
jectos relativos  a  construcçôes,  machinas,  montanistica, 
physica  e  chimica  induslriaes,  e  de  outros  por  elle  reputa- 
dos de  maior  imporlancia. 

§  único.  Nos  exames  de  prova  escripta,  o  lenie  da 
cadeira  (pialiflca  as  [)n)vas  pela  referida  tabeliã  de  valores 
e  envia  á  secretaria  a  relação  d'essas  qualificações,  junta- 
mente com  as  provas  dos  alunmos,  que  ficarão  archivados 
durante  um  anno. 

Ari.  37.°  Logo  qne  terminem  os  exames  de  frequên- 
cia, os  jurys  que  a  elles  presidam,  conferenceiam  e  votam 
a  descoberto  sobre  o  merilo  dos  alumnos,  segundo  a  ta- 
beliã do  arligo  34.",  sendo  os  ullimos  a  votar  os  presiden- 
tes. A  somma  dos  valores  obtidos  dividida  por  três  dá  a 
cola  doestas  provas. 

De  cada  exame  se  lavrará  um  termo,  que  será  assi- 
gnado pelo  respeclivo  jury,  e  enviado  á  secretaria  para  esla 
publicar  o  resultado  lançando-o  em  livro  compelenle. 

Ari.  38.^  Serão  admiltidos  a  exame  final  os  alumnos 
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^"jíí  média  dos  exames  de  frequência  fôr  igual  ou  superior 
a  10;  e  aquelles  que,  tendo  média  inferior  a  este  numero 
n'esles  exames,  a  obtiveram  comludo  superior  na  avalia- 
ção de  todas  as  lições,  repetições,  memorias  e  exercícios, 
do  anno  leclivo. 

Art.  39/  Os  lrahalfios<1as  missões  serão  avaliados  por 
um  jury  de  Ires  lentes  nomeados  pelo  conselho.  O  julga- 
mento  será  feito  em  votação  n  descoberto  segundo  a  tabeliã 
do  artigo  34.^  A  somma  dos^valores  arbitrados  pelos  mem- 
bros do  jury,  dividida  pelo  numero  dVstes,  dá  a  cota  da 
missão. 

Art.  40.**  Terminado  o  tirocínio  na  escola  preparató- 
ria, os  alumnos  ordinários,  que  seguirem  o  curso  de  enge- 
nheria,  são  classificados  numericamente,  por  ordem  de 
mérito,  tendo  em  conta  todas  as  provas  por  ello  dadas. 
Para  isso  lomar-se-ha  a  média  das  avaliações  de  cada  anno. 
A  avaliação  de  anno  é  a  média  dos  valores  obtidos  em  to- 
dos os  exames  flnaes. 

§  1.**  Pelo  que  respeíla  aos  voluntários,  consideram-se 
as  avaliações  de  todas  as  provas  de  cada  anno  do  curso,  a 
que  elles  se  destinam,  nos  lermos  do  artigo  5.^  doeste  re- 
gulamento; obtem-se,  por  meio  d'ellas,  a  avaliação  que 
será  considerada  como  avaliação  Gnal  ide  cada  anno;  e 
toma-se  a  média  arithmetica  das  avaliações  assim  obtidas. 

§  2.®  Os  alumnos  militares  são  graduados  numerica- 
mente terminado  o  3."  anno  do  curso  preparatório. 

§  3.**  A  classificação  dos  alumnos  de  engenheria  civif 
obtida  por  modo  análogo  determina  a  ordem  de  matricula 
nos  cursos  especiaes,  e  o  logar  dos  alumnos  nas  aulas. 

Art.  41.''  Os  alumnos  dos  cursos  de  engenheria  civil 
serão  igualmente  classificados  no  fim  dos  cursos  especiaes. 
Para  isso  lomar-se-ha  a  média  das  avaliações  finaes  de 
cada  anno  e  dos  trabalhos  das  missões. 
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CAPITTULO  VII 

Art.  42.**  Os  exames  finnes  sao  feilos  separadamente 
por  cadeiras  ou  parles  independenles  de  cadeiras. 

Estes  exames  são  oraos  e  constam  de  uma  parle  vaga, 
sobre  que  os  alumuos  serão  livremente  interrogados  e  de 
um  ponto  tirado  á  sorte  Ires  líoras  antes  do  acto. 

Os  pontos  serão  redigidos  pelos  lente:  das  respectivas 
cadeiras  sobre  as  maiorias,  ijue  conslituiram  o  objecto  do 
ensino,  e  (içarão  sujeilos  á  approvaçâo  do  conselho  es- 
colar. 

A  parle  vaga  do  exame  íinal  comprehenderá  somente 
as  generalidades  e  princípios  fundamenlaes  das  diversas 
disciplinas,  e  será  designada  nos  progammas  de  cada  uma 
das  cadeiras. 

Os  alummos.  que  frequí-niarem  diversas  pnrtosdenma 
cadeira,  fazem  de  Uidas  ellas  um  só  exame  finaL 

Além  de  responder  ás  interrogações,  pôde  o  alumno 
ser  obrigado  a  salisfazer  ás  demonstrações  práticas,  que  se 
adiarem  em  immediala  relação  com  o  ponto. 

A  duração  de  cada  argumento  não  será  inferior  a 
quinze  ntinutos. 

Art.  43."  O  jury  dos  exames  íinaes  será  composto  de 
três  lentes:  o  da  cadeira,  sempre  que  seja  possível,  e  dois 
outros  nomeados  pelo  conselho. 

I  i."  O  julgamento  dos  exames  Hnaes  será  feito  em 
duas  votações,  a  primeira  de  approvaçâo  ou  reprovação  por 
AA  e  RR,  e  a  segunda  de  qualilicação  para  os  que  forem 
approvados.  Esta  segunda  votação  será  feita  a  descoberta 
por  números  de  10  a  20  e  segmulo  a  tabeliã  de  valores  do 
artigo  34."  d'esle  regulamento. 
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A  somma  dos  valores  arbilrados  pelos  vognes  do  jury 
dividida  .por  ires,  dá  a  cola  do  exame. 

§  2.*"  Terminados  cm  cada  dia  os  exames,  o  jnry  pro- 
cede em  aclo  conliiiuo  á  avaliação,  cuja  resnllado  a  secre- 
taria regista  e  publica,  la  vi  ando  ada,  que  •  ssignarão  o  pre- 
sidente e  vogaes  da  meza. 

Ari.  44.**  Os  exames  linaes  fioderâo  começar  na  2." 
quinzena  do  junho,  o  continuar  alé  tifn  de  julho,  dislri- 
buindo-se  o  serviço  de  forma  que  todo  elles  estejam  con- 
cluídos no  ultimo  dia  útil  de  julho. 

Art.  45.**  Os  exames  tinaes  ?âo  feitos  por  tmmas  nos 
dias  e  horas  determinados  pelo  conselho,  a  quem  compele 
fixar  o  numero  de  estudantes  de  cada  turma,  e  das  que 
entrarão  a  exame  em  cada  dia. 

Ari.  46.°  Os  alumnos  habilitados  para  exame  íinal  po- 
derão fazel-o  um  outubro  do  anno  lectivo  immediato  ao  da 
frequência,  mediante  licença  do  director. 

Art.  47.*"  Os  alumnos,  que  por  causii  justilicada  pe- 
rante o  conselho  fall.wem  ao  exame  IíiihI  ou  deixarem  de 
o  concluir,  poderão  ser  admillidos  a  exame  exlraordinarit), 
mediante  licença  do  director. 

Art.  48.*  Todo  o  alumuo  reprovado  ou  que  não  con- 
cluir sem  causa  justificada  o  exame  na  epocha  ordinária, 
poderá  ser  admittido  a  novo  exame  na  immediala  epocha 
extraordinária. 

Art.  49.*  A  repetição  do  exame  final  ou  a  sua  transfe- 
rencia para  outubro,  ficam  sujeitas  ao  pagamento  da  pro- 
pina designada  na  lei  de  21  de  julho  de  1883. 

Art.  50. *>  Os  exames  extraordinários  verificam-sc  no 
mez  de  outubro  immediato  á  epocha  ordinária. 

I  único.  Se  iresse  mez  algum  alumno  faltara  exame, 
não  o  concluir  ou  ficar  reprovado,  perde  o  direito  a  novo 
exame  sem  frequência. 

Art.  51.*  O  lente  da  cadeira  c  o  secretario  ou  guarda- 
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mór  assistem  á  tiragem  dos  pontos.  O  primeiro  estudante 
de  cada  turma  tira  um  ponto,  os  restantes  são  obrigados  a 
assistir. 

§  único.  No  mesmo  dia  a  secretaria  fará  entrega  ao 
presidente  do  jury  e  mais  vogaes  copias  dos  pontos  ti- 
rados. 

Ari.  52.''  Quando  algum  ou  alguns  estudantes  marca- 
dos faltarem  a  tirar  ponto,  serão  admittidos  em  seu  logar 
os  supplentes  designados  para  esse  dia,  e  não  bastando 
estes,  outros  quaesquer  alumnos  que  se  achem  presen- 
tes. 

§  1."*  O  estudante  que,  por  causa  justiflcada  perante 
o  conselho  no  praso  de  quarenta  e  oito  horas,  faltar  a  ti- 
rar ponto,  poderá  fazer  exame  na  mesma  epocha  ordinária 
em  dia  opporlunamente  designado  pelo  director,  não  pre- 
terindo os  que  estiverem  marcados. 

§  2.**  O  alumno  que,  sem  motivo  justificado,  faltar  á 
tirirgein  do  ponto  na  epocha  ordinária,  perde  o  direito  a 
exaini;  n'essa  epocha. 

v$  3."*  O  alumno  que,  sem  motivo  jnsliQcado,  faltar  á 
tiragem  do  ponto  na  epocha  extraordinária,  nâo  poderá 
fazer  exame  tuial  sem  nova  frequência. 

CAPITLLO  VIII  (•) 

Ari.  oS."*  As  cartas  de  capacidade  mencionarão  05 
prémios,  accessit  e  disiincrõcs,  assim  como  a  clasificação 
final  de  curso. 


(*)  N'este  capitulo  foram  sopprimidos  os  artigos  53.»  a  hl*  que  traU- 
vam  dos  exames  geraes  ou  de  hahiiitarjo,  que  foram  sappriroidos  por  De- 
creto de  15  de  julho  de  1892. 
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CAPITULO  IX 
OoM  proiiiloiii 

Ari.  SO.'  Os  prémios  jiuclorisados  por  lei  para  recom- 
pensa dos  aliimnos  mais  dislinclos,  serão  conferidos  pelo 
conselho  académico,  precedendo  concnrso. 

§  nnico.  Serão  nnicamenie  admillidos  ao  concurso  de 
prémios  os  alumnos  que  nos  exames  flnaes  e  missões  ti- 
verem obtido  qualilicaçâo,  igual  ou  superior  a  15  valores. 

Ari.  60.**  O  concurso  para  premio  constará  da  resolu- 
ção de  problemas  ou  de  uma  disserlaçâo  sobre  ponto  li- 
rado  à  sorle,  em  dia  marcado  pelo  conselho  académico. 

Os  concorrentes  terão  seis  horas  para  escrever  a  dis- 
sertação ou  resolver  os  problemas  em  uma  das  salas,  que 
para  tal  fim  lhes  fôr  designada,  não  podendo  durante  esse 
tempo  consultar  livro  ou  aponlau)ent()  algum,  nem  confe- 
renciar entre  si  ou  com  pessoa  estranha.  / 

§  único.  O  candidato  a  premio  pôde  apresentar  ao 
jury  lodos  os  trabalhos  relativos  ás  matérias  professadas 
na  cadeira  respectiva,  que  comprovem  o  seu  merecimento. 

§  único.  Eslas  commissões,  de  que  farão  necessaria- 
mente parle  os  professores  das  cadeiras  a  que  cada  uma 
das  provas  disser  respeito,  apresentarão  na  congregação 
ordinária  de  outubro  os  relatórios  dos  seus  trabalhos. 

Ari.  62.*  O  conselho,  tendo  em  vista  estes  relatórios 
e  as  notas  de  aproveitamento  dos  concorrenles,  procederá 
á  votação,  a  qual  será  feita  a  respeito  de  cada  concorrente, 
segundo  a  ordem  de  proposta  das  respectivas  commissões 
por  nuuíeros  de  10  a  20;  a  somma  dos  números  obtidos 
por  cada  um,  dividida  pelo  numero  de  votantes  represen- 
lará  a  colação  de  mérito  relativo. 

Ari.  63.**  Os  alumnos  que  obtiverem  o  numero  15  se- 
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Ião  declarados  dktincio^;  os  que  obliveiein  numero  com- 
prehendidos  cnlre  13  e  18  lerão  as  honras  de  accessit;  e  os 
<|ue  obliverem  18  a  20  i>erâo  reputados  dignos  de  premio 
pecuniário,  o  qual  pertencerá  áqueile  que  alcançar  numero 
mais  elevado,  dando-se  aos  oulros  diplomas  de  premio  ho- 
norifico. 

§  único.  Havendo  empate,  será  a  quantia  do  premio 
repartida  pelos  empatantes  com  igualdade,  e  a  cada  um  se 
passará  diploma  de  premio  pecuniário. 

CAriTULO  X 
Doei  estabeleci  mo  ntoii  aujclllares  cio  ohmí  no 

Art.  ()4.*  Ôs  estabelecimentos  da  academia,  auxiliares 
do  ensino,  são : 

Bibliollieca,  observatório  astronómico,  gabinete  de 
physica,  laboratório  chiinico,  gabiiule  de  zoologia,  gabi- 
nete de  mineralogia,  geologia  e  [»aleout(»logia,  gabinete  de 
minas  e  laboratório  ineialiurgico,  jardim  botânico,  colleccão 
de  modellos  de  ciíiemalica,  collecçâo  de  instrumentos  as- 
tronómicos, geodésicos  e  topographicos.  collecçâo  d^  es- 
tampas, e  modelos  de  desenho,  gabinete  de  modelos  e 
materiaes  de  construcçâo,  gabinete  de  machinas,  gabinete 
de  modelos  de  geometria  descriptiva.  (Oflicio  da  direcção 
geral  de  instrucção  publica  de  4  de  agosto  de  1888). 

§  1.*  O  conselho,  com  previa  approvação  do  governo, 
poderá  estabelecer  outras  collecçòes,  gabinetes  e  museus 
de  reconhecida  utilidade  para  o  ensino. 

I  2."  Os  estabelecimentos  auxiliares  ficam  a  cargo  dos 
lentes  das  cadeiras  a  que  disserem  respeito.  Onando  o 
mesmo  estabeleciuiento  servir  para  o  ensino  de  diversas 
cadeiras,  será  dirigido  \)e\o  lente  mais  antigo. 

Art.  6o.®  Os  lentes  a  quem  couber  a  direcção  doestes 
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estabelecimentos,  são  os  únicos  responsáveis  para  com  o 
director  da  academia,  por  todos  os  objectos  allí  existentes. 

§  1 .""  Para  que  se  torne  effectiva  esta  responsabilidade 
haverá  na  secretaria,  e  ém  lodos  os  referidos  estabeleci- 
mentos, inventários  dos  seus  pertences,  os  quaes  inventá- 
rios serão  annualmente  reformados  de  accordo  com  as  bai- 
xas e  novas  acquisições  que  se  fizerem. 

Art.  66/  Quando  um  lente  deixar  a  cadeira  por  mo- 
tivo de  jubilação,  demissão  requerida  ou  imposta,  com- 
missão  do  governo,  serviço  em  cortes,  ou  por  impedimento 
prolongado,  fará  entrega,  por  inventario,  ao  lente,  que  o 
substituir,  de  todos  os  objectos  do  estabelecimento  a  seu 
cargo. 

Art.  67.**  Os  alumnos  ficam  responsáveis  pela  deterio- 
ração voluntária  ou  por  descuido  indesculpável  dos  uten- 
sílios de  que  se  servirem. 

Art.  68.**  Quando  algum  lente  precisar  de  instrumen- 
tos, ou  objectos  pertencentes  a  qualquer  dos  estabeleci- 
mentos, deverá  requisilal-os  por  escripto  ao  respectivo  di- 
rector, ficando  responsável  pela  sua  restituição. 

Art.  69.*"  As  salas  de  estudo  e  os  laboratórios  estarão 
palenles  durante  os  cursos  iheoricos  pelo  tempo  que  fôr 
designado.  Os  directores  poderão  determinar,  sendo  con- 
veniente, que  as  salas  e  laboratórios  abram  algumas  horas 
nos  dias  feriados  ou  durante  a  noite,  para  o  que  se  fará  o 
competente  aviso. 

Art.  70/  As  salas  de  estudo  são  vigiadas  por  um  em- 
pregado da  academia  e  inspeccionadas  pelo  lente  substituto 
ou  outro  professor,  que  para  isso  fôr  designado. 

Art.  71  ."^  Os  lentes  substitutos  incumbidos  da  direcção 
das  salas  de  estudo  permanecerão  n'ellas  durante  o  tempo 
determinado  pelo  director  da  academia,  coadjuvando  os 
alumnos,  prestando-lhes  esclarecimentos,  podendo  fazer- 
Ihes  interrogações  e  mantendo  a  disciplina. 

16 
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SECÇÃO  II 

Da  admliiIstraçSo  e  á&n  f  uac^looarloft 
da  acadeaila 

CAPITULO  I 

I>o  ooniicllio  acaâemtoo 

Ari.  73. "*  A  reunião  de  lodos  os  lenles  proprietários  e 
subslitulos  convocada  e  presidida  pelo  director,  forma  o 
conselho  académico,  cujo  secretario  é  o  da  academia. 

Ari.  74.*  Haverá  todos  os  mezes  uma  sessão  do  con- 
selho, denominada  ordinária. 

§  1.'  Poderá  haver  lambem  outras  sessões,  que  serão 
consideradas  extraordinárias,  nas  quaes  se  tratará  de  as- 
sumptos que,  pelo  seu  numero,  importância  ou  urgência, 
Dão  possam  ser  resolvidos  nas  sessões  ordinárias. 

Ari.  To.*"  Não  poderá  haver  sessão  sem  que  esteja  pre- 
sente mais  de  metade  dos  meuíbros  do  conselho,  conlan- 
do-se  para  a  determinação  doeste  numero  somente  os  len- 
tes em  effectivo  serviço  (Dec.  de  7  de  fevereiro  de  1866, 
artigo  4.*]; 

Ari.  76.^  A  convocação  para  conselho  far-se-ha  ante- 
cipadamente e  por  escripto,  deciarando-se  o  dia  e  hora  da 
abertura  da  sessão,  e  os  objectos  mais  importantes  que 
devam  ser  tratados. 

§  1.°  A'  hora  marcada  nas  cartas  convocatórias,  far- 
se-ha  a  primeira  chamada  na  sala  das  sessões;  verifican- 
do-se  que  não  ha  numero  suííiciente,  esperar-se-ha  meia 
hora,  finda  a  qual  se  não  houver  ainda  maioria  se  lavrará 
auto,  que  será  assignado  pelos  lentes  presentes. 

§  â.*  A  hora  da  abertura  da  sessão  será  sempre  de- 
clarada na  acta. 
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Art.  T?.""  Ò  lente  que  não  poder  assistir  ao  conselho 
deve  participalo  por  escripto,  quando  isso  lhe  seja  possí- 
vel, indicando  a  causa  que  o  obrigou  a  não  comparecer. 
Da  falta  e  do  motivo  se  fará  menção  na  acta. 

Art.  TS.""  Encetada  uma  discussão  sobre  qualquer  as- 
\sumpto  não  [se  pôde  passar  a  outro,  sem  que  sobre  elle  o 
conselho  resolva,  approvando,  rejeitando  ou  reconhecendo 
que  não  pode  ter  logar  uma  deliberação. 

Art.  79.*  Os  negócios  serão  decididos  pela  pluralidade 
absoluta  de  votos.  No  caso  de  empate  compete  ao  director 
o  voto  de  qualidade. 

Art.  80."*  As  votações  serão  feitas  a  descoberto  e  no- 
minaes  sempre  que  o  conselho,  por  maioria,  assim  o  re- 
solva. 

§  único.  Exceptuam-se  os  casos  em  que  a  legislação 
em  vigor  determina  que  a  votação  seja  por  escrutínio  se- 
creto. 

Art.  81.**  O  vogal  ou  vogaes  vencidos  poderão  fazer 
declarações  ha  acta,  entregando-as  escriptas  e  assignadas 
ao  secretario,  e  motivar  os  seus  votos;  mas,  n'este  ultimo 
caso,  o  secretario  fará  também  na  acta  menção  das  prin- 
cipaes  razões,  que  se  houverem  produzido  a  favor  da  de- 
cisão tomada. . 

Art.  82. "*  Sempre  que  fôr  possível,  o  presidente  an- 
nunciará,  no  fim  de  cada  sessão,  a  ordem  do  dia  para  a 
seguinte. 

Art.  83.''  Quando  o  conselho  resolver  representar  ou 
x^onsultar  sobre  assumpto  da  sua  competência,  a  redacção 
do  documento  será  incumbida  ao  vogal  ou  vogaçs,  que  o 
conselho  designar  e  que  lenham  approvado  a  representa- 
ção ou  consulta. 

Art.  84. "^  Em  cada  sessão  se  lerá  a  acta  da  immedia- 
tamente  anterior,  a  qual,  sendo  approvada,  se  passará  ao 
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livro  respectivo,  onde  será  assignada  pelo  director  e  secre- 
tario. 

§  udíco.  Na  falia  ou  impedimento  dos  que  devem  as- 
signar  e  escrever  a  acta,  farão  as  suas  vezes  os  que  ser- 
virem de  secretario  e  presidente  na  respectiva  sessão. 

Art.  80."*  As  resoluções  tomadas  pelo  conselho  lêem 
immedíala  execução,  quando  não  excedam  as  suas  attribní- 
ções  e  não  dependam  de  approvação  do  governo. 

Art.  86. "*  O  conselho  reunir-se-ha  em  sessão  publica 
no  dia  17  de  outubro  de  cada  anno  lectivo  para  a  abertura 
solemne  da  academia,  ou  no  seguinte,  se  aquelle  fôr  fe- 
riado. 

§  \  .**  N'essa  sessão  o  director  recitará  um  discurso  re- 
latando os  acontecimentos  académicos  durante  o  anno  Qn- 
do,  apontando  os  melhoramentos,  que  se  devem  introduzir 
no  ensino  e  organisação  académica,  e  estimulando  o  zelo 
dos  alumnos. 

§  %""  No  fim  doesta  sessão  o  secretario  da  academia 
proclamará  os  estudantes,  que  foram  julgados  dignos  de 
premio  ou  qualilicações  dislinclas  no  anno  anterior,  e  o 
director  entregará  os  respectivos  diplomas, 

Art.  87.**  No  ultimo  dia  não  feriado  do  mez  de  julho 
de  cada  anno  haverá  reunião  do  conselho.  N'esta  sessão 
de  encerramento  do  anno  leclivo  tratar-se-ha  do  horário 
das  aulas  para  o  anuo  lectivo  seguinte,  das  licenças  reque- 
ridas para  exames  em  outubro  e  de  todos  os  assumptos 
concernentes  ao  bom  andamento  do  serviço  académico. 
Far-se-ha  lambem  a  dislribuição  da  verba  orçamental  pelos 
diversos  estabelecimcnlos  académicos. 

Art.  88.''  Compele  especialmente  ao  conselho  acadé- 
mico: 

1.'*  Determinar,  sob  a  immediala  inspecção  e  appro- 
vação do  governo,  os  melhodos  de  ensino  e  forma  dos  exa- 
mes e  exercícios  académicos,  e  estatuir  os  regulamentos 
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sobre  faltas  de  frequência  ás  aulas  e  sobre  os  mais  obje- 
ctos de  administração  scíentiíica  e  policial  dos  respectivos 
estabelecimentos; 

2.''  Conferir  aos  alumnos  que,  por  certidões  authen* 
ticas,  se  mostrarem  approvados  nas  disciplinas  de  cada 
curso,  uma  carta  de  capacidade  para  o  exercício  da  profis- 
são correspondente,  a  qual  será  assignada  pelo  director, 
secretario  e  pelo  próprio  alumno,  e  sellada  com  o  sêllo  da 
academia ; 

3.**  Conferir  prémios  aos  alumnos,  nos  termos  d'este 
regulamento ; 

i."*  Ordenar  nos  termos  das  leis  o  programma  dos  con- 
cursos para  provimento  dos  togares  do  magistério  dá  aca- 
demia ;  ordenar  os  pontos  para  as  provas  do  mesmo  con- 
curso ;  e  constituir  o  jury  de  todas  as  provas,  por  que  hão 
de  passar  os  candidatos ; 

5.**  Ordenar  os  programmas  c  pontos  dos  concursos 
para  o  provimento  dos  outros  logares  de  nomeação  do  go- 
verno ; 

6.*"  Conhecer  das  suspeições  dos  processos  dos  con- 
cursos aos  logares  do  magistério,  nos  termos  do  decreto  de 
7  de  fevereiro  de  1866; 

7.''  Distribuir  annualmente  pelo  pessoal  escolar  os  ser- 
viços theoricos  e  práticos  que  terão  de  ser  executados ; 

8.""  Determinar  os  casos  e  o  modo  por  que  os  substi- 
tutos devem  auxiliar  os  lentes  proprietários; 

9.**  Nomear  os  jurys  para  os  exames  flnaes  e  de  fre- 
quência ; 

10.^  Determinar  os  trabalhos  que  tèem  de  ser  exe- 
cutados pelos  alumnos,  e  os  correspondentes  program- 
mas; 

li."*  Propor,  mediante  concurso,  os  lentes  substitutos 
e  proprietários ; 

13/  Consultar  sobre  tudo  quanto  fôr  relativo  a  instru- 
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cçâo  e  ao  ensino  Iheorico  e  prático,  e  propor  ao  governo  b 
ique  julgar  a  bem  do  mesmo  ensino; 

13.*  Propor  os  programmas  para  o  ensino  nas  difife- 
rentes  cadeiras  no  aono  lectivo  seguinte,  os  quaes  devem 
ser  enviados  á  direcção  geral  de  instrucçâo  publica  alé  ao 
dia  1  de  jullio  (Dec.  de  17  de  novembro  de  1884,  artigo 
28.^  §  único); 

14.*  Regular  o  horário  para  cada  uma  das  cadeiras  e 
exercicios ; 

lo.**  Distribuir  a  dotação  da  academia  pelos  diversos 
estabelecimentos,  sob  proposta  do  director; 

16.*  Designar  os  livros  e  outras  publicações  que  de- 
vam ser  compradas  para  a  biblioíheca,  mediante  proposta 
dos  lentes;  ou  delegar  esta  faculdade  n^^uma  coiumissáo 
em  que  sejam  representadas  todas  as  secções; 

17.*  Organisar  e  submetter  á  approvação  do  governo 
os  programmas  de  ensino  quer  theorico.  quer  prático  e  to- 
dos os  regulamentos  especiaes  que  forem  necessários  para 
a  execução  e  boa  inlelligencia  doeste  regulamento. 

Art.  89.*  O  conselho  académico  pôde,  com  auctorisa- 
ção  do  governo,  conceder  salas  para  cursos  livres, âns  ma- 
térias ensinadas  na  academia.  Compele-lhe  propor  e  regu- 
lamentar a  concessão  d^essas  licenças,  e  a  vigilância  dos 
programmas  e  lições. 

Art.  90.*  As  consultas  do  conselho  académico  devem 
ser  assignadas  por  todos  os  seus  membros.  Se  algum  d'el- 
les  não  estiver  presente,  o  secretario  motivará  a  falta  de 
assignatura ;  e  o  que  não  se  conformar  com  a  doutrina  da 
consulta  poderá  assigoar  com  declaração,  e  dar  voto  em 
separado,  o  qual  será  igualmente  enviado  ao  governo. 
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CAPITULO  lí 
J>o   diireotox- 


Arl.  91.'  O  director  da  academia  é  nomeado  pelo  go- 
verno 4'entre  os  lentes  proprietários. 

§  único.  Na  falta  ou  impedimento  do  director  faz  as 
suas  vezes  o  lente  mais  antigo  da  academia,  que  estiver 
em  exercício. 

Art.  92.*  Ao  director,  como  chefe  do  estabelecimento 
e  presidente  do  conselho  académico,  incumbe: 

1  .*"  Fazer  executar  as  leis  e  regulamentos  académicos; 

2."  Mandar  cumprir  as  deliberações  do  conselho  nos 
objectos  da  competência  doeste; 

3.**  Inspeccionar  todo  o  estabelecimento,  com  subor- 
dinação ás  deliberações  do  conselho ; 

4.**  Convocar  o  conselho  ordinário  para  o  dia  o  de 
cada  mez  ou  para  o  immediato  sendo  aquelle  feriado;  e 
os  extraordinários  sempre  que  o  juigar  necessário,  ou 
quando  sele  lentes  o  requeiram  em  otBcio  assignado  pelos 
requerentes; 

5."*  Tomar  nos  intervallos  das  sessões  todas  as  delibe- 
rações urgentes  que  forem  exigidas  pelas  necessidades  do 
ensino; 

6.**  Executar,  independentemente  de  communicação 
directa,  os  documentos  oíliciaes  publicados  no  Diário  do 
governo,  relativos  á  academia ; 

7.**  Mandar  matricular  os  alumnos  que  o  requererem; 

8.^  Auctorisar,  com  o  seu  despacho,  as  certidões  que 
têem  de  ser  passadas  e  extrahidas  dos  livros  da  academia; 

9/  Informar  e  enviar  de  officio  ao  ministério  do  reino 
os  requerimentos  para  concessão  de  licenças  apresentados 
pelos  lentes  e  mais  empregados  académicos ; 
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10.**  Dar  parte  ao  governo  da  vacatura  de  qualquer 
cadeira  ou  Jogar; 

11.^  Dar  posse  aos  lentes  e  mais  empregados,  assí- 
gnando  o  respectivo  termo ; 

12.*  Fazer  instaurar  os  processos  de  aposentação  dos 
lentes ; 

13.**  Suspender  o  vencimento  e  exercido  a  todo  o  em- 
pregado que  não  apresentar  dentro  de  quatro  mezes  a  sua 
carta  ou  provimento,  com  declaração  de  que  pagou  os  di- 
reitos competentes,  a  fim  de  satisfazel-os  por  prestações 
ou  por  encontro,  até  que  apresente  o  seu  diploma  de  ser- 
ventia em  devida  forma ; 

14.*  Expedir  a  correspondência  com  o  governo  ou 
quaesquer  auctoridades; 

15.*  A  inspecção  e  exercício  superior  da  policia  aca- 
démica e  a  observância  do  resultado  da  execução  das  leis 
e  regulamentos  policiaes  académicos,  propondo  pelo  mi- 
nistério do  reino  e  da  guerra  as  modiflcaçiSes  e  providen- 
cias que  a  experiência  fôr  reclamando  como  úteis  ou  in- 
dispensáveis ; 

16.""  Enviar  até  ao  fim  de  novembro  de  cada  anno  o 
relatório  annual  do  estado  litterario  e  económico  da  aca- 
demia, acompanhado  dos  relatórios  parciaes  dos  directores 
dos  estabelecimentos,  dados  estatiscos  e  mais  documentos 
convenientes; 

17.*  Assignar  as  cartas  de  capacidade  que  o  conselho 
conferir  aos  alumnos  no  fim  de  cada  um  dos  cursos ; 

18.^  Inspeccionar  e  assignar  as  folhas  dos  ordenados 
académicos. 

Art.  93. •*  O  director  pôde  conceder  licenças  até  trinta 
dias  em  cada  anno  lectivo  aos  lentes  e  mais  empregados 
académicos  por  motivo  de  moléstia  legalmente  comprovada. 

Art.  9í^  O  director  corresponde-se  directamente  com 
o  ministério  da  guerra  no  que  tiver  relação  com  os  alu- 
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mnos  militares,  e  bem  assim  com  os  commandantes  dos 
corpos  011  destacamentos  a  qne  estiverem  addidos  os  ala- 
mnos  militares  que  frequentem  a  academia. 

CAPITULO  III 
I>ofli  lentefli 

Art.  95/  Os  lentes  da  academia  são  de  nomeação  ré- 
gia, precedendo  concurso  publico,  e  lêem  todas  as  prero- 
gativas  que  as  Iei%  concedem  aos  professores  de  instrucção 
superior. 

Art.  96.""  Para  cada  cadeira  ha  um  lente  proprietário, 
além  dos  substitutos  designados  nas  leis. 

Art.  97.*  Os  lentes  substitutos  são  demonstradores 
natos  e  servirão  os  logares  que  lhes  forem  destinados  pelo 
conselho. 

Ari.  98.**  Aos  lentes  só  podem  ser  abonadas,  sem  des- 
conto nos  seus  vencimentos  de  categoria,  as  faltas  que  por 
moléstia,  serviço  em  cortes,  commissão  do  governo,  ou  por 
qualquer  outro  motivo,  forem  legalmente  jusUricadas. 

§  uuico.  Para  este  effeilo  serão  igualmente  considera- 
das as  faltas,  quer  sejam  ás  aulas,  quer  ás  sessões  do  con- 
selho, ou  a  qualquer  outro  serviço  escolar,  contando-se 
uma  só  falta  por  cada  dia. 

Art.  99."  Ouando  um  lente  estiver  legalmente  impos- 
sibilitado de  reger  cadeira,  participal-o-ha  ao  director  para 
este  providenciar  de  modo  que  não  haja  interrupção  no 
serviço,  conforme  determinam  os  regulamentos  em  vigor. 

CAPITULO  IV 
I>o  «eoretarlo 

Ari.  100.**  Haverá  uma  dependência  especialmente 
destinada  para  secretaria,  onde  se  fará  a  escripluração,  e 
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arrecadação  dos  livros  e  todos  os  papeis  relativos  á  aca- 
demia, 

O  logar  de  secretario  é  de  nomeação  régia,  precedendo 
concurso  por  provas  publicas.  * 

§  1  ."^  Na  falta  ou  impedimento  do  secretario  faz  as 
suas  vezes  o  bibliotbecario. 

§  2.''  Se  o  impedimento  durar  mais  de  15  dias,  quero 
servir  de  secretario  terá  a  metade  dos  emolumentos  rece- 
bidos durante  p  tempo  de  serviço,  pertencendo  a  outra  me- 
tade ao  secretario  eCfedivo;  mas  perceberá  o  vencimento 
total,  se  o  impedimento  do  secretario  effectivo  fôr  em 
consequência  de  licença  do  governo  que  exceda  três  me- 
zes. 

Art.  101.''  Ao  secretario  da  academia,  que  também  o 
é  do  conselho  académico,  compele: 

1/0  expediente  das  matriculas,  termos  de  exames, 
redacção  das  actas,  consultas  que  não  hajam  sido  incum- 
bidas aos  lentes,  relatórios  e  mais  papeis,  que  houverem 
de  ser  expedidos  pelo  conselho  escolar,  em  virtude  de  re- 
soluções suas,  011  de  disposições  d'este  regulamento ; 

2.**  Processar  as  folhas  dos  ordenados  dos  lentes  e  der 
mais  empregados; 

3.**  Escripturar  os  livros  da  sua  competência; 

4."  Lavrar  os  lermos  de  posse  dos  lentes  e  emprega- 
dos da  academia ; 

5.*^  Responder  pelo  material  pertencente  ao  estabele- 
cimento, não  confiado  a  outros  empregados,  havendo-o  re- 
cebido por  inventario. 

Art  102.''  O  secretario  é  obrigado  a  ter  em  dia  todo 
o  serviço  que  lhe  pertencer. 

Art.  los.**  Os  trabalhos  de  secretaria  no  tempo  lecti- 
vo, começam  ás  9  horas  da  manhã  e  terminam  ás  3  horas 
da  tarde,  todos  os  dias  que  não  forem  santificados  ou  fe- 
riados geraes.  Quando  a  necessidade  do  serviço  o  exija. 
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haverá  trabalho  nos  dias  e  horas  exceptuadas,  precedendo 
ordem  do  director. 

Art.  104.*  Os  livros  da  secretaria,  necessários  para  a 
escripturação,  sâo  os  seguintes: 

Livro  das  actas  do  conselho,  o  qual  terá  um  Índice, 
dizendo  só  respeito  ás  resoluções  do  conselho; 

Livro  das  actas  das  sessões  das  commissões  nomea- 
das pelo  conselho; 

Livro  dos  termos  dos  actos  de  concurso  para  os  di- 
versos logares  académicos ; 

Livro  das  actas  do  julgamento  dos  concorrentes  aos 
logares  académicos. 

Livro  do  registo  dos  pontos  para  as  provas  dos  mes- 
mos concorrentes ; 

Livro  da  correspondência  expedida ; 

Livro  de  registo  da  correspondência  ofBcial  recebida ; 

Livro  de  registo  da  correspondência  geral  recebida, 
sendo  bastante  que  este  registo  seja  escriplurado  em  extra- 
cto, referido  aos  documentos  respectivos,  que  devem  ficar 
emmassados  e  numerados; 

Livro  de  registo  dos  regulamentos  e  programmas  de 
ensino; 

Livro  das  faltas  dos  alumnos ; 

Livros  para  os  termos  dos  exames ; 

Livro  dos  termos  de  transito ; 

Livro  de  registo  dos  diplomas  dos  prémios,  accessit  e 
distincções; 

Livro  de  registo  das  cartas  de  capacidade; 

Livro  de  registo  dos  alumnos  matriculados  em  cada 
anno  lectivo  com  a  designação  das  cadeiras  que  frequen- 
tam, e  seu  aproveitamento,  e  os  cursos  que  seguem;  < 

Livro  dos  termos  de  posse; 

Livro  de  registo  dos  diplomas  dos  lentes  e  mais  em- 
pregados ; 
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Livro  de  falias  dos  lentes ; 

Livro  de  registo  dos  processos  para  aposentação  dos 
lentes; 

Livro  de  ponto  dos  guardas  e  outros  empregados  da 
academia ; 

Livro  de  registo  dos  editaes,  avisos,  annuncios  e 
quaesquer  ordens  avulsas ; 

Livro  para  o  registo  das  folhas  dos  ordenados  dos 
empregados  académicos ; 

Livros  dos  diflerentes  inventários; 

Livros  de  contas  correntes  com  o  cofre  central  do  dis- 
Iricto ; 

Livros  de  contas  correntes  com  cada  um  dos  estabe- 
lecimentos académicos; 

E  os  mais  que  forem  necessários  e  exigidos  por 
lei. 

§  único.  Estes  livros  serão  assignados  nos  termos  de 
abertura  e  encerramento  pelo  director  e  por  elle  rubrica- 
dos (ou  pelo  lente  em  quem  delegar  esta  commissão),  no 
alto  de  cada  uma  das  folhas.  A  sua  escripturação  será 
feita  com  clareza  e  estará  sempre  em  dia. 

Art.  105.O  Os  emolumentos  que  pertencem  ao  secre- 
tario, em  quanto  por  lei  nâo  forem  alterados,  são  os  se- 
guintes, em  harmonia  com  a  legislação  em  vigor: 

Cada  matricula,  informação  ou  atteslação  de  fre- 
quência     $480 

Certidão  de  acto  ou  exame $120 

Busca  de  livros  dos  annos  anteriores       ...  $180 

Carla  de  capacidade  em  qualquer  curso    .     .     .  2$i00 

Provimento  de  prémios 1$600 
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CAPITULO  V 
X>o  blbliotliccario 

Ari.  106.^  O  bibliolhecario  é  de  nomeação  régia,  pre- 
cedendo concurso.  Cuniprirá  Iodas  as  ordens  que,  dentro 
dos  termos  legaes,  lhe  forem  dadas  pelo  director  ou  con- 
selho académico. 

Art.  107.^  Compele-lhe:  a  guarda  e  conservação  da 
bibliolheca;  responder  pelo  movimento  interno  d'ella;  or- 
ganisar  catálogos;  substituir  o  secretario  nos  seus  impedi- 
mentos. 

CAPITULO  VI 

Art.  108.°  O  logar  de  guarda-mór  ou  fiel  da  academia 
é  de  nomeação  régia  precedendo  concurso  publico. 

Art.  109. *"  Ao  guarda-mór  pertence: 

1.**  A  arrecadação,  asseio  e  conservação  dos  moveis  e 
fazendas  da  academia,  as  quaes  lhe  serão  entregues  por 
inventario,  assignado  por  elle  e  pelo  secretario; 

2.*  A  superintendência  sobre  os  guardas  subalternos 
e  os  serventes  da  secretaria,  sob  as  ordens  do  secretario 
ou  do  d i relator ; 

3."*  Auxiliar  o  secretario  e  substituir  o  bibliothecario, 
nos  seus  impedimentos ; 

4.^  Ter  sob  sua  guarda  e  responsabilidade,  ás  ordens 
dos  respectivos  lentes,  os  instrumentos  mathematicos  ou 
outros  para  os  quaes  não  haja  guarda  especial,  e  auxiliar 
os  professores  no  trabalho  com  os  mesmos  instrumentos ; 

S.''  Dar  parte  ao  secretario  de  todos  os  factos  que  fo- 
rem contrários  á  disciplina  académica,  ou  de  quaesquer  oc- 
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correncias  importantes,  que  devam  ser  levadas  ao  conhe- 
cimento do  director. 

CAPITULO  VII 

I>Q0  flrnar^fui- preparadores  o  onoarresrado* 
doa  eatat>eloelmontoa  academlooa 


Ari.  110.*  Os  guardas  encarregados  dos  estabeleci- 
mentos académicos,  nos  termos  da  lei  vigente,  sâo  três :  o 
guarda-preparador  do  laboratório  chimtco,  o  guarda-de- 
monstrador  de  physica  experimental,  e  o  guarda  primeiro 
ofíicial  do  jardim  botânico.  Todos  estes  empregos  são  de 
nomeação  régia,  precedendo  concurso  publico. 

Ari.  111."  Os  guardas  dos  estabelecimentos  sâo  res- 
ponsáveis para  com  os  respectivos  directores,  pela  conser- 
vação de  lodos  os  objectos  dos  estabelecimentos  confiados 
á  sua  guarda. 

Ari.  112.''  Iiicumbe-lhcs: 

1 .°  Preparar  o  que  for  necessário  para  as  demonstra- 
ções e  experiências  ordenadas  pelos  respectivos  lentes ; 

t^  Coadjuvar  os  lentes,  sob  cuja  direcção  se  acham, 
em  todos  os  trabalhos,  sempre  que  lhes  forem  ordenados; 

3.**  Organisar  a  escripluraçâo  Qscal  e  os  catálogos  dos 
estabelecimentos; 

4.*  Assistir  ás  lições  dos  professores  seus  directores  e 
fazer  na  aula  as  demonstrações  necossarias,  sempre  que 
assim  lhes  fôr  ordenado ; 

5.*  Fiscalisar  o  serviço  dos  serventes  e  empregados 
seus  subordinados; 

6.*  Velar  pela  boa  ordem  dos  estabelecimentos  em 
que  servem ; 

7.*  Dirigir  os  trabalhos  práticos  dos  alumnos,  guian- 
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do-os  e  instruindo-os,  com  subordinação  ás  determinações 
dos  seus  directores. 

Art.  113.**  Os  guardas  são  obrigados  a  comparecer 
DOS  estabelecimentos  todos  os  dias  não  santiflcados  ou  que 
não  forem  de  festividade  nacional;  e  a  conservar-se  n*elles 
o  tempo  marcado  nos  regulamentos  ou  determinado  pelos 
directores. 

Se  alguma  experiência  ou  observação  não  poder  ser 
adiada,  os  guardas  poderão  ser  obrigados  a  comparecer 
mesmo  nos  dias  que  ficam  exceptuados. 

Art:  114.""  Os  dias  feriados  para  as  aolas,  as  férias  do 
Natal,  Paschoa  e  as  férias  grandes  não  são  dias  feriados 
para  as  estabelecimentos.  Os  dias  feriados  para  os  estabe- 
lecimentos são  apenas  os  designados  no  artigo  anteceden- 
te, e  só  por  expressa  determinação  dos  directores  poderão 
os  guardas  ser  dispensados  n'outros  dias. 

Art.  115."  O  guarda  preparador  do  laboratório  chimi- 
CO  poderá  solicitar  ao  conselho  académico  licença  para  a 
regência  de  cursos  auxiliares  no  edifício  da  academia,  gra- 
tuitos ou  retribuídos,  apresentando  previamente  o  pro- 
gramma  do  que  se  propozer  ensinar. 

Art.  lie."*  Ao  funccionario  que  faltar  ou  se  retirar  an- 
tes da  hora  e  se;n  licença  do  director  do  estabelecimento, 
em  que  faz  serviço,  ser-Ihe-ha  apontada  falta. 

Art.  117.^  Os  guardas,  que  por  impossibilidade  de 
saudé  ou  qualquer  outro  motivo,  não  poderem  comparecer, 
darão  immediatamente  parte  ao  director,  que  a  commu- 
nicará  ao  secretario  para  constar  ao  director  da  academia. 

Art.  118."*  E'  expressamente  prohibido  retirar  dos  es- 
tabelecimentos qualquer  objecto  sem  licença  do  director. 

Art.  119.^  Os  guardas  dos  estabelecimentos  deverão 
registar  todos  os  dias  em  livro  especial  os  trabalhos  scien- 
tificos  de  que  se  occuparam. 
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CAPITULO  VIU 
X>o»  flrnardLaii  0ul>altei*iioiii  o  do*  Nierventc* 


Art.  120.**  Os  guardas  subalternos  são  empregados  de 
nomeação  régia,  precedendo  concurso  publico.  São  subor- 
dinados do  secretario  e  guarda-mór;  fazem  serviço  nas  au- 
las e  velam  peia  manutenção  da  disciplina  dentro  da  aca- 
demia. 

§  uniço.  Quando  lhes  for  determinado,  ajudarão  os 
lentes  e  alumnos  nos  trabalhos,  quer  dentro  quer  fora  da 
academia. 

Art.  121  .**  Os  guardas  subalternos  recebem  as  instruc- 
ções  do  guarda-mór,  de  accordo  com  as  ordens  dadas  a 
este  pelo  secretario,  e  executam  os  serviços  que  lhes  são 
distribuídos. 

Art.  122.**  Os  guardas  são  obrigados  a  apresentar-se 
no  estabelecimento  meia  hora  antes  do  primeiro  serviço 
académico;  e  não  poderão  sahir  sem  prévia  licença  do  se- 
cretario ou  do  guarda-mór. 

Ao  empregado,  que  não  observar  esta  disposição,  mar- 
car-se-ha  a  falta. 

Art.  123.**  Os  empregados  da  academia  não  podem 
apresentar-se  dentro  do  local  d'ella  senão  decentemente 
vestidos,  quer  em  tempo  lectivo,  quer  em  dias  feriados. 
Comportar-se-hão  com  discripção  e  delicadeza  e  farão  man- 
ter a  ordem  e  silencio  aos  alumnos. 

Art.  124.**  Á  hora  marcada  no  horário,  os  guardas  a 
quem  competir  este  serviço  apresenlam-se  nas  aulas  para 
abrir  as  portas  á  entrada  e  saída  dos  lentes  e  alumnos  e 
para  tomar  o  ponto. 

I  único.  No  fim  de  cada  dia,  os  guardas  entregam 
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na  secretaria  as  relaçOes  das  faltas  dos  alumnos  em  cada 
aula. 

Art.  125.*  Os  guardas  não  franquearão  a  entrada  nas 
aulas  ou  em  outra  dependência  da  academia  a  pessoas  que 
não  venham  decentemente  vestidas. 

Art.  126.''  Os  dois  serventes  que  figuram  no  quadro 
legal  do  pessoal  da  academia  são  do  governo  sob  proposta 
do  director.  Um  d'elles  serve  de  porteiro  e  faz  serviço  ás 
ordens  do  guarda-mór;  o  outro  é  dependente  do  laborató- 
rio chimico  e  gabinete  de  physica,  e  faz  serviço  ás  ordens 
dos  respectivos  preparador  e  demonstrador. 

§  1  .•  Ao  primeiro  pertence  :  abrir  as  portas  da  aca- 
demia para  começar  o  serviço,  fechal-as  logo  que  este  ter- 
mine, e  os  serviços  de  limpeza  do  ediflcio. 

§  2."*  Ao  segundo  cabem  as  obrigações  consignadas 
nos  regulamentos  especiaes  dos  estabelecimentos  que  servir. 

Art.  129.*  São  de  nomeação  do  director  quaesquer  tra- 
balhadores pagos  pelas  despezas  avulsas  da  academia. 

Regulamentos  especias  fixarão  os  seus  deveres. 

Art.  130."*  No  principio  do  anno  lectivo  o  secretario 
lerá  aos  serventes  e  guardas  a  parte  d'este  regulamento 
que  lhes  diz  respeito  e  chamará  a  sua  attenção  para  os 
seus  deveres  e  obrigações. 


SECÇÃO  III 
Disposições  geraes 

Art.  131.*  Ficam  abolidas  as  qualificações  menores  nos 
exames  finaes,  e  revogadas  todas  as  disposições  dos  de- 
cretos regulamentares  de  6  de  novembro  de  1830,  2  de 
junho  de  1873,  2  de  outubro  de  1879,  [e  os  anteriores 
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programmas  de  ensino  em  tudo  quanto  se  oppozerem  a 
este  regulamento. 

Art.  132.^  O  conselho  académico  (artigo  88.**  n.^  17  ") 
fará  quanto  antes  as  instrucções  e  regulamentos  internos, 
necessários  para  plena  execução  das  disposições  d'esle  re- 
gulamento e  os  submetterá  áTapprovação  superior. 

Art.  i33.*  São  applicaveis  á  academia  polytechnica  as 
disposições  de  polícia  académica  em  vigor  nos  outros  es- 
tabelecimentos de  instrucçâo  superior,  dependentes  do  mi- 
nistério do  reino. 
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